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. 1 rr^y^, é

SENHOR

ROSTRADO AOS
Rcays pés de V. Mageí-

tade , lhe oííereço a Chronica do Fundador da fua glorioía

Monarchia o Santo Rcy D. AfFonío Henriques decimo

quinto Avo de V. Mageftade ,
que ha mais de dous

feculos



fcculos cfcrcvco Duarte Gualvaõ , taó cftimado do Se-

nhores Rcys de Portugal, como o dizem os grandes luga-

res, em cjue o occupáraó ? elpecialmente o Senhor Rey
.D. Manoel quinto Avo de V. Mageltade , em cujo Rcy na-

do íc vio com mayor admiração a grande capacidade deílc

Chroniíb. Aceite V. Mageltade com a fua Real 5 e coftu-

mada benignidade efte meu pequeno obfequio, para que
delia íòrtc animado poíTa continuar com a impreíiaó das

outras Chronicas dos Sereniíllmos PredeceíTores de V.
Mageílade. Deos guarde a V. Mageltade muitos annos

como deíejamos , e havemos de milFcr.

MIGUEL LOPES FERREYRA:



AO EXCELLE NTISSIMO SENHOR

FERNÃO TEL
DA SYLVA

MARQUES DE ALEGRETE DOS CONSELHOS DE ESTADO;
e Guerra del.Rey NoíTo Senhor^Gencil-homem de fua Gamara,Vedor de íua

fazenda,Embayxador extraordinário à Corte de Vienna, ao Sereniííimo

Emperador ]ofeph , e Condutor da SeieniíTlma Rainha Nofía Sc-

nliora a elles Reynos, Academico,e Cenfor da Academia Real

- .^ , , ,. jda Hiíloria Pprtqg.acfai &c.

^f FPOIS de ter refoluto dedicar ejla Chronka del.Rey D,'

Affonfo He?mqMeí a El^ej Nofjo Senhor,naõ podia ter du-

'vida em que foffe Fofjít Excellenáa. quem lha offerece[[e em meti nome. Se fará fe

íonjultarem os Oráculos
j fe frocuravau aquellas fejjoas ,

que emo dedicadas aos

'Templos^



^etrifhs em qfte elles refpomiiau, jfiJJament de:^ejo d protecção de fojja, ExceliencU

para hi:uf Oráculo tau Sohcrafio,que o mereceJer de todo o mundo. ^^p-oporçaõ he

o que mais je deve de procurar>e fendo affvin^ymufwie f^ojja Excellenciaaccu^r a

confiauç i^com que lhe pe^o,off'tre^a ejle Itwo a S. Aíagejlade que Deoi guarde, pois

he para ejie fim hum meyotaõ proporcinado ,
que o mefmo Frwcipe eltgeo a 1/ ojfs

Excellenciapara lhe ajjijiir comapejjoa no feu Falacto.e cnm as prudentes experten'

cias dofeu glande entendimefito aos negócios mais tmportates de toda a Adonarçhia,

Deos guarde a f^ofja Excellencla muitos ânuos como de'^jo.

Criado de Volía ExcdUncia

MIGUEL LOPES FERREYRA.
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/\ O L E I T O
•^^^':Mííi-''í^' jllz^fli', ELA Chronica do primeiro Rey de Fortnça! co-

hi\ meço a latisbzer a promella de dar ao Prelo todj

%- vT^l M|^Í ^^ Clironicas dos noílos Reys , cjue aíé agora íe

' ^'-"'-'í confcrvnvaó manufcritas. EíLi do fundador c!o-

.is

íiJbrJ-al

\ riofo do Iinpciio Portugucz tem mais de cous íe-

culos de antiguidade ,
porque ítu Author (Duarte

Galvaó fallecfu na Ilha deCamaraóa 5?.de junb.o

do anno de mil e quinhentos e dezafcte. A autho-

lidade de quem a efcreveu naó he menor,porque o Pay dclle Chronif-

ta foy Ruy Galvaó Secretario, e Eícrivaó da Puridade de íilRcy D.At-

fonlo V. de Portugal , kicares taó grandes , e taó immcdiatos á Maiíef-

tndc
, que luppòcm illuíhe a quem os exercita. Duarte Galvaó ícu nlho

foy do Coníelho dos Reys D. joaó o II. eD- Manoel, Chrouiíla Mói:

do Reyno , Alcaide Mor de Leiria , douriíLmo nas Letras humanas , c

Embaixador a França, e Alemanha, e ultimimente ao Pude Joaó,

levando em lua companhia ao Embaixador Mattheus ,
que da Corte

Áf:> Abexim tinha pallido à de Portugal , vencidas ; e compoll^ís as in-

juíliflnr.as duvidas da Tua verdade. O irmaó dell:e Chroniíla foy D.

Joaó Galvaó , que depois dos mayores lugares da Congregação de ^an-

ta Cruz de Coniibra, íendo Bilpo di mefma Cidade , lhe fez mercc

El Rey D. Aífonfo V. do Titulo de Conde de Arganil , que até agora fe

conferva nos feus Succellores , e deita Mitra paílou para a de Braga.

NeÍLà Hiíloria íeachaó alguns pontos encontrados com a verdade , o

que de nenlium modo íe deve de attribuira maliciado Author ícnaó

a que naquelle tempo devia de fer eíla a tradição, que havia entre nós

mal fundada no principio, e peyor continuada na beca dos que a paf-

favaó a ouíros , em que como he natural ; cada dia fe vay de figurando,

e perdendo a Tua forma verdadeira. Eltes deícuidos emendou doutifli-

mamence o Doutor rr. António Brandão na Terceira Parte da Monar-

chia Luficana
, porque examinou a verdade no fegredo dos Cartórios,

** em



AO LEITOR.
cm que cflava fepulcada. Algumas pcíloas me aconfclhavaó , que lhe

íizelle notas
,
porcai fcgui o parecer de outras , que aílcntaraó

,
que co-

mo cfta Chronicaíe miprimia para os que fabem, elles naó ignoraó

pela liça j de Fr. António Brandão ,
o que hc tradição errada. Sahc pois

a ClironicadcElRey D. Atíonfo Henriques da íórte que a clcrevcu Duar-

te Galvaó , e lhe fiz o beneficio de lhe ordenar hum Índex para utili-

dade de todos. Agradeça o Leitor o meu cuidado, que brevemente

lhe darcy imprcílas todas as mais Chronicas manufcritas dos nAÍ^os

Reys,ecntrcellasade LlHey D.Joaóo II. que efcreveu Kuy de Pina,

taó rara como dcícjada.

VALE.

PRO.



PROLOGUO
DO A U T íi O R.

DERBGIDO JBO SERENÍSSIMO, F MVHO
Poderá[o Príncipe ElRey D. Acamei no IJo Se?ihoy ^fohre has tícIíIí, e

excellentes feytos dos Reys de Portugad
,
jeus ^nteceflores , ordena^

dos y e efcritoí por (eu mandado
^ for Duarte Gualv^Ú Fidal<>^no da

fua Cafa^ e do fen ConfelhOjnocjuoal falia dogrande louvor dejtos mef-

vios Rey de Portaguaí.

UITO devem, SereniíTimo Senhor, trabalhar hos ho>.

mens ,
por em íua viJi obrarem vcrtii Jcs , paraquc me-'.

._.. , , ^ , . reçaó haDeos no outro mudo, e nefte leyxemdc feiírem--

ip/^èiV/wí^ i Po memoria , nom íoomente
,
que viverão, ho cjue has

íiíJJy animahas tem por iguoal comnoíquo • mas que bem , c

louvadamente paííaraó fua vida, que hee próprio do ho-

mcmjioqual tendo ha vida
,
em dias breve, com ha virtude que obra

,

ha faz loii:^'!! , e durar mais dcs que morre , vivendo depois de morto

no outro mundo , por gloria , c neíle por exemplo aíTi , que para nós

neceíTario nos hee noífa virtuofa vida , e para hos outros noíTa virtuoíà

fama; ello como quer que convém ha todos, muito mais cabe em hos

Principes, c Reysfazclo,cuja mayor excellcncia ds feu nome traz io-

guo mayor obrigaaçaó de feu carreguo, que hee ferem Rcys poílos por

Dcos, para regedores principies na terra fobre hos outros homens pa-

ra execução, e exemplo de toda perfeyta virtude, mas pois que toda deí-

poíiçaó para obrar virtudes por muito que naça com hapcííba nom
pode ícr comprida, nem avcrpcrfeyçaó fc nom por ajuda, e graça Di<»

vinal. Grandes, c perpetus louvores devem fer dados ha nodo Senhor,

por todos hos naturaes do Rcyno de Portugual
, por tanto participar de

lua graça , com hos Reys voílos Anteceííores, e com vofla Real peíloa,

comtam clara moílranç^ de hos querer honrar, eefcolherpara feu fan-

to íerviço , exalçamento da lua Santa Fèe , de maneyra , que para fê

mais moflrar que vinha delle , e por clle, fegundo em feus grandes myf-

teriosfempre neíle mundo , atceemly mefmocfcolhco ho menos,

para fazer, ou desfazer ho mais ,c hobayxopara Ic fazer conhecer por

mais alto , lhe aprouve dar graça, e poder ha voííos Anteceííores por

onde no Reyno,e fenhorio menos de outros que vemos na Chrifl:an-

dadc , alcançaram porfuas louvadas famas, e obras, em todo género



PROLOGUO
d^ louvor j c viitudes grande, calhnado merecimento para ho ourro

mundo , e nc(le muita honra , bma , e provcyio ,
para lua Real Coroa ,

e de feus Rcynas, ceíloentam poucas idades, que Ic hascontarmoi pa-

rece muy pouc]uo tempo, e ícgundo lu grandeza de íuas obras julguar-

f-à por infindo, c|uercndo noílo Senhor, que affi como no defcjo, e

fervor de ferviço em cfpecial de punhar pela Féc vollos Anteccííores fol-

iem fempre muy íingulares , alli folll' íingulirantrc hos outros Princi-

pes nclTi parte , e em outra leu louvor, rcmancrando-lhcs noilo Senhor

niíío léus grandes merecimentos como hojccm dia faz havoli.iReal

Alteza, íegundo Ic grandemente manifella ao grande louvor, c nom
menos myilerio de voflas muy louvadas, eexcellentes obras, has quais

bj n condraJi> concludem , c claramente moftram nom menos,

que yfo'^o Divmo nome fer Dcos comnofquo , e có ho bem deites Rey-

nos mais que de antes , dando-vos nellos para hodiantc como fruito

inollrado , e prometido , no grande cm florecer de voílos AnteceíTorcs,

eícuzimc, Senhor, de fer, nem parecer adulaçam ,ho qucdiguo.

Prmicyramente voíTafuccellam ncftos Rcynospor nolío Senhor tani

claramente querida, e ordenada levando para fy tantos, que vos nela

precediam, íegundo (eus ocultos Juízos, porem fempre juílos, c cf-

CLizame ho grande fervor, que loguo pozcmvoflo virtuolo coraçain

para ícu íerviço , cm tirar Judeus , e Mouros deílos Reynof. por tal , que

lançado fora todo Judayco , e Mofometico culto , ficaflc íóoho ver-

dadeyro de fua ChrilHa Religião, e efcuzamc efTo meímo voiTa perfc-

verante devaçam , e cuydado, cm profeguir, e obrar por maar, c

terra
,
guerra contra Mouros , em as partes Dafrica , do que nom fa-

tisfeitovoflo minhanimo coraçam , edeíejo ,que fempre hàa por me-

nos ho muito de tam lantas emprezas , nom leyxou de mãdar ha Levãtc

por maar Armada de muy nobre gente, mayor do que des memoria

de homens , fem Rey fayo deftos Reynos em foccotto da Chrirtanda-

de contra hos Turcos, e por Capitam delia D. Joháo de Menezes Conde

de Tarouca voffo Moordomo Mor, e Capitão da Cidade de Tanger,

muy dino d: femelhances , e mayorcs encarguos por fua íingular cava-

laria , epru íencia.Elcuzome finalmente antes, e defpoisdello, ha gran-

de miravilha,e myílerio , do achamento, ou mais com verdade con-

quida das índias, nunqua efperado, nem cuydado pelas gentes, atéc

que fe vio fcyto por voílb mandsdo , e poO.o por obra , c alh dcfcobri-

mento de minas, terras outras, maarcs , climas poolos , c gentes inço-

rthitas , nnnqua de antes fabidas, nem de nós converfladas, ho que

nem aqiiellc grào Rey Alexandre Conquiilador do mundo , nem Car-

chagincnfcs Senhores Dafrica , e grande parte Deuropa, nem Ro-

mãosv



DO A U T H O r:

m.íos.qac coJos hos outros paflaram cm fenhorio.pocíeram alcanç.ir

tr.ib.ilh.Tnào-ic dcílo, como is Ice, nem cflomcímo bzcr vcfios Ar.tc-

ceíloresem Itilcncaannos com muitas mortes de gentes, grandes def-

pezas , c continuadas diligencias, ho cjue íc fez , e comprio nos pri»

meyros dous,Qtresannos de voílo Reynadotriguando-fs (legundo pa-

rece) ha Divina Clemência ha manitellar efte grande myílerio, por el-

leem vollo tempo prcdeltinado, pelo qual quiz que em tam breve es-

paço , íe fizelle de huma íóo viagem , e por hos pnmeyros, qae ha eílo

mandaílcs, outro tanto caminho, para achar ha índia, como em ícC'

íenta aanos ellava feiro, no q, Senhor, grandemente lervill: es l)a Deos,

guanhalk's perpetua honra, nobrecclles voílo lleyno, obrigu-^des ho

mun.io , fazendo que em muita parte nom íaoida , ho mundo íoubcíle

pane de íy mefmo, e por coníeguinte de feu Creador , e Rcdcmptor

,

ho qual por fuâ infinda piedade, e amor que fcmpremoRrou aho bem,

c honra deílos Reynosi ordenou , que por voílas mãos íe íupprifle pelo

mundo outra quaíi íegunda Pregaçara dos Apoftolos , para notiíica-

çam de noíla Fée, renovada às gentes, qus apozfcus pcccados depois

de recebida perdcrió, e neceílaria para outra ,que ha nunquaouveram,

ede necellidade hamde aver, fcgundo affirma Santo Agoll;inho , que

em tempo dos Apollolos nom foy pregada ha Fec de Chrifto por todo

ho mundo, nem atèc feu tempj, quatro centos annos defpois , dando

loguo cm prova deíío muitas gentes em Africa donde elle era , como
pelos Cativos , que fe de íàa traziam era manifefto , cquecmtodo
cafohaditaunivçrfal manifeftaçam avia de rer,para íecomprir,hoque

noiTo Senhor diíTe,q feuE uangelho avia de íer notifiquado por ho mun*
do univerloantc do fim , em teííeinunho ha todalas gentes, fegundo

íè ora afsàs confirma por voíla naveguaçáo, e conquiíla ho qual n^yíle-

rio traz configuo grande mollra,e pronoílico de íecr , nom fomente

paraconvertimento de muitos infleis , mas nindapara desbzimen-

Eo, e deftruimento da Mahometica fe£la confirado bem, Deos íeja lou-

vado , hos começos , e profeguimentos de feus maravilholos cffcclos.

Muitos outros louvores , Screniíhmo Rey , apontaria de voíTas

rnuy fmgulares obras , c virtudes muy compridas , fe tam fácil me foííe

poderlhe dar cabo,quam ficil me hee achatlhe começo, e fe ha clle nom
aprouvera fazellos mais fobidos, e maniíeílos por vofías obras, do

que poderiam fcer por minhas palavras, mas hy íiquarátempo,e luguar

para com íua graça fe podcrein dizer em volTa Cotonica mais compri-

damente com todo, Senhor, heme forçado dizer ainda de voflàs vir-*'

tuolas obras huma neceílaria à prefenre matéria, ha qual hee, maiv

darme V. A. muy afficadamsnte, que hos notviveis ftytos dos muy ef-

da-



PROLOGUO
clarcci.íos Rpys voílos A lueceíTorcs , cfcritos , c poftos por negligencia

de íiícritoics,ou culpa dos tempos, nomfóoem menos polida, mas ain-

da cmdcíordenada,c accrt]ua nam achada memoria, hos quizeílc orde-

nar , ccrcrcvcr,e c^n^Cl trelpaílar , c ha mais honrados Jaziguos , ele*

pulcuras, como hce meu delcjo para voflo íerviço , enafonliança que

inc nelTo V. A, mollra muito para tol^^uar, mas para nclla prelumir íuF-

ííciencia nom mais de atrever, que quanto eftá conhecido, que tana

grandes, e verdadeyros louvores participados de tanta graça Divinal,

nom pode nhum humano falecimento apouquentallos , nem fazcllos

menos da verdade ante toda humana eloquência , fem rcceo de nhuni

praíno deve de tolguar acharle vencida de tam excellcnte matéria,cujo

muy crtimadopezo mais hee de culpar quem nom qucyra,qqucm nom
poda levalo

j
porque aindanom leyxaràde precalçar muito louvor, e

contentamento quem de tam nobres, e louvados feytos fizer lembrãça,

que foraó , poilo que nom aballe dinamentc fazella de quam louva»

dos foram , pois ha grandeza de fcu louvor por clles mefmos milhor fc

pode eíli mar, que dizer. Efcuzo aqui poder pela ventura parecer eftc

carreguo
, e íerviço menos da maneyra, cellimaçaó de meus ícrviços;

porque certo amor, e vontade , íobeja nom acha fcrviço minguado,
nem devem de mais para hos Princepes,cujas coufas por grandes que íe»

jam , nom devem tolher atrevimento , mayormcnte quando por algu-

mas rezóes ncceílarias ha feu mais íerviço fe mandaó , ha quem fem el-

laspoderiaó ícr eícuíado mandarfe , aili que , Senhor, cflo que me
V. A. manda fazer fe deve ha meu juizoantrc outras voíTas louvadas

obras muito efl:imar,eavcr por outro quah novo defcobrimento , crc-

novaçam de coufa ácerqua perdida
,
que tanto devia eftar íáa , e alu-

meaila como coula principal do muy devulguado bem, c honra q voí^,

fcs Reynos tom , e logram , no que nom menos
, que em todas outras

coufis efclarcccvoílb grande louvor, porque bem fe moftra povoado
de muitas virtudes, c nom emvejar hasalheas, quem has dos outros

muito ama, eaíli has manda renovar ,eaprcguoar, pelo qual, Serenií^

íimo Senhor, como quer que alem da grandeza da matéria, me aja

de fer trabalho , e defíiculdade ajuntar , e fupprir coufa de tantos tem-

pos , defordenada , e falecida , e para aver de emendar efcritos alheos,

vejo que armo fobre mim juizos de muitos; porem pois V. A. ho à

ranto por bem , e ferviço feu , e de feus AntcccíTores , muy de vontade

me puz hafazello, fendo certo
,
queaverey ante clle grado fenomdc

íuffiriencia, aho menos de obediência, pois por comprir feu mandado,
no que muito me nom atrevo fazer, me nom pude , nem foube ncguar.

LI-
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LICENÇAS.
DO SANTO OFFICIO.

Vlílas asinformaçõesjpode-fc imprimir (menos o rifcado) aChro-

rica do Senhor Rcy D. Aííbnío Henriques
,
que compoz Duarte

Galvaõ, c depois de impreíla tornara para íe conferir, c dar licença para

correr, íem aqual naó correrá. Lisboa Occidental Z3. de Julho de

\kocha. Fr.R.de Allencadre. Cméa. 'Teixejra. Sjlva. Cahedo.

DO ORDINÁRIO.
y^pprovaçaõrlo Renderendij[imo P. Mefíre Fr. Jofefh de Souf

a

, Religtn-

Jo da ijrdsm de nofja Senhora do Carmo , Lente fubillado na Sagrada

^Ibeologia^ Ghialijicador do SamoOjfiáo , Frtorqucfoj do Real Cai'

njentodo Carmo de Lisboa Occidental , f^igano frovuicid y^poJíolicOy

que foy da dita Trovincta , Provincial , Commtjjario, l^tjitador Geral

que foy da m^fma Ordem nefles ReyiGs^^c.

ILLUSTlSSIMO,E REVERENDÍSSIMO SENHOR.

JI a Chronlca do InvidiíTimo Monarca o Screnillimo Senhor D."

Aftoníb Henriques de íanta , e eterna memoria, famofo Con-

quiftador , e primeiro Rey de Portugal , a qual quer dar á eílam-

pa Miguel Lopes Ferreira ,digniírimo do titulo de Vivicadordas glo-

rias de Portugal
,
pois que zelofo da fama Regia , por meyo do Prelo in-

tenta relulcitar as memorias daquellefeculo dourado, cm que Portu-

gal no berço da fua infância , com mayor fortuna , que a do valerofo

Alcides no da íua mininiíls, foube defpedaçar innumeraveis Hydras

Africams, qu; em vários recontros , capitaneadas por dezouto Reys

,

ehum Emperador de Marrocos Almiramolim , em Formidolofos exér-

citos intentarão cortar os venturofos progreflfos , com que hia facudin-

doo torpe jugo do pérfido Mauritano. Mas a pezar fentidiílimo ds

Maíoma , em taó perfiados recontros , e em uó renhidas batalhas , ha-

vendo



L I C E N C, A S.

vendo cm algnmas quali cem Mouros contra cada hum fó Fcitugucz >

íícaraó femprcos Mouros inteiramente dclhoçados, os Itus Rcy^ ver-

c^onlioGimentc vencidos, eíó Portugal gloriolamente triunfante, c Se-

nhor pacifico naó ló das terras , c]uc pela repartição dos EHados toca-

vaó díiiaMonarchia, mas de muitas , cjuepcrienciaó á de Heípanha,

porque de huma;. , e outras ,á força de forte braço , e duro ferro ftzlar-

s:^ara iniqua , einjulla pcfle, que havia muitos íccidos, dcíde a íem-

pre lacrymola perda de Hclpanlia , logravaóos Agarenos: protegido

íempre daquellc dcítemido Capitão ,c valercfillímo Herce D. Afíon-

lo Henriques ,
que eficazmente loccorrido da maó Omnipotente do

Senhor dos exércitos , na miraculofa appnriçaó do Campo de Ounquc
quando batalhou com finco Reys Africanos, ficou leu valente braço re-

vcíHdodo huma fortaleza taó dcímedidamcnte grande, que já vibran^

do a lança, nunca tirou bote, que naó foíle inexorável dcfizivo da

morte
,
ja empunhando a cípada naó deícarrcgou golpe ,que naó fc0c

infeliz Parca da vida. E fendo tal o esforço de ícu braço
,
que o mane-

jo das Armas ^ naó era menos ov.ilor dofeu coração para o cxcrcicio

das virtudes: porque foyconftantiílimo no da Jufliça adiriniflrando-a,

e fazendo aguardar rigorolamente aos íeus povos, ícm que o continuo

cxcrcicio de Marte , Irie embaraçaílcm as execuções de Nemefis , mas

antes, que com a cípada íempre empunhada lepreíentâva hum vivo li»

mulacrodajulliça No da Humildade foy íirgular, porque lemreípci-

íoaos lacros decoros daMagelfade, familiar, c uibaniíljmamente com
palavras , c obras, como a companheiros , e am.ii^os a todos os feus vaf-

íallos, tratava carinhoío, e cariciava benigno. No da Liberalidade foy

magnifico, porque quando nas campanhas, os ricos dtípojos das bata-

lhas ( c naó foraão poucos
)
primeiro os enfardelavaó os Soldados, do

que ellc fc ic Jirniílc com parte das coroas dos triunfos , porque até dcf;

tas repartia ícu nobre conçaó com os que o a udavaó a vtncerj e quan-

do na Corre dos íeus Frarios eraó chaves mcílras os merecimentos de

feus vadaUos. No da Miíericordia foy infigne ,
porque naó cabendo

jà nos limites de íeu eíUdo , la fe dilatou para o Holpiral de jerufalcni

comoytenta mil dinheiros de ouro[ que nem tudo lhe coníumiaó as

guerras , roníumindo-lhc as cruerras muito) para empicgo dequcan-

nual , e perpetuamente rendeíTem para fuilentodos pobres , que ncllc

fe alvergaílem. No da Piedade foy magnânimo , como rcílemunhao

entre muitas Igrejas que fundou os Reays Mofleiros de S. Vicéte de Fo-

ra em Lisboa , o de Santa Cruz cm Coimbra, e o de Alcobaça , aos

quaes dotou de .ímpios Senhorios , c copiofiíTimos patrimónios. No
da Religião , todo cile Livro he breve compendio dosvaflosdominios

que
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qae con juiltoii para as cesras da Igreja; inftituindode muitos dclles o

noSiii-.Iimo Bíipaio de Coimbra, e o llluilrilTimode Lisboa , que offe.

receu ao ivo nano PontihceadiancanJo.íeeltc tanto nos léus augmentos

que naõ Cabendo na estera de lua própria grandeza íe multiplicou cm
duas Sagradas Sede> , ms qaies , huma conlervando o titulo de Archy.

cpiícopal , qje ja tinha, Ic (cparou com a ditfercnça de Oriental por rcf.

peito do íitio qae tem na Corte , e a outra com o diltintivo de Occiden-

tal
,
qaehe o íicio d^íK' Keyno a refpeito do Mundo, fe exalta com o

cípeciofo titulo Jc Patriarcal íenJj a primeira que o logra em todo elle.

Por ventura que tanta gloria la tenha o leu proporcionado aulpicio , no

íeuglorioíoíundador ,qae também foy o primciío em Portugal ; mas

remquet'taõ,devc o leu glorioío aug nento à Sereniífima , Auguftiíh-

ma , Fcliciílima, e {tinore Magnifica Magcftade do Senhor Rey D.Joaõ
o V. mno ne que lomandona linha de todas fuás acções Icmprccm ta-

do heróicas , em tudo exccUcntes . e magnânimas cm tudo, o numero

admirável de toJ js «s de léus gloriofilTimos Progenitores íe dignou de il-

luílrall.ís com a Keal prehemincncia de cngtandeccr a lua Corte com
huma Sanòta Sé Patriarcal , realçando feus luftres com o feliz , c pre-

meditado à certo de inilituir por feu primeiro Patriarca ao Meritiffimo
,

llluftri limo , c Rcerendiílimo Senhor D. Thomàs de Almeida da No-
biliih na Caía de Avintes , Bilpo que foy de Lamego , e Porto ; e para

que finalmente na (aa Corte pela dcílas Igrf^^as Occidental , e Oriental

conílalfe ootoriamcntc o ardentiííimo delejo
,
que rtzide no leu religio-

ío coração de que o nome da Divina Mageftade, o Rey dosRcys , c Se-

nhor dos Senhores (ejí fcmpre loa?idodeíde o Oriente onde o Sol naí-

cc , tè o Occafo onde fenece : yi Soíis ortu ufque ad Occafum laudabi-

le '/jomen Domini. . /v^n

Tam gloriofos progreíTos , ti^eraó o fcu feliz princípio nas acções do

Scrcniilimo Senhor D. Affonío Henriques , que eílaChronica defcre-

ve , e há mais que jufto , fayaõ a luz do mundo
,
que pertende darlhe ef-

tc Reílaurador dis primittivas ,c eftupendas memorias de Portugal,

para que por beneficio da eftampa reíufcite no mondo hum vivo modelo

da Migeílile, hum elegante exemplo do valor, c hara famofo trofeo

da admiração. Eíte o meu parecer falv. íemp. mel. Carmo de Lisboa

Occidental i.de Agoftodci/ió.

Fr. fofè de Sofifa.
'

*** Víí-
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Iila a informação , pòdt-lc imptimir a Cbrcnica de que íe ti ata

,

. c dcfpois de imprcllâ tornara para le contcrir , e dar iictnçí ,
qc.<

corrajfcaiaqualnaõcorrerà. Lisboa Occidental 3. de Agoílodc 1716.

D. J. ^rcehtfpode Laceclemoriia.

V

DO P A C, O.

^pprova^Au do Reverendiffimo P. Mejlre D. Jojé Barbo/a . Clérigo Re.

galar da Divina Providencia ^ Choroti-.Jía da òerenifJ.tnaCaJa áe

Bragan^a^e Académico do Numerada Real Academia da

Hijioria Portuguesa , (^V.

SENHOR
POr Ordem deV. Mageftadc vi a Chronica dEI-RcyD. AíTonfo

Henriques, qacconnpoz Duarte Galvaô, e que quer n,::ndar innpri-

Diir Miguel Lopes Fcrrcir^ De hum louro o zelo cmfazer publicsr as

ChionicasdosnoíToi Reys, que tantos tempos ha que íeconíervsõma-

nuíctitâs, cdooutro naõ poíío deixar de lhe naõ accuíar a negligencia

ecmqueíehcuve naccmpcíiçaõ dcfta Chronica, porque parece que
niófcz exame algum pira o que hatia decícrever. Mas conro vejo tií.

câdos nella algons Capítulos , e tudo vejo rcfcrn^ado pelo Doutor Frcy

António Erindíõ Chrcnifta rr.òr deílt ReynoDo 3. temo da Monar-
chia Luíicanajbemfe pòd.e imprimir lèm tícrupulo. V.Magcftadeor*"'
denaràoquc for Icivido. KcOa Caía de N. Senhora da Divina Provi

ilcncia 11. de Agoíío de 172(5-

1

n

D.JofèBarbofa C.R.

ry^^ íf poffa im priroir viftas as licenças do S. Offcio , e Ordit,., ..,

^^-^edeípoisdeimpreííotornarnáNfeía para fe conferir, e taxar, que
fcm iíío naõ correrá. Lisboa Occidental 22. de Agoflo de 1716.

Pereira. Cahaõr Teixejra. Bcnicho.

inar'o,
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CORON
DO MUYTO ALTO, E ESCLARECIDO PRINCEPE

D» AFFONSO ANRIQUES
PRIMEYROREY DE PORTUGUAL.

t
'• -'

C A P I T U L O L

CorãO ElRey D. Ajfonfo cie Cafíella chamaJo EmperaJcr - c^fou

fiafilkí Dona Tareja com ho Ccnâe D- Anriqucy dandolhe em -

c^Jamento Portugual por
.
Condado com certas condtcces.

OMECANDOde
eícrever das vidas,e

muycxcellentes fei-

tos dinos de eter-

'^ na memoria , dos

mny efclarecidos

Reys de PorcugLial,cncomendome

àquellc guiador de íeus nobres, e

virtuofos corações Efpiritu San-

to, que alli como participou com
elles de fua infinda graça para has

obrar, me queira dar ale;uma para

hos efcrever, e aflentârem devida

lembrança,por ral que nom pare-

çaó falecidas minhas palavras na

grande excellencia ds tam louva-

das obras, de cujo louvor ha pri-

meyra prova, e teíUmunho íera.

ho muy esforçado, e nianifico

Rey D. Aífonfo Anriqucs , pri-

meyroRey de Portugual, funda-

mento loguo próprio, e neceílario,

per Deos ordenado para tamalco

cume da í^lcria de flcsReynos, co-

mo nelle edcfícou, íegundo q feu

immcfo louvor nem menos íeve-

rà aho diante accrcícctado,e cófori

mado pelos Reys feus fiicceílores,

hos qiiaes, contado defte primey-

ro Rey , íaó por todos quatorze c5

ho Serenillimo de todo louvor

iiiuaradoElReyD.ManuelN.se-

A nhov;,
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nhor ho ^]ual vay em déez annos,c]

abo preíenre Rema, annodoSc-
iic líoí. íenhor de mil e quiiincros c (inc]U3.

«ftaciiro. Mas port] nicilior íe íaiba ho pro-
"'"*

ccdimcto dcílc muy virtuoío Rcy

D. AfFonío Anriqucs, lie forçado

recorrer algum tanto pelas Coro-

nic-asatraZjhaElReyD.Affonfodc

Caílella ho Sexto, chamado Em*
parador, que tomou Toledo ahos

Mouros, dino de muyto louvor

em todo principalmente emguer-

rear hos imigos da noíla Santa Fcc

Católica, de que entaóhaEípa-

nha eílava occupada,h3 cuja muy
devulcjada fama , movidos com
muy devota cavalaria , grandes fc-

nhores,c outras gentes Eílrangey-

rasvinhaó bufcailoj para em fua

c5panhia,por fcrfcrviço de Deos,

c falvaçaõ de íuas almas, participa-

rem de fuás fintas empreías, e tra-

balhos, antre hos quaes vieraó trez

muy principaes fenhores,ha faber,

ho Conde D. Reymaó de Tolofa,

grande fenhor em França , c ho
Conde D. Reymaó de S. Gil , de

Proença, c D. Anrique íobrinho

deftc Conde de Toloía, filho fe-

gundogcnito dehuma fua irmaa,

e DclRey Dungria,com quem era

cazada, hos quaes trez toraó muy
honradamente por ElRey D. Af-

fonío recebidos.

Era cfte Conde D. Anrique

muy difcrcio , e esforçado Cava-
lcyro,enom menos de todas ou-

tras bondades cóprido, trazia cm
feu Efcudo de Armas campo bran-

quo fem outro nhum íinal, c an-
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dando Icmpre depois, ná guerra

dos Mouroicom ElRcy D.AfFon-

ío, fcrz muitas ,
c aflmadas cava-

larias, por onde DclRey , e de to-

dos hos da terra era muy cílimado,

c querido , e afn ho Conde de To-
loía ícutio, e ho Conde dcS. Gil

de Proença, c rendo lilRcy aíli

dcllcs contentamento querendo

honralos , e remunerar léus no.

brcs feitos , c trabalhos, que cm fua

cópanhia paflaraó na guerra con-

tra hos infieis,dctermincu dec.'.zar

trcz filhas fuás com cllcs, huma
chamada Dona Urraqua , cazou

com ho Conde D.Rcymaó de To-
loía , de que depois nacco ElRey

D. AfFonío de Caílella chamado
tambcm Emperador , donde de-

cendem também todos hos Reys

de Caílella,outra Dona Elvira,ca-

20U cem ho Conde D. Reymaó de

S. Gil, de Proença ; outra chama-

da Dona Tarcja deu por mclher

ha D. Anrique íobrinho do Conde
de Tolofa, dandolhe com ella em
cazamento Coimbrajcom t0(Ja ha

terra atce ho Caftcllo de Lobcyra

,

que hec hila Icguoa alem de ponte

Vedra, cm Gualiza,c com toda ha

terra de Vizcu , c Lameguo, q fcii

pay ElReyD.Fernando,ecllcoi.]a.

nharaó nas Comarquas da Key.

ra.Dc todo ho que lhe afli deu, fez

Condado chamado ho Condado
de PortugualjCom tal condiçnó,

q
ho Conde D. Anrique ho fcrviíle,

e foííe càs fuás Cortes , c chamados,

e íendo calo que íolle doente , ou
tivcííe legitimo impedimento i

nom
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nom poJer li liir , lhe mandafle câdores pelo Rio dentro nncora^

hum (los mais principaes de íua rem, e cltcndercm íuas redes ài

terra ha feu fervico com trezentos outra parte pata iílo mais ccnvc-

de cavalo, nom avcndonacjaelle nientc, íe povoou outro liic^uar,

tempo mais naqucIU terra àc Por- cjuc le chamou ho Porto, que ora

tugual. E ainda lhe aflinou mais hce Cidade nuiy principal , don-

terra da tíhos Mouros poíToyam, de ajuntando eíles dous nomes,

que ha conquiltaílc, e tomandoa, foy chamado Portugual. E era cn-

à crelcentaiVc em fcu Condado,ho taó naquelle tempo coAume, que

que clle , c feus fuccelíores com todos hos filhos dcsRcysícchama-

niuito esforço, e valentia por mui- vão Rcys,e has filhas RainhaSipof-

to arrifcados perigos , c trabalhos toque foflem bailarJos , e como
depois fizeraó, como aho diante íè quer que ElRey D.Aftonfo de Ca-

verà, eqnom querendo ho Con* llella, dcflecrtc Condado de For-

de D. Anrique cumprir alli efto ,
tugual,aho Códe D.Anrique,e hi

qualquer que folie Rey de Caltella fiia filha, e cila fc chamalle Rai-

pudelle tomar ha terra aho dito nha • porem clle nunca fe cha»

Conde, e mais toda ha outra q ho mou Rey em fuavida, nem feu

dito Conde, e feusfucccfloresgua- filho ho Piincipc D. Aífonfo, atec

nhallem , e fazer delia hoquc lhe que houve huma grande batalhaj

aprouvellcjcomodecoufdíuapro-; e vencimento no Campo Douri-

pria. que, contra finco ReysMouroSj

onde foy alevanrado por Rey de

CAPITULO II. Portugual , cuja geração vcyo de

Reys , aíTi da parte do pay, como

Do Tronco, e linhagem Real de da mãy , que fegundo jà dicemcs

' mie defcenâem hos Reys de '^\
^'l

^' ^^7^°
^Z'"^'"''

P^
-' „ '

, , r t
meiro Rey que roy dePorru^ual,

TortHguake dondeje cha- „, ^^^^ j^ ^jj^^y ,^,^^g,.^ ^. ^^^^

mou Portugual, te do pay ho Conde D. Anrique

,

q foy filho legitimo delRey Dun-

DEfte Conde D. Anrique , e gria , e da parte de íua mãy, era ne--

Dona Tareja fua molher todelRey D. AfPonfo acima dito,

defcendem todolos Reys de Por- filho de lua filha Dona Tareja,por

tugual,que atee aguara foraó,e ha onde fe mais manifeíta ha efcla^

caufa porque ha terra fc chamou recida gloria dos Reys de Portu-

Portugual, foy que antiguamente gual, pela noíTo Senhor de todo-

fobre ho Douro foy povoado ho los cabos tanto ha exalçar, quede
Caftello de Guaya , e por aportará Nobreza, e Realeza de íanguc

ahi mercadorcSje navioSj e alTi pef- nom menos, que de excellentes

Aij viísií-
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virtudes, foílcm em tanto grão de criar, como lhe tlnhn prome-

illuílrados, tido.Ho Conde lhe relpondeo c]ue

nom c]iiÍ7tlle tomar talcarrcguo
j

CAPITULO III. porc] ho filho, c|ue lhe Dcos dera,

nacera poríeuspeccados tolheyto

Como D. Éguas Aioniz, cricu a de modo , que todos tinhaõ
^ cjue

D.Ajfonfofilho do CondeD.An- nunca gumecena, nem ícria para

rtiue.qiufoyfadpor mtLvjre
l^omem.D Eguasquando clloou.

j Jr r I / /
• -- vio peloLilhe muyto, cdillc: Jr^

de N. Senrjora da dajao
„;^^^ ^ ^^^^^^ ^^^^^^ ^^^ ^^^^^ ^

^^. ^^^^^^

com qí4e naceo. Receados aconteceo\tnas pois ha Deos

aprouve de tal fer n.tnha le^itura^

Epoi'; que ho Códe D. Anri- dayme toda via vofjo filho, Cjnejan<

'que toy cazado com ha Rai- doquer que feia: E ho Ccndc poílo

nha Dona Tareja , filha delKcy quetivefle grande pejo poio bem
deCaílella como dito hce;, vindo q ha D. Éguas Moniz queiia,de ho
ella a emprenhar, D. Éguas Moniz encarreguar em lemelháte criação^

muy esforçado ,e nobre Fid.ilguo, por caula da aieijaó da criança,

grande leu privado, quecomclle com tudo lha deu por lhe com-
vierada fua terra, e ha quem tinha prazer , c quando D Éguas vio a

feyto muyta mercê, chcguou ano criança taó fcrmoía,e com tal alei*

Conde pedmJolhc que qualquer jaó, ouve muygraó doo delia , ç

filho, ou filha
, que ha Kamha pa- confiando em Dcos, que lhe po-

riílc lho quizeíTc dar pira hoclle deria djr íaude , ha tomou , e fez

criar, e ho Conde lho outroguou. criar , nom com menos amor , e

Vcyo ha Rainha ha parir hú filho cuydado como fe fora fam.

grande, e fermofo, que nom podia E jazendo D. Equas húa noyte

mais fer humacreatura, íalvo, que dormmdo,(endo jà ho Menino de

mceo com has pernas tamenco- finquoannos, lhe apparecco nofli

lheytas,que ha parecer de Mcftres, Senhora, e dice: D.Fpiaf dormes.

todos julguavaó q nunqua poderia Elle ha clb voz, e vifaó acordando

fer íaó delias. O feu nacimento leCponòco. Se?i':ora quemJues vás.
'oP4' foy no anno de noflb Senhor de Ella dice: Eufam ha í^irgem Ma.

mil noventa eoiuatro. ria ^ que te marido 7tv ff: ha hum tal

Tanto que D. Eçruas Moniz /«e^^.-ír, dandolhe lo2UO hos finaes

/bube que ha Rainha parira,cavai- delle, e fa^s hi cavar, e acharas hi

guou i prcfla,e veyo-fe ha Guima- huma E^reja que em outro temfo foj

r.ãcs onde ho Conde eílava . e pe* começada em meu nome, e hua Ima--

diolhe por mercê que lhe dcííe ho gem minha 'fa^^e correçer a Imagem^

filho que lhe nacera para ho haver e ha, Eireja feita ii mwha honra • é

íjiô
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ejlo fe^^to farás ht vigtlia foendo ho

Aicnino q crias [obre ho Altar^ e fa^

he quegitarecerUj e/era fam de todoy

enom me>ios te trabalha da hi avati.

te de ho bcguardar , e criar como fa~

^es ;
porque wea filho quer for elle

dejirotr Muitos ií/iiguos da Fée,

Dcíapuecidaefta vizaô ficou

muyconlolado D. Éguas Moniz,c

alegre, como vaflallo q comiam,

c verdadeiro amor amava fcu Se-

nhor , eíuascoufas, c tanto cjuc

foy m.inhãa Icvantouíe loguo,

e foife com gente áquelle liiguar,

cjuelhe fora d;to, e mandando hi

cavar achou aquclla Fgrcj.i , e

Imagem poédo em obra todis has

couías que lhe N. Senhora man-

dara. Hà qual aprouve pela íua

íanta piedade , tanto q ho Menino

foy pofto íobre ho (eu Altar , kr

loguo guarecido,e iam das pernas

de toda àleijaó , tomo fe nunqua

tivera nada delia.

Vendo D.EtTuas eíle tim crrãde

milagre , foy muito ho íeu prazer,

deu muitas graç.u ,e louvores ha

Deos , c ha Noíla Senhora fua Ma-
dre, criando, e guardando dahi

avante có muito mayor cuydado

ho Menino, cujo Ayo foy fempre,

atee que feu pay morteo em Ef-

torgua , íendo elle jà de tal idade,

q nas guerras, e fadiguas fupria hos

carreguos d^feu pay. E porcaufa

derte milagre foy depois feyto em
efta Egreja com muita devaçaó

ho Moefteiro de Carquare; e co-

mo quer qalgus contem feu naci-

mcntofer ultra maar, e bautizado

ANRTQUES; -p

no Rio do Jordaó,porem por mais

verdade achcy íer ícu nacimento
comodice.

CAPITULO IV.

Como ho Conde D. Amique ^-

doeceo amorte, e das palavras

que dice hafcujdho ante

que falece^e.

ERa eíle Conde D. Anriquc

muy nobre, e esforçado cava-

Ieiro,mnito amador da Juíliça, c a

temor de Deos muycheguado, e

elle com grade dtvaçaó fez ha See

de Coimbra, e de Bragua,e do Por-

to, e de Vizeu, e Lameguo, e pòz

em ellas Bifpos , q has houveíleni

de reger por mandado , e licença

do Santo Padre. Em eíle tempo
andcádo ha era de Noflo Senhor de

milcentoe trez , foy eíle Conde 1103,
D. Anriqueha ultra maar àCaza
Santa de Jeruíalem , conquiíiada

avia quatro annos de Chriílãos,

novamente pelo Duque Gudufre

de Bulhaó, quatro centos e noven-

ta annos depois que em tempo de

ívlafamede, cdo Araclio Empera-

dor foy tomada haChrj(l<ãos,e poí^

fuida de Mouros, e quando de làa,

veyo trouxe eíle Códe muitas Re-

líquias de Santos , entre has quacs

foy hum braço de S. Lucas Evan-

gehlla, que por filho delRey Dun-

eria, e fama de fua g-rande bonda-

de , e cavalarias lhe foy dado cm
ConíUntinopla, e ha roguo de S^

Giraldo
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Girai Jo c] cntaõ era BiTpo de Bra- ja nom asdouvir outras'. Tjcves ftí

gua , deu parce dcllc á See da dita lho de faher ,
'] ho foderio que ho Se.

Cidade , hoqiial ellc recebeo em ?ihor Dcos 7iejle vimido ordenou de

muy grande dom, e hopôz cõ ou- aíguus Principes [obre omros fotne.

trás Relíquias da Egreja , e depois tidos ha ellesfoj pr tal, </ hos mãos

que a Hl ho Códe D. A nnque veyo fejau co}iJIra?igidos^e hos húos Z'i'vaÔ

de Jcru falem nom lhe ceflaraó eNtreelles ewfa^^eha focego,j:orque

gucrra.s com hos Liunczes, e gua- conferva^aõ hee dos bvos , e pungu

nhoulhcs muyta terra atee chc» niefito dos wdos, pelo qual Jilhor?iorc

gar ha Eliorgua,haqualtendo to- fernpre em teu coração fontade de

inada , e metida íob íeu fenhoiio, fa^z^er jiíjliça , lirtude hee que dura

da ly hos guerreou fazendo conti- para fempre na 'votitade , e (orações

nuamcte muitas cavalguadas pela dos ju(los, e da iguahhente [eu direim

terra clhaguãdolhes pães,e vinhas, /o, que he ho major louzor^e mereci»

matando,e prendendo muita gen- mento que hos Principes em jeu regi"

te dellcs , com q hos pôz em tan- tncto podem alcançar^ que todo hogo.

to aperto, que íc lhe nompodiaó 'verno, e bem commum ccnfijiefrmm

defender, e lhes foy forçado prcy- Cípalwente em duas coufas^ ha faber:

tejarenfe por clfa guiza , que fe El- empremto, e em pena; e nfji temo hos

Rey D. A ffonío de Callella íeu pri- buos pela jufliça fe fa^tm mdhores

mo chamado Emparador , lhes recebendo premio, hee gualardau de

nom forcorteíle acee quatro me- fuás boas obras.ajfi hos ma^s vem ha

2es,cllcblhe entrcguallem ha Cida- fer buosj ou aho menos cefjaõ de feus

de de Liaó com todas has rendas, e males com receo dafena^ ejor tanto

fenhorio que ElRey nelia tinha.

E

fa^e filho fempre ccmo ajaõ todos

tendoa aífi prcitcjada veyo ho C5. direito affigrandes como pequenos, e

de i doecer de modo, que bem co- fwnca por rogo^ nem cobiça^ nem ou-

nheceo nom avernclle vida. Polo '''^ nhuma afeição leixes de fa^er

c|ual vendo-fe elle em tal ponto jufliça.que ho dia que hum foopalmo

chamou feu filho D. Affonío An- haleixaresdefa^erloguo no outro fe

riques, e lhe fez huma falia muito ^redarà de teu coração hua hraçadi.

de cavaleiro entendido, c esfor- ^Frabalhate muito defaber fe hos

çado em efta maneira. quetemteu carreguofa::emjufiiça^e

Filho ejla ora derradeira </ meDeos direito compridamente , e fe hafi^-

ordena para te aver de leixar co ha *'^w, fa::elhe compridamente bem ^ c

vida defte mundo mefa:^, que te ve. mercê , e fe ho contrario^ dalhepoia

jdy e fale com dobrado amor , e fen. fegundo feu merecimento, por hos ou^

tido do nofjo apartamento^ eporeffo tros tomarem cafIi(iuo,nom confintas

aflenta em teu coraçw minhas pala- em modo algum , íj hos teusfejaõ fo«

vras como aepaj aquém apòx^ ejias herbos, nem atrevidos em mal fa^r
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íjfiâ perderás tett j. rao , e tjiuha^om

fe taes coufas y,om "vedaresj mas fe-

gite toda Uía jujiiça tsnicvdOy e ama-

do muno ha Deos , fará
í]
feias dos

tetisamadO} e tenndo^ tendo Deos cm
tua ajuda, terás has ge?itef fará tcn

fervko , e Jeni ella nom haapoder

^

fiem faher que te aproieite , de fua

mau fomos ifjoy qffe fcmcs , e ho que

temes nem teríamos, fe dafuamac,

€ bondade ho nom tive^jemos , e por

tanto trahalhate por ccnferz-ar em

feuJerví^o.Hoque theres^e de toda

ejla terra que te eu leixo Veflorgua

ntec LiaÕ nom perquas delia hum

palmo qua eu haganhej cugrade fa-

dfgua , e trabalho. Toma flho do

meu coraçau humpouqm\ pQrqfejas

esforçado, e femmedo-.ahos Fidalgos

fee ccmpafiheiro, e dalhe dos teus di-

7ihev'0s-, e ahos Confelhcs fa^e gu<(^

calhado, e trata bem, e chama aguo-

ra efes 'Defwrgua , e mandarás que

te façaõ loguo menagem da pllla , e

defque me legarem ha enterrar loguo

te torna , e nom ha perquas , e daqui

cuquijlaras toda ha outra terra adi-

ayite, cumandame comahu?is meus

•vafjatos, e teus que me \ao enterrar

ha òanta Adaria de Bragua^que eu

poz'oey. 'Judoefoflhofa:::e affi com

a minha b£7.çaíj;p(rquefejas ccmoji-

lho de bençau ha feriiço de Deos com

muita hcnraprojperadc-

ANRIQUES. •

7

CAPITULO V.

Cofi. c B,y^jfciJo /ihríoues t^.n-

te que [íí4 pajjalccto J fcz^ da^
mar)^\ WC ej. e-, e leif.ndoo ha

enterrar jc (Içou cm tato

ha terra cem f^a m%y
\

Dona 'Tareja*

DEfta doença fe veyo ba fínnr

ho Conde D. Aniiquc cm
Eílorgua ciou*- mczes, e íinco dias

ante^ c]ue ho prazo de Liaó foííc a^

crbado. Seu f nonicnro íoy no

amo de rcflc^cnhor den-ilcen-
j j li,

toe doze, e tamo oue cl'eh';'ecco

Icguo ícu li!hc D. ^ííor.lo Anri*

quês ficjuãdo cni idade de dezoito

anncs íe fez d an"3r Princepe,dan-

do ordem ccmo ho cotpo defeu

pay foíTc muy honradamente leva-

do ha SantaMaria de Braíiua onde

fe mandara larçarjcpregunton ha

feus vaflallos fe hiria có elle ha ícu

enterramento, ou fe ficaria, e elles

diceraó q foflc com íeu pay , e ho

honraíTe, nem por iílo temefie na-

da da terra, porque obrar virtude

nunqua deu ha ninguém perda, c

entaófefoyccmíeu pay
;
porque

mais honradamente foíTe enterra-

do , e cm quanto síli foy com ells

tcmaraólhe toda ha terra de Liaó .

que elle tinha por (\io.,t ha terra de

Gualiza lhe ficou que lha nem po-

derão tomar. Quando elle vio ha

terra tomada mandou defoíiar ha

ElRey D.AftonfodeCaílellacha-

mado
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mado Emperador leu primo com
irmaó filho do Conde D. Reymaó
dcToloía, edc Dona Urraqua ir-

mâa de Tua máy ha Rainha Dona
Tarcja, mas loguo foraó rccon*

cihados, c amiguos, c enraó íc foy

ha Portuguahe nom achou onde íc

acolhcíc: porque toda ha terra Tc

alçara com fua máy ha qual cazou

com D. Vermuy Paes de Trava, c

depois D. Fernando Conde de

Trallamara feu irmaó dcllc lha to-

mou, c cazou com ella , c D. Ver-

muy Paes cazou depois com hu-

ma filha defta Rainha Dona Ta-

rcja, e do Conde D. Anriquc jà fi-

nado,quc elle tinha em fua caza,c|

chamavaó DonaTarcja Anriques,

cpor efte peccado foy feito em
Gualiza hum Moelleiro chamado
de Sobrado. Outra filha ficou do

CondcD.Anrique, que havia no-

me Dona Sancha que foy cazada

com D. Fernão Mendes. Efte

Conde D.Fernando de Traftama-

ra acima nomeado, era naquelle

tempo ho mayor homem de Efpa-

nhaqueRey nom foflc, eporeíla

caufa íc alçou toda ha terra aho

Princepe D. Aftonfo Anriques

com fua máy.

A DELREY

CAPITULO vi:

Como ho Princeps D- Ajfo>'jo

Anriques pelejou com feu pa»

draslo^ e foy venciãot e como

tomando outra njez^ d hatA'-

lha ho %'enceo^ eprendeo^ e

hafua maj cem elle.

QUandoho Princepe D. Aí-

fonío Anriques vio q nom
tinha onde íe acolher, e que fua

mãy tam pouco deite curava , fe-

gundo mal peccado muiias vefes

vemos has máys com novos eípo-

fos fe tornarem madraftas, traba-

lhou de lhe funar dous C. aflellos:

humdcilesfoy Ncyva, cho outro

hoCaílello da Fcyra teria de Santa

Maria, e deftes dous Caílcllos fa-

zia muita guerra ha feu padraílo,

tanto que vieraC ambos à fala com
ha Rainha Dora Tnrcja de pre-

fcnte,e d)ce ho Conde D.Fernan-

do: Frimepe 7icm 7ics afadiguemoí

waií 7icjla cc7iterÀa, was aj/nitetnO'

710S hmnctia em batalha , eu e 'vús

qua7J(lo quiserdes , e ou tós 'vos fa-

hireis de Portugualj ouet*. Relpon-

deu ho Princepe D. hÚonio.Kcm
devia debapra^^er ha Deos tal coufa

que 'vásffJequejrais de ytar fura da

terra que imupayga7]hoíi. Ehaco-

diohaRainhaíuamãy dizcdo:/l/?.

ftha he ha terra, eferra que meu pay

virtdeu ,ewa leixou: Dice entaõ ho

Conde D. Fernando ha cila. Kom
aridejfioí fuats 7iejle debate , oh

yós



b: AFF0NÍ5Ô ANiilQUÈs: ^'t

'Vus "VOS hirets couúguo fâra Guaíu mayjC quando íc ho Conde D.íer-

Sí^a , OH laxareis ha terra bavo[jofi. nando vio prezo , cuydou loguo

IhOy fe uhtts -poder que nós. de fcf mono, c fezpicyto, e njC'

Sobre ello fe dezafiaraõ para nagcm aho Princcpe de nunoiíà -

hum dia certo , c vicram-fe àjun- mais entrar cm Pottu^ual , c ho

t.ir em Guimarães em hum lu- Princcpe ho íolcou, c loyíè , hiins

c:;aar que chimaó Santilanhas, dizem, que paia (iia terra, outros,

ellcs eíhnvlo prelles pira peley- que para terra dultra mr.ar, ícm

j.rr dice ha llainha aho Conde íeu nunqua mais tornar, Ho Piincc'

marido : CofnvofqaoqMero eu hir pe D. Aftonfo pozentam iua míy
à batalha ; forque terih.ús tikth rs- em ferros, e e!Li vendn íc aíií prc-

T^aò de fa^^r m.ús for meu amor , e za , dice. Fúho D. ^jfofifo pi en-

trabalha^ toda uta mtdto porpren- defte/me , e deshcrdajuuíe da terra,

de^ho Pri;2Cepe}JieíiJilho,qiiâ major e honra que me leyxOHmeu pay ^ e

poder temos que elle. qi/itafleme de meu marido , ha Deos

Ha batallia foy gravemente pe- pejTo que pre::^ fejais njós affi como

leyjada, cho Princepe D.Aífonfo me eu vejo, e porque pu^efles minhas

lançado do campo desbaratado, pernas emferros que 'VOS ajudaram

c hiado elle aííi huma leguoa de hatra^er , eha criar com muitas do-

Guimarães encontroa com D. res em meu ventre., efura delle , com

Éguas Moniz íeu Ayo, que ho vi- ferroi fejaõ hasvojjas quebradas ha

nha ajudar , e íer com elle na ba- Deoi pra^-t que ajft feja. E depois

talha, aquando D. Éguas ho vio, acontccco iia elte Princepe D. Af-

dicc : Quehe e[lo Senhor como vin, fonío fendo já Rcy ,
que lhe que*

des vós ^(^.Reípondeoho Prince- brouhumi perna em lahmdo p^li

pe; f^enho muj desbaratado., que me porta de Badalhoucc , e toy prezo

fenceo meu padrafto , e minha maj, delRey D. Fernando de Liaó, co-

que hi era com elle. Dice entaó D. mo fe aho diauts dirá , dizendo

Éguas : AWí fi^efles bem, nem ft^ todos , que lhe acontet; era por lho

dardes batalha fem mim , ma^ tor^ aííi mal dizer fua máy^

naj , e eu comvofquo, e efpero em

Deos., que ha hi prendamos uofjo pa-

draflo^ evofja may., recolhey ha 'VÓs

toda Tofjagente que vemfogindo, e

tornemos ha peleyiarj Rcípõdeo ho '

Princepe ; Fra^a ha Deos ,
que ajft

Jeja. ^

^

-''
Tornarão cm tam ha batalha,

e vcnceraó-no , e ho Princepe

prendeo hi íeu padrafto , c íua



•,o CORONICA DELREY
gual. Hos Portuguczcs dcfcire

CAPITULO VII. loubcrâo ciue ElRey de Caftclla

ajuntava fcii poder para vir con*

Como ha Prtncepc D. Afonfo C|ui(lar Portu^ual , c nrar íua tia

/f ^ / '^ ^..^ í7/p^„. r> da piizão, ouvcrão todos (cu acor-

l
/, 11 / 1 00, que cltiveiicm com no Pnn-í

Affonjo de Cajiella , chamado
^^^^ ^ ^^y^^^p^ Anriqucs , c Lo

Emperaàor comofcífa^voo^eho ajudarem contra elle , c ent.ió íe

^'cnceo^e tomou hasloríalczjas vicrâo todos para ho Frinccpc

qm eílavAo alçadas porjua "'"Y g^^^n^^^i^ios de fiias arm.s, c

' ^ '
j t r aiuntaramic com elle em liumki'

rfiay-iC comoanaanaoni' , - 1, i j -.rrrt^^j-j t, ^ j guar cjuechamao Valde Vez, cn-

to ^ejo hu Rey Momo ^^^ Monção , c Ponte de Lima , e

cerqtiar Coimbra, ha ly cCpcraráo ElRcy de dllella,

hoqual canto cjuc chcc;uou icguo

VEndo aíTi Dona Tareja Rai- huns, e hos outros ordenarão fuás

nha como ho Princcpc D. azes para ha batalha , c damba*

AfTonfo feu filho ha nom queria has partes foy grande peleja, c tam

foltarcmvion Teus recados ho mais grande vencmiento por parte do

fecrcto que pode ha ElRcy D. Aí- Princcpc D. Affonfo
,
que ElRey

fonfo de Callella chamado Em- de Caftella foy ferido na perna ef-

perador como ElRcy D. Aífonfo qucrda de duas lançadas, e fahioíê

feu avoo , cm que lhe fazia qucy» da batalha cm hum cavallo fogin-

xume do Princepe feu filho ha ter do, acolhcndole ho mais que po-

preza dizendo que Portugual per- de ha Toledo, por haver medo de

tencia ha elle dcdireyto, c que affi com efte desbarato perder ha Ci-

por cUe cobrar ho que feu era, dade , e prcndcramlhe na baralha

como pelo que devii à virtude fete Condes, e outros muitos Ca-

em acudir por huma íua tia porta valleyros , e mataraólhehos Por-

fora de feu marido , e cm prizaõ tuguezcs muita gente. E ho Prin-

tam dcshonefta lhe pedia, que ha ccpe D. Aftonfo íc foy loguo da ly

quizcíTc vir livrar, pois nom tinha levando comfiguo fua mãy preza,

ha quem có mais rczaõ fc foccor- c todos hos lui;uares, que fe levan-

reflc, c lhe podeíTe valer. Quando tàraó contra eilc hos tomou por

ElRey de Caftella vio ho recado força , c tratou àfperamcntc hos

de fua tia, aprouvelhc muito com que hos tinham,

cllc, c fez loguo prclles fuás gen- Em quanto elle aíTi andava na

tesde Caflella, cdc Liaó, cdeAra- guerra com ElRey de Caílclla, e

guaó, e de Gualiza, c abalou com com aquclles que tinham hos Caf*

muy grande poder contra Porta- tellos por parte de (uamáy, ElRcy

Ach.y
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Achy Mouro vcyo guerreir Co*

imbra com graiule muludaó ds

Mouros que aho juizo de todos

paliariam de trezentos mil de pcc,

ccevcacerquada muitos dias com-

bacendoa muy rijamente, mas hos

da Cidade com grande esforço,

e ajuda de Dcos íe detendiaó muy
hcn matando muytos dos Mou-
ros com (etas , c pedras , e muitos

ciellcs moirião por fome, e pcfti-

lencia q noarrayalavia. A hos da

Cidade nuncjua lhes falecco man-

timentos em a baftança em quan-

to eíliveratS cerquados , e vendo

hos Mouros ha Fortaleza da Ci-

dade , c fentindo ha abondança

de mantimentos que dentro avia,

e ha mortandade da pefte , e ha

fome do arrayal , que cada dia

viam defelperàraó de ha tomar,

elevãtàráo hocerquo deílroindo-

pães, vinhas, olivacs , e foram',

fe perdendo grande parte da gen-

te que trouxeraó , e tanto eftava

ha Cidade abaílada, que depois

do cerquo alevantado davam Im*

quo quarteyros detriguo pot hum
maravedy de ouro , e dous moros

de vinho por outro maravedy , c

valia ho vinho pelo preço dan-

tes do cerquo , e efte cerquo fe

poz nove dias por andar de Ju-

I-,. nho no anno do Senhor de mil

cento e dezaíerc.

CAPITULO VIII.

Cowc ElRey D.^ffonfo de Caf-

tella chamado Ewperador %'eyo

cerquar ho Prínce^e D. AjJonfQ

Anríqt4es Uuprtmo ha Guí- x

marãcsi c como D.Éguas

Mcmz^ Ihâ féilm , de

modo q Ihefez^ lei'arí'

tar ho cerqMO:

A Cabo de pouco tempo, ci-

tando ElRcy D. Aftonfo de

Caílella chamado Emperador em
Toledo fentindo muito fcu desba-

rato, e vencimento que delle ou-

ve ho Princepe D. Affonfo Anri*

riques éèndo elle que toda Efpa-

nha lhe avia de obedecer , e co-

nhecer fenhorio, determmou cm
muy fccreto confelho tornar ha

Portugual , e ajuntada muita gen-

te ho maisdeííimulado quepode,

abalou para Gualiza,e cheguou de

fupito ha Guimarães onde cef'

quou ho Princepe D. Aífonfo, que

dentro eílava defpercebido nem
ha Villa eftava baliccida, que ha

poucos dias ha tomara ElRey de

Caílelb íe tivera ho cerquo , cfo-

brc efto vendo D. Eízuas Moniz

Ayo do Princepe ho grande pe-

riguo em que íeu Senhor eftava,

veftindo fua capa pelo trajo, c nõ'.

me daquellc tempo, cavalguou le»

cretameiítehum dia pela menhãa

cedo, íem levar ningucmcomn"

B ij guo,
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n-uo , e foyíe aho nrrayal dos imi- tm fewa^vee cine toda fMa\ terra , e

i^uoi. CavalL;uara E!Rcy,e andava Fortalezas jc:;^t4ayneiL'r ,; e habaj'

alonguado de redor da Villa, vcn- tecer graiulenunte , e ^': bas tem

do por onde mais ligcyr.unente íe bemfrGUulas, ebajttcidas, ewefpe.

poderia combater^ e tomar, e chc- ciai ejla l^illa , em que ha nuudo tfíà

guando D. Éguas ha cllcjíczlheíua que ha vieu entender , fAttra uiats

reverencia, e bcyjoullic ha mão; gente ãa qi^eelJa dentro, fc 7'tella-po.

ElRcy íalvou-o perguntando-Ihe defje caber teria abajiança para

ha tjuc vmha. Rclpondco D. E- muitos an?ios de cerquo^fois efta?ido

guas que c]ucria falar com ellci en- "vús tempo febre cila, ainda que efau

tam fe apartarão ambos, c pergun- Kí^do tendes meu co?ijelho
,
poderia

toulhe D. Éguas porque fe viera trazer trovarão ha tojjo cflado aj[%

lançar fobre aquclla Villa ? E El- dos de uoljo RejnOy ccnio dos Mou.
Rcy refpondco, que viera ccrquar >'(9x que tam 'Vt:^nhos , e fronteiros

D. AiTonfo Anriqucs fcu primo te?ides , e quanto aho que Senhor

porque lhe nom queria conhecer di'::^is que 'vojjo primo lOS conheça

ícnhorio, nem hir ha íuas Cortes fenhorio , e "va ha lofjas Cortes

y

como era rezão , e como lhe fa-^ certo amim parece re::^u , e ainda

ziaó em roda Efpanha, que fua de- Senhor^ meparece mais , que fe tos

terminação era levalo prezo com- partirdes daqui para 'vojja teira^

íiguo , c dar ha terra ha qliem lhe que fiom pareça que njofjoprmo por

conhecefleíenhorio com cila. prca^ nem rendimento de medoho

Refpondco entonces D. Eguasi fa'^; eu acabarej com elle que tJ

e dice. Senhor ?iom fojies bem a- ha 'vojjas Cortes onde 'vús qui:;^er^

confelhado 'virdes aqui cerquaref- des ^ e difio Senhor \osfarej frej.

ta Villa , porque ho Princepeuoffo to y e omenagem. Quando ElRey

primo he tal Cavalleyo comouós de Caftcllaefloouvio, prouvclhe

bem fabeis y e tem comfiguo dentro muito de receber ha omenagem
tantagente y e tam boa ha fora mui. de D. Éguas Moniz ha ccrqua

ta que tem pela terra muito ha feu dello , fícandolhe de fe partir aho

quereryCrna-fidar
,
que grandefera outro dia , e depois de dada, e re-

ho poderjC muito mor ha ve?itura de cebida ha dita menagem-, D. E-

quem lhe forçar y e tomar ha ^iílaj guas fe tornou para ha Villa muy
porque Senhor haueypor certo

,
que callado como delia layra , íem dar

dejjes movimentos das guerras que conta ha ninguém do que viera

com "vofjo frtmo owvefles , el/e fqy fazer.

fempre tam fofpeytofo^ e receado de

'VOS , e fe po:i tanto ha recadopara

femelha-ntes ca:iOs , efperajido cada

dia defe ueer nclles com -vofquOy co»

CA-
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CAPITULO IX.

Como ElRcj D.Ajfonfo de Cif- .

tella levantou ho cerquo defohre

Guimarães^ e do dcj^raZjCr q

hd Prtncepe D.Afonfo te-

ve 5 do que nifo fiz, D.

Emai Monizj.

A Ho dia íêguinte levantou

Ellley de Cartclla lie cer-

quo, e le partio com toda faa Cor-

te , como hcàra ha D. Éguas Mo-
niz, e ho Priticepe D. Alfoníovio

parcii- ElKey, e efpantandofe mui-

to porque nom íabia ha cauía, per-

guntou ha D. Éguas Moniz que

lhe parecia de tal alevantamento,

e partida de ElRey de Caftella,

porque entendia que era? D.Eguas

lhe contou entaó tudo ho que era,

c como ha caufa paflara , ouvindo

ho Princepc eílo, ouve grande pe-

zar, e foy muy indinado dizendo

que cícolhera antes fer morto,quc

hzcr iemelhanre, nem hir ha fuás

Cortes . Dice D. Éguas : Senhor,

fion haveis de que vos queyxar
,
que

no que eiifi:^ uos tenho fe^to muito

ferviço • porque ÈÍRejdeCaJielía

por força vos tomara , fegundo efla.

veis de/apercebido de mantimentos,

e de todo ho que para iiojja defenfa

cumpria, afft que em todo ho ca^ fô-

reis pre:;o , ou morto , e hofenhorio

de Portugual dado aoutrem , de

tudo ejio eu vos livrej , e quanto à

tíiínagem queji^ ha El Rey de Çaf-

ANRIQUES.
íi

te!la 7tom vos dí^dtjjb uf.da
,
que ajjí

como ho ji^fem vofjo mandddo^ ajji

ho Invarej fem vofjo confdhoccm

ha graça cieDeos.

CAPITULO X.

Como D. Éguas Moniz, [e foy

aprez^cntar comfia molher-^ e

flhos ha ElRey D. Jjfonfo
' ' deCafêUa pelamenagem^

que Ihefeyfo tinha em ho

cerquô de Guimarães,

Indo ho tempo ão pnzocm
queho Princepc D, Aííonío

Anriques avia de hir às Cortes,que

fe faziaó em Toledo , íegundo ha

menagem que D. Éguas Hzera ha

ElRcy deCaílclla. OrdenoufcD.

Éguas de todo, e partio com Tua

molhcr , e filhos , e chcguàraó ha

Toledo, foraó deccr aho Paço on-

de ElRey eftava , e aly íe deípi-

ram de todolos panos íenom hos

de linho, e fua molhcr com hum
pelote muyligeyro, trajo daquelle

tempOídefcalçaraó-íc todos, e po-

zeraó fenhos baraços nos peí-

coços , c aíTi entrarão pelo Paço

onde ElRey eftava c5 muitos Fi'

dalgos,e Cavalleyros, e cheguãdo

ha ElRey puzeramíe todos aíli co-

mo hiaó de joelhos ante ellc, falou

entam D. Éguas Moniz, e dice.

Senhor , ejiando vos etn Gtitma-

raes [obre hoPri?!cepe vofjo primo

meufe-fihor , euvosf^haomeiíagem

que [abeis , ha qual eu ji\. por ver

que
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quefuapelJoa, e honra acjuelíe tem- nhum mal, porque D. Fguas fi-

po corna grande rifquo de fe perder zcra todo (cu dcvci corno muy no-

por na P^tlla nom avcr mantunen- brc, c leal vallallo , quejando elle

tos .,
nem percehimento algum para era, c iodos hos Princcpcs deviam

defenfaúyfe lhe 'VÓs tívejjen ho cer- dcdezcjnrcecr muitos tais, que (eti

quo, e eu porque ho cnej de/eu na. mcímo fora ho engano de le dey.

cimento ,
quandc ho vt em tamanho xar enguanar , e que antes por ((

u

trabalboj c perigo , tomey de tnim ha- bom nome tinha razaó de lhe fa-

quelle confelho, de mehir ha vus , e zer muira honra, e mcrcc , e m?.n-

faserefjoquefi:^. Recontando dahi dalocmpaví. [jRey afloccgiiado

avante perante todos cumprida- deíua fanha pelo que lhe di7iam,

mente ho fcyto como padara , e conhcccndoqueeia níli naverda-

«m cabo de todo dice; Por caufa de perdco todo ho dcfpcyto de D.

Heflo Senhor me venho prefentara?)* Éguas, c quitoullic ha omenrgcm

te 'VÓS , ejsaqui efias mãos com que que lhe fcyto tinha, c depois lie lhe

'V0sfi'::J)amenagem^ehali7igu0AC0m fazer muytas mercês ho mandou

que 'vo la dice , e Jemais "Vos traguo livremente elle, c íua molhcr, c n-

aqui mifiha molher , e e[ies moços lhos tornar para Portugu ai.

meus filhos para fe vojja ira owver

por major minha culpa que ha uin- CAPITULO XI.

guança do meu corpo fóo^por efla mo»

Iher , e por efles mocos ha cujafra» Como D, Enfias Aíoni;^, lii're'-

que^a
, e idade , ha ira dos imiguos mente dtfpedtdo delRcy D.Jf-

foe apiedarfe feja uoíjawdwaçaõ r.^^r,
^^ c^ffcllafe tornou ha

fatísfeyta^pre tes òenhoruos traguo ^ -J , t í i- i

tudoparaelJo\ tomayfe-vos afflpa.
Fortuguaheho],hio ,ui re-

recece por culpa de hum fá vinguan- ^^^^^^ ^'^ Prtncepe^ ho qud
^a de muitos^ do pay, da may, deféis apoz^ efiojuntou gente

j

filhos quejanda 'voffa mercêfor, nom g f^y ^^y^^^y. Leyria.
tnepe'::iarà que 'vojjafobeja 'vinguan-.

ca faça mayor meu comprimeíito , e T^Efquc D.EguasMoniz fcaííi

que Çe digua em todo ho tempo mais JL^P^'^^'^ deiRcy de Callclli

comprio D. Éguas, do que errou. quite, e livre de Tua menagem , e

Dcfque D. Éguas acabou de com fua graça veyo caminho de

falar ficou ElRey muy irado, c Guimarães, c ante que ahi che-

qujzcra mandalo matar, dizendo, guaílc , ho Princepe D. Affonfo

qiw ho avia cng3nado:mas hos Fi- Anriqucs íabcndo fua vinda ho

dalgos, c nobres que ahi eftavao íãhio ha receber com toda fua

lhe diccra«'> , que tal nom fizefie, Corte muy alegre como quem pa-

que nom tinha rczaó de lhe fazer rccia que aquella ora cobrava de

novo
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lo foflc muito fcrtc, e lios Mouros
ho muy bem dek*ndcflem tomou-

ho por torça,chos ir.ais dos Mou-
ros c]ae nhi achou andàrauí d ef-

pada , c aili cila Vilia tomada ho
Piinccpe ha deu aho Prior de San-

ta Cruz de Coimbra, por íer ho-

mem em cjuc clls tinha L;randc de-

vaçam, efez haelle, c ahoMoef-

teyro dorçam delia no temporal, e

eípiituàl , e ho Prior Ir.a teve em
muy grande mercc ; e pondolhe

loguo por Alcaydc no Calleilo

Payo Guorcrrcs homem bom Fi-

daliijuo. E de(c]uc ho Pririccpe D.

cimento mais merecia Ter recebi- Aífonío Anri-ques aíli tomou ha

da com moftranca de muita l;on-

ra, c aguardccimenro queíob^r^y-

caó , e aíTi vicraó ambos fali inJo

com muito prazer atce Gaima
rães, onde depois dali^uns dias ho

novo 1iu;ti tal fcrvidor, c vaííallo,

como era D. Éguas
^
porque íem-

prc efperára t]u= elle em Caítclia

ío\\z morto, ou dcshomado para

ícmprc, c tíjdo íómenic por leu

reípcyto, ou (crviço , e alii quan-

to lhe cftas coulas tinhaó dado

pczar, lhe davam aguora íobejo

prazer* com íua vinda em laivo.

Quando D. Éguas chegou a ho

Princepe quiz-lhe beijar has mãos,

e hoPrincepchas tirou ha hjcaDia-

çou-o muy de vontade com gr.-. ;i-

de guazalhado parccendolhe com
muyta rezaó c]uc tal obra , c mcre-

ViHade Leyria , fcguio mais fu.i

entrada pela terra dos Mouros , e

tomou Torres novas , e entam fe

tornou para Coimbra com muita

honra, c vitoria, e hos fcus ritiuos,

Princcpc por íc prover de nom cair c nbaílados de delpojos , e eftas

cm outra tal minguoa , c deíaftre

defc vercerquado, e nomaoerce-

bido como dmtes , começou a-

baftecer feus Calliellos , c Villas de

todalas coufasque para fua defen-

çam lhe compriam , e em dar or-

dem ha cllo pcrfi , e pelos feus,

paíláram alguns dias.

E dahi vcyofc ha Coimbra on-

de lhe pareceo que cliava muy de

vaguo, e (em proveyto,pois fenom

occupava cm mais, que no que ti-

nha mandado ahos Teus quefizef-

fem pelo qual ajuntou algija gen-

te, e tez entrada na terrados Mou-
ros, e no prinieyro luguarem que

deu foy Leyria ha qual combateo

rijamente, e poli o que ho Caílel-

duasVillaj foram toir.adas no mcz

de Dezembro andando ha era do

Senhor em mil cento e dezaíete ^i^?*

annos, nvcndohoPrinccpeD. Af-

fonío vinte e trez annos de fua

idade.

CAPITULO XIL

Como ho Prtncepe D. Ajfonfo

Antiquês avaloH com gente

ha guerrear ahos Jidouros ha

terras de Alentejo '^ eccmono

caminho adoeceo , e morreo

D. Egiías Mcniz,^ e doftn

cnterrameuro , e da muita de'

'vacao
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^uaçoodos Cávalleyros daquel-

le tempo.

DEpois que ho Princepe D.

Aífonfo Anriqucs tornou de

í^anhar Leyria, e Torres novas, ef-

teve em Coimbra alguns dias, e

vendo que linlia íuas rcrrns, c For-

talezas muy providas, e polias em
ordem do que lhe comp;ia, e tam-

bém que de CaRella eftava fcguro

de guerra por algumas re7.óes que

ha Elloria nom declara, conhran-

do ellc, que nom devia,nem podia

milhor cmpreguar ho bem,e hon-

ra que íeu pay, e cllc guanhàraó
,

que cm ferviçodenoflo Senhor de

cuja mao ha tinham recebido, e

como nom avia entam nhum íer-

viço de Deos mais ncceílario cm
Efpanha occupada de Mouros

,

que ferem guerreados, e lançados

fora delia, íegundo fora femprc íeu

propoíito, e vontade , ouve confe-

Iho com hos feus de fazer guerra

nas terras de Alentejo, efpecial-

mente na Comarqua do Campo
Douriquc, e cílo por duas rczóes,

ha primeyra
, porque ha terra era

muy povoada, e de poucas Forta-

Iezas,em quehos fcusavcriaó allaz

mantimentos , c prezas^ ha íegun-

da, c principal porque fe ElRcy li-

mar, que regia cm Efpanha toda

ha mayor parte dos Mouros con-

tra Ponente , viclTc ha pelejar com
clle,cdandolhc Deos delleho ven-

cimento que efperava , toda ha

terra que íe chama Ellrsmadura,

que era fob íeu ícnhorio, nom
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avcria poder de fe lhe defender

, e

ho Princepe D. Aftonío tinha ouc
eria acompanhado de tam boa
gente, que era baltante para ptlcy-

jar com eil'--.

E tanto que juntou, e teve fua

gente prclhs, partio de Coimbra,

c ha pouquas jornadas no Campo
Dourique adocceo i morte D. E-

guas Moniz íeu Ayo, c 'e fír.ou, de

cujo falecimento ho Princepe to-

mou pczar , e ho íenrio grande-

mente moílrandoho menos pelo

da gente, c ícyto ha que hia CazO
he ha morte dos bons vadallos, c

ferviJores cm que hos Frmcepe5

ícmpre devem moílrarfcntimen*

to, por animarem mais hos que fi-

quaó para feu fcrviço, efe moílra-

rcm virtuofos, e bons, nom fo-

mente em vida , mas depois de

mortos, porque has virtudes (on*

de à virtude ) auzentes devem de

fer queridas, c lembradas. Entam
mandou ho Princepe tornar com
ho corpo de D. Fg'iaí tantoi dos

feus, etaespeíloas com que podia

hir honradamente. Mandouíe clle

enterrar no Moelleyro do Paço de

Souza, que elle meímo fez , e lio

feu movmento eftá dentro da Ca-

pclli q íe chama do Corporal , ou

dos Frcguezes.e entre elle,e ha pa-

rede nom eftà fcnom hum moy-
mento bayxo , cílo fe poz haquí

para fe íaber onde jaz tam nobie,

e honrado Cavalleyro.

Elle fundou cm fuavidadous

Moeftcyros, clle do Píço, e ho de

S, Martinlio de Cucujács àquen"»

da
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aí Cidade do Porco, os cjiiaes do-

tou de muitas poíTefsões , e guar-

neceo de grandes ornamentos, no

cjue hc bem de notar , c ícguir lia

muita devoção dos Cavallcyios

dacjueile tempo , que com rodas

íuas preías, e trabalhos,egrandcSjC

continuas deípezas, em guerra taó

fanta , c quafi doR.cyno ha dentro

íendo entam ho Reyno mais pe-

queno, e menos rico, nom fedeí-

cuydàraó por clTo de todo ho Icr-

viço de Deos,conhccendo,que ho

fcrviço de Deos íalva para ho ou-

tro mundo , e acrccenta ha caval-

larja, e honra deíle mundo, e pou

tanto vemos muitas Egrejas hoiv

radas , e grandes , e lumptuofos

. Moefteyros feycos daquelle tem-

po, e nhunsPaçoSjC cazarias mayo-

res , e pompa lobeja , edeficadas,

mas ho3 paííados fegundo parece,

fundavaó-fe mais em fazer
, g-uar-

nccer moradas para has Almas,

que para hos corpos, lembrando-

fe fóomête dos corpos ho enterra-

mento que delles avia de fer , mais

que ha vivenda, que havia deyxar

de fer.

CAPITULO XIIL

Como ho Princepe D. Ajfonfo

pajfado hoTcjofoy ht^fquar El'

Rej Ifmar , que com quatro

Keys-i omros 3 e Infinda ÁdoU"

rama njinha contra elle , €

como jentaraõ jeus arrajaes

ANRIQUES. tf

hum à viíia do otUro^

Finado D. Éguas, e mandada
alh enterrar como dito he, ho

Princepe U.AlTonIo Anriques cc
mo quer que lhe muyto pczaíTe

do falecimento de tam honrado

Cavalleyro,em quem tinha gran*

de confiança-, ícguio avante ho
que hia fazer, por ícrviço de Deos,

e partindo daquellclugnar , onde

fe D. Éguas finara^ paÒou ho Te-

jo, e has charnequas muy grandes^

c dcfpovoadas que aguora ainda

hi ha, e entaó feriaó mayores, c

fihido delias começou ha fazer

grande guerra ahos Mouros, cor-

rendolhe ha terra, c tomandolhé

Villas, eluguares, e fazendo gran-

des cavalguadas , e avcndo mui-

tos vencimentos contra elles , do

que tanto, que ElRey Ifmar ouve

nova , mandou requerer toda ha

mourama dos luguares , e outras

partes do redor, mandando feus al-

vites, que elles entre íi haó por ho-

mens de fanta vida , que folTem

pregar, e requerer da parte de Ma-
famede , que ha correífem à tem
que cftava em ponto de fe perder,

pelo qual ouve ElRey limar mui-

ta em fua ajuda de Mouros dà-

quem,e dálem maar, e outras gen-

tes barbaras, q era infinda ha mul-

tidão dcUes em tanta defigualança

dosChriílãos, que fe à por certo,

ferem pouco menos de cento para

hum, entie hos quaes vieraó qua*

tro Reys outros,cujos nomes nom
achamos efcritcs , c vieraò com

G êftaâ
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eftas gentes molhcrcs vezadas ha nbor quem fu^cargud compafjavó^

pclcyjar como has Amazonas, ho de com elU^

e

"jòs vedes bnn ha muU
que íoy íabido, cpiovado depois údaõ de gente

,
qi4e ElRej Ifinar

pelos mortos, que acharão no tra::^cow/igm j e cujrlardes de com

campo. Ho Pnnccpe D. AfFonfo tatr pouqua ^ como tendes feleyjar

quando íoube
,
que ElRcy viidia com elle-, he confafára de toda ha ;r-

com aquellisgentcs, foy muy le- <ííõ
,
que ainda parece mais tentar

do, e moveo contra elle,com muy ha Deos, que fe::jida valcfitidy nem

grande esforço, e vontade defcr- fe deve aver por ferviço de Deos,

vir a Deos em tal afronta, e andan- antes por minto [eu desferviço para

do íuas jornadas veyo ha hum lu- tama?d}a aventura^ e rifquo dehí/a

guar,quc fe hora chama Cabeças foo ora o feuhorio de Fortugnal,

de Rcy junto com Caílro verde, guanhado emtatitos de muitos dtas,

onde eílava huma Ermida, c nella eannoSj pelo qual Senhor^ ha todos

hum Irmitam. Eito era ha ora da p^irece, e nem com minguoa de cora-

Sexta,aly fe viraó has Oíles ambas, ç.<ru , e vof.tade que em nós n^nqujt

c ho Princcpe D. Alíonío, e El R.ey achafles , devefje ter moodo por on-

limar fentáram feus arrayacs hum de toda via fe ejcif^ ejlabatalha,

á vifta do outro , em vefpera de Qiundo ho Princepc D. Alíonío

Santiaguo, anno de N. Senhor de ouvio aos fcus cito, pezoulhc mui»
'

' 5 í^' mil cento e trinta e nove. to , e pofto que nellc loo ouvcfle

ho esforço que ha toda ha Oíte

CAPITULO XIV. coi;.pria , lhe pareceo neceílario

fazer ha todos huma hlla, ha qual
Como hos Vortugutz.es vifi^ ha depois de todos ajuntados , aíll

multidão dosMomos requererão começou.

^ho Prtncepe D. Affoujo que ^^^"^ ''^^^ \a\^M^.os , <? amigues^

efcuzjiíe ha batalha, e da 'T'-'^''
'''''" ^''"^''' ^''í 'í^''^'^'

r, ,, , rt . edeje]0s com quepartimos deLcimm
fala que lhe ho Prm-

^,^ ^^,^ ^^,.^,-, /,^
jt),,,

^ ,^,,„/,^^

cep€ fez, [obre effo, porJna [anta fee Catholica, contra

ejles fens wiigmSi e nofjos^ eora ef.

Os Chriílãos que eraó com tando7ióí ja em vtjla dos que viemos

ho Princepc, vendo ha gran- hujquar , Jerâ grande winguoa , e

de multidão dos Mouros fem con- ainda pndcrfeja mais aginha dff

to, começarão de poer duvida em Portugual fegutr efja perda , mm
fe aver de dar batalha pela muy peleyjandOy que peleyjando receaes

grande deHgualança, que avia dei- fe fogiflemos as batalhas ha que 7ios

les ahos Mouros. Entam fe foraõ Deos^ e mfjas vontades tao acerqua

aho Princcpe , c lhe diceram : Se- trouxeray
,
que jd jiojjo recolhimento

fwm

H
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nomfodia íe^Xítr de parecer fugidaj fa::iCa'va(leyi os , e ha quanto hciH

ou jer desb arato. Dcos for fua pie- nvs cheguou^fc lho bem conhecejjemost

dade nanqua abrio íhm dos que em chegmunosha hum dia^ efejto iam

eíícefpeyawy nem para dar , ou to- gloriojoj quanto Cavallejros^nom

Ihey ^ ha quem lhe pra^^^vitoria , d poderiaõytiem /aberiad mats dejejar.

vnjidr poder de mais , nem menos Qhegmunos apelejjatmos porelley e

gente. Lembre vos qifantas Te^^es, ^ornos,pelejjafí4a , e mjja contrA

e em quantos lugnares
,
peleyjaram Jinqtío Rejs Mouros imigms dafua

m[fo\ anteceljores com e(les tmigiios fanta Fée , emqiíe fios ellejahcu,

da Fèe^ehos^uencerao pOHquos.pots peíejja em que mataremos, feguros

mm he agnora menos poderofa ha de culpt , morreremos mais feguros

mao do Senhor Deos para fwsaju- degualardav, tnatando y guanhare.

dar contra ElRej Ifmar, do quefoy mos terra , e hon^a temporal , mor.

aos tempos pafjados para ajudar ha rendo guanhamos hoCeo, e gloria

elles, e a(ji outros muitos Princepes-, eterna , matando tolhemos ha vida

e Senhores Chriftãos , cm femelhan. a yiofjos imiguos , e morrendo damos

tes cafos, e tanto mais da ventagem vida, e gloria ha ?jôs para fempre^

de íiofjos imiguos y deve nofjo coração

y

ha quem fe deve mais nojja vida que

e esfo>xo quanto temos mais jufias ha Deos ~] ?io iadeu^nem no(Jofangue

c.tufas,eretito depeleyjar. Nós pe* que ha Chrijio
y

que ho feu próprio

lejjamos por Dcos , pela Fée
,
pela por nós efvargeOy nem que podemos

verdade y e efies arreneguados que faxernejie mundo por elle^ que mui,

vedes ypeleyiaú contra Deos^ pela tomais ^ e primejro nomjiz^ejjepor

falcidade. Nós por nofja terra, elles fibsyelle fendo filho de Deos , fe ahaj*

pela que nos tem tomada , e furtaday xou hafa^er homem por nosfa^rji.

€ querem furtar. Nós pelofangue , e lhos de Deos , e nós filhos de homens^

vingança de nofjosAnteceljores yelles ainda por elle 77omfaremos por o?tde

por ainda cruelmente efpargerem o filhos de Deos pareçamos^. Ellepade-

nofjo. Nósporpoer nojJospajSy jiof ceo por nósy fóo nuUy e defpido , fem
fasmãys, no(Jas pefjoasy molheresy e gualardaÕy e nos cubertos de armas

y

filhos y com liberdade^ elles ha nós to- e acompanhados , e com gualardaã,

dos emfeucativejrOy ha terra que muito maycr, que merecimento j re^

hoje em dia tem, e peguem em Afri^ ceamos pelejjar porquem afft por nos

ca,em Ffpanha, nojfa foj,e ha Chri- morreo, para que twsfe^loguo Deos^

fiãof por fioffos peccados hatomaraõj para que nos teve amor tam/obejo,

e aguora que Deot quer
,
que ha co- que por remir tam ingratos Jervos^

bremos i com feu desfa::imentOye def deu feu próprio filho ^ fendo logm

truiçaõ
y iiom desfaleçamos ha von» (quanto ajfipor ?ws , e nos pofjamos

tade do Senhor Deos, e ha tamanho fa\erpor elle ) fejlo tudo fóopor nos^

bem nojjo- oh quanta mercê nos Deos e para nus
,
que Deos nada Ihefas:^

Cij mjíer?
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rnifier ? Ctrto nom hee de homens

,
confiado esforço do Trinccpe, (o*

nem de Cauallejros , e muito menos raó aíli todos esforçados, c anima-

rei? ChriftãoSy e mats nos Fortugue- dos , de hum coração para (crvir

;?r5- recearmos trabalho
,
que nos fae ha f cos , e ha ellc nac]iiclla bata-

em tanta glorta , nem morte que nos Iba c]ue parccco fcr n cip.-íflado em
palj-t a "Jída para fempre fegura da cada hum ho meímo csFcrco , cjue

mnrte, pelo qual meus bom Cavai- no rrinccpc viaó, refpondcraõ lo-

lejros tenhamos mnita Fee^ e muita dos nniy ledes , CjUo pois cHc (|nc'

£fperança/m A . Senhor^ ho dia de ria, elhe alli parecia , cllts cílavaó

ha mení)âa em que com fua graça muy preftcs para fazer ho c; ícm-

uenceremos ha batalha^Jera de tati* prc fizeraó aquelics dcnuc cilcs

to prazer para fiOS , e nos aprefen- decendiaó.

ta tanta gloria , e honra para hnou-

tro mundo , e para efie iUidando no CAPITULO XV.
premiojfa^ligejro ho trabalho , ?iom

cureis de nhumas re:;ues , nem te- Como JSI. Senhor appareceo a»

mores que ha lembrança de Deos fvo, Queila noytc aho Princepe D,
e de tanto bem noíjoy no los deve lan. a ir- r a n

r> , n - TT Affcnjo Anrtques
•i
posio

çarjora de 7}0\\qs corações, th vos i/ / i ' t

aguora todos em ho.: ora ha repouT^r, ^^ Cruz, comopaâeceo

€ efperay com muito prazer , e defm por nos-

canço ho dia da uienhaa , tam ledo , e

deprazer , como npnqu.ifoy haCa- /^ Uando foy comra hat-ardc

vaíleyros , tanto que amanhe<er va- \J depois que ho Princcpe fez

mos loguo com ha ajma. de Deos, e poer as guardas em íeu arrayal, ho
fuagraça aho que viemos fa:ier, que lrmitaóc]uecíiava nalrmida,c]uc
elle a defer com w iquo como fempre acima diíemos, veyo a elle , c diíè-

hohee com os fem , e elle porfuapie. lhe : Priynepe D. , ijjonfo Dccs te

dade nolo dará fe-^to , e vencido, em manda por mim di^er , 7] pela gran-

nofjas mãos , e de manhaa pra\e7ido ae vontade , e defejos que tens de ho

ha elle acabareis de confirmar para fer\>ir
,
quer oue tufejasledo , e ef.

fempre ho bom nome , e louvor que forçado , elle tefará de menhaa ven.

hos Portugueses tem de faberem bem cer FlRej J/mar, e todcs feusgran.

aguardar feu Senhor nas preças
, e des poderes , e mais te manda por

periguos mtyoresypor^com ha ajuda mim di::er, que quando ouvires tan.

do Senhor Deos , eu efpero tomar tal ger hua camrayriha
,
que na Irmida

luguar na peleyja^ onde mefaça mef- ejiaa faxrus ^òr '
. a elí te apparece-

ter voffas mãos , e ajuda. rà no Ceo , a '"
^omo padeceo pelos

Qr.ando os Porruguezes ouvi- peccadm-f. ^f làa- -sdeHcrllc ti-

rão taes palavras, com tanto, e taõ nha fcyto , e dotado com grande

deva-
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dcvaçaõ ho Moefteyro de Sanca fuaEíloriã fe contem , vioNdflb

Cruz de Coimbra, à honra da Senhor em ha Cruz íiomodoqúe
morte, e payxaó que N. Senhor diccrahoIrmitaó,cadorou-omuy

reccbeo na Cruz,pelo qual hce de devotamente có lagrimas de giah*'

crer, q lhe quiz Ueosalliapparc- deprazer, confoitandc-lc, c ani-

cer, porque por onde cada hum mando-fe com tal elevamerto , e

mais merece, por liy ho mais hon- confirmação do Elprito Santo , q
ra, c alevantajDciqucfe partio ho íc afíirma [ tanto que vio N. Sc-

Jrmitaó , ho Princepe D. Aítonlo nhor] aver antrc outias palavras

poz hosgiolhos em terra , e dire: falado alguma fobie coração , e

Ob boui Seuhor Dâos todo poderojo, elpirito hurr.ano, dizendo: Senhvrj

hctqus todalas creaturas obedecem^ a hos Ereges ^ abos Eregesj::<:^m:f.

fogeytas ha teu poder, e querer ^ aty ter apfareceres , r/wc eu jcm nhuwa

fôo conbeço , e tenho em mercê hos da-vida crâ''^o , e cff eiró emtyfurr.e-

grandes bem, e mercês qi^emeten^ mente. Filo mefmonom hee para

fejto, e fa::^es em tne mandares fro. leyxardecrer, ho que também íè

meter tam grande coafj, como ejht,

e

afiirma que ncite apparecimcntõ

tu Senhor [abes que por te (er%'ir^ foy ho Princcpe D. Aífonfo ccr-*

fa^ey muita fadigua, e trabalho cõ tcficado por Deos de ícmpre Por*

tra ejles teus imíguos, com h')i quaes^ tugual aver de ícr confervado eni

por ferem contra ty , eu nom quero Reyno,e ho tempo, e cafo , aqucl»

pax^ nem hos ter por amigues , epoií la ora Tua virtude, e merecimentos

em quanto •viver, me nom ey depar. eraó raes para lho Deos prometer^

iir de[eu fervtço a tua infinda pie. E mais fe affirma que por íer efta há

dade peço que me ajudes , e tenhas Vontade de N.Senhor cófirmou-o
emJuafantaguarda; porque hoimf- depois hum parceyro de: S. Fran«

guo da linhagem humanai ?iomfej

d

ciíco homem fanto, queveyo ha

poderofo para torvar teu fa7ito fer- Fortugual , do que nos tem
f)
os

'viço , nemfa:^er que meus fejtosfe- paflados, e em noílos dias , Deos
jaÕ ante í^v ahorreridos. fcja louvado, fe vio muitograndé

Ê defdequc efto dice com òui moftra dedoatceguora, eferà pa-

iras muitas devotas palavras, enco- rafempre • tudo he para crer qíJé

mendouíe ha Deos , e à Virgem N. Senhor queria , e faria ha Prirt»

glotiofa íua Madre, entaó acot cepctam virtuofo, (obre que fun-

loufe, eadormcceo, e quando foy dava Rcyno,eReystara virtuofosí

humaora, ante menháa tangeo- para tanto ícu ferviço, edafantá

íè ha campa, como ho Irmitaó Fee Catholica, c por fuascoufas

dicéra
, e entam ho Princepe' andarem por culpas dos temp^óá

fayofe fora da íua tenda, efegun- em muy falecida lembrança de éf-

do clle mefmo dice > e dentro em critura quiz Deos, fegundopaíêêê/
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que fiquâflem algumas em con-

hrmada bma.

CAPITULO XVI.

Como ho Prificepe D- ^jfoifo

Anriques depots de ordenarji^ias

aZjis parapeUjjar cÕ hosAdoii^

ros no Cíimpo Doarique

foy levantado por Rey.

TAnto que N. Senhor cjefapa-

receo,ho Princcpe muy cheo

de prazer , e esforço, Te veyo para

fua tenda, e fezfe armar, mandan-

do dar às trombetas, e atabale5,e

anafinsjhos do arrayal foraó loguo

iodos levantados, ecomeçaraó-íe

de confeílar,c ouvir luas Miflas, e

communguar encomendando-íc

lodos ha Deos, com grande deva*

çaó , e alegria. Eílo acabado par-

lio ho Princepc lua gente em
quatro azes , na primcyra metco

irezentos de cavallo, e três mil ho-

mens de pce, e ni reguarda fez ou*

tra az em quehiaó outros trezen-

tos de cavallo, e três mil de pce,

huma das azes fez de duzentos de

cavallo, e dois mil de pce, outra az

fez de outros tantos, que eraó por

todos dez mil homens de pce , c

mil de cavallo , na primeyra az hia

ho Princepe com muy bóos Ca-

valleyros, hia com clle D. Pcro

Paes Alferes que levava fua ban-

dcyra, e D. Dioguo Guonçalves,

que era grande rico homem , ha

teguarda foy encomendada ha D.

A DELREY
Lourenço Vieguas, c ha D.Guon*
calo de Souza , e ha az efc]uerda

haMcmMoniz filho uc D. Éguas

Moniz jàa finado , e ha direytaha

fcu irmão Martim Moniz.

Nomceílava ho Princcpe cm
ordenando has azes , c depois de

ordcnudúá, correndo por todos \\\

animaloi, e csforçalos.chamando-

os por fcus nomes , irazcndoliiC a

lembrança ho que lhes tinh.i fila-

do, e encomendado, e ncllcs cabia

fazer, caíh delHe que hoSolfahio,

e ferio nas armas dos Chriilãos,

mayormcntc indo acompanhados

dagraça de Dcosrcfplandeciaó, c

rcluziaó tam grandemente
,
que

ainda que poucos foflem , noni

avia poder mayor que hos nom te-

me ffc.

Hos Mouros também de fcu

cabo portos no campo , fizeraó de

fi doze azes de gente muy groflj,

aíTi de pce,como de cavallo, e quãr

do hos Senhores, c grandes queeíl

tavaó com ho Princcpe viraó has

azes dos Mouros, e grande multi-

dão dcUes fem conto , chcgnàrão

a ho Pi ipcepe, e diceraõ : Senhor,

nos "vimos ha "Vos q^e nos façais hu-

ma mercêJ)a qual feraagrande hcWy

e honra dos que aqui •vizierem^e a hos

que morrerem^ e ha todolos hos defua

geraçtú. Ho Princepe lhe relpon-

dco qucdicefTcm ,
que nom avia

coufa, que em feu poder folie de

fazer, que de boa vontade nom ti-

2elTe,rlles diceraõ. Senhor, ho que

toda efla ^oíía gente 'VOs pede hee,

que 'VOS çonjintais cjvosfaçaoRey^

eaíTt
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e alft averàõ mais esforço parapC'

leyjar. RerponJeo elle, e dice.

^migiios feres irmãos , cu afja^

tenho de hof/ra, e fenhorio antre uòs^

por fempre fer de vós mnj bem Jer.

zndoy egu-irdado^ eporque dejio me

contento mmto , 7iom me quero cba»

mar Rejeitem felo^ mas eu como Tof.

fo írmaô, e cofitfanheyro , "jos aju-

darej com míH corpo contra efies hp»

Jieismiigmsda Fee, quanto mais q

para ho qu-:di::^eis ho laguir , nem

oray 7iom fom convenientes pelo qual

para, ho fejto , em qne efiamos vos

fede muj esforçados , t yioni terrais

7iada^ que o Senhor fepi Chiipo^por

cuja Fée fomos aqmjunt^s^ errefies

parapeleyjar^ e efparger ?icfJoJan'

gaej como ellefe:ipor nósj nos ajudam

rà contra efes imiguo f , e hos dard
^efícidos em nojj-is maoSj e o precio-

so u^pojioío Santiaguo cujo dia oje

hee
, feràa nofjo Capitão , e valedor

mjia batalha. Refpondcfraõ ellcs

todos : Senhor
,
pra:::a ha Deos que

a/Jífeja , e ?iao menos ho efperamos

de fua graça^porémpara elle fer mi.

Ihor feriiiço devas ^ e de nus nefie

feyto , e em todos os outros adiante,

hee muj neceljano que vos alcemos

por Rejy e nom deve humafóovon'

tade vojja trovar ha de todos que

volo tanto pednnos ^ e defej.^.mos,

Ho Princepe vcndofe tr.in aficjua-

do dellcs , dicv; q pois aíli era que

fizílTem ho q lhes bem parcceíTe.

Eiivarn todos ho levantarão por

Rcyj bradando zoi.i grande prazer

c alegria: Red^ Real,por £lRej D-

jiffonfo An^i^^ues de Portagual.

AHRIQUES, ij

anno de Chriíio de mil cento e 1 1 3 ^<

trinta enove.

CAPITULO XVIL

Como hú Prmccf/e D. y^jfoffo

depois de ale*var/tsdo por Rey

de Portugiiitl deu batalha.

hafmquo Reys Aiotircs no

Campo Doiirtaae ^ c do

grande 'vcncirrunto

T7 Ey^o cfl:o ElRcy cavalguou

jL loguo em hum cavallo ^ran'

de, c íermofo
,
que lhe foy trazido

cnbertodefuas armas brancas co-

mo dantes trazia, c hos lenhores

Cavalleyros íe tornarão cada hum
ha íuas azes, e kiguarcs ordenados,

e íem mais tardança , moverão

contra hos Mouros,que jàa vinhaó

contra elles. EiRcy quando vio

fer tempo dice ha D. Pêro Paes feu

Alferes que abvilalle mais rijo

com habandeyra, e roda íua àz,

ho fez aíTi , e forão todos juntes

ferir nos Mouros muy rijo onde

ElRey que hia diante ferio , hum
Mouro da lança, de tal lorte, c en-

contro , que deu loguo com elle

morto ern terra, c rompendo ha

priiTieyra àz dos Mouros chegua*

ráo i ícgundr, dageate muy groí-

fa, e aly foy grande fcm conto hd

pcdcr dos Mouros , que também

das outras azes carreguaram fobrc

ElRey. Entam D. Lourenço Vic-

guas, eD, Gonçalo de Souza qutí

sr^-'
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traziaõ ha rcíiuarda acodiraó ha

EiRcy muycstorçadamcnte, efoy

ha pcltyjamuy gianuc, c íerida de

ambas has partes , eflo mcímo
Marum Moniz , e Meni Moiiiz

Irmãos, Capitães das nzcs entrarão

cada iumi de íiia parte na batallin,

como esforçados Cavallcyros^cjue

eraó,fazendo grande matança nos

Mouros.

Todos hofaziaó mnitobcm:

mas cmcípecial ElRcy da venta»

gem cjue eramuy grande de cor-

po, e de mny aííínada valentia, de

força grande, c coração muyto

mayor,e gram cortador de eípada,

e por tanto leu pcleyjar onde íe to-

pava , antre todos era avantejado.

Foy efta batalha tam bravamente

pclevjada, que durou atcc oras do

meyo dia , fem tomar fim , fendo

ho dia tam quente, e tanto pôo
naquelle tempo, que cadahuma
deflas couías com pouqua mais

aíronta hos devera ca nfar; masN.
Senhor que era com ElRey D. Af-

fonfo tam esforçado Cavalleyro,

c com hos feus lhes deu esforço

,

como nem com nhuma delias

coufas, nem com tanta multidão

de Mouros afraquaíTem dandolhe

batalha,e de tudo tam grande ven-

cimento, qual fc nom deu , de tam

poucos, e tantos cm batalha cam-
pal aprazadov, foy aífi vencido El-

Rey Ifmar , e hos quatro Reys

Mouros que vinham com elle, c

mortos na peleyja muy grande

conto de Mouros, c muitas das

molhercs pelejadoras, que acima

A DELREY
dicemos, nem da parte uos Chrif-

tãosfoy ha vitoria (èm perda gran-

de, n^oircrão muitos antre hos

quaes M^rtim Moniz Capitão da

az direyta, e D. Dioguo Guon-
çalvcSj homens muy principacs.

Nom fc eípante ninguém,nem
duvide do que em cima cfcrsvo

da grandeza dcfte vencimento ,

como jàa vi cípantar alguns por

mo aPii ouvirem
,
quando Plutar-

co, e outros AuihoresGrcguos, c

afli Tito Livio c5 outros Latinos,

concordando affirmaó,c dizem ha

vitoria da batalha q Lucullo Len-

tulo Capitaó de Roma ouve em
Atij contra ElRey Tigramcs ícr a

mayorque hoSol nunqua vio fen-

do hos Romãos onze mil depce,

ha fora ha gente de cavaílo, c hos

imiguos duzentos, e vinte mil de

peleyja,avendo-o loguo com g^cn-

te tam cobarda , eprclles para fo'

gir
, qfobre morrerem delies cem

mil no desbarato, dos Romãos fo-

mente fjnquo morrerão, c feridos

nom paílàraó de cento , donde fe

elcrevc, que hos Romãos ouveraó

vergonha , e le riraõ de h mcfmos

por tomarem armas para tam vil

gente, da qual fegundo atí rma Ti-

to Livio traó os vencedores qu:íi

ha vigelima parte, ho que em muy
mayor grão , c dcíigualnnça íc

deve eílimar , e dizer deAa vitoria

dclRey D. AíFonío aíTi pelo muito

mais numero de imiguos, e menos
dos Chriflãos,como pela valentia,

e animozidade , c feyta contraria

dos infiéis, e alem dcíío vezado« as

">iefmas
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inefinas guerras noílvis, e ha mui- da morte, e Payxaõ Jcjcfu Chrií-

us vitorias ávidas contra nós, com to, vendido por trmta dmhcyror, e

cjue íe tinliao teyto vencedores da hos Rcys de rortugual, (jiie depois

Chriílandade , c íenboreado lio vieracn,veníio<-|ue{e nem podião

mundo, nem des ho tempo de Lu- meter tantos dmhcyros em petjue-

cullo Lcntullo para cà, nom acho nos Eícudcs D-irmas pu2eram em
vitoria deflas mais aflíaadas , que cada hum dos íiucjuo Eícudos fin-

fora')^ porque defli dellley D. Af- quo dinheyros cm afpa, c aiTi con*

fonfo Ic devia julgaar, nem dizer tando porfy cada humicarreyva

menos do que dicc. da Cruz do longuo , e attavez me*

tendo fempre no conto de ambas

CAPITULO XVIU. has vezes hoEícudo da ametade,ía.

y^ TTin T-t Air r A ' zem trinta dinheyros , c delta má-
^

/
neyrale trazem aguora.

qsjes depois dA batalha ve-Uida depois dos três dias paíTados

acrec'ctoíí em juas Armasfmaes que ElKey D. Aífonfo eRcvc no

qne moíiraljem ho ajue lhe ally campo com muy gr nde honra, e

acontecerl,e da nova que ou- S"''^" P*^"'^ ^'
""f '

' P""^
; ^ \ n rr prelionevros , e ^uados tomados

^e do Corpo de S Vicente
^^ batalha , tomoufe para Coim-

pDr algmsqueahtfo* bra. Antre hos prefioneyros era

rad tomados, hum bom quinham de gente que

chamavão Moçaraves hos quaes

D Epoiscja batalha venci lia ef- enáo Chriftáos, que hos Mouros

teve ElRey D. AftonTotres tinham por cativos naquella ter-

dias no campo , como heede coi- ra , e quando ElKcy cheguou ha

tume hzeremos Reys ie [orçados, Coimbra ho Prior de Santa Cruz

necelFidade lhes nom vem,e ellan- ho fayo ha receber, e dicelhc : Oh
do alfi no campo , em lembrança Senhor Rey^ evos outros nobres va'

di grande mercê que lhe Deos ná' rões que fois filhos da Santd Ada->

quelle dia fizera acrecentou em dre Egreja, porque tra^is affipre*

fuás Armas finaes que moftriíTem ^os , e cativos e(le^ Chrijiaos irmãos

ho que lhe ally acóreccra, no Cco, ijolfos como /efoffem infiéis, deveji'

em Cruz. Poz fobre ho ca.npo q do-os de ter^ e tratar como vós mef-

dantes no E feudo trazia
,
por Ar- mo'i , ora vos peffo feuhor^ poisfao

mas huma Cruz toJa azul
, parti* da Ley de Chríflo como nóf , fejaô

da em finquo Efcudos , pelos fin- /oitos ^ e livrei da prí<:^w. E ElRey

quoRevs que vencera , e meteo que era muito fogeyto ha toda re-"

trinca dinheyros de prata em cada záo, e virtude de todo bom, é

hufi^ dçs Lícudos em relembrança veidadeyro Cbriftão , outorgudit
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loguo no cjue bo Prior falou, c hos J^í^ de ChrípO' '

niandou todos íolcar , c livrar de

caciveyro. T^ Oy S. Vicente natural da Ci*

Vinhaó entre cftes Moçaraves X dade dcOfqoa
, que ora he-e

dous homens de grande idade, c no Rcyno deAragua5,de nobre li-

niuy louvada vida, bos cjuaes con- nhagem, de Fce , c virtude muito

làraó ha ElRey como ]aa elhve- mais nobre. Foy diícipulo do

raó no cabo da terrado Alguarve Martyre l\ípa Sixto I. e praccyro

que mais fae abo mar do Occiden- muito como irmão de S. Lourcn*

te, que naquclie luguar jazia ho ço , e fendo enviado baEfpanba

Corpodc S.Vicente, abo qual elles pelo Papa, cbcguoufe ha S. Vale*

ally viraó fazer muitos milagres, rio Bifpo de Valença, ho qual por

QuandoHlllcycíloouvio, tomou ícr empachado na linguoa , em
grande dcíc)o de avcraquclle San- prcguaçóes, c muitos outros autos

to Corpo cm fua lerra, mas pois do íerviçodcDcos,cometia hocar-

me ha Eftoria trouxe ha fazer mé- rcguo ha S. Vicente. Era entam

ção de tam gloriofo Martyre que Emperadordc Roma Diocleciano

cm Portugual temos pareceme er» gentio , que fez geralmente pelo

IO pada r aíli porelle, íem dizer mudo ha decima perfccuçaócon-

primeyroabo menos em fomaco» tra Cbriíiâos , que durou dez an-

mo, e onde foy martyrizado, e feu nos, e foy mayor, e mais cruel,que

Corpo guardado dos Chrillãos, e nhuma feyta antes, nem depois, c

depois em íeus luguares contarey, antre muitos emxuquutores ,que

como foy trazido àquelle Cabo, ha eílo mandou por todalas Pro-

que íeoradefcu nome chama Ca- vincias, enviou Da cia no cm Efpa-

bo de S. Vicente , onde por duas nha ho qual eflando em ha Cida*

vezes foy bulqoado, e nomfepo- de de Valença, tantoquefoubeda

dendo achar da primcyra , foy a- vida de S. Valério, e S. Vicente , e

cbidodafcgunda, e foy trazido u da doutrina de Chrifto
,
que aho

Cidade de Lisboa. povo prcgavaó , hos fez trazer an-

te fy, pres^untandolbes, eemquc*
rendo com gram fanha, e amea.

ços pelas obras que faziaó , cpré-

.
f T-r f

g'^i2va5, e S. Valério por fer jàa
Como Dacíano veyo haEJpanha ^^iho, e empachado da fala,como

por mandado ào Emperador dito hee , começou ha rclpondcr

de Roma, e K^andou matar manço,ede vaguar.

S. Vtcente dtpois de mmto a^ .

Dice entam S. Vicente ha S.Va-

,
* , leva: rache fiow (fiwpe aqíH rei-

tormentado por pngaar ha
^^jj^ ^,^^ ^^-^ emcolhata mas fc

CAPITULO XIX.
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imnddrdes eu refponderej ha e(ie

Jui:^. S. Valério refpondeo; Praf.

me jiího que como fabes dias a que

te tenho imuhas ve^eí cov:etido. irn-

am S. Vicente rcípondeo , e hloii

ha D-iciano com tanto fctvor, e

conlbncia pela Fce de Chriílo,

queDaciano muy irado ho man-

dou fortemente atromcnrar mii'

dandolhc, edobrandolhc, (ha íim

de ho tirar de Cliriílo por muitos

dias) hos tormentos, tais, e tantos^

quanto crueza lobeja muito po-

dia fobejadamente mventar , e fa-

zer, lem ficjuar nhum que íe poífa

cuydar , hos quacs por brevidade,

dizer eícuzo. Vendofe Daciano

com rodos feus tormentos, peran-

te todos vencido , e S. Vicente ca-

da vez em clles mais vencedor , e

glorificado, receando
,
que fe por

entaó morrcíle nos tormentos ley-»

xaria de íy mayor gloria , mandou
que ho lançaílem em fua cama,

miiy mole , e curar muyto bem
delle

,
para depois de convalecido

ihe renovar novas dores,e chaguas

ç aíli por continuação de tormen-

tos hzellorender,mas elle jazendo

naquella preciofa , c nom caridoíã

caraa, dcuha AlmahaDeos, que

como fua ha levou parafy, c ha

quiz aver por eícuza de mais exa-

mes, nem provas de virtudes.

'^'^' Sabendo fua morte Daciano

ainda entam fe nom doeo dellc , fe

nomdeccndo vivo lhe fcr tolhido

fua crueza, dizendo; Pois em ui-vo

ho 7J0m venci , worto ho "vencere^^ e

desfarej. Mandou cntaõ lançar ho

A>ÍRÍQÚE§* Vf

Corpo ás avces , c anim alias, qíie

ho comecem , onde ouve pelos

Anjos ram guardado, quenhuma
Ihepozboqua, antes de Corvos

que ai nom buíquavaó , foy hum
villoguardallo, cdeíendello , ho

qucícndo dito ha Daciano, dice

com a meíma íanha, e crueza dan-

tes de mais : Se nem morto ho f de*

rejvencer. Entam mandou atar

huma grande móo aho Corpo , c

lançallo no mar para debayxo do

mar ler efcondido, c dcsteyto,

quem fobre ha terra nom pudera;

mas ho Corpo de S. Vicente mila*

groíamentc veyo ateer dtcrrapri-,

mcyro que ho mefmo barquo^
,

que ho foy deytar, e ally por fua rc
velaçaó foy íabido,e recolhido íèu

Corpo dalguns Chriftãos, que ho

devotamente enterrarão , fazendo

ahi íempre muitos milagres. Padc-

ceo depois de N. Senhor duzentos
^^g^]

e oitenta c fere annos. Deíle Mar»

tyre preciozo falam muitos Dou*

torcs, muy grandes louvores, an-

tre hos quaes diz delle Sato Aguoí^

tinho; Oh Bema'venturado yicen-

te, •verdadeyitnmite-vencelle'. uen-

ceo nas faíavras^ •venceo nas -penas

y

•venceo queynado , menceo alagua",

doy venceo vivo , venceo morto,

CAPITULO XX.

Como ho Corpo de S. Victníêfoy

trazÀâo abo Cabo que fe ora

chama de S-Vícente^ecemo £Í-

Rey D- Àffonfo hofoj laa huf
Dij q:iiar^
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qí4ar'ie nomhopodendo achar contheudo nclla Elloiia com ho

le tornoupara Coimbra. Jl"^
^'^^'

"""^"l^"^
^^\'^">^ cftirmado

^ ' lios uous velhos Moçaravts de co-

COntaó has Eílorias dos Ara- mo cltiveraó no mcímo luguar,

biguos , que andando ha era ondejazia lio Corpo de S. Viccn-

dos Mouros , em cento e trinca c te. Teve concelho com hos ícus

íincjiio annos , fc levantou nas Ef- em que modo ho podcriaó avcr

,

panhas hum poderoío homem, ha e acordarão que fizellem ticguoa

que chamavam Abdcnimcr, ho com hos Mouros, e por tempo
qual começou ha conquiíbr , e certo. Elias fcycas , ElRcy D. Af'

íobgiguar por Efpanha afli Mou. íonío partio de Coimbra paraa-

ros, como ChrilHos, nom achan- quellc lugu;ir, com tanto delejo, e

do Santuário de Chriftãos, q nom dcvaçaó, que apaguava em íeu co-

dcíhuiíTc , nem oílos de Martyres, raçaó rodo recco, trabalho , e pe-

que nom queymaíTc , e andando riguoque niflo corria, echeguan-

ncfta Cóquiíla foy ter haAraguaó, do làa fez biilquar com grande dc-

e lia Valença, e hos homens que ti' ligencia ho Corpo, c nunqua ho

nhaó ho Corpo do Martyre S. Vi- pode achar por N. Senhor ter or-

ccntc,quando foubcraó de íua viru denado, que ho Jaziguo deftc glo-

da , c do que fazia às Relíquias, e riolo Martyre fofle na Cidade de

Corpos dos Santos , ouveraó feu Lisboa onde aguora jaz, ha qual

acordo de togirem com elle, para ainda entam era de Mouros. Quã-

terraonde folie guardado , aprou- do ElKcy D.AíTonfo vio que nom
ve ha N. Senhor de hos guiar à« podia achar eílc Santo Corpo, co-

quelle Cabo chamado ora de S. moquer que muito lhe pczaíTe,re-

Vicente, como acima fe diz, para metco feu pezar à vctade de Dcos,

ho feu Corpo allyíer enterrado, e que por entam parecia fcraquella,

efcondidoje áquelles homens boós e da ly tornouíe para Comíbra.

que ho trouxeraõ, eftiveraó conti-

nuadamentecom elle atceque por CAPITULO XXL
ally cheguou \\\x Cavallcyro Mou-
ro,q morava naquella terra dos Al- ^^^^ ^^.^y^ ^^p ^/^^ jC^^^

cuarvcs natural do Reyno de Fces r j r-^ -r\

I I - A II £ ctue foy 'vencído no Lapo JJOU'
na que chamavao Alboracem , e J JJ ^

conta5 has Eílorias em como elle ^'^«^ "^9"' ^^^^'^^^ Leyria , e ho

dice,queandandopor ally dcnoy- Prior de Santa Cruz^ de CO"

te achara certos homens guardan- mhrafoy haAlentejo^e tomou
do aquelle Corpo hos quaes mata- /i ^ l , . ^/,.«/, r/c». n

\ , ^^ i Arronches ^ e como hlKey D,
ra , e levxari ho Corpo. -. •

ElRey D. AfTonfo ouvhido lio ^Jfonfo tcrnou outra 'vez. to-

mar



D. AFFONSO ANRIQUES. t|

mar Leyria aos Mouros, íos peíTuyaó , onde tomou ha Vií-

la de Arronches , e cm quanto aíli

ELReylfníar, que foy vencido ho 1 rior hiandc.u gutríeando,tl-

no Campo Uourique, por fcl- Rey D. AFtoiílo tendo grande pe-

Rey D. Aífonfo Anriqaes como zar por feaiii romar Leyiia , ajun-

jiadicemos, tendo femprc grande tou oucra vez gente , e toy íobre

vontade em guerrear Cliiiltãos, ella,c Oeosqucfcmprehoajudava

cm eípecial depois de avcraqnelle cm todos hosíeus feytos, lhe deu

orande desbarKo , ajuntou muitas tam boa cíquença ,
que por força

isentes, eveyo-íc haSantarcm, c hatornouha Lcmar,pofl;oquehos

dalypaitio levando conciguo ha Mouros ha muy bem defendei'

Euzari que era Alcayde di Villa, ícm. E eflo foy quatro dias por an-

e corroo ha terra , atoe cheguar ha dar de Fevereyro era do Senhor de

Leyria, hl qual combateotamfoC' mi! cento éq-iorcnta ecinquoan- 1145^
teinente,que entrou por força ma- nos, c porque vio ho Prior aquém

tando hos mais dos Chriltãos, que clle d:ntes dera ha Villa lha nom
^

hi achàraó, e levan lo cativo l^ayo guardara bem
,
poz em ella, c no

Guoterrcs, que ho Prior de Santa Caítello tal guarda , como com-

Cruz ahi leyxàra por Alcayde, c pria para (ua defcnfara, que lha

depois de leyxirem Mouros no nom podellcm aíli hos Mouros

Caítello, e Villa,que ha bem man- outra vez ligeyramente tomar, e

tivefll-m , eguardaflèm , tornarão- tornouíe ha Coimbra,

fe loguo para fuás terras , fizendo

tudo eílo com tanta preçà, e tri' CAPITULO XXIL; •,

guança, que ElRey D. Atronfo eí-

tando emCoimíbra nom teve tem- Como EÍB.cy D, ÂJfonfotomòH
po para (ocorrer, e vir i batalha

/,^ ^ ^^ i^y^^^^ J^q p^j^y, j^ San--

comielles.
• j ,n tr taCrtiz.-, e aíTi íamhem Arron-

Foy tomada LcyriadelReylU <'
1 r i

-

mar era de N. Senhor de mil ccti. ^^'^^ ^^'^ ^^^'^ '-^^ ejfirinial, /;-

1 1 40. to e quorenta annos. Quando ho quando ho íeporaícÕ hosReys

Prior de Santa Cruz ha que cha- ^g PcrtUir^udL.e como ElRey
mavam Theotonio homem antÈ

^^^^^^ ;^^ j^^^^ j^^^f^i^

ElRey muito eftimado, vio toma-
, n, , r^ j ,\

da Leyria
,
que lhe ElRey D. Af- ^^ #'^. ^'

^'f'
^ ^^>.

.

fonfo com muita devaçaò, c von- ^nrtmi ds Lara.

tade tinha dado, tomou cm fy

grande pczar , c partindo-fc do A Caljó de dias , eílando El-

Moeíleyro, foyfe ha guerrear às i\ Rey D, Affcn fo em Coimbra

serras de Alentejo, que hos Mou- cheguoa ho Prior de Santa Cruz,
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e dice a EiRcy : Senhor vhs défíeí ha

efla 'volja Fgieja ha í/tlla, He Ley

ria quando ha tomajtes ahos AJou-

ros ^ e ccwcjnarito eupapara ellafer

guardada todo ho que bem pedia , e

devia
j
porém por riojjos feccadoífoj

tomada de Mouros íomo fe %'io, pe-

lo qual eu tcmej tanto 7i0j0 ,
que me

fe^ lejxar ho modo de meti -viver

ordenado, e tomar vida de avdar em

guerra , no que we awda Deos aju-

dou tanto que tofney ha l/illa de Ar-

ronches, e ora Senhorfomos aqm an-

te vos, eu, e meu5 amiguos , ho feyto

de Arronches , eteyia todo pomos

emvoffas mãos. ElRey avendo (b-

hrc eílb concelho, c vendo como
lios negócios temporaes nom con-

vinhao ha tal Habito, c Religião,

m.íyormenre em teytos de guerra,

teve por bem cjue rodo hoefpiri-

tual dertas Villas ambas , tolle

de Santa Cruz , e ho temporal íi*

cafle lempre ahos Reys de Portu*

gual.

Elhndoaíli ElRey D. AlTonfo

com muy grande honra , e fama

em Coimbra, foylhe cometido ho

cazamento com Dona Mofalda

Anriques filha do Conde D. An-

rique de Lara, c ha elie aprouvelhe

milito de cazar com ella por eftes

relpeyros, primeyramenrc por ha

Caza de Lara fer ávida
, por ha

mais alra linhagem Derpanha,cílo

meímo porque em toda Ffpanha,

nom avja molher nhuma de li-

nh.ii^em de Revs ha c]ue elle nom
foíle muy chcguado cm parentcf-

cjuo , também porcH.i fer muito

A DELREY
fermofjjC dotada de rruitas virtu-

des , c bondades , c por tanto to-

mou muy grande contcrtómento

dcílecazan.cnto, ho qual foy fey-

to cm Coimbra, era de N.Senhor
de mil cento quorenta c íeis annos,

avcndo jaa lete annos que tora le-

vantado por Rey, e fazendo íin-

quoenta , c dous annos de fua ida-

de, e por Ic nom achar eícrito na-

da das ccufas, que ícncfie caza-

mento íizerac, nem como foram,

fe nom poz aqui mais, que fóc^

mente cazar ElRey, c ho tempo

em que cazou , pelo qual paflan-

do por efto , falaremos , como íê

ElRey moveo depois para tomar

ha Villa de Santarém.

CAPITULO XXIIL

Das bondades da Villa de San-

tarem y ejeuíermo-i e como El'

Rey D. Affuufoprcpoz^.e or-

denou em fua vontade de

ha tornar^ e ha tomctu

A Ho tempo que hos Mouros

ha que em Arabiguo cha-

maõ Miçamidas entrarão por Ef-

panha , e deftruiraó ha Cidade de

Sevilha na era do Senhor de mil

cento quorenta e {<:\t annos , eíla-
'

'

va ElRcy D-AfTonfoem Coimbra

avendojáa oito annos que depois

de alçado por Rey reynava , ho

qual avia muito que rinha grande

vontade, e dezejos de tomar ha

Villa de Santarém, ha huma, ror

delia
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delia fe fazer muita guerra , ha to- lhe pozeiaó hos Mouros nonie A-*

da íua terra , ha outra por ler ha larfa , c]uec]uer dizer couzaingre*'

milhor ViUa do Rcyuo, pela no me, e tfintrola, porque lançavaó

breza , e abaílariCja de leu aflento, por ally hos que craó condenados

que da parte do Oriente ha vilta por ícntéca à nioitc, e hiaó os cer-

dos homens ncni íe pôde fartar pos mortos ter aho hindo à ribey*'

de ver ha fermofura dos campos ra do Tejo , e da parte do Sul por

niuy chãos, abaixados de muito rczaó da propriedade da terra es-

pam , correndo por clles ho gran- barrondada que feubre chama váo

de, e muy nomeado Rio do Te- Alfange, que em Portuguez foa

jo, eflo mefmo aho Occidcntc , e quebrada, e nom fe podia por ally

alio meyo dia desíallece ha vifta aver entrada aholuguar, fe nom
dos olhos em ho ver elpaçofo, c porrecayos, e da parte do Nortd

aho Norte contra hos Montes, uom menos eílá ha Foitalezado,

grande avondança de vinhas , e p;;i.i grade altura do Monte quehe

olivaes
,
pelo qual falando muitas pedreguofo,e a(pcro,pclo qual aíK

vezes ElRey D.Affoníõ emfcudc- pela grande Fortaleza da Villa,que

leytofo , e aballadcallento em to- por nhuma nuiieyra de engenhos

dalascoufas , chamavalhc Parailo íe podia combater, como pelo

delcytolo , era ElRey muy ma- grande percebimento de muito

guoado, e todo penoio em feu boa gente, e mantimentos qden-

coraçaó por ha ver em poder de iro avia, nom podia ElRey D. Af-

Mouros , e nom poder tomalla

,

íon fo aver modo de ha tomar,neni

com quanto trabalho jáa tomara remédio para tolher ha grande

íobrc ella , porque ha Villa nom guerra,cuv' jàa de gram tempo deU

era tam grande de manter , nem ia Villa íc fazia ha Coimbra, c ha

defcnder,ahos que dentro eRavaó, outros feus luguarcs.

nem tam pequena, que fepudeíTe Ajudava nuiicoha Fortaleza da

furtar de pouquos, álemdefto, era Villa, ha defficuldade para fe poder

muy forte de muro, e torres, e bar- tomar ha grandeza das aguoas do

reyra da parte do Occidcnre ha Tejo, que por junto corre, porque

que hos Mouros chamaó Alfaó, quando lhe ElRey punha guardas

porque parecia defte cabo cham, de huma parte , fe paílavaó com
em refpeyto do outro cerquo que feus guados para ha outra, de mais

he fobrebarroquas muy altas, edâ que elles campos eraóramcheos

parte do Oriente fizeraó hos Mou' dcpavez, einíoas >nem íepodiaó

ros carretar tanta terra ahosChrif- andar, fe nom por barquas em
táos que tinham cativos, com que tempos certos : por onde ha Villa

encherão de fundo acima , efize- era tam grave de filhar, que feu

raô hum oitcyro de tal altura ,
que avoo ElRey D Aifbnío de Caítel-
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la nunqua ha pudera tomar, (e-

nom por íonic , nem clio meímo

Cid Kcy Mouro , nem Abderaza-

ca que teve ho ícnhorio delia tnn-

ta e quatro annos , ho que parece-

ra coufa muicode maravilhar quã-

do íc ouvir, que fcmilhante Villa

foy tomada por ElRey D. Affonío

Anriqucs com tam pouqua gente,

c como quer q ellecuydafle mui-

tas vezes cm íeu pcniamento co»

mo ha poderia tomar por força,

ou por algum defpercibimento,

aquelles com que cila couía co-

jnunicava , repreícntavaóihe fcm-

pre duvidas , de muito grande pç-

riguo, e receo.

CAPITULO XXIV.,

Como ElRey D, Affonfo Ar?ri'

quês faz^endo trtguoA com hcs

Adornos de Santarém mandou

làa D. Adem Moniz, ha efpi-

ar haVilla,e do Concelho q

teve com hosjeus para

irfobre ella,

Uvidofo EiRey D. Affonfo

Anriqucs nelta maneyra de

poder tomar ha nobre Villa de

Santarém , aíTi pelas duvidas que

punhaó cfles com que falava , co*

mo pela grande dcficuldade que

dcfle mefmo feyto pirecia , com
todo fcu grande animo , que fem-

prc cm Dcos cípcrava , c ha nhu-

mas deficuldadçs fe tendia , deter-

DELREY
minou toda via de trabalhar íobrt

ello , e fazendo trcguoas com hos

Mouros, poi certo tempo, man-
dou D. Mcm Moniz labcdor de

todo elle ncguocio, e concelho

láa, para que viíle
, por qual parte,

fc podia ha Villa furtar, e entrar

mais dclcançado, e ícguramcnte,

ho qual mdu Ku , c aflcntando ha

trcguoaclpiou todo muy bem,co.

mo homem muy avizado , e de

grandt enge.pho,e esforço oue era,

eda tornada falou com Ell\cycm

fegrcdo fazcndolhe ho caio pcíll-

vel, prometcndolhc que clie feria

ho que fofle diante, e dos primey-

ros c] no luguar cntraílem , e poria

ha (ua ban Jcyra , íobrc ho muro, c

quebraria hos fechaduras das por-

tas , e aíli ho fez depois, porque

era tambom Cavallcyro , de fui

pcíloa, epara tanto , que para fcr-

vir ElRey, e cumprir fua Cavalla-

lia, todnlas couí.is lhe pareciam

muy ligcyras , e fcguras de peri-

guo.

ElRey foy muy ledo com fcu

recado, e escorço, porque enten-

dia , fazcndo'íe como D. Mem
Moniz dizia , ha Villa poderia to-

mar, nom fendo prímeyro dcfcU'

berro, e tanto lhe parcceo q cum-

pria fel feyto com grande fegrcdo,

oue nomquiz falar ella coufa ahos

de feu Concelho,em íeu Paço, re-

ceando-(e de poder fer em algum

modo ouvido, antes foy hum dia

ha folguar aho campo chamado

Arnado, e ally apartou D, Lou-

rçnço Vie^uas, e D. Guonçalo de

Souza,
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aduza, e D. Pcro Pacs leu Alferes^

c outros, e coiicoulhcs todo leu in«

tcnco, c propofito do c|uecjucria

fazcr,mandouilies c^ue ho civeílem

cm muy grande fegredo íbbpena

de morte , cm tal guiza , que nin-

guém ho podelfc entender , era

quanto ally crtivcílem, nem à par-

tida , c ho concelho acabado, tor-

noufe ElRcy para ho Paço , e vin-*

do pela rua da figueyra vclna che-

i^uandoà Praça dice húa velha re-

í^uaceyra concia has OL5tras: (Que-

reis Z'bs faber , ho que Flfieycon

aqHâlles fctis companbaroi fa
loH. dicetaó cilas: %íe falou? Faloi*

diccella, como fofjem furtir Saru

íarenu hlRey em paflando ouvio

tudo, c vendo todos aquelles com
<juc falara efta coufa hir comíiguo

diante íem nunqua íe apartarem

delle,foy aíTi njaravilhando-fe atéc

hd Paço, e como defcavalguou

thamou-hos todos , e dicelhes:

Kom atentaftes no que dice aquella

'velha, certo fe algitm de vosfe apar-

tara de mim , eU cuidava que fora

defcuherto por elle , e lhe mandara

porello cortar ba cabeça
j
[em ho me-

recer.

,
CAPITULO XXV.

Como ElKey D, Affonfo Anri^

quespartio comfua gentepara

hir tomar Santarem^e do njoto

c^Htjtj^ no Caminho ha S.Ber'^

fiAldo^ ho qual naquella ora lhe
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fjy revelado íaa em Trança j

onde eftava;

DCpois uc(]o fez tlRey preí^

tcs lóomente , hos Teus con-

tinues de fua cAza , e nlgiins pou-

quos de Coimbra , com Guonça-

lo Guonçalves, c nfli manumcn-
tos que lhes aballaílem, cante que

parti ílc foyíTe ah o Moeíleyro de

Santa Cruz ha fahu, com aqucilc

devoto homem Pi icr do Mocíiey-

ro em que clle tinha grande, c Hn*

gulardevaçam, e encomcndoulhe

íua alma , e fcu eftado , aíTi como
ouveficde partir defte mundo;, di'

zendolhc todo ho que tinha orde-

rado para hir fazer, c quando avia

de fer , encomendandolhe muito

afinquadamcnte que naquellc dia

có feus amigues roguaíle ha Ocos

de vontade que ho quizeííe ajudar

naqucllefeyto haque hiaóporícu

fcrviçOje que efta couza tivcíle em,

grande fegiedo. Entam fe partio

álRey huma fegunda feyra nonl

íãbendo ninguém para onde hiaó,

falvo aquelles ha que ho comuni-

cara , c levarão ho caminho taní

reveílado , e cncuberto que hos

Mouros nom ouvcraó novas dei*

les, e vieraó aquelledia pocr has

tendas em Alfaiar , eíla foy ha íua

primeyra jornada , aho íeguinte

dia partiraó,e foraó dormir ha Co-

dornolos, e daly mandou ElRey

baMartim iMohaz quefoííe dizet

ahos Mouros de Santarém que elle

levantava ha treguoa da ly em di«

ante, c que ha paz dantre li, c elief,

jg- fotíW
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foílc quebrada atcetrcs dias, que do de lodalas couzas, fcgurdodé*

íc^'undo colhnncdaqucUcccmpOj poisfoy, e hcc aguorn hum dos

cada hum podia cngcytar ha trc- grades,e riquos Moeíleyrosda lua

piioa ha (cu muguo quando lhe Ordem quehaa naChnltnndadc.

aprouvefle , com tanco que lho fi- Tanro que ho Abbadc S. Ber-

zcíleprimeyrodbcr. Martim Mo- naldo afli ouve eíla revelação

hazFoy , e depois de comprir ho mandou loguo tanger ha Cabido,

mandado que levava , tuinou d e todos hos Monges juntos , lhes

quarta fcyra ha Aideguas, onde El- contou ho que lhe fora revelado,

Rey ellava ho qual partio da ly, e entam todos cantando: ^le Deum
hiado pela ferra Dalvardos accr- Z,íí«rf.í;««í.Foraó d fgreja dargra-

touíc que D. Pedro irmão balliardo ças ha Deos , e mandaram loguo

iielRey, que fora jda em França, partir certos Monges para Poriií-

Ília falando com elle dos muitos gual com livros da íua Regra, c

milagres ,
que naquella terra Dcos crdenãça , e hos q quizeílcm, vicf-

fazia pelo AbbadeS.Bernaldoquc fcm paraally , hosquaescm feco.

cntarnera vivo , e como lhe Deos mcçando ha obra do Moedeyro,

outorguava toda couza que lhe vierão hi ter, e tomarão pofle pela

pedia. ordem daDoaçam quclhcíilRey

Emaõ ElRey movido ha deva- fizera, começando hi de viver, (c-

çaó pelas couzas que lhe feu irmão gundo fua Regra com muito acre-

aíli contava, dice : Eu d honra , e centamenfo,ho qual ha N.Senhor

louvor de Deos
,
prometo que fe me aprouve que foííe fempre depois, e

elle Sa-fitarem quiser dar
^
por fua aguora nefte tempo.

piedade, e pelos ro^uos do Bemavefi.

turado S. Bernaldo^ que vos direis, CAPITULO XXVI.
e eu lhe dee toda ejla terra para ha

fua Ordem quanta vejo daqui atée Como ElRey D. Ajfonfo Anrt-
ho 7nar , e que faça hum Moefieyro j r / • i ^ í

r j j'^ r^ I
^ riquesdecuhríoahoseí4sqf4e

emque trades dafua Urdem vtvau ,' ^ -

,

J
hà ferviço de Deos, e porque ella fe.

^^^^^
Pf^^

Santarém ,
e dai

]a mais acrecentada. E íe^ando cõ- rezjoes que âíce ha todos,

ta ha Lenda de S. Bcrnaldo,tanto

que ElRey fez elle voto, loguo lhe ^^T^ ^^rra Dalvardos,que acima

ha elle foy revelado láa cm França, i^'iiccmos, eílcve ElRcy ha

onde eílava cfta promcíía delRey, quinta feyra atce noyte c dahi aba«

c como avia de tomar Santarém laram aho feraó anJ.ndo rodaha

ahos Mouros , c em como aqucllc noyte, atée ha mat.i que elH (obre

Moefteyro que ElRcy prometera Pernes, ondechcguaraó íextafey-

de fazer feria muy nobre, cabaíla- ra amanhccente, entam concirou

ElRcy
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ElRey que era bem deícobiir ha hrebomuro^ e aj]; fe dobre íadanjtz^

todos leu dezejo , c'aho que hiaõ, ho conto dagente.

c fez lhe hfia tâlla nelia niancyra: Hos frinieyos quefcbirem ale-

Adem boúh Cafalleyos^ e amtgMos^ 'va.ntem logm viuiha bandeya^-para

maií verdadeyramnite
,
que ha nu. esforço dos nofjos^ e efmayodosimu

íros nhmís fe haa de cbatnar , bem guos fe e[feriarem dojono , e hatoT^

fabeis quantos trabalhos^ e fadiguas ejlo qt^ebray has fechadtiras dai por^

comiguo^ e fem my padecefies por .-r^o tas ,e ajji j, to!ta., e efirondo, dos que

defta l^úLt 'de que àc-rqua ejiamnsy pela porta ertrarsm , ajuntados com

e quanta guerra y e males tem fey tos hos de dentro efmajaram mais hos

a noíja Cidade de Coimbra, e ha to. imivics^ em cuja matança de k.mens

íío fíieu Rejno por muito tempOj pelo fahidos dofo}W,nuus , e defarma-

qualdetreminey de ha vtr (om^of. dos , bem vedes quam pouquohaa

quo efqualar^ e tomar , como em Deos de fa^er. f^ós ha nhuma pejjoa nom

efpero , e ainda que parece necejjario perdoeis ^ nem deis Tida , nem haho»

chamar mais gente para ejjo , e feja tnem, 7iem ha mulher^ mrçOj nem Te-

terto que me viera de muy boa toH' Iho^ de qualquer idade, e qualidade.,

tade
,
porém nom qui:i, nem efcolhi todos andem a efpada , e ejioja'^ey

mais que vos foeis , em que fempre com grande , et) iguo^o esforçoj
que

pu^j eponho meus concelhos , efadim Deos fera ahi em mjfa ajuda
,
para

guas y e cuja lealdade, evalemia^ cada hum de nh^ matar cento delles,

em muitos periguos meus conhecida e hoje, e à menhãafasem per nos ora,

me deu fempre de vos, tal, e tamfirm ^aõ geral ho Prior , e todos hos Cone-

me confiança, que comhagrnça de guus do A4oefteyro de Santa Crux^,

Deos, ey jaa por feyto ho que vtmos ha que eu ãJite quepartijje notipquey

ha fa^er , alem defio vejo em vofjos ho que vinhamosfa^^er , e ajjt tam-

gejios , e contii.encias nom menos bem ha Clerefia , com todo ho povo,

Jentiides, e desejardes , efia coufa e porque lhes dice que tinha trato, e

que eu mefmo , ho que me cau^a tan^ inteligência na l-^illa
,
para nos den-

to pra':^r
,
que jaa me nom parece tro receberem , me perdoe Deos efía

termos iúflo maispejn , que ha deten- mentira, (j acinte lhe dice, porque lhe

ca defie dia, quepafle aKtriha, para esforçafje hos ccraçÔes , e vontades,

com hagraça de K. Senhor nos irmos a(ft meus amiguos vos esforçay, epe-

ha nojte feguitite apofjentar dentro Icjjay comoJenipre fi^efksjembranm

na P^illa, eho que tenho cuydadopa- dovos ho que fadeis por Deos , por

ra fe ejlo mais ligeyramente fa^er

,

mj, epor vós, por vojjGsflhos, e ne^

efcoíhamfe cento e vinte de nos
,
pa- tos, hy ferey eu, e me verey com vof-

ra de^ efquadas partidos ha cada quo
,
que nom fódé aver afronta ,

huma do^e
,
que loguo rioprimeyo nemperiguo, que ha viver , e mori er

fobir^ fe achem nom menos de dex^fo- me aparte de vós, como vejo Cjuefd.

E ii reis
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rcisporwj. quefaziamiílcr, para tal obra, e

Ouvirão todos ha ElRcy , muy Icyxando ally has tendas , e todo

prompcos, c animados , em Icus ho ai c]ue traziaó, cavalguaraócm

corações, para ouzarem , c come» feuscavnlloSjCclieguaraóahosoh-

tcrcm^ todo hocjue lhes Falou, mas vaes de Santarém , de noyte. Efto

concirindocllesantreíy, hagran- era em vcípora de S. Miguel de

de ardideza dclKcy , e ho muito Mayo fere dias andados do mcz,

perigue ha c|ue íe queria pocr

,

na era de mil cento equorcntae 114^^
apartaraófe com clle, e diceram. fctcannos, e cheguados ally viraó

Senhor voUapef]oa,mmtru comnof. hum hnal, c]ue lhes esforçou mui-

quOy q/íefeformos vmcidoí , nofjos to mais hos corações
^
viraó huma

twíguoí }iom averaÕ tanto louuor, cftreila grande ardente com gran-

?iem que tnorramos delles , ou todos

^

de rayo correndo pelo Ceo
, da

7iom hee muito de curar, faha vofja parte da St ira , que alumiava ha

pe[Joa,e tirada de feff}elha?7terífquOj terra , efoy ferir no mar. Vendo
cuja perda que Deos defenda feria eílodiceraó loguo todo^ Setihor

perderfe Portugual , e lejxandovos Deos todo foderofo haytila hee em

ms entrar em tamanho pertguoy fe- iJoflas tnaos^ EíTo meímo no dii

ria no[Ja li?ihajem fempre defdita, q ElRcy mandou nonficjuarahos

€prafmada^ comofilhos de tredores. Mouros ho britamento das tre-^'

que tendo tal Rey confentirau per. guoas , que acima diccmos ahos

delo: ElRey reípeytando ho que da Villa , apparecco ourro final

lhe affi diziaõ, ha muito amor, rcí- muy efpantoío pronoftiquo de ília

pondeo-lhes com outro tanto,cftas mortindade , que foy na terccyra

palavras: Oh amiguos roguo a Deos noyte íeguinte , viraó no Ceo ha

feefieamin,euhey de -viverfem Tjos oras do meyo dia femelhança de

tais Cavalteyros tomardes efla^illa hum Touro hir por mcyo do Ceo,

de SantarémJ)a ellepra^ que antes levando chamas de foguo acczas

,

eu deJiaveK^em ella morra, deído cabo atce ha cabeça. Ho jj

que eíTes mais fabedores, anire hos

CAPITULO XXVII. Mouros intrepetáraó que Santa-

/^^ TIO r\ Àcc.r À, • remaveria cedo Rcy novo, eícria i
Como ElKeyD.ÂffonloAnri' . ru » m j r \\\a 'J j ho nlho delRey de Sevilha Mou-
queschtguou demjteahos Oli- to, cujo Santarém, e Lisboa, e par.

*vaes de Santarém ) e dos y7- te da Eíhemadura era.

rJAls que parecerão. Sendo )àa El Rcy com hosfcus

perto da Villa, lançaraófeem hum

P Aliado aíTi eflo , com outras valle encuberto , c efcufo, tam a-

muitas palavras, e praticas fo- ccrqua do lu«^uar, que ouviaó fa-

^rchocafo, aparelharam todo ho lar has velas do muro, quando

bra-
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bradavaó huns alios outros , c erti- ellcs entenderão , que has velas cí-

vcraó ally toda ha noyte,com hos tavaó mais loíeguadaSj e foncren-

cavallos pelas rédeas, vigiado com tas, e hos daVilla maisdeíegura-

grande cuydado , do que aho dia dos, e entregues ao íono , partiratí

ieguinte elperavaó de Fazer , (em don Je ellavaó, leyxando naquelle

hos Mouros delles avereninhum valle hos pajcs com hos cavallos,

íentimento. e tomarão ho fomidcyro antre

Em eíla noyte,c hodia fcguintc Motiraz , e ha fonte Datamarma,

ho Prior de Santa Cruz de Coim- ha qual aíll chamaó em Arabij^uo^

bra, com grande dcvaçaó ocupa- pelas aguoas delia
,
quefaó doces,

do cm roguar ha Deos por ElRey, e forão alh pelo meyo do Vale, in-

inandou tazer ahosleus Coniguos dodiantc D. Mem Moniz que fa-

orações pubricas, c particulares, e bia bem has entradas, e íaydas, e

elleemíêu orar muy devotamente ElRcy mais atraz, cpolto que por

dezia: Senhor Deos todo poderojo. Onde levarão tenção de cicalar,

que fem combate, nemforça hmnana achaiTem b.o cõnatio do que cuy-

ji^jte cair hos muros de Jeriquó^e ha daváo, porem Deos ha cujo poder

rognOy e "VOK^ de fe::^é^ mandafte ef- nom pód.^ aver contrario, lhe tor-

tar quedo ho Sol de feu CMrço contra nou em bem efle impedimento,

Guabaaô^j pcfjo a tua tnjinda bon- por moftrar aíTi feu poder , e ajuda

dadcy quejegitndo tuagrande mife- que no luguar porque avião de en»

ricordia qUejras dar vitoria ha EL trar,c íobir,tinham por cerco noni

Rej D. Ajfonfo afadiguado por te aver ahi nhuma guarda , acharam

fervir^dandolhe Soly e fombra que citar duas velas, poftasemhum
ajude fna tençaõ, e todo ho a^o como cadafalço , feyto de novo , que Ce

tomehaf^dUy Tjvdyguanbar ^para efpcrcavaó hum aho outro, cnif-

tenferviço , e livrar dos imiguos que to , ha roída que andava pelo mu»
ha tem com doejto de tua fa?ita Fée,s ro requerédo às velas,cheguou por

por tal q ha cuia feyta de Mafame- hy, c íaloulhe, e hos Chriftáos ley-

de feja íamada fora delia , e ho teu xáraófe eftar qucdos,em hum paó,

fanto 7tomefejafempre hjlouvadoi que hy eftava , atcc lhes parecer

que has velas pcdcriao adormc-

CAPiTltLO XXVIIL cer.

Como ElRej D, Affonfo Anri' E íia cabo de pouquo abalou

quês , e hos [cus eícalarao ha ^^-^em Moniz triguozo com hos

rr II j r r íeus pelo infefto , e íoy por cmia
ytua de Santarém^ efoy i

"^ j t i Jf^«,„.^.J y dacazadehum oleyro, anomuro
entrada, e tomada* }^^ poer ha efcada , cm huma afte

DEfque veyo ha madruguadá ha fundo , e deu no telhado hzen*

fobre o quarto dalva quando do grande fom^ do que D. Mendo
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avendo grande pczar depclaven- zesacodio: Sa}ita A^hiria p^irgetH

tura, eípertarcm has velas amer- Bemaventitrada^ eglorto/o ^^pojio»

geoíe, e dchy hapouquofczaíleu' loSan-'ltaguo aiorrenos. Bradan.

tar curvo , hum mancebo, epor doahosieus, c|uceraó em cmia do

cima dclle pez ha cfcada mais en- muio. Matayos'. atidem aefpada

trcgue no muro por onde tanto todrs^ que nomfique nhuni ^ e hcs

c]uc acima fobio Ict^uo levantou quefobirão, apaitaraólelcguopc-

lia bandeyra dclRey,que levava, lo muro, em duas partes ptlcyjnn-

fubiraó dous ccmelle, e nom íèn- do cada huma com hos Mouros
do ainda mais de três (obre ho mu- que vinham.

ro , nom Icyxáiaó has velas de a- Erajáa tamanha ha volta , eha
cordar, e fentillos , c falou hum roido tie ambnspnrtcs,que le nom
dellescom vozrouqua, e dormen- podiam entender, ElRcy diccer»-

te, comodeívelado, etreínoytado, tam abe; Icus niuy aprcílado: Fa-

cdice ; Menhu que quer dÍ7er, ^amos ajuda ahos nofjvs^ etenhan:o*

quem andi ahj. Reípondeo entaó noy a parte dextra Je fodermos fohir

D. Mendo por Aravia, que era dos alfam , e Gtwmalo Guon^ahcs cem

da roída , e tor nava por lhe dizer hosfem hafeextra^ quefilhepimej»

couíasquccompriaó , quedeccíTe roho caminho que do ceicsguOt que

abayxo, ho Mouro tanto que de- mm pofjau hos Mouros Ttrporlaaf

eco foy D. Mendo muy prelles ha e tomar frmejro ha eíitrada da por.

matallo , e cortoulhe ha cabeça , c ta ^ e ajji atalhados fe perquaõ hos

dcytou-a ahosdefóra, para mais noffos dentro à ha tiofja minguoa , e

feu esforço, e ítguro, c nelto ha deshonra. Mas ho Senhor Deos,

outra vela quádoouvio, e conhc- que ajuda has obras de íeufcrviço

ceo que eraó Chriftãos , e nom lhes mudou em melhor, c mais

fendo ainda em cima do muro, fegurofua tenção, e fadigua, que

mais que dez dosnoílos, chegua- onde fe trabalhavão de entrar pe-

iam hos da roída correndo ahos lo muro, entrarão pela porta, edc

brados da vela que ouvirão , cen- dez efcadas que fizerão, duas Ícjos

contrando-íe com hos Chriítãos, aballaram para tudo, porque fobi-

vicrão às cutiladas bravaméte hos rão atée vinte e ímquo, hos quaes

noílos por darem começo ^ e en- correrão muy preftcs ha quebrar

trada alio porque hião, e hos Mou- has portas com hum machado que

ros pola tolher, antes que ho mal lhes foy dado de fora , e britadas

mais creceíle. has fechaduras, eambudes entrou

D. Mendo nefta pfronta bra- ElRey apcccom hosíeus, e poen-

dou chamando cm ajuda Santia- do hos giolhos em terra, antre has

guo Patram de Eípanha
; e ElPvcy portas, com grande prazer , feen*

também do pce do muro, altas vo- remendou, e deu muitas graças

ha Deos. Hos
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Hos Mouros acodiráo todos

ally pcIeyjanJo niuy rijameiuc , e

vendo jaa dentro comhguo cancã

isente deíclpcrando de íe poder a!!y

teer, acolheráo-fe hos mais de!!cs

ha Alfam , mas pelo defperccbi-

mento em v.]ue íe acharão foram

loguo entrados, c muy muitos dcl-

Ics homens, emolheres , e moços

trazidos á elpada de que ioy Ivo

finçuc canto pelas ruas, que pare-

cia ferem ally mortos cirande mul-

tidam djguados. Todos hos qiie

cfcapjram de nom ferem morros

na pelcyja, torão cativos com gra-

des, e riquos ddpojos que na Vil-

la fe acharão. Fbram hy ancre ou-

tros cativos, três Cavalleyros prin-

cipies muy riquos de que ElRey

ouve fazenda de^rande vaHa. Pa»

ra ho elcalamento deita ViUa fo-

ram elcolhidoi
,
primeyramente

D. Mem Moniz Guarda mór del-

Reyi e dcllc muy querido, filho de

D. Eg;uas Moniz , e D. Pedro Af»

íonlo irmão delR,ey baílardo, e D.

Lourenço Vieguas, e L). Pêro Paes

fcu Alteres, e D.Guonçalo de Sou*

2a,e outros nobres homens.

CAPITULO XXIX.

Como AuzjCry Alcaydc de San-

tarem^tomada ha VtlU-^fugioy

para Sevilha^ e ElReyfe tor^

noM ha Coimbra 5 e donde

fe chamou ha VilU

Santarém,

ENtrada, e tomada aíTi ha Vil-

lade Santarém, AuzaryAlcay^

AMRIQUES. 5>-

de mór delia , efcapou fngindo ,

com trcs de cavalloconíiuuo ta*

minho de Sevilha
,
quãto mais po-

de. Lllava LlKcy Mouro deSe»

vilha íobre ha Torre do ouro cha-

mada, e quando Auzary aíomou

vendo'0 ElRey vir , vcyclhe por

fentido, fcgundo muitas vezes ho
coração fente dante maó , c advi-

nha hascouías, queíriia aqudic

Auzary, e dicco ally ahos que coiii

clle ellavam , elles n^oílráraó nom
cair em couza de tam longe enxcr*

guada , e também por defviar El-

Rey do fentido de más novas an-

tecipado ; e dice eniaô ElRcy .* S<?'

aquelle que uem hee ^h::^yJ:, e ihe-

gt4ando ha aquelle -porto deretn agma
ahos cauallos: Santarém he toniadoy

e (e nom derem de beber , Santarém

he cerqriadoy e iiem ^íi::arj a g*'am

prejja ha demandar foccor>o. Hos

de cavallo cheguando aho porto

deram aguoa de leu vaguar , El-

Rey carrei;uouíc maisdefua prog-

noíliquaje chcgaãdo Auzarx-jCon-

toulhe como le tomara ha Viila, e

da grande mortindade que k nella

fizera de que EÍRcy de Sevilha, s

todos hos Mouros ouveram gran-

de pczar, nom íóo pela perda def-

ta Villa , mas de outras ha que ha

perda defta dava cauza forçada.

ElRey D. Afronfo defque to-

mou ha Villa, poz nclla feu Alcay-

de , leyxandoa abaílccida como
compria, c tornouíe para Coim-

bra com muito prazer , ondecon-

tando eile à Rainha fua rnolher, e

ha outros muitos ccmo ihc acon«

lÉétérs
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tecera na tomada de Santarém

,

Lisboa, e ha tcmou ; e dasgen^

dicc eftas palavras : Dou ha Dtos
fg^ £[iranoeyras que Vara ep

cios Ceos mutos iouvons mie cujof ^^^^ r^^
. ^^

olhos todalas cousasJau jalndas j e j j

conhecidas ; que mm te?jho aguora

ha grande maravilha.feremfelofen TT^ Epois de tomado Santarém

todey em outro tempo hos mmoi de x^ ^^ ^^y P-lRey D. Aftonfopa-

JeriqiiòyCOihofe lee derribados^ncm ra Coimbra como fe dicc, enom
eflar quedo ho Solporrcguo de Jo- para defcancar, nem rcpouíarfea

fué hum dia todo , em comfaracaõ coração,^ niuiqua ccflava de buí*

dapiedade, e mtftrKOrdia que lhe a- c]uar afrontaSiC loiívadab imprclas,

prouve fa^er comiguo ^ emh.edar em qDeos fcflc fervido, mns para

hum tam forte luguar tomado um ho melhor ordenar,como em ftef-

tampouqua gente, pelo qual glor}Ji. <]Uo fe milhor aproveytaíle díi

qiiO hofeu Santo nome^ efuas mara- vencimento , e tomada de Sanra-

'vilhofas obras , has quaes reno^ian- rem , fabcnJo que nas guerras fa-

do em nojjos dias elle, qui^ mcfirar ma de huma vito.fia aproveytada

7jeftefejto , tanto [obre f^oder huma" com tempo dia azo ha muitas, pc-

m,que quando me ewvi a?ite haspor- lo cjual ajuntou loguo fcu poder

ias da hllla abertas
,
pocndo meus para concjuillar hos luguares que

çio!hos em terra com muita devaçaõ, ficavam na Efiremadura de San-*

e prazer de minha alma , orej ha elle tarem atce ho maar , em erpccial

palanjras que me elle naqutlla ora, ha Cidade de Lisboa, ha qual to^

como todo ho ai , antam deu no ef~ mou no modo que fe fegue.

prito quejandas aguora 7iomJaberia Chcgnando El Rey ha terra on-

ài::^r: mas dofoufidos esforços , eco- de Lisboa eftáa cituada , parecco-

metimentos, que fe na tomada da lhe milhor guerrear, c tomar has

yillafi^eraú , diguaõ.710 hos que fe Fortalezas aho redor delia ante de

alíy acharão ,
porque nom he em mj ccrquar ha Cidade por tal q quan*

di^elo. EftaVillafe chamava anti- do viefle ho cerquo tivellcm hos

guamente Cabilycraílo , e depois feus menos trabalho nas forra-

da morte de Santa Eyrea,lbe pofe» gens, e fepodeílem hos feus mais

ram os Chriftáos nome de Santa- ligeyramente fem outras guarda»

rem,que vem de Santa Eyrca Mar- cftender pela terra
, e allytomotf

lere que ha ella veyo teer. loguo ho Caílello deMafora, c

deuho ha D. Fernaó Monteyro,ho
CAPITULO XXX. primeyro Meftrede Aviz que ou-

^ TT/n Ti /(/r I À veemPorturrual, c apoz eílofoy
ComoElRey I). Affon o Anrt- , ^C , -. ,

/
f

loguocerquarSmtra, e tomou-a,
mes ordenou de hir cerquar mas fefoy por Forca, feporprey-
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tefia npm lio achamos cfcriro , e ha Dcos , foy deíTo muy ledo , e

fendo alli tomada, apparccco no bem íc lhe poz no fentido cj Deos

maar humafrou de cento, e ou- fizera mover aquclla gente, e a*

tenta velas, de gentes, q naL]ucllc portar cm íua terra, por lhe íazer

tempo movera.) de Alemanha, e tanta mcrcc, cpc ha Cidade de

de Inç^lucrra, c de França, para Lisboa foflc tomada,cdeu-lhe por

Cjuerrear lios infiéis por íerviço de cllo em ícu coração muitos louvo-

Deos , e vindo afli to Jos de maar res
,
pelo qual lhes enviou meníía-

em fora demandar terra à rocha geyros, porque lhes mandou dizer

de Cintra. como elle foubcra hos bons movi*

Eflava ElRey D. Aífonfo em mentos,etençaódefuasboas von-

cimadoCaíl:ello,efeusprincipaes tades , que traziaõ para fcrvir ha

<jue com elle eraó, e maravilhan- Deos,e que foflem bem certos que

do-íe do ajuntamento, enavegua- nom fem miíkriofeu, cvontade,

çaó de tam grande frota, mandou ellcs craó ally aportados trazendo-

loguo quatro Cavalleyros , ha fa- hos N. Senhor ha tal luguar, onde

berquegenteseraõ, e hacaufade hobem podiaófervir, e comptir

fua vin ia , hos quaes cheguando feus defejos, e devaçaó, e nom me-

haCalquaisjàa hafiota todapou' nos accrecentar fuás honras para

fava, vieraó entam ha fallar, c pre- eíle mundo, porque de ally donds

guntarlhes que gentes eraó ? Elles elles eftavaó pouzados nom mais

relpoaderam
,
que era 3 ChrilHos de finquo leguoas , eftava hiia Ci-

partidos de fuás terras para virem dade de Mouros muy guerrcyra

guerrear por (erviço de Deos hos das principacsde Efpanha, de que

Mouros imi^uos de fua finta Fée. por maar , e por terra (c fazia mui-

Ncfta frota vinham muitos Con- ti guerra, c dino ahos Cbriílãos,

des, e outros grandes Senhores, ha qual tinha muy fermofo porto,

mas haeícritura nom falia de íêus em que fuás Nãos, e muitas mais

nomes, mais que de quatro , hum podiaó muy ícguramente eflar an-

por nome Mollem Guilhem de quoradas, e elles aver muitos man-

longua efpada. Conde de Lincoll timentos em abaftança, e pois aho

de que fe diz ícr em feu tempo avi- Senhor Deos aprouvera íem irem

dopelomilhor Cavalleyro
, que trabalhar mais longe,trazellostani

fibiaó em toda Inglaterra, nem perto de tamanho azo, eoportu-

França , aho outro chamavam nidade para ho que vinham buí^

Childe R ohm , aho outro D. Li- quar, nom leyxaííem efta empreíã

berchc, aho outro D. Ligel. por Deos tam querida, e moltra*

Sabendo Eli\ey pelos queláa da por outra nhuma creatura, c

mandara como eraó Chriftáos , e que elle como Rey que era da ter-

datençaó que traziam parafervir ra hos ajudaria ha eílo com todas

F fuás
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fuAs forças, como cUcs bem ve- boa cila vez foy tomada ha Mou-
rião. ros, nom era luacercjua mayor.

Andaram aiTi eíles recados de c|ue quanto íc oravcc, c chama
huma pai te, e da outra , atce que ccrqua velha.

vieram concertar de irem junta* Quando veyo cm dia dos Mar-
mente todos ccrquar ha Cidade, à tires S. ChrifpinojeChrifpiniano,

condição que fendo tomada,ame- que hee ahos vinte e f nquo dias

tade tolle dellley , e ha outra me* do mez de Outubro,andãdo ha era

tadc dos Eítrangeyros, e alli loguo do Senhor em mil cento quoren- 1 1 47,

ElRey por terra , e ha frota por ta e íctte annos, foy a Cidade muy
maar foram poer cerquo ha Lis- rijamente, e com grande determi-

boa, ElKeyacentou ícuairayalda nação combatida, dando 1 oSe-
parte do Oriente, onde aguora nhor Deos tanta graça ahos Chrif-

cftá ho Mocíleyro de S. Vicente tãos, que íeu esforço, e gram de-

de Fora , e hos Inglefes , c outras vacam de peleyjar por feu ferviço,

gentes tomarão ha parte do Po- paflava pelas muitas fendas, e mor»
nente , onde ora faó os Mártires, tes, e todas outras grancJes difhcul-

Durou ho cerquo perto de finquo dadcs, e periguos do combate,
mezes, por ha Cidade fer muy for* avendo elles todo por menos, pelo
te , de íitio , e ccrqua , e eflarcm grande pezar que tinham em lhe

dentro muitos Mouros, q ha muy parecer que todo feu trabalho fe-

bem defcndíão, fízeraó-íè neilc ria debalde, e Deos nom fervido,

cerquo grandes efcaramuças
, e fe ha Cidade fenomtomaííe, eaííi

fortes combates, em que fe mata- com cíle fervor, e muyanimoíã
vam muitos Cavalleyrosdehuma determinação, poendo em fim ho
parte, e da outra. Cada hum ar- que hos feus devotos corações tan-

rayal dos Chriílãos , edcfícou fua to defejaváo , entrarão ha Cidade
Egreja em que cnterraíTem hos por força.

que ally morriam, e ElRey D. Af- En trou-fe principalmente por
ronfofez ha fua, onde depois foy ha porta que orachamãode Alfa-

edeíicado lio Moeíkyro de S. Vi- ma , e de hy pelas outras portas, e

eente a honra do Martyre S. Vi- depois de entrada foy dentro ha
cente, e hos Eílraugeyros eàcí\c'à* peleyja muito mais fera, que janda
ram outra que ora he chamada íoe antre hirados vencedores, c
Santa Maria dos Martyrcs. Eftas vencidos, dclefperados, peleyjaii-

'

Egrejas eflaó aguora dentro dos do jáa hos Mouros com eílreraada

muros da Cidade, dcíque ha cer- deíefperaçáo, e vontade de querer
quou EiRcy D. Fernando ho no- antes morrer antre has mortes de
veno Rey de Portugual , c omo fe íuas molhercs, e perdimento de fi-

adiante dira
,
porque quando LiC- lhos, pães, parentes, e amigues, c

aíTi
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aíTi hos Chriftãos nom com me-

nos iiiLlinaçam por infiéis entra-

dos , c venciJos querendo ainda

maisdeLer^c damnricarlcu venci-

mento , nem íc e^acrcndo dar por

vencidos, por tanto toy tam gran-

de ha mortindade dcllcs, efobcjo

ho conto dos cjue foram mortos,

e trazidos ha ferro, que hccícuza-

docuydarquam pouquos ficarão.

CAPITULO XXXI.

Do que ElKey D, Ajfonfo Afh

rtqaes fez, (depois de entrada

ha Cidade de Ltsboa^e toma-

dai c do qHefaloHse pafoti

com has gentes Ejiran-

gejras.

DEfque ha Cidade de Lisboa

aíli foy tomada porElRey

D. AtFonío Anriques , e aquelles

Eftrangeyros com elle ajuntou lo-

guo ElRey todos, c com grande

prociílaó íe foraó à Mefquita on-

de ora eftia ha Sée edeíicada , e

depois deUmpa, e mundificada

das abomináveis ceremonias que

hy eraó fcytas da icyta de Mafa-

mede, hos Cleriguois , e Riípos re-

veftidosjfegundo fua ordem, com
^e Deumlai'id.imf(s, entrarão nel-

lâ, eallifoy coníagrada, einffitui-

da à honra , e louvor da Virgem

Maria , celebrando lo2;uo em ella

hos cilícios Divinos nomeando-a
por Sée Cathredal , íe aho Santo

Padre aprouveíle. Feyto eílo man-
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dou ElRey loguo chamar MoíTem
Guilhem de lógua eípada, Childe

Rohm, e D.Liberche, e D.Ligell,

e outros Capitães, grades, que eraõ

na companhia dosEli:rangcyros,e

dicelhes. yitmgím bem J abetí co-

mo co})cert.imos fenos Deos defje /;<«

Cíd.^decj ha parti ffeijios for nieyo^ e

fois ha eíle -por fua -piedade aprouve

de ha tomarmos , muitos louvores , e

graças lhe fejaõ dadas^ vós efcolhey^

e tomaj Cavalleyros , e eu darey

outros que vau partir ha Cidade^ e

affxtodalas coiifas que dentro , efúra

delia oHver, e forem achadas.

Vendo efto aquelies Capitães,

e o;entes Ellrangcyras tiveram ha

grande bem ho que ElRey dizia,

crefponderaóalhe que averiaóío-

bre ello concelho, c lhe tornariam

rcpofta. Ho concelho, e determi-

nação delles foy, que pois partirão

de íuas terras, e foram ally vindos,

fóo com tençaó de fervir ha Deos,

nem fora outro nhum íeu propo-

(ito, e vontade, nom queriaó aver

Cidades , nem terras , nem outras

riquezas, quanto mais nom lhes

parecendo coufa conveniente que

tal Cidade fofle partida , nem
manteuda có ElRey de por meyo

em fua tem, que abaftava para

elles leyxarcm-na em poder de

Chriflãos como fora feu dczejo , e

aflí fe foraó ha ElRey , e lho dicc-

raó muy francamente, ho que lhes

elle muito agradecco , offerecen-

do-fe, que le alguns delles , c de

fuás gentes quizeííem íiquar em
fua terra, elle lhe daria luguares

F ij para
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pnra povoarem,e viverem cm ellcs

izcnc-imccc, c ás kins voncadcs.Dc-

pois dcfto ç.MÚo ElKey grandc-

nieiKc com hosCnpitãcs, e gen-

tes Guc quiseram tornar para íuas

terras, c alli íe cfpcdiraó dcllc com
niuira íua graça, e hos qucficàraó

para morarem na rerra clcolheraó

para fuapovor.^çaó vivenda lia A»

touíiuia, e Lourinhãa, e Arruda, c

Villa-vcrdc , e V;lla-frant]ua,c]ue

prnneyro foy cham.ada Corna-

guo.ij porque aquelles que ha po«

voaram craó IngrczesdcCornua-

Iba , e chamaraó-na do nome de

íua terra , e povoaram rambem ha

Azambuja, e pozeraó-lhe efte no-

me, porque cftavaally hum gran-

de Azambujeyro, choslngrezes

por em fua Hnguoa fazerem do

mafcolin >, femenino, chamaraó-

llic Azambuja. E ícgundo memo-
ria dos edcficadores daquellc lu-

guar, o fenhor daquelles que ha

povoaram havia nome Rohm,
nom que por eílo foííe Childe Ro-

hm , ho que em cima dicemos fer

hum dos grandes fenhoresqucna*

quclla frota vinha, ho qual nom
he de cuydar que fícaílc em Por-

tugual para povoar terra de novo,

avcndo tantas Villas , e luguares

povoados , de que mais com rezaõ

íe devera parrir com elle ficando

na rcrra, mas be bem de crer , que

fofle outro algú Capitão Fidalguo

ícu parente, com qfolguaílem de

fiquar, e feguir alguma daquella

gente, íciiundo que dcsenram , c

hoje cm dia fcus íuceílbrcs , bem
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moftráraó fuacavallaria , c fidal-

guia com muita honra, clerviços

teytosahos Kcys,c Rcyno de Por-

tugual, c outros alguns dcilas gen-

tes povoarão Almada, c pela no-

meação dcftc nome fe molira que

foraó muitos ha povoalla, e fazei-

la, ou por trabalho de luas pcíloas,

ou por contribuirem dinhcyros

paraelTo, porque ho próprio no-

me fiu em ImcTUoajcm Inízrczahe,

vimadel, que quer dizer cm Portu-

gucz: todos ha fa^mos , e depois

por tempo , que todalas coufas

muda , corrompendo-fe ho no*

me, lhe chamarão Almadam, ho

que ainda vay teer ha Almadcc,

que foa cm Ingtez, todo feyto,

mas leyxaremos aqui hum pou-

quo de profcguir haEftoria por

contarmos de alguns milagres,que

ha N.Senhor aprouve de fazer por

alguns Martyres, que no cerquo, c

entrada de Lisboa morrerão , em
eípecial de hum Cavalleyro Ale-

mão por non»e Anrique , fendo

muita razaó , que hos JuRos fcjam

como diz hafac^rada Elcrituraem

memoria eterna , e de fua gloria

por Deos manifeltada, fe faça lou»

vadamençaó
,

pois fefaz de feus

tempotaes feytos, cujos mereci-

mentos por muito que nellc mun-
do mereçamos, n-om chegua à glo-

ria, 'e louvor do premio, que no

outro ante Deos fc alcança.

CA-
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recimentos lhes empetraíTc do Sc-

CAPITULO XXXIÍ. nhor Deos piedade, emilcricordia

para fua inkrmidade, elles jazen-

Dof milagres que Dcos moílroti do alli adormeceram ambos,e ap-

pelo Cã-jiilísyro Anncjue Ale- pareceu-lhes loguo cm ronhos ho

madanemorreo quando Li Cavalleyro Annquc veftido cm

Qdade de Lisboa foy
'''}^\ ^' ^°"17^^.

'
^7^"^° ""

J v/ mno tuim bordão cíc palma , era-
eníraaa, louàquellcs mancebos , dizcndo-

Ihe: Ãlevantdxvos fol{[nay , e axej

Acima fe dice, como durando pra^^er, e hy o.-tvi , efaÍ(í.y ,
qtíeplos

lio cerquo de Lisboa foterra- merecimentos weus, e dejtes AJartj"

ram hos mortos naquellas duas res, que aqnt ja:::er,':c.Syguauhajíes do

Egrejas, que nos reaes fe fizeram Senhor D:os graça , aquai hee com

para ello, ecomando'íe ha Cidade i-ofqm. E dito efto deíapareceo,

aconteceo dosque na entrada fo- eilescntam acordarão, cachando-

terraram na Eiijreja que ora hee, feíaáos de todo, ouvindo, efalan*

chamada S. Vicente de Fora, hum do milagroíamente , e aííi em voz,

nobre , e valente Cavallcyro Ale* e linguoagem clara, começarão ha

maó chamado Anrique, compri- contar ha todo ho povo ho mila-

do de bons , e virtuolos coftumes, gre que Deos em elles fizera pelos

foy morto naquelle combate pc- merecimentos defte Cavalleyro.

leyjando muy esforçadamente, c , E ElRey D-AfiFonfojetodos hos

fendo alfi enterrado naquelle lu« que hy cftavam davão muitas gra-

guar N. Senhor em cujos olhos hec ças , e louvores aho Senhor Deos,

muy preciofa ha morte dos íêus que taes maravilhas obra , como
Santos , e Bemaventurados aquel* diz ho Profeta, por honrar, e exal-

les,fegundoelledice,qnoamordc tar hos feus Santos, e amiguos.

Deos,quanto mais hos que por feu Era efte Cavalleyro Anrique na-

amor morrem , fazia por efte Ca- tural de huma ViUa que fe chama
valleyro Anrique muitos milagres Bom compofta na ribcyra de Rey*

de que alguns (óomente por mof- na quatro Icguoas acima de Colo-

tra brevemence diremos. nha, na qual eu fuy , ecílivc deflas

Vinhaó na frota daquellasgen- vezes, que àquellas partes fuy en-

tes Eftrangeyras dous homens íur- viado por íimbayxador vcndo-a

dos, e mudos de leu nacimento, e fempre com muita afFeyção, efau.

hindohumdiaàfepulturadaquel- dofa lembrança dcíleSantoCaval*

Ic Cavalleyro deytaraó-feapar dei» Icyro Anrique, .^

le com grande devação , pedindo

em fuás vontades,que por ícus me-
CA'
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CAPITULO XXXIII.

Coyno ho Cavallcyro Anriqtie

appareceo em fouhos ha hum

homem bom ) m~idan40'lhe q

Joíenaje humfeu Ejcudejro

apar delie^ qm na entra-'

da de Lisboa muiíofe-

rido morrera.

LOguo ha poucos dias, que ei-

to acontcceo veyo ha morrer

hum Efcudcyro defte Cavalleyro

Anrique de grandes feridas , que

também ouve na entrada da Cida-

de, e enterraraó-no na meíma E-

greja donde jazia íeu íenhor,e fen-

do ally foterrado, appareceo de-

iioytc ho Cavalleyro Anrique a

hum homem muito velho, que

fervia aquella Egreja e avia nome
Anrique comoelle, dizendolhe:

Levautate , e "vaj aho luguar onde

hos Cbrijihs enterrarão ho meu Ef-
cudejro alonguado de mw, toma ho

feii corpo, e vem enterrallo aquijím-

to comigiio
, forque quem me jeguio,

e fe ajuntou comiguo na morte, nom

deve fer apartado na [epultura.

Do que aquellc homem bom na-

da curou ,evindolhe outro tal fc-

gúdo aparecimento,e amocílação

tam pouqoo curou dello, como
da pruneyra, cnram lhe app.irecco

haterceyra vez ho Cavalleyro An-

rique muy irado, c com fembran*

te bravo, c queyxoío ameaçádo-o

com paiavras de grande medo, Ic
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loguo nom toíTccompiir ho que

por tantas vezes lhe diccra , pelo

qual aqucilc bom velho chcyo de

temor íc levantou loguo de noyte,

e foy com candcyas à fepultura

onde jazia ho Eícudeyro, e defcn-

terrou-o trazcndo-o ellc por fy fóo

c lhe fez huma cova ha milhor

que pode apar do Cavalleyro An-

rique onde ho enterrou, c quando

veyo pela mcnhãa, achouíe ho ve-

lho tam íaó , e Icm cancaílo do

trabalho da noyte paflado , fendo

impoílivel por íua muy cançada

idade podclo fazer, como fejou-

vera cm fua cama folguandofcm

fazer nada^e contando aho outro

dia todo aíli como lhe acontecera,

ahos Prelados , c ha todo ho povo

deram todos muitos louvores ha

N. Senhor.

CAPITULO XXXIV.

Dapalmeyra que naceona cova

do Cavalleyro Anriqtie ) e

dos milagres que Deos

por elle faZjia,

QUerendo ainda ho Senhor

Dccs fegundo ha grande a-

vondança de íua infinda benifi-

cencin, moílrar por mais maravi-

lhas quanto lhe tinha aprazido, ho

ferviço dcile Cavalleyro Anrique,'

appareceo a cabeceyra de fua fe-

pultura huma palma femclhante

áquella que trazem os Romeyros

de Jeruíalem cm íuas mãos , aíTi

come»
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começoLijCm verdecerjcdcycar fo- com elleera, e dicelhe: ^miguos
lhas, e crccer fobre ha terra,cm íua metns eu atéegmra como TJtJies depois

altura jaxta, Ellvey, e rodos vendo de tomada ejia terra, e Cidade, me
tam gri nde,e hniolo milagrejlou- ompej em ordefiar , e dejirihmr hos

varaó muito ha Deos , e c|uantos berjí tewporaes delia, hos quaes mui»

enfermos a!Iy vinham tomar pai- taí ve^es tem re^au, mm emdigni.

ma, e deyc:ivão aho colo loguo dade,nemem preymwencia^mafem
eram faãos ha eOà hora , de qual- ordem fará fe hauer primeyro de en.
cjucrinfcrm.idade que tivciTem, e tejider nelles

,
que fios efprituaes

outros ha tomavão, e tollavaó , c para que Deos feja alfimats ordena.

depois de moida bebiaó delia a- damente feruido
, fegundo requere

qiiellc póo , e aífi melmo fe acha. ha orde , e manejra das coufas defle

vaó loguo faáos das dores que ti- mundo, e ha fraqueja da cotiduaÔ

nham, e tanta foy ha continuação humana fem ho temporal nom pode
da muita gente que vinha tomar "^^guarno efpiritual^aguorahemui.

daquella palma , q a pouquo tem* tu re^aÕ que ?iom tardemos mais de

po nom ficou nada delia fobre ha entender no Efptritual ^orde-nemos,

terra , arce por nom porem boa e elejamos quem nejla Cidade [eja

guard 1 nella , vierão algQs de noy- ^^fpo , e Paftor de noíjas y^lmas , e

te, e ha arrancarão de todo, levan- regedor da Egreia Cathedral. Leu-
do ho que ficava fobre ha terra, varão todos ho que ElRey dizia,

Por elles milagres, e outros que e entam foy eleyto hum homem
N. Senhor aprouve de fazer pelos virtuoío

,
que ally era, chamado

feus Santos M.irtyres, q ally mor- Gilberto,de muito boa vida, ecuí^

reraó, tinha ElRey nelles muy gra- tumes, c Icterado em Degredos, e

de dcvação, que fe íentia cm íy ha pozefto mandou ElRey loguo

algum abalamento de doença dey- notificar aho Papa cumpridamen-

lava-fe em oraçaó íobre feus jazi- te ho cerquo, e tomada de Lisboa,

guos , e achava -fe loguo remedia- da eleyçaó do Bifpo , que por fer-

do. viço de Deos novamente fizera

pedindo ha Sua Santidade,ho qui*

CAPITULO XXXV. zefle confirmar. Ho Papa lhe ou-

De como ElRey D. AffoufoArj^
^^^§"°'^ '^^^ ''^°

'• ' °"".''
T'''

,
^

/ r , r coulas, que lhe enviou pedir dan-
nqties ordenou defa^er Lif dolhegr.-índes perdoes /indulgen-

boa Bi/pado, e quem foj ho cias parahas Egrcjas que tinha fey-

primeyro Bifpo deíla, tas. Tanto que efte recado veyo

de Roma chamou ElRey hoBil-

PAÍTado aíll todo efto fez El- po Gilberto, e dicelhe: Btfpoejtas

Rey juntar toda fua gente que duas Bgrejas, foraú aqui edeficadas

como
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como fabeh^tcdo nos ainda cjtaCida.

de cerquad<.t para fe nellas enterra'

vem hos(jmorrtau,púis ha N-Sef/hor

aprotíve de 'vermolo , epodermolofa-

^erj cu quero dotalas começando pri-

meyro no Moefleyo de S.í^tcente de

Fura. Eentam ho dotou de mui-

tas poíleçóes , porque cntendeo q
poderiaó bem, e fcm minguoa vi-

ver, hos que em cllc ouvcíTem de

íèrvir ha Dcos , e para hos Povos

terem mais azo, c dcvaçam de aju-

dar, c fazer ho Moeftcyro poz cm
cllc grandes indulgências , que lhe

ho Papa mandou , e aíli também
na Egreja de Santa Mana dos Már-

tires.

CAPITULO XXXVI.

De como ElRey D.Ajfonfo An*

nques ordenou Prior noMo"

eílejro de S. Vicente de fò-

rai € quem fcy p-imeyro

Prior delle y ede quê

Ordem,

E Depois deílo conHrando El-

Rey como hofeu Moeflieyro

de S. Vicente de Fora ouveíTe de

fer milhor fervido prepoz de poer

em clleCapellãcs Cleriguosoneí-

tos, eeftando nefte feu prepofito^

aconteceo cheguar ha Lisboa hum
Frade Flamenguo de boa, e onef*

ta!vida,chamado Gualterio, c com
cllc quatro Frades feuscópanhey-

ros, qucvmham ha buíquar onde

fizeílem huro Mocílcyro da Or-
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demdequecllescraó,pnra ncllcvi»

verem. LlRcy labido deíua vida,

e prcpoluo toli.;ou muito , c man-
dou per cllc dizcndo-lhe como
edcficara aquelle Moelteyro de S.

Vicente, roguandolhc qiicclle, c

feus companhcyros quizcflcm neU
Ic viver, c cllar por fer caza para

cflo muy conveniente, e para Deos
hydellc fer fervido, aprouve mui-
to dcllo ha Gualterio , e ha íeus

companhcyros , e foraó-fc loguo

para ho Moeflcyro.

Queria muito efte Prior Gual-

terio, que ho Moeftcyro fofTe cha-

mado da Ordem que elle era, c

que ElRey no Mocílcyro nom ti-

vcílc nhum e/pccial poder, ho que
nom querendo ElRey conícntir,

íê partio Gualterio tom hos feus

companhcyros para onde vieraó.

ElRey fez cnram Prior hum Co-
neguo Ellrangcyro , q avia nome
Damer, hoqual hacabodcpou-

quos annos íe foy também para

fua terra , por onde parecendo ha

ElRey que Religiofos aíli vagua-

nãos, c fora de Suprior por muita

devoção que traguaó , c prefumaó

nom haó graça para durar à ordc,

e fervico de Deos determinou de

mandar aho Moeflieyro do Banho

que he da Ordem dos das íobrc-

pelizes por hum Concguo q cha-

maváo Guodinos,q fofleho Prior

do Moeftcyro , hoqual fendo alfi

Prior por fuás virtudes foy eleyto

porBifpo de Lameguo, e ElRcy

entam mandou por outro Cone-

gUQ ha cfleniefmo Mocfteyro do

Banho
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Banho, que avia nome D.Mendo, cere, Évora, L-lvas, MoUra,cSer-

e avendo oyco annos c] era Prjor, pa, c outros luguares atéc cheguar

le vcyo ha hnar ; e ha poz cllc ou* ha Beja, ho c]ual tendoa cercyaada

vc outro Prior, que chamavaó D. entrou grande poder de Mouros

Payo , e by ho derradcyro Prior pelaComarquaoaBcyra ha fim de
^^

que em S. Vicente ouve em tem- reCnher , e tazcr ccilar ho d:>no

podelRey D.Aííbnío, cpolloque que l'lHey tm thc? tazia cm A-

ellas coulas que dtccmos iodem lemtejo, c ccr^]uar3Ò Tranquozo^

feytas por eípaço de tempos , em e depois do combatioo cmuado

vida delRey D. AfFonfo, Nós por torça dellruiraó ho luguar , <í

contamolas aqui juntas por per- ley>:arart.no,matádomtiitosChnl'

tencerem à comad-i de Lisboa.Ora tãos , e levando muitos delles cati-

adiante diremos outras coufas que vos,

lèhzeraóloguoleguintesí-àfuato- ElRey D. AfFonfo porto que

mada. Iheeftas nova^ «. c^uaíTcm, nem
fe quizUvantar docerquo, queti-

CAPITULO XXXVII. nha (obre Beja, antes ha corr.ba-

teo , antam fortemente com. cn-

Dos LufTHArii que ElRey D. genhos, c artilhaiias , aiée que ha

Affonfo Jnnqucs depois to-
^°"^°" por í urca c pelo deípeyto

-" -' ' que tinha do n.al qne nos Mouros
mou na Eflr^madtira , e

l^^^^^^^ ^^^ Tranquozo,todos hos

Alem do Tejo, Mouros de Bcj.i andarão à eípada,

fícandomuypouquos vivos. Foy

Epois de ElRey D. Affonío Beja tomada na era do Senhor de

Anriques ter tomado Lis mil cento címquoenta e linquo ii5|á
boa como íe jàa dice , loguo na" annos. Feyta alFi efta dtflTuieaô

quelle anno feguintc andando ha nos Mouros, c ávidas cftas vitorias

*í48. era de N. Senhor em mil e cento e nas terras Dalcntcjo , Icyxou El-

quorcnt3,eoyto annos, foy hlRey Rey Beja,e todolos outros Lu?ua-
íobre Alanquer, e Óbidos, eTor- res, muy baftccidos, e providos de

res vedras, e íobre outros Caftellos Cavalleyros , c gente que hos tnuy

da Eftremadura, que ainda eraó bem podeííem defender, e guar-

de Mouros durando em hos to- dar , e tornoU'fe para Coimbra
mar féis annos, e depois que hos com muita honra i e grande pra-;

teve aflcntados, e afli toda ha terra zer, pelas mercês, e grandes ven-

da Ertremadura.ajuntou todas fuás cimentos, que lhe N. Senhor Deos
gentes, e paflbufe ha Alemtejo, contra Mouros deraa*

onde fez grande deíhuiçaó em •

hos Mouros tomandolhes Aka-
7r- G CÂ«

:
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Ic paitio blKty para láa com niiii»

CAPITULO XXXVIIÍ, tOibcnhoresirclados.cCavallcy-

iKíj. ros, Icv.indocoailiguoliaRiinlia

T\ rn rin r» J/r fua mulher
,
duas hlhas. Chctiuá-Ddi filhos qne ElRey D. Affon- , .^ '

. ,. Y ,^
,

' I ' >' ram na 1 uye dez dias andados do
jo oirje, e como caz^ou Jua mczde íatnyro;dahi haoyrodus

filha Dona Adof^lda, chcguou ho Conde D. RLymon-
do , íczlhc hlRcy dar bayrro , c

Anro qijc FlRey D. AíFonIo pouzadascrandcs , e bojs para cl-

c1h';:;!iou ha Coimbra lhe foy le,etoda íua gence, i^ue comellc

lorriioco>n!iíetridoc.iz imcncopa- vinha ha cjual era muita , cmuy
ra 'iM fil >a Dona MobKii , clle te- luzida , vindo ho Conde , ElRey

V três filhai, c hum fóo fiUio , ho fahio-ho ha reccb r acompanha-

fii IO ouve nome D. Sancho, que do de honiados l'rebdos , e outros

erdoLi hj Keyno por íaleciinen» Grandes do Rcyno, e C.ivalleyros

to de feu pay, e em fendo Ifante muy princjpacsihiamcomellc D.

foyíempre muy bom e esforçado Joam Arrebiípo de Brjgua, D.

Cavilieyro , c valente , e depois Mendo Bifpo de Lamcguo , O.

oue Reynou , nom n^nosboom, Izidoro Bilpo de Tuye, D. Pedro

virtiio(o,e esforçado Rcy, fazen- Con klas A (fúrias, ho Conde D.

do nviitascavallanas, eaccieícen- Katniro,e ho i^ond.- D. Va^cjuo,

tando feu Rcynocomoem ícu lu- D.GuonçnIo de Scu7a, D. Pi-dro

guar contaremos, e ha primeyra Paes leu Alferes, e outros muitos

fíPn ouve por nome Dona Mo- riquoshtMi]ens,eCavaIleyros com
falda, c]ue foy cazaJ.icom D.Rey» muita gente. QUiando ho Conde

mondo, filho do Conde D. Rey- ch:guou vcyo EiKey parael!e,eho

mon ]o de Barcelona, e ha outra recebeu com muita honra, égua-

chamada DjnaUrraqu.i,cazou có zaihado , trazrndo ho configuo a-

FlReyD Fernando de Liam i
ha téchoPaço, ally dcfcavalguáram,

terccyra filha ouve nome Dona e fc foram loguo para onde eíla-

Tueja. Efta foy cazadacó D. Fe- va hi Rainha , c has Ifantes, c

lippe Conde de Frandes , c fendo ho Conde eflo mcfmo fez grande

aHicommertido haFlRcy D. Af- reverencia à Rainha , c íuas íi-

fonfo ho dito cnzamenro para íua lhas , de que foy muy bem rccebi-

fíiha Dona Mofnlda,ha vieram ha do ,e depois de falhrem allyhum

conc-rrar,ourhoronden. Rey- pouquoromou ElRey ho Conde,

mondo de Barcelona vieíFeáCi- elevou ho para onde aviam de

cívíedeTuve, que era delRcy D. comer.

A'^.inío , e nlly fizcílem virtas an- Aquelle dia comeo ho Conde

trcfyfobrcelkcazameato.Entam com ElRey em íãUj cllc, e todos

hos
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iios que com cUcs vinham, e alli

ha Rainha , e has iFanrcs com lu.is

Donas, e Donzelas, e iiek]uc a-

cabàram de comer , vieram Jo-

í:^racns , c cangcdorcs , e foram

t^randes danças. Ifto acabado , a«

vcndo-fe ho Conde de hir colher

ha fiias poLi7adas íe cjuizera al!y

defpedir delRey , e elle nom qiiiz,

íe nom que fe eípedice fóo d.^ Rai

nha , e (uas hlhas , e foy-Ie com
elle atcc porca do Paço onde avili

de cavalguar , e ElRcy tinha jía

ahy cavallo para hir com hc Con-

de; mas ho Conde nem hc quiri

conícncir cm nhum?. maneira

,

ficou entam ElRcy , e todos ho:

outro: Senhores , e Cavalleyros da

Corte, íe fciím com ho Conde

atceíta pouzada, ElRey mandou
ha tcdús feus OP?cia2s , q deílem

todas has co^iías fcni dinhcyro

,

queho Conde onveíT^ min;er,em

quanto hy eltivefle , e des aquelle

dia emdiante , começaram ha fal-

lar no crato do ca^ameiUo da Iman-

te , c do filho do Conde , cftive*

iam em ho concertar átce dous

dias por andar de Janeyro em qut

íe fez ho cazamento j no quoal

dia fendo hy juntos muitos Se-

nhores , e Prelados , e Cavalleyros

de huma pare? , e da outra , fí/y li-

da á Rainha , e Jhntcs huma
Procurav^^m de D Reymondo fi*

lho do dito Conde porque dava

podet ii.i [r/ji Pay , qu2 :m feu no-

me podeíle receber com elle ha

Ifante D.MofiM.> filha deiRey D,

Affbiif^. E vilta ha Procuraçam

,

ANRIQUES. 5it

ElRey tomou íua filha, e trouxe a

ante ho Arcebilpo de Bragua , ho
qual tomou ho Conde pela mam,
e aíh ha Itante , e entau hos rece-

beu , elle como Procurador de (ca

filho, eella poríy, como manda
ha Santa Madre Fgrcja de Roma ^

c efto feito , entreguou HlRey (ua

filha aho Conde , que ha Icvafle

configuo atce onde ouvcrTem de

fcr feirns hns vodas , e ho Arcebií-

po de Braoiia , c D. Martim Mo-
niz , e aíTi Donas , e Donzelas fo»

ram em íua companhia delia. Deu
ElB^ey ricas joyas aho Conde , e

í.hos feus fez mercês de modo que

cllc ,e todos hos que com elle vi-

nham partiram rnuy contentes

delRey. Partio«le aíTi ho Conde ,

levando ha Uante coníiguo , e clle

parrido , LlRey fe tornou para

Coimbra com toda fua gente, e

Corte.

CAPÍTULO XXXIX.

Coy:':o EÍFjy D* Affonfo tomoc

Ccz,ímbrj-iePalmeLi-)£ peleyjoM^

€ njenceo ElRey Mcuro de

Badalhoufe com muita

Adourama.

C^ Empredcfpoisdeílecazamen-*

J3 to ElRcy D. Afionio elleve , e

andou por aquclles luguares, que

guanhára ihos.Mouras, proven-

do-os das couzas ,
que lhe com*

priam para fiia dcfençam, como

foílem guovernados em juftiçaí

G ij e eC'
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e tilando aíTi cm Alcácer na era ElRcy com quanto vio ho me-

do Scnhoi de mil c ccnio c Icflcnca do , c rcccyo dos fcus nela grande

11Í5. efmciuoaniios avcndo )áa EiRcy multidam dos Mouros
,
porem ef-

fetcntac hum de íua idade, veyo forçando (e no poderio de Dcos,

recado como Cezimbra cftava fermayorc|ucho dos homens, no

minguoadade gente ,c| ha toma* c]ual clle fcmpre cfperando íe a-

riaíe foííe (obre cila. Ha cfta no- chava vencedor, fallou ahos feus

va partio loguo ElRey de Alcácer cm cila maneira : Gue efmayo hí

com toda fua gente , c foy-a com- ejie amiguos , ou que neva defcnjífi^

bater com tanta aííronra, que ain- an^a do Styihor Deos , tiew que ^(?-

da cjue ha Vil la , c Cartello eram des uós agttora de r.ozOjfara tanta

muy fortes , filhoii-a por força , c torvaçam , efles nmtos , que ^edes

defouc teve ha Villa foccguada, e fam hos que ^vóí tt.uito menos , dos

pofto nella quem a guardaflc , de- que orafoes, feni-pre zrnceftes ifara

terminou de hir ver Palmclla, e ho ejfo ganhamos nós feleijando , e i'e?j'

acento, c fortaleza delia, levando cendo ^ à finqnenta amios , taiito

configuo, feílenta bons Cavalley- merecimento ^ e honra ante Deos , e

ros , c alguma genre de pce , e bei- ho Mundo
, para tcdo em huma/óo

teiros , c chcguando ha Pjlmella, hora
, fugindo perdermos , (erto que

c cftando vendo a, afomou ElRey ouvindo-uos , ho que ouço ,fe %os ha

de Badalhoufe com muita Moa* todos nom conhecera ,
poderá mal

rama das frontarias daredor , em cuidar
, ferdes hos qu<; íomiguo vefu

que avia quoatro mil homens de Cfftes muitos mais
,
queefíes tniiguos

cavallo , c feflenta mil de péc , c no campo Dourique , e em outros Iw

vinhaó aho longuo fem ordem ha gi*are^ , nom ponhaes ante tós meus

gram prcfla para (occorrer Cczim- amiguos,quantos mats /am,que nós,

bra , defcuidados de verem, nem ff^as quanto no poder ,
e querer de

acharem ally Chriftãos. TeveíTe Deos
^ por quem peleyjamos , fatn

ElRey traz hum cabeço , e vendo f^f*ito menos que nós , ho medo , em

hos que eram com elle tanta gcn» que hos Deos jaa poupara nós ma-

te , começaram de avcr grande rc- jormente fe dermos nelles de [obre.

ceyo, e todos aconcelhavam El- /altOjfaraa que lhespareçamos mui.

Rcyjqucfeacolhefle hafeuarayal íos mais do que fomos ^ e elles affi

ho milhor que podeíTe, e delles di* mefmos , menos muito ,' do quefam ,

2iam , que íe puzeíTe em huma alta e tendo nos Deos tantas nje^es mof'

ferra , que por hy vay , que f:cha- trado efia 'verdade
,
podeis erinda

ma ha ferra Dazckam, e tomaf- cuidar em nos de^vermos de retra-

íem em ella algum luguar forte her, nem fugir, Deos por nlhfemfre

pnra íe deíFenderem , atée hir re- contra elles em honra, e lencimen.

cado ahos do arrayal. ro , e nos queremos crapoer em def-

honra
,
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honra ^ e wjjos imiguos emgloria ^e grande confiança , c determina-

aforro contra nós. Ora auej Ca- çam , todos niuy esforçados com
vaílejros , qne vmigita defée , mm" Tuas pai avras , e esforço , diflcrami

gita de crença , nos encurta ho esfor. que por muito mais dezigual , c^ue

coimai concorda no coraçam de Chri" lio cazo folie, delles ahos Mouros^

jlam efmayo com ardide^a , mal no pois clle leu corpo dctrcniinav.1

Chriflwi defcoufia?iça com fée , que pocr !u cal feito, elles lhes nom fa"-

inda íj fouquosfejamos^também de ícceriam , e ho ícguenam como
muitos ^-pOHqm fam hos qpelejjamy fempre fizeram , dizendo qjuc de f»

vom tem hoje ejiesnojjos imtguos em fem loe;uo ncllcs. Vinham jáa pel-

/eus corações j CO»fa mais certa que lo infeílo alíima, ha cercjua , e

topandO'fe no campo comvofquOi t nom aviam miis que tardar. A*
(omtgHO y a^verem-fe logtto por nen' balou entam ElRey ápreflacom

íídos . tanto que fios virem nomfim grande coraçam , c esforço , e to-

cara deJlroçOy nem mortos , nem ven- dos com elle , em fe moftranUo

iimentos pajjados , quantos contra fez dar às trombetas , c foram fe*

elles ouvemos ^que como fre^ntet rir nos primeiros tam rijamente,

ante fy njmponham ^ ejie de aguo- q loguo muitos delles foram der-

ra ,
que com hagraça de Deosavc ribados, antrc mortos, e feridos,

remos. Peio qual meus bom CavaU Hos Mouros achãdo-fe (alteados,

leyros , nom Z'Os venham por fenti- e conhecendo , que aquellc era

c(o medos , de que nojjo Senhor Deos ElRey D. Afíonfo , que tanto te-

fempre livrou , e mnjlrou ho contra» miam , figurandoíe lhe , que feria

}Í0j e potspor tantas , e tam mila- muita mais gente j foy ho medo
grofas vitorias

,
que fobre nojjo po- cm elles tam grande, que começá-

dcr ,
pOr fua piedade nos deu , temos ram loguo hâ fugir , parecendo

tamfabido nada jer ha elle tmpoffi' ahos trapeiros , que hos feus mef-

vel , nomdevemos fiada temer , va- mos, que voltavam fugindo, crara

mos loguo com jua graça
,
que nos imiguos , como foe ha fazer gcn-

fempre acompanhajerir nos imiguos

.

te de medo cortada, c alli corren-

J^u quero hoje fer vofjo pendão , ? do ho deímayos por elle , fe puze»

iierfe melqutreis jeguír,eguardar ram todos em desbarate. AÍguná

coir.o fempre fi:;ejles
, que pcts Deos contam

,
que fe guardou ElRey

rjrdenwparamojlrar mais feugram para de madruguada dar nclles,

foder ,
que com tampouquos me a» onde foram viftos pouzar , por fef

oiii acertafje ^ eu determino por feu ora, e tempo azado , para mais

je}\jiçOyhojenejie dta, de "Vencedor
f

defmayô , e desbarato dos Mou-
cii de mnto me nom partir do campo, ros, c afli ho fez,e hos desbaratou*

Defquc ElRcy acabou de fal* Como quer, que foíTe feito, fóy

lar, vendo hos feus em elle tam em que entrou faber de Cavallâ*

íiái
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ria , com grande coração , e esfor-

ço ajudado por nollo Senhor
,
por

cujo fcrviço íc avencurava. Seguio

ElRcyapozhos Mouros matan-

do, e ferindo, ecativando muitos

no alcance tomádo-lhes ha carria-

gem, e diTpojos grandes, de quan-

to traziam. Tanto c}uc lio desba-

rato foy acabado, mandou Elíley

dous Cavalleyros ha grande prella

ha Cezimbra haíuas gentes , q láa

fiouaram , tj loguo foflem todos

com elle , e foram aho outro dia

todos hy juntos , muito ledos , pe-

la boa andança, que Deos dera ha

ElRey, e nom menos triíles, por

fc nom acercarem com elie na ba-

talha. Tanto que hos dePalmella

viram ho desbarato dos íeus Mou«

ros , e hos Chriftãos juntos contra

íy , tendo perdida ha efperança do

íoccorro,preitejáram'íc có EiRey,

que hos Icixaíle fahir em faivo, e

lhes dariam ha Villa, e ha FRcy

apronte dello , e alfi ouve ha Vil-

la de Palmclia.

, ".'capitulo xl.

I)o àtfvatro ) qvíefobreveyo an-

tre ElRej D,Ajfonjo Anriques

e ElRey D, Fwnariílo de Liam

feu geriro ) e como fe quebrou ha

perna ha ElKey D. Ajfo^foy
'-

Jé foy pre^o delRey D.

.finando j por cajo da

perna quebrada»

SFndo ElRey D. Fernando de

Liam cazado có Dona Urra-

A DELREY
qua ,fiihadclRey D. /ilíoníc An-
riques como acima dillemos,vcyo

ha clcixaia , c apartarit ciclli por

mandado do Papa
,
por Icrtrn pa-

rentes niuycheguadcs ,ecazareni

íem difpenfaçam , mas ho modo
como elle apartamento fcy feito,

nem ho que fe fez deífa Rainha

Dona Urraqua nó achamos cícri-

to , falvo , que ouve delia hum fi-

lho chamado D. Aílonlo , quede*

pois da morte de fcu pay foy Rey

de Liam. Tomando ElRcy D. AÍ--

fonío deffe feito grande pezar, pós

em fua vontade de hir cerquar Ba-

dalhoufe , que ellava em poder

de Mouros, porfcrda Conquilta

delRey D. Fernando de Liam, c

ajuntindoíuas gentes par.i ello foy

poer cerquo lobre ha Villa , eílra»

guando lhe pães , e vinhas , c fa*

zcndo lhe tanto dano , e nprefio

,

que veyo ha tomala. Como quer

que hos Mouros , fe muv bem dc-

fendcflem , ElRey D. Fernando

quarjdo foubc, que ElRey D. Af-

fonío de Portugual tomara Bada*

lhou(e,cnvioulhe hadizer por (euí

Menííageiros
,
que lha leixiUc ,

pois f-ibia ,
que era fua , c de feu

Reyno, e ElRey D. Afíon^o lhe

ierpondeo,quc lha nam avia de

leixar, e cntam hodezaíi.íramío*

bre efto
,
pelo qual ElRey D. Fer-

nando de Liam, ajuntou loguo

leu poder , e veyo contra ElRey ha

Badalhoufe , e vinha com elle D.

Dioeuo ho bó fcnhor deBiíquava,

có cuja irmãa chamada Dona Ur*

r^qua Lopes filhado CódcdeNa-
V3rr.T \
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varra , foy depois cazaJo clle Rey tclhano , que ho vio cair , foy dí-

D. Fernando. Vinha tambcm U. zer ha LlRty D. Fernando: íÍí-^.W

Fernando Rodriguez de Caibo, ha (y jas hítiey D . y^fjonfo com hu-

lendo cntaõ ambos vrúlalios deite ma peti/a quebradaJj^prendelu, que

Rey D. Fernando de Liam . deza- niaií fem trabalho lolo deu Deos

vindos deiRcy de Callclla , e vin* fias mãos do que eu cuidava.

do jàa accrcjua diilerai-n ha;El- Cheguouentam MRey D. Fer*

Rey O. Alíbnío. nado onde FlRey jazia , epor hos

Senhor^ aqtáhee flRey D. fer. feus
, q ho vir.im cair, e íe actrtá»

7hwdo j etoda fuaojle. Fois ajjihec
^ ram ferem pouquos , e hcs irni'

dice EIRey: ^'^ymemonos,e (ajamos guos muitos , ouve de ler romado,

J}t elle aho c.tmpo ^qne fots 7J0S'vem e prezo rom eíles que hy eraíri

Oufquar , bem he que ?ios achem làa com elle ; nani fe oodendo valer

,

fora em campo comfguo. Entara fe nem ler valido, ecom hos outros

armaram todos , e íahiram fora da feus, o^|(; fe colhiam á VilU , en-

ViUa,e niílodiccram ha ElRey D. tràram hos delRey D» Fernando

Alíonfocomo hos leusfe embara- de miíiura , e devulguando íê jáa

cavam ]áa CO D.Dioguoho bom, ho dezaíire delRey D. Affonfo,

c com D. Fernando Rodriguez de foy ha Villa neíTa hora tomada, íe-

Callro, que vinham na diantcyra gundo loguo tudo talece, como
muy bons Cavalleyros , e ElRey falece ho Capitam Lcv(>iiarti EU
com elte recado abalou rijo aca- Rey D. Fernando coníi^Tuo , ha

vallo, correndo por hhir fbia da ElRey D. Aífoníopava ba Vdia,

"Villa ha cheguarahos ícus eacó- cíczlhe muyhé pençarda perna,

receo ,
que ho c:tbo do forrolho em quãto ho teve em poder .ílen-

nom fíquára bê colhido ahoabrif tãdo-o ícmpre apaardefy, fazen*

das portas , e ho cavallo , aíTl co* do- lhe muita honra , defpois veyo

mo hia correndo topou nelle coni apreytejar com elle, que lhe defle

humailhargua de guiza, que fefe- ha terra da Corunha , que hee do

rio miMto , c quebrou ha perna, Minho , atèe ho Caftcllo da Lo-

eíquerdadclRcy,hoqual nom ley* beyra , huma leguoa alem dcpon-

xou poreílo decheguar ahosfeus te Vcdra, e porfima pelos chãos

ha aiudalos, e nifto ho cavallo que de Caftella , aquella terra ,
que de»

F\ia ferido, nom podendo mais fo- ram ó Conde D. Anrique feupay,

frerfe cahio com ElRey em hum como no começo da Eftoria íe di-

fenteal, íobre ha meíma perna , e ce , fazendo-lhe também rnena*

ucabou-fe de quebrar de todo, de gem, que tanto que em beftaca-

modo que hos feus, nom poderão valguafefetornaflehaf^a prizam,

mais lcvantalo,nempoer ha cavai- ElRcy D. AfFonío nem podendo

lo,e entaó Fcrnaó Rodriguez Caí- ai fazer dice , que lhe prazia.

Def-
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•IDeípois «Je entrtguat ha terra,

c ForcaÍtzis,e tazer ha «iita mena-

gem, H.lKey U. Fcrnaiulo ho lol-

tou , e cllc tornou para ícu Reyno,

c íen<\o muy bem íaò ih perna

,

niiní.]ua mais tjuiz cavalguar em
bella, por nom tornar ha mcna-

£rem , antes lemprc depois andou

em carro, como íoyam andar hos

Rcys antiguamente , c loguo no

1

1

66. anno L-iiuintc de mil e cento c CcÇ-

íenta e leis annos dia Daííençaó,

cm Coimbra íezElRey como muy
prudente, e difcreto que era, fazer

todos hos Grandes , e Cóíelhos do

Reyno todo menagem ha Teu fi-

lho ho Ifante D. Sancho, e eíte

feu quebramento de perna, foy

lempre atribuído aho que Tua may

lhe roguou , quando ha pez em
prizaó, (cgundo atraz nefta Eílo-

riafe contem.

CAPITULO XLI.

Em qt4e fala > e amoejia Duarte

Gnalvao Autor^quatofe de»

^em efcuz/iy has mãUifoes

dos paysy e majs ahoi

filhos.

HO pczarquemefaz, e ha to-

dos faráa vendo eíle dezaf-

tre dclRey O-Míonfo Anriqucs,

n?c faz falar contra has maldiççes

dos pays , c miíys que ameudc le

lançaó coqi pouquo tento , e ref-

guardo devendo-fe clcuzar com

muito, veiado , e fabendo todos,

DELREY
que com nome de filhos nos rc*

conciliou Deos para íy, e com no*

me de i^iy nollo , mandou que ho
adoraílemos, có ho nome cm que

fe conclue , e encerra ha mnyor

obriguaçaó , eajuntnmento dere-

verencia, e amor que pôde ovcr

antrc nós , nem de nós para elie,

por onde hos filhos devem muito

fazer por acatar fempre Icus pays,

e mãys, íegundo por Dcos lhe hce

diílintamente mandada efcuzar

de hos provoquar ha femilhantcs

maldições, antes rcccalas muito , e

temellas, por injuftas que fejaó,

como fe diz das excommunhõcs,

que dcfprezando-as averáó por

ventura luguar de obrar, como
juílas,e ajuntadas com outros ma-

les de que mal peccado andamos

acompanhados defcote , e ante

Dcos defmerecemos, porque tan-

to quiz Deos,que íe guarde, c aca-

te, ha ordem que neltc mundo or-

denou, que elle meímo lendo íem

peccado jufto Julguador , lofreo

íer injullamentc julguado
,
por in*

juftos,e perverfos julguadoreSjpor

terem na terra ho carguo , e preíi-

dencias por elle ordenadas, ho que

ranto mais devem hos filhes aca-

tar, e fofrcr ha feus pays , e mãys,

quanto ha ley de juiliça , e orde.

nança de Deos , lho devem ainda

por grande obriguaçaó de natural

reverencia, eamor.

E hos pays muito mais de íêu

cabo devem ha meu juizo cfcuzar

femelhantes maldições , quanto

mais idade, e entender tem,conci'

rando
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rnntio que faó homens , e pays de

homens , e cjiic ellcs poderiam )áa

hzcr outro tanro ha íeus pays , e

mãys , mayormentc cjue hos erros

dos hlhos nom podem ler tam Ja'

nolos, c]ue muito mais nom ícjam

hns maldições dos pays, lançando

íc femprc por humano defeyto da

janha vendicativa, ha qual Icdcce-

$TLia em deíenhiada ira, nom pro-

ccdcfe, nom averia luguar contra

lio lobcjo amor dos pays , e mãys,

íendo fempre tamanho,que quan-

to mais cócaufa dizem abo filho.

AJua morte te mite , vendolhe aU

gum mal muito menos de morre

fe culpaó, e mitaó por ellc,e Deos

manda, que das noflas mjurias , e

danos, leyxemos ha vinguança ha

clle. Dtllas peíToas lhe devemos

mais Icyxar de que ahos outros de-

vemos tomar que faó pvys^e filhos

hos quais toda ha rezaó ohrigua,

queantre íi maisrcccmporrem, e

hajam cm íuas couías paciência ,

pois Deos que has fez ha quem íc

ainda mais neíTo erra , haa com
elles paciência , e aííl eícu7.aram

hcs filhos ha culpa tam crime co-

mo hee deíobediencia ahos pays,

de conhecimento tamanho para

Deos como hcc ahos filhos, que

lhe deu, porbençam ,
fazerem fi'

lhos de maldição, ha qual porefto

íóo também por injuíla que fofle

abaltairia pela ventura , para faze-

rem por pi^ na, e peccadodo pay,

penar ho filho mocente nefle mu-
do, em que bem podemos padecer

por culpas, e peccados alheyos,

ANRlQiTÊs; Jf
alíi como filhos por pays, e íêrvtífi

por ícnhoresj ainda que no oulfCi

non poíLimos, ic nom pelos pio-

prios nollos, e da verdade deite ca-

le prouvera ha Deos
, q tivéramos

cm outra parte ha prova , e exem-

plo mais longe , c eilrangcy ro , c

noin deiKcy D. Aífonío,qu íendo

tam virtuoío, e todos léus Kytos^

íemnre com virrucía tírncaô, edc

íerviço de í)cos, nom leyxcu niaL

diçam de máy, mais mndrallaque

empecethaelle Rcy,nape(loa, ná

fazenda , e na honra , ha filho tam

virtuoío.

CAPITULO XLIÍ.

Como Los MoUros ijierad com

Albojmne Rcy de Se-vilba cer"

quar EÍKey D^Affonfo Ann-

qties cm Santarém j e como

ElR ey fayo ha pelejjar co

eiitS', e 'j(js ihsbarMOii-i

e'i'encío»

EStanJo alíi El Rcy D AfFonfõ

emleuReyno, andando em
colos de homens, e outras oras cm
carros como jáa em cima dicemos,

veyo-fe para Santarcm,c correndo

novas pela terra , cio deíaflre do

britamento da perna, e da preyte-

2ia, e menajem q fiqn^racom El-

Rcy D« Fernando de Liaó, por cU^

ja cauía, nom cavalguava em ca-

vallo, nem era de fua peíToa pode-

rofo, para fazer guerra como dan-



58 CORONICA DELREY
tcs, nem fuás ccílamncias cavalla- nnm cuydo , fiauem na l^tlla , e nem

ri.is- tomaram hos Mouros oula- uaúíaacjue eu nom foderey fofrer

dia , c clpcrança grande de íe vin- jaa vtats tanta "jernpnha. Enram
guarcm , e fazer grande danno ha acordaram que era bem , fair fóu
Portugual

, pelo cjual Albojanie cm toda mancyra , e cftando jáa

Rey de Sevilha, ajuntou cirande picftes para hum dia certo, e cor-

multidaó de Mouros, de toda An- regidos como deviam de hir, e de

daluzia , c de outras partes, c atra- c]uacsavia ElRcy de fcr guardado,

vedando todo, antrc Tejo, c Odia- aconteceo virem novas ha ElRcy

na, matando, e eltraguando tudo D. AfFonío como ElRey D. Fet-

por onde vinham, vieram ccrouar nando de Liam feu genro, vinha

Santarém, onde hlRcyD. Aíron- com muita gente , hocjual por fcr

fo citava, dedroindolhc toda ha Rey muy virtuolo, emuy chcgua-

terra de redor. Sayaóhos Chriílãos do ha Decs,comoc]ucri]uerequi-

d^ barreyras ha cfcaramuçar com taOe de fua filha , c fobrevencello

clles, cdchuma parte , e da outra pareceílererrczaõellar dellc quey-

morriaó muitos. xo^o^ por bulquar azo de nom cií-

ElRey D.Affonfopor nompo- prir ha menagem que lhe tinha

der cavalguarhacavallo, e fair ha fcyro de tanto que cavalguafle em
clles era muy enojado em fcuco- huma beila, acudir ha lua Corte,

raçaó acortumado ha vencer nos nom olhando nadadefto, como
campos, e cerquar, e nom Ter cer- foubc, que ElRey Albojamc com
quado, pelo qual determinando grande poder tinha cerquado El-

dc fair fora em curo , ha lhes dar Rey D. Aftonio em Santarém a*

batalha, alguns dos (eus lho con* juntou fua gente , c partio para

tradiccraó, c outros diziaó que era ho ajudar, e andando cntam ha

bem fiquarnaViila,e que clles fay- era do Senhor cm milc cento c fc-

riaó apeleyjar com hos Mouros

,

tenra c hum annos , aiTi que vindo

concelhos ambos muito fora do recado certo ha tlRey D. Al^onfo

parecer delKcy , e do fcn grande Anriqucs de como ElRcy D. Fcr-

animo, cpor tanto lhe rcfpondeo, nando de Liam eraaccrqua , equc

cdicc. y^miguos nom cii)Hj>re aguo. em pouquos dias feria com cllc,

raver fefayremos^ou nom ^'mas he foy em grande peníamcnto , cuy-

tempn de tomardes tal esforço para dando que vinha contra ellepor

pdnjar, (jHe eu pofja perante tod^f rezaó da menagem ha que nom
louvar hoí que L'0 bem fizerem y e eu fora, e poílo neíla duvida tanto

vjepm em pelJoa vos ajudarejiha mais, determinou de peleyjarpri-

ejjo contra hos imigtios
^
quanto em meyro com hos Mouros, c tam-

mim for como ffmpre fi:^^ e fe pela bem hos Mouros de fua parte quã»

"Jentura alguns tiverem receojjo que do fouberaó de fua vinda , crendo

que
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que vinha contra clles, cm ajuda mos aqui dizer como , c em qu'^

delRcy D. Aftonfo ícu fogro, de- modo toy aqui trazido.

terminaram levantar ho cerquo,

eíayocntamtlRey D.Affoníoha CAPITULO XLIII.
elles, no modo que dantes tinha

ordenado, e depois de muito pe- Corno ho Corpo de S Vicente foy
Icyjarcm ícz orande mortindadc '.^. *. /> j

^, . ,
^

, actjadõ por hiins dívctos
ncllcs,e desbarato, de muytosprc- , ' , r ^

zos, m Oitos, e teridos, e grandes,
^^^^^^'

r^^' ^^^P''^-^

c riquos dcípojos tomados. bujquar,

A 111 fc íoram hos Mouros dei-

troçados fogindo quanto mais po- T Aa antes dcfto , em Teu lugunf

diaó, ElRcy D. Fernando quan- f contamos como llRcy D. Af-

eio íoube que hos Mouros eram fonío Anriques, foyporíy com
desbaratados , e El Rcy D. AfFonío grande cuydado, c devaçam^ buf.

delcerquado , nom quiz hir mais quar ho Corpo de S, Vicente , e

adiante, poílo que peito foíle , e nom ho pode achar avendo jáa

cllevenlly quedotre3dias,envian- vinte e fei. annos que ha Cidade

do diztr ha ElRcy D. Aftonfoque de Lisboa era em poder d • Chrif-

tomàíle prazer, e nada recealíe táos, tomada ha Mouros, fez EU
delle, que nom abnlàra, nem vi- Rey Albojique tr;guoas, com fcl-

rihahaourracouíajenomfóopor Rey D Aííonío Anrique poríin-

ho defccrquarjC pois hos Mouros, quo annos, hasquaes foram Teytas

jàaeram ydos, que fiquaíTe com quatro dias do mez de Mayo era

ha paz de Deos, e ElReyD.AíFon- do Senhor de mil cento efetenta e ^^"^p

fo lhe deu por ello muitas graças, tresannos^ennim, certos homens
€h«e que defque foy prezo na ba- de Lisboa , com grande devaçam,

talha
, que ouve com efte D, Fer- vendo que ']L\ podiam hir íeguros

nando de Liaó íeu genro, nunqua àquelle luguar onde ho Corpo de

depois foy villo ledo , nemaver S. Vicente jazia , fizeram preíles

prazer como d.infes, e quando lhe huma barqua, com todo ho que

lembravam has cavallarias q d..n lhes fazia miller, e foraó-fe iàa feni

tes íoya fazer contra Mouros , e nhum impedimento , nem dcfi-

quam temido eradelles, nom po- culdade, cheguaram, e defembaf'

dia elhr que muy cnxerguada- quaram no meímo luguar, onde

mente fe nom entriíteceíTe, mas poffos em oração, muy devota-

porque deite tempo atce que ho mente ha Oeospediaó, que lhes

Corpo de S. Vicente foy trazido martraíTeonde jiziahoCorpoda-

ha Lisboa, nom achamos outra quellegloriofo Mártir- ha pozefta

coufa que de contar feja, quere* começaram hacavar, e aprouve

Hii h»

-Tv
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ha N. Senhor que ho acliataó , c ta,hoc|ual iniidologuofabidoaho

dandollie miiitas gr.^ças, c louvo- outro oia pela mcnnâa , íegundo

res, no íoníàram com muico pra* Ueos noin c]uci lua gloria clcondi-

zer, c devaçaó, e puzcraó-nodcii- da, codahi Cidade corna para ally,

tro na bircjtia , e loguo Deos ally e liuns diziaó, queera bem deho

mollrou por cllc, hum grande mi* poerem em S. Vicente de Fora, e

bgrc , cjue hum dos que hiaó na outros, que mais rezaó era citar na

barqiia, emdelcnterranilo aqucUe Sée,cncil:e debate D. Guonçalo

fanto Corpo, furtou hú dos ollos, Vieguas Adiantado mor de CavaU

c imto que ho tomou , ceguou lariadelRcy, queeraprezentc, vé-

loguo de to \o , pelo qual coitado do quam errada coufa era, arguir-

de medo, e arrependimento , tor. íc mal, e arroydo (obre coufa tam

nou apocllo donde ho tomara , e fanta, e devota, que mais com re-

ncde ponto lhe foy reflituida toda za5 deviam tolhelo , fez ceifar ho

fuaviílajcfoy íaó como dantes , c alvoroço da c;ente, cqueefperaf-

tambcm íedeveatribuir ahos grã- fematéequeho ElRey íoubtlíe, e

dcs merecimentos delle Sawto mandufle, ho que lua mercê foflc

Mártir, que fendo femprehomaar neílo. D. Robcrro Dayam daScc

ally alevantado, e periguofo, e re- homem onello, e de boa vida, toy

çafa muito grande, foy viftotam ho maisoneíta , c efcuzamenic q
chaó, c manco fora do acoftuma- pode ha D. Moniz Prior da Egreja

do aho embarquar do fcu Corpo, de Santa Jufla, c roguoulhe muy
como fc fera cm qualquer outro aíinquadamentc, que por honrar,

luguar,onde nunqua ouveí]e,nem e obriguar ha Sée,quc era ha prin-

podeíTe fazer ondas, e aíTi torna- cipal, c maisdina Egreja da Cida-

ram com muito prazer hafalva- de em que aquellc fanto Corpo

mento. mais honradamente, que cm ou-

tra p.irte podia eflar, lho quizefle

CAPITULO XLIV. dar, e ha elle aprouve dar!ho,e cu.

- , i T7 r
^'^^'^ ^^^ ^'^ '^^^

»
^°"'' ^^'•^'^ outra

CowohoCorpo deS.Vicentefoj clerezia muy ledos, foraóporelle,

poflo na Sec de LisLoa, e ho levar.ió muy honradamente

em procilTaó , acompanhado de

ELlos cheguados aho porto da toda ha gente da Cidade , dando

Cidade de Lisboa, nom qui' todos muitas graças, c louvores ha

zeram loguo tirar íóra ho Corpo N. Senhor, c aífi foy trazido, c

do gloriofo Mártir , com rccco de poílo na Sce, ondeora jaz. Hos
lho roani;írcm por força , e aguar. Concguos de S. Vicente vicraõ io-

dando ha noytc Icvaraó-no clcon- guo hy ha pedir que lhe deíTcm das

didamc:;ite à Egreja dcS-inta Jul* K.cliquias daquclle fanto Corpo,

mas
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mas nom lhe foram dadas.

Quando ElRey D.Atfbnfo An-

riques íoubc cito , fegundo era de-

voro,chorou com prazer, louvan»

do muito aho Senhor Deos, por

querer cm ícus dias honrar íeu

Rcyno com tam prccioas Reli'

quias, mandandoourra vczàquel-

le lui;uâr donde ho Corpo fora

trazido , que viííem, e cataflem

bem, le fiquara ainda làa alguma

roula deile. Foram làa, e feyca to-

da dilicrcncia , ncharaó ainda hum
pedaço do tell;o da cabeça , e pC'

dacos pequenos deíataudados do

Ataúde , ho que todo trazido fcm

nada fiqur.r,pozera5 com ho Cor-

po. E conta ha Eftorir., que depois

que eftc fanto Corpo ally foy na

Sé«, ho Corvo hoqual, Icgundo

jáa dicemos, que foy viO.o guarda-

lo quando foydeytado às aves, e

animalias vcyo lempre nabarqua

com clle, e ho acompanhou, e de-

pois de poílo na Sée , ho viram

muitas vezes fobre ho íeu Moy-
mento, como quem ho nom que-

ria deíemparar , e outras oras íe

punha fobre ho Altar mor , eallí

andava voando peia Egnji , e a-

conreceo, que hum moço chama-

do Joane, que fervia na Egreja deu

com huma pedra hi efle Corvo,

c foy coufa milagrofa ,
que loguo

ha eíla ora foy tolheyto , de todos

ícus membros, eentamfcupaydo

moço qaando vio tamanho peznr

aho moço feu filho , lançoufe em
oraçaó de noyte muito de votamé-

te ante ho Corpo de S. Vicente , c

ANRIQUES, tff

foy loguo ho moço faó de todo^

como dantes era; e dalynunqua

mais ninguém ouzou de fazer no»

jo àquelle Corvo, hoqual foy hy

villo por muHositnípos, tlRey

mandou cfcrever hodia, cera em
que ho Corpo dcfte gloriofo Már-

tir vcyo ha Lisboa, e foy ahos quin-

ze dias do mez deScrcmbrc da ío-

breditaerade mile cento eíetcnra 1 17^*
c trcs annos.

CAPITULO XLV.

Como ElRey D, Ajfonfo Anrt*

qfies orderwti de mandar ho

Jfante D, Sancho jcu filho

ha Alentejo ha guerrear

hos Mourcs , e das ri*

ZjOes cjíie Ihejohre

tilo díce,

Epois que hos íinquo annos

^^^^_ das tre!Tuoas,que tlRcy D#

AíTonío fez com ElRey Alboja-

que, como acima dicemos, foram

acabados , que foy na era doSe-

nhor de mil cento e íercntaeoyo j,-g
annos, eílando ElRcy D. Affonfo

Anriques em Coimbra, vendo q
em toda fua terra, era guerra ceíla-

da fem ter rcceo , falvo dantre Te-

jo, c Odiana, que pelo acabamen-

to da treguoa cumpria fcr bem de-

feza, c guardada, e que alem deffo

feria couía honroza, fe com ha de-

fcnçaó delia, íe a?às íe guanharem

maii alguns Luguares ha Mouros,

chamou
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chamou feu fillio lio líantc D.San- Rejm trabalhar lowo feu ferido ^ e

clio, c perante alguns Jo leu Con- '^oj]^ 'vontade^ e mandadojeja com-

cclho lhe dice alíi : Fdho tu /abes ptdo; epw Senhor fe ejta covfa haa

bem quanto trabalho tenho pafjado defa::trje]a vojja wene cjuerer auc

ihi cuerra com hos Mouros , e pela fe faça logtto ; porque quanto tnais

treguoa que tinha com BlRej Al- cedo for taiito porey ha terra em mi-

boiaque jaafer acabadajjejpor cer- Ihor eflado , e defenfaú. El K ey rei-

to que hos Mouros^nom ejlarau que- pondeo , que lhe prazia ,
que aíll

dos^ eguerrearão ejjes Luguares que ho mandava poer em obra , e or-

delles guanhej em Aíeníejo, donde dcnandologuo quais , e quantos

recebem^ eefperam de receber muito daquem do Tejo contra ho Porto

dano^ e jàa me foy falado^ e requeri- foflem chamados para aver de hiv

do que entendejje na defenfaú dtllas, com ho Ifantc eícrcvendo que to-

pelo qual eu cuidando como fe efio dos feajuntaílem em Coimbra ha

milhor podta fa:ier de quantas cou- certo dia ; ello mcfmo fizeram or-

fas me vieraÔ por fentido me pare- denanças , e Regimentos que ho

ceOye parece milhor que tudo, que eu Ifantc avia de tcer no feyto da

te mande lãa em pejjoa , eefíopor guerra, que avia de começar.

duas repões , ha pritneya , parque

fabes que efiaa meu ca\o de nompo. CAPITULO XLVI.
der ca-baíguar embcjiapor nomhir

às Cortes delRey D. Fernando ho j^q Alarde que ElRey D. Âf-
queeummforapor coufa q nomufi» r r a • j... f.^^^
j rr £ j \ •

i . fon O Anrtques mandou faz^er
do ouvejje, queja^ndo t) arta hatj, J J ' •'

e ha mimgrande perda.e ha todos hos ^^ Coimbra^ dagente qtic man-

do Rejno de Portugualj ha fegunda dava cÕ ho Ifante D. Sancho

porque pra^^ejído aho Senhor Deos feu filho, e como em partiu

-

depois de meus dias, tuas de ter ho
^^ ^^ ^^ p,„^^ f,

carreguo de reqer , e depender ejte
, , ,.» ,

Reyno, e pois te deu Deos entender,
dejpcdirao todo^

e corpo , e manhas para ho poderes delRej,

ft::^r, heebemque jaa aguora com-

meces,eho facas. T^ Efpois de vindos todos hos

Quanlo ho Ifante ouvio efto jL>'q ^r^m chamados aho tem-

ha fcu pyy foy muito ledo, e bey. po que lhes foy aífinado , fez EU
]ou\hcjus n^'\o<i^ (Wzenão: Senhor, Rey fazer Alardo no campo que

eu -vos tenho em muj grande pnerce fe chamava Amado , de afáas fer-

efiOyque me e)icarreguais,e efperc em moza, e ataviada gente de armas,

hagraçtdo SenhorDeos com hos buoi e de bcfteyros, c piács, c outros to-

Senhores , e Cavallejros , de uo[[o dos com grande mollra de cora-

ção.
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çao , c muy ledos para hir com ho

líante D. Sancho ha fazerem por

luas honras ho que ha cada hum
convinha cm tal cazo, e delquc ho

loldofoy paguo,eellcs todos p.cl.

tcs partiram de Coimbra no nicz

1178. de Julho da íobredita era. El'ley

fayo de feus Paços apée, c veyo atcc

ponte , c ho Itante D. Sancho , c

todolos outros Grandes ccmi clle,

e ha outra gente paíTada da pane

ílálem, e chcj^uando aho meyo da

ponte dice ho Ifante ha ElRey;

]yer/hor e/lo he afjaa:^,, de volja 'vm*

da, fwni tome vofja mercê mais tra-

bailfGii mas lan^nynos TOJJabefjçaÕy

e cbftí hagraçt de Denseu^eejies Sem

nhores "jofjos Cavallejros , e í^afja'

los, qiie aqui ejla>nos , iremos fazer

ho que mandais, e ha. elle quefempre

endereçou 'voíjos feytos j e teve em

fua boa guarda apraza de nos aja*

dar em tal modo que 'vo^o coraçaú

feja ledo,e defranjado. Refpondeo

ElRey : Fdhovo^ fazíeis mmto bem,

mas crede que me hee tam gra-ve 'vo/-

fa partida , e defies l^^affallos meus

7j.ituraes com que foya efiar , e teer

contínos comíguo, que ainda que voSj

e eiles foljeis ha cavallo, e eu fempre

apée
,
pareceme cj me nom enfadai ia,

7ietn canfarta tanto, que muito mais

7iom faça, como faz^ejie apartanien.

to- mas pois he for<^ado , pefjo ha N.

Senhor em cujoferviço hjs tos ajude

ha todos , e vos haja em fuaguarda

deguiza, qttepor vósfeja fuafanta

Fée acreceníada, efeus imiguos lan-

çadosfora da terra, que nojjos ante-

cefjores ^mnharaõ. Efto aííi paíT»'

ANRIQUES, ej,

do,c|uantos ahy cíLivaó forao bcy-

jarha maó ha hlKey, e le defpcdi-

raó delle. Ho If.intc toy ho derra-

dcyro t]uc íe dcllo delpciuo beyjan-

doliíehas mãos. ElRcy lhelan<^ou

íua bençaó, c lo tornou para ha Ci-

d*ide. e clles cnvalguaraó todos , e

íc loraó íeu caminho.

CAPITULO XLVII.

DasjornAdas qt^e ho Ifante D*
Sancho fe^^ e como par1 10 de ir-

vora guerreanào hos Adouros

Atée Sezulha-i onde fez^falU

ahoijeus ante aue com hos

Momos peícjjaj^e*

PArtidos daily foram ãqueíla

noyte pouzar !)a Penela, e ally

dice ho ífanrc ha todc:: que lhe pa*

lecia bem , nom hircm juntos , c

que para hirem mais íolguados

,

foííe cada hum à lua vontade, por

onde maib quizeflc
,
porém que

fe juntaílcm com elle na Guole-

guam. Ahos três dias andados do
duomezdc [ulho, c juntos hy to-

doscomolhes era mandado, par-

tiram dally, e paflando ho Tejo fe

meteram todos em ordem , como
quem entrava em terra ha cada

pado foípeyta de imiguos, anda-

ram aíli tanto por luas jornadas ,

que cheguàram ha Évora onde ho
Ifante foy bem recebido dos que

hy moravam, c todos hos feus que

com clle hiaó. Eftcve ho iFantc

cm Évora alguns dias por fentír ho
que
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c[ue lios Mcnros qucriaó fazer por raó-íe todos à fayda do Inxnrafc.

ínavmvia, c tamucm pordartoi- Chcguàraó novas aho Iníantçco-

imundo caminho anos Icus. Eltc mo hos Mouios eípernvani nlly

tempo que ho Ifantc hy efteve, para pclcyjar ccjm clle, do(]nc íoy

hos Mouros nuncjua fi7eram cn- muy ledo, dando trn:tas graças ha

ciada, nem intentarão couía algu- Dcos, por íc achar ha tempo, e ora

ma, c]ue de contar reja,pclo qual queho podcneíci vir contra aquel»

parccco aho Itancc tempo de fa* Ics infiéis íeus imÍ2;uos , mandou
2er ho porque viera. Enram man* cntam chamar hos Grandes, e oa-

dou chamar alguns dasrrontarias tros principaes Cavalleyrcs de fua

aho redor, para hiremcom clle, c oftej e dicclhes: ^nerovcs av-iguos

que todavia , has Villas, e Lugua- daar boas novas ^ com que niuito de-

res fiqui liem bem guardadas. De njeisdefoiguar , como eu fato. Sa.

iihu>na lhe acodiam tantos, como hey que todo ho -poder de Sevilha,

de Beja, hoquc caufou fiquarha e terras de redor vos eflam aguar*

Villa muito minguoada de gente, dafidopara felejjar com ?}ofquQj.pam

que para fua deíenlaó lhe fazia receme que muito nos mcjlra ím-'Se.

mirter. ?ihor Deos apra^^erlhe de nos dar em
Ho iFante dcíque teve fua gen- 7io[jas mãos ho porque viemos, coufa

te junta , abalou de Évora oyto com que elle feia muy fervtdo^ e vus

dias andadosde Outubro da fobre- grandemente honrados
.,
que for ett

1178. ^^^^ ^"^^ ^^ ^^'^ cento c fctcnta e oy- fey novo /lejhts coufas ,
e Wi que co,

to annos, e foy feu caminho direy- miguo vindes Cavalleyos, em ellas

to pelo Caftello da Gineta, c da ly tam provados , ainda aguora efla

[z começaram de eftender hos cor- honra ha defer mais vojja que mi"

redorc"?, e outros homens de armas f^ha, pelo qualfede muito ledos , e com

guerreando hos Mouros, cflraguá- muito ^ra:ier ordenemos, como laguo

dolhcs ha terra , e alli correo todo (l^ nienhaa vaamos ha eíles , e ajftha

aquelle caminho , contra Sevillia, ordenança que ha noIJagente haa de

atce que paíTou ha Serra Morena. ^^"^^.í^
,
que do mais ej por muy efcu-

Quando hos de Sevilha, eAnda- s^do ^ di^ervos nada do que cada

luzia, fouberaó da vinda do Ifan. hum hade fa^er , nem metervos

te D Sancho tiveraó-fe por muy esforço para ejjo^ conhecendovos

dcfonr-idos, porque depois que Ef- que fois tais , e 'que fabeis tanto

panha fora tomada, e Sevilha em de honra , e cavallarta exercitados

poder de Mouros, nunqua fora em muitas peleyjas , e batalhas , e

eucrreada de ChriRãos , ouanto urafidei vencimetos com J^lReymet*

mais ouzarem decheguartam ha Senhor, e pa\\ quefojesmats para

cerqua delia pelo qual ouvcram dar dedo e?i fino, e esforço, que toma-

acordo, de íàyr aho Ifante, c poze- lo de rúnguem ; hey por afsaas (em~

brarvos
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b-arvof-, o^ue fciihcicí em uojjos lo- cipais paia ho averem Jc flízcr , 6

rações ho mais que tudo i)OS ha de ordenaram de coda lua gente ílti-

lembrar ^que pcleyjamos for reJ€?i- qiio azes, ha primeyra foíle ha

í/íT, € acrecentar ha Fie de I\\ Se- vanguarda, e ha outra apoz eíbi

uhor fe(it ChnJio,ho qual de formos batalha do mcyoi eha terccyra re-

7iad.i, fe:;^ de tios fiihos , ha elle que guarda, c has outras duas azes, ho
nos t:!ritoamOíf , ha elh em cujofer- It-aiue levava comdguo , dous mil

viço fe riom perde trabalho : nos eu» e trezentos de cavallo , ha íóra hos

(omendemos,elle que fará havermos corredores que aguora chamam
de [ervilo fo\emnós ho querer ^ nos giucces. Ho Uante mcteo napri-

ctunpra hopoder que façamos com mcyraaz em cjue elle hia , íejíccn»

fuagraçi de menhaa
,
por onde cor- tos de cavallo. Erar'> hy com elle D,

rum de nós taes fiovas ,
q/ie elle fejd joaó Arccdifpo de Bragua , e ho

louvado y e mct* Faj defcançado j e Conde D. Guonçaio, e D. Pcro

•vejaÔ todos qí4e para parecer eu feu Paes Alferes, que entam naquclla

fiihOi e vós feiis Cauallejros^ e ami- yda lervio ho Ifante de íeu officio,

guos^fiomfaxjnijlerferelieprefente. e D. Mem Moniz: ha outra ba-

Com eftas palavras do Ifunce foi- cdha fegunda , foy cncomen-

guaraõ todos muito , e íoram muy dada ha D. Guonçalo de Souza
^

Ijcisfeytos, refpondendo: Senhor^ com outros feifcentos de cavalloj

7iós todos fomos Tjoffos , e por fervi' ha terccyra, que era regu.irda^fom
ço de Deos, e vofjofaremos nejlefey- outros feifcentos ha D, Lourenço

to quanto em nós for ^ evos podereis Vieguas , ha az direyta levava D.
'ver^ de modo que Deos /eja fervido, Pedío das Eílurias, có duzentos, e

e com fua ajuda vós guanheis mui- Imquoenta de câval:0,e ha efquer-

ti honra para vós^ ? para nóí^ e def- da ho CondtD.Ramyro>có outros

a^uora ordenaj loguo ho que fe em tantos, e hos mais dos corredores

eíLi ha defaxer^ porque hoje [eja (a- com homens de péc pczeram trás

bídode cndahum^emqueluguarhaa ha carruagem , que ha ouveííeni

de hir,e ejiar. de guardar, íc alguns Mouros qui-

C^^PITDLO Xrvrir
zeílèmdarndla, cdagentedcpée

nom lemos,conto, nem repartição
Como ho Ifanti D.Sancho pelej- acabada,mâis que de quoatro mil,

jou com hos /i^lotiros de Sevi* de que na avanguarda , onde ho

lha, e ho ejperaraõ ante ha ^^^"^^ ^^^^
> ^°^^ó metidos mil

, c

/o^j j j 1 quinhentos homens de pées. As
K^íaaae , e do arande ^

t ' \ \ \ -i i

f> azes rorao dados dous mil , c nos
vienctmento^il ouve.

j^^^is com ha carruagem como di-

Sto aífi paliado , ho Ifante fe to he.

apartou loguo com hos prin- Tanto que cftã ordenança foy

I feytá

E
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fcyca, holfantc mandou ha D.Pe- nolTos, que por força fizeram jiin-

ro Paes, que íoflc pela olteliacii- taríconde cllavahopcndaó HeSc

coinendar lu cada hum ho que vilha-, c do ííante, íe achaeícrico,

havja de fazer , porque naquellc que bem mollrava ler filho de (eu

tempo bo Ahci es tinha aquelle pay, cm ferir, alli de lança cor.i.i

carregue, e poder, c|uc ora cem hos de cfpada peleyjando muy csforca-

Coiidellabrcs. Aho outro dia an- damcntc, onde quer que (c acerta-

tcmenhãa, fez ho Itantc daar às va. Em effo vendo D. Pcro Paes

trombetas, foraõlo'j;uo todos le- Alferes, hos Mouros afli todos jun-

vantados muy prcílamentc , de fy tos com ho pendaó de Sevilha dan-

ordenàram fuás azes , e onde cada do vozes ha D. Mcm Moniz, chi
hum avia de hir, c eltar. O Ifante outros Senhores, remctco aho Al-

fez mover fua bandeyra , e alTi to- feres que ho tinha , e deulhe tais

dos hos outros , c foram todos cm duas feridas de efpada , que ho de-

ordem atce chcguarem aonde hos farinou , c Icyxando cair fua cípa*

Mouros eílavaó, eloguofcm mais dadepcndurada por huma cadea,

detença foram daar , e ferirem para eíTo fcgundo parece cuftuma-

cUcs Hos Mouros receberão nos da travou no Alferes, c como era

muy esforçadamente, ahojuntar forçofo deucomelle, e có hopen*

ouve loguo muitos derribados, de dam cm terra,

huma p'rtc, e da outra, c muitos Neí\o hcs Mouros, que com
cavallosandavaõ pelo campo fem algum esforço , ou vergonha de

fenhores. Sobre ha az do Ifante, ver ainda feu pendaó levantado,

que primeyro juntou có hos Moa* foftmham ha pcleyja,tanto que ho

ros carreguaraó tantos dellcs , que viram derribado começarão todos

íe nom fora foccorrida, cm modo ha fugir, via da Cidade, c ho Ifan-

algum fe poderá fofrer, que vendo te , e hos fcus apoz clles matando,

D. Guonçalo de Souza, e D.Lou» e derribando quantos podiam , c

renço Vicguas ho Ifante alFi ccr- aho entrar dcTriana foytantaha

quado, e encerrado antre tantos prella nos Mouros
,
que nom po-

Mouros , foram ha gram prefla ha deram cerrar ha porta , c hos nof-

ferir nelles- também hos Condes fos entrarão de volta com ellcs."

D. Pedro das Rfturias, e D.Ramy* Hos Mouros que tinham jáa ha

ro, Capitães das azes, e depois de ponte paflada, por tornarem ha

has azes todas alíi envoltas , e an- forcorrer hos que fiquavaó atraz,

tre íy muy feridis
, partio-fe à pc- acalçados dos noílos , deram tan-

Icyia em quoatro, ouímquopar' to empacho, e torvaçam ahos tra-

tes muy brava cm todolos cabos, zeyros , que riveram hos noílos

Fra para louvar ha Deos,efolgu.ir grande, edelpejado tempo, elu-

de ver ho esforçado pelcyjar dos guar , para fazer cm clles gnndc
m.tan*
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matmca , e cm muitas pirtes fc

acha elcrito aver lido tanta mor*

imdade dos Mouros, feridos, c

mortos no no Guadalquibir, cjue

íuas aguças pareciam langue, le-

gundo ho langue tinge Icmpcr

mais de fua quantidade ha aifuoa

em molha muito mayor.Ho Ilan'

te fcyto ellc ram grande desbarato

dos Mouros, tomoufc para onde

cilcs tiveram leu arrayal de ante

lenrado , no qual acharão prezas

grandes, e ouro , e prata, e muitas

joyas, e cavai los , c outras coufas,

has quaes repatrio por eiTes Gran-

des, e Cavailcyros , c ontra gente,

como lhe bem pareceo ícm tomar

nada paraly, doquecodos íorani

dclle muy contentes,

CAPITULO XLIX.

Como hos ÀioMros forao cerojidar

Bejay e ho Ifante D, Sancho

hofonhe^ efoy jolre elles

hafoccorrelU^ e da ha-^

talha q!4e coyn elles

ouve jobre ella,

ACha-íe cícrito, que fiquando

aíl: Beja falecida de gente pa -

rafui dríençaó, peli muita que

delia fe fora com ho Ifante D.San-

cho mais que de outro nhum Lu*

j!iiac Oalentejo como acima dícc

mos , e ainda deeíles que nella fi-

qa^rara alguns com medo de ha

nom poderem defender, fe parti

ram dejla para outros Luguares de

ANRI QtJES. ^7

Chrilíáoj , ehos Mouros fàbcndd

ceicoconioha Viiia eltavaparali-'

geyramente le pcJer tomar j ptla

minguoa de gente que nom tinha,

ajuiiunaó-le dousmuy principaes

antieeiles chamados hii Alboaca-

meíim, e outro Albouzil , e mui-

tos Mouros, que lies ícgidraô , e

chcguárão ha por ctrquo febre

ella. Hospouquos Chiillãos, que

dentro eítaváo,ccrrcgcraó ha Vil-

la ho milhor que poderão, e poíe-

rão-fe ha dctcndela, e aprouve ha

N. Senhor ,
que com quanto hos

Mouros loguo em chtguando ha

combateram, c ahontáram muy
rijamente, hosnolfos ha defende-

ram com tanto esforço , que hos

imiçuos ha nom poderno tomar

tam de ligeyro, como traziam por

cerro , e nlli pur íua multidam , c

hos defenllorcs daVilla ferem pou-

quos, como por ho Ifante ítr com
ha outra gente muy alonguado ,

pan hos aver de loccorrer , detre-

mináraó todavia lentar rayalío*

bre ha Vil'a, fazendo conta j que

ainda que ha nom tomaflem lo^

gnoem cheguandohatom.uiam^

em alguns pouquos dias , que pa-

ra eíTo teriam dcfpaco , e começa-

ram trazer, e fazer eng nhos,e ar-

teficios, que para tal cazo cum-

pria-

Quando hos de dentro da Villa

viram hadeccrminaçam , eaíTen'»

to dos Mouros , tomtr.im acordo

deho fazerem fabcr aho Ifante , c

mandaram hum Eícudeyro dos q
na Villa eíbvaó íabcdor muy bem

I ij d»
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da terra , cavalguado cm hum cl- tomaílc carrcguo , dos que aviam
pecialcavallo, hocjuaicomofoy de ficjuar, c cllc lhe rtlponòco j

noytc íayo íe fora da Villa com Que toufa Seiíhor [erairdcsDÓs em
tal tento , c avizo , que nom ouve algumluguar^oer emhaueuttiraha

lentimcnto, nem torv-^çam dos uojjo corpo y em que we eu nom ache

do arrayal , e ha carta q levava era ha tecr 'vojja ba^ideyay como ma em
que hos daVilla fc cncomendavão e(la batalha^ que 'veticelies de Sevu
em fua mercê, c lhe pediam , que lha , eoutras muitas com 'vojjopay^

lhes acorrelíe cm tam grande fadi- atêeguora me fsmpre achej. Ho
gua, e trabalho cm queeltavanij Ifante lhe tornou ha dizcr,que cllc

no qual entre tanto ellcs fariam fora deílo mais ledo, mas pois leu

quanto em ly foíTe
,
por toda via carguo era guardar ha oll:e, c re-

guardarem ho que lhes encomen- gella, c guovcrnalla , c nelle tanto

dár.T. Paliando alh cilas coufas de- confiava todavia quizcíle fiquar

pois de vencida ha batalha de Se- com cila. F.ntam fiquou D. Fero

vilha, ho Ifante partio da ly con- Paes com ha gente, e deudcíua
tra ha terra, que ora em Caftella maó ha bandtyra ha hum fcu lo-

chamão Alguarve, fazendo muita brinho, por nome Sueyro Paes,

deílruiçam nos Mouros por toda muy bom Cavalleyro. Loguoalio

aquclla terra, ceftandoíobre Nie- outro dia cedo , ícm mais tardar

bla,chcguouho recado dosCaval- partio ho Ifante com aquelles mil

IcyrosdcBcja,comoaquelle Mou- c quoatro centos de cavallo, ha
ros ha tinham cerquada. Ho iFan- mais andar , e hos Adays , e Guia»

te vida ha carta chamou lo^uo hos que romfiiz;uo levava, ho levaram

do leu Coníclho,eha monronlhi, portais Luguares,ecaminhos,que

dizenJo: yímigfws qfie vos parece hos Mouros nom poderam aver

(íejio, OH que elevemos fa^er.E xoòos novasdelles, e paliaram pelováo

acordaram, que para andarem de Mcrtola, onde chamam hasA-
correndo ha terra , nom era berr» íenhas. Hos Mouros de Mcrtola,

perderfe tal Villa, como era Beja. tinham efcuitasnováo, evicram

Entam pnrcceo fer bem , que ho dar novas à Villa, c porque ho
Ifante tomaíle de lua gente atéc Ifantcpaííava ahoScraó, e ha Vil*

mil e quo-uro centos de cavallo la era muy forte,nom temerão hos

dos melhores em cavalguados pa- Mouros de Mertola , que aquella

ra loguo partirem com elle, e que gente vinha febre ellcs, masque
toda ha outr.i olU ho feguiíTe , e ti- hiam foccorrer ha Beja ,

pelo qual

raílcm de pôs elle ho milhor que mandaram loguo ha gram prcíTa

podeíícm dircyro ha Beja, homens dr pce , e de cavallo fazer

Ello all^ dctreminado,diceho faberha Alboacamczim,e Albou.

IfamehaD. PcroPacsAlfercs,que zil, como pelo vào das Afcnhas

paíTa-

z'
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paííara aquella noyte muira gente,

c cjue aviam por cerco noni ler ou*

trem Ic nom ho Ihnre D. Sancho.

Avido clle recado, toy muito

grande alvoroço no arrayal dos

Mouros, e huns diziam, c]ue era

bem que íe foííem , c outros que

era milhor aguardarem, e pelcyja»

lem com lios Chriílãos. Ho Uan-

te tanto que veyo alios chãos do

Campo Dourique, dice ahos léus,

que íe nom tnguaílem ha andar

por chegunrem mais [olguados

ahos imi^uos , porque ho cami-

nho Kna grande, cmao, evinhaó

trabalhados c por Cíula dcMo nom
podetaó chcguar à vida dos imi-

guo lenom ha ora de Terça. Ti'

nham hos Capitães dos arrayacs,

elpeciais efpias, e tanto que ouve-

ram avizo de Merrola, mandárani

loguo eíTa noyte corredores haG-

bcr
,
que gente era ha quó vinha,

c (e vinham para ally,íe para outra

parte. Hos corredores dos Mouros
aminhcceraó acerqua de alguns

do ífante, que vinhaó adiantados,

e prenderam hum Efcu Jeyro, que

lhes contou todo como era j e tor-

naram loguo àprcfl;» com elleha

feus Capitães , e fibida ha verdade

por clle, edVs milhores do arrayal,

por efcuzarem vergonha de nom
cfperar, modraram grancfe esfor-

ço, e cençaó de quererem em todo

cazo peleyj -r com hos nodos, co<*

moquerque ai tiveílem na vonta-

de, outros moítravam ho contra'

rio, pelo grande receyo que tinháo

aho ífante , e ahos outros que vi>

ANRIQUÈS. é§

nham com ellc, avendo quefertaó

adinados Cavaii^yrcs , dobrava-

lhes clle medo ho frclquo desba-*

rato , c moftindadc de bevilha, le-

iTUiuio. que à corações cncontra-

<.loi.em rcccyos, Ictnpre (e lhes a-

guouva, c aprefcnta ho pcor. IMle

incrto alvoroço dos \iOuros deu

cipaço para holfant? poder che-

guar fem elíes poderem ai fizer,

íe nom elper:it,e íauíc fora do ar-

rayal , tam accrqua viam jáa hú

póo í]a gente dos Cbriftãos*

Quando ho Ifir.te chcguou ci-

tavam jáa hos Mouros com luas

azcsprcdes, eicm mais .iguardar,

dice loguo ho Ífante ha Sueyro

Paes,que abaladc rijo com lia ban-

dc-yra , e adi foraó rijo ferir íios

Mouros, e ha peleyja, ede cipaço

que durou , foy fortemente pelcy-

jadâ ^'imbas has partes, e cõ mof-

ira deavermais de durar, mas a-

prouve ha N. benhor, q hos Mou-

ros nem podtram. íofrer ho gran-

de esforço , e combate dos noíTcs,-

e comedáraí» ha fugir, c foraó del-

!cs muitos cativos, e mortos, antrc

hos quais morreram hy hos dous

Capitães A Iboacamevim.eAlbou-í

2il. Ho ífante com hoj Teu , e adi

hosda Villaouveram grandes pre-

zas em aqudle desbarato , e ho

jfanieadentou leu arrayal fora da

Villa, fem querer entrar nella,atécí

que cheguadc ha outra gente fua^

que eile mandara que ho fegtiiffc^

Hos da Viilâ fayram fora , e trou-

xcraó-lhc ferviços dedo c] podiaód

Ho Ifatite hos rcGebeo com maita
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piazer , c agradecimento louvan- Sancho em cm Beja , de foccguo,

do-os muito do guiriUc citorço, parecendo lhes c]ue com haoccu-

c bondaJe que tiveram tm dcfen- paçam c)ue laa teria , cllci poJi.im

derhu Villa,íendotam poucjuos. ha leu laivo fazer entrada tmPor-
Foy cila pe!ey)a, c vencimento tugiial, hum Rcy daquclla terra

do ccr.]uo de Brja, cm dia Dafcen- onde ora hce Cáceres , c Valença,

çaó de N. Senhor dezoyto dias de cjuc chamavam Guami,ehum(eu
Mayo, do Nrifcimento deN. Se- irmão tom loma de gente daster-

i ijp. nhor deruil cento c fetentacnovc ras ha redor^paílou hoTcioc cor-

annos. Acabo de trcs dias, do def- aeo toda ha tetra de Chriítãos,at(:c

barato dos Mouros , cheguou D. cheguar ha Porto de Móos. £m
Pêro Paes com toda ha ofte, c^ue aquelle tempo tinha ho Luguar

lhe fíquou cncarreguada , e depois hum Cavalleyro , q chamavaó D.

de cheguados , foy holfantecom Fuás Roupinho, hocjualcjuando

certos Cavalleyros ver ha Viila, e louhe, que vinha aquelle Mouro
entrando pela porta vio ainda em fobre ellc, íayole do Caltcllo iey»

cima citar has Armas deAlman- xando cm clle gente c]ueho podef-

çor, mandou-asloguo tirar, epoer íe dcknder, encomendandolhes

hasdclReyíeu pay. Masoradey- muito,c]nc alh hoíizcflcm,cjucelle

xará ha Elloria de falar do Ifante Te nom íaya íe nom para loguo lhes

D. Sancho, t]ue ííquou cm Beja foccorrer com mais gente. Saydo

niuy temido dos Mouros de toda elle mereo-fe em cima da Serra , q
aquella terra , c contara de huma chamão Amcndigua , da parte dó-

I entrada, que ElRey Guami Mou- denacehoroyodePortodeMóos,

ro, c hú feu irmaó fizeram em Por- fazendo efcondcr hos fcus , man-
tiigual , e como foy desb3ratado,c dou loguo ha gram prefla , ha Al-

prezo em Porto de Môos,por hum cancyde , e Santarém fazendo ía-

Cavalleyto
, q avia nome D. fuás ber ha vinda daquellcs Mouros, c

Koupinho. que Iheenviafibm gente
,
porque

com ha ajuda de Deos eípcrava , q
CAPITULO L. avia avcrdelles honra, evencimc-

to. Acodio-ll.e loguo bom qui-

Como hos Mouros cermaram i^ham degcnte, enodiaqueelles

Porto de Moos , t forao desha^
chegu.ram aonde crtava D. Fuás

j r^ J r^
Roupinho, cneeuou no melmo

ratados por D. ruas RoííPí- d V ir^u, x^.x»*<:»j lKUllj/^
j^j^y Guami com todas luas gen-

nbo Alcayde do Capllo, tes fobre Porto de Móos , e vendo

ho Caítello tam pequeno, hzendo
Abendo hos Mouros de cima cont.i que ligeyramentc ho toma-
do Tejo, como ho líantc D. ria, foram loguo lo^oi cm chc-

guando
s
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ounnclo'hi comb.icello mny riii-

mcncc. Foy ho combate um pro-

fiado, cjue durou atcc noytc , dos

Mouros toram muitos mortos, c

feridos , c aíii d.i pnrtc dt^s Chril.

tios ouvedanno aísns, e durando

ho combnte hos ^jue ellavam na

Serra com D. Fuás Roupinho, de-

bariaó-le todos por hir íoccotrcr

ahos feus, e eile lhes dice.

u^ímtg/ms pofto que nos aqui fe.

jamos muitos
, forcui eu tios rogm^

que vos rejais hoje 7ie(le ca^ por

mim
,
que fegundo cuydo , e ejpero

pra::era ha Deos, qneTofjos defeios,

e meus , eu votos darey compridos

com mtitto pra^r , e honra , antes q

efles AJofiros daqiti vaõ, e vos fede

certos^ que hos que eít leyxey }io Caf.

tclío fao tcíes/pie fe defenderão heni^

ainda que creo, que hos Aíonros de

hos ter empoiiqm ^ nomcejjarau do

combate atée que ha noyte hos defi

parta , e efjo he o que eu mais defejo,

porque entam do caminho^ e comba-

te mais cancados fe lançarão ha re-

poupar i e dormir , e rios ante menhaa

daremos nelles , e hos desbaratai^e-^

mos.

E aíli lhes fayo em todo, porq

de madruizuada deram nos Moa-
ros entregues aho fono , e nom
menos em dcfcuydo de lhes tal a-

contecer , e porque ho luguar on-

de hos Mouros citavam ante ho

Kio,ehoCaílcllo íer muycftrey-

to, deu ainda mais azo para fendo

alfi cometidos le embaraçarem,

autrefy, ed^isbaratarem , e ferem

morsos, e feridos muitos mais,fcm

ANRIQUES; yi

íc poderem remediar. Foy ahy pre-

zo fclRcy Guami,c leu irmaó tom
cile, e outros muitos , hos quais

com linquoenta dos melhores D,

Fuás Roupiaho levou ha HlKey

D.Ancnío AnrK|ucs ha Coimbra.

ElKey ho rccebcocom m.uito pra-

zer, c^uazalhado, e mandou me-

ter cm prizão ha E.lRey Guami , c

todos hos que com ellc foraó leva-

dos, e ha D. Fuás, e ahos que com
cllc hiaó , e foram na batalha íez

grandes mercês , como cabe ahos

Princepes fazer por ferviços,cme-

recimentos,aiTinados como aquel-*

le. Foy efta batalha de D. Fuás

Roupinho, e ElRey Guami em
Porto de Móos ahos vintedias do

mez de Mayo , era de mil cento e i s 8o*

oytenta annos.

CAPITULO LL

Como D. Fuás B^cupinho peleja s.

jOH no mai%r com hos Mou-^

ros^ c hos "jcriceo^ e tomou

àeiiei noveGualês»

Stando alfi D. Fuás Roupinho,

com FjReyemCoimbia,quã'

do lhe levou aquellc Rcy Mouro

prezo, efcreveraó hos de Lisboa ha

ElRey como hy andavam nove

Gualés de Mouros , de que era Al*

mirante hum Mouro por nome

Johaó Ferreyro Dalfimim , ha

qual fazia muita guerra , e danno

por aquella Cofia ,
que foíTe íua

mercê mandalo remediar. ElRey

^vendc?
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avcn lo cfte recado
,
chamou D. pnra Lisboa, com ara nde vitoriai

Fuás Roupmho, encomcndouihe e honra , com 3C|ual como era rc-

c]ue folie a Lisboa, c íi7xi]e armaar 2aó foy recebido.

Gualcs , c que foílcellc por Capi-

tam ,
p.ira hir pelcyj -r com hos CAPITULO LU.

Mouros, íe hocípcrallcm- cdeu-

Ihc loguo cartas, c mandados pira ^^''«í? D.Fnas Roupinha tonjoti

fcus ofiiciais, c]ue lhe deílem para ouíra 'vez^jobre maar^for maVé»

lio todo ho que lhe fizeflc mifter, ^^^q ^^[p^^y D.^for.fo cofí'^

e outra para ha Cidade, de como ^ X4 r , i

, -i' 1' i. tra Alouros^ eioy desba-
no madavalaa para armaar aqucl- n
la frota, e por tanto fízeHem todo ratado, c mcrio clle,

ho c|ue accrriuadcíTo, elle lhes re- ^ kos ^efís.

quereílc. Tanto c]ue D. Fuás foy

dtfpachado, cfpedio-fc DelRey ,e T^ AntoqueD.Fuas Roupinho
partio-fe para Lisboa, ecomochc* X tornou ha Lisboa, cem elte

çuou deu ha Carta dclRe^' à Cida- vencimento , le^undo muitas ve-

de , e has outras ahos ofíiciaes da- zcs , pequena boa andança cngua-

quellecarreguo, c loguo á preíla napara dczavcntura mayor, aícre-

fe deu oídem para fe armaar ha veologuohaElRey D.Aftonío ha

frota, e comofoy preítcs, i). Fuás Coimbra da vitoria ,
que ouvcra

entrou em ella , e partio volta do onde ho mandara, e mais lhe fazia

Cabo d. Eípichel, por avcr novas certo, que hos da Cidade, e toda

que napara2;em do rio de Setúbal ha terra aho redor eiUvani em
continuadamente, continuavam grandereto, c vontade de entrar

mais has Gualcs dos Mouros, e fa- nas Furtas, e Guales para irem fa-

ziam fua guerra, has quais avcndo zer guerra ahos Mouros , e fe ou-

láa nova da Armada
, que fc fazia, vcOc por ícu ferviço , elle hos ícr-

vinhaó também contra Lisboa ha viria ncíío. E ElRcy lhe mandou
íabcllo, e trovallo fe podeíTem , e dizer, que lho tinha muito chi fer-

em dobrando ho Cabo, ouvcram viço, e que aííi ho íizcllc , cfcre*

viíla òi frota dos ChriíLíos, e fem vendo á Cidade fobrc cíTo , e viíto

mais detença fe foram aferi ar huns ho recado delRey armaram loguo

com oucros
, pclcyjando muy for- huma lomade Gualcs, c D. Fuás,

temente, e quizN. Senhor, que foy Almirante, e foram correr ha
hcs Mouros foram desbaratados Coffa do Al^uai vc ; mas de couza

c todas fuás Gualcuomadas. Efto notável, epara contar quehyfí-

n8o. ^oyn^^ra jáadira de mil ecentoe zeífem nada achamos ercrito,c eu-

oytcntannnos, ha quinze dias àc tamD.Fuas tcveConlelhodoque
Julho. Tornoufc entam D. Puas fariam, e acordaram fer bem hir

fobre
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fobrc hõ porto de Ccpta , e hy

achauni Fuftas de Armada de CAPITULO LIIL

Mouros, c tomaraõ-nas, c alli ou-

tros Navios grandes com cllcs
, c Como Almiramolimy auí Em^

depois de cftarem ahy dous dias parador de Marroqnos fc di^ta,
anteCcpta, tornaram para Lis- ^ J

boa trazendo hos Navios tomados
'"^''^''^ Poríugual com mui^

comfiguo.vindo có grande prazer ^^^"^ ' it^timera^ueisgentcs-i e ar<^

c contentamento de íuas prezas, (]HOuho IfanteD Sàncho<itm

c loguo ha pouquos dias depois Santarém ^ e em úmfoy ven-
dcchccuados, com nom menos ^; r , / ^ , r-/

, ^ r I
ciao.e desbaratado por Ll^

alvoroço, íem tento, no que nom
tj r\ aic /

confcntc rezaó ícr femprc ditozo, ^7 ^' ^p^^p.rjm i^ejo

fc fizeram preftcs para tornarem hajoccorrer jen filho,

láa.

Hos Mouros muy fentidos dos í"% tfpois que o ífante D. San^

dannos feytos por D. Fuás, recc* l^^cho teve Beja corregidado

ando- fe demais adiante, manda- qcompria pnrafuadefeníaó , ley-

raõ fobrc ello recado por toda ha xando em elia fronteyros,e aíh nos

Mouriíma dapraya,enmbemdas outros Luguares,e Villas Dalente-

partcs da Efpanha, c ajuntaram jo veyo-fe para Santarém com lia

linquoenta c quoatro Gualés, e D* gente que de contino trazia comJ
Fuás nom labendo defto parte,en-. figuo, e alguma pouqua mais,por-

trou pelo Eílreyto dentro, e depois que ha outra fiquava reparíid i pe-

achoufe làa com GualcsdosMou- la frontaria dos Mouros, ecftan»

ros, epela grande corrente lança- do aíli ho Ifantc D. Sancho cm
ramfe has noflTas Gualés fobre ha Santarém Almiramolim Empera-

frota dos imiguos, e nom poderão dor antrc hos Mouros Rcy de Ma;

-

hos noíTos ai fazer , fe nom peley- toquos , vendo ho grande danno^

jarcmcom clles , caíli aferrarão, ccítraguo que hos Mouros tinliaó

c peleyjaraó muito efpaço. Mas recebido delRey D. Affonfo An-

pela grande dcfigualança , e hos riquea , e do ífante D. Sancho feu

Mouros (crem muitos mais foram filho , c como de toda ha terra íc

hos nofTos vencidos , c desbarata- lhe mandavaô deíTo cada vez mais

dos, c mortos muitos, eantre clles agravar,foy movido ha fazer gucr»

ho nobre D. Fuás Roupinho. Efta ra ha Portugual, e juntou muitas

foy ahos dczaíetc de Outubro da gentes de infiéis, dáqucm,edáleni

iiSo, dita era de mil e cento c oytenta maar,e fcgundo dizhumaCoro-

annos. nica , que foy achada em Sanct

Cruz de Coimbra , nom era em
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memoria ntcc av^ucllc tempo qnc

tanra j^entc «Jc Mouros Foíle junta

para entrarem Porcir^u.il. Vinhnó

co!T> Almiramolim, [:lRcy Aibo*

jaqu? de Sevilha , e tlllcy Albo-

7ady , e ElRey de Grada, e LlRey

de Fccs , e oucros Reys Mouros, c|

por todos eram treze, cujos nomes

fe nom achaó efcriros , c vieram

pelas partes Dalcntcjo, ha entrar

na Eílremadura, paflando ho Te-

jo, hú Oominguo.dia de S. Johaó

Bautifta, fete diasporandar dcju-

1184. nho, era do Senhor de mil c cento

e oytcnta c qnoarro annos , hos

Mouros loguo cm eíTe dia Foram

íobre ho Caílello de Torres No-
vas, edeftruyraó-no, c à Segunda

feyra vieram poer feu arrayal , cm
hum luguarq fe chama ho monte

de Pomp£0,e àTerça fcyra fe ajun-

taram todos na Redinha,eà Quar-

ta feyra, fe vieram ha Orta laguoa,

c ally íèntàram fcu rayal, e cfta co-

ta da entrada , c jornadas de Al*

miramoUni fe efcrcvc alíi na Co-

ronica,como quer cjue hum letrey-

rodos quceftam no Convento de

Thomar, defvayre algum tanto, c

diz que foy Alrniramohm cerquar

ho Gaftello de Thomar ho pri-

meyro dii deJulho, c ho teve cer-

qur.do féis dias, e que trazia comfi-

guo quatrocentos mil de c;.vr.llo,

e quinhentos mil de pèc, poderia

paliado h? Tc;o de tar.t.i multidão

apartarfe muita gercc, poer cíTc

ccrquo, e fazer outras corridas, pe.

la terra , e chcguar cllcha cflo, e

dcyxalo porto.

A DELREY
Ho Ifante D, Sancho queeíla*

va cm Santarém , como diccmos,

nom tendo comfiguo gente, que

com rezam podcfle pelcyior com
tanra multidam de Mouros , me-

te0'le ha corrcizcr ha Villa ho mi«

Ihor que pode para fe aver de de-

fender, clcr,undo achamos cfcriro

ainda cntam , ha mayorparte de

Santarém craarrcvaldc , nem avia

ahy mais ccrqua que Alcaccva pela

torra dcAlfam, atceAlfamja, ho

Ifante dcípois de corrcger hos mu-
ros, c ordenar ha defenfaó íayo-fe

fora aho arravalde, e tomou huma
parte delle, para ho ab:rrcyrar de

cubas, c portas, c cícudos, e fez pa-

lanques, c luguares cm que podcíl

fcmeflar para defender, mandan-

do derribar todas has cazas de re-

dor, c cntam reoartioíua íjcnte , c

cllcpoííc com lua bandeyra onde

lhe pareceo aver de fer mór preíTa,

cabo outro du pela menháaQuin-

ta feyra vinte oyto de Junho vef-

poradc S. Pedro, e S.Paulo abalou

Almiramolim com toda lua gen-

te, c cheguou ha Santarém, fcgun-

do conta nquella Eftoria achada

em Santa Cruz, como jàadice, e

cm chcauando , tanto que foubc,

que ho Ifante ho efperava aíli na-

qu-^He pr.lanque ouveo por dcfpre-

20, c fc7. loguo da: às trombeta', c

mover toda fuágcnvejC combater

Kopalanqitr.

Fc-y ho combate t.im forte, que

morrerão , c foraõ feridos mui-

tos de huma parte , c da ootra,'

cm quanto huns peleyiavam, Ò&C-

troyaõ



D. AFFONSO ANRIQUES. 7^

troyàõ hos outros todo ho arrav.;!- Senhor D^o?, que he pcJcroío t\n

de de fora do palanque atce torre tcdalas ccjías, quando íe ho hc«,

Lavinha , por tazercm ahos Mou- nicns cir, ciias nom íabcm , nem
ros mayor praç.i, c delpcjo, para podem valer, entam acode clle

combater. Tanro que veyo ha com lua 3Jnd.i, porque íe cntam

noytc, que partio ho combate, ha mais conh ca, e po2 tal mcdo^ e

Ifante poz guarda no palanque, e receo nos Mouros , com h vmdaj

fez a^uazalhar, ercpouzar ha ou- e cheguada delKcy D. Anonío^

tra gente , e pendar dos feridos, c que começaram ha dezcmparac

cfta mcfma nfronta íofreram hos hos combates que faziam ^e iraic

Clniftáos a'']i liaquo d'as arreyo, pouquos , apouquo- , ha ni.\í:, nu*

porque hos Mouros eram tantos, d,:ir,comode.sb2r2cados, eomo io6

que muyfolgua.iamente (e reno- ha iiinita gente de fazer, e d:lman-

vavam cada vez muitos ahos com* daríe, quando ( menos pôde re*

bates, deíde pela mcnhía atêe noy- ger, e hos Chriíláoi vendo ho^ tA-

tC; c legun Jo conta hi dtta Eílo» yacs do^ Mouros moverfe, c parti-

ria,quando Ellley D. AfFonfo fou- icmfe de onde tilavam, íayo gente

be, que Almiramoiím vinha íobre de pce do Ifante contra elUs, e hos

ho Ifante feu tilho, ajútou ha mais Mouros Te aíarúraó para hun. Lu-

gcnteqae pode , e abalou tanto à guar, que fe chama nicnrc de Ab-

preíla, que ahos três dias defqueho bade, enilfo appartcco IclKcy Dô

Almiramolim cheguou ha Santa- Affonfo com lua gente , dcquci;o

rem,foy EiRey ha Porto de Móos. Ifante, e hos íti-.s tor 'ó muy ledos,

Hos Mouros fabendo da viiuia e pozeraó-fe loguo todos ha cavaU

dclRey D. Affonío nom leyxáram lo, c junros com Elíley deram nos

por elTo feguir com mayor afron- Mouro-, fazendo nelles grande ci-

ta Icus combates, cada dia , como traguo, c mortindade,de que mor-

antes faziam, e aho quinto dia foy retam alguns dosR.eys, que ally

ho Ifante, e hos íeus tam aíiqua- vinham , e grande parte dos mais

dos dos Mouros , e pollos em tan* nobres Mouros , e foy ally ferido

to aperto , que ho palanque foy Almiramohm, e fVytoairi n.i.É, e

roto por algumas partes, e muitos nos léus t.im grande desbarato,

dos Chriíláos mortos, e feridos, e Tornouíe ÍIlRey, e ho Ifante

ho Ifante eíTo meiaio foy ferido, com grande vencimento, e prazec

com todo muy esforçadamente fc de todos hosícus, c acháraó noar*

defenderam , e foftiveram aquellc rayaí dos Mouros grandes deínojos

dia, que nom foram entrados, e de outO;e prata, e tendas armadas,

jáa nom tinham modo de defen- cavallos, ecamel!os,coa-ras mui*

çaó, fenora defcmpararho palan- tas couías com preíTa da pcleyja

que, e acolherfe dccrqua j mas ho dçyxadas. E com todo cRo, c mui*

K ij tQS
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tos Mouros cp.tivos, entraram na

Vill.i muy ledos , dando muitas

praças, c louvores a N. Senhor,

íiftos Níoiiros,que alii hiaó f-urin'

do coiíi quátohiaó desbaratados,

porem por ainda íiquarem muy

muitos de tnnra multidam foram

pocr arrny.d scercjua Dalanc]ucr,

c tivcraó-na ccrquada alguns dias,

combatcndo-a rij.imente íem lhe

poderem cmpcflcr , e depois fe al-

çarão daly.e forao-lc Arruda,e def-

rruyraó-na toda porrerra, cdaly

íc foram cerc]uar Torres Vedras , e

ediveram (obre ella onze dias , c

vendo ouc ha nom podiam romar,

ouvernm Conlclho de fc hir volra

de- fua terra, achando cjuceram

dos íeus muitos morto<; , e perdi-

dos, caíli muitas ritpiezas , q trou-

xeram, c entam (e partiram íeu ca-

minho, ep-iíladoboTcjo morreo

ho ícu gr^intle Empcrador Almi*

ramohm d.Ts muitas feridas, c]ue

ouve na batalha.

CAPITULO LIV.

Como c^z.-ou Dor^a Tarejaflha

delRej D.Afonfo Amiqties

ha derra4eyra^ com D.

Felippe Conde de

írandes.

T^Froois C|ue ha batalha aíTi

\^f foy feyta, ElRcy D.Afíonfo

Anriques çfteve alguns dias em

Santatcm ,
pprtio.íc pí-ra Coiin-

bra levando comíic^uo ho Ifante

A D E L R E',Y

D. Sancho fcu filho , e como quer

que jàa tenhamos dito, juntamcn-

teque ElRcy D. Aiíonlo teve três

filhas , e que huma delias cazara

cem hlRcy D. Fernando de Liaó,

e outra com ho Conde O. Rt-y»

mon de Barcelona, c outra comi

D. Felippe Conde de Frandts, nef-

ta era acima dita de mil e cento c

oytentae quatro annos, mctcndo-

íe antre ho Teu cazamcio, e de fuás

Irmáas pafiantc de vinte c íinquo

annos, cm que parece, queamda
cila Dona Tareja nom era nacida,

ou avia pouquo que nacera , mas

como fc veyo tratar ho feu caza-

mentOjnom achamos clcrito cou-

ía para dizer ce certo,fomente que

delia tornada dclRcy LJ. Ahonío,

de Santarém para ( om.bra, man-

dou ho Conde D. Fcljppe de Fran-

des por Dona Tareja lua m.olhcr,

c vieram por ella Cavalleyros, c

Senhores muytos, e outra muito

nobre gente, e bem luzida, e Náos

muy bem guarnecidas , à Cid.idc

do Porto, e tanto que FlRcy íoubc

que elles hy eram , partio-fe com
fua filha para láa, levando comíi-

guo dcfies grandes do Rcyno, c

homens principai??, e quando che-

guou hos Senhores, e Cavalleyros,

que vinham pela Ifante, fayraóha

ElRcy, c ha cila de quem foram

bem recebidos, ccom muita hon«.

ra, asjuazalhados ,
prrguntando-

IhehlRey com muita attyçam , c

aííi ha Ifante por novas da faude,

c difpofiçaó do Conde, c de ícu ei-

rado, e depois deílo cntrcguoulhes

ElRcT
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ElRey fua filha ivaiiro hcnradd-

menie, niandaiuio com ellaem

oi?íns Nàos dos íeiís natur.^es al-

guns Grandes do Rcyno, e pefloas

principacs, e nlli Donas, e Doi>

zellus de linhajem ouanras com-

pria , e dia Dona Tarcja vivco có

icu mando vince erres amos.

CAPITULO LV.

De como "veyo aâoeccr ElKey.

D. AJfonfo Anriques-i edejcus

(j-audes louuores^ ecAValU"

nas em jorna hevcrr.ente

toquadas mais que dl'

nametUe efjri^as,

VEndo-mc chcguado aver de

dar cabo ahos muy nobres

feyrosdelKey D.AffonfoAntiques

com fua morre , ha qual nos bons

fcmprc heremporam, por tarde

que vcnliT, tomo deflo grande pe-

2ar , como fe vivendo com cllc ho

vice falecer. Tam converílndo , e

nfícyçoado trazia ho efprito ni

niarcria de íms excellenciasl De-

pois de fcyto ho cazamcnto acima

dito, vcyo ho nobre Rey adoecer

loguo .lho anno íeguinte, e falccco

delia doença ho Excelléte Príncipe

muy manhanimo igual ha quaU

quer dos muy excellcntes antigucs

cm valentia de forcais, cceracani

muy grande , nem que na Chrií^

tandade ouve outro, antes, nem
depois delle mais temido dosMoa-

ros, cujos muy notáveis feytos

ANRTQUES. yj

ncmhee duvida achareni-fc mui-^

to menos poilos em eícrito , do

que foram por obra , era íofle por

culpa dos tempos, era por rriui-

guoa dos Eícntcres, fegundo em
alguns paiTos delia lua Líloiia le

pede afláas comprelender,porque

cm ella fe nom faz mcçaó de mui-

tas couías alhnadas de íua pcfioa

,

nem dos (eus , alh como de D.

Gualdim Paes , que foy Mcílre do

Templo deChriífo, em Portn-

íTual, efezho CaftcIlotieThomar.

e outras Fortalezas, e feivioiíran-

demente em ícu tempo.

Teve cfte muito esforçado Rey,"

em Tuas excellcntes cavallariasjco*

mo por cilas íe moílra, hoanimo'

(o fervor , c ardente esforço de Jú-
lio Ceíar,e ha fegurança muy con-

fiada de Publio Cipiaó AfriquanOí

em ranto gráo
,

qi'c todo ho que

eftava pot fazer , cometia como íc

ho tivcíle jáa feyto, c ho que muy
dcficii fe acha fendo ram adivo*

Eracheyo de muita ice, c devaçaó,

ícm ha quaí roda cavaliaria nô
Chiillaó, hce dslouvada, e ainda

muy tas vezes dancza,ecom rezaó

mal preparada, pelo c^ual eilc muy
virtuofo Rey, tendo tamanha oc-

cupaçam de guerras tam fantas , e

meritórias, contra hos infiéis, que

aíTÍ»as bailavam para muito meree.

ccr ante Deos,nom Icyxou por a^o

de fazer muitas Egrejas , c Moef'

tcyros muy íumptuoíos , dotados

de muira renda , e ornamétos com
muito íerviço e acrecentaméro ào

culto Divino, de que hoje em dia,

faô
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faó principaes lio Mocfteyro òc

Saca Cru7 cie Coimbra, c ho Mocf-

teyro de Aicobnça, leyxando ma-

nifcllo exemplo ahos menos devo-

tos , cjueoccupnçam de íervir ha

Dcos em huma coufa , nom rolhe

por eíTo,mas antes dia graça, e po-

der p.ira muitas outras.

E em huma Coronica schcy, q
elle começou haOidcm. de San-

tiaguo, cdcuaho tfprital dcjeru-

íalcm oy tenta mil dmheyros de oy-

ro para fe comprar herança, e tan-

ta renda ,
porcjuc dcíle cada dia ha

todos hos enfermos da enfermaria

mantimento de paó, e vinho, pa-

ra cjue ho meteflem cada dia em
oraçócs, e íatisfez outras muitas

coufas de caridade, e devaçam,íoy

muy amado , e temido dos ícus.

Ouve , e vcncco cm pcfloa muito

grandes batalhas, c afrontas de pe-

leyjasjfegundo fe achou com mui-

to pouquos contra muitos^ desba-

ratou em peíToa dous Emperado*

rcs, hum Chriílaó , e outro Mou-
ro, c vinte Rcys Mouros, có gran-

des poderes, c gentes, fendo elle

muito menos. Primeyramcnre em
Vai de vez, antre Monçaó, c Pon-

te de Lima , venceo ElKey D. Af-

fonío de Caftclla chamado Empc-

rador. Depois no Campo Douri-

cjuc venceo linquo Reys Mouros,

com mfinda Mourama , c junto

com Palmela venceo ElRcy deBa-

dalhouce Mouro, vindo com gra-

de poder. E em Santarém Albcja-

qi^e Rcy de Sevilha , c apoz cllo,

Álmiramolim Empcrador, que fe

A DELREY
dizia antre hos Momos Rey de

Marroquos ,
que trazia treze Reys

Mouros comli;iuo,com novecen-

tos mil hometis , como dito hce,

nom contando outros vencim.cn-

tos grandes, que ouve dcLugua-

res, c Forcalepas, que tomou ha

Mouros, muitas, e muy grandes, e

fortes: prmicyramenrc na Eílrc-

madura,Santarcm,Lisboa,c todas

outras Fortalezas delia , dcfde Lis-

boa atce Coimbra , cm Alentejo,

tomou Cezimbra, Palmela, Alcá-

cer, Évora, Elvns, Ccrpa, Moura,

Beja , e outras Fortalezas muitas,

muy fortes, e grandes.

CAPITULO LVI.

Dos annos cjue ElReyD ^fforj"

fo Ariríques vrjeo 5 e do dia^

mezji e eraem (j Jefinofiy

e ondefoyfepultadoí

NA verdade ElRcy foy dino

deerande louvor, c memo-
na de todos feus fcytos , e que al-

guns efcrevcílem delle que cm fua

mancebia foy bravo, c efquivo,fo-

bejo , certo amim parece conci-

tando bem tudo, queemnhum
tempo teve coufa alguma,que fen-

do elle ho primeyro Rey de Portu-

gual , e no modo que ho foy , lhe

nom foífc compridoyro ferem tu-

do qual foy , afli paraferviço de

Dcos,como para bc,e mulua honra

do (eu Reyno, e que fe tal nom fo-

ra, nom fabemos que fora de for-

tugual.
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tuf^ualj ho que Dcos ícja louvado, íilçr.do Rcy em idaiie t!e qifofíntá

aguora hec, port]ue coaio diz A- eÍJiu]uo annos, c]uc íaó a(li por

rilloceics, ho principio hce mais, todos noventa e hum annos, cirt

oLic homcyo dascoiifas, pot'.]ue que lio Senhor Dcos aprouve le-

muiras vezes ouvi dizer ha meu ir- valo para íy, três annos antes cjua

maó n. Joaó Gualvaój Arccbi.vo ha Caza Santa íe tornaílc haper-

qus foy de Bragua, c Prior de San- der, e tomar de infícis
, peles pec-

ta Cruz de Coimbra , Efcrivaó da cadosdos Chriltãos , tolhentlo N.

Puridade dellley D. Afifonfo ho Senhor ha eitcvirtuoío Rey , auô

Qinnto, que Santa gloria aja , que nom viíle tam grande pezar,CjUcm

Icgundo achava pelas coulas da* lhe tanto mcreceo empunhar pela

auelle Moeíleyro , e outras obras íua Santa Fèe.

daqucítc vircuoíoRey, cllc hoti- Finoufc ahos féis dias do mezdõ
nha por Santo, c portal haíeupa- Dezembro, era de N. Senhor Jcíu

rccer deve ílr ávido. Cbriíto de mil cento e oytenta e

Hos annos, que ncíle mundo íinquo annos. Foy enterrado no
viveoamda que leach'm cíclicos Moeííeyro de Santa Cruz de Co-

em divcríos modos ,
porém tirada imbra que elle mandou fazer. A-

alimpo com muita diligencia, ha inda que velho foy muylentidafua

verdade deiTo,achcy que viveo no- morte , de íeu filho, ho Ifante D.

venta c hum annos^ porque el!e Sancho, e de todos íeus Cavalley-

naceo na era de N. Senhor Jeíu ros, e Vaílallos, doPovo, do Rey-

Chrido de mil c noventa cquoa- no de Portugual , e feu corpo en-

tro, finqao annos antes que ha Ca- terrado com muita honra, c gran-

za Sanca de Jcruíalem foíle toma» des obíequias, efua Alma levada

da ahos Mouros peio Duque Gii- nas mãos dos Anjos , a. gloria do

dufre dcBulhaó •, e por morte de Parayío ,-onde todos fejamos. A»

feu pay ho Conde D. Anrique fí- men. Tem de fora da fepultura

coueile de dczoyto annos , edeí- hum lerreyio de verflosem Latim,

entam foy chamado Principevin- que diz, outro Alexandre jaz aqui^

te e ícte annos, e defpois chamado ou Túlio outro.

Rey quorenta e íeis annos, c lendo

DEO GRATIAS,

IN-
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O numero denota a pagina.

A
j^hdenamer K A eivou emEfpa-

Jl\ nha muitosMou-

ros,cChnfl:áos, e abrazou mui*

tos Santuários, pag. z8.

^chy Rey Mouro com trezentos

mil Soldados cerca Coimbra, c

levanta o cerco com grande

perda, pag, i r.

D. ^jjonfo Rey de Lião Foy filho

de D. Fernando, e Dona Urra-

qua filha delRey D. AíFonfo

Anricjues, pac;. 5 5.

"D.^ffoufo d: Cafidla chama io

oEmperador cazâlnafilha Do-

na Tárejacom o Conde D.An-

lique ,
paiT. 1. He vencido na

batalha de Valdevez por D. Af-

fonfo Anriques,pag.io.

D. ^ffonfo J4nyi(jt4es Quando
naceo, pag. 4. He entregue a

Egas Monis para fer ícu Ayo, ib.

He aprcícntado por cfte Fidal-

go a N. Senhora a qual o livra

da aleyjaó com que nàceu, ibi.

Acompanhou a feu pay defun-

to ate o lugar onde o ícpulfáráo,

pag. 7. Dezafia a feu Primo cl-

Rey de Caílella D. AhFonío fi-

lho do Conde D. Reymão por

lhe tomar Liaó , mas logo íe re-

conciliarão, pag. 7. c 8. Peleja

com feu Padraílo, e he vencido,

pag. 8. Torna fegunda vez a

batalhar, e o vence, e prende

juntamcte com elle a íua Máy,

pag. 9. Alcança a batalha oe

Valdcvésonde fica vencido D.

Affonío de Caílella chamado

Emperador, pag. 10. He cer-

cado em Guimarães por D. Af'

fi^nfo de Caílella, pag. 1 1 . De

como levantou o cerco,pag.i 5

.

Conquiíla Leyria,c Torres no»

L vas,
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vas, pag.15. Parte ao Alcnccjo

pua pclcjir com os Mouros, p.

j6. Seiuío muito a morte de

EgasMonis, ibi. BuícaaclRcy

lím;r, e aílciua osarrayacs no

lugar chamado Cabeças de

Rcy, pig. I 7. He dcípeifuadi-

do pelos Soldados â nãocom-

metccr a batalha do campo de

Ourique, masclle os anima pa-

ra oconllico, pag. 18. c I 9. A-

parecelhc Chriilo Senhor nof-

fo , c lhe fegura o bom íucceflo

da bacalh.i, pag. 10. c II. An-

tes da batalha he levátadoRey,

pag. li. Da-(c a batalha, c íahc

vitorioío, pag. z j . Depois defta

vitoria acieccnrouoeícuJo das

fua^ Armas, p.ig. 15. He mfor-

miJo doluj;ar onde cllá oCor*

po de S. Vicente Marcyr, pag.

16. Vay bufcarefteíanto Cor-

po ao Cabo do leu nome , c o

naó acha, pag. 27. Toma Lei-

ria aos Mouros, pag. 29. Faz

doação a S. Theotonio de Lei-

ria, c Arronches (ómenre noef-

pn itual , ibi. CazA com Dona
Mofalda , pag. }o. Intenta to-

mar Santarém, pag. ^ o. 51. c

31. Manda por Martim Mo-
hás levantar a treíioa com os

Kl ouros de Santarém , pag.
^ ^

.

Voio que fez a S. Bernardo fe

conquirtaíTe Santarém, ibi. Pra-

tira que fez aos Soldados para

conqniílar cfta Villa
, pag. 35.

Efrala efla Villa,e íc fez Senhor

delia, pag. í?- De que modo
rcndeo a Dcos as graças pela

E X
tomada dcíla V^illa

,
pag. 40.

Ordena cercar Lisboa, ibi. fcx-

horta aos elUangciros que che-

garão na Armada para a con-

quirtadc Lisboa, pag.41. Con-
quiiíacrta Cidade, c purifica z

íua Mclquita,p3g. 4z C43. De»

termina íazer cila Cidade Bit

pado, c quem foy o fcu primei-

ro Bnpo, pag. 47. Nomeya o
primeyro Prior do Moíteyro de

S. Vicente de Fora, e quem foy?

pag. 48. Ccnquifta Alanquer,

Óbidos, Torres vedras, e Alca-

cerc , Elvas , Moura , c Serpa,

pag. 4 5>. Dos filhos que teve, p.

50. Recebe com grjndc pompa
em T uy ao Conde de Baicelo-

na 1^. Rcymondo, que vinha

com procuração de leu íillio a

dclpozarle com Dona iMcfalda

filha do nitímo Rey, p-'g.co.c

ji. Toma Cezindira, e Pal-

mella onde desbaratou osMou-
ros, pag. 51. 52. e

^ 5 . Con-

quilla Badalhoufe, p. 5 4. Con-
tendas que teve com íeu genro

D.Fernando Rey de Liaó, e fa-

hindo a pelejar com elle que-

bra húa ptrna no ferrolho das

portas de Bad.lhoule, png.
5 4.

e55. Porcauíadelle dcíallre fica

pníioneiro , c para recuperar a

liberdade concede , e larga al-

gumas terras , cFoitalczas a D.

Fernando, png. ^^ Fezjuramé-

ro a feu filho D.Sancho por fu-

ccílor da Coroa, c quando fc

celebrou eftc ado, pag.5 í.Def-

barata cm Santarém a Alboja-

me
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me Rcy de Sevilha ,
que a vi-

nha cercar, pag.57. 658. Maa-

du alcuhllio l>. Sancho a pe-

lejar com os Mouros no Aien-

ten>, p. 61. Soccorrc ao ineímo

Infante, que cllava cm Sanea-

rem cercado por A hii iramohm
EmperaJor de Marrocos , eo
desbarata, pag.7 5. Acções illuf-

trcj, que obrou, pag. 77. c 7 8.

Annos,que viveo, p. 79. Dia, e

annoda lua morte, conJecítá

fepultado, ibi.

^lam^Her Hcconquiftado por D.

AíTonfo Anriques, pag.4í?.

^Ihojame Rey de Sevilha hedeí-

baratâdo pcrtendendo tomar

S-unarcm, por D. Afíonfo An-

riques, pag.57.e58. Fas tregoas

com o mclmo Rcy per finco

annos,gag.59.

j^lcaccre He conquiflado por D.

Affonío Anriques, p.ig. 45?.

yílmada Diveiíos nomes que te-

ve, pag. 44.

u^hmramcÁítn t mperador de Mar-

rocos cercaem Santarém no In-

fante D. Sancho , e hc desbara-

tado, p.>g. 73.
y4rrr)>}ihcs He tomado por Sa5

Theotonio Frior de SantaCruz

de Coimbra, pao;. 19.

y^nxery Altayde morde Santarém

foge para Sevilha quando ie to-

mou adita Villa, pag. 5 9-

A-::^m\r'.]A Porque cauza lhe pu-

zeraó eíle nome, pag. 4 4.

8?S NO^fAVElS.
u

B
Badalhoaje T_J E tomado por D.

STÃ Afí-ófo Ar.riqut-,

pag. 54. No Krrclho das íuas

portàs quebrou o mcín:o Rcv
huma perna í c porella C3i?'a

he pnhoneiro por feu ^cnro D.

Fernando Rey de Liaò , e recu-

pera outra vtz BadaihoLi(c,p.55.

Batalha De Santilhanas ncllafoy

priíioncyro por D.Aííonfo An-
riques D. Fernando Conde de

Traílamara juntamente com a

Rainha Dona Tareja niáy do

mclmo Rey, pag. 9.

AdeValdevcs, nella ficou def

truido D. Aífonfo de Callella

chamado Emperador, pag. 1 o.

A do Campo de Ourique, pag.

2.3. Adc junto de Palmella, p.

5 1. C53é' A de Inxarafe alcan-

çada pelo Inbnte D.Sancho,

pag. 65. A de Beja alcançada

pelo mcfmo Iníante , pag. 67.

A de Santarém onde he dcílrui-

do Almiramolim Emperador

de Marrocos, pag.74. e 75.

Bej.í He ccquillado per D. Alfon*

fo Anriques, e em que anno, p.

49. He cercada pelo« Mouros

governados por Albocamtíim,

cAlbouzil, elevantãoocerco

derrotados pelo Infante D.San-

cho,p.ig.(j7.

S-Berna*do. Eflando em França

foubc por illuílração Divina o

voto que fizera à fua Religião

Lij D.
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D. Aífonfo Anriques fecócjuin-

ullcbaniarcm.pag. 34*

c
Ceijtfjhra T "TEconguiftadapor

11 D. Aftonlo Anri.

ques,pag.5z.

Child.' tiolim Foy hum dos princi*

cipacs Cavâlleiros que vcyo na

Armada c|ue ajudou conquiftar

Lisboa, pag. At- Paílou á Villa

de Azambuja , que ficou a feus

defccndcnccs ,
pag. 44.

CouHb--í He cercada por Achy

Rey Mouro, c levanta o íitio

com grande [K:rda,pag. 1 1.

D

E X
Aífonfo , c lhe fez levantar o

cerco de Gum-sarães , pag. ii.

Vay com íua mulher , c hlhos

apreíentarlc a ElRey dcCalkl-

lapela mcnngem quclhet nha

fekto em Guimarãcs,pag. I3. He
livremente dcípcdido pelo duo

Rcy, pag.i 4. I^ít recebuiocom

grande alegria por D. Aftonío

Anriqucs quãdo vcitou dcCaí^

tella, ibi. \JA íu.i morte , c onde

cila enterrado, patj.i C.

Elvas Heconquiltada por D. Af-

fonfo Aniiqucs, pag. 4í).

Dotia Eltira Filha dei Rey de Cat
tella D. Aftonlo chamado o
Empcador caícu ctni o Con-

de D. Rcy maó de S.Gil de Pro-

encfa, pag.i.

^i;o>ví Heconquiílada por D. Af-

fonío Anriques, pag.^^j?.

Daciam Artyrizou a S. Vi-

cente, pag. í6.

D.Diogo Gonçalves Morre valcro»

mente na batalha de Ourique

pag. i4.

F

E
D.Egas Moni^ T^Oy o Ayo dcU

Jr Rcy D. A fio n-

íb Anriques, pag. 4. Aparece-

Ihe de noute N. Senhora , e lhe

manda leve a efte Princcpe a

humliiç^ar, ondearharàhuma
Igreja fua onde ficara livre da

Alcijió com que n3cera,e afllm

fucedeojpig.j. Da maneira que

fallou a ElRcy de Caílclla D.

D. Eelipfe /^"-^ Onde de Fr:índes

\ / cazoucom Dona
Tareja filha tcrccyra dclRey D.

Aftonío Anriq'«.«es,paíT. ^o.

D. Fernando Conde de Traílama-

racazou có Dona Tarcja viuva

do CondcD. Anriqiic,p.8. Era

o mayor homem de tipnnha, e

porelíacaufa Ic levantou todo

Portugal por elle contra F.lRey

D. AfTonfo Anriques, ibi. He
prifioneiro na bntalha de Sanri-

Ihanas por EÍRey D. Aífonfo

Anrique»;, pag. p.

D. Fernando Rcy de Liaõ cazou

com
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com Dom Urrat]iia filha de D,

Alfonío Anriques, pag. 50 Se-

parais cklle por ordem do Pa-

pa por íerem parentes, pag.54.

Priíiona em Ba Jalhoule a ícu

fogro D. Aftonlo Anriqu-cs, p.

D. tuas Roíifinho Desbarata os

Mouros cjLie cercavam Porto

de Móos, pag.70. Alcança bu-

ma vitoria naval dos mefmos

inimigos, e Ibe toma nove Ga-

lês, pag 71. Peleja íegundavcs

com 05> Mouros em o mar, on-

de foy desbaratado , e morto,

S NOTA^^EIS. t^

cliegou a Lisboa, png. 60.

Gua.íttr.0 Frade Flamengo heno»
meado primcyro Trioi do Mof
teyro deS Vicente de Fóia por

D.Aííonío A nriqucs, e não per-

manece, pag. 4X.

GnimavAti He cercada por LlRey
deCaltella D. Aflonír,pr!CT.i i,

Levantaolitio por pcriualaõ df

D. iigas Moniz, pag. i 3.

Gmdiiios Contgo Regrante, c

Prior do Molleirodc S. Vicen-

te de Fora he eleyto Bilpo de

Lamego, pag. 48.

pag. 72.*a' /

G
Gilberto T70y o primcyro Bifpo,

X c]ue teve Lisboa de-

pois de ganhada aos Mouros,

P3g-47.
D.Goiçilo de Sfííi\^t Valcroíamc-

te peleja na batalha de Ourique

pag.zj. Achou/e na concjuilla

dcSantarrm, p'2;. 5 9. Acom-
panhou a D. Afionío Anriques

quando foy a Tuy receber ao

Conde de Barcelona D. Rey-

mondo, pag.jo. Alíiltio naba»

talha de Inxarafe com o Infan*

te D. Sancho governado a fêis-

cenros homens de cavallo, pag.

D.Gomilo l/iegas Adiantado mór
daCavallariadelRey , focegn o

tumulto, que havia fobre olu-

s;ar onde íe havia de collocar o

Corpo de S. Vicente quando

I

In^ez^s / ^Ue vieraõ na Arma-

va da para cercar Lis-

boa aílentaó o leu arrayal no

lugar donde cila a Igreja Faro-

chial dos Martyres, pag. 41.

D.Jcaô Arcebifpo de Braga rece-

be cm Tuy a Dona Moíalda fi-

lha dclKey D. Aííonío Anri*

quês com D. Reymondo hllio

do Códe de Barcellona aílillin-

do efte com procuração do fi-

lho, pag. 51. Alíillio com o

Infante D. Sancho na batalha

de Inxarafe, pag.íí).

D. Ifidoro Bifpo de Tuy acompa-

nhou a e(ta Cidade a ElRcy D.

AíFonfo Anriqiies quando foy

receberão Conde de Barcelona

D. Reymondo, pag. j o-

ElRíy Jfmar Com quatio Pvcys

he vencido na batalha de Ouri-

que íendoo numero dos inimi-

gos
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dosgos muiro fupcrior ao

Chriílâos, pag. 24. Toma Ley-

na, pag.z:;.

L
I eyia T T F. cr ncjuiftada por D.

1 j[ Alf jnio Anriques, p.

ij. He tomada por ElRcy If-

mar, pag. 19.

Lisboa He cercada por D. AfFon-

ío AmicjLies, pag. 4 1 . Em que

dia, eannofoy ganhada, p. 41.

Quem foy o primeiro Bilpo,

c]ue ceve depois de conquiílada

aos iMouros, pag 4 7*

D.Lonrenço ly^ie'^as Peleja valcro-

famenre nz batalha de Ourique

pae;. 2.3. Achoufc iiaconquiíta

de Santarém, pag 59. Allilbo

ni batalha de lnxar..fe gover-

nando íciícentos homens, p.65.

M
Mariím MoriK ITllho de Egas

•ÍL Moniz Tn pi-

tão de huma Az na batalha do

CaTipo de Ourique peleja valc-

rcíamcntc, pag, 14. Morre na

batalha, ibi.

Jíâení Wow/^Fdhode Fgas Moniz

eraCapitió na baralha de Ou-
riq'i-

,
pao;. 2^. He mandado

por D. AfFonfo Anriqncs a fa-

zer treeoas com os Mouros de

Sanearem , e decomocfpiou a

\ illa, e do confelho,que deu a

E X
ElRcy para poder fcr conqHif-

tada,p. 3 i. Acha-lc na conquif-

ta de Santarém kndo ]à Guar»

da mbrdelRey, pag. 5-. Aílif-

tio na batalha de Inxarak" D.

Sancho, pag.65.

D. Mc7id'i Bilpo de Lamego acó-

panhou a HRcy D. Affonfo

AnriquesaTuyonde rcccbcoa

D- Rcymondo Conde de Bar-

celona, pag. 50.

Alounaves Sac prifioneiros na ba»

talha do Campo de Ouriquc,os

quaes iníormaraó a LtRcyD.

AtfonloAnriqucs donde eilava

o Corpo do Martyr S.Vicente,

pag. 25. e i6.

Dona Aíofalda Filha do Códe D.

Anrique de Lara caza com D.

Affonfo AnriqucSjpag.^o.

Do?ia AJof.i/ría Pilha dclRey D.

AíTonlo Anriqucs caza com D.

Reynicndo filho do Conde de

Barcflona , e quando , e como
(e fez e!leca7amcto,p.50.5i.e^z

AJofíeyoHe S.^tutede Fora Nel-

le, antes de íer fundado, pós o

fcu airayal D. AfTonfo Anriques

para conquiífar Lisboa, p. 41.

Q^il foy o leu primeiro Prior

nomeado pelo n-!ern-oRey,p.4S

A^JoUfwGuilIjfffi Delonga clpada

Conde de Lmccll foy hum dos

principacs Cavallciros,que vie-

raó na Armad.i, que ajudou to.

mar a Lisboa, pae.41.

AJoura He conquiflada por D.

AíFonfo Anriques, pag.45?.

Ohidos
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do foy receber ao Códe de Ear-

Cflona D.llcymondojp 50. Af-

filtío com olníantcD. Sancho

na batalha de Inxarafe, pag. (Í5.

Forwcie Muos He cercado pflos

Mouros, onde íoiaó desbarata-

dos potD. Fuás Roupmho,p.70
Portugal He dado cm dote ao CO'

de D. Anriquc por hlRey dcCa-

ílella D.Aitonío chamado Cm-
perador cjuando cazou có clle

a íua filha Dona Tareja, pag.z.

Port^ue tomou efte nome? p, 5

.

Ohídos TTOycõquiílado por D.

jL AíFonlo Anricjues, p.

P
<¥ajoGi{Oterr€s T T E f-eyto AU

ÍjI caydedoCa-

ftello de Leyria por S.Thcoto-

nio cjuando foy conquiílado

por D. Aftonfo Anriques, pag.

15. He ptilioneiro no Caílello

de Leyria quando í"oy conquif-

tadoporElRey limar, pag. z?.

Palmella He conquiltada por El»

Rey D. Aifonio Anrique onde

desbarata cm huma batalha aos

Mouros de Badajos, p. 5 1 . 652.

D. Pedro Conde dâs Alhirias a-

companha a Tuy a ElRcy D.

AíFonfo Anriques quando íoy

receber a D.Reymondo Conde
de Barcelona, pag.50.

D.Pedroy^fforifo Irmaó baftardo

delRey D. Aífonfo Anriques fe

achou na conquilta de Santa-

rém, pag. 3 9.

JD. Pedro das Efiurias. Governou

na batalha, que fe compunha
de duzentos, e íincoenta cavai-

los, pag. 65.

D. Pêro Fass Alferes de D. Affon*

fo Anriques fe achou na cóquií^

ta de Santarém, pag. 3 9. Acom-
panha o meímo Rsy a Tuy quá-

R
Conde D. Ramiro K Cópanhou

r\ aTuy aEl-

Rey D. Aífonfo Anriques quã-

do toy a receber a D. Rey mon-
do Conde de Barcelona, p. 5 o.

AílilHo na batalha de Inxarafe

governando a Azefquerda,quc

íc compunha de duzctos, eím-

coenta cavallos, pag. <í5.

D.Revnoiído Conde de Barcelona

recebe com procuração de ícu

filho a Dona Mofalda filha dcl-

Rcy D. AíFonío Anriques , e

quando, c como le fcs eílc caza-

mcnto, P'ig.50. 051.

D. Koberto Dayam da Sèe de Lis-

boa faz que o Prior da Igreja de

Santa Julla lhe conceda , que o

Corpo do Martyr S.Vicente fe-

jacollocado naSéc, pag.ío.

Dona
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S
Don^ Sancha T? Hha do Conde

Jl d. Anricjuc ca-

20U c6 D. Fernaó Mendes, p. 8.

Infante D. Sa)ich) Filho de D. Af-

fonfo Anriqucs em que dia , c

anno foy jurado cm Coimbra,

pag. 5Í. He mandado por feu

Pay ao Alentejo a pelejar com
Mouros , c do alvoroço com
cjue rcccbeo cfla ordem,c o que

executou, p. í I . are 64. Alcan*

ça huma gloriofa vitoria dos

Mouros em Sevilha, pag. 6^,

Alcança outra vitoriados meG
mos inimigos hindo cercar Be-

ja, pag.67. He cercado dentro

cm Santarém por Almiramo-

lim Emperador de Marrocos

com quatrocentos mil cavallos,

e quinhentos mil de péc , e fen*

do íoccorrido por EiRcy feu

Pay he desbaratado com todo

o exercito, pag. 74. c 75.

Santarém Dcícrevefc a bondade

do leu paiz, e como D. Affonfo

Anriqucs determinou conquiU

talla, eda ditíicnldade, que ha-

via para o confcguir, pag. 3 o. e

3 1 . He efcahda , e entrada por

ElRcy D. Affonfo Anriqucs, p.

5 7. Porque tem cfte nome ? p.

40. He cercada por Albojame

Rcy de Sevilha , onde foy der-

rotado por D. Affonfo Anri-

qucs, pag. 5 7.

Serpa He conquiftada por D. Af

-

1 v r> E X
fonío Anriqucs, pag. 49.

Sinais Eípantofcs, queapporrce-

raó em o Cco de noutc quando

HlRty D. Affonío Anriqucs

quiz tomar Santaiem,pag. 3 <í
,

;.

T
Dona ^I areja y^ AzacomoCõ-

V^ de D. Anriquc,

eleva por dote a Portugal co-

mo Condado
,
pag. 2. Depois

da morte do Conde D. Anri-

que cazou có U. Vermuy l'aes

de Trava, c depois com D.Fer-

nando Conde de Traftamara

Irmaó de Vermuy Paes, pag.g.

He pnfioncira na batalha de

Santilhanas por feu filho D. Af-

fonfo Annques, pag.p.

Dona ^Fareja Filha terceira dclRey

D. AfTonfo Anriqucs cazou c5

D.Fclippe Conde de Frandcs,

pag. 50. Como foy conduzida

para aquclle Condado, p.76'.

S.l^heotonio Prior de Santa Cruz

conquifta Arronches, pag. ip.

Faslhcdoaçaó D. AlTonío An-

riqucs de Leyria , c Arronches

fomente no Efpiritual, pag. 30.

Recebe do mefmo Rey Leyria

aífim no Efpiritual , como no
temporal, e lhe põem por Al-

cayde do Caftcllo a Payo Guo-

terre«:,pag. 15. Fas oração com
os (eus Cónegos pelo bom fu-

ceílo da conquiíla de Sanearem

pag. 57.

^Ihoiuar Q feu Caílcllo he cercado

)or
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por Almiramolini Emperadcr

de Mariocos, pag 74-.

Tones mvas Qtia luio foy cóquif-

taáa noi D. rtrfonío Aniicjucs?

pae 1 s. OltuCaltcllotoydef-

truido oor Almiramolini Em-

pcradordj Marrocos, pa^:; 74.

Torres (^'^edr IS Foy cóquiltadapor

D.AíFonfo AniRjues, pag.49.

'^ramnfo He tomado pelos Mou-

ros , onde hzeraó i^randc moc-

tandadcjpag.49.

V
CcriHe D. P^afco \ Cõpanhou a

iVTuyaElRey
D. AlTonfo Anriques quando

foy receberão Conde de Barce-

lona D.Rcymondo, pag.jo.

D. í- f j mí)j Fars de Trava Cazou

có a Rainha DonaTarcja viuva

do Conde D. Anrique.p.S. De-

pois deixandoa cazou có híía fi-

NOTAVEIS. 8.9

Ihada mcfmaDonaTareja,ibi.

í^.l/iíeute Donde era natural, c

por quem toy niartyrizado, p.

%S. O leu Corpo he trazido ao

Cabo que agora tem o feu no-

me , c de como o foy buícar D.

Aftonío Anriques , e onão a-

chou,pag.2,7. Como tcy acha-

do o (eu Corpo, e collocado na

Séc de Lisboa, p-ig.jí». 60. ç.c>\.

f^illa franca Foy ch..mada antiga-

mente Cornaguoa, pag.44.

DofiaUrraqua Filha dclKcy de

Caítclla D. AfFonfo chamado
oEmpcrador caza com oCon*
deD. Reymaó de Tolola, p.2.

JDofia Urraqua FilhadeD. Aífon-

ío Anriques cazou com D. Fer-

nando Rcy deLiaó ,pag 50.

Dona Urraqua Lofes Filha do C6-

de de Navarra Irmãa de D Dio-

go o bom Senhor de Bifquaya

cazou com ElR.ey de Liaó D.

Fernando, pag 54. e 5 5

.

F I M.

JUt
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Í^^S^

TRASLADO
DO JURAMENTO DEL-REY

D. AFFON
A N R I a U E S

O qual fe conferva no Archivo do Real Moíleiro

de Alcobaça.

^^^fj GO ^IfonfusPortMgallWRex.filmsilhprisCo'

triitts Henrici , nepos magni Regts /^Ifcnjt , coram

'vobis horas 'viris , Epifcopo Bracharefifi ,^ ^pf'
copo Colmihyicnfi ,^ "2 heotonio , reltquifque mag-

naúhus offiáalibm vaffalk Regm mei vi hac Crme
íitrea

,^ in hoc libro SanBifJimorfim £uangelwrum

juro cpim taclu manuum mearum ,
qiwd ego mi[er

peccator , 'vidi hijce ocdis hidtgnis uerum Tjominum

voPrum f ^SUM Chrijlum m Crme e%ten[um m hac forma, fgo eram

ctim wea hofle in terris ultra 'fagum , tn agro ^nriquio , utptg7Urem cum

Ifmaele , ^'f altis qHatuor Regtbm Ma^rorum habenúbtis fecum infinita

milita ,(^ qens mea timorata propter multitadinem , erat fatigata^^
multum triflií , in tantMm , ut mnlti dicerent effe temeritatem mire belluni

,

^ ego trijlis de eo qmd audiebam , C£pí mecum cogitare
,
quid agerem

, (ff

habeham tmmn Itbrmn in meo papillione , in quo erat fcriptum Teflameii'

tum antiqHtitn
,^ Tefiamentum fFòU Chriflt. ^perm illum

,& legi

njicloriam Gedeoms ,^ dixi intra me : T» fcis Domine f£SU Chrijie
,

quia pro tuo amore fnfcepi hellmn i(iud contra tms ininmos ,
&' in matm

tua efl dare mthi
,^ meti fortitudinem , íít 'vincamm illos blafphemantes

tmim nomen ,
^'

fie dke?ís dormivifupra lihrHm ,^ videbam virum fe-

M ij nem
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vem adtne vementetn-, dice7itemque: ^dejonfe^ccr.jide^ iitKCí evini^ dileU

labifqfis Reges t/los uifideles , couterefque ptentiam íllornw
,^ Dcn,ij.us

tiofter újlcndet [e tibi. Dum Imc ztdeo , accedit ^oamies Ferdinajidui de

Soufa vafjaUus de meo aibicalOy dtxttque: [urge d.omine mi. Ade^ Un.ofe*

nex , 'vultj^ue te alioqtn. J/igredíatnr^ dixi, fifidelis efi. hjgrejjus ad me , ag-

novi efje tllumy quem in uiliotie z ideram, qm d.xit niihi^ dofhwe^ bcno atntno

ejlo, víHceí
,
Qf?iG?i zínceris.Dilí8i4S es Do)/:wo, fojmt eawi fupr te, ^'

ftipcr fenientíiiiwfofi te óculos mifertíordiafu^e i4jque Í7J jextauí deuniam

generatmnem , /;/ qua attenuabitur prcles, fcd w 7fja âttetiuata irfe reft i-

ucty Q;' 'videbtt. Iffe wejubet mdicare tibty qttod dum audteús ftque7}ti 71o-

Oe twim7iabHh}n Remiforh mei , Í72 qm xixi fexagmtajtx ain.ts 77. ter 771/1-

'deles., fer'vatus favore altiffitm^egrcdiaris extra laflraifolus fi7je aibjDisj

ofte7idere tibi pietate7}i fua7n iriulta7n. Parui ,^ 7 euerenter 77/ ttrra fnjt.

tas
,^ 77ímtiU(n

,
^' mitte7ite7n 'veneratus fu7n , Çf^ dU7n 771 orati' 7ieto.

Jitiis f07iiti4m expeí}are7n
, feiUTida 7ioclts i'ig7lia tÍ7it:7i7iabulti7n ítudivt,

^^erife ^Qffcuto ar7t7atus , egrefjus Ju7n extra cajlra , "zidique fubitu a

farte dextra., orie7ite7n 'verfus ,micaute77i radiu7/i, ^' fat^Utitnfj(eíidor

trefcebat í7í 7nauis
,
^' du7n óculos ad dlawfarte/}) tfJicaLittr yjio , eciein

iffo radio vlarius Jolefig77U7n Crucis afficio ,^ JhòVM C bríjiu77i ;>; eo

crucifixmn,^ ex mia,^ altera farte tnultitudimtn jnve7it'.tK ia7ididif'

Jt7ttormn
,
quos Sanelos y^77gelt.sfuijje credo. Ghtam z tfiornm du77i z ideo

,

defofíto e7ife , Qffcuto , relíCÍifque vejiibus
, ^ calceatiie7itis ^frcnus Í7i

terra7n wí projicto^ lacrjrtúfque abunde 7njfíS , caft rcgarepo corjfcita'

ti07ie vaf]alorí47}7 7)ieoru777 , dixi que 7,i}:il turbatus. Oind tu ad me L crm-

ne ? Crede7)ti e7iÍ77i Fideffizii augereí Adclius efi utte z;tdea7d 1 iijideles ^

C^ creda7it^qua7neg0f quia fonte baftijmatis te Deu7n zerutíi F7liutn

í^irgiíiis , (5f Patris jEte) 711 ag7ioz'i,Q^' ag7iofco. Frat autem Cruxnã'
ra 7nag7iitudi7iis

,^ elevata a terra quajt decet» cubttos. DomÍ7ius fua-
zjt voeis foiío

,
qtmn indigna aures mea fercepcru7!t , dixit 77tthi. I^^on ut

tua7f) Fidem augere7n hocmodo affarui tibi ,Jed ut (07 robot em ccrtuutnin

hoc C07iflttu
.,
^'initia Reg7n tu'i Juprafitífia/n pítratn (labihretf). Co7/fde

Alfonfey non folu7n enÍ7n hec certa7f:en z inces
, fed C7nnes alies in quibuj

contra inÍ7nicos Crucis fugnaveris . Gentítn tuatu Í7ize7!Íes alacrctn ad beL

lum,^ forte7n y pete7ite7ny ut fubRe^ts 7iomtne in haepugna ingrediarts
\

nec duhites
, fed quidquid petierint , libere concede. Fgo enitn a^dijicator

,

Ç^difftpator Itnperioríwi^ Reg7W^ U7n (um : yolo enitn Í7i te
,^ infetjíi.

ne tun J7nperiu7)j tmhi (labitire , ut deferatur 7i(7nen mertn in eyteras gentes;

&' ut ag7iofca7>t fuceefjores tui datcrem Reg77Í , infirme tup.m ex fretio ,

quo ego humanuw qe7ius emi
,^ ex eo quo ego à Judais emptus [imi , cofHm

l
ones

,^ ertt mtht Reg7ium fan^tfieatufu , Fidepuru7n , ^ pietate di.

ledum
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leBtitn. Fgo ut hítc audh'i Jmmi pojlrattis adoravidicevs : QíúJ ns inc

títís ^ Dothwe , tantam ti.iht am.uhttas fietatem ? Oiucicuid jubesfa.

ciam , (f5^' ut tu weapole , (juampovntús oíuíos bemgvos -ptrie ^geritethc^íte

Fo>tt4gal(e7iftm faliam cujkcii
^ & J^

cotjttatos altc^uod^arauerísma-

Itím^terte ilhm fot'tns vi //;<?, fe^' w fmcejjores meos ,^'^ofulmn estiem

íií?/'jiiíim mnann pltum cliltgo , ahjohe, yim^ue?is Dommtis wquit : Ncrt

ncedit ab eis , nec^ue a te miqnamniiferkordia mea^ferilíos enun-paravi

fíjthi tfieíjtfii u.ultay)!
,^ elegi ecs in wejjorea u.eoi ni terr:s Icrjgwquis : h^ec

diceus rliffarntt , ^ egofidi4áa floiMS , Çff ciníceaine reciii iit Ca^ra
,^

quoi talittY fuent y]m-o ego /ildefonfus Rex per Sajitlijjm^a ^e^u Chrif-

ti Fuciugelta hífce mamhus tacfa. Idcirco paatpio fHiceJjoribus imts in

fe^yetMum futurts , nt finta quinque tu crucemparttta , pofterCr/tcetn ,

^ qtinicji^e vulnera Chrifii , in tii(igue fera}it , (^' in unvquoque trtgwta

argênteos
,
Q^fuperferpentem A/loyfis , ub Cl rijitfiguram ,

^' hocft me-

tnortale >io(}rum ingeneratione noflra :^ft quis altud atiet.tauertt , a Do-
mino ft walediHus ,^ cum Juda traditore in Infernum maceratus. Ba-
3u cai ta (Joliwb. 111. Kalend. Novembris. Era Al. C. Lll.

EgoAldefcníusRex PortugalííE. .

I. Colimb. Fpifcop. Alfoníus Menen. pra?f. Ulif.

I. ]iraciiare]il. Meiropo'. Gondiíalvusde Soulapiccur. Imn,

T. Irior. Pelagius Menen. procur. Vi!en.

FerdinandusPetri Curlx Dapif. Suer. iVlariin. procurar. Colin.b.

Petrus t-elag. Curiae bignifer. Menenaus Petri ,
pro Magilxro Al-

\'eialcus bancij. beito Regis Lauctllario.

Cífja fignifíCaçao em Fortuguez, he a feguinte,

EU AfFonfoReyde de Portugal , filho do Conde Ht^nrique,e neto

do grande Rty D. Affcnlo , diante de vos Biípo de Braga , e Bifpo

de Coimbra , e Theotonio, e de toJos os mais Vallallos de meu Rtyno,

jaroem efta Cruz de metal ,e nefte liviodos Santos Euangelhos , em
que ponho minhas mãos, que eu miferiível peccador vicem cftes olhos

indif^nos a noíTo Senhor JESUChrirtoeftendidona Cruz ,no mcdoíe*

gnince. Eu el]:ava com meu exercito nas terras de Alentt jo , no Campo
de O irique,pird dar b<italha a Kmael ,e outros quatro Rcys Mcuror,

quetinhiô confino infinitos milhiresdc homens, e minha gente teme-

rolá de íua multidão , eftava atribulada , e triíle fobremaneira , em tanto

que publicamente diziaõ alguns fer temeridade acommetter tal iornada.

E eu entadado do que ouvia , comecey a cuidar comigo ,
que faria ; e co-

mo
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mo tiveííena rr.inha tenda hum livro cmc|uecrtavacíciitooTeftarrcn»

to Vtliio , e o de Jesv Chtiílo , abiiho , e li nelle a vitoria de Gedtaõ,

c diíTe entre mim meímo. Muy bem (abeis vos , Senhor JESU Chrií-

to,que por amor voíTo tomey (obre mim efta guerra contra vcílos ad.

vcríarios , em voíía mão eftà dar a mim , e aos meus fortaleza para ven-

cer cíles blastcmadores de voííononne. Ditas eftas palavras adormeci

lebre o livro , c comecey a fonhar, que via hum homem velho vir para

onde cu citava , e que nví dizia : AíFonío , tem conhança
,
porque ven-

cerás , e dertruii às efles Reys infiéis , e desfarás íua potencia , e o Senhor

fe te moílrara. Eftan Jo nel\a viíaô , chegou Joaõ Fernandes de Soufa

roeu Cimereiro dizendo. me: Acorday, lenhor meu
,
porque ellà aqui

hum homem velho, que vos quer fallar. Entre ( lhe rcípondi ) íc he Ca-
tholico: e tanto que entrou , conheci ler aquellc, que no íonhovira;o

qual me dilíe : Senhor tende bom coração , vencereis , e naõ lereis ven-

cido; íois amado do Senhor, porque (em duvida poz iobre vòs, e (obre

voíTa geração depois de voííos dias os olhos de lua mifericordia , até a

decima lexta decendencia, na qual fe dinr.inuiria a (ucccíTaõ,mas nelia

aíli.n diminaida elle tornará a pór os olhos , e vera. Elle me manda di-

zervos , que quando na (eguintc noite ouvirdes a cãpainha de minha Er-

mida, na qual vivo ha feíTenta e fcis annos, guardado no meyo dos Infiéis,

com o favor do muy Alto, fayais fora do Real (em nenhuns criados, por-

qae vosqtK-r moftrar fua grande piedade. Obedeci , e poílrado em ter-

ra com muita reverencia , ven^rey o Embaixador , e quem o mandava ;

e como poíl:ocm oraçaõ aguardaííe o lom , na legunda vela da noite ou-

vi a campainha , e armado com efpada , e rodela íahi fora dos Reays,

e íubitamente vi a parte direita contra o Nacente , hum rayo resplande-

cente ; e indo-íe pouco, e pouco clarificando, cada hora le fazia mayor; e

pondo d.* propofito os oliios para aquclla parte, vi de repente no próprio

ravoofind daCruz,maisre(plandecentequeo Sol, e Jesv Chriílo Cru-
cificado nella , e de huma , e dt outra pai te , húa copia grande de mance-

bos refplan 1'centes ,os quais creyo, que íeriaõ os Santos Anjos. Vendo
pois eíla vifaõ , pondo à parte o Eícudo , e elpada , e lançando em terra as

roupas ,ecâlçadome lancey de bruços, e desfeito em lagrymas comecey

a rogar pela confolaçaõ de meus vaíTallos, c diíTe (em nenhum temor.

A que fi n me apareceis Senhor ? Quereis porventura accrefcentar fé

a quem tem tanta ? Melhor he por certo quc vos ve jaó os inimigos , e

creaÕ em vò^
, que eu

,
que de(de a fonte do BartiTmovos conheci por

Deos verdadeiro , Filho da Virgem ,edo Padre Eterno, e aííim vos co-

nheço agora. A Cruz era de maravilhofa grandeza , levantada da terra

quaíi Jez covados. O Senhor com hum tom de voz fuave, que minhas

orelhas
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orelhas indignas ouvirão j me diíle. Naõ te apareci deíle modo para ac-

crefcentar tuafc, mas para íoitalecer teu coração ncíle comHitOjC fun-

dar os principies de teu Reynolobrc pedra firme. Confia Atíonío, por-

que naõ lo venceras efta batalha , mas todas as outras cm cjue pelejares

contra os inimigos de minha Cruz. Acharas tua gente alrgre,e esforçada

para a peleja , e te pedira que entres na batalha com ticuio de Rcy. Naó
ponhas duvida , mas tudo quanto te pedirem lhe concede f<icil(i,t nte. Eu

lòu o fundidor, e deflruidor dos Reynos , e Impérios ,e queiocni ti ,e

teusdecendentes fundar para mim hum Império, por cujo meyo Icja

meu nome publicado entre as Nações mais eílranhas. E para que teus

defccndcntes conheçaõquem lhe dà oRcyno, comporás o Elcudo de

tuas Armas do preço com que eu remi o género hum-ano , e d^^queíle por-

que fuy comprado dosJudcos,e lermeha Reynofantifícado
,
puro na fé,

c amado por minha piedade. Eu tanto que ouvi eft.is ccuías
, pcfti ado

cm terra o adorey dizendo : Porque méritos. Senhor ,me mcíbai> taõ

grande mifericordia ? Ponde pois toíTos benignos olhos nos íuccccílcres

que me prometeis , e guarday lalva a gente Portugueza. E íe acontecer,

que tenhais contra ella algum caftigo aparelhado, cxecutay-o anies em
mim, e em meusdefcendenteSjelivray cíle povo, que amo como a úni-

co filho. Coníentindo nifto o Senhor , diííe : Naõ íe apartará dtllt s, nem
de ti nunca minha miíericordia

,
porque por íua via tenho aparelhadas

grandes fearas, e aelles elcolhidos por meus (egadores em terras n uy

remotas. Ditas eílas palavras dezapareceu, e cu cheyo de ccnfianç;: ,c

íuavidade me torncy para o Real. E que iítopaflaflc na verdade, juro

eu D. Affonfo pelos Santos Euangelhos de
J
E S U Chrifto tocados cem

eíias mãos. E por tanto mando a meus delcendentes
,
que para íempre

íuccederem ,
que em honra da Cruz e cinco Chagas de JESU Chiifto

tragíõ cm feu Efcudo cinco Eícudos partidos em Cruz , e em cada hom
delles os trinta dinheiros ,e por timbre a Serpente de Moyfés , por íer fí-

guia de Chrifto, e efte íeja o trofeo de noíTa geração. E fe alguém in.

tentar o contrario? feja maldito do Senhor, e atormentado no Infcmo

com Judas o treido''- Foy feita a preíente carta em Coimbra aos vinte c

nove de Outubro , era dg mil e cento e cincoenta e dous.

Eu ElRey D, affonfo,

João MptropoUtano Bracharen/e. Gonçalo de Sotifa Procurador de entre

JoaÕ Hifpo de Coimbra, T)ouro e Minho.
Theotonio 'Prior^ Tayo Mendes T' rocnrador de Vifeu.
Terndô Peres Fedor da Cafa. Sueiro Martins Trocnrador de Coimb.

Vafco Sanches, Mem Peres o efcreveupor Mefire AU
A§onfo Mendes Govern. de Lisboa. berto Cancellario delRey.^
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SENHOR

1 ^.l4AJ^WBáMkSp:fU^:fi^\ STA he a fesundavez,

que chego aos Reays

pés de V.MageRode agradecido, e pretendente. Agrade-

cidoj porque V. Mageíbde com a íua natural bcnignid í-

de



de le dignou de aceitar a vida que lhe oííercci, do Senhor

Rcy D. Aífbnío Enriques, efcrita ha mais de dous ícculos

por Duarte Galvaó. Ê pretendente de que V. Mngeílade

com a meíma Real benevolência, fe lirva de Amparar

com afombraíoberana do leu AuguíloNcme, a vida do

Senhor Rey D. Sancho I. que lhe offereço agora, para que

animado cora a fua Real protecção poíía continuar no
deiempenho da palavra prometida de hir dando àluz as

Chronicas dos Senhores Reys deíle Rcyno, que ha mui-

tos annosfeconfervaomanufcritas. ARealPcfiba deV.

Mageftade guarde Deos muitos annos como dezcjamos/

e havemos miíler.

MIGUEL LOPES FERREYRA.



AO EXCELLENTISSIMO SENHOR

FERNÃO TELLES
DA SYL V A

MARQUES DE ALEGRETE DOSCONCELHOSDE ESTADO,
e Guerra, delRej NoJJo Senhor^ GenúUbomemclefua Camará^ Fedor defua

fazenda ^ tmba'^xador extraordinário à Corte de Vienna^ ao Serenijfmw

Emperador fofephj e Condutor da Sermjfma Rai?iha NoJJa Se*

nbora a ejies Reynos, Académico, e Cenfor da Academia Real

da Htfloria Portuguefa, ^c.

ÍIí^ãaBaãS^S^^^líJMglg'^^1 S repetidas vezes que Vofla Excellencia me tem favoreci-
" do com a fiia coílumada affabilidade, me animaõ a que

novamente me valha do íeu favor , pcdindolhe queira fazerme a mercê dcof-

recer a Sua Mageílade que Deos guarde., a Chronica delRey D. Sancho I. que

pelas



pelas heróicas açccs de que fcy gcncrcfo inRruiv.cnto, bem merece a fua Real

protecção. Erpcro de Volla txcellcncia cílc beneficio •, fundado ncs que te-

nho recebido da gencrofidade de Voíla Excclicncia. Cuja cxccllcniilLma

PeíToa guarde Deos muiíos annos.

Qrtaào de P^o\ja EyxelUncU

MIGUEL LOPFS FERRETRA.



MIGUEL LOPES FERREYRA

AO LEITOR.
A imprcflaó, cjue ngora publico, da Clironici dcl-

Rey D. Sanei o I. <ie Portugal verá- amigo Lcy-

ccr, que naó falto à palavra que te dey de hir im-

primindo as Chronicas manuícritas dos ncflos

Rcys. A que ha poucos n ezes dty à luz delRey

D. Aífonfo Enriques , foy efcrita por Duaite Gal-

vão; efta de fcu filho , e dos maib Reys, que Te lhe

leguirão , náo he facil a averiguação de quem íeji

o feu verdadeiro, e legitimo Autor. Commummente andar em ncmc
de Ruy de Pina, que foy hum homem de grande en:in,?.çáo ptl? peíloa,

e pela fciencia. Foy Cavalleiro da Caza delRey D. Manoel (cu Chro-

rifta , e Guarda mor da Torre do Tombo, e na Fmbaixâda de obedi-

ência à Santidade de Alexandre VI. com que foraó a Roma D. Pedro

de Noronha Mordomo mór do dito Rcy, e Vafco Fernandes de Luce^

na, foy o Secretario delia Ruy de Pina. Damião de Góes na Quartn par*

te da Chronica delRey D. Manoel Cap. 38. trata com grande miudeza,

efte ponto, e moflra que eftas Chronicas forão comportas humas por

Fernaó Lopes, e outras por Gomes Eanncs de Zurara, mas não duvida,

que Ruy de Pina lhes deo melhor forma, ou na ordem , ou no cflilo,

que he o que bafta para que de algum modo fe lhes deva dar o nome de

Tuas. A mim não me toca o exame deita queftaó, mas íó o dar noticia

do que fe tem eícrito neíla matéria. Aos Autores das Bibliothecas per-

tence a averiguação deífc ponto, eamim continuar com 3 imprefTao

das outras Chronicas, que fe feguem, que como todos íabem, andaó em
nome de Ruy de Pina, para defle modo fervir ao publico, tirandoasdo

fegredo daTorredo Tombo para mayor commodidadedos curiofos.

Fale,

PRO-
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PROLOGUO
DO A U T H O R.

DJS CORONICAS DOS PRIMEIROS RETS
de Portuguaí, prit/ielramerite a Coronha deiRej D.SatnLo defU ucme bo

pritnenOy e dos Rey de Ronu^uai }x) fegundo^ dirigido aho muito yllto^ e

. Excelleiite , e Poder ofo Prtucepe ElRey D. AJanoel Nofjo Senhor
y
ptr

Riij de Pinayfeti Coromjia mor , e Eídal^iw de [ua Ca:::a,

USTA ilifculpa poderá fcr para mim Reypoderoío,

e Príncipe muy cxcclknte nom cmprendcr obra tam

árdua , e tam dilnicil consoclla , ha que ho eí^.reyto

mandado de V.A.c (eu louvado dcrcjo rí-e obiiguaÕ,

pois af^uora em voíTo betnaveníurado tempo o,e man-

da
,
qae ordene, c componha has antiguas Elloiia?,

louvadas memorias, e notáveis kytos dos primeyros,

c exclarecidos Keys de Portugual voííos progenitores, que óc (eus tem-

pos dividamente íe nom acham compoftas , ou nos outros deípois delles

por negligencia fe perderam , c abaítaria por muy claro corregimento

dcílaeicuza, cporreceo do grande trabalho, e cuydadodo eípiitc, e das

muitas deficaldades, queneíia obra fe oífrec^m, íabcrem, q jaa porvoí-

fo mandado ha começou , e nom proíeguio Duarte Gualvam, do voíío

Concelho, que paraella, e paracoazas outras de moor importância, he

homem por (ua doutrina aííaasdelperto , emuy iufficicnte, mss porque

voíTi vontade Rey muytoexcellente, fempre íe inclina, e nanqua d.zcja,

falvo obras íantas, e juílas, e muy virtuofas, al1i por effo ella toy lempre,

ehe prevcligiadi, e favorecida da fama potencia Divina, quepaia com»

primentode Tolíosdezejos, e propolitosnunqua para ordenar vos falece

laber, c prudência, nem oara executar, c comprir í-orças, e grande poder,

e da coníequuçam defta íingular perroguativa ,qae he voíTa muy Real

peííoa, todas noíTas eraorezas , e por voíía boa ventura para fempf e cii-

lorguada, de que ha proíperidade , e verdadeyra fama de voííos msravi-

Ihofos feytos dam em todo mundo muy claro teílimnnho ; tomey em-

preftado para efta obra, qae toda hec voíía, alguma ouzadia, ainda que

receofa, com que no caníaçodel^c grande feí viço
,
por ventura nom co-

>•* nhecido.
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nhfcitlo, esforçâle ha fraqueza de minhas forças, c favorecefTe ka rudeza

deineaenG;enho, paraquc aho menos por minha piquenapofllbilidadc

moftrc primeyramente, que de voíía muiu bondade, e esforço, c gran-

deza de animo nomtoy íóomcntedeícobrir novos Reynos, novos ma.i-

res, novas r:giõcs, cofft qac aho mundo m^ycr, e mais viquo que nas ter-

ras nom conhecidas, de Deos nunqua coTihrccdoras,ícu muy lanto nome,

como oacro Apoílolo fix.-íTcis conhecer,e pubriquar (ua vcrdadeyra Fc'e,

mas que ainda para mtyor 2creccncamcrntodoprccio70ihezouro de voí-

ías virtudes defcobriftes ePca voíía própria, e muy louvada virtude de tam
prefey ta piedade,de que àcerqiia dos gloriolos Reys, c Rainhas de Porta,

gualdeqac dcíccn:!eis, tam prefeytamenteuzais,comhaqual reíucitan.

do voiTa muy Keal Senhoria haíeus nomes muy dinasmemovias,ememiO-

randas íaçanhas, cujo juizo ho cíqnecimcnto tinha jia affi m.oriifiquadas

de todo, c dandolhe citas (uas verdadeyras lembranças huma tam íegura

roaníyra para vida eterna, ellas juntas por immortal intcrcííe demais
vofío louvor, íe tornem todas ha ver em vós, cora mayor refplandor, rc
novadas,ene!las V- A. moítre aho mundo hos Reaes, e limpos originaes

de que foy, e hamy por (uagrandcía , ehtrmanidade, perdoe eftes come-
timentos, que hz de vos querer louvar, poisverdadeyranecefTidade aqui

ho; inxerio, porque em cazo que íeja regra , e principio muy dino
, que

bem faz quem íemprc vce bem outras.

Porém nomfiqua porfaber,muitoexcellentcRcy,que voíTos limpoy,

c caftos ouvidos jaa nom eípcram por meus louvores, por boquas de Sarw

tos Papas, e de grandes Keys
,
por todo bo mundo tantas vezes publiqua-

dos e muitos mais merecidos
,
porque ha temperança de voíía alma he

tal, que com ha íóo operaçam de voíías virtudes, fem q íe diguam,intrin

,

íequamente íe contenta, mais alegre de bem fazer, que de bem ouvir,mas
com tudo porque vos Princepe muy efciaracido íabemos, que foíles fo-

bre todos,e íois dado por Rey da íóo maõ de Deos,ha nós,hos volTos Por-

tuguezes, por grande nolTa gloria, e vemos que tendes fey ta proíilTa5,quc

maravilhofanientecomprircis na faí^rada Relif^iam das mais cxcellcntes

virtudes Divinas, e hnmanas, por eílo nom hce amy, nem ha outrem pe-

riguo, mas fegurança , nom hee culpa , mas merecimento , c divida, que

devemos louvar voíías couías tam grandes, c ha vós principalmente por-

que quando íe aííii nom fizede claramente fe erraria, e nom tanto ha vós,

como ha Deos,pois falandoíe voíías grandezas, e prolperidades fe dá gra-

ças, e louvores aho todo Poderolo Deos, que em íua maõ por vós has hz,
porque todos fabemos, e ha todos hee muy notório que ha gloria , e lou-

vor, que por vo-íía bemaveniurança hos homens querem atribuir ba vó?,

voffaalnaa, como aquella, que dellcs beneficies hee mny ag'jardecida,e

loguo
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kiguo hás offrece ha Deos, de quem ficlmínLc credey, c aifíírmais que tu»

do procede,

E por tornar aho fio do Prologuo
,
que hum pouqao qucbrcy , acho

Rey poderoro,emuy cxccilente, que delRey D. Affonío Anriques deite

nome, e dos Keys de Portugual ho primeyro , atée ElUcy D. Aííonio

deílc nome ho quarto inclufivè, queíaõíetc íleys, nom parece de íuas

vidas, nem de (cus ieytos feacha nos voílosReynosEftoria ordenada, e

coTnpofta,como fora rezara, e le merecia, mas haa lóomence por Lugaa-

res muy ocultos algumas lembranças, cartas confuzas , e muy duvido-

sas,cuja verdade quanto for poílivei,ainda que fcja com muito eftudo de

grande trabdho, heeneceflarioque (ebuíque, ele apure, cparaalgúas

íemiihintes lembranças, creo que Duarte Gualvaõ, que íedizcompoer

haCoronica delRey D. Aífonlb Anriques ho primeyro, de que algum

tanto íe achou maisefcrito, ehaqucefta dei Rey D. Sancho feu filho,vay

continuada, ehas outras dos outros Reys, que hofocederam, po!Í-o que

cm feu Prologuo fe oífreceíTe dehasacabar, bem fey que nom por de»

fey to de faber, nem por falecimento de bom derejo , mas por nom avcr,

c mais nom achar ha matéria para eflo necetlaria , pódc ler que dcfeíiio

de ha$ compoer, e ha efte pezo tamanho
,
que ha íua íuHciencia deyxou,

V. A . pela natural obediência, e fervidam ,
que lhe devo me manda , c

conftrange, que fem eícuza íoometa meus hombros, em cazo que fazelo

feja próprio de meu ofificio, bem finto porem, que de meu iaber hec muy
cftranho, mas como eu Sereniílimo Rey fam de volía eíperança favore-

cido , c com eíTo tenho alguma confiança de meu dezejo , e cuydado , c

afli da grande deligencia , qae para efta compofiçam íe requere , eípero

prazendo ha Deos, quanto ha hum homem nom (ufficicnte for poííive!,

que fatisfarey cora fua graça ha voíío mandado ,
pofto que nom feja

com inteyra fatisfaçam de voíío Real dezejo , e eílo nom (erà fem traba»

Ihoíb fundamente, porque hos fey tos , e has memorias de noííosglorio.

fos Reys de Portugual antiguos, e mais modernos , foram , c fam por to-^

das has rezóes do mundo, aíTi notórias , e eílimadas, que hos Efci icorcs,

affi Latinos, como de outras lingaoas eílraahas, por nom ferem ingratos

ahos merecimentos de feus tempos, em fcus proceílos , e Coronicas, que

compotcram, notarem haelles Reys de Portugual por muy excellentes

em fuás obras, e feytos por muy fingulares, e dinos para femprc alembrâ-

rem, c nunqua efqueecrem.

De q fe fegue q quanto hos Reys de Portugual foram Catholicos , de-

votos, e obedientes ha Dcos,c à Santa Sée Apoftoliqua nas vidas, c regi!»

tos dos Siimmos Pontífices por íeus grandes mereciír.entos, e lonvoíes,

cUramcntc le nota,e quanto elks foram generofos, c conquil!ladores pela

i Santa
^-p
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Santa Fée,e de feus próprios Reynos, c Senhorios vercJadcyros Augaflo

nom íóomente Coronicas da Eípanha; e dos Reys, e Reynos ncíTos vczi-

nhos , ícm davi da ho teftcmunham , mas has dos bárbaros infleis, ainda

que íeja com grandes (eus eftraguos, e caiiveyros, muico milhor pubri-

c)nam, e quantas Rainhas, ePrincezas, equantos Ifantcs,Princepes, e Se-

nhores íayraõ defta Real Caza de Portugual para muy altos, c lícitos ma*
trimonios de Enapcradorcs, Reys,e Princepcs de toda ha Chriílandade,

nas Coronicas de (uas vidas fcytos, c Reynos manifcftamente parece,ca,

ja viíla, c ley tura, e bom exame amy,para ella obra^nom íc elcuzam, alíí

muy alto, e podcroío Princepc, que pollivcl hee ainda que íc j* por canoi-

nhos tam longuos, e tam deficultozos, que has Coronicas dos muy cxceU

lentcs Reys voflos mayores,q atraz apontey, nom lerem como (am de to-

do apaguadas , e que podem em alguma boamaneyra aluminaremeítc

por mim, e íe nefta acupaçam, c ícrviço aíli prefcytamente ho nom com-

prir como V. A. manda, c eu dezejo, feja tanto da coftumada bencnidâ-

de de íeu animo, relevar minha imprefeyçam, quanto ha dcficuldade de

couzas jáa efquecidas, e ha calidade, e grandeza delias ho requere, e por

concludir minha introduçam hee bem, que cõ ha graça, e favor de Dcos,

comece loguo ha Coronica delRey D. Sancho deite nome ho primeyro,

e dos Reys de Portugual ho íegundo , cuja louvada memoria , c grandes

íeytos famcomo fe (ègue.^

LI-:
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CENÇA
DO SANTO OFFICIO.

^pprovaçaudo ReTerefidiffitm Fadre Afeflre Fr.Manoel Guilherme Re^

li^iofodaOrdemde S. Domingos , Le?ite fhbHado tia Sagrada

Theologiay ^alificador do Santo Offiáo-, (^c.

EMMINENTISSIMÕ SENHOR
VI o livro intitulado Chronica do Senhor Rey D. Sancho I. com-

pofto pelo Chronifta mór do Reyno Ruy de Pina, e me parece naô

ter couza cjue deficulte a licença de fe imprimir ; porque lhe naô acho

couza contra a Fé, ou bons coftunoes. Vofla Emminencia mandara o que

for fervido. S. Doruingos de Lisboa Occidental lo. de Fcvcreyro de

j-/i6. Fr, Manoel Guilherme

i

líia a informação, pode-fe imprimir a Chronica delRey D. San-

cho I. cdefpoisdeimprefla tornará para íe conterir, edar licença

para correr, fem a qual naõ correrá. Lisboa Occidental ii. deFevcreyro

de 171Ó.

^ Rocha. Fr.LaricaJlre. Cunha^ Tejxeyra. Sjlva, Cahedôo

DO ORDINÁRIO.
Ziépprouaçaõ do Reverendiffiwo Padre Mejlre D. Jo^e Barbofa Clmgo

Regular da Divina Providencia^ Çhronifia da Serent[[mia Ca<^i de

Braga?jça , e académico do Numero da Academia Real da

Hífioria PortHgue^aj ^c.

ILLUSTRISSIMO, E REVERENDÍSSIMO SENHOR.

P Or ordem de V.IUuílrilliaia via Chronica delRcy D.Sancho I. de

Portugal, que eícrevco Ruy de Pina, e nella naõ acho claufula al-

guma contra anoíía SantaFé, oubons coftumes. V. lllurtriíTu-na orde-

nará o que for fervido. Nefta Cara de N. Senhora da Divina Prcviden*»

cia 12.dc Agoftode 1716.

D. fo-^e Barbofa Cbrgo Regjdar. Viílâ

V



VI(!â
aínfcrrrsçaõ pode-fcimpiimir aChronica ácque fc trata

,~

e

defpois de impreíla tornará para (c confei ir, c dar licença que corra,

ícm a qual naõ correrá. Lisboa Occidental 19.de Agoíto dei/ió.

DO PAQO.
y^pp-ov/7çdo de ^ntouio Rodrigues da Cojla , Cavallejroprofefjo da Or-

dem de CJmjio , fidalgo da Ca^A de Sua Mageflade , "Conjelheyro

Ultramarino^ e académico do Numeroda Academia Real da

Biíloria Rorti4gue^a^ ^"c,

SENHOR
VI, GomoV. Magèíladc foy fervido ordcnarmc, a Chronica do Se-

nhor Rey D. Sancho L conipofta pelo Chronifla mór , c Guarda

mór da Torre do Tombo Ruy de Pinaj c naõ acho ncllacoufa que deva

impedir a fuaimpreííaõ. Porque ainda que eftá tam rudemente cícrita,

que naõ correípondeao titulo honoiifíco deChroniQa n òr , e com tara

poucas noticias, e taõ mal circunlUnciada»;, que tairbem parece que naõ

he produção legitima de hum Guarda mor da Torre do Tombo,que hc o

Archivo publico do Reyno: com tudo como a antiguidade fempre he vc«

neravel, íerá juílo que íaya á luz. V. Magcftadc ordenará o que for fervi-

do. Lisboa Occidental 15. de Setembro de 1716.

António Rodrigues da Cofta,

QUe fe poffa imprimir viílas as licenças do Santo Officio,e Ordiná-

rio, e defpois de impreíío tornará á Meza para fe conferir, c taxar,

que íem iíTo naõ correrá. Lisboa Occidental S. de Outubro de 1726.

Galvão, Olivejra, Teytcejra, Bomcho.^

in;



DOS CAPÍTULOS a^E CONTEM
efca Chronicn.

c•^ AP. !. Do tempo , e idades

que ElRej D. Sanchofoy h-

'va/itado, e obedecidopor Rej^

e ajfid.alguns geraei avisos para

declaração., enúíhor e/itetidimen'

todas coH::as anúgiiAS de Fortu-

giial^pAg I.

CA P . í 1 . 'Dalguimas cousas , efej »

tos notáveis
y
que ElRey D. San-

cbofe:^ emfendo Ifante, fag. <j.

CAP. III. Como efiando ho 1jan-

te em cerqtto
,
fohre ha l^ilia de

Nehla^ que he em y^ndalui^a^ hos

Agouros cerquaraÔ Beja em Povm

tugual , e ha vejo íoguo/ocorrer,

e da vitoria, que delies ouve,p. 7.

CAP. IV. Como ho Tfante D.
Sancho

, foy em Safitarem cer^

quado de A/Iiranvúim de A/Iar-

loquos, e como ElRey D.Af-
fonfo feu Fadre ho focorreo , e

deJcerquoH , e mataram ha Ali-

ramolim, fag.<).

CAP. V. Das cousas em que El-

Rej D.Sancho nosprimejros an^

nos logm entendeo de feu Rejna-

do , e como nejle tempo ha Santa

Cidade de jeruftlemjny dos /«-

fieis tomada , e do que ElRej fo.

breejiofe^^j^pag. 12.

.CAP. VI. Comohafegundafafm

fagem ,
que por focorro da Cax^

Santafefe^., e ho que delia foce»

deo,pag. if.

CAP. VI í. DoqueElRejD.S.u
cbo fe:^ depois da cfcusa dídtra.

maar^ e como foj cerquar Serpa,

e defpois ha Cidade de Sjlves ,

que era de Mouros., pag. 1 8.

CA P . V 1 1

1

. De como ha gejite de

Portugual) e ha dos Eflrangeyros

cheguaram ha Sylves, epu::eraÔ

cerquo, e deram hoprimejro com»

bate, pag.io.

CAP. IX. Como ElRejD.San:
cho cheguou com fuagentepor ter^

ra ha Sjlves , e da outrafua quâ

tambémfoj por maar., e dos com-

bates,que loguo fe deram,pag.\\,

CAP. X. De cctmfoj combatida,

e tomada ha couraça da Cidade

em que efava ha maisjegurantay

e major repajro dos Agouros,

pag. 11.

CA P . X

I

. Dos mais comba tes què

fe deram , e como hos da Cidads
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forforçafe renderam hapartido,

e ha cobraram-^ pag.f^.

C A P. X 1 1 . De huma entrada que

hum D. Fedro Fernades de Caf.

tro,dito ho CafleUam, fendo lan-

çado com hos A/louros
, fe^ em

Portugual ^ede cofnofo')prt:^o, e

hos Adoi4ros com que entrou, des.

baratados, fag.iç).

CAP. XIIL Das cauxas^ eimixa.

dcs antre hos de Caflro, e de La.

ra
, por cuja çunfa ejle D. Pedro

Fernatides de Cajiro entrou em

Portugual , em tempo delRej D.

Saniho.que era neto do Conde D.

^únríque de Lara filho de Dona

Adofatda,mo!her delRey D. ^f-
finfo y^nriquesfuafilhapag.^o.

CAP. XIV. Como ElRey 'faço-

baboim C^afim Mtraboíim de

E X.

Alarrocos cem grande gente de

Rejf Mouros entron em Portu.

gual,-pag. 34.

CAP. XV. Do ca/amento deiRey
D.òancho , e dosfilhos ^ efilhai

que teve ajfi legítimos , como baf-

tardos ^fag. 3Ó.

CAP. XVI. Da.fCou:iasy que ha

PdRey D. Sancho emfeu Rejno

focederam de
j
pois do apartamen-

to da Rainha Dcna U areja fuA
filha, atéefeufalecimento, p. 49.

CAP. XVII. Do falecimento dei.

Rey D.Sancho>edefeu tefiamen-

to,e de algumas cousas
_,

e obras

quefe:^,pag,<)i.

C A P . X

V

1 II . Dalguns L uguares

que ElRey D. Sancho nouamen*

tefundou, ejex^ e ha que deu /b-

raesjpag. 53.

CORO-
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CORONICA
DO MUYTO ALTO, E ESCLARECIDO PRÍNCIPE

eSANCHO L
SEGUNDO REY DE PORTUGUAL,

CAPITULO I,'

Dõ tempo^ e idade que ElRey Z). Sanchofoy levantado , e obedeci*

do por Reji e ajftde algunsgeraes avifos para declaração^ c

mtlhor entendimento das cotífas antiguas de Portugual.

!^J
O muy alto , e ex- primeyra , ebem merecida Coroi

^^cellente, manhani- defeu Reynode PortuguaI,deque

-^^ rnojvirtuoío, e muy dina,e pritneyramente íe iniiiulou,

:^4^i

^ m^H ^ Catholico Principe como em fua Coronica le declarai

íScBç-^jiít^^^ ElRey D. Aífonfo cheguandoelle ha tanta idadc,c^uc

primeyio, e bema- porgraveza da carne jáa nompo-
venturado original dosmuyefcla- dia exercitar algum dos íeus pro-

recidos, e chriftianiílimos Reys de prios , e muy acoftumados officios

Portugual , depois de vencer por de Capitão, e Cavalleyro , íe reco-

íêu braço em muitas , emuyperi* Iheo à (ua Cidade de Coimíbra,

guofas batalhas infindos bárbaros, onde deípois de fazer íeu íolenc

ediveríiosimigos da Fée, epor feu Tefl-amcnto,e prover com Divi-

maravilhofo esforço, lhes guanhar nos , e neceffarios Sacramentos em
por força de armas muitas Cida. rodo ho que ha bem de fua alma,

deSjVillas, eCaftellos, e terras, e e deícarreguo delia compria aca-

bas ajuntar com louvor de Dcoí a bou fantamente fua vida em idade

A ' de
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de noventa e bum annos, ha íeis de bics de (cu Rcyno

,
que a'r.y eraõ,

De7-embro da era de mil eduzen» e cora hasceremooias, e devida lo-

tos c vinte e três annos, e do Naci- lenidade foy alevantado , eobcdc-
' raeiito de N. Senhor JcfuChrifto eido por Rcy de Portugual íoo-

. o- de mil cento c oytenta c fmquo, mente, fem outro acrefcentamento

dos quaes íendoliante,e Príncipe, de titulo, cm idade de trinta e hum
c Rey Reynou cm defvayrados annos , porque elle naceo ha onze

tempos , íetenta c três annos, onde dias de Novembro da era de Cczar

feu corpo, que era muy grande , c de mil e cento e noventa e dous an.

bem comporto, foy loguo ungido, nos , e do anno de Chi ifto de mil e

c metido com grande íolenidadc cento e finquocnta c quatro, e foy

cm hum Moymento de pedra, le- alevantado por Rey na dita era de

pultura para tam grande Rey, nom mil c duzentos e vinte e três, e do

luraptuora, antes chãa,e muy onef. anno de Chrifto de mil e cento e

ta, poíla por entaõ emhuma Ca- oytentac finque, em que Teu Padre

pclla do Moefteyro de Santa Cruz, falecco, porque do tempo do dito

ique elle novamente fundou, elar- Rey D. Affonfo íeu Padre, oue

gu.Amcnte dotou, em que tinha primeyro le intitulou Rey de Por-

Íingulardev2çaõ,e depois homui- tugual , atée ElRcy D. Alíonío

to alto, e excellente Principe El- Conde de Bolonha, em França, lea

Rey D. Manoel defte nome ho biíneto exclufive todos hos Reys

primeyro noííoSenhor,porque era íeus fuceíTores fe intitularão Reys

todas íuas obras lempre foy Prin- de Portugual foomente, fem outra

cipe muy prefeyto, eíobretodo adiçaõde titulo, nem algum acre-

muy manhifiquo , mandou remo- centamento nas linquo Quinas do

ver ha dita fepultura,e por nomeia Efcudo Real, porque ho dito Rey

mo Moeftcyro cm outro luguar D. AfFonío Conde de Bolonha leu

que lhe pareceo mais conveniente biíneto por razaô , e titulo do Al-

para ennobrecer, e intitular como guarvedaquem maar, que por El-

ba taõ excellente original, e hataõ Rey D.AíTonrodellc nomehoDe-

dino Rey, feu mayor, e AnteceíTor cimo de Caftella , e de Liaõ íeu lo-

íe devia. gro lhe foy dado em cazamento

E aho tempo do falecimento com ha Rainha Dona Breatiz íua

delRey D. Affonfo era preíenteho filha, íeintitulou primcyramentc

Ifante D.Sancho leu filho legitimo Rey de Portugual, e do Alguarve,

primeyro, e lierdeyro, cuja hee ha c acrecencou aho Eícudo Real de

prtfente memoria, ho qual ahos finquo Quinas, ha orlados Caf^el-

ires dias loguo feguintes daera de los douro em campo vermelhe, co-

Cezar , e do anno de Chrifto aci. mo em fua Coronica aho diante fc

ma ditos, por hos Prelados, e No- diràa, e para remover, e declarar

algumas
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ai{?umas daviJas que nas Coroni-

cas dos Reys de Portngual podem

occoner.

Hcedef.bsiví ElReyD.AíFon-

ío Anriques,primeyro Rey deida,

de de dezoyto annos, q avia quado

ho Conde Ò. Anriqae leu Padre ía-

leceo, ate'e aver quorenta e finque

annos , íe chamou Ifante , e afli em
quanco regeo íua terra , ha Rainha

Dona Thareja (ua Madre , ha qual

por íer filha delRey D. AfPonfo

deíle nome, ho ícxto deCaftella,

aquelleque guanhou Toledo ahos

^louros lèmpre íe chamou Rai-

nha , e ho diro Conde D. Anriquc

íeu marido , nunqua mudou, nem
accrelcentou ho nome de Conde,

e depois que D. Aftonío Anriques

leu filho nom coníentio , e ha pri-

vou de Tua governança, elie fe cha-

mou Principe dos Portugaezes , e

deidade de quorenta e finqao an-

nos que avia quando vencco ha ba.

talha do Campo Dourique, e foy

pelos nobres Cavalleyros reus,que

tinha ahy levantado porRey,atce

aver oytenta e finquo annos, íe

chamou , e intitulou Rey de Por*

lugual, por fua íóo vontade , e com
acordo dos Grandes, e Povo do feu

Reyno , e nom foy por authorida-

de dos Reys de Caftella, nem con-

fentimento como em algumas Co-
ronicas Caftelhanas craramenteeu

ho vieícrito, edeíles oytenta, e

finqao annos atée aver idade de no-

venta e hum, sm que falcceo íe in-

titulou Rey de Porrugual porau-

thoiidade , e aprovação do Papa

CHO I.
3

Alexandre III. hoqurJ psra ho di-

to Rey D. Afíonfo de Porrugual

hopiimcyro, eaíli todos íeus lob-

cefíores ho poderem fazer, e proíe-

gair, com inteyra íuperioridade,

lhe concedeo lua Bulia Rodada au-

tentiqua , e íolcne,queeu íeu Co-

ronifta mor vi ha qoal foy dada em
S. Joaõ de Latraõ , em Roma ha

dez das Calendas de Junho, que

hee ha vinte c três dias de Msyo
do anno da encarnação de N. Se-

nhor Jcíu Chrifto de mil e cento c

letenta e nove annos , e ahcs vinte

annos de íeu Pontifiquado, epro-

viquada por Alberto Presbitero

Cardeal ua Santa Egreja de Roma,
cChançareldél!a,com Impofiçaõ,

e Cenço dei Rey jC íeus íobceííore?,

darem em cada hum anno à Séc

Apoíloliqua dousmarquos douro,

q hos Arcebifpos de Bragua, que

pelos tempos íoíTem em nome dos

Papas, aviaõ em cada hum anno

de receberimas elles marquos dou-

ro, em nolía memoria íe nom acha

que íe pagoaílem , nem outra cou.

la por elles, antes íe cree, que pelos

muitos, emuy aífinados lerviços,

que hos Reys de Porrugual, como
filhos íobre todos muy obedientes,

loguo, e deípois íempre fizeraó à

Sèe Apoíloliqua, e affi outros por

defençaõ de exalçamento da Santa

Fèe , íejâõ , como faõ defi:a pagna

para íem.pre livres, e relevados, alli

q ncíle Mayo deíle anno de Chrií-

to de mil e quinhentos e treze , em
que eíla Coronica fc começa , íe

cumprem, c acabaõ trezentos e íe-

A ij tenta

IT79.

uiPS'
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tenta e finqno annos que Portugiial

hce Reyno, c haa trezentos e trinta

e quatro que íoy aprovado por

Reyno, izcnto como hee, nom re-

conhecnte fupcrioiidade ha ou-

tro a!,L;u:n.

Aho tempo que ElRey D. San.

cho aíii foy levantado por Rey avia

quatro annos , que era jàa cazado

com ha Rainha Dona Doce fua

mulher filha delRcy D. Reymon
Rey de Araguaõ, e Conde de Bar-

celona , e da Rainha Orraqua fua

mulher ha qual em algumas me-

morias mais antiguas íè chama ha

Rainha Dona Doce, e em outras

mais modernas íe chama ha Rai-

nha Dona Aldonça: masellonom

fazcontradiçac porque em íuftan-

cia ho nome hee todo hum, e delia

ElKey D.Sancho tinha jàa hoJfan.

te D.Aífoníofcu filho primeyro, e

crdeyro,eaíli outros filhos, e filhas

de que aho diante farey breve men-
ção, dosquaes hos filhos barões ie-

pitimos fe chamaõ Ifantes , chás
filhas legitimas,emcazoquenom
foliem cazadas (e chamaõRainhas,

e aííi eraõ nomeadas nas íolenes

doações, e contratos era que todos

eraõ nomeados , e hosaprovavaõ,

cílecoílume íetruardou (óomente

stèe efte Rey D.Sancho, porque

ElRey D.Aflonío feu filho jàa cha-

mou alios filhos, e filhas Ifátes,ahos

legitimes de Dom , como cm luas

doações, e teílamento parece , e

hos filhos bailardes que cite Rey,

c outros Reys depois tiveraõ, nom
íe charaavao de Dom, mas por di-

DELREY
ferença da baífardia, foraõ íóo-

mence chamados por íeus nomes
doBautiímo com Icusíobrenomes

tomados dos nomes dos Padres,ou

Avoos , fem precedência de Dom
c fem alguma outra diferencia nem
titolode preminencia , mas aííi co-

mo quaelquer outros do Povo, ha

íaber Pêro Sanches, c Orraqua Af-

íonfo, e Orraqua Sanches , eaííí

heedefaber,que do tenpodelRey

D. Aífonlo Anriqi.es , £tce ElRey
D. Pedro inciufive, em que ouve

oy to Reys de PortLgual dccendcn,

tes hum docutio, todos em fuás

Cartas, Privilégios , e Doações, e

quacíquer outras Eícrituras c] eraõ

fcytas cm nome DelRey, e que

nom paífavaõ por Dczembargua-

dores, e oííiciaes decrarados, íe pu-

nhaõ léus íellos fera aííinarem de

íeus nomes , nem doutro algum , e

íómente fe dizia: ElRey howau-

doiiy e foau Bfcrh-ao hofe::^.^ quan»

dohascoufas eraõ de grandes im-

portâncias , e para que compria

mais íegurança ,e moor autorida,

de, ha íaber: P<íí^í?í, Casamentos ^e

Tejlamentos, punhaõ de íuas mãos:

Eu foau Rej ha 'vi, e Job efcrevi por

minha mauy porque ElRey D. Fer-

nando filho do dito Rey D. Pedro

loguo como Reynou afiinou por

fy, poendo : ElRey , fegundo nas

Cartas dos huns , e dos outros que

ertaó na Torre do Tombo neltes

Reynos de que eu Coroniíla íoii

Guarda m.oor, todo eito afli vi , e

ho examiney por verdade , e efte

coíiume,e Ordenação de hos Reys

alllna-
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aíllnarem muitas coufas por fy, ain- de íinquo annos , e de grande ne-

Ó3 aguora !e guarda , mas hee com ceííidade, que elle com hos Reys

grande diííercncia dos finaes, por- Mouros Deípanha feus comar-

cjue nas coulãs , e Provizões que quãos poíera, vendo tj por indeípo-

baódeaverlcllos, aílinaõE/i^n', e fiçaõ defuapefloajquepor ha per-

nos A lvaràs,e Cartas miílivasaíri. na que nas portas de Badalhoufe

naõ (comente Rey , e em outras quebrara , e por outros emcõveni-

couías acordadas, que ainda reque- entes de íua honra , em que encor-

rem íazeríe outra provizaõ poen- ria le cavalguaíe , nom podia por fy

do ícu paíTe, e em todos eftos fmaes fazer ha guerra ahos infiéis, aíTi co-

depois delRcy D. Affcnfo deite mo compria, c elle lempre fizera,

nome ho Quinto
,
que primeyro confiando jáa das moftranças de

hocoftumcu ,alem deiles, finque diícriçaõ, e esforço de D. Sancho

pontos por lembrança das finquo feu filho, que avia vinte e quatro

Quinas de Portugual. ,
•'

•

•> annos porque com o exercicio das

armas , e guerra jáa peifeytamente

CAPITULO II.
ho exprimentara, deíejando que
cm íeu nome , e como í-^u verda-

De dmmas coufas , c feytos no.
^'^ ^° ^,^^"^^''.' .^^'^ profeguifTc

^. /, -Ly^ contra hos mheis immuos darce,
ta-jeis , que ElRej D. San- ^a conquiíbçaõ legitima , e meri-

chofez^ emfendo Ifante* toria,que tinha emprendida, e com
tanta trifteza leyxada por tal , que

ELRey D. Sancho abo tempo, mais tempo íe nom interrompeíTe,

que direy tamente foy obede- e meteííe íeu filho na dita conquiL

eido por Rey alem do Real , e an- ta lhe fez fobre eílb em Coirjibra

tiguo Sangue dos Reys de que dco aquella excellente fâlla , nr>uy dina

cendia para devidamente fer Rey, de tal Pay , e de Rey muy Catoli-

ainda por obras, e claros feytos, jáa co, etaõ bomCavaUeyro ,hoquaI
íe fizera digno , nom fóomente de Ifante D. Sancho porque fua idade

erdar por direy to ha íobceíTaõ dei. ho requeria , e íeu coração muito

Rey íeu Padre que erdou, mas de mais ho dezejava , comtalobedi-

fcr para ella emlegido, e requerido, encta ha recebeo nos ouvidos
,
que

nom era fem caula
, porque tendo logno ha paíTou ha feu coração , e

ElRey D. Affonfo (eu Padre em nelle atou c5 firmes nóos de gran-

idade de oytenta e quatro annos deFée, e fingular Cavallaria ,coni

correndo ho anno donaícimento que loguo tanto que foraõpercebi-

de N. Senhor em mil e cento e fe- dos hos Capiciães, e gente de caval-

tenta e oyto annos
,
porque neíle lo, e de pée, que para elTo compri.!,

tempo fe acabarão humas treguoas fc dilpoz aho caminho , e a guerra

jaa
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jáa bem praticada , e refazendo-íe faleceo ha D.Sancho prudência, e

naCidade'deHvora,comaíaasbem acordo com cjue aconíelhado da

pouqua gente, para taro grande, e fingular gente que levava , rcgco

,

tam periguoía empreza, como to- e ordenou luas batalhas , nem me-

mara, e lè lhe oÉíerecia , e com ha nos esforço de valentia de coração

bençaõ , e boa ventura dclRey íeu com que nellas pelejou, ca por dar

Pay que tinha recebida
,
partio da ahos ícus clara eípeiança de fcgura

hy alegre com o rofto na terra vitoria com fuás mãos , c armas

Dandaluzia, que entaõ era cbea de nom ociozas, léus encontros, e gol-

Mouros guerreyros por onde com pes , nom eraõ íegundos , mas prí-

muy fingular deftreza , eouzadia meyrcs, com hos ptimeyroscome-

foy guerreando, e eílraguando has tia has mayores afrontas , onde dos

gentes, e terras dos infiéis, e pofto irozos braços de Icus imiguos te»

que no caminho árduas ccntradi. cebiaõ para retorno dos que dava

ções , e grandes afrontas dos imi- golpes duros , e aíaas periguoío«

,

guos recebeíTe, porem fempre ha aly ha olhos de todos no louva-

leu pezardelles,e com grandes feus do, egioriofo off.cio de Capitão,

eícramentos paííou ha Serra Mo- e Cavalleyro claramenre fe mof*

rena fempre vencedor, e nunqua trou ícr bom filho de feu Pay,
vencido, e nunqua temero(o,e íèm- dino de em todo ho íoceder, aly ha

pre temido, e aííi chegou à Cidade calidadc , e antigua bondade dar-

de Sevilha ha qual por ler Cabeça, mas de gente Portugueza, dava íe<»

c titulo entaõ de grande Reyno, e guro esforço , e efperança de ven-

para prefunçaõ , e foberba em que cer ho que ha íua pouqua quatida- j
tilava de muito poderoía,ouve por de de gentes tam defigual à dos I
íua grande deshonra,eincompara. Mouros, poderá por rezaõ dene- 1

vtl abatimento ho que afli lentia guar, mas finalmente aprouve ha

com dor , e vergonha porque a to- N. Senhor em cujo nome , e por

dos era notório
,
que depois da gc- cujo louvor, e íerviço ha batalha

ral perdição Deípanha
, que foy foy cometida, que ella ícacabou

emtempodclRey D. Rodriguoho com muito cftraguo , e grande

derradíyro Rey dosGuodos,nun- mortindade dos imiguos da Santa

qua de Chriílãos , ella fora guer- Fée, ficando ho campo afáaz cheo

reada, nem íóomcnte viflaiho que de corpos cortados de ferro, e va-

ahoífante D. Sancho, e ha boa, e zios dalmas danadas, honde ho
leal gente de Portugual que levava, íangue dos vencedores , e muito

acrccentou muita mais honra, e mais dos vencidos íoy tanto que

louvor , onde na crua batalha que deu nova,e muy elpantoza, corrcte

nos arrabaldes íoy aprazada, e lo« ás aguoasdofcrmofo Rio de Gua.
guo cometida, e bem pelejada nom dalquibir aho longuo do qual, e lo.

brc
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brehoqua! foy eíla batalha onde A Ndandoholfante D.Sancho

jia íem reíiílencia, e temor dos /a ncftaprorpcraconquiíla.coni

imiguos que com medo , íe reco- vontade de ho proíeguir muico

Iheraõ ho delpojo do campo, que tempo , cftando era cerquo (obre

de cavalos, armas, cativos, e outras ha Villa de Nebla , e pofta ella jaa

riquezas, íoy de grande preço, fem em tanta neceíTidade , e eftreiteza,

cftima, ho qual defpojo hodito, para ha em breve tomar, foy aviza-

líante com muita dilcriçaõ, ema- do, que ha Villa de Beja que El-

yor nobreza por vencedores, com Rey D. Aííbnío íeu Padre ahos

muyta alegria loguo repartio, nom Mouros tomara , era cntaõ delles

tomando para íy , íalvo ha honra, cerquada, e pofta em grande afron-

gloria , e louvor da vitoria , c íobre ta, e deíle prudente ardil confultá-

tudo como Capitão prudente lhes raõ hos imiguos para cõ elle afron-

dava aquelles agradecimentos , e xarem ho Itante da guerra Danda-

louvores que por íeus trabalhos, e luzia em que tam proíperamente

íerviços mereciaõ, com que hos andava, naqual couíaholfante co-

contentou, e fatistez demaneyra, mo Principe nom menos pruden,

que acrecentou Teu amor, eesfor- te que piedofo, e esforçado, conci-

ço, para nas mayores neceííidades rando que ElRey D. Affonío íeu

que aho diante ocorreírcm,melhor Padre, por elle Ifanteíer afaftado,

ho íervirem j e de Sevilha porque lhe nom íeria tam fácil aver gente,

has forças dos contrairos cornar, como para tal preíTa , efocorrore-

quãos, peia força da batalha paíTa- queria , eípecialmente por elle tra-

da,fiquaraõ muito quebrados, favo- zer ha principal do Reyno comíi-

recidc ho Ifante D. Sancho da íor- guo, e também nom lhe eíqueccn-

tuna, c da Tua própria Fèe
,

princi- doqueeramilhor , e ha elle mais

palmente guerreou , e dcftrohio devido,antescon(ervar hoguanha-

muitos Luguares, e terras Danda- do, e ícguro, que conquiftar ho
luziaaolonguodo maar. duvidofo, detreminou de leixar

hocerquo de Nebla, e partiríe , e

CAPITULO III. focorrer com fuás forças ha Villa

Como eítmdo ho Ifante tm ccr-
^' •^'i'; P"' ""' ".°" P"''"

'
= P°^

ri I TT-ii t T/J nom dilatar muito tempo, e poder
(jUOJobnhaVilladeNebU.que f^^^r fuás jornadas com mayor
hee em AndaluzJa^ hos Jídou^ preíTa,e menos torvações , apartou

ros cercftmraõ Beja^ em Por- ^og"" ^^ ^^^ g^"fe aquella que lhe

ttmid, e ha 'veyo lomo P''t"°'
"'"''^•'^

r'
"'^'''''''

'
'

""'"''

$ ; • em breve podia locorrer, e porque
Jcccorrer, e da "Jttoria

j,^ ^^^^^ ç^^ £^,,,i^o ,j,.j, ^.^j^

c^íie delles owvem vaguarofo, e para que tiquando em
terra
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terra de ímí|:íuos, íe podelíe fegura- pcrio ainda que jáa eraõ meyos ve-'

mente recolher, dcyxou por Capi- eidos, aconfelharaõ eíperar , c darj

laõ moor dclle , D. Pêro Paes Al. lhe batalha, e efte final acordo to-

feresmoor, que íe moftrou agra- tnáraó para fuamayor perdição, e

vado, cdefcontente por fiquar, e para mais acrefccntar na honra , e

ncmlevar fuabandeyia, efpecial- louvor do Ifante,e na bondade, c

mente em caminho, c para coufa merecimentos de ruagentc,porque

de tanta honra , eperiguo como fe achando elle Ifante hos Mouros

oíferccia, e aíl^ como por (eu officio cerquadores jáa fora de feu arrayal,

femprc fizera , cefteD. PeroPaes c eí}anças,e com luas azes para ba-

Alferes foy filho de Payo Soares talha bem percebidos, eellealli

C,apata,ecazou com Dona Ervira como vinha de caminho , tendo

filha de D.FguasMonis, edeíua jáa com pouquas palavras esforça-

mulher DonaThareja AfTonío ha da, ebem avizada (ua gente, ferio

que fez, e dotou ho Moefteyro das nclles tam rijamente, e com tal e(-

Sarzedâs, e foy homem nefte tem- forço
,
que pofto q ha batalha foí-

pomuy principal, eemfeytosdar- íe Icguo dafua parte, c da outra

mas muy eílimado. bem ferida, e periguofa, pordm ha

Eraõ Capitães
,
que tinhaõ Beja pouquas oras , aquelles dous Capi-

cerquad3,Abeamazim, c Aibouzil taes Mouros principaes quedice,

cílimadosantre hos Mouros
, por foraõ ambos mortos , e íua gente

bons Cavalleyros,antre hos quaes, rota, e deílrcçada, epoílacmfu-

e aíli antrc has muitas gentes que g'da, no alcance da qual
,
que foy

comíiguo tinhaõ, porque fouberaó curto, hos Chriílãos matarão, e

da vinda, e focorro doIfante,do cativarão muitos, etornaraõ^levi^'

que ha paíTar de Guadiana foraõ torioíos ha roubar feu arrayal em
loguocertifiquados, ouveConce- que acharão muito, e muy riquo

lhos aláasdeívairados ca huns te- deípojo pelo qual holfante vendo

mendo jáa feu esforço, e ho favor de fua jornada hoefeyto tam prof-

das vitorias de Sevilha, eDandaIu- pêro, recolheofua gente, e aíTen-

zia de que vinha muy favorecido, tou feu arrayal fora da Villa , e de-

e afli nom receando pouquo ardi- pois de dar pela vitoria infindas

deza dos bons Cavalleyros queho graças, e louvores ha N. Senhor

íeguiaõ, sconíelhavaõ ha levantar elle também ahos Chriftãos cer-

ho cerquo, e nom eíperar, E outros quados, que com muita alegria, ho

concirando ha pouqua gente que íayraõ ha receber, e vifitar, dea

ho ! fante trazia em comparação da fingulares agradecimentos,que por

muita que elles tinhaõ, receozos íua confiante lealdade , cportam

de receberem, por eíío verguo- louvada refMÍlencia mereciaõ, di-

nhoíadeshonra, epubriquovitu- zcndolhe mais, que haellimaem

que
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que tinha fu.is peíToas, eferviços, vcyolcguo,qne Ahu3xr.m Almc-
davaõ tellcmunho, everJadcyra hadim,hoícgundi)Miramolimdo

f éíT, ha que loguo poderiaõ ver, e Marroquos por vinguãça uas mor-

lentir napreíía, e dcligencia que tes , cativeyros, e raalcs que hcs

loguo pozeram, c no locorro tam Mouros da Eípanha por ElRcy D.

viLoriolo como elles por lua miíe- Aííbnfo Anriqucs,cporel!e Ifaiitc

ricordia,c poder de Deos,tam prcf. D. Sancho leu filho recebidos ú*

peramcntehiesdéra, eíobreefto nháó,dcrque ha parte daLufitania

dilatou hoentrar da Villaatée que porclles cntaõ logeyta, ehoA!»
D. Pêro Paes Aheres com ha gente guarve com grandes larrentaçôts,

que em Andaluzia flquara,alegres, e verdadeyrascau^asdc^uadc(hoi-

c leguros cheguaramhaelle, com çaõ fe enviarão querelar, detremi-

que entrou com muito prazer, e noupaíTar em Eípanha, e fazer lo-

íolenidade na Villa, hondeporal- guo guerra ha Portugual, c dcí^

gum repoulo dos íeus íobreíleve iroilo íe podeííc, para que ajunica

alguns dias , e defpois de aíortale- ccmíiguo das gentes diquem , e

2ar ha VílIajeaíTi outros Luguares dalém maar, treze Reys Mouros,

da frontaria, de armas,gentes, mã» e com tanta gente de inheis, e de

timentos, e de toda outra dcfençaõ nações armas , e trajos tam deívai-

que feniio ,
que compria aforrado rados , com.o atèe cntaõ ^ íegunJo

com pouqua gente íefoy ha Santa- teftemunho dos mais antieuos,

rera. nunqua outra tanta fe vira junta,

hos quaes entrarão pelaLuGtania,

r CAPITULO IV. que hee arriba de Odiana, e corre-

rão ha Eílrernsdura, eíem rcfiften-

Como ho Jfiinte D, Sancho foy
ciâpaíTâmõhoRiouoT^jo.ede-

im Santarém ccrqtiaâo d, Mt* t'"
'^' ^""^

^^T T"'"?T? n
"

, I a> iSovas, e deítrohirem ha Yilla

,

ramohmdeMarrocjuos.ecomo com outras Villas, eCaftellosdc

ElRcy D. Affonfofeu Padre redor em que fizeraõ muito dano,

hojoccorreO^e defcerquoUi clles nefteanno que era doNaci-

e matarão ha Mi- T'"'m
^^ ^' ^'"^''" J'^" ^^''^^

-

..
- de milcentoeoytenta equatro,co ngi.

ramoum.
^^^^ poderes juntos ha mais andar,

vieraó cerquar ha Villa de Ssnta»

EStândoaffiholfante emSan- rem, ho Ifantc D. Sancho que pela

taremcom propoíitodehirvi- pouqua gente com que íc achou

fitar, efazer reverencia ha ElRey tsmdefiguâ! em numero para rcHl-

fcu Padre
,
que era em Coimbra, e tir alíi contra hos infiéis toy poílo

dailhe conta de íua viagem, íõbrc- cmgrandc$,cduvidcíosptníamen-

B tos,
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tos, e porenn porque era ho Prin- afronta de combates, oa batslhi

cipc de grani coração, c ha que fc- holbnte feu filho nelieccrc,uo íe

milhanies afrontas jda nom craÒ nom podia eícuzar,pofto que ha

has primeyras para com fua quebra carne por íua fraqueza , c gtanuc

ho íaltearem , esforçandoíe prin- velhice, jaa bem nom podia obe-

cipalmente na piedade de Deos, decer ha bondade, e vivera de leu

cuja era ha emprtza , e de fy na cipirito
,
porém no amor de tal fi-

experiencia, e bondade, e Iraldade lho, e na lembrança de ícuperi-

dos Portugueze$,quecDmellecra5 guo, que ho esforçava, aparelhou

detreminou nom Icyxar ha Villa, ha mais gente que pode para que

e eíperar nella ho cerquo , e bata- cora fua peííoa
,
poíto que taõ can-

lha, qual fe feguilTe, e para receber cada folie dar loguo ha leu filho

hos combates, que loguo eípera- foccorro nom menos ncccfTario
,

Vã nomfe quizafortalezar dentro que picdozo.

nos muros da Villa,nem Dílcacc- Sabendo hos Mouros
,
que El,

va,que entaó era taõ íòomente cer- Rey D. Aííonío era jàa na Villa de

quada, e que em tal tempo era, e Porto de Moos , coro firme detrc-

raais fegura efperança de íua (alva- minaçaõ de deícerquar leu filho, e

çam, mas por milhoramoftrar feu darihes batalha, íecomprilTe,ellcs

animo nom vencido, eacreíccntar paraexprirocntar íe cobrariaõ pri-

mais na honra da vitoria, qíeapa- meyro ha Villa, ante de fua che-

relhava aguardou, efe {oflevefem- guada deraõ feus combates ahos

prc nos arrabaldes da Villa em pa- palanques do Ifante, com torças,

hnques , e eftancias, que com ma- e preíías dobradas honde de huma
dcyras fóomerte afort3lezou,hon- parte , c da outra fe davaõ, e rece-

de por finquodioS continos foy de biaõ muitas mortes , c feridas, c

combates mortaes aíáasatrontado, grandes danos, e achando nos

cclle ferido,nom íem muita perda Chriftãos t^õ grandes forçis com
com mortes, c feridos de léus bons t^nta , c taõ acordada rcfiilencia

Cavalleyros,e leaes Vaííallos,quc dcfeíperaraõ loguo de cobrar ha

nom acabavaõ has vidas íem do Villa, e temendo com eíTo ha che-

brada vjnguança de íeus imiguos. guada delRey D. Affonío nora

Aho tempo dtíie cerquo , El- íòomente afroxaraõ loguo dos cõ,

Rey D. Afronío Anriqucs era etn bates, mas muitos doarrayal já*

Coimbra em idade de noventa an- como deíeíperados íe partiaõ, c cí-

nos porque dahy ha hum anno lo- te conhecimento que do medo, e

guo falcceo, eíabendoda vindade fraqueza dcs Mouros loguo fe to-

Miramolim vendo loguo de futuro mou, dobrou ahos Chriílãos tanto

como prudente, con)o exercitado esforço, que muy scezos para

guerreyru
,
que de alguma grande vinguãça hos cometerão muy rija-

mente,
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mente, c por força lios afaftaraõ de te de Mir-amolim, entrou íorruó efn

ícus palanques , c cLÍrafícias ©rdcna- Elpaaha Habuhalh-Moady , tam.

d.is , e hos Hzcraõ dahy recolher bera terccyro Níiramolim de Mar.

aha bguar , Çr^oate Dabbíade, e roques, eíic foy ho que venceoha

hp Uánce citando ainda duvidolo, batalha de Lharquos ha ElRey D.

c nom bem íeguro de Miramolim AíFoníodcftenome ho Novenode
com mayores forças tortlâV" âho Caftell2,dequehos Chriítãos re-

cerqud,6Combaiesíobredle;"ftbm ceberaõ muita perda, c Efpanha

lalxeMO) netíi ciperando-iio. ioc. efteve outra vez em ponto de fe

corto, que lhe vinha , apareceo El. perder , mas eíle Miramolim mor.

Rey D» Aííbnío íeu PayaíTentado reo, e hapozelle íoccedeo outro

cm hum carro acompanhado de Miramolim íeu filho, qift diziaõ

íua gente mais esforçada , e Real, Abemtuafomas , e efte tornou ha

que muita, e todos guiadosde íua fer vencido porhomefmo Rey D.

bandeyra Real, emoue ho Ifante, Aíionío, na outra mny celebrada

e hos Chriilãos por lerei la guátne- batalha, que (c diz n's Naves de

cida de tantas , c taõ grandes vito- Toloía acerqua Dubcda em Caf^

rias lofíuo viraõ hurru certa coníi- tella pela qual batalha hos Mouros

anca de legura vitoria
,
pelo qual ííquaraõem grande eícarmento , e

muy alff^vcs , e comei la fauoreci- de huma batalha ha ontra ouve

doscarali^uaramTe fem detença íc defpaço dezaíete annos como nas

ajuntaram ha ElRey,lem íe paffar Coronicas de Cafleila eílo mais

tempo em contas' de couias paíía» larguo, e mais próprio íe declara,

das, nem fe fazerem antre ellcs has c torno às couías de Portugual. ^

reverencias, e acatamentos devi- Como efta vitoria, e deícerquo

dos, mandou loguo mover has ba- de Santarém íoy laõprofperamen-

tallias contra hos Mouros, em que te acabado, ElRey , e ho Uantc

ferirão tam (em medo, e com tanto volverão íobre ho arrayal dos

e5forço,queem pouquasorasforaõ Mouros, e hodefpojaraõ em que

lodos desbaratados, e vencidos, e acharão rcquiffimo defpojo de

hos mais dos Reys Mouros que aly muito ouro , e prata, e de tendas,

vieraõ, mortoj com muitos outros Camelos, Cavalos, armas , e infin-

dos mais principais, ena outra gen- doj cativos com qne entrarão na

te íe. fez grande eílraguo, e Mira. Villa riquos , vitorioíos , e alegres,

molim de tais feridas foy ferido, dando muitas, e muy merecidas

que em paííando ho Tejo delias graças ha noíío Senhor por vitoria

n^crreo, e nss Coronicas dos Kíou- taõ milagrofa, e defpois que ElRey

rcs íe aí-nrma, que hum piam Por- fobre eíle taõ louvado , e taõ glo-

tagucz ho matou eilando fobre riofo trabalho quiz repouzar , ho

SantaremjCpor vinguançadamor» Pay , e ho filho ledecerau, e ho

B ij ífantc
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Ifante deípois òc lhe beyjar has

n)ãos lhe deu pcrticular conta das

grandes couías que em Andaluzia,

cem Beja , e neíle ceiquo paííara

i comcjue haalmadclRty íc alegra-

va, nem craõ fcus ouvidos fartos

de has ouvir ,
pelas quaes perfey.

çõts , e muitas bondades, que em
feu filho fentia , c com taô claras

experiências de jáa nom lerem du-

vidozas tendo ntlle lios olhos de

lagrimas de muito prazer, c alegria

lhe dice.

Filho Deos nofjo Senhor ha que

?}adafe efcotide Jaúe que nejia ora

em que vos z ejo , f« min fey fepor

ferdes vwu filho ^ oupor has budades^

e Z'irtudes ,
que em "VÓs cofiheço vos

deva mais amaar , mas por efjo ho

louvo mats por amhai eflas obrigíia^

0eSy e refpsjtos que qni^ ajuntarem

vós,para com re^ao vos ter por ellas

dobrado amor^fe em mimfe podejje
dobrar. E defpois de proverem has

coulasdeSantaremcomocompria,

ambos juntamente le jaartiraõ para

Coimbra , onde apouquos dias El-

Rey com íua alma jáa defcançada,

e íatisfey ta das couías deflie mundo,

e para has do outro em todo deícar-

regua da , e limpa ha deu ha Deos

que lhe daria eterna bemaventu-

rança,e aíTi he de crer piedofamen-

tc,c holfante D.Sancho foy loguo

alcvantado porRey, como acima

jaa brevemente dice.

A DELREY

CAPITULO V.

Das coujas em cjue ElRey D.
Séncho nos primeyros annos lo'

guo entendeu dejen Rejuado , c

como nejie tempo ha Santa Ci-

dade de Jerujalem foy dos

injieis tomada^ e do que

ElRejfobre epjcz..

NOs primeyros três annos do

RcynàdodclRcy D. Sancho

entendeo el!c em defender com has

armas íeu Rcyno , e governalo di-

reytamenie com juílasleys, por-

que para huma couía, e para outra

tinha fingular perfcyçaõ
, porque

era Principe Catholico,e muy ami-

guo de Deos esforçado , bom , e

prudente , e de bon) juizo, e muito

amado de feu povo, c principal-

mente procurou que ho Rcyno pa-

ra has coufas lemporacs folTc bem
aprovey tado,e que hos homens na»

turaes delles lendo fora das guerras

c afrontas neceíTarias nom fc deí^

lem ha vicios , e ociofidades , mas

que viveíTem por feus trabalhos , c

para eíTo deu muitos toraes, emuy
favoráveis ha muitas Cidades, Vil-

las, c Luguares do Reyno, que cllc

novamente fundou, povorou, e for-

talezou, como aho diante direy , e

aííi fez muitos emprazamentos de

terras, e repnenguos ha muitas pcí-

íoas particulares, e tanto gcito to-

mava, c cuidado no aprovey taraen-

to.
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to,ebcmfc;ytoriasclaterra,quegc. cipalmente CuoJufrc de Bjll.aõ

ralmcncc nom (ím C2uía eracha- DucjucdcLotorigia, e Baldoviíio

ir.ado Lavra Jor, cnc cabe dos três leu iimaã» e ho Conde D. Rey-

annos andando ha era de Cezar em maõ de S. Gil , genro delRcy D.

niil duzentos c vinte t leis annos

,

Arfonío Vi. de Caílella , cazada

em ho anno do Nacimento de N. com Dona Ervira irmãa da Rainha

Senhor de mil cento c oytenta e Dona Tharcja madre dclRey D.

oyto annoSjha Caza de Jeruíalem AÓbnío Anriques , c ho grande

por Saiadino Soldam do Hgypto, c Huguo irmaó delRey Fellippe de

imiguo da Fce ultimamente íoy to- França, "e ho Piincipe de Milam , e

niada , c porque ElKey D. Sancho Bermudo irmaõ de Rogério Du-

com hos outros Reys^ e Príncipes que Dapulha, e hum filho de Vital

Chridáos, para ha recobrarem to- Michacl Duc^ue de Veneza , com
laõ dos Papas com grande inftan- grande frota, e alli ha Cidade de

cia cxhortados,e requeridos, para Genca, cem muitas Gualcs , hos

cflo melhor (e entender fareydeíío quacs todos íegundo ha geral cíli-

algum tundamcnto breve, muy aU mâçâõ,que fe fez, refizeraõ para ei-

to, ta conquiQa trezentos mil homens

Parahoqhcdeíabcr
, q no an- que de huma Cruz vermelha toraõ

no de N. Senhor de mil e noventa e todos afl:nados, c cruzados em no-

dous hú Pedro Ermitão , de naçaõ me do Papa*

Franccz,baraõ Religiofo de íanta Foy por feu Deleguado no En-

vida, cmiUy esforçado, vindo da crcito Hadamaro Eilpo Pcdicnfá

Terra de Suria , e Cidade Santa de Baraõ cm todo muy íingular, e ho

Jeruíalem achou em França ho fobre dito Pedro Ermitão tomou

Papa Ui bano 11. aqui por Catho- fobre íy ha Capitania de muita, e

hcas querelas, c grandes lamenta- muy esforçada gente,ha qfeajútou

Çces que lhe fez íobrc ho vitupera. Reynaldo Capitão dos Alemães,

òo cativcyro do Santo Sepulchro, que fua via para Alemanha , e Un.

e do defprczo , e mao trato de fcus gria , e hindo para terra entrarão

Meniílrbs, eftando tudo por fra- ha Suria, e com grandes revezes, e

queza dos Fieis em poder de Cali» fadiguas de mortes , e cativeyros

phg Mouro tyrano, e muy podcro- que nos caminhos padecerão , fi-

ío, e comoveo ha fazer como fez nalmentecheguaraô ha Jeruíalem,

íolene, e geral Concilioem França e hos outros Capitães ordenados

na Cidade de Claromonte cm Al- com fu:s gentes paílaraõ hos Al-

vcinja , onde comoveo para efta pes , e depois de viíitarem ha Ro-

conquiíla , e aíTl todolos Rcys , e ma, e receberem ha bençaõ , e ab-

Principes de Europa, que aly neíta folviçaõ do Papa, íedffpediraõ, e

íanta expedição íc apaiiaraõ prin- ea.barcarúõ cm Itália , c aíh iodos
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fe ajuntarão íobre ha Santa Cidadf,

hâ.t|ual por lon;j;uos tempos , e

grandes antrcTalos cobrarão, c ha

tirarão do poder dodiroCalypha,

cjae ahy morreo , fenJo também

dcíiroçados , c vencidos outros

Rcys bárbaros, c fcyco nellcs taõ

gi'andceftraguo, e em íuas gentes,

que ho íangue, Tegundo fée dedi.

ooscícritores dava nas ruas da Ci-

dade pelos artelhos dos pécs dos

homens, e cílio íoy no anno de N.

lopp. SenhcrdennU e noventa, cnove, e

do cativevro de quatro centos e

noventa annos, quando tendo nclla

ho imperiojefenhorioHeraclio foy

doíi inneis prinacyro tomada.

E por concórdia, c prazer de to-

dolos Príncipes ,e Senhores Chrií-

tãof , que nefta expunhaçaõ erao

preíentes foy alevantado por pri.

raeyro Rey de Jerufalem ho dito

Duque Gudufre de Bulhaõ ha que

fedeu em Bclem ha obediência

com grandes, e íantas cercmonias

no anno de nofía ialvaçaõ de mil
iioi. ecnto e hum anno;;, eneftealevan-

çamento porque com huma coroa

douro mny riqua hoquizeraõ co-

ro.ir,'e elle ho nom confentioje ha

dçfpi'e7oa , dizendo , que nom era

coufâ dina homem Chriftaõ fendo

verr^al teer em fua cabeça Real cc*

«;oa douro, naqueile luguar onde

ho Divino Rey dos Reys, por íal-

V2.ÇJÕ da geraçr.õ humana ha tivc-

ta na íua cotr. eípinhos taõ afpera.

Eíle R>ey-;Gudufie, e féis Rcys de

•feiufalc, q l^apozelle Rcynaraõ,

dv s quacs Guido Rey foy ho der-

A DP.LREY
radsyro, tiveraõ ha Gaza $2nti

com grande honra, c muita gloria,

c louvor da ReligiaõChriíiãa arce

oytentaeoytoannos, no cabo dos

quaesfoy delia Rey muy íingiilar,

c muy esforçado Baldovino ho le.

proío, deftcnome ho quarto, c dos

Reys de Jerufalem ho íctimo,quc

por fua incompativel enfermidade

nom cazou, e ícz herdcyra no Rey.

no Sebila fuairmãa mayor, quelo-

guo cazou com Guilhelmo dito

por alcunha longiia cfpada, filho

do Marquez de Mcníerrado, que

ha pouquo tempo faleceo,e fiquou

dclle, c de Scbila íua mulher hum
filho chamado tambemBaldovino,

ha qual Scbila ainda em vida de fea

irmão Baldovino cazou ha legun-

da vez com Guido de Lcufinhãa;

homem muy principal aho qual, e

affi ha D. Reymaõ Conde de Tri-

puly ho dito Rey Baldovino deu

ha tituria do menino Baldovino

fea lobrinho com fée, e juramente,

que tanto que foíle emidadt-para

por íy reger , lhe cntreguslTe ho

Reyno, que elles cm tanto aviaõ de

guovernar , e defender , mas como
ElRcy Baldovino ho leproío fale-

ceo, Guido, e Sebila íua mulher

nom coníentirac ho Conde de Tri.

puly na guovernaçaõ do Reyno, q
em nome do menino fe havia de fa-

zer, ho qual ha oyto mczes depois

da morte do tio, também loguo fa-

leceo , cuja morte fua niãy enco-

brio , atce que por dadivas , e pro-

meças concordou com ho Patriar-

ca dito Arnulpho, e com hosrps'*;

dos
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dos Senhores daqvielk- Rcyno, que radi do focccrro, nem outra ai nd.i.

GuiJo íeu raariJo foíTccmIegido,

c akvantado por oytavo Rey de

JcruLlcm, naquella clciçaõ, e obe-

cliencia ho íobredico D. Reymaõ

nem conrencio antes ho contradi-

íem aftonta, nem elircyto comba-
te (elhc deu, tomando hos de den-

tro has íoos vidas por partido, com
ho que ás coftas podelícm levar de

íuas fazendas, e cfta mifcravci te-

ce ^e havendo entre íy muitas dif- mad3,edoít>rolocaiivcyrodaSan-

ferenciás, e começos de grandes ta Cidade dejcrufalcmfoy ha dous

imizades, pariio de Jeruíalem , c dias Doutubro, do anno de N. Se-

le lançou com ho graõSoldaõ de nhor de mil cento e oy tenta e oy«

Babilónia, e muita gente com elle, to, que foraõ oytcnta c oyto annos

da qual coufa por clle íer muy prin- deípois que do Duque Guduíre fo.

cipalj e de grande authoridade, fe ra tomada, e com muita profperi.

íeguiogrande mal, e total perdi- dade, e grande louvor da Chriftan-

çaõ do dito Cuido Rey, e de todo- dade poííuida como atraz jáa to.

los outros Chriílãns da Terra Sãta S**^/*

port| Saladim Rey bárbaro Mou-
ro no Egypto muy poderofo, fen-

do deíla divizaõ , e difcordia dos

Chriltãos certifiquado , ajuntou

grandes exércitos de infiéis com
que loguo conquiílcu , c cobrou

fem rehftencia muitas Cidades, e

terras do Rcyno de Jeruíalem , c

V':o por cerquo ha Cidade Defca-

lom, onde por mais forte cftava

ElRey Cuido, e ho Mcftre do Tc-
plo, cujas peíToas deípois de per

1188.

CAPITULO VI.

Ccmo ha fegundapajfagcm que

por foccono àa Cazja Santa

fefíZj^ e ho que delU

fuccedeui

D As gentes
,
que das inhuma^

nas cruezas , e grandes cati»

veyros dos inheis , falvaraõ has vi-

ionguado ho cerquo por condição, das cada hum por íalvo conduto

e partido forçados , e íem íuas von- dos bárbaros outorguados íeguiraõ

tades foraõ pelos da Cidade entre- ho carninho,que íuas vontades , cu

guês ha Saladim
,
por dar por cíío fuás venturas lhes entaô milhor or-

como díu ha vida ha todolos ou- denou,antre hos quaes muitos que

tros, que na Cidade eraõ ccrqua- vicraó ha Europa loguo le foraõ la-

dos, c com cfta vitoria, edeftroço mcntar íobre hocativeyro, ere-

dosChrifiãos, ho dito Saladim foy dcnçaõ do Santo Sepulchro shos

loguo cerquar ha Cidade de Terú- Papas Urbano ho fegunJo, e Gre-

falem, que temorizada com feus goriohooatavo, cuja morte breve,

cefençores das mortes, e cruezas e anticipada , que lhe íobreveyo,

por outra jáa padecidas , c dcíeípe- stalhou íc us deícjos , que para ho

tf yco
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efeyto deflo rnoílraraõ muy fer-

ventes , c ho Papa Clcmcncc III.

que hos íucccdcu , ainda que poa-

quo viveííe, comoveo cm íua vida

grandes cxercicos de muitos Reys,

e Príncipes Chriílãos que paíTaraõ

ha ultra maar, em que era ho Em-
peiador Fedcriquo , e Fclippc Rcy

de França avoo dclRey S. Luis , c

Ricardo Rey Dinglatcrra , c ho

Duque de Borgonha , com outros

muito?; Duques , c Condes, c Se-

nhores de nobres tiiulos , c grandes

potencias de toda ha ChritUndadc

hos quais antrc íy por efcuzarcm

competências , e íem alguma con-

tradição emlegcraó por leu Capi-

tão geral ha Bonifácio Marquez de

Monferrado, que era auzcntc por

fer homem prudente,muy esforça-

do , c de grandes experiências para

talcarguo, c fendo lodos padados

ha ultra maar como quer que nom
cobraram ha Caza,e Cidade Santa

de Jcrulalem ;
porém fízcraõ tam

grandes danos ahos infieis,que ícn-

do ho tyrano Saladim cm muitas

batalhas pelos Chriftaosdeftroça-

do,c cftando jáa em condição, c

penfamento de lhes entregar ha

Santa Cidade , acontrceo por dcfa-

vcturado cafoqhoEmperador Fe-

dcriquo faleceo , ha poz cuja mor-

te ouve (obre ho Principado de Je-

ruLlem tantas diílenções antre El-

Rey de França, por dilcontentc do

negocio fe tornou para feu Reyno,

c ElRey Dinglatcrra fiquou por

alguns dias fazendo crua guerra

iihos infícis ; c dccrcminiudo ccc-

A DELREY
quar ha Cidade de Jeruíalcm, e co-

bralacom íuas forças, e porque ío-

brevicraõ grandes invernadas, c

por ello muitas gentes de leu exer-

cito fc partirão, mudou feuprcpo-

íito da guerra, c fez com Saladim

pazes temporaes,de que ouve íe-

gundotcílemunhode muitos, gra-

de loma de dinheyro, com ha qual

tornando-fc para Inglaterra noca-

minho foy deChriltãos Dalema-

nha (cus imiguos prezo, e cativo, c

dcfpois rcfgatado por mayor rique-

za doquereccbeo.

Nías ho louvado Capitão Eoni-

facio com aqucllcs Chriílãos que

ho quizeraó ajudar nunqua leyxoa

ha emprezagaftando nella tcJo ho

que tinha,atée (obre efto vender ha

Venezianos ha Ilha , e Senhorio de

Candea, que era íua , por dinheyro

apreçado para cm alguma maney.

ra (oíler ha gente darmas
,
que por

f(ie,cdevaçaó ho íeguiaõ, em cuji

Capitania ha conquilla de ultra

maar, c guerra delia durou alguns

tempos, loftcndo, e defendendo al-

guns Luguares que pelos infiéis

nom foraõ tomados. Ha qual guer-

ra durou afli atce ho tempo do Pa-

pa InnoccncioTerceyrOjt] fazendo

grande , c univerfal Concilio era

Roma àcerquadeS. ]oaõ de La-

traõ fobre ha guerra dultra maar, c

recobramento da Caza Santa , fe-

bre ha juíla concórdia que fe to-

mou, enviou ícus Breves, c com
cllcs Bailas da Cruzada ha to Jolos

Reys c Príncipes de Europa, antrc

hos quais foy ElRey D.Sancho,

que

J
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oue cnvc tansbem ícn Breve afaás grandes males, CjUc nom fconif nte

lonj^uojcuja copia chea de lamcn. ha leu Rcyno , mas ha toda outra

t3çõcs, cdc rczóesmuy cviJfntes, Religi.ai Chi iílãa pelos Mouros

tfcuío declarar aqui
,

porcjue ha Dahiqua ,e d.i Eípanha principal-

caufi Mva Chiiíiãos eramuyjuí. mente Icinrefiílcncia lendo aufen,

tá, c (anta, e has nccefiidadcs para te k podiaõ fcguir , ouve entam ha

ren.ediar eraõ urgente?, c muy pie. ida de lua Pcíloa , e ajuda de íuas

dolaj, lòomcnteab5fta(ôbcríe,quc gentes por muy perjudicial, e ctn

com toda ha efíicaci^, lhe íenih- grande dcsferviçodc Deos,c de íua

qucu ha ultima deíhoiçam da Ca- íanta Fce, ho que nom era ícm cau-

za Santa, e hocom.uniqucu, e ex- ias tr.uy conhecidas, porque ha

hortou para cobram.ento delia, nioor parte de leu Rcyno de Por-'

cem outorgua, e conccllaõ de pie- tugual tinha Mouros imiguos
, por

narias hidulgencias ahos que láa frontcy5 0s,e continosguerreyros,

fcíTem , c tambcm ahos que para que por males ícus recebidos, pro-

tani (anto (c-ccorro, e jurta expedi- curariam loguo lua vinguança, co-

çara deíTcmajudas de gentes, c di- mo ellcs por feu dobrado mal
,
que

nheyros. receberam, muitas veles coractc-

E cem eílameíTajcm do Papa ram, eípecialmente tendo por íy, e

lebre calo tam ttifte , que ElRey cm feu favor toda ha potencia Da»

D. Sancho recebeo foy muy anoj

>

íriqua,com vivo defcjoje tam crua,

do , e nas coulas de lua muy real c antigua imizade para ha íegun-

Pcíloa, e Corte,mcftrou tanto fen- da deíhoiçaai Dcfpanhajpelo qual

timentO;, quanto feeíperava de tam concitou, que nom íeria total fe-

bcm, e Catholico Rey , como elle gurança da Chriílãdade cerrarem-

era , e tendo Concelho ho que em le has portas da guerra Dazia com
tal tempo , e tal calo íe devia fazer, ha conquifta de ultra maar , e abri-

ElRey em quanto tomava Concc- remíe has de Europa em Eípanha,

lho de íy meímo, e de fua devaçaõ, para mais conhecida , c mais fácil

e do deíejo que tinha dacabar aju» dcftroiçam da Religiam Chriftaa.

da em (tm.elhante conquifta de Hasquaes rcz5es,eelcuzasdclRey

tanto íerviço de Deos para mereci. D. Sancho emviou loguo por íua

mento, c falvaçaõ defua alm.a, pa- parte aho Papa, e ahofagradoCol-

receolhe couía jufta leyxar feu legio dos Cardiaes, e ahos Princi-

Reyno , e levar dclle todo leu te- pes, e fenhores
,
que para efta con-

fcuro , e gente, e armas , e poder, e quifta eram aparelhados, remeten-

feguir ha empreza dultra maar por do tudo ha feu bom Concelho , e

redenção da Caza Sania,mas acon- madura detreminsçam , hos quacs

íelhado da rezaõ que lhe aprefen. fem longuo exame, nem muitas al-

tou hos muitos inconvenientes, c lercações louvaram, e aprovaram

C feu
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ícu conlelho, c fanta, cprudentc maar aviam de trabalhar por acrcf-

lençam, c ouvcram por bem que fí- ccntamento, c louvor da (anta Fée,

quaífc, c nom foíTc. <^uc cUc tarabcm cm fcu Reyno
nom cftivcfíc ociofo

,
pelo qual has

CAPITULO VII trcguoai, que por algum tempo ti-

nha com ho$ Mouros aílcntadas

Vo efUi ElRey D. Sancho fez,
ba$ mandou loguoalcvantar,e com

depois da efcuz^a dultra ntA^r,
^"^^ S^";"' S^^ H^^ ^Pn^ou cor-

• ' / reo , c dcttroyo cm pefloa nas ter-

; f comofoy cerquar Serpa , t ^^ j^^ 1^^^;^ „^ ^^^^^^^j^ [)^^j^_

defpois ha Cidade de SyU luzia, c da volta jáa íobrc ho Inver-

njeiy q era de Mouros. no , vco pòr cerquo (obre ho Caí-

tcllo de Serpa > que por dias com,

ELRey D. Sancho por a(Ti fi- batco, c poz cm grande afronta,

quar , c nom hir com hos ou. cora danos , c mortes dos ccrqua-

ircsRcys, c Piincipes ncfta con- dos.

quifta parccco claramente que rc- Mas por chuvas, c grandes tcm-

ecbeo, c fiquou com muita trillc- pcílades,quc loguo íobrcvieram,

&, mas porque cfta (ua devaçaõ alevantou o cerquo, e parece que

para -Juerra tam piedoía nom pa- daquclla vez nora tomou ha Villa,

rece0c eflcril , c izenia de algum e por ha cftc rcfpcyto ícr tomada

beneficio nom Icyxoa por cíío de ha Caza Santa como dice, acertou

íazer,c enviar grandes ajudas, c cf« que no anno fcguintc na era de N.
mobs ha Jcrufalcra para íc manter, Senhor de mil cento e noventa c npo,
c nom dcíiftir da fanta guerra , c nove , muitos Chriflãos iwbrcs

alem deíTo para mayor perpctui- das terras de Ponentc de nações

dade delia , deu cm (cu Reyno ha dcívairadas , ha laber Alemães , e

tr.uitas Villas , e terras novas
,
que Framenguos,c Francczes,fendo era

cntaõ eram doEípritaldeS.Joaõ, fuás terras pelo Papa exhortadas

e do Templo de Salamaõ cm Je- para (anta pafíagem de Jcruíalcm,

ruíalcm, para repairo do Santo Sc- como ho foraõ todolos outros

pulchro, cujas rendas (c arrecadaõ Chriftãos movidos por devaçam,

pelos Meftres , c Piiores que pelas como bons Catholicos, e para ma,

ditas Ordens cm cada hum Rey. yor merecimento de luas almas f»

no eram deputados , c alem dcftas meterão cm finquocnta c tresNaos

ttílemunhas vcrdadcyras de fua para yrera ajudar ha fervir na dita

grande fée, c fervente dcvaçaõ por- conquifta , e fendo cm maar ha tra-

que cilas ainda nom íatisfaziaõ ha vez Dcfpanha , dea nclles hum»

bondade , c grandeza de feucora. grande, cpcriguoía tromenta,que

çaõ, determinou pois hos dultra para hoquc fc ícguio, toy afaas pia.

doía,
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Jofi) cbrmavcnfjraJa, cora for. c'a parecia para outro fim , nom
çi da qual, c Cera !uas vontades de!, prcmciia íua tardànça,hoqucahos

lc$ vco ao íingular , c feguro perto Eftrangeytos principacs loguo pa-

da Cidade deLisboa,aho qual tcra- receo bem, c dclpois por acordo

po ElKey D. Sancho era cm San. que antrc ly todos tiveram, ho

tarem, c lendo avizado da vinda, c aprovaram, e apontando ElRcy

cilada da frota por fabcr da naçaõ hos Liiguarcs dos inficis fobrc que

das gentes que nella craõ, com que deviam de ir , nom íc achou outro

fundamento , c ptopoíito vinham, contra que houveíTc roais rczaõ

ícveyo ha Lisboa, c dcípois de ia, que ha Cidade de Sylvcs no Al-

ber delles cm certo fcu íanto pro- guarve porque era Luguar grande, /

polito, ouve dcffo grande prazer, c e junto da coita do maar, em q hos .'

tm lua pcfíoa lhe louvou muito, c imigacscolíayros achavam provi- ] AA
fobrc cílo hos mandou honrar, c zoes , c amparo, cdahy fayaõ ha í

aguaíalhar com ha honra, caqucl- fazer luas prezas ha deívayrados

la abàftança de mantimentos, crc- Luguarcs cm que danific^uavam

írclquo$,quc ícu deílroço dcíejava, tTiuito ahos Chriftãos , e por cftes

c como a grandcla , c cftado de males para q na Cidade avia gran-

tal Rcy pertencia, c porque ho dedifpoÍ!çaõ,equehósEflrângcy-

tempo por huma ordenança, e pre- ros foram repreíentados lhes prou-

iniflam Divina foy à frota , c à vc que cfta fo(Te , ha que fofíem

fua navegusçâõ muitos dias con- combater, c tomar mais que outra

trairos para nom poderem fair , e alguma, c (obre eíTo anire ElRey,c

fazerem fua prepofta viagem , EL ellcs foy' concordado, quedando

R ey pratiquou com hos principacs Deo« ha Cidade em ícu poder que

delles huma dcliberaçam, que defi ElRcy cm fua parte ha ouveííc com
pois de (abcr fua vinda àquellc por- fca fenhorio , e clles levaíTcm todo

to comfiguo mcímo loguo magi- ho deípcjoquc íe nella lomaíTe, c

nou, c com alguns fcus ,defpois ha dcfto íe fizeram antrc todos fegu-

conrultàra,ha qual era hirem todos ranças devidas, c firmes, e tanto

juntamente fobrc algum Luguar qut antrc clles cfto foy aíícntado

principal dos Mouros, que na coí- porque ElRcy tinha alguma fua

ta do maar cflivcfrc, c com ha aju- gente preftcs mandou cm tanto cõ

da de Deos,e(uas forças trabalhaf- cila por terra ho Conde D.Mendo,
Icm de ha tomar, e que para cfta que íc dizia ho Souzam, fcu vaflal-

obra tam íanta podiam dircyta* lo, e natural que no Reyno de Por-

mcnte cem mudar fcus votos, e tugual àquellc tempo era ho ma*

dcícjo que trayiam denameíma yoral , c mais principal Senhor,

guerra contra hos inficis ícrvirem porque era biíneto dclRey D. Af-

ha Deos,e ainda que fua providsn- fonío Anriqucs, fiihodc D.Gon-
'

. Cij çab
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çaIo cIc Souza qae cazcu com Do- lhe palavras de esforço , e deícjada

na Orraqua Sanches filha de D. clpcrança ,comqucmoílráramíci*

Sancho Nune<:, e de Dona Tarcja para íua emprcía alegres , e eípcr-

AíFonfo fiihíi baftarda dclRey D. tos, fendo logao juntos , lhes dice

Afifonlo Anricjues , c tinha muitos, mais. Pareícnie fenhores a^ue ha re-

c muy honrados filhos de que ouve ^av, ehojerviio de Deos forque vi-

génios homens de ellima , corde- mos ^ e também nojjas honras nos

nou ElRey,qne hos Eftrangeyros obriguam fax^ermos nejl.t cheguada

foíTem por maar
, para loguo po- tal (ometimento -porque ejlesMouros

rcm ccrquo à Cidade, e que ElRey imiguos daJanta Fée , loguo comef.

dcfpois de ajuntar mais gentes por fem dever , e exprmmitar com fen

maar, c por terra, lhe yria loguo dano^iiojjas forcas^e quegent:fomos

foccorrcr, e afii fecomprio porque porque muitas vefes humfóo, epi-

ho Conde com ha gente que lhe que?w combate, fehe bcni aprefjadú

foy ordenada loguo partio , eche- fa:;^talq/iebra, efraqueja ?!afórçít

gou ha Sylves primcyro que ha fro. dos imtguos , que (tm grandes pert-

ta. guosy nemgrandes trabalhos hos mO'

've , e fa::^re}ider por -vencidos , e ha»

CAPITULO jVIII. 'V€7ido de fer como aqui parece Jeja

loguo fem outra tardança»

De como hagente de Portuguali Da qual couía muito aprouve

c ha dos Eíirameyros che.ua-
^^°^ Eftrangeyros c] ho louvarão,

^, ^, ^-^
,, c aprovarão, porque eram homens

rao ha Sjhes, e lhepuz.e- j^ ^om coração , c de fuás terras

ram cerquoy e deram ho vinhaõ jàa para cíío inclinados , c

primeyro combatei oferecidos, pelo qual todos juntos,

c conformes cm huma vontade na

DEÍpois da frota dos Eftran* boa ordenança que antre ly prati-

gtyros arribar alio porto do caram, deram loguoà Cidade hum
maar mais acerqua de Sylves, e hos rijo combate com que entrarão por

Capitães, e homens principaes dei- força hos arrabaldes delia,que eraÓ

la poerem fuás gentes cm terra, e cerquado$,quc hos Mouros leixan-

aíTentarem íeu cerquo ho Conde do primeyro nelles muitos dos íeus

D. Mendocomoera baraõdcrauy moi tos, c feridos, loguo deíempa-

nobrc fangue, e prudente, e no cx- raraó, e mal acordados de meyos

crcicio da guerra bom Capitão, e vencidos le recolheram àccrqua

csíorçado Cavalleyro , tanto que da Cidade, ha qual naquelia volta

vio hos Eftrangcyios apofentados fora dos Chriftãos entrada, (enom

hos vifitna loguo com grande pra- fora ha deíordenada cobiça, e prin-

2çr, c muita humanidade dixendo- cípalmenie àos^ Eftrangeyros com
que
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que efquèciàos da honra, e lentbra-

cios por cDtaó da riqueza , e dclpo.

jo que íe ihss oíerecia ha nom c]ui-

zcraõ entrar, intentos, e ocupados

fóomente em roubar has muitas, e

boas coulas, que pelas cazas dos ar-

rabaldes achavam, e has recolhiam

loeuoahos Navios fcm outro cui.

dado, c ainda deípoisde has reco»

Jherem, c íatisfazerem haíeus de.

lèjos, com tudo ho que do defpojo

nnlhor lhe pareceo abo mais que

fiquou por íe delle outros nom a»

provey tarem pozeram foguo bra-

vo, do que defaprouve muito ahos

Portuguezes , e lhe eftranharara

como lua cobiça , c inveja entam

mereciam , por nom quererem que

do que nomqueriaõ, e lhes avor-

recia, hos outros íe aprovey taíTcm.

CAPITULO IX.

-1 T

.
ú'.- Ji.

Como ElRey D, Sancho cheguou

comfuagentepor terta ha Syl'

'veSi e da outrafua que iam'*

bem fay por maar^ edos

combates que loguo fc

ELRey D. Sancho defpois de

apurar, c ajuntar íaas gentes

do Reyno apartou delias has que

lhe bem pateccram , c com ellas

por terra icfoy ha Sylves,e hasou.

trás mandou por maar em íua fro-

ta, em que avia quarenta Guale's,

e Gualiotas ha fora outros muitos

Navios, em que y aõ todalas armas.

CHO I.

engenhos , artelhanas , que com-
priam para ccrqoc, c corrbite áz

huma tãl , e tam rortc Cidade, e

aíii muitos mantimentos riquelles

que íe bem poderam alojar , c chc-

guou EIRey íobrc ha Cidade no
mez de Julho veípora de Santa

Maiia Magdalena do anno de N.
Senhor de mil e cento e noventa e i^??*

nove, e neftc tempo jáa ho Ifan-

te D. Aííonío íilho mayor, c er-

dcyro dclRey D. Sancho, e da

Rainha Doce, era nacido, e avia

treze annos.

Comhachcguada,ePeíroa dei- ..

Rcy foram hos Chriílãos muy ale-

gres , e favorecidos , c hos Mouros
da Cidade muy triíles, e poílos era

duvidofa efperança de fua falvaçaó,

c defençam , e por EIRey nom ef-

tar ouciozo mandou loguo com
muita prcíía , e deíircía armar hos

engenhos em torno da Cidade, e

repartir ho combate das efcalaSjeni

que ordenou muitos beíteyros , e

archcy ros,c todo ho mais que com«

pria, com que loguo por muitas

partes combateram ha Cidade íen-

do ElRey em peííoa
,
que hos es-

forçava. Mas por ella íer muito .

forte, c afáas provida de gentes in-

fiéis, e bem guerreyras , e ellcs co,

mo dcíêíperados de alheo focorro,

e por fâlvarem has vidas , íe defen-

deram por maneyra que hos Chril-

tãos com muito dano que dos de

dentro receberam, fe afafiaram dos

combates porque EIRey vendo ha

rcfiftencia , e força dos imiguos, e .

hâs minas de íetas , e pedras com
que
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que feriam, aíli ho mandou, c hou- Rcy ordenava, hos Eflrangcyros

veeiítan pormilbor , que cmícftir c|ucnom menos eram arnaados dar*

no combate , c ho» Framenguos mas, que de bom esforço, nunqua

nom menos maravilhados, que re- moftravam Imal de covardes , an-

ceoíos de tam peiiguoíos comba- tcs afli íc offcreciam ahos mayores

tes crendo que por minas fccretas periguos como íe nas mortes rece-

poderiam dcrocar hos muros , c bcíTem para lempre has vidas, por-

mais facilmente cobrar ha Cidade, que quando alguns dclles neftc au-

trabalharamíe de loguo has. fazer to morriam,cm quanto (ua alma cf-

dc que foíícro cubertas de terra. tà no corpo, e podia ouvir, c cnten-

E paíTandoíe alguns dias neíle der hoque Ihesdiceíícm huns cõ-

trabalho fem fe darem apertados panhcyros ahos outros, (e diziam

combates, conforme ahos primey- palavras tam catholiquas, e de tan-

ros, hos Mouros entendendo por to conforto, c com iam fervente

tal luguar, ho outro fundamento, cfpcrança de fua certa íalvaçam

que íe fazia para fua deftroiçam, c que parecia hos vivos avcrem ahos

entrada da Cidade , fizeram como mortos cnveja
, por tam bemavcn-

prudcntcs outras contraminas com turadamente, c porFe'c de N.Sc-

qne atalharam o luguar onde con- nhor, c leu txalçamcnto hos verem

jenturaram que poderiam íair hos acabar, e para devidamente fepul-

Cliriíiãos , c com muita triguança tarem hos (cus que no cerquo falc-

de fazer fizeram outras minas muy cedem, e para que às fuás almas

mais altas com devida ícgurança fepodeíTem fazer algum beneficio,

de nom danar ho p.'zo da terra ahos de íacrificios, fizeram de novo hú»

que ha faziam. E porque viram Egreja que hosEifpos de Coimbra,

que^hos combates da Cidade para e do Porto aly confagraram.

íe tomar à cfcalatifta como cuy*

daram, erammuy dificultofos , c CAPITULO X,
de grande periguo, c com iílo para

mais fadigua dos ccrquados , nom De comofoy combatida^ e toma-'

Jeyxava EIRcy de t«andar comba- ^^ ^^ ,^ ^^ q-^^^, ,^
'

ter ha Cidade com todalas outras „ , r

armas, e engenhos , e artilharias
«;"•'•'•'*•• ** j^

que era poínvei , mas faziam pou- Ça , e major tepajro dos

quo dano, cà era loguo remediado, JidouroS,

e atalhado dos Mouros , e com ou-

tros engenhos, e dcfczas ,queha T~X Urando jáa ho cerquo por

ncccíTidade ( mefiT?. mayor de to- JLv três Irmanas, e Tendo ha vico.

dalas coulas ) em taes afrontas lhe ria dos cerquadores , c cerquados

cnfinava,cncílcs combates qac El- muy duvidola porque El Rey dc-

y trcminou
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ireralnou nomf; alevantar docer- Ehofoguofoy tam forte, e tara

coo , (era primryro cometer todo- junto da torre, que com ha força

]os caminhos para cobrar haCida- dclle abrio ella loguo por muitas

de, strÀo que hosMouros tinham partes, era que também íe moílrou

para o rio huma couraça de muros outro vcrdadeyrocamiinho de mais

muito tortcs, cbcmtorrcjada pela certa defti oiçam dos contrayros,

qual rcproTiaõabaft^damcntcfem pcloqualElRey lhe mandou loguo

periguo diiguoas com que eram tirar com grandes tiros , e groííos

por muitas couías, c cm íuas neceí. de pólvora , com que ha pouquas

íídadcs muy refreíquados , detre- horas foy derrotada , e vendo Ei-

minou (obre Coníelho , c acordo Rey aparelhada deípofiçam de co-

bcm coníirado de pocr loguo luas brar ha Cidade , elle com palavras

forças cm cobrar ha couraça
,
para doces, c promeflas de grandes mer-

ha qual concertados todolos enge- ccs, esforçou , e animou todos para

nhos, arteiharias , c todas has ou- ho apreíTado, c nom medroío com-
trascoufas qac compriam, fendo bate alargnando mais has couías

juntos todos os bcíleyros, c frc- de (ua nobieía ahosque n-ilhor,c

cheyrcs, c outra gente darraas ef. mais oufadamente naquelle feyto

cudados de mantas fortes, c ampa- lhes mereccíTcm , e ha eílo nom a-

ros cubertos de couro para com* judou pouquo has fantas exhorta-

bater , fizeram principalmente ío- çóes , e evidentes exemplos com
breeíTo huma manta de traves, e aprovadas authoridades com que
viguas muy fortes , que peguaram hos Prelados da hofte também eí«

com ha torre'que eftava íobrc hum forçavam, porque concludiam que

grande poço de muita aguoa doce, ha cauía da pelcyja era fóomcte de

que dentro da couraça avia tam- Deoscujogualardam ahosquevi-

bem com tenção de ha piqoarem, veíTem., e morrclTem era muito cer-

e fendo detribado fazerem por ahy to que ncftc mundo teriam honra-

ha entrada à couraça, e à Cidade, da fama, e grande louvor, e naou»

mas hos Mouros quando viram tra ha gloria dos Santos paraícmí

coufa tam aparelhada para mais pre.

breve íua perdição , acorreram aly E acertcufc que hum Chriftaô

com diligencia, e grande triguança dos que cavavam nas minas tinha

para empedir ho cfeyto da manta, cativo na Cidade hum filho, e com
que íc concertava , lançaram das leu natural deícjo deho ver, eco-

Ameas muita lenha , e fobrc ella brar, dicc ha ElRey
,
que elle cue-

autros materiaes revoltos em fo- riaferhoprimeyro que dos muros
guo, e fby tanto, e ardente que ha da couraça tiraffe ha prinieyra pe-

mantafemaígua detença foy quey- dra,ccom íeu esforço que ElRey

mada,ç feytaem poo. favorcceo, com prcraeça de gran-

de
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de mercê, clle íiííi ho comprio cujo qual dcíaftrc , c máa prudência co-

cxemplo , c bondade loguo fegui- rneçou de tirar dos corações dos

raõ, com que no muro fizcraó hum Mouros alguma da muita triítcza,

buraquo aíli grande, e lambem ca- c dclmayo qur ho ardido cometi,

vado em arquo , que dentro dellc racnto dos Clirirtãos lhe tinha poí-

lem medo dos tiros , c lanços que to, e quizcram cfto tcftiraunhar

vinham do muro câvavamjcfaziaó cem vozes, e alaridos de grandes

íua obra como era ítu propofito dcfprezos, e porem ahosChriílãos

minando aho longuo, e apontando ainda que viíTem eftos, quepare-

ho muro , c enchendo hos vazios ciam começos de infclices pronoí-

delle com lenha , c outras couías, tiquos, nom faleceo também ha

com que ho foguo que lhe puzcí- mcíma t; iftcza , e afli dor com que

Icm milhor ardeíIe,ho qual ha poz cncomendandofe ha Dcos devota-

€Ílo foy podo, com que cm breve mente lhe fizeram efta breve ora-

cípaço cayo hum granielançodc çam.

muro,quceílava contra ho arrayal. Oh Deoí, Santo dos Santos , £<•

lebre hi qual coula ícleguiraõ lo- terno^ etodo Poderofo^ cerque cm
guo muitas gritas , e outros finaes teu fervko^ te afrou"ce denosguarm

de grandes alegrias, que hos Chrií- dar dejle tamgratide ^ e manifejio

tãos por eííoftzeraõ , dando mui- peri<zuo , te damos muitas graças ^ e

tas graças, c louvores ha N. Senhor porém ha tua grande Mifericordiay

poi moíirar taes começos de hos eha teaimenfofoder decoração pe.

querer ajudar. dimos que a/Ji como às lo^es das

E com efto mandou ElRcy tri- trombas dos Sacerdotes , hcs vmros

guolamente trazer huma cícada de '^èriquó porteumadado cajraõy

aíaas forte, e convenientc,e ha deu e mtlagrofamcte fieram todos à ter.

àqucílas pcíToas de que por cntam ra , ajft nejla empre:;a
,
que toda hee

confiou, que nom receariam ha (u- tua nos quejras ajudar contra efles

bida, mas ho muito alvoroço , c Agouros
,
que fòomente temos for

grande triguança foy aíTi dcíorde- 7i0^os imiguosj forque hofau da tua

nada ncr. que aviam de (obir, por- fanta Fce, de maneya que 7iofjas

que na diantcyrt fe mclhoraííe em fd^as de tua ajuda^ egraçafavore.

honra , e merecimento como nos cidas hosponham em tal temor , e efm

taes caíos , e antrc hos nobres ho- panto que ?>om re/jijlam , 7icm dutem

mens fe coftuma fazer, nom fegu- mais ante 'noffa face.

laram ho aíTento da eícada ,como Sobie ha qual devota oraçam

deveram
,
pelo qual fendo jaa chei hos Chrirtãos todos como veítidos

de gente d«rconccrtcu!c ho aíTcn» doutro mayor esforço loguo com
to, e com todos cayo em terra , de grade aguça concertaram ha eíca-

que dous íóoriiCnte morreram do da, e afli ha aíTcntaram, e puzeram

ahos
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ahos muros da couraça para que 2cramíegurasguârc]a?,e haccr.ra-

oucra dcíordcm, e perigao como ça fiquou tomada em poclcf dos

ho pafíado deíloítfuom ícguilíc, Chriitãos, que muy alegres do icy-

pelaqual ho$ ordenados loguo lor to deram nmitas graças ha N. Se-

biram Icm temor, nem efpanco das nhor;porque ncllc jna vi^m proípe-

maitas pedradas, eíeiidas, que hos ro começo para ho ícyto de íua

Mouros por refillencia , e lua de- cmprezac

fcnçam ahos Chriltãos davam , c

ho que tomou ho guia dertcelcala- CAPITULO XI.

mento j levava luaelpadanaa cu-

brrto de hum levr elcudo , (] como Dos m.nis Coyyibates^ cjiíe fiicci^

f.y lobrc ho muro,matou loguo ho
^^^^^^ ^ ^^^^^^ ^^^ ^^ ^.-^^^

'

piimevro Mouro que encontrou

,

, r r i

1 I
/• • 1 de por força Is renderam

apoz no qual leguiram loguo ou- '^''
i"^ \ r"" j

iros que cometeram , e feriram aíli
|

^^ paríído j e ha CO'

ahos inficis contrayros, que nom Iraram.
podcnioíe foher, nem (abendo re-

íiftir à Força dos Chriftãos, que hos /'^ Om ho ccbramento da cou»

vencia, etorçava, tomaram por lua V^ raça nom ctílavam de traba-

íalvaçam volver has cofias, e ley- Ihar nas minas altas , que começa-

xarcm íem dcfençam hos muros ram com defcjo de has cheguar

da couraçfl, que hos Chriftãos yaõ abayxo dos muros, para cõ foguo,

loguo cobrado, c hos outros Mou- Tem periguo da gente, hos fazerem

ros que ficavam nas torres , e inu- eair, como hos da couraça, e tam-

ros da Cidade por guardijC defen- bem com eflb nom Icyxaram de

çamdella,quando viraõ hos Chrií^ aver rebates, ecícaramuças ,
que

lãos jàa Icnhores dacoaraça^ edcí- hos Mouros davam^mss nom eram

poftos para tomar lu Cidade, e tamaprcíiados, nem com tanta vi-

entralla por força, muitos delles vcza,e estorço como dantes faziaõ,-

com fundamento de em efey to de- porque nellas com has mortes , c

fcíperado acabarem has vidas, e feridas^que recebiam et amjáamuy
honrarem bem (uas mortes, íeapar- efcarmentados , erececzcs, e por-

taram para focorro dos que tugiaõ, que efte cerquo tinha moftranças

com que fizeram huma volta em de mais perlonguado do que íe eí^

quedàmbas hu partes ouve huma perou,e que ahos Ertran;.^eyros era

crua , e muy ferida peleyja
,
que ha jáa rruy nojoío, defejando por eííó

fóonoyte apartou com mortes , e que ho cobrar da Cidade.^ainda que

feridas de muitos, e hos Mouros fe foíTe com todo feu rifco íe nom di«

recolheram dentro da Cidade , e lataíTe, faiaram fobieeíTo com feus

cerraram has portas, (obre que po« Sacerdotes , que antre íy na frota

D Uaziain
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traziam por peíToas de que rece-

biam Icasconíelhos, e por cjucm

principalmente fe guovcrnavam
,

elles eram trinta, e leis homens de

bj35 vidas, e íantatençam que ca-

da dia celebravam, e íaziam hos

C^liicios Divinos , ahos quaes fmi-

fiquaram ho nojo, e enfadamento

que recebiam em jazerem tam per-

longuadamenLí lobre aquella Ci-

dade com algum delcjo de !e le-

vantarem.

Mas lios Sacerdotes por muitas

caufas danoías , e com vivas razões

para eílo hos reprenderam , apon-

tanJolhe l\oabatimv'nio,c deshon-

ra qae fariari às terras, c nações

donde eram nituraes, e de que vie.

ram para outro fim íeguir tal em.

preza leyxanJoa qaifi vencida , e

com has mayores afrontas jáa paL

íadas. Do qiial movimento ElRey,

e aCíim hos Portuguezes do arrayal

por meyo de alguns (eus, cono que

converfavam, foram loguo aviza-

dos , e lhes pezou muito , mas ha

boa, e fanta amoeílracaõ dos Sacer-

dotes fez nos Eftrangeyros tam

prov^ytoza empreííaõ
, q muy fir-

mes na Fee, com q aly vieram por

huma ordenança
,
piimeyro bem

conítiltada fe armaram todos, e

como foy manhãa alegres, e muy
esforçados fe deípoíeram aho coro»

bate, que deram â Cidade muy a-

frontado,e com verdadeyro defejo

de averem vitoria.

Porem depois daquclla prefum-

çam que diceram, fempre nos Por-

tuguezes ouv€ boní avizo , para

A D ELREY
de contino traxcrcra ante clles pef-

loas fieis
,
que hos entendiam, por

rcceo , e lolpeyta que fedtlles to-

mou de alguns ícrem pelos Mou-
ros corrutos, equepor íoma dedi-

nheyro, ou por alguma outra ccu-

la de leu intercfíe dariam , cu ley-

xariam tomar aguoa que pela pri-

vaçan-; da couraça, eftavam jãa cm
neceííidade mortal, e eflando ho
cerquo nertecílado, porque hos

Mouros eram nriuy falecidos de

muitas coufas, qns para defdnçam,

e mantimento eram muy neccfTa-

rias , e aííi dcicíperados de (ocorro

em todo, jáa cada hum deícjava, c

procurava lua particular lalvaçam,

pelo qual hum Mouro da Cidade

efcondidamcnteveyo ha ElRcy, e

lhe trouxe furtados dous Pcndoens

de peííoas conhecidas, e principacs

de dentro
,

pedindo com clles ha

vida com que ElRey muito foi-

guou, eouve loguo por bom final,

apozcfte vieram outros dous Mou-
ros,queElRey recebeo beninamen-

te, hos quaes certifiquaram ha in-

comparável cede
,
que hos de den-

tro padeciam, e hos muitos que por

eíTo morriam , de que hos Fraracn-

guos principalmente moftraraõ íer

muito alegres,e em fualinguoagem

compunham cantiguas , ehas an-

davam cantando pelo arayal, cujo

coníclho era que leyxaííem ha to.

dolos Mouros morrer de cede a!y

dentro,e nom fofíem ha partido de

vida recebidos, em cazoque ho co-

meteíTem ,ou que loguo, poiseíla«

vam cm tanta deleíperaçaõ, c fra-

queza
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queza,lioscombatcírem,edocom- íepattiííem.'

bate nom àerilHííetn atéc que ha AhosquaesElRey brevemente

Cidade fofle entrada, c cobrada reípondeo dizendo; ylmiinos ilirí

por força. deveií fer em craro çorií^carâento^

E lendo jia mez, e meyo p.i(Ta= que como cu party de mett Rc'yno , e

do, qae EIRcyjafialobre haCida lejxej minhas terras para i'ir ha

de de Sylveç, alguns principaes do terra de irmgrwí em qneeJlamoSjUm'

Rcyno também fe anojavam , e do cojn tanta afia, c trabalho meu,

n"!ui muravam antre íy , agátlados e de meus TaJjaUos, que nom joy for

pelo delonguado cerque , c aíTi por ^os enganar com miiiha -perda , no

nom verem aparelho, que huma coficerto que com z>n for^ío pK.) ho qual

Cidade tamtorte, c também mu- eufam muy contoite de fecomprir,

rada le cuvelTe a(Ii em breve de to. forque fe efle feyto fe hom acabcii>

n^ar por combate, deíeíperando como 'vòs » e tOi-.osdfzejamos Deos

por eíTo da eíperança que tinham fahe que nom he.,nemfqy fmnqua por

também começada, concluindo mmha culpa^iem dos meus f/atmaes,

alguns queíeriabem, e provecto mas porque fanais ?iom pode fa\erf

delKey, c do Reyno leyxar o cer- como creyo
,
que por obras ho tereis

quo, e partiríc delle , da qual coufa bemDifiojporqne nas coufasdaguer~

de que hos Framenguos loguo (o- ra fam huns hos prepofjtos e hosfms

ram avisados por ventura com de» dellesfam as T€'^es outros, e porejjor

íejosde rcubar, ou mais certo por nomios anojets i^ ca fe meios nom
tal Cidade nom fiquar em poder de falecerdes com has vojjas pefjoas»

infiéis moPtraram receber muito fede certos que eu 'VOs nom falecerey

nojo, c grande íentimento com que com ha minha "verdade, e ajjt por mi^

fe foram haElRey pedindo' he,que ?ihafce real "volo torno ha prometer

y

fe lembrafc de como hosdcíviara efsgnrar.

do caminho, eprepollto com que Cora eftas palavras de real fe-

de luas terras partiram, e alli ho gurança quehosCavalicyrosprin-

conccrtoem que comelles fiquara, cipaes, e Sacerdotes da frota ha EU
cquizeíle concirar nomfitotem- Rey ouviram,fiquarammuy Icuos,

po que naquelle cerquo eftivcram, e muy esforçados para loguo com»

chopouquo que tinham feyto, c baterem, e cobrarem ha Cidade

que pois ha empreza , e ha hanra mais do que nunqua eíiiperam ,

eram ambas íuas, que feria verguo- louvado muito ha bondade,e esfor-

nha ha tal Key leyxalas , mas que ço, c ccnrtancia dcllley, e por tsn-

por combates mais aturados , era to tntre eiles foy loguo concorda-

que elles inteyramente ajudariam do que no cerquo eílivefícm ate'e

cobrafe ha Cidade, e lem elTo nom certo tempo limitado , e que nelle

quizcíTe,nem coníentiííe, que delia pozcílem íuas forças , c dcligencia

D ij para
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para fe cobrar ha Cidade, e que (c que nom tinham , rcccberiamou-

acabado ho dito tempo íe nom nos mayores , deíclpcranuo de Ic

cobradc , fiquaííe em Uberdade mais poder ter , detrcminaram ern

ha huns , c ha outros (cm qus- tamanhos niales,con:o Ic lhes oíic-

bras de luas verdades, íe podei- reciam, que eram morrer, c perder

fem partir , c ávido (obre cíTo geral ho que tiunamjefcolhcr ho menor,

Coníelho , accrdarsm por menos que era perder has íazendas , e por

cufto do exercito, que hos cnfer- mclhcr (ícíoíTcpoííivel ) fegura-

mos,mo!heres,c Keligioíosfoííem, rem has vidas aquclles ha que ha

como foram, loguo levados com ventura quizcra Icyxar vivos,

boa fegurança fora do arrayal , c E por citas mortacs neccíTiJa-

ha$ Mouros quando hos viraõ par- des de que jda todos eram labedo-

tir, porque faziam grande loma de res , c conftrangidos , íayo ho Al,

gente cuydaram íegundo depois cayde acompanhado de dousMou-

arfirmarim, que ho arrayal , e cer« ros hos mais principies da Cidade,

quo fe queria de todo aievantar, ciem algum precedente trato,ncm

mas como ho loguo viram aíícntar, fcguro le viiram ha ElRcy, dizen-

e fortalczar muito mais do que era;, do com roftos triftes , e palavras

âíírmaram qu,: ha partida de tan- para umanidade aííjas mifcravcis,

tos Cht iilãos nom era para yrcm, que vinham para lhe dar ha Cida^

como cuydavam , mas trazerem de íe íaa grandeza , e piedade ahos

niuito mais , c por íeumayormal de dentro déííc has vidas , com to.

jazerem muito mais tempo íobrc das has couias íaas quscoraílguo

clles , e neíle tempo por has neceí- tinham.

fidides de muitas couras,edaguoâ ElRey alegre com tal cnr.b-iyxa-

principalmentc eram hos ccrqua- dâ loguo em íua vontade conícntio

dos em tanto extremo, que muitos no partido , mns comprio com hos

com cede andando morriam, e ha Eftrangtyros ho que por léus con-

outros com temor da morte tam certos era obriguido de nora fazer

certa aborrecia jaa de viver , e tan- íem ellcs alguma preyteíia , nem

tos eram hos corpos dos mortos , c concerto com hos Mouros,hos ma.

h\ fraqueza tanta nos vivos, que dou chamar hos quaes depois de

hos nom po:liim jáa foLerrar,nem ouvirem por ElRey ha prcpofiçaô,

lançar fora das calas, efpecialmen- e partido, que lhe era cometido,

te pelo incompoi tavel fedor delles, reíponderam com opiniões de bar.

de que ha Cidade era toda conta- bara Fce, ou com tençam de pura

minadí, e com eíles grandes pade- cobiça , que nom eram contentes

,

cimentos,que hos Mouros foíriam, nem ho aprovavam, mas (ónroente

receando que cada dia fem confisn- queriam propoítos todos hos in-

ça de algum remédio , c íoccorro convenientes, e perigues q podiam

íbbrevir,
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fobrcvir, que hos infícis tcdcs cnor» |^T ^•^'^ ^^^^ ^^'^ ^''^ 1"^^ Cidade

rcíícm lem algum para cativeyro 1.^ deSylvcs , foy ahos Mouros

ficar rcíeivado, mas El Key por íua tomada como ícdice, Reynavaem

umsnidadc vencido jai damiíc. Caftclla ElKty D. Aífouío dcílc

lia dos Mouros, cUc com fuás pa» nome no Noveno , c filho dclRcy

latras brandas tanto infiilio com D. Sancho, c]uediceram hodeícja.

hoj Framenguos, que finalmente do,ho qual Rey D.Atfonfo por

coníentirara que has vidjs ÇsduÇ- pcccados (cus, (egundo diceram, c

Icm ahos Mouros, c que elics de por maa providencia, foy vencido

íuas fazcn ias , e coulas nom tiraf- dos Mouros nj iviemoradâ, e dolo-

lem, nem levaílcm, íalvo hss mais rola batalha Dclharquos , noanno

tís roupas, cm que layfíem vefti- que jáa p<-.ííára de N. Senhor de

dos,caiii Icícz, pelo qual hos Eí^ mil cento e noventa, efinquoícndo iioc.

trangeyros da frota , das riquezas, ElRey dclles Abualmohadim ter»

chzendas dos Mouros, que foram ceyto Miramolim de Marroquos;

achadas tomaram, c levaram ho dshy ha dczaletc snnos loguo le-

que quizcram, com que alegres, c guinte$,homc(njoRcy D.AfFonfo

muito contentes delRcy,c do tcy to tornou ha vencer Abémshomad-
tam profpero, (c tornaram para íuas mohady ho quarto Mirsmolii», fi.

íerraSjC ha EIRcy fiquouha Cida- lho do 'obredito Abualmohadim,

de de Sylves livre,cm q loguo man. na gloriola batalha
,
que íc diz das

dou fazer Egreja Catedral, e dedi- Navas deToloza, como atras jáa

cala aho coito Divino , que loguo fiqua apontado , e do tempo delta

fc ncl la celebrou, ho que foy na era batalha Delharquos em que hos

iiQp. de N. Senhor ds mil cento noven- Mouros venceram ates ha outra

tâcnoveannos, humanno deípois das Navas de Toloza, que foram

que ha Rainha Dona Doce molhcr vencidos hosMouros aíTi Dahiqua,

dciRey D.Sancho falecco. conjo Deípanha , cm que tinham

grande pavte , eram nameíma Eíi.

CAPITULO XII panha em grande numero, e favo.

recidos, e ouzados com ho favor da

D( huma entrada qt^s hum D. P^'"^cyra vitoria fe íoharam com

-n j -n I I ^ n r muita ouzadiâ pelas teiras dos
Fedro bernandes ds Ca iro dito r>i. •\- j rr.,..,K«r>.>-,

hoCaííellao ofendo Unçado com nhsram muitas.

hos Mouros fez, em PortH' E nePíe anno era que haCida-

fual,edecomofoyprez.o, ^^ ^^ Sy'^^^ % ^°^'^^^ ^^'^-^

/ ,^ ^^ Mouros com ajuda, e por induí-
e hos Mouros com qm • • r^ t. 1 V / A^n.r

I tr.a cie D.Pedro Fernandes de Cal-
tntrou desbaratados. ^^^ chamado ho Câíteila-5, vaíTallo

dei.
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delRey D. AíTonfo oNovenode
Caílella, ícndo elle desfavorecido,

e mal tratado por cauía dos Con»

des de Lara, elle bem acompanha.

do de Cavallcyros Cliriftãos íc

hnçou com hos Mouros, c com el-

les como imiguos da Caía de Lara,

donde Dona Mofalda primeyra

Rainha de Porcagual procedia, en-

trou cm Portugual antre Tejo,e O-
diana, e cheguou ha Thomar, e ha

Abrantes , de que tinha , elevava

cativos muitos Chriftãos , com
grande defpojo, e fez muito mal

pela terra, 2 aho recolher quequi-

zera fazer, hum Niartim Lopes

bom Cavalleyro Portuguer , com
pouqua gente decavallo, e com al-

guma mais de pée, qae comííguo

ajuntou, lhe íahio aho encontro , c

pelejou com alguns delles em que

ya hodito D. Pedro Fernandes, e

hos desbaratou, e lhes tomou hos

Chrirtãos cativos , c tirou todo ho

que mais levava, e prcndeo hodi-

to Pedro Fernandes, que depois

delle livre, e enviado ha Caftella,

foy retornado ahos Mouros, fendo

jáa em Caftella cazado com Dona

Maria Sanches, filha do Infante D.

Sancho, aquelle que do UríTo foy

morto em Canameyro de que ti-

nha filhos, ha faber D. Álvaro Pi-

res de Caftro, que primcyro cazou

com Dona Níecia Lopes, quede,

pois foy molher delRey D.Sancho

Capello, e Dona Olaya Pires, qu2

cazon com D. Martim Sanches fi-

lho delRey D.Sancho. Eeftedef-

baratc foy no mez de Março, na$

A DELR EY
Oytavas de Penticoíle do anno foa una,
brcdito.

CAPITULO XIIL

Das cat^fis 9 € ímiz.aâes antre

hos de CaflrO) e deLara^porcH'

ja catifa ejie Di Pedro fernadcs

de Caslro entrou em Portugual

em tempo delRey D. Sancho

i

q era neto do Cede D.Anrí"

qí4e de Lara^Jiiho de Dona

Adofalda moiber dei*

Rey D,Afinjo An-
riquesijuaplba,

PAra fe tomar algum cenhed-

m.-nto dascaufas da imizade,

que ouve antre hos de Caílrc^e Jc

Lara dos Reynos de Caftella , e de

Liam , e por eflc reípeyto has teve

D. Pedro com Portugual, e breve-

mente íoubc
,
que por morte del-

Rey D. Sancho deíle nome ho ter-

ccyro de Caflella, ha que dicerara

ho defejado, fiqnou menino D- Af«

fonfo erdeyro , defte nome ho No-
veno, em idade de quatro annos

,

cujaguarda, e criaçam EIRey ícu

padre leyxou encomendada ha

Guoterre Fernaiides de Caílro,Ca.

valleyro muito honrado, e princi-

pal em Caftella, que era de grande

bondade, e bom Cavalleyro, e de

faber cham, e fim prés , no qual

tempo Reynava no Reyno de

Liam , ElKey D. Fernando, irmaõ

do dito Rey D. Sancho, e tio deíle

menino
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menino Rey de Caftclíà , ho cjual

Rcy D. Fernando por loguo nom
ter refiftencia , nem contradição

dos Caílelhanos, tomou ha feu lõo

brinho muitos Luguares de CaU
tella,e lobreelío alguns dizem que

ou lhe queria tomar ho Reyno , e

fuzeríc l\.cy de Cafttrlla, oa aho

menos ho meter íob lua obedien-

cia, e nefte tempo eram cm CaílcL.

la Senhores roais principacs hos

Condes D. Manrique de Lara, e

D. AíTonlo de Lara irmãos , filhos

do Conde D. Pedro de Lara , e de

Dona Hcva filha do Conde D. Pe-

dro Fernandes de Trava,hos cjuaes

Condes de Lara com fjuda de D.

Garcia Garces (cu padrj:llo,c|ue det.

pois cjzóu com ha dita Dona He-

va fua mãy delles , porque era Ca-

valleyro, de grande Caza, e de alto

íangGc, com rczões, que entam pa.

reciam convenientes ,ecom gran-

des promeíTas, que ofíc:recei ao âho

dito D. Guoterre Fernandes fize-

ram que entreguafTe, comoentre-

guou ElRey D. Afíbnlo menino

aho Conde D. Manrique de Lara

,

ho qual cõ hos de íua valia,trazen-

do ElRey em feu poder íe diz, que

excediam , e nom guardavam ha

guovernança do Reyno como de-

viam, e crendo ho dito D. Guoter-

re,que fizera grande erro cm tirar

ElRcy de feu poder rcquereo ahos

Condes de Lara
, q lho tornaííem,

hoque nomqnizeram fazer, (obre

ho que antre eiles, e íuas valias ou-

ve grandes pelejas,e muitas mortes,

e danos cm Caftella , c de que íi-

CKO L 3í

quou grande imizade antre hos de

Lara, c hos de Caílro com quanto

eram muito parentes, eemtancos

boHçoSjC movimentos, foy ElRty

por íua legurança levado pelos

Condes de Lara, c D. Garcia Gar-

ces à Cidade de Soria , hos Guaes

por terem Ellley D. Aílonío cm
leu poder,Toram por ElRey D.Fer-

nando de Liam, tam perícguidos

,

que nom podendo clles jaa mais re-

íillir Ihe^ convcyo prometcilhes

por juramento, e menagem, para

clleho ter,e criar.

Sobre ho qual comprimento , e

entrjgua que le avia de fazer , El-

Rey D. Fernando foy á dita Cida-

de de Soria onde loguo ante elle

foy trazido, El Rey D. AíTonío, e

porque na-; mães do tio, que ho

ataguava começou ho menino de

chorar,ho Conde D. Manrique era

pre^nte por dar fingular exemplo

de fua bondade, e louvada lealdade

pubiiquamente, e íerh moftrança

de algum temor, dice ha ElRey D.

Fernando.

Senhor ejle menino 'fjojjo Senhor,

defdja mamar ^ e 7ioníferuir , equC"

na, wa:i has tetas dejua ama , t^ue

hos afaguQs do tio , e efiarta tmlhor

710[eu ber^o.que ?w Paço alheo^ e quer

mats le'^te,q fangue. O' Hey D.Fer~

7ja?ido\hoje j^arece, que quereisfa^er,

ho que natmez^a nom confente, cchi»

cais que ef.e^ que ainda nomfabefa*

lar , loguo ante 'VÓi forme palavras

de menagem , com aus liure fe obri^

gae^ e defejais qns vosjirua ,
quem

amda nom começou de -viver , efinaL

mente
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mente quereií^ que %'Oífeja 'vajJallOy

quem de rex.au , e direjto devia Jer

%}enhor,e-poií he ijlopor vofja vouta-

de ^ e minto contra hoa^ue em todo

deveis , fahey que obedecemos abo

tempo, e nom a re^^aÚ, e horiejiidade,

mas porque ejle wenino torne ha vos

vsr mais alegre, e nom chorando ley-

xayo com vofjo prazer , e ?io luguar

ha elle conveniente vaa receber

criaram de jita ama, , e loguo torna»

ra.

Mds loguo hum bom Cavalley-

ro cha:i'ij3'j Pedro Mclcondc;s,por

manJado dos Condes, e (ectct:-

nientc ho tamou debay xo da capa,

eem hma deliam cavallo h? gram

prelía ho levou ha SancoFrtevam

de Guo! ivaz. Da qual couza ícndo

certo ElKey D. Fernando mcftrou

receber por cdo grande (èntimen-

to,c foy em palavrasc^ucdicemuy

irado contra lios Condes, hos cjuais

por íalvaçam de fuás honras, e vi-

das affirmaram que ha tal mudan-

ça dei Key D. Affonfo torafemíuâ

Icbcdoria, mas que loguo yriam

pur ellr, e lho aprcientariam,cho

Conde D.Nuno íetoy loguo dian-

te,? tirou ElKey de Santo Eftevaõ,

e ho levou à Fortaleza da Tença ca

b<m lhe parecia
,
que nom errava

contra (ua menagem, t] dera força-

da falvando ícu Senhor cm tal caio

de morte, ou lervida "n , íobre ho

qual, ElKey D. Fernando mandou
retoar , e dezafiar aho dito Conde

D. Nuno por tredor, quefemre.

tardança por íua limpeza veo ante

elle, e poílo feu caio cm Coníclho

DELREY
de juizo de Cavalleyros daCcrte

delKcy D. Fernando acharam que

nom fiztra tcyto tcyo, nem tinha

errado, antes merecia por tíTo lou-

vor ,e bom gualardam, e dahy Ic

volvco Icguo ElRcy D. Fernando

ha leu Reyno de Liam.

E ncltc: [empo ho ciito Guoterrc

Fernandes, que piinicyramcntc to-

ra dado por amo dclKty
,

por íua

guarda era jaa falecido, de que fí-

quaram muito honrados (obtinhos

e grandes homens cn Caitclla, ha

que leyxou fuás terras , c erança,

que tinha
,
por nom teer filhos, e

antre cftos Icbrinhos , hv:m era

D,. Fernaõ Rcdiigues de Caílro

filiio do C<:nde D. RodiiguoFcr,

nandes ,
que diceram ho Calvo,

itmam do dito D. Guoterre Fer-

nandes
,

pelo qual lios Condes

de Lara tendo Elíley em leu po-

dcr, pediram cm feu nome ha D.

Fçrnaõ Rodrigues de Caftro ha

Villa de I luete para ElRey, c nom
Jha quiz dar por ElRey ainda nom
aver quinze annos de (ua idade atée

hosquaes ElKey D.Sancho feu pay

mandara que ie lhe nom entreguaí-

fem Fortalezas, nem dcfíem mena-

gens aquelles
,
que has tinham ha

ElRey D. Sancho fcytas , lebre ha

qual deneguaçam ho Conde D.

Manrique dezafiou por desleal, ha

D. Fernaõ Rodrigues , e aceytou

hodezafio, e com fuás valias, que

ambos ajuntaram, ouveram crua

peleja, na qual D. Fernaõ Rodri-

gues nutou D. M,'niiqae, e pren*

dco ícu irmaô ho Conde D. Nuno
de
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de Lara
,
que defpois diccramho cftromentos com cjus fé partio, e

bom, e ha elre D. Nuno íoltou Io- D. Fcrnaõ Rodrigues
,
porque D,

guoíobre (uafée, e menagem Fei- Soeyro leu logro tora neltab.. tal ha

naó Rodiigues, para que canto,que contra clicjlc quitou de lua nlh?,

cnterrafle ho corpo, do Conde D. com que era cazado , e cazou com
Manriqae ícu irmaõ , (c tornar à Dona Eltevaninha, rilha baftarda

fua prizaó,naqual tornada D. Nu- do Emperador Defpanha D. At-

no uzou de cautela, porque por fonlo, de que ouve cfte D. Pedro

nom acudir àfée,que dera, poz ho Fernandes de Caftro
,
que entrou

A taude, e ho coi po do irmaõ fobre em Portugual,aho qual diceram ho

ha mais alta torre de hum (eu Caí- CaftelUõ.

tcllo , e nclla longuo tempo ícm le- Elíley D. Afíonío de Caftclla,

pultura hc leyxou eftar , e paffados delpois de reger por (i leu Reyno,

deípoisalguns tempos,hosdiios D. ha requerimento, eporíavor dos

Fernàõ Rodrigues, e ho Conde D. de Lara , ha que era muito afcy-

Nunoouveraõcutra batalha apra- coado, tomou ha terra ha D. Fer-

zada, em que de huma parte , e da naõ Rodrigues de Caftro, e ho deíl

outra, eraó grandes hom.ens de terrou, e elle fc foy parahos Mou-
Caftella , ede Liaó , eneftatam. ros, c defpois pelos grandes danos,

bem D. Fernaõ Rodrigues tornou c muitos males q por fcudefterro,

a prender ho Conde D. Nuno, e fe feguiram hâ Caftclla , foy por

matou a ho Conde D. Soeyro, feu aderências retornado aho Reyno
,

íogro delledito Fernaõ Rodrigues, c reconciliado com ElRey , e deí-

porque fora em ajuda do dito D. pois da morte de D. Fernaõ Ro*

Nuno,e tornou ha foltar D. Nano drigues de Caftro,fiquou íeu filha,

íobre fua fée, para que tanto , que e erdeyro de íua caza , e terras cfle

cnterraííe D. Soeyro feu fogro , fc D. Pedro Fernandes de Caftro, ha

tornaííe àprizaõ, mas ho Conde queElRey D. AfFonío deCaftella

D. Nuno uzando também de cau- quiz grande mal ,
pelo qual fe dei.

tela, para nom íer prezo , aho dia terrou , e lançou com Mirabolim

certo em que era obriguado vir, de Marroquos , e foy com elle na

veo,e aprefentoufe com muita gen- batalha Delhaiquos , em que cfte

te darmas ha D. Fernaõ Rodrigues, Rcy D. AfFonfo foy vencido, e de-

que eftava defacompanhado em pois cõ fua gente entrou em Portu-

Duenhas apar de Palencia , c lhe gual como atrazfiqua dito. Ecõef*

requereo
,
que pois fe aprefentava te D, Pedro Fernandes paíTáram de

ante elle, como prometera queho Sevilha, que era de Mouros , em
prendefte, e quando nom, que pro- Marroquos hos finquo Frades mar-

teftavajque tinha comprido (uafce, lirizados, ho qual fendo emícrvi-

e difto ho Conde D. Nuno tomou ^ço, e companhia do Ifantc D. Pc-

E dro
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dro filho deíleRey D. Sancho,que ram no dcfcerquo de Santarém,

tainbc eftava em rvhrroquos^ e ho por vinguar íua morte, e porque ha

dia do Martyrij dos ditos Frades, entrada que D. Pedro Fernandes

foy morto dos Mouros porque ho fizera em Portugual non íuccedcra

aciuram de noyte vizitar os corpos na vingança como quizcra, ajun,

mortos dos ditos Mártires , e com tou loguo ha íeu poder outros Kcys

elle mataram alli tsmbem Marrim Mouros Daíriqua cõ infindas gen-

AfVonfo Tcllo,íobrinhodo Ifante tcsdc delvayradas nações, eslli da

D. Pedro , filho Je lua irmaa Dona Dcfpanhajque vieram cm lua com-

Tharcj.i Sanches, cazada com Af- panhia , e ainda ElRey de Sevilha,

fonlo Telles ho Velho, que povo- que era feu irmaõ, e ElRey de Cor-

nou Albuquerque. dova com todos fcus poderes , c

valias, que faziam numero de imi.

CAPITULO XIV. guos íem conto , c acordaram cn.

tramo Reyno óc Portugual
,
por

Como ElRey Jacohdoym C,^- "" partes, ha íaber, EIKey de Sc

fim Mmboltm de Manoauos ^^u entrou pelo A Iguarve
,

cn-

-•<
;

; ;
de dclpois dc correr ha terra

,
poz

comgrande poder do gente de
^^^^^^ ^ Cida lede Sylve.sque en-

Keys Mouros entrou tam fora ahos Mouros tomada,co.

em PortiimaL mo acima he dito , ElRey de Mar-

roquos entrou por Riba Dodiana,e

• Trazfíqua jáaapÕtadocomo paííou hoTcjopclomezdoS.Joaõ
em vida dclRey D. Aífonío dc(leanno,e defpois dc fazer mui- iijjp.

Ar>riques , hum Mirabolim de tos danos, e roubos pelo Pvcyno,

Marroquos com outros Reys, e foy cerquar ho Caftello da VilU
grande poder de Mouros ,cerqua- de Torres Novas , que jáa eílava

iam haVilla de Santarém, ElRey feyto, erepayradoda primeyra vez

D. Sancho feu filho, (endolfante, que foy tomado, e leyxado dos

c como elle com ajuda, e íoccorro, Mouros, ho qual Caftello aquelles

c favor delRey íeu padre , íedef- que ho guardavam com medo das

cerquou com grande cftraguodos cruezas de que hos imiguos uía-

infieiscõhamorte domeímoMira- vam lho entreguaram com legu-

bolim.eavendojáadezaíeisannos, rança das vidas, que por partido

que cfte deftroço de Santarém paf- fóomente falvaram.

fára , fendo ho anno de N. Senhor ElRey de Córdova entrou tam.

jjçç de mil cento e noventa c nove,hum bem por Alentejo, e chegou à Ci-

Jacobaboym Cafim Mirsbolim dade de Évora , ha que talhou vi-

de Marroquos,Rcy muy poderofo, nhãs, e olivaes, e arvores, c aííi da.

que defcendia daijuclle que mata- nou, e queymou hos pães, q achou

nos
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nos agros

,
que ainda aom eram

ncíle tempo recolhidos , lio qual

dano alli continuou cm todos hos

Luguares porque paliou , e tazen-

do todos eftcs males em todalas

coufas dosChriílãos que (e Ihcof.

fereciam, e elle podia , íc foy ajun-

tar com ElRey de Marroquos, que

tinha alTcnta.-io ho corpo de íeu ar-

rayal junco do Tejo , e elhndo errt

Torres Novas adoeceo de grande

mal do ventre porque triguoía-

mente íe loguo partio , e fez leu ca-

minho por nas Villas de Thomar,
e Dabrantes, com propofuo de has

tomar,mas por bem dctendidas dos

Chriítãos lias nom tomou, e apreí-

fado de lua doença , elie , e ElRey
de Córdova leyxaram ha empreza,

e fe tornaram para Sevilha , eefta

deve íer ha grande entrada de gen-

te de cavallo, c de pée dos Mouros
fem conto, de que o letreyro de pe-

dra que í-lta na porca do Convento
de Thomar faz memoria. E defta

partida de MiraboHm, fendo certi-

fiquado ElRey de Sevilha feu ir-

mão que guerreava ho Alguarve,

e linha cerquado h^ Cidade de Syl-

vcs, e íabendo has grandes perdas,

e mortes , q em fuás gentes tinham

noReyno dePortogaal recebidas,

íealevantcu docerquo, e íe foy pa-

ra elles, e nom íe acha q ha Cida-

de durando ho cerquo Hzt(]e mui-

to dano, mas que eile em fi , e nos

feas ho recebco dos Cavalleyros,

e heis Chriftaos, porque ha meíma
Cidade toy deípois cerquada, e to-

mada dos Mouros cai tempo del-

CHO I. ?7

Rey D. Alfonro,fílhodefte Rcy
D.Sancho, quando Alcacere do

Sal íoy também dclles tomado/nas

como -ílfes Luguares (e deípois co-

braram dos imiguos.e cm que tem»

po, ahc diante nas Coronicas dos

Reys ha que loquar inteyramente

íe dirá.

ElKey D. Sancho porque tan-

tos , e cam grandes Reys Mouros

fizeram laas entradas por tantas

partes de feu Rcyno,toy nefte tem-

po poilo em grande cuydado, e

aíronta , njas com íeu coração es-

forçado, e nom vencido , e com ha

muita prudência
,
que com elle na-

ceo, concirando que dar baralha

com fua gente ha tantos Reys,nom
leria em tal tempo feyto de louva-

da fortaleza , antes parecia caio de

deíefperaçaõ , que has mais das ve-

zes he periguoza , vcyo ha Santa-

rém, e ha Lisboa onde repartia has

gentes , e armas , e ícccorria hos

Luguares ha que entendia ferem

maisncceíTaiios, e punha efperan-

ça de íeu remédio , e íoccorro na

bondade de Decs , e lua milericor-

dia principalmente, c aííinadila-

çam do tempo, que lançaria como
lançou ahos Mouros fora de íua

terra, encíte tempo faleceo ElKey

D. Fernando de Liam, genro deU

Rey D. Aííonfo Anr;qa;:s cazado

cõ Dona Urraqua, íua hlha, de que

íe apartou ,e de que ouve feu filho

D. Aííonfo, que apoz elle Reynou

em Liam, com ho qual eíle Rey
D. Sancho feu tio cazou íua filha

DonaThareja, como loguo dircy,

Eij e eiU
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t eíla Dona Urraquu jàas (epulta-

da na Hgreja mayoi de Liam.

CAPITULO XV.

Docaz^amento dclRejD,San-'

choi e dosflhos j ejiíhaS que

teve ajji leginmos como

bajlardos»

COmo quer que à conta do ca-

zamenco dclKey D. Sancho

com ha Rainha Dona Doce lua

niolhcr devera preceder maitas

coufas que atraz elcrevy, porém

por continuar loguo aho cazamen-

to do pay, e da raáy ha memoria de

íeus filhos , e filhas , c por aíTi jun.

tamente milhor fe poder comprcn-

der ho leyxey para cfte Capitulo,

cm q direy ho q de cada hú achey,

e pude (aber. Ellley D.Sancho len-

do Ifante em vida delKey D. Af-

fonfo fca Padre, e ante de fua mor-

te quatro annos, cazou com ha

Rainha Dona Doce, filha de D.

Reymam Berenguario Conde de

Barcelona , e ho primeyro ha que

ho Reyn.:) Daraguam com ho di-

to Condado primeyraraente fe a-

juntou, hoque foy neftamaneyra.

ElRey D. AfTonío defte nome ho

primeyro, e dos Reys Daraguam
ho quarto, filho delRey D.Sancho

defte nome ho primeyro, e dos

Reys Daraguam ho oytavo , foy

levantado por Rey Daraguam por

morte delKey D. Pedro ícairmaõ

que faleceo ícm legitimo erdeyro;,

A DF.LREY
cefleD. Afíoníojhe hoquecazoa

com ha Rainha Dona Urraqua

viuva, filha legitima dclKcy D.Af-

fonfoVI. de CaílcUa, chamado

Emperador, ha qual fora prin^.ey-

ramcnte cazada com D. Reymam
Conde de Toloía de que ouve fi-

lho legitimo D. AíFcnfo , criado

cm Liam , que deípois foy oytavo

Rey D. Affonfo , e Empcradoc

Deípan!ia,aquelle
,
que fez haíc-

gunda repariiçam antre hos filhes

doReyno deCaftella, e de Liam,

e delia Dona Urraqua filha , nem
doutra molher legitima , efte Rey
D. AfFonío Daraguam , e ícttimo

Rey D. Atfonfo de Caftella nem
ouve filho, nem filha, nem avia ou-

tro algum lígitimo erdeyro, Dará»

guam (alvo D. Ramilo (cu irmaõ

legitimo, que era de Ordens de

XiifTa, e Monge profeffo no Moeí-

teyro de Saõ Fagundo da Ordem
de Saõ Bento , ho qual D. Ramilo

Monge por defpenlaçam, e por au-

thoridade Apoftoliqua por ncceí-

fidade de Rey legitimo, e de natu-

ral íobceíTor, fobre que ouve dan-

tesgrandes differenças , e algumas

inclinações, finalmente foy tirado

da Reliwiaõ , e cazado com húa ir-

mãa do Conde de Protes em Fran-

ça , e delia ouve loguo huma filha

chamada loguo Dona Perona, c

deípois mudou honome , e cha-

mouíc Dona Urraqua , ha qual era

vida dei Rey D.Ramilo leu pay foy

cazada com ho dito D. Reymam
Berenguario,izento Conde de Bar-

celona, que por morte dclRey D.

Ramilo
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Ramilo feu íogro , deftc nome ho cento oytenta e íinquo , df cujos

primeyro, Rcy Daraguam ho Icei- fcycos, e vida aho diante tai lua

mo , c dcíU Dona Urraqin corao Coronica propila darcy largua

ElRey D.Keymamoavehlhos, lo- conta.

guo ElKey D. Ramilo Monge íe

tornou aho Moeílcyro, e leyxou Do Ifante D. Fernando.

ho Reyno Daraguam ha (eu gen-

ro, ho qual ouve da Kainha Dona E aíTi oure ho ífanie D.Fernan-

Urraqua cftes filhos , ha laber, D. do, ouc naceo na er^ de N. Senhor

Aííbnlo fegundo defte nome
, que de mil e cento e o^ ttnta e leis an-

apoz elle Kcynou em Araguam, e nos, aho qual ElKcy D. Sancho ícu

Barcelona, e D. Sancho, que toy pay leyxou em íeu teíl amento (0-

Conde de Koílelhon , e Serdenha, Iene c] fez,dex tijil maravedis dt u-

c afu cita Rainha Dona Doce, que ro de leíTcnta maravedis em mar-

cazou com ElKey D. Sancho de quo douro, ho qual por ha real gc-

Portugual , e defta Rainha elle ou- raçam de que decsndia , e aíli por

ve nove filhos, c filhas legítimos , e íuas fingulares virtudes (cgundo ho

à ora de (ua morte eram todos vi^ que brevemente ícacha , toycaza»

vos, e ahos filhos barões, eaho er- do com huma Condeça de Fran-

deyro também fendo cazadocha- des , e foy em tempo dclRey D.

mou em íeu teílamento Ifantes , e Phdaõ de França, hoqnediceram

aíli ha tod:ilas filhas legitimas cha- Augufto avoo delRey D. Luis de

mou Rainhas, em cazo que em tam França , contra quem cfte Conde
ho nom eram, nem foffem dcfpois, D. Fernando, fendo entam debay-

dos quaes loguo aqui tarey breve xo de íua obediência fe alevantou,

memoria, pof^o que alguns feytos, e fendo aliado com outro Empera-

ecouíasquedellesdice,íocedeffcm dor dos Alemães, eaíTicom ElRey

em outros tempos,e em vidas dou- D. Joham de higlaterra , e com
tros Reys,ho que também nom fi- outros íenhores daquellas partes

quara por toqaar. lhe fez ha guerra fegundo has Co-

ronicas de França ho teflimunhaõ,

Do Ifante D.^ffonfofilho erdejro. foy eílimado, por eílimado Cavai-

leyro, e (Ingular C3pitam,e ha cau-

ElRey D. Sancho dos filhos ba. íadcfuaydaemFrançâ,eem Fran-

rões que teve, ouve primeyramen» des, fegundo ho mais que fepodc

te D. Afíonío primogénito , e er. faber, foraõ refpeytos, e elperanças

deyro que loguo apoz elle focce- daCõdeça de Frandes DonaTha-
dco, e Reynou, ho qual naceo dia reja íua tia , irmãa delRey D. San-

de S. Jorge, vinte e dous dias Da- cho feu pay, filha delRey D. Af-

1185. bril doanno de N. Senhor de mil fonfo Anriques , cazada com D.
''

,- Fclippc
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Fclippe Conde de Frandes, de que

noni Hqaou filho baiam erdey ro, e

.V2guan Jo ho Condado, ficjuoa pa-

ra lobceíTam dcUe l:cme.i,quecom

D.Fernando eíle acima dito cazou,

e achaíe que em liuma batalha;que

co;ii lios íeus aliados ouve contra

ho dito Pvcy de França , ellc dito

Conde foy prezo com Reynaldo

Condi de Bolonha , c com outros

Condes , e maito nobres homens

de Inglaterra, c Daiemanha, e jou-

vc três annos prezo em ha torre fo-

ra dos muros de Pariz
,
que le diz

A nobres, ouLupara, e hacauza

que ho moveo ha ler contra El-

Rey de França, foy porlhenom

dar duasVillas, haíaber, Arua , e

Santo Andomato ,
que eram do

Condadode Frandes, eElRey lhas

tinha forçadas, e depois eíle Con-

de ha requerimento Aa CondeíTa

Tua molher por intercf:ííam da Rai-

nha Dona Branqua de França íua

tia,que cazou com ElRey D. Luis,

filhodefteRey D.Felippe, foy íol.

to por grande foma douro,e de pra-

ta , que por fy , e alguns íeus deu,

ho qual defpois de fer íolto,por bo-

liços , e outros movimentos
,
que

eontra Ellley de França outra vez

commetteo fjy morto , e nom fe

íabe geração que delie fíquaíTc.

Do Ifante D. Pedro,

ElRey D. Sancho ouve mais da

Rainha fna molher ho IfanteD. Pe>

dro, q (egundo aK^úas breves lem-

branças das couías dePortnguai,

A DELREY
naceo ha vime e nove dias de Mar.

coda era de N. Senhor de mil ccto 1187.

e oyicnta e Icie annos, aho qual El-

Rey (cu pay Icyxou tanobem cm
ícu tcrtamento outros dez mil ira.

ravedis douro, ho qual foy cazado

com liuma filha do Conde de Ur.

gel cm Barcelona, de que nom fi-

quou geraçam
,
que aguora le íay-

ba, c conquiílou ícndo cazado has

Ilhas deMalhorqua, cMinorqua,

que eram de Mouros, que de Ipois

por Chriílãos lhe toram contra re-

zam tomadas, pelo qcal alguns di-

zem, que poraggravos, e lem re-

zoes , c pouquas ajudas , que fobre

cíTo recebeo dos Rcys Dcípanha,

com que por devidos era liado ten-

do nada de terras em Portugual, fe

foy para Mahomad Mirabolim,

que entam era Rey de Marroquos,

aquelle que junto comUveda foy

vencido na batalha das Navasde

Toloza
,
que era filho doutro Mi-

rabolim
,

que vcnceo ha batalha

Delharquos , como jáa dice , c ou-

tros dizem, ho que mais he de creer

que fe foy com deíejos de veer ter-

ras diveríías, e atentar (ua ventura,

e veer aquellas principalmente em
que compria miihor fe enformar

das coufas,que compriaõ para guer.

ra dos Mouros Dcípanha, e de Fra.

ca, que daquclles tempos dehuma
parte , e da outra muito íc exercita-

vam
Pelo qual nas guerras , e defe»

renças, que eíle Mirabolim tinha

com hos Reys Mouros feus vczi-

rIios, defpois de fer retornado cm
ÍUÚS



D. SAN
fuás terras de França eftelfante D.

Pedro com muita , e nobre gence

De(panhn,que com elle paílou era.

balhou aíli bem, e com. tantos peri-

guos de lua pelToa , e com tantas

experiências de (ua bondade
,
qne

de Níirabolicn , e de todalas gentes

de leu íenhorio toy fempre n,uy eí»

limado, e honrado, donde paliados

alguns annos elle por luta permií-

iam de Deos avendo idade de trin-

ta annos retornou ha efte Rtyno

de Poitut;ual,dtrpois da morte del-

Rey D. Sancho leu padre, e em vi-

dadclK^-y D. Arfonío leu irmam,

cjue Reynava com ha Rainha Do-

na Uvraqiia fua molhcr quando

trouxa hos cííos dos finco Frades

Menores,que em leu tempo, e caza,

em lua prelença foram do mefmo
Mirabolia. em Marroquos marti»

rizados, dcq naCoronica do dito

Rey D. Aftonfo feuirmiõ, em que

propriamente convém, hrey ahe

diante mais largua mençam.

Do Ifantâ D. Anrtqiie.

E aíli ouve ho dito Rey D, San-

cho da Rainha (ua molher ho Ifan-

te D. Anrique,quenaceo noanno

1180 de "Noílo Senhor de mil cento , e

oytenta c nove , ho qual moço , e

íem cazar em vida dei Rey ícu pa-

dre faleceo, c jaz em Santa Cruz

de Coimbra.

Da Rainha Do/taTharejaJilha

defie Rey D. Sa?icho.

E ouve mais efte Rey D.Sincho
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da Rainha Dona Doce fua mclhcr

ha Rainha Dona Thireja, que em
vida delRey ícu padre cazou com
ElRey D. Aífonío deLiam, e íoy

delle pela Egreja apartada por am«

bos lerem primos com irmãos, por-

que ha Rainha Dona Urraqua mãy
delRey D. AtTonío era irmãadel-

Rty D.Sancho, filhos dclRey D.

Afíbnlo Anriqucs, e ha cauza por-

que eíte cazamentoentam Ic kz,
e delpcis le dtsLz, toquarey aqui

brevemente.

Hos Reys de Portugual, c de

Liam nos tempos que cem fcus

Rtynos, e terras, íoram apartados,

eizentosdelKey , e do Reyno de

Caftelia, íempre procuraram de

huns com hos outros íe liai^e con.

federar por pazes , e cazamentos,

por tal que aix bos juntamente con-

cordes tiveííem mais forças, ema-
yor poder contra ElRcy de Caflcl»

la,porque hos nom obriguafíe,nem

conftrangeííe, como jàa por força,

c em outros tempos, conftrangera

ElRey de Navarra, e ElRey Dara-

guam, quenascoufas da guerra, c

da paz, como Vaflállcs hoíervi-

ram, e lhe obedeceram, porque na

fegunda partiçam de Caftella, e de

Liam, que ho dito Rey D. Afíonfo

VIII. e Emperador íezantre dou$

íeus filhos, que teve, e leyxou ho
Reyno de Caftella ha D. Sancho

filho mayor, c ho Reyno de Liam,

e de Gualiza, com ho que fora por

Caftella guanhado em Portugual,

e fegundoopiniam de muytos, efto

fez ElRey de Caftella D. Aífonío

por
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por concelho deD.Mantique, ede ditos Kcynos partira, e para come-

D. Nuno leu irmam. Condes de ço dcíla prova, logno que ho dito

Lara
,
que por lerem pcííoas muito Rcy D.FeinãJo de Liam vio tj El-

principaes tinham muita parte em Rey D. Sancho leu irmaõReynou

leu Concelho , c giiovernaçam do por íer mais poderoío,loguo entrou

Reyno porque legundo (e diz , de- no Rcyno de Liam ha entender =m
zejavam para mais feu acrcícenta- aggravos de que alguns Cavalley-

mento, que nos Reynos ouvcííe ros íequeyxavam, ccomoveo ha

lempre neccllidades de guerras , e ElRey D. Fernando ha fazer cm
nenhum defcanço de paz, naqual Liam todo hoqueElRcy D. San-

partiçam ElRey D. Affonío Anri* choíeu irmaõquiz , c lhe mandou

quês, que cntam era , e íoy ho pri- ainda que tclíc , como foy contra

meyro Rey de Portugual, por ro- íua vontade, pela qual ElKey D.

turas, e guerras ancrc ambos jáa Affonío Anriques lebre eílo,e com
pafladas, e porque elle ho vencera, cftc fundamento de Ic liarem , ca-

c Ferira na batalha de Valdevez em zou loguo íua filha Dona Urraqua,

Poriugual,nomfiquoudeíeu Rey- comelteRey D. FernãdodcLiam,

notamleguro, que nom receaflc que eram primos com irmãos , c

hos cerquos , e cometimentos da delia ouve ho Ifintc D. Affonío,

guerra em que íe jàa vira em Gui- que dcípois dclle Reynou cm
marãeS, e de que com íua honra, c Liam, e quitoule delia por achaque

vitoria , fe livrou , e muito menos deparentcfquo, comquelivremen.

cfperou íêgurança, c perpetuidade te fe delpençaram , mas ho dito

de ícu Reyno, ElRey D. Fernando Rey D. Fernando ho nom quiz fa-

de Liara, dcípois da íobceííam dei- zcr, nem procurar ha dita diipenfa-

Rey D. Sancho íeu irmaõ
,
que era çam, que poderam bem aver, poi«

filho raayor do Emperador, que quedcfpois da morte dclRcy D.

por ventura querendo anullar tal Sancho íeu itmaõ elle perdeo todo

repartição em cazo, que íeu pay ha ho receo , c temor que dellc tinha,

fizeíTe, queria contra elle uzar, aííi que ElRey D. Aífonlo de Caílella

comooutro Rey D. Sancho íegun- ho Novenc defle nome de que a-

do fizera na outra repartiçam pri- traz jàa dice, filho, c íobceíTordeL

meyra dos Reynos de Caflella, e Rey D. Sancho fiquou muito rnc-

de Liam, e de Portugnal; e Guali, nino, ecal^delleditoRey D.Fer-

2a, contra Teus irmãos hos Reys D. nando em poder, cujo dczcjo pare-

Affonfo, c D.Guarcia de que hos ce ,
que foy fazerle Rey dambos

quizera privar, e hos prendeo, por hos Reynos, fe Deos,e ha lealdade

fcr filho mayor, pofto que ElRey de vaíTallos Caílilhanos lhe nom
D. Fernando leu pay à ora de fua rcfiftiram , como atraz cfto jáa fí-

morce , antre elles todos três , hos qua mais decrarado^

E fobrc
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È íòbre éftc apartamento da nices, que atce ateira todas bas

Rainha DonaUrraqua EiRey D. comeram, c veyo-íe tam grande

AíTonfo Anriqucs por vingaança,e Eílio, e Iccura por quenturas do Sol

ElKey D. Fernando por liu dcteza que durou atcfemcsdo jancyro dd

tiveram continuas guerras, e ouve anno, que vinha, e c-íílando ho Ef-

ancre ellcs grandes ódios, ho que tio, íobrevieram grandes peltikn-

íby no tempo que ho dito Rey D- cias, e outras dores eípantozas, e de

Alionío quebrou ha perna nofcr- mortal periguo, elpccialmenrecm

rollio das portas de BadalhoufcjCo- terra de Santa Maria, Bilpado do

mo emfua Coronica milhor fede- Porto, onde ha pcliefcy tam ctua,

elara , e alTi dclpois por cfte refpey- e danola
,
que cm grandes povora-

to de hança, c concórdia ElRey D. çóes,c Luguarcs de muitas pclloas

Sancho de Portugual íem devida elcafíamente fiquaram trcs vivos,

deípenfaçam cazou cfta Rainha E na terra dcBragua particular-

Dona Tareja íua filha com El- tnentele acha, que nos homens , e

Rcv D. AfTonfo de Liam, primo molhcresintrinlequos males , e de

com irmaõ delia, e (cu íobrinhOjfi- tanto , e tam rayvozoardoí , que

lho de (ua irmâa Dona Urraqua , c lhes parecia que ardiam, e comiara

do dito Rey D.Fernando de Liam^ em íy m.efmos , e aííi com tacs pa-

e também ha eíTc tempo fe ouve decimcntos fem aproveytar eura,

por muy necedariofazeríeeíleca- nem remédio algum piadofamen-

zamento,para com elie, como bom te morriam, c porque das mortaes

mso de paz ícrrarem guerras ,edi- prefeguições , que à terra podiam

ferenças,que antrc elles Pvcys de vir, algúanom fiquaííe por patTar,

Por:ugual,edeLiamentam feapa- ouve nefte tempo cm Portugual

telhavam, e porem (egundo fe a« durando eftecazamcnto tanto fale-

cha por eícrito, tanto que ambos cimento de mantimentos,que mui-

foram cazados, que foy no mez de tas gentes morriam de fome , c por

Fevereyro, loguo em Portugual ,e fuftcrcmhas vidas por alguma ma-

Caftclla por qualquer cazo, que de neyra, comiam como beílas has

adverfa influencia do Ceo , ou por guomos das vinhas , nem leyxavalit

outros mifterios,c pcccadosdater- has ervas verdes dos campos, c no

ra, fobrevieram grandes,e tam pre- meímo tempo,porque hos homens

feveradas invernadas, e chuvas que nom gouveííem dalgú bem da paz

duraram fcmceíTar atéeho Junho veo que por derradeyra perfegui-

íeguinte, com que fe danaram, e çam, hum Jacob Mouro poderoío

perderão muitas novidades de paõ, Rey de Sevilha , íabendo deitas

vinho, e azeyte , e fruytas, e algu- minguoas , e neceíTidades do Rey-

mas, que fiquaram, fobreveo tama- no de Portugual ,
para mais facil-

nha pragua, e muUidam de ver- mente hoeonquerir , e guerrear,

F <llc
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elle com muita gente de pce , e de fegurança das vidas,e fazendas,cjue

cavallo por terra, e com afáas hota falvaram.

por maar, no mez deMayoentroa Ha c]iial neceíTldade ElRey D.
em Portugual , e veyo loguopoer Sancho nom pode entam foccorrer

cerquo fobre ha \'^illa de Alcaccre aíli como tora rezaõ, e elle dczcja-

doSal,que ElKey D. AfFonío An- va por minguoas , e ncccííidadcJ

riqnes primeyramente tomou ahos dosRcynos, e adi por outras cm
Mouros , e affi ha combateo loguo que concra ElRey de Liam andava

com engenhos darmas de noyte^ e revolto, e ocupado , e nefte tempo
de di.?, que ahos três dias cie Junho hos Mouros da Cidade de Sylvcs

fcguinte , com alaas dano dos da no Alguarvc, atcc que Rcynou D.
Villa ha tom.ou. Affonio Conde de Bolonha , neto

Pelo qual hosChriílãos que vi* delRey D.Sancho, porque no tem-

viam nos Caftellos Dalmada, e de po deite fe tornou outra vez ha co-

Cezimbra , e Palmella, que tam- brar com todo ho Alguarve,con-.o

bem nom avia muito tempo
,
que em íua Coronica aho diante fe di-

ho dito Rey D. Affonio tomara rá. E porc^mdefta entrada, eguer-

ahos infiéis, íabendo que Alcacerc ra que efte Mouro adi fe/, recfbeo

do Sal, Villa tam forte fora aflijfem Portugual grandes danos, que hos

refidencia, nem íoccorro tomada, inficis levaram delle grandes rou*

defeíperados da fe poderem nelles bos , e muitos Chriftãos cativos de

defender, hos leyxaram vazios , c que muitos paíTaram alem maar,

íe acolheram ha outros Luguares mas ElRcy D.Sancho para algum

dos Chriftãos em que efperavam repayro, e defcanço deites males

teermoorfegarança. Sabendo efto paííados , e porque jáa has gentes

ho dito Rey Mouro , veyo loguo de feu Reyno eftavam por eílas

ahos ditos Cafl:clIos,e atée ho chaõ guerras, c neceílidades muy traba-

hos derribou, e deftroyo, e deípois Ihados , tratou trcguoas por finque

de leyxar Alcacere bem fortaleza- annos com hodito Rey Mouro,has

do , foy loguo com feu poder eer- quais foram por fua parte firmar,

quar haCidadede Sylves
,
que El- hum Pedro AfFonío, c Gil Guon-

Rey D. Sancho avia pouquo tem- çalves, feus vaííallos , c pcfToas em
po , que lha tinha tomada, como que tinha confiança,

atraz hee declarado , e com inge- Das quais tribulaç5es,e grandes

nhos de combates continos aíTi a- males, queEfpanha, e Portugual

frontou ha Cidade, que hos Chrif. aííi padeciam, lendo informado

tãos que hl defendiam defpois dal» Celeftino III. que ha cíle tempo

guns dias paíTados em que nom cí- era Papa em Roma, cuydando que

peravam íoccorro, deram por par- poderiam íer por maldiçam de

tido ha Cidade ahos Mouros, com Deos , e por pcndença da culpa

erros,
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erros, c peccados,em que hos Reys averem filhos dântre ambos tam-

eftavam, por eítecazamcnto, por bem delia fe quitou, e delia hotli»

íer feyto antre tam conjuntos pa- to Rey D. Aftonío de Liam ouve

rentes, íem dirpeníaçam, c contra ElRey D. Fernando íeu filho , cai

ho precey to da Egreja para bodes- que hos Rcynos deCalleila, ede

tazrr, enviou de Roma por Légua- Liam, (c tornaram ajuntar , e cfte

do ha Eípanha , e ha Portugual íoy ho que guanhou Córdova , e

priucipâimente,D.Guilhelme Dia- Sevilha dos Mouros j c por(.^m El-

cono Cardeal do titulo de Santan. Rey D.AfFon(odeLÍ3m,eha Rai-

Gelo , ho qual com Arcebiípcs, nha DonaThareja ^que primeyro

Priores, e Abbades Bentos do Rey- cazaram, jáa também tinhomdan-

no de Portagual, e de Liam
,
que tre ambos três filhos, ha laber, ho

mandou ajuntar , fez Concilio cm Ifante D. Fernando, que faleceo

SaUmanqua onde foy acordado moço fem filhos , ha que cfte Rey
divorcio;, e apartamento dos ditos D. Smchoíeuavoo, leyxouem íea

Rcys D. Atíonío, e ha Rainha Do- teftamento dez mil maravedis dou-

na Tareja , nem quizeram diípen- ro, dos quaes maravedis douro, íeí-

lar ícbre ho cazamento antre elles fenta hziam hú marquo, c eram dç

jáa íeyto, e porque ElRcy , e ha preçodecomoaguora neíle terrpo

Rainhi nom obedeceram, nem íaõ hos cruzados douro, e aííi ti-

quizeram loguo apartar, puzeram nham ha hífante Dona Doce, que

ràuy eftreyto antredito em arnbos ElKey D.Sancho criou cm Portu-

hos Reynos,por rigijor doquil has gual ,eem íua caza, ehaqueLy-
gentesnslle tempo nom encravam xou em leu leífcamento outros dez

n'.sEgrejas, n^-^rj fe diziam nellas mil maravedis douro, e cento, e

MilTas, nem Oííicios Divinos, nem fincoenta marquos de prata , e aííi

davjó (epuituras ahos corpos mor- tinha ha Ifantc Dona Sancha, que

tos em luguares Sagrados ,ho qual le criou em Caftella, haquetam-
antredito durou hum anno, e hum bem leyxou El Rey D, Sancho ou-

jnez, e três dias. tros dez mil maravedis douro, e

No cabo do qual tempo ho dito efta he ha que cazou com ElRey

Rey, e Rainha obedeceram à San- D.. Anrique de Caftella defpois que

ta Sèc ApoUoliqua íe apartaram
, foy quite da Rainha Dona Mofal-

ho que foy na era de NoíTo Senhor da , filha defte Rey D. Sancho de

1107. de mil duzentos e íete annos, e cfte Portugual, de que loguo íe diiáa.

dito Rey D.AííoníodeLiam,tam- Has quaes ífantes fe dizem de

brm íem diipenfaçara tornou ha Çaflro torrafe. Deípcis da morte

cazar com ha Rainha Dona Be- delRey D. Aftonfo de Liam íeu

ringela , filha delRey D. Affonfo padre, porque has I^yxcu erdeyras

Noveno de Caftella , e deípois de doReynocm feu teftàcnentOje affi

Fij por
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por concelho da Rainha Dona
Thareja íua madre íc alcvantaram Da Rabiba Dona Mofalda , filha

com ho Keyno de Liam, contra dclReyD.Samho.

EiRey D. Fernando fcu irmaõ, fi.

lho da Rainha Dona Biringela, e E aíTi ouve ElRey D. Sancho da

cm Hm,em Valença do Minho,on- Rainha Dona Doce lua molhcr ha

de ha dica Rainha Dona Biringe- IfantcDona Motalda, c]uc cm per-

la vco, elies todos toram concorda- íeyçóes , c bondades do corpo , c

dos nella maneyra , ha faber
,
que dalma, foy Princcza muy acabada,

cilas Ifantes filhas da Rainha Do- ha qual foy cazada com ElRey D.

na Thareja leyxaíTcm hos Caíicl- Anriquc deftc nome hopiimcyro

los de Liam , e oaveíísm para íeu Rey de Caftella, filho , c crdcyro

íoportamento por has rendas dou- do lobreiito Rey D. Affonfo ho
tros Luguares loguo aííinados fin- novcno , eram parentes dentro no

quoenta mil dobras douro cada quarto grão, ecazaram Icmdiípen.

anno, e lobre eílo cõcerto,íc foraõ íaçam , e principalmente fem con-

ver com ElRey D. Fernando em fentimento , c contra vontade da

Benavente, donde partiram ami- Rainha Dona Biringela lua ií-

guos em paz. maa, íoram pelo Papa Innoccncio

E ha Rainha Dona Thareja Ilí.apartados,hoque para dcclara-

deípois de paíTados alguns dias fe çam doutras ccula$,quc podem ob-

veo para Portugaal, ha que ElRey correr , foy brevemente ncíla_nia-

D. Sancho feu Padre leyxou nodi- neyra.

to teftamento para íoportamento Por falecimento do íobredito

de fuavida, ha Villa de Monte Rey D. AfíonfonovcnodcCallcl.

moorho Velho, eho LuguarDcf- la, fiquou por feu erdey roem muy
gueyra, e mais outros dez mil ma- piquena idade D. Anriquc ícu fi-

ravedis douro, e cento e hnquoen- lho , deftc nome ho primeyro de

ta marquos de prata, e efta Rainha Caftella , filho da Rainha Dona

reformou de novo aho Moefteyro Leonor , filha delRey D. Anriquc

de Lorvam da Ordem de S. Ber- de Inglaterra, à qual delpois da

nardo , ha três leguoas da Cidade morte dei Rey feu maiido , fiquoa

de Coimbra , e ho dotou de muitas ho regimento , e governança dos

'^d Ir"'
''^"'^35) ^ ^^y Senhora dclle, e nellc Reynos de Caftclla , c affi ha cria-

da a igrc- jáas fepultada , e leyxoulhe para çamdcIRey íeu filho, atée cllc ícr

fcftaa i". íempre ho dito Luguar Deígucy- em idade para por (y poder reger,

porDcrre-
""^ » *1^^ ho dito Mocftcy Fo aguora c porque cila Rainha Dona Leo-

"• ''••''^- tem. nor, loguo ha poz feu marido falc-
paCleinc- ,

." ' -

cc XI. ceo, hquou por íua morte , enco-

mendado todo fcu carguo â Rai-

nha
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nha Dona Biringela,irmãa dodí- iícntar ha mefma Rainha Dona

to Rcy D. Aniique,c Rainha,c|uc Biringela, ha que íemalgunwcl-

íora lie Liam, c citava cm CaílclU guardo dcfua dignidade , c gtan-

por ícr ha cífe tempo, por aiuhori- dcs merecimentos, qui/era tam-

dade, c mandamento da Egreja bem tirar muitas coulas , que da

apartada dclKty D. Atíonío de Coroa de Caftella direytamente

Liara, leu marido, e primo com ir- tinha, e porque lentio, que alli ha

maõ, como atraz jaatoquey , ha Rainha, como outros grandci Se-

qualembondades,virtudes,egran- nhores deCaftelIa lhe queriam ti-

des prudencias , toy Princeza lin- rar ElRey D. Aniiquc, e hagover-

guUr,e porque naquelle tempo hos hança de leu Rcyno , e via que ho

Condes de Lara, ha faber D. Fer- mcímo Rey a(íi ho dezcjava, por

nando, e D. Álvaro, e D. Guouça- aiTegurar principalmente ha vonta-

lo, filhos do Conde D. Nuno de de dclRey cm que a mayor força

Lara ho bom , de que atraz jaa ia* da contradiçam , e concórdia de

Icy , eram peíToas mais principais fuás coulas tftava , eparaiecrma-

do Keyno, elles para que com mais yores, e mais ajudas , para ha força

licença , e amor poderem uíar de que queria fazer, labcndo que ha

fuis vontades , e cobiça trabalha. líante Dona Mofalda filha dclRcy

ram de tirar ElRey D. Anrique do D. Sancho de Portugual cftava por

poder defta Rainha (ua irmãa, para cazar , e era Senhora cm que avia

que lhes toííe entregue, ha qual reípeytos,c grandes prcfcyçõcspa-

por eícuzarboliços do Rey no, que ra fe delia terem muitos contcnta-

íc aparelhavam, com precedente mentos, ho Conde D. Álvaro de

concelho primeyramente , e com Lara leyxou ElRey D. Antique na

coníentiméto dos Eftados do Rey- Cidade de Palença, q hee de CaC
no, e em Cortes aprazadas , c com tella,e fc veyo ha Portugual, e com
juramentos, e menagens folenes tanta eficácia, e com taes rczõcs,ç

ouve por bem de entreguar , e en. fundamentos tratou eftc cazaraen-

tregou ElRcy íeu irmaõaho Con- to com ElRcy D. Sancho,que fem

de D. Álvaro de Lara
,
que loguo mais dilaçam, ouve por bem Icguo

quebrou, e nora guardou has lemi- lhe entreguar (ua filha
,
que com

tacões, c condições comquepro. aquella honra, e companhia , que

mcteo de reger , e guovernar por merecia , loguo ho dito Conde ha

ElRcy, fazendo em íua guover- levou ha Palença àviftadclRey D.

nançacouzasaíTifeaSíC graves,que Anrique, edahy loguo ha Medina

eram concrayraí ha toda jaftiça , e dei Campo onde cazaram, c fize-

oneftidadc, c pareciam proceder ram fuás vodas, com feitas pubrí-

dc cobiça, e tirania, ou de pura vin- qu3s e honradas,

guança, de que por ódio, nom quiz E defte cazamcnto pezou mui-

to
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to à Rainha Dona Biringela

,
que

com palavras ha leu delcontenca-

incnto cjnbrmss , c principal-

mente porcazarem cm peccado, c

lím (ii![)enlaçaõ , ho mandou mui-

to ellranhar aho ConJe, ho qual

lohrecílo rclpondeo a Rainha, por

ventura mais aípero do que devera,

c ella merecia, e quizera
,
pelo qual

ha Rainha, loguo íopriquou aho

Papa Innocencio 111. lobrecliope-

dindolhe, que hos apartiílc, ho

qual comcteo ha cauza ha D.Tel-

lo Bi^!0 de Palença, e ha D. Mo-
ninho Bilpode Burguos, hos quaes

juntos, c ouviJai (obre eíTo has par-

tes , elabida ha verdade dolcyto,

julguaram ho apartamento antre

El Key, e ha Rainha , ecomapre-

mídas ceníuras, e antrcditos, que

nos Reynos pozeram , toram am-

bos apartados , c ha Rainha Dona
Mofalda íe tornou ha Portugual

para ElRey D. Sancho feu padre, e

EiRcy D. Anrique, Foy loguo con-

cerrado de cazar, e cazou com ha

íob ejita Dona Sancha, filha dei.

Rey D.Affjnfode Liam, e da Rai-

nha Dona Thareja lua molhcr, e

neta delKey D. Sancho, com fun.

damento, e condiçam
,
que deípois

da morte delRey D. AfTonlo de

Liam, porque nem tinhafílhoba-

ram legitimo, que hos íucedeííe, e

erdaíTe, que hos Reynos de Caftcl-

la, e de Liam fiquaííem juntamen-

te aho dito Rey D. Anrique.enoni

veyo ha eff-yto, porque dahy ha

pouquos dias citando ElRey em
Palença julguando, c avcndopra-

A DELREY
zercom íeusFidalguos,hum delfes

que le diz ler da linhajem de Mcn-
doça, lançando alto hum mancai

toquou em hum telhado, onde por

delaíhe cayo Kuma telha, que deu i

na cabeça delRcy, que ha pcuquos
'

dias loguo íaleceo , c ia clle (obc<í-

deo loguo nos Reynos deCaftella

ho IFante D. Fernando (eu íobii-

nho, filho dodito Rey D. Aííonlo

de Liam. 1

EfttRey D. Fernando ícu filho

por nom aver ahy outro legitimo

fobcedor baram,(obccdco tauibem

hoReynodeLia.n , e nellccomo

atraz apontey hos Reynos ambos

de Cafiella , e de Liam, outra vez

fe tornarão ajuntar no anno ícguin»

te, que foy de NoíTo Senhor Jefa

Chriflo demil e duzentos c tiinta 1231.

edoisannos, como nas Coronicas

Defpanha mais declaradamente íe

conteem , e ha efta Rainha Dona
Mofalda , ElRey D. Síncho feu

pay leyxou em feu teíhmcnto para

íoportamento de íua vida, c cftado,

dez mil maravedis douro, e duzen.

tos marquos de prata, e mais ha

Egreja de Bonças , c Moefteyro

Darouqua , da Ordem de S.Ber-

nardo, que ella novamente fundou,

e nelle acabou onefta, e fantamen-

te íua vida, e ahy jáas lepultada.

T)a Jfante "Dona Sdncha afilha dei-

Rtj D. Sancho.

EaíTi ouve mais ElRey D.San-

cho da Rainha Dona Doce fua

molher, ha líantc Dona Sancha,

que
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queaomcazou,eroyguovernado. EIKey leyxou em feu teftamenco

ra do Moslteyro de Lorvam , e ha outros dez rijil maravedis douro , e

eftâ leyxou EiRey leu padre ha duzentos marquos de prata, e aho

Viila Dalanquer por íua Cidade, e tempo de (cu íalecimento íe man*

outros dez mil maravedis douro, e dou enterrar em Santa Cruz de

duzentos,eflnquoenta marquos de Coimbra onde íeu pay jazia, hos

prata, e mais muita roupa de caza, quaes filhos , e filhas Ifgitimos ho

c riqaas joyas de fua peíToa , e efta dito Wcy D. Sancho ouve da Rai-

jáas lepultada no Moelleyro de nha Dona Doce íua mclher, ha

SantaCruzJc Coimbra, e fundou qual faleceo na era de NoíTo Se-

ho Moefteyro de Saõ Francilquo nhor de mil cento e noventa e oy- ^^ o

He';anra, Dahuiquer da Obíervancia , ainda to , e mandoufc loguo foterrar cm
cdciiaic em vida deS.Francifquo.eefta de- Santa Cruz de Coimbra, onde def-

ja.efaia vaçam tomou quando hos finquo pois ioy íepultado ElRey D.San,

de Março Ftades ha vicram de csminho vizi«. choíeu marido. E aho tempo em

SoT'. tar,ehos veftio, e lhe fez címola, que ha Rainha faleceo, ElRey D..

pacicaií- como íc aho diante dirá. Sancho quando viuvou, era de ida-

dedequorentâ equatroannos.

Da Ijante Dona Branqua, filha

também deiReyD.Samho, Dos filhos baftardos delRej D.

Sancho,

E afli ouve El Rey, e ha Rainha

fua molher ha Ifante Dona Bran- Depois do falecimento da Rai-

qua , que foy Senhora de GuadaU nha Dona Doce, ElRey tomou lo-

ferrara em Caftella , e mandouíe guopor manceba huma Dona Ma-
trazer , e enterrar em Santa Cruz ria Ayres de Fornclos, de que ouve

de Coimbra , e ha efta leyxou tam- dous filhos , ha (aber Martim San-

bem ElRey (eu pay outros dez mil ches , e Dona Urraqua Sanches, e

maravedis douro ,e duzentos mar- efte Martim Sanches , foy Adian-

quos de prata. tadodelRey D. Aífonío de Liam,

feu Pi imo com irmaõ, e era bom
Da Ifante Dona Birwgela, filha Cavalleyro, ecazou com ha Con-

DelKej, dcíía Dona Olaya Pites, filha de

D. Pedro Fernandes deCaftro,ho

Teve mais ElRey D. Sancho da Carteiam, de que jàa dice, e ven-

Rainha íua molher por derradeyra ceo três vezes ha gente de D. Af-

filha, ha Ifante Dona Biringela, fonío dePortugual feu irmaõ, em
que faleceo fem cazar , e foy criada nomedelRey D.AíTonfodcLiam,

pela Rainha DonaThareja fua ir- e teve quatro Condados, em que

mãa em Lorvam, e ha eíla também entrava ho Condado Deftramara

em
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emGualiza, e nom teve filhos, e Grijóo. E eíla DonaMatiâ Paes

jáas honradamente (epultado cm dcfpois da'guns dias do íilcciír.éto

CoHnos luguar da Ordem de Saó dclRey , ca/ou com Joham Fer-

Joham em Cartclla , em terra de nandes de Lima, cjue diceram ho

Campos. bom de Gualiza
,
que ioy muito

E deípois deíla primeyra man- honrado, e de grande caza, e delle

cebá
,
que ElRey Icyxou , e ouve lambcmouvc hlhos , e hlhas,chu-

por b?m que cazafíe com D. Gil ma lua ntta
,
que chamaram Dcna

Vaz de Souza, homem principal, Igoez Lourenço de Valadares, ca-

tomou loguoc] teve atéeíua morte, zou com D. Maitim Aftonío, filho

outra íegunJa Dona Maria Paes baftardo delKcy D. Aííonío ho le-

Ribeyra , ha que deu Villa de Cõ- gundo de Portugual
,
que ouve de

de, c outras Cidades, e terras, íe huma molher, que fora Moura , e

nomcazaíTc, e hacíla foy ElRty eftesouvcram humfilhodito Mar-

muito affeyçoado, e delia ouve eí- lim Atfonio Chichoiro, que ouve

tes filhos , e filhas hi lab;r , Dona filho qUe chamaram Vafquo Mar-

Tharcja Sanches
,
qae foy cazada tins Chichorro, de que vem hos

com D. AífonfoTelles ho Velho, Chichorvos de Souza, de Portu-

que povorou Alboquerque , hos gual, que aguora íaõ.

qnaes ouveram filhos, ha (aber, D. A qual Dona Maria Paes, que fc

Joham Affonío Tello, eMartim acertou aho tempo do falccimen-

Affonfo Tello , e ha efta Dona to dei Key D. Sancho, indo de Co-
Thareja,ElRey emfeu Teftamêto imbra com íeu doo, e triíle para

leyxou fcte mil maravedis douro, e fua terra
,
que era Villa de Conde,

aífi ouve delia D.Gil Sanches, ha acompanhada de D. Martim Paes

que ElRey leyxoii oyto milmara- Ribeyro íeuirmaõ,aconteceoquc

vedis douro em feu teftamento. E hum Guomes Lourenço Vieguas>

Dona Confiança Sanches, ha que neto de D. Éguas Moniz, que era

ElRey leyxou fete mil maravedis, homem principal ha falteou no ca-

e íem cazar acabou hoMoefteyro minho, e ha levou por Força aho

de S. Francifquo de Coimbra
,
que Reyno de Lian, e ferio mal ha (eu

em vida de S. Francifquo íe fan. irmaõ, ho qual le foy loguoquere-

dou , e jáas em Santa Cruz, junto lar ha ElRcy D. Affonfo, filho dtU

com ElRey D. Sancho feu padre, Rey D. Sancho, que entam come*

e ouve delia mais ha D. Ruy San- cara de Reynar , que fobre cfTo eí-

ches, ha que leyxou outros oyto creveo loguo ha ElRey de Liam,

mil maravedis , e eíle morreo em aflí afpero , c com rezõcs de reque,

huma peleja na Cidade do Porto, rimentcsdejuíliça,ccmmenda co-

que nom devia de íer de Mouros, e mo ho cazo de tal força requeria, c

jáas íotcrrado no Moeíleyro de porque Guomes Lourenço, por

cmpra-
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CDprazamcntoSjC citações que Ic- DonaTareJa fua molher âtde ho

bre ho cazo lhe foram loguo fcy. hlccimcnro deite Kcy D. Sancho,

tas, c íobre enncgua de Dona Ma- le paflaram doze annos , e has coa-

ria Paes le viomuy apvelado, indii. ias que neftes Rcynos , achey oue

zidodclla,eaconíclhado íalíamen- íez, equecm feu Reyno, e tempo

te le vieram ambos ha ElKcy D. íe paflaram, íaó has (cguintes (bre-

Affonfo de Portugual
, que ha cílc vemente

)
primeyramcnte no anno

tempo era cm Caliel Rodriguode feguinte defpois que hos Mouros
Riba deCoa,deque Ihetezdiííi- deílroyram hos Caftellos atraz a-

niuladamentc creer,que depois da- pontados, ElRey madou reformar,

íoííeguado , e fatisteyco (eu irmam c fortalezar ho Caftello de Palme-

Martim Paes, elle dito Guomes la , e aílidenovo ho de Cezimbra,

Lourenço averia perdam, e reme- e alguns dez annos que apoz cfte

dicj, mas ella comoíevio ante El- loguo íefeguiram por defvayrados

Rey loguo a(li íe leyxoucayr em curçosdos Ceos, mais que por cr-

tcrra, e com vozes, e palavras de rosdecoufas da terra, ouve emEÍ-
grarrâçíentimento , e com muitas panha guerras, fomes, e cruas peí-

lagryííiaslhe pedio juftiça, e vin- tilencias nos homens, e grandes

guança de Guomes Lourenço, que mortindades em toda calidade de

era preíente, pela força, edeshcnra alimárias, e em quanto duraram

qae lhe fizera
,

pelo qual ElRey has treguoas que EIRcy D.Sancho
dei pois de ha ouvir , c ícm efcuza poz com hos Mouros, femprc pela

confelTar feu crime , ho mandou mayor parte do tempo teve guerra

loguo matar, e defpois defto por- com ElRey D. AfiFonío de Liam,

que ella era de boa linhagem, e fí- ha que tomou em Gualiza ha Ci-

quara muy riqua , cazou com ho dadedcTuy, e has Villas de Sam-
dito Joham Fernandes de Lima, payo, e de Lobeo,e Ponte Vedra,

como acima dice. e outros Luguares que em fua vi-

da teve,porque defpois de fua mor-

CAPITULO XVL te, e em tempo doutros Reys feus

íoceíTores porbemdepâz, econ-

Das coufas^ que Lt ElRey D- cordia , hos ditos Luguares foram

Sancho emfm Reyno [acederam tornados aho Reyno de Liam.

defpois do apartavneto da Rat^ ^ "» ''^ ^^ ^°^° ^^'^^^°'' ^^

-r. rr-i ' c ru fnil c ccnto e novcnta e ttove anuos i-i^f,
rjha Dona fareja[uafilha .^^^^ |^^ s,^,^ ^ , ^^^ ^^ jl, ç^^

'99-

aíh feu falecimento» grande, e muito efpííntczo Cris do

Sol
,
que por todos aquelles que efl

DO apartamento delRey D. creviam has couzas maravilhoías

AíFonfo de Liaõje da Rainha de ícus tempos, a íáas memorado,

G por-
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porque ho Sol foy negro todo co- perdeo, de c,ue fe feguio outra tnm

mo pez, eho dia que era cravo, íc grande Fome, que Icgundo ha elU-

tornou muy cícura noyte , e nos m2çam,quc Icfez reatíitrna,queha

Ccos fendo de dia pareceu ha Lua, tcrceyra parte da gente, que era vi-

muitas Eilreilas, por cujo nome, c va morria, eípeciahnenre em Gua-

cípanco, e mortal tfmor , hos ho- liza, onde por cíle peíliícro mal,

mcns, e mulheres de todo ho efla- fiquaram ermcs muitos Luguarcs,

tio , e condiçam , crendo que ho e de todo dcípovoados , cnoanno

mundo fe acabava, e vinha ho dia leguinte íe moftra
,
queElReyD. ^^°^',

do derradeyro juizo, temendo ha Sancho mandou de novo cdefiquar

morte, e por acabarem has vidas, ho Caftcllo de Monte moer hono-

cm fantos luguarcs leyxavam has vo , no Bilpado de Évora , e nt^c

cazas, e fazendas, e dcfacordadas annoatée hos dous íeguintcs fe a-

lè acolhiam às Egrejas , c Cazas chaaver nefte Reyno no maar» c

piedofas , e defpois que has trevas na terra grandes trcmcntas , e tem.

fe começaram ha derramar, eho peftades,de que receberam mortes,

Sol cobrando fua claridade, foy ha c muitos danos, e perdas gerjfes, aí-

Luavilia em deívay radas maney- finos homens, e mclheres ^cmo
ras, como nunqua tora vifl:a,e viam guados, e Navios , e mercadorias,

eíleshnaes íerem tamfóradoregu. eneftcanno ElRey D. Sancho po^.

lado curfo da natureza, como hos vorou , c fez de novo ho Caftcllo

que tiveram ha Payxam de N. Se- dePenella, e noanno feguintede

nhor, ecílc diadelie Cris aííi foy mil duzentos eoy to, ha vinte,efin- ^^^g
nomeado, e aíTi fiquoa lembrado quo dias de Julho, íe acha breve-

nas memorias dos homens, efpeci- mente que ho dito Rey com gente

almenie de Portugual, que quando de guerra ordenada tomou ahos

defpois peííoas antiguas fe pergun- Mouros por força ho Caftello Dei-

tavam porcouías de tempos paíTa- vas, e cila foy ha derradeyra cou-

dos , de que queriam faber ha ver- za
,
que por íerviço, e acrccenta-

dade, e his teftemunhas para certi- mento de fua honra , e bom nome

dam de íuas idades, e tempos refe- fez contra hos infiéis no qual fey-

riam feus ditos, e mores lembran- to jáa com clle foy ho Ifante D.

ças,ha efte dia quefe tornara noy- AíFonfo feu filho erdeyro, que a-

te , e acha-le mais, que deípois da poz clle Reynou.

era de N . Senhor de mil e duzentos

e hum annos
, por continuas chu.

vas,que em todos hos mezes fobre-

vieram nom (e poderam fazer íe-

nienteyras, falvo em muy pouquos

luguarcs , cm que ha íemente fe

CA-
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CAPITULO xvn.

DofAÍcàmtnto delRey D. San'

cho, e de[eu Teftamtnto ,

c de algumas coujaf 9

e oi/ras quefezj,

NO anno de N. Senhor Jefu

Chrifto de mil duzentos , e

doze , tendo jáa ElR.ey D. Sancho

íínquoenta, e oyto annos de fua

idade, e avendo vinte, e íetequc

Reynava , fazendo primeyro íèu

folcne teftamento , e eomo Catho-

lico , e may virtuoío Rey , rece-

benJo para bem de íua alma todo*

Jos Sacramentos ordenados pela

Egreja, faleceo de fua vida corpo-

ral na Cidade de Coimbra, onde no

Moefteyro de Santa Cruz jáas íe-

pultado junto com Elíley D. Af-

fonfo Anriqaes feu padre, onde ji*

zia jáa íepultada ha Rainha Dona

Doce fua molher,como atraz jàa

dicc , e antes dous annjs, que fale-

ceíTe ho dito Rey D.Sancho, fez

feu íolene leftamento
,
que eu Co-

ronifta viefcritoem perguaminho,

com palavras de latim , c aííilado

lob feu feio de chumbo , e aprova-

do com juramentos , e menagens

folenes por ho Ifante D. AfFonío

feu filho primogénito , e (oceíTor ,

c pelo Arcebiípode Bragua,e pelo

Prior de Santa Cruz, e pelo Abba-

de de Sam Tico, e pelo Meftre do

Templo de Salamam em Jeruíá-

CHO i. ji

lem ,e pelo Piicr doEíprital de S.

Johamem Jerufalcm neiie Rtyno,

e por D. Pedro Aííonlo , e pcM- D.

Guarcia Mendes, e D. Mai tim Fer-

nandes, e por D. Lourenço Soares,

c D. Guomes Soares, que eram Se-

nhores, e peíToas mais principaes

do Reyno, com hos quaes fez (eu

teftamento, todos em auto pubri-

quo fizeram Juramento nas mãos

do Arcebiípo de Bragua , e mena.

gens nas próprias mãos dclRey que

lobpena de tredores, e aley volos, e
"^

cxcomunguados , e malditos da

maldiçam de Deos, todas has cou.

zas de feu teftamento compriílem,

e fízclTem inteyramente cumprir,

ho qual teítamento foy íeyto na

Cidade de Coimbra no rncz de

Outubro do anno de N. Senhor

de mil duzentos e dez, e dahy ha 1210»
dous annos faleceo ElRey , como
jádice.

E dosleguadosj e eímolas que

nodito teftamento leyxou, e don-

de ordenou que ha pagua de tudo

íe fízeíTe,nom me pareceo íer alheo

da Eftoria, afii para louvor deite

gloriofo Rey, como para bom exe-

plo dos outros, que efto virem, po^

rey aqui húa íumaria, e verdaJey-

ra lembrança, que íoya fcr ha do

Tombo das Elcricaras de (eus Rey«

nos , c aíH em poder do Meftre da

Freyria de Évora, que aguora hec

deAviz, c no Caftello deTomar
cm poder do Meftre , e Freyres do

Templo,que aguora hee de ChriU

tus,e no Caftello de Belver,que erâ

do Prior doEfprital de Jerufalem,

Gij «aíTi
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C2.T1 cm poder do Abbads de Al-

cobaça , c do Prior dà Santa Cruz,

e no Caftcllo de Leyria Icyxava

cjuinhencos e três mil e tantos ma-

ravedis douro de íeilenta , e mil e

quoatro centos marquos de prata,

declarando ha (omi particular cjue

eni cada hum dcliíss lu|^uares ti-

nha.

E porque aho tempo de íea fa-

lecimento cllc tinha quinze fillios,

e filhas todos vivos, ha (aber, nove

legítimos, c íeis balí:ardos,como

tenho acima declarado ha eftes to-

dos deita foma, àlem doutros gran-

des leguados de panos , e joyas, e

gaidos,e cavalos , leyxoumais tre.

zentos e íinquoenta mil m.aravedis

douro, em que leyxou deftes aho

If^nteD. AíTonío !cu filho mayor,

que decrarou porerdeyro, e mais

hos outros filhos, e filha^mil e cem
niarquos de prata , ha laber, ha ca-

da hum dos filhos, c filhas legiti-

mas dez mil maravedis , e ha cada

huma das fêmeas duzentos e fin.

quoenta marquos de prata, c ha ca-

da hum dos filhos barões baftardos

fete mil , e mais certos marquos de-

prata, e dos cento e finquoenta c

oy to mil e tantos maravedis, que fi.

quàraõ leyxou quarenta mil ha Al-

cobaça, ha laber, dez mil para del-

les íe fazer huma {^asfaria em Co-
imbra, dez para fazer hum Moef^

teyro da Ordem de Ciílel , e hos

finquo m.il para ha f.íbriqua , e b-m
fcytorias de Alcobaça , e aho Mo-

o xcom cíleyro de Santa Cruz X marave-

cima vale dis , c mais iiz lua Capcila , huma
dez mil.

A DELREY
copa douro de que mandou que íc

fizcííe huma Cruz, e hum Cálix, c

mais cem marquos de prata, para

trontaes dos Altares de S. Pedro, c

Santo Agcflinho, e para redemçaÕ

dos Cativos leyxou quinze mil ma-

ravedis , e aho Templo Santo de

Jeruíalem X maravedis , c aho Ef-

prital àc Jeruíalem outros dtz mil

maravf!dis,e para íe fazer ha ponte

de Coimbra X maravedis, c aho
Papa Innocencio III. leyxou cem
marquos douro, ha que pedio, co-

mo ha Senhor de feu corpo, e da

íua alma, quecom íua fanta autho-

ridade, façainteyramente comprir

e(f e íeu telbmento, e dos fcílenra,

e oyto mil maravedis tomou lin-

quo mil para íatisíaçam das couzas

queíeachaííem
,
queelle com <ii-

reyto devia reílituir, e hos mais

mandou cílribuir por alguns Moei.

teyros principacs , c Egrcjas do

Reyno por fomas loguo declara-

das demais, e menos , fegundoha

calidade das Egrejas , e na mercê, c

beneficios
,
que fez às Egrejas Ca-

thedraes do Reyno, entrou ha Scc

da Cidade de Tuy com moor (o.

ma,que has outras, ha que mandou
dar três mil maravedis,por í<rr a eíle

tempo de Portngual, porque cada

huma de todas has outras ouve íóo-

mente mil maravedis , íoomente

Bragua, c Évora, que ouvcraõ dous

mil , e ha cada huma das Egrejas

pequenas mandou dar doas mara-

vedis
,
que íe alguma íobcjaíTe da

íoma, ho que para eftasdeípe/ns

piedozas apartara, que hotornaí-

Icm
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ícm ha dar, e repartir pelas Egrejas

mais pobres.

CAPITULO XVIII.

De ãlfrurjs Luguares^que ElRey

D, Sancho novamente fim-

doiiy efezj^ e ha que deu

foraes,

D Eu à Ordem de SantÍ3guo cm
tempo de Sancho Fernandes,

que era Mcftrc delia , has Villas

Dalcacere do Sal, c Palmela, e Al-

mada, e Arruíla, e povorou haVil-

la de Valhelhas , e lhe deu fora!, e

ha deu à Ordem da Fi eyria Devo-

ra, cjuc entam era de Calatrava , c

ora he Daviz , e deu à Ordem Da-

viz, fendo Meftre delia D.Guonça-

lo Vieguas, filhode D Éguas Mo.
niz,hos Luguares Dalc3nede,e Al-

pedriz, e Juromenha, e ho Caftel-

lodeMafora, ennobreceo ha Sce

da Cidade de Vizeu , deu foral à

Cidade, e às Villas deCea, c de

CHO L
, y^

Gouvea, e povorou Pena niACCv , e

lhe deu foral, e adi àVill.), e Cal-

tello, de Sortelha, e aíli deu foral

ha Torres novas, cjue refez, enno-

breceo defpoisda deftioyçam,quc

nella fizeram hos Mourrs, e deu ha

Cidade da Idanha primeyramcntc

à Ordem do Templo, c alli deu fo-

ral ha Braguança, e povorou, e íez

de novo ha Villa de Contrafl:e,CjUe

aguora hc Valença do ívlinho , e

povorou de fundamento Mente

moor ho novo , c lhe deu forsl; e

adi povorou Pcncla, e Figueyió, e

deu foral haCezimbr3,c ha Pinhel,

c ennobreeeo ho Caílello,e ha Vil-

la; eaííi povorou Covilhãa, e Fol-

guofinho na Serra Def!:rel!a , e lhes

deu foral, e aíTi à Cidade da Guar-

da, e ha outros muitos Luguares

de fcu Reyno, comíO Rey, cm que

avia esforço, e grandeza de animo

para ho defender , c acreícentar, e

cnnobrecer,nem lhe faleciam bon-

dades , ejuftiça , e ían conciencia

para em fcu temipo fer bem gover-

nado, e regido como foy.

DEO GRATIAS:

IK.
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DAS COUSAS NOTÁVEIS.

O numero denota a Pagina.

A
CApicães Mouros, que gover-

navaó o exercito que íitiava

Beja, íaó mortos por ElRey D.

Sancho I. pag.8.

u^huaxamy^lmohadím Mív3.m<i\im

de Marrocos , he morto na ba-'
ml

talha de Santarém, pag. 5.

Trincepe O.Affonfo Filho primo-

génito delRey D. Sancho I.

quando naceo, pag. 57. Sendo

Rey mandou matara Guomes
mes lourenço Viegas, neto de

Egas Moniz, por forçar a Do-
na Maria Paes Ribeira, q fora

amigadelRey D. Sancho I. feu

pay, pag. 45.

D.^-iffofjfo III. De Portugual foy

o primeiro,quc fe intitulou Rey
dos Algnrvcs,e que acrccentou

ao Eícudo das Quinas a orla

dos Caílellos, pag^ 2-»

y^ffonfo Nono de CajteUa He ven-

cido na batalha Delharquos, p.

Z5>. Vence aos Mouros na ce-

lebre vitoria das Navas deTo-
loíà, pag. ip.

D.^jfonfo Henriques Onde,e quã-

do morreo, pag. i . e 2 . Em que

íepultura eftá enterradojpag.z.

Quádo fe intitulou Rey de Por-

tugual,pag. 5. Recupera Santa-

rém com feu íilho D. Sancho I.

pag. 10.

D. ^ffonfoT^elles oFelho Cazou

com Tareja Sanches filha natu-

ral delRey D. Sancho L de que

teve filhos, pag.48.

Infante D. enrique Filho de D.

Sancho I. de Portugal, em que

anno naceo, e onde eftá fepul-

tado, pag. 5 5>.

ElRey D.Anrtaue cleÇajleHa He
feparado por ordem de Inno-

cccioIII. da Rainha Dona Ta

^

reja
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ícja fua mulher por ferem pa-

rentes, pag.44. Caza com Do-

na Sancha filha dclRey D. Aí-

fonío de Liac, pag. j^6. Morre

infclismcnte, ibi.

filha pag. 4. Em que anno falc-

ceOjpag.47. Filhos que teve, p.

57. cosleguintcs.

B
InfAtâ Dom Bermgeía T7 Uha de

X D.San-

cho I. de Portugal nuca cazou,

e onde cfhá enterrada , pag. 47*

Infanta Dona Branca Filha de D.

Sancho I. de Portugal , foy Se-

nhora de Guadalferrara em
Caílella , e onde eftá fepultada,

pag. 47.

G
Ce'eJíwo TIL "T^ líTolveo o ca-

jL/ zamento de

D. AfFonfo de Caílella có Do-

naTareja, por ferem parentes

muito chegados,pag.4 3

.

Çe^mhra O feu CaftcUo foy no-

vamente edificado por D. San-

cho I. pag. 49.

Chkhorros Donde proccdc,p.48.

Dona Confiança Sa7iches Filha na-

tural delRey D. Sancho I. de

Portugal , viveo no Convento
de S. Francifco de Alanquer , e

onde crtá enterrada, pag.48.

"KamhaD. Doce^X € Ulhcr dcl-

iVl Rey D. Sa-

cho I. de Portugal, de cjuem foy

E
Eclyf>fe "in Oy efpantozo o cjuc

X fucedeo no anno de

1 1 95>- pag-4í>- 650.
Bluas O leu Caílello quando foy

conquifhado aos Mouros por

D. Sancho I. pag. 50.

F
Infante D^Fernatido Xp Ilho dcl-

- Rcy D.
Sancho I. de Portugal, cm que
annonaceo , pag. 57. Cazou
com a Condeíía de Flandes,ibi.

Foy prifioneiro cm a baralha q
teve com ElRcy de França, ibi.

Tilhos Os legitimos dos Rcys ti-

nhaõ Dó c naó os baíl:ardos,p.4

Fome Foy efpantofi a que fc pa*

decco cm Portugal, cGaliza,de

que morreo a terceira parte da

gente, pag. 50.

G
Gil Sanches TJ^ Ilho natural de

-*- D. Sancho I. de

Portugal, quem foy fua mãy? p,

48.

DXtH l>^a'K^(ie Soff^ia Cazou com
Dona Maria Ayres de Fornel-

los, amiga que fora dclRey D.'

.*íancho



-DAS COUSAS
Sancha I. de Portugal, p.48.

Guarda. Deu foral a eíla Cidade

ElRcy U.S.uKhoI.pag.5?.

G^diifre dí BhlhaÔ He clcyto Rey

de Icrulalcm depois de íer có-

quiírada, pag. I4.

D.ijMdheíme Diácono Cardial do

titulo de SnntanGelo , Legado

do Papa CeiellinoIII. veyo a

Portugal afeparardo matrimo-

nio a HlRey D. AfFonfo III. de

Caílclla , c a Rainha Dona Ta-

reji, por eítarcm nuUamcnte

cazados, pag.45."

Guomes Lotivemo k^iega^ Neto de

Egas Moniz forçaa Dona Ma-
ria Paes Ribeira, e por eíle cri-

me he fentenciado á morte por

ElRcy D. Aífonío II. de Portu-;

gal, pag.4!).

I

Jacoh^b^ym Cfafim \ X Tramo-

iVl Um de

Marrocos entra com hum gra-

de exercito cm Portuc^al acom.

panhado dos Reys de Sevilha,e

Córdova, pag. 54.

Idauba Efla Cidade he dada por

ElRey D. Sancho I. de Portu-

gal à Ordem do Templo, p. 5 3

.

Jerufalem Em que anno íoy to-

mada por Saladino Soldaó do

Egypro,pag.i 5 . He reftaurada

pelos Chrilláos, e que Capitães

afliltiraó aeílacóquiíla, p- 1 5.

c 14.

Innoceuúo III. Efcrcve a EiRey

NOTAREIS.
D. Sancho!, exhortando-o à.

Conquilía da Terra Sãi:a,p. 1 6.

Por íua ordem fe diflblveo o

matrimonio dclRty D. Ann-
que de Calklla , com a Ramiu
DonaTareja por ferem paren-

tes muito chegados, pag 44.

Joaó Fe) iiandes de Ltma Cazou co

Maria Paes Ribeira, que tora 3y

miga delRey D. Sancho I. de

quem teve filhos, pa2.48.

M
BI RejD. Mafiot l \ yf A nd ou

XVl levâtac

híla fumprucfa fcpulrura a El-

Rey D. Aífonío Hériqucí, p. z,

Adaravedis De ouro auanto era a,

íua valia, pag.5 3.

Maria ^^les deFomeUoí Foy a*

miga deíRcy D. Sancho L de

quem teve Martim Sanches , e

Dona Urraqua Sanches, p.47.

Cazou por confentimcnto del-

Rey D. Sancho I. com D. Gil

Vaz de Souza, pag. 48.

Vo}7a Marta Faes Ribeira Foy a-'

miga delRcy D.Sancho I.e que

filhos teve delle,p.4S. Depois

da morte deíle Princepc cazou

com Joaó Fernandes de Lima,

de quem teve filhos, p. 4S. An-

tes de fer cazada com eíle fidal-

go , foy Forçada por Guomes
Lourenço Viegas, ibi.

Martim Ajfcnfo ^fello Sobrinho

doIníanteD. PcdrOjhe morco'

em Marrocos pelos Mouros, p.

34. lí 'Mar-^



la,p.5 ?.

P

INDEX
MartmLofes Cavnlleiro Portu- EgnsMoniz,lhe deuD.Sanclio

guez vence a D. Pedro Fcrnan- 1. de Portugal os Lugares de Al»

desde Callro, c]uc entrou ar- cancde, Alpedriz , Jurumenha,

mado cm Portugal, pag. 30. c o Caftello de Matora, p. 5 5

.

Adarítm Sambes Filho natural dei- Ordem de Sau -l tago Sendo leu

Rcy D. Sancho I. foy Adianta- Mcftre Sancho Fernandes, lhe

do delRcy D. Affonfo de Liaó, deu ElRey D.Sancho I. de Por-

ecazou com a CondeíTa Dona tugal as Villas de Alcaccrc do

Olaya Pires , filha de D. Pedro Sal, Palmclla, Almada, e Arra*

Fernádes de Caftro o Caftelaó,

pag. 47. Onde eíH fepultado,

pag.48.

D. Alendo SouT^aõ Governou a

gente de terra quando D. San-

cho I. conv^uillou Sylves,p. 1 5).

Quem craerte Fidalgo , e com
c|ucm cazoujibi.

Rainha Dona Mofalda Filha del-

Rcy D. Sancho I. de Portugal,

foycazada com ElRey D. An-

riquc de Caftella, pag.44. Foy

íeparada de fcu marido por or;.

dem do Papa Innocencio III.

por ferem parcntcs,ibi. Fundou

oMoftciro de Arouca da Ordé

de S. Bernardo, pag.4<í.

A<ontemoronovo O leu Caftello

he edificado por Sancho I. pag.

O
Olaya Ptrss T^ Ilha de D. Pedro

F Fernádes de Caf-

troo CaftclaojCazou com Mar»

tim Sanches filho natural del-

Rey D. Sancho I. de Portugal,

p.ig. 47.

Ordem de ^"ívi^ Sendo fcu Mcílrc

D. Gonçalo Viegas, filho de D.

Palmeíla •^ Seu Caílello he ree-

V^>/ dificado por D. Sa-

cho I. pag. 45).

IfjJutJte D. Fedro Filho de D. San-

cho 1. de Portugal, cm c|ue dia,

e armo naceo, pag. 38. Cazou
com a filha do Conde de Ui-

gel, ibi. Conduzio os corpos

dos Santos Martyies de Marro-

cos, pag. 35?.

Pedro Ferriarnies de Ctiflro Cha-

mado o Caflclaó entra cm Por-

tugal, c he derrotado por Mar-

tim Lopes, pac;.i5). Com quem
foy cazado, pag. 3 o. He morto

pelos Mouros em Marrocos, p.

3 3 . Sua filha Olaya Pires cazou

com Martim Sanches filho na-

tural de D. Sancho I. pag.47.

Peíiella O feu Callcllo he edifica^

do por D. Sancho I. pag.50.

D. Fero Paes .Alleres mór, fica por

Capitão do exercito de Anda-
luzia em cjuanto D. Sancho I.

vay decercar Beja, p.8. Quem
era eftc fidalgo ; e ccmquem
cazou, ibi.

D.Ra.
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R
D.Ramilo

J
RmaódclReyD.Af-

1 fonfo de Callella ,

íendo Monge Bento (ahiocom

diípeniãçaó a cazar com a Ir-

niiJ do Conde de Protcs cm
Fiança, pag. 5

(?.

D, Rfty Sa?iC/:es Filho natural de

D. Sancho I. morreo em huma
peleja na Cidade do Porto , e

cllá enterrado em Grijó,p.4S.

s
J?ifa/2ta Dona Sancha "pilha dei-

^ Rey D.

Sancho I. de Portugal fundou

o Convento de Alamc|uer da

Ordem de S. Francifco , e hoí^

pedou os Martyres de Marro-

cos, pag. 47
EIRcj D.Sancho I. De Portugal,

emquedia, eanno naceo, p.2.

Em q anno foy aclamado Rey,

ibi. Antes da morte de feu pay,

cazou com Dona Doce filha de

D.Reymon Conde de Barcelo-

na, p.4. Sendodevintf, e qua-

tro annos alcançou a celebre

vitoria de Sevilha, p.6. Cerca a

Villa de Nebla em Andaluzia,

e decerca a Beja, alcançando

hiáa glorioza vitoria dos Mou-
roSjp.y. Recupera Santarém 10-

corrido de feu pay, p. ^ . Deter-

mina conquillar a Terra Santa,

e o não executa impedido de

S NOTJI^TIS.
graves rczões,p.i 7. Concorre

com grandes donativos para a

guerra da Terra Sãta, p.i8. Cer-

ca Seipa,ibi. Ajudado de huma
Armada de Ellrangeiros com-
bate Sylves , e depois de huma
prolongada refiílcncia a con-

quifta.p.i S.ip.io. eos fcguin-

tcs. Filhos que teve da Rainha

Dona Doce, p. } 7. até 47. Fi-

lhos naturaes que teve, pag. 47.

Reedificou o Caflello de Pal-

mella, e fez de novo o de Ce-

zinibra,p.45). Tomou em Ga-

liza a ElRcy D.AfFonfo de Liaõ

a Cidade de Tuy , e as Villas de

Sampayo, Lobeo, e Ponte Ve-

dra, ibi. Edificou o Caftello de

Monte mor o novojp.5 o. E o

de Penella,ibi. Toma aos Mou-
ros o Caflello de £lvas,ibi.On-
de, e quando morreo, p. 5 i.Eftà

fepultado em Coimbra c5 feu

pay, e fua mulher, ibi. O feu

Teftaméto porque pcíToas foy

aííinado, ibi. Em que dia foy

feytOjibi. Legados que deixou,

ibi,ep. 51. Dos Lugares q po-

voou, e a que deu foraes , e pri-

vilegios,pag.5 3.

Santarém He cercada pelos Mou-
ros,e gloriofamente recuperada

por Sancho I. junto ró Teu pay

D. Aftonío Henriques, pag 9.

Serpa He cercada por ElRey D.

Sancho I. pag. i 8,

Sortelha C íeu Caftcllo , e Villa fo-

raó povoados por D. Sancho I.

Sjhes He tomada por El Rey D.

Sancho

r-
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Sancho I. ajudado de húa Ar-

mada Eftrangeyra, pag. i 8. i p.

zo. He cercada por LlRey de

Sevilha, pag.
3 4.

EX
Tuy He conquiftada por ElRcy

D. Sancfiol. deroiiugal a D.

/.ffoníodc Liaó, pag.4í>.

T V
Rainha Dom Tarejn pilha de D.

Sancho l.

foy cazada com ElRey D. Af'

fonío de Liaó, p. j p. Diílolvcu'

fc el1:e matrimonio, e fc relata o

motivo da fcparaçaójp.í p. Ca-

lamidades q padcceo cftc Rcy-

no em quanto fe naó fepararaó

eftes Princcpcs,pag.4i. Refor-

mou o Morteiro de Lorvaó da

Ordem de S.Bento,p.44. Nelle

cftà fepultada, ibi.

Dona Tareja Saiiches Filha natu-

ral delRey D. Sancho L cazou

com D.Affonfo Telles oVelho,

pag. 48.

'Jorrei Novas Foy reedificada eíla

Villa, eennobrccida por D.Sá-

cho I.p.53. O fcu Caftello fe en-

tregou a ElRey de Marrocos, p.

34.

^alâ/ícado Ajinho A Ntigamc*

jL\ te chama-

da Ccw/)'<í^^ foy edificada por

ElRcy D. Sancho I' pag.j3.

l/'albe!hiii Fcy povoada cila Vilia

por D. Sancho I. e a deu .1 Or-

dem da Freiria de Évora q en-

tão era de Calatrava, e agora de

Avi2,p3g.53.

f^i^eu A fua Cathedral fcyenno-

brecida por ElRcy D.Sancho I.

Vrbam Li. Convocou os Prince-

pes Catholicos para rcflauiaic

Jeru falem, pag. 1 5.

Infanta Dona Lrracjua Filha dcl-

Rcy D. AíFonfo Henriques, e

mulher de D.Fernando de Liaó

onde eftá fepultada,pag. 3 á.

Dona Urraqua Sanches Filha na-

tural delRey D.Sancho I.quem

foyfuamáy, pag.47-

FINIS LAUS DE o.
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SENHOR-

y ONHO na Real pre^

íençadcV. NhífTeftade aChronica doSenhor Rey D.Áf-
fonfo II quç ainda que bi cve no volume, hç larga na qua-

- ^ , lidade



lidadcdos íucccíos. Nella v^erà V. Magefladequeos feus

gloriofos PredecceíTores naó ceíTaraò em tempo algum

<lo augmento dos íeus Elhdos, e da Religião Chriftáa pois

a cite hm vcíliaóasarmas, e tomavnó a lança com perigo

das íuas Reaes vidas , como o experimentou eíte mcímo
Príncipe, vendo-lequaíiíuffocado na campanha. Aceite

V. Mageíhde eíte tributo do meu obfequio, que proftra-

do a íeus Reaes pés lhe dezeja todas aqucllas tclicídadcs,

que lo podem vrr da maó de Dcos que guarde a Real Peí--

loade V.Mageílade por muitos annos, comoosíeus vaf-

fallos Ihedez-cjamos.

MIGUEL LOTES FERRETRA.



AOEXCELLENTIS5IMOSENHOR

FERNÃO TELLES
DASYLVA

MARQUFS DEyíLEGRETF DOSCONCELHOSDFFSr^DO,
g Gíiera^ delRey Nofjo òenbor , Gentil- homem ds fua Gamara^ ^êdordefua

Fa^^iKÍ.i , fer4 Fmh.fjx^dnr Extraordinário na Gorte de í^^terma^ ao Ser C'

wjjítno Empsradar foz^, Gondutor daSererii^tma Ramha No(]a óe^

nhoraa ejks Reym, /fc.idemtco , e Gmfor da ^^cademia Real

da HijivYia RoYtugtíe::^a, ^c.

EUCEIíl A vcsbufco a V. Excellenda como prote<ílor, e

amparo comraum dos que ícivem a Pátria. A benignida-

de natural de V.Excellcncia tem a culpa defta repetição. Offereço a V. Ex.

cellcnciacftaChronicadelReyD.AífonroII. chamado vulgarmente o Gotí^í),

para



para que V- Exccllcncia íe áígne de a por na Real prcíença de Sua Magcílade.

Eípero que lembrado V. Exccllcncia de já me haver feyto duas vezes cllc mcl-

mo beneficio, mo qucyra continuar agora, porque he certo que fuprira a gran-

deza da PeíToa de V. Exccllcncia o que eu naó mereço. A Exccllentiilima Pcí-

foa de V.Excelkncia guarde Dcos muitos annos.

Criado de K. Excellencia,

MIGUEL LQPES FERREYRA.

PRO:



AO LEYTOR.
^^^ÇÃ^lTi AM te aJmires vendo huma (

'•líL^^/r^iyiI de hum Rcy taõ grande. Em o\

Chronica taõ pequena

r '•3'X'^ '-^í-l í^ •'
°«^ íi"rn '^''y ^^^ granac. tm oyto capítulos a dto por

ríP^Vxii' f
acabada o ícu ChronilU, ou o reformador da luaChro-

P ll^^^^K^^I "'^^ antiga. Mas aqui he cjue íc ha de tfiimai o livro pc-

l^lB^^-.i^ci '° F^^^ > ^ "^^ F^^° volume. Verás neíla Chronica o que

podem as paixões j verás o zelo da Religião obrigando

a hum Principe a entrar na campanha quando afua dcraafiada corpu-

lência que lhe dco o nome de Gordo
^ juíbmence o dcfcbrigava de taõ

violento exercício j mas o augmcnto da Fé o fazia efquecer dos impedi-

mentos da natureza. Verás como no feu tempo vieraõmiraculoíamen-

te pari a Cidade de Coimbra as Relíquias dosfuicoReligioíos de Saõ

FrancifcOj que pclaFé deraõ o fangue em Marrocos, e verás coriio u

melmo Rcy peííoalmenie as foy receber. Lc, e naõ temoftrcs ingrato ao

meu cuidado que naõ ccíía de procurar modos de íatisfazcr à tua curió,

fidade, como breveoientc o veras.

** LI-





LICENÇAS
S

DO SANTO OFFICIO;
^pprovtçaõ do Reverendiffimo Padre Mejlre T).yíntonio Caetano dè

Sou^iy Clérigo Regular da Diuina Providencia , ^Malificador do

ianto Officio, e Académico do Numet o da Academia Real da

Hijloria Portugue:::a.

eminentíssimo senhor;

EStâ Chronicâ delRey D. Affonío II. que V. Eminência me manda
ver

,
qae anda em nome de Ruy de Pina Chronifta mor em tempo

de ElKey D. Manoel, e agora manda imprimir Miguel Lopes Ferreyra,

depois de pafTados dous íeculos, naõ contem coufa alguma contra a noffa

Santa Fe, ou bons coftumes. Naó íó efta Chronicâ, mas todas as que te-

mos antigas defJ? ElRey D. AíFonío I. c o Conde D. Henrique feu pay,

até Eli-lev D. Duarte, conforme a obícrvaçaõquetemfeyto os Eruditos

da noíTa Hiíloria, todas foraô efcritas por Fernão Lopes primeiro Chro-

ni l;a mor do Reyno, que depois roilhorouemeftillooditoRuy de Pina,

e publicou em (eu nome, com que agora íe imprimirão, com a licença de

V. E tiinencia, a aue naõ tenho duvida le lhe conceda. Lisboa Occiden-

lá\ naCazade N. Senhora da Divina Providencia 8. de Março de 172o.

• D. António Caetano deSou^ C. R.

Atprnvaçao do Reverendifftffio Padre Meflre Fr. Vicente das Chagai,

Reíigiofo da Provinda de Santo António dos Capuchos , Lente fubila-»

do na Sagrada -Iheologia^ e ^^alificador do Santo OjJiciOj ^*c.

eminentíssimo senhor,

LI por ordem de V.Eminência efta Chronicâ delíley D. Affonío o IL

delia confta Toa diícordia
,
que ouve entre o dito Rey,e fuás irmãas,

mas aindi aílim (depois de obrigado) eíludoucomo fe havia de concor-

dar, como concordou, com ellas, final de íer Rey íabio, e virtuofo; Sábio

como diz Santo Ambiofio: Lib.i.de Ahraham c.ó. antemedium col.ioi 3.

=+* 1
^

B. Sa^



B. Sapenti pdcis
, (ff concordU efijindium^ iwprudefjti arnica jurgia ; e

virtuoíocomodáa entender S.Joaó Chiyíoftomoífow;//. ji,y ante mediu

col.171. D. Ubi concórdia^ ibi bomrumcoujluxm^ ibipax,tbi charitasy tbi

fpmtuaíis Idtitia nidlmn bellum., fiidla rixa^ nus quam tmmiáttor , (^' cw.

tenúo. Efta concórdia, paz, charidade, alegria efpiritual, &c. vemos por

experiência ncíle noflo Rcyno agora deprezentc, mas como naõ ha de

ler ailim, le temos por Rey o Invitilíimo, c Auguftiflimo Monarcha o Se-

nhor D. Joaõ o V. 4 Dcos guarde por muitos annos, de quem cora mui-

ta propriedade fe pò Je dizer o que lá diíTe Cicero (íenaõ cm tudo, cm par-

te) Orat.41.fro Rege Dâjotaro mprináp. num. i.tom.i. Rex concors, pa-

cific(iíyfortisjjuJlHSyfeverus,gravisy magnammusjargus , betíejicus, Itbe-

raiff, ^c. Naõ tem a Chronica coufa contra a Fe, cu bons coftumes, e

aflim julgo que fe pode imprimir. Santo António dos Capuchos 21, de

Março de 172Ó.

Fr. f^icente das Chagas,

Vlílas as informações, pode-fe imprimir a Chronica delRcy D. Af-

fonío II. c depois deimpreíTa tornara para íeconfcrir,e dar licença

que corra, fcmaqual naõ correrá. Lisboà Occidental Z2. de Março de

1726.

Rocha, Fr. Lancaflre, Tejxe^ra. Sylva, Cabedo,

DO ORDINÁRIO.
[/ípprovaçau do Reverendijjimo Padre Meflre D. Jo^e Barbofa Clérigo

Regular da Divina Frovidencia, Examinador das Três Ordens Mu
litaresy Chromftada Sereni(Jima Ca^a de Bragança^ e yícademi-

CO do Numero da Academia Real da Hifloria Fortugue::jt.

ILLUSTRISSIMO, E REVERENDÍSSIMO SENHOR.

POr mandado de V. IlluftriíTima vi a Chronic;» deIRcy D. AíTonfo

II. queefcrcvco Ruy dcPina, c nclia naõí?chey por onde íenaõ lhe

deva dar a licença para fe imprimir. V. IlluftriíTima ordenará o que for

fervido. Nefta Caza de N. Senhora da Divina Providencia 1 8, de Agof-

to de 172o.

D. Jo^^e Barbo:^a C. R.

VIfta a informação pode-fc imprimir a Chronica de que íe trata , e

depois de imprcíía tornará para íc conferir , e dar licença que corra

íem a qual naõ correrá. Lisboa Occidental 2-. de Setembro de 172Ó

D.J.A.L.
Appro-



DO PAC,0.

^ppfovdçaoclo Rev/refido Benefiando Diogo Barbofa Adachado Preshji

terodo Habito de S. Fedro^ e z-Jcademico do Numerada Academia

Real da Hijioria forti4gue::^i.

SENHOR*

OBedcccndo ao Real preceito de V. Mageíladc , li a Chronicà do

SereniíllfriO Rey D. Aííbnío II, do nome, c terceiro Rcy de Portu-

gaal, comporta por Ruy de Pina CbroniTta mor dcfte Rcyno , e Guarda

mor da Torre do Tombo, hum dos mais deligentes Eícritorcs, que vene-

rou a íua idade. Nella,comoem pequeno mappa recopilou cfte Author

parte das heróicas acçóens, que exercitou aqueile Principe, cujo coração

toy ícmprc animado pelos elpiritosmarciacs, que cem a Coroa herdara

de feus auguftifllmos Predeceííbres, illuftrando a íua Real purpura nao

com o bárbaro langue Mauritano, dcrrariíado na famoía conquifta de

Alcacere, como inferior à (ua grandeza , mas com aqueile que lagrada-

mente pródigos verteram cm obfequio da Religião lebre as aras do Mar-

tyrio finco heróicos Soldados nas aduftas campanhas do Marrocos, que

íendo benevolamente hofpedados em Coimbra, c Alamquer pela gene.

roía piedade da Rainha Dona Urraca , c da Intante Dona Sancha, huma

Eípoíà, e outra Irmãa defte Monarcha, quizeraõ fatisfazeraquella piedo-

la hofpitalidade com a poíTe das luas iagradas cinzas conduzidas ao Real

Convento de Santa Cruz de Coitr-bra pelo fervoroío zelo do iníanie D.

Pedro, Certamente agora recebe nova gloria, è mayor efpicndor o nome

naõ íó daquelle Principe, mas ainda do íeu Chronifta ,
pois fe faz publi,

ca, e patente aos olhos do mundo humaHiftoria ,
que ha maisdedous

Séculos eftava occulta nos Archivos,e nas Bibliothecas , e ainda qi>e era

conhecida por alguns eruditos, naò tinha a fortuna de lograr o beneficio

da luz publica eternizada nos carafteres da ImprcíTaõ mais perduráveis,

que aquellcs, que a vaidade dos homens abrio nos mármores , e e eícul-

pio nos bronzes. Defta taõ grande , e taõ heróica felicidade o único , e

Soberano Author he V. Mageíhde pois com a altiílima providencia,

com que criou a Academia da Hiftoria Portugueza introduzio nova vi-

da no corpo hiftorico defta Monarchia ,
que jazia fepultado nas injurio-

Tas cinzas do efquec"imento. Erigio hum Capitólio litterario para nelles

fe coroarem os Varões beneméritos da immortalidade. Abrio húa dou-

ta Oíficina para íe lavrarem as Eftatuas aos Heroes Portuguezes. Correo

as cortinas ao venerável Santuário das antiguidades Ecciefiaíljcas defta

Coroa. Deícobrio os theíouros da erudição Hiftorica atégora {recKados

àperípicacia de muitos engenhos. Declarou formidável guerra ao Impé-

rio



no da ignorância , e fez communicavel a todo o género de pelToas o co«

meicio das Letras. Toda cfta gloria eftava myitcrioíamcnte rcicrvada

para o fclis reynado de V« Mageftade pois naõ lhe bailando para com-

plemento da lua Real grandeza o faave dominio
,
que tem nos corações

de Icus vaíTallos, o quiz também dilatar aos entendimentos , como parte

mais nobre , c (upcrior de todo o homem. Animados com c$ gencrolos

alentos, com que V. Mageftade infpira, c protege a^ Sciencias, íaõ innu.

meraveis osEfcritores, que com judiciola critica, c taftilíima erudiça»

tem publicado os partos de feus fecundos engenhos , naõ lendo inferior a

cftcs a zeloza diligencia com que Miguel Lopes Ferreyra Ic empenhou

em obíequio delle Rcyno a mandar imprimir asChronicas dos Reaes

Prcdcceíiorcs de V.Mageftade das quaes hc efta a Terceira, lendo igual-

mente digno da attençaó de V. Mageftade o leu zelo com que pretende

eternizar as glorias defta Monarchia, como benemérito da licença eftc

livro pelo nome de leu Author. V. Mageftade ordenará o que for fervido,

Lisboa Occidental 20.de Março de i/i?»

Diogo Barbofa Machado»

QUe fepoffa imprimir, viftas as licenças do Santo Ofício, e Ordiná-

rio, c depois de impreflTa torne àMeza para íe conferir, e taxar, c

dar licença que corra, fera a qual naõ correrá. Lisboa Occidental 5. de

Junho de 1717.

Marque^P, Pereyra. Gahaõ. Oliveyra. Teyxejra: Bomcho]

IN-



INDE
DOS capítulos que contem

eíla Chronica.

CAP.T. ComohoJfanteT).

Affo/ifo, foy levantado for

Rej , e comofoj cagado , e

com quem , e que filhos legí-

timos ouve fag.i.

CAP. II. Das dc^avemas qfte ou.

võ antre ElRey D. yíffotifo , e

has Ijatites fuás irmaas , e da

guerra que fohre ejjo fe moveOj

fag.4.

CA P. 111. Comofoy pelo Papa pro.

cedido contra ÈÍRej D. yíjfnnjo

for caufa da contenda que avia

com fuás irmaas j e comofinalm^-

te foraõ concordadosypag. 6.

CAP. IV. Dofundamento que ou»

veparaAlcacere do Saí, que era

de Mouros^ ferceracuado ^ e to-

mado dos Chrijlãos , e do Biffo

de Lisboa frincipalmente^fag. 9.

CAP. V. Como Alcácere foj cer-

quadoj e com que numero degente

Portugueses , e também Efiran-

geiros^ fag. ii.

CAP. VI. Dos Rey Mouros que

vieram for foccorro da Villa de

Alcácer

e

, e da frur.eira batalha

que deram^em queforam vitorio»

fos, fag. 11.

C A P. V 1 1 . Da fegunda batalha q

ouzefòre Akacere , e ccmo hos

Rejs A/lonros foram vencidos^ e

fejto grande efiraguo em fuás

gentes ^ pag.j^.

CAP. VIII. Ccmo hos Chrifaos

combateram , e tomaram ho Caf*

telo de Alcácere, fag. 16.

CA P . iX . Comoftnquo Frades Ital

liafios da Ordem de S. Francif'

quoforaÔ ha Adarroquos hafrc»

guar ha Fede Chrtfto , efrimey-

ramente cheguaiam haòevúhay

que era de A/louros,fag. 1 8.

CA P . X. Como hos Frades chegua-

ram ha Ca^a do IfanteD.PedrOy

€ do que loguo fizeram , c comofo-

ram tornados ha Ceita fará vi*

rem ha terra dos Chrifiaos , e da-

hj fe volveram outra ve^ ha

Marroquos^fag. 10.

CA P. XI . De hum milagre, que fe

fe::^ por cau^a de Frej Berardo, e

como foram fre^P^, e atormenta-

dos hos outros Frades, fag.ii.

CAP.



I N D
CAP. Xir. Como ElReydeMar.

roquos faíoft com ejles Frades , e

•por hos nom poder converter ha

fua feyta por (i mefmo hos ma-

tOH, e como foram mortos também

Pedro Fernandes de Ca(iro , e

Marttm ^ffonfo Teloy fobnnho

do Ifantey pag. 25.

CAP. XIII. Como hos corpos dos

Aíartyresforam quejmadof , e

deípedaçadosy c emjim recolhidos

por deva^am, e tnduflria do Ifan.

te D. Fedro, pag. 1^..

CAP. XIV. Como ho Ifante D.
Fedrofoj tornado ha Efpanha^ e

trouxe comjtgm hos ojjos , e Relu

E X
qtuas dos Martyes , e has wan.

dou ha Sahta Cru\de Coimbra^

c dos tuiíagreSj que ouve no cami-

nho, pag. 15.

CAP. XV. Como has Relíquias dos

Martyesforam recebidas , e co*

mo foy ha morte da Rainha Do-

na Orraqua molher delRej D.

yíffonfo , e das coufat queforam

iijias,pag.i7.

CAP. XVI. Como Santo António

por Exemplo dejles Martyes

,

tomou ho habito de S.FrancifquOy

e do que Jegmo em A4arroquos

por milagre , e da morte deíRey

D. yíjjonfojpag.i^.

coro:



p.g.

CORO
DO MUITO ALTO, E ESCLARECIDO PRÍNCIPE

D. AFFONSOII.
TERCEIRO REY DEPORTUGU AL.

CAPITULO L

Como ho Ifante Dom Affonfo foy alevantado por Rey 9 e como

foy caz,ado<i e com quem^ e que filhos legítimos ouve.

l^^í^i

LREY Dom San-

cho de louvada

ncmoria dclle no-

ne ho primeyro,c

Jos Reys de Por-

cugualhoíegunJo,

falecco em Coimbra na era de N.

1112. Senhor de mil c duzentos e doze,

ho Príncipe Dom Affonfo como
primogénito, c herdeyro foy lo-

guo alevantado, e obedecido por

Rcy, cm idade de vinte e rinc|uo

annos,avcndo jàa quatro annos que

era cazado com ha Rainha Do»

na Orraqua filha legitima delRey

Dom Aífonío dcílc nome ho no-

veno de Caftella , e ncftc tempo

íendo Ifante depois
,
que íua idade

ho prcmitio , e em Reynando El-

Rey Dom Sancho (eu p<idre , foy

com clle em muitas coufas notá-

veis , e grandes ky tos darnas, que

naqMelles tempos concorrerão, em
que por icu corpo , e braço aíli ho

fez fcmpre como bom, e esforçado

Cavallcyto, que bem pareceo fer

filho, e neto do pay de que dcícen-

dia, e para claramente fc ver que

ha RealCazâ de Portugual danti-

guamentc foy liada, c conjunta em
A íanguc



1 CORONICA DELREY
íanguc cnm todas as Gazas de to. Rcynou , c ha terccyra filha foy

dos tios KcvS, c Príncipes Chrií- ha Rainha Dona Biringcla mo-
tãos , he de laber,que ElKey Dom IhcrdelKcy DomAífonlodeLiam
Atfonlo noveno de Callella, lo. de que ouve Hlhos ElKey Docn

gro defte R;y Dom Aííonío de Fernando Rcy deCaílella, c'de

Portugual íoy cazadocom ha Rai- Liam, que dizení ho Santo, eho
nha Dona Lianor hiha dclRcy que ganhou dos Mouros Córdova,

Dom Anrique Dinglaterra, e dcl. c Sevilha, e muita parte Danda-

la ouve doas ftlaos,c linquo hlhasj luzia, e ho Ihnte Dom Aironlo de

tod.ís legiiimos, ha (aber , dous h- Moit.ia , como na Coronica dcl-

Ihosholiante Dom Fernando pri- Rey Dom Sancho brevemente (e

meyro, e erdeyro, queemidadede dice, e na Coronica de Caltclla

dezafcis ânuos km ler cazado tale- mais larguamentc íc contem,

ceo em vi la de (cu pay antes hum E ha quaita filha foy a Rainha

pouquo da batalha das Nave;» de Dena Orraqua molher deite Rey
Toloía, c ho Itante Dom Anri- Dom Affonlo de Portugualdcque

que, que ha poz cllc dípois de hja ouveram dous filhos, c huma hlha

morte ho íoccedeo,e km Icyxar halaber, ho Uante Dom Sancho

erdcyro^que ho íocedeííe faleceo hoque diceram ho Capelo,que ha

muy moço,como atraz nl Coroni- poz elle loguo Reynou , e ho Uan-

ca dei Rey D. Sanciío, he declara- te Dom Aftoníoquetoy Conde de

do, e das hnqao (ilhas que ouve hu- Bolonha em França, cjue ha poz

ma foy ha líantc Dona Coí\ança Dom Sancho por nom ter legiti-

primeyra Senhora do Moellcyro mo erdeyro também Reynou cm
das Fiolguas de Burgoç,que ElKey Porlugcal , e ho Ifjnte Dom Fcr-

íeu padre novamente (undou, on. nando, que ledice Uante de Serpa,

de ella íalleceo fem cazar , c has c ícgundo íe brevemente acha,efte

outras quatro filhas foram Rai- cazou cm Caftella com S^mcha

nhãs, ha íaber , ha Rainha Dona Fcrnaudes, filha de Dom Fcrnãdo,

Branqua, filhj mayor, que C37.oa de que ouve huma filha chamada

com ElKey Luisde França, filho Dona Lianor, que foy depois ca-

delRey Feiippe, ho que diceram zada com ElRey de Dacia , c láa

Auguílo , e ouveram erdeyro de faleceo fem filhos , e ouve mais ho
França ElKcy Saõ Luis, e outros dito Rey Dom Aílonfo da Rainha

filhos , e lu íegunda Rainha, foy Dona Orraqua (ua molher ha Uan-

Dona Lianor, que foy cazada com re Dona Lianor, cj cazou cõ ho fí-

EIKeyDom Iamçç,defte nomeho lho erdeyro delRey de Dinainar.

primeyro Rey de Araguam, de qua, que depois da morte de (eu

que ouve filho o If.mte Dom Af- padre erdou ho Rcyno, masqusn-

íonfo, que faleceo moço, c nom do, e como, cporqucmeftes iían-

tes
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tes Dcm Fernando , e Dona Lia-

norcazaram , nom feachaeícrito,

íóomente parece que íegunJo ho

poaquo tempo que EiKey Dom
AíFonlo leu padre viveo, queellcs

cazáraõ depois de íua morce, e por

aderências das Gazas Reaes de

França, c Dinglatcrra, com que

por langue eram muy conjuntos.

E nom dou muita íéc , nem au-

thoridade aho que delias Rainhas

Dona Orraqua de Portugual, c

Dona Branqua de França vulgar-

mente (e diz, e alguns eícreveram,

que os Embayxadores delRey de

França, e delKey de Portugual,

que juntamente vieram ha Cartei-

la ha requerer cazamentos deftas

Rainhas filhas delRey Dom Af-

fon(o,quehos de França quizeraó

antes ha Dona Branqua, poftoque

era mais moça, e de menos cíti-

ma, e leyxáram ha Portugual Do-
na Orraquà por fer nome tco, para

França, porqifto tem duas grandes

contradições, ha primeyraqueha

Rainha Dona Bianqua nom eri ha

mais moça , mas ha mais velh.i , e

nascontendas, que depois ouve an-

tre hos Reys de França, e Caílella,

íobrehaíocefíaõ deCaftella , que

vinha de filhas ,e nom de filhos, le

prova ifto muito craro, porque Fl-

Rey Saõ Luis de França pertendia

ter direyto em Caftella,por ler fi-

lho da Rainha DonaBranqua, filha

msyor delRey Dom AfFonío no-

veno, e queria excludir ha ElRcy
Dom AfFonfo defte nome ho deci-

mo de Caílella, filho delRey Dom

NSO ir. 3

Fernando, neto d?\ R?!nha Dona
Biringela, por ler filha menor del-

Rey D. Afíoníonovcno, e le ha

Rainha Dona Orraqua fora filha

mayor, efte dircyto pertencia ha

ElRey Dom Sancho Capelo, e ha

ElRey D. Aífon(o Conde deBo-

lonha, Reys de Portugual, e filhos

da dita Rainha Dona Orraqua, ho
que nom fi3y, e ha íegunda contra-

diçam he que eíle nome Dona Or-

raqua era nome ha Rainhas muy
collumado, e de muita eílima , e

tal duque íe muitas honraram , e

leyxando outras muitas, cilas que

me aqui occorrem apontarey , ha

mãy do Emperador Dcíp3nha D.

AfFonío defte nome ho cutavo de

Caílella, emolher do Conde Dom
ReymaõdeTolola avia nome Do-

na Orraqua, q foy ha Rainha Def-

panha , e ha Rainha de Liam, mo-

Iher delRey Dom Fernando, e fi-

lha delRey Dom Aífonío Anri-

ques, também avia nome Dona

Orraqua
,
que foy Princeza muy

fingular,e ha molher de Dom Rey,

maõ Conde de Barcelona , e Rey
de Araguam , queera daCaza , e

Reyno de França
,
que no meímo

Reyno avia nome Dona Prona , e

mudou honome, efcolhendo ou-

tro pormillior, íe chamou Dona

Orraqua , e defia vco D. Afíonío

deílenome ho Icgundo Rey Dara-

guam , e ha Pvsinha Dona Doce

molher delRey D. Sancho de Por-

tugual, de que cm fua Coronica fe

dice.

Ai CA-
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CAPITULO II.

Das defavenças que cuve antre

LlRey Dom Ajfonfo , e bAs

ifantes fnas trmaast e

daguerra qnejobre ej-

fofe moveo,

NO piimeyro anno do Rcyna-

do delk Rey Dom Affonío

de Porcugual , era ho prazo da ba-

talha dis Naves de Toloza
,
que

ElRey Dom Atfonío fcu (ogro ti,

nhapoftocom MirabolJmde Mar.

roqaos, filho de outro Mirabolim,

que fora vencedor na outra batalha

Delharqaos,para que ho Papa con-

cedeo geral Cruzada, que ho Ifan-

te Docn Fernando primogénito er-

deyro do dito Rey D. Affonío em
peffoa foy pedir,c trouxe de Roma,
e loguo faleccO;,como JAa dice,e por

ganharem hos perdões, e remilsões

de peccados grandes outros Senho-

res, c outras muitas nobres gentes

de toda CliriftanJade vieram ha

efta batalha em peííoas à qual nom
íe acha, q foíTe em peíToa efte Rcy
Dom Affonío de Portugual , vaà%

que enviou gentes fuás, e ha cauza

delle nom hir em pefíoa, diz, que

foy porque neíte próprio anno co-

meçou deReynar emPortugual,

e aííi por boliços , e defaííoceguos

que dantre cllí,e íua<: irmãas íc mo-
veram, como aho diante fe dirá. E
eílc Key Dom AfToníbdeCaOel.

la aho tempo deíla batalha era de

DELREY
finquoenra e fcis annos , c no anno

feguintc tcdo Cortes cm Burguos,

íc dizque mandou ha cilas chamar
ha eíle Rey de Portugual ícu gen-

ro, as quaes elle nom quiz hir,e ellc

anojado dcíío , detreminou fazcr-

Ihe guerra, e tomarlhe hos Reynos

íe podcfíe , e que com eíle funda-

mento indo para Prazença adoc-

ceo no termo dcPvcvaldo cm hu-

ma Aldeã
, que íc diz Martim Ma-

nhos,eahy íalccto, c fcy dahy le-

vado , e ícpukado noMoefteyro

das Holguas de Burguos, que elle

novamente fundou,c outros dizem

que vinha para íe ver noeftremo

d- Portugual com íeu genro para

ho aconíilhar cm fuascouías, e

debates cm que andava , com luas

irmãas , e que todavia íaleceo no

dito luguar, porque lambem eftc

Rey Dom AíFoníb de Portugual

loguo como Reynou nom !he fa-

leceram grandes ncceííidadcs , e

afrontas de excommunhóes do Pa-

pa, e de guerras, e defavenças que

ouve com íuas irmãas ha Rainha

Dona Tareja,molher que fora dcl-

Rey Dom Atfonío de Liam , e da

Itante Dona Sancha,de que ha cau-

za brevemente foy eíla.

EiRcy Dom Sancho, com.oem

fua Coronica dice , leyxou em íeu

teflamento à Rainha DonaTareja,

lua filha, que fora cazada com fio

dito Rey Dom Affonfo de Liam,

ha Villade Mótc móorho Velho,

e Ergueyra,e mais dez mil marave-

dis douro, e certa prata, equeíe

cila morrcíTc
,
que ouvcllc títcs

Luguarcs
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Luguares ha Ifante Dona Branqua feu pay cem marqnos douro, e aííí

lua irmãa delia , c Icyxou à Ifante ho fizeram ellas mais íaber aho di-

Dona Sancha ha Villa Dalan- to Rcy de Liam com que ha dita

quer, c dez mil maravedis douro, Rainha DonaTareja fora cazada,

• c também prata , e que le ella ia- cera apartada dclle pela Egreja, de

iccclíe
,
que ouvcíle ha Villa ha queouveram loguo ajuda, e íoc-

Ifantc Biringela fua irmãa , das corro , ha que por leu mandado

quais Villas , e coulas cilas ouve- veo loguo o Ifante Dom Pedro (eu

ram ha poíTe, e hâs tinham
; mas irmaõ delias filho delRey Dom

ElRey Dom Atíonfoíeu irmaõ cm Sancho ho que depois paííou ha

caio que folie contra (eu juramen- Marroquos , e trouxe ahos cílos

to , e menagem, nom quiz eftar in- dos Mai tyres , e alh veyo aho dito

teyramente pelo teílamcnto dei- íoccorro, e ajuda ho Ifante Dom
Rey íeu padre , antes como Rey- Fernandofilhodadita Rainhs Do»
nou loguo pedio has ditas Villas, e na Tarcja, e delRey Dom Aííonío

Fortalezas ha (uasirmaas , dizen» de Liam, e alTi veo ern fua compa-

òo: Que ElRey feu fadre lhas nom nhia Dom Pedro Fernandes de

•podia dar i qae era em mwygraude Caftro ho Caílcllam aquelle que

ditninmçamdo RejnOy e queera fO' em companhia dos Mouros foy

brefjo concedido privilegio do Papa prezo em Portugual, c loguo íolto,

y4lexa7idre Tercejro , por ho qual e depois paííou, e morreo em iVlar-

/'4í coufas do Reyno fenom podiam loquos , ecom elle veo muita gen-

darba alguma pefjoa nem em Ihear^ te, que foy nos eílremos de Portu»

eqí4e ajjaas lhe lejxara ha ellas nos gual, donde enviaram às ditas Vil»

maravedis donro^e prata defeu tef- las, e Fortalezas de Monte móor,

tamento com outras coufas ,
que tim e Alanquer aquella que comprio

7iham de fuásfazendas. para defençaõ dos Caftellos , e pa-

E fobre cite requerimento El- ra refiflencia delRey Dom Aífon-

Rey , c ha Rainha, e has Infantes fo de Portugual, ho qual por íentir

fuás irmãas por lhe darem repofta, muito ho inlulto tamanho dos cf-

pcdiram dias de liberaçam, dentro tranlios, etam grande defcbedien-

dos quais ellas íe recolheram lo- cia dos feus naturaes, veo logo à

guo com ha Ifante Dona Branqua dita Villa de Monte nióor, e por

íua irmãa aho Caftello de Monte algumas vezes requereo ha fuás ir-

moor, e ho bafteceram, e fortale- mãas, e principalmente à Dona
2aram,edeshy fecmviaram loguo Tareja,cuja era, que ouvelTe por

aggravar aho Papa Innocencio III. bem de defiftir de leu alevanra-

que ficara por executor do tefta- mento, equizeíTe que ho Caftello

mento delRey íeu pay, c poreíío fe cntreguaííe ha algíí homem de

lhe leyxouho dito Rcy D. Sancho ^uc ambos fc confíaíTem para ho

teer
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teer em boa guarda, efieldade , e

que de íua Fazenda delle lhe faria CAPITULO III.

íJar todas diípezas, e mantimentos

para elío neceííarics , e que efte Como foy feio Papa proce^i^o
arrecadâííe intevramente paraelU ^ ,in i^ /í/t r

. , ]
^ ,-

"^j
T7-1 contra tlLey Dom Ji ffon opor

todas nas rendas, edueytos da Vil- ^
-^ JJ J r

h , mas qae has menagens f"o(Tem ^'"'V'* ^^ contenda que avta,

ícytas ha elie ho queellanunqua comfuas írmaaS^ e como
qiiiz Fizer, antes fe diz que coníen- finalmenteforam con-
tio

,
que hos de dentro cm deípre.

cordados.
prezo, e por injuria delRey leu ir-

mão calando ho nome do Rcy. T^ Sobre efTo para mais tormento

no, e delKcy de Portugual ha que XZ» dcIRcy Dom Affonlo de Por-

dsveramacatar, e obc-deccr, envo, tugual viriam de Rom^ por juizes

caram, e chamaram honome de Dcicguados do Papa ha requeri-

Liam, que repetiam muitas veze<, mento das Ifantes ho Arcrbiípo de

c que outro tanto mandou fazer ha Santiaguo, e ho Bilpo de C,amora,
Ihinte Dona Sancha no Caftello que por EIRey de Portugual hir

Palanquer , e por tanto EiRey contra ho teílarr.ento delRcy leu

temendo perder hos ditos Caltel- padre, e por nom defiftif docer-

los hos mandou cerquar , e com- quo, que tinha pcfto ahos Caílel,

bater, c com a gente docerquo, los de Monte móor , c Alanqucr,

que íobreveo le íeguiram nelles , e cxcommunguou fua peíToa,e poze-

cm (eus termos pela condiçam da ram entredido geral em todo o
guerra muitas mortes , e danos de Reyno,exceytuaramróomentc has

huma parte, e daourra, pelo qual ditas Ifantes, e Teus fequazes ,ercr-

hoslbntes, e Senhores, que com vidores, fobre ho qual ElRey Dom
hagtnts doReyno deLiam

,
que Afioníocomrezões , ecouíasque

dice entraram em Portugual to. achoa, e Iheaconcelharam delua

n^áram Valença do Minho, e Mel- jufliça le enviou deftes procedi-

guaço, Alguozo,e Freyxo, e ou- mentos cucrelar, e aggravar aho

tros Luguares chãos que rouba- Papa, e pedir emenda delRey de

ram , e queymáram , em que fize- Liam, e dos qoe tinham has Villas,

ram muito mal. e Caftellos de feus Rtynos força-

dos , e nelles feytos muitos danos

alegando fc^breeíío ha pouquajuf-

tiça que ínas irmaas tinham nas

Villas , e Caftellos de feu Reyno,

com que íe levantaram , c dando

outras rczões
,
porque entendia ícr

releva-
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relevado da culps <quc fhe dava di-

zendo porfuackaza.quc ho nom

obriguava ho juramcco,c mcnagõs,

que hzera de comprir ho teltamcn-

fo dclRey Dom Sancho leu padre,

porque ho fizera forçado, e por

nom íer dcíerdado do Keyno , e

roais que ha eíTe tempo leu pay

nom elUí^a em codo leu lizo, e en-

tender vcrdadeyro, pois tanto con-

tra judiça fizera tam.uiho enlhea-

mento das couías do Reyno
,
que

aom podia fazer.

E ho Papa por fen reípeyto co;

ineteu eíle negocio ah ?s Abbades

Dclpina, e Vicarria, que tez Juizes

Commiilayros, os quais vieram ha

Coimbra onde íobre (cgurança jaa

pratiquada , c antre todos concor.

dada,foram também juntos ElKey

Dom Affonfo, e íuas irmãas cm
pelToas ha que hos Juizes deram

íblene juramente porque promete-

ram eltarem todos a obediência, e

decrcminaçamde todo hoqueelles

cm nome do Papa àeerqua de íeus

neguocios detreminaíTcm , e man-

daííem, e por efte juramento, e

promefía que fe fez Elivcy , e hos

léus foram daexcommunham au-

folutos,e alevantado hoantredi(ílo

do Reyno.Hos Comroillayros pc-

zeram antre elles tre^uoas, e íegu-

ridade
,

que todos prometeram

guardar, atée ho Papa finalmente

oetremLnar íuas contendas, e deba-

tes , e algumas condições das tre-

guoas principaes , eram que hos de

huma parte, e da outra podeíTem

livremente andar, e tratar por has

ONSO II. >
terras chans huns dos outros , mas

que nas Villas, e Caíi^eilos cerqua-

dos nom cntrafíem Icm licença dos

Senhores delias , e que tudo podel-

íem huns,e hos outros comprar, e

vender íalvo armas , e cavallos , e

queellas Ifantes em algum ícuLu-

guar de Portugual nom podeííem

mandar lavrar moeda douro, pra-

ta, nem dalgum metal, que quatro

Cavaileyros principaes da parte

delRey jurallem que fe ElRcy

nom guardallc has treguoas que

cada hum dclles com finquo Ca-

valleyros mais (crvifiem has Uan-

tes contra ElRey, e cada huma das

Ifantes dcíTe outros tantos por fy,

que com cita condiçam (ervilTem

ha ElRey contra ellas , e mais que

EiRcy déíle cem homens cazados,

e honrados de Coimbra , e que to-

dos lhe fizeílem , e paguaíícm fo-

ro, e outros cento fcmcllianies de

Santarém
,
que juraííem todos fa-

zer íempre comprir eíl:a treguoa, e

que nom ha comprindo ElRey

,

que ferviíTem às Ifantes contra El-

Rey, e que ellas por íua parte dcí-

fem outros taes, ha faber: cento

Dalanquer, e cento de Mote móor,

para que fe ellas nom compriiíem

ha treguoa
,
que Icrviffcm ha EU

Rey contra ellas , e que nePce tem.

po huns, e outros, nom cerquáílem

Villas , nem Cailellos , nem le fi-

zeíTe alf^um mal, fopena de excõ-

munhaõ,e antredicto,em que elles,

e todoslos ajudadorcs, e favorece,

dores ipfofaclo cncorre{Tem,e com

mandado cílrcvto ahos Prelados

do
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doRcyno, que ha cada hum aíii

como lhe tocallc has Icncenças dos

ditos akguaJos fizcflcm inteyra-

mente comprir , e executar aicc ho

Papa Hnalnicnte has aprovar, ou

emiinJar como tolíe juítiça.

Eíla creguoa , fe fez em Coim-

bra na era de nolío Senhor de riiil

e duzentos e quatorze annos , dous

annos depois queElIley começou

haReynar, e loguo ahy íc fulmi-

nou e principiou procclio em que

ha Kainha , e ha Itance cada huma
per fy fegundo hos danos que dcl-

Rcy leu irmaõ tinhnm recebidos, e

pelas injurias, c males , que nocer-

quo p3 Jeccraõ, pediam contra clls

reftituiçam, c aíli Icgurança perpe-

tua de luas Villas , e Caltellos, e

gram íomi de maravedis
,
que na-

quelle tempo era moeda douro alli

geral, e praticada comonefte, a-

guora fam na Europa hos cruza-

dos, e duquados
,
porque lellcnta

dclles faziam hummarquo douro,

como jáa em outras partes tenho

dito, e às petições das ditas Senho-

ra?, veo EIKey por feu procurador

comGxceyções, e contrariedades,

e compenlíações íobre que de hu-

ma parte, e da outra foy dito, eaí-

láasalcguado, e (obre (eusalegua-

dos foy ho feyto concruzo , e hos

Juizes remeteram ha pubricaçam

da finai Itntença para Melguaço

Caílello de Portugual noeftremo

de Gualiza, ha que mandaram que

EIRey, e has Itantes folTem por

fy, ou por léus procuradores, onde

no^íayoíeguinte ha pubricaram,

DELREY
c í^os ElKey condenado por ha di-

ta Icntcnça cm grande íoma de di-

nhcyro, e doutras emendas , c de-

pois que paflou ho termo para ha

pagua , allinado
,
pozcram cm El-

Rcy fcntcnça Dcxcommunham,c
alli amredito em todo ho Rcyno,

de que loguo apelou , e depois de

muitos debates, c de longuas, que

cm Roma, e Elpanha íobre cite ca-

lo [)a(Tjram, que nom fazem a rea-

lidade da Ettoria , finalmente El-

Rey, e has irmãas fe concordaram

por maneyra, que has Viilas de

Monte móor, e Alanquer fiquaram

com ellas fegundo ha diípofiçam

do tedamento deIRcy Dom San-

cho leu pay, c has Viilas, eCaílcl-

los, e terras de Portugual
,
que El-

Rev de Liam tinha tomadas foram

entreíjues, e reftituidashaElRev

Dom Atfonlo.No qual meyo tem-

po que durou eftadivilam , e dií-

cordia huns , e hos outros fizeram

grandes, e uanolas cntradas,c mui-

tos roubos nosReynos, huns dos

outros, cm que ouve pelejas parti-

culares (em alguma façanha de no-

tar , cuja longua , e exprcfía decla-

raçam nom ponho hora
;
porque

para ha íuflancia da Eíloria nom
hemnyto ncceíTaria,

CA.
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c fendo cm maar,<*m traves de í^ei"-

CAPITULO IV. tugual para denisndartn» ho c(l

irey to de Gibaltai deu na írcta tam

DofuUcUmeníO , que ouve para grande, c tam conttayra ti ommta,

AlcaccndoSal, que era de H^^ ^'^^"^^'^ nãos delias íe perde.

Alourosifer cerquado^e to-

mado dos Chrislão i ,e do

cipalmente»

Btjpo de Lishua prm-

NOs primeyros íinquo annos

que ElRcy Dom AfFonIo

Keynou nom le acha, que foccdcf-

fcni outras coulas , laivo lias defa-

venças , e dclacordos em que an-

ram í e has ouiias correram aho

Cabo de S. Vicente atce ha Villa

de Farão , aqual com toda ha Co*
marqu3,e Reyno do A Iguarve ain-

da eram de Mouros , c porque ho

vento ccntrayto , c alTi ha tsri a de

imigucs , em que eftavam , nom
ihes traçavam bem para lua frgu-

rança,clles para àos danus, *r perdas

recebidas (c poderem milhcr re«

payrar fizeram volta, com funda-

dou com luas irmãas, e irmãos, c mento de le virem aho porto de

alli ha guerra com F.IRey de Liam, Lisboa.

e com luas gentes como jáa dice, e Sendooutravez em maar , deu

paliados hos ditos finque annos, c nelies outra tromenta mais afpera,

andando ha era de noHo Senhor cdcmayorperiguoqucha prim.cy-

cm mil e durentos e dsz^fete an» ra, em que jáa também perderam

nos hos Chriftãos,que eflavamna algumas nãos com toda ha gente

conquifta dultramaar por dcfen* que ncllas vinha , e ha tutra frota

çim , e rccobramento da Terra depois que ha trcn.étactfíou, e (o#

Santa, tinham muitas neceíiidades breveo bom vento de viagem , cn-

«le concorrer às cruas guerras , e trou todavia, eveoluvgir ante lia

cerqaos apertados
,
que dos Infiéis Cidade de Lii-boa , c hos Caritães

padeciam, para ho q hos Summos delia afinas ti iPies, e anojados, pc-

Pontificcs convoquavam, e reque. ias grandes perdas de geníes,e dou-

riam todolos fieis Chrifl:ãos de to- trás coufas
,
que no maar tinham

dalâs nações, e vindo por maar ha perdidas, e (ahindo Icguo Capi»

cíle foccorro muitas gentes Dâle«. tãcs com pouqua gente em terra,

mães,e Framcnguos , e outras de ho Biípo,que entam era de Lisboa

contra ho Norte fi^eraõ todos húa chamado Dom Matheus , íabcndo

frota de cento e finqaoenta nãos que eram Chriliãos hos recebfo, c

de que eram Capitães principacs tratou com muita honra , e bom
lliquino, Conde Dolanda, e Geor • acolhimento, íegundo ha bondade

geo,Conde de Frila,comqashiam dehuns ,ehasnecefíidadesdos ou-^

outros SenhorcS) e grades homens, tros requeria , de que ho Bifpo lo-

B guo
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guoíoube opropoíito com que vi- tade carnal

^
porque afjàas de^er-

nharr), cjue era per foccoí lo, e aju- gmnhofa couja fera ptihrtquardeí

da da Gaza Santa. Edahy hi pou- -pelas bocas boow de::ejo fará hofer.

quos dias erte Biípo de Lisboa; por- i;/V, e has rbras, cjueJam tam-pnjft.

Que era Prelado de muy bom elpi- 'Vets ferem di^o cofitrayraSyCfois ho

rico, e grande coraçam , depois de luguar , e tempo fe offreceiuaguora

ter juntos com (eus roguns , e boa tam deffr.Jios rogu(mos qufi elles mm
humanidade hos principaes deílcs uos pafjem com omtcjidade , ca bem

EUrangeyros lhe dice. creo
,
que bem fabeis que tila hefmu

Honrados y e devotos Senhores damentodetodolospeccados^e/epuí»

Deos Jabe que a;nim pe::j. tmuto de tura dos homens i ivos^e corruçaõ de

todolos nojos infortúnios^que pajjaf- todolos collnmes^ e propofitos itrtuo.

tes , e ho remédio por a^ora riom he fos , e pois emvofjosfobrefinaes que

outro [alvo pjciencia do pajJadOj e tra:ieis moflraes Jenles devotos , e

esforço , e bom coraçam para ho que fcrvtdores da Cru^y alfi também he

mais vier \ vos vedes bem
,
qua?ito rcxaú^que fejais imi^uos dos imígms

vos he cofitrayro ho tempo para fe- ddla, e vo[[as mãos fortes dem agun»

guirdesvo(Japropollaviagem,edef ra verdadeiro tefíemunho da bon-

to por vojjos l-^dotos^ e mariantes po. dade , e fée de vof]os corações , e ejia

deisfâr milhor certificados, pôde fer^ tomada de Alcácere , para que vos

e e/í affiho creo, que Deos hopremitc convido^ e requebro, f^>'^ com agra~

afft para algua couCa de feu louvor, ça de Deos a[jaas poffivel^fe vos com

e ferviçOy e também de }io(]as honras

j

vojjas pejJoaSj efrota qui:;erdes ajiu

e proveyto, e e(io digo porque aqui dar hatios
^
que com outra gente do

junto haa hum Cajlello em poder de Reynovos feremos em todo fieis , e

Álouroi^que dir^m Alcacere^de que boons companhey os.

epa terra toda que he de Chriftaos Eítas palavras , e outras muitas

recebe muito dano
^ fe vos prouver ha ellas conformes dice ho Biípo

pois ejlefeyto , nomhe efiranhodou. ahos Eílrãgeyros, alguns dos quaes

tròSyqusemprendefes y ehaquehis depois de haverem antrc íy íèu

ajudarnos nelle , a;fi como vejo que acordo, e concelho tiveram oppi-

podets ftxer, e com vofja gente , e a. niam contrayra , e íc partiranr; , c

juda de Deos principaím^te , hogua- outros,que foram hos mai^ coníen.

nharemos dos infleis y e pois ha obra, tiram na propoliçam, e requeri-

e oferviço he de Deos , elle por fua mento do Bilpo, e lhes apiouvc fcr

grandeza , epiedade vos dará delle nahida íobrc Alcacere.

boomgualardam, e neflas coufas (óo-

mente que tocam ha vojja honra , e

falvaçam y aconfelhayvos com íí\0j

e'com a devoram jenomcof/i ha von-
"^'''

CA.



CAPITULO V.

Co-mo Alcacere foy cerquado-, e

com que numero àe gente

PoYtHgtiezjs-i e também

Ejlrangeyros*

AQiielles Eftrjngeyros.que fo-

ram dacordo com hos Portu-

guezes de irem lobrc Alcacere íc

recolheram loj^uo ás íoas nãos , e

íendo aparelhados do q lhes com-

priâ no mez de Secemi.">ro,{e foram,

e leij;uiram ha barra de SecuvcU^ue

nelie tempo era Lu.juar pequeno,

e nom era cerqu i io , em que peí-

cadores íóomence viviam , e da

Q;ente de Portugual leacha que lom

'D. AFPONSO II.
^

*i't

'

fez, ca nom hee de crer, que tal"na-

nhaK^to íem (eo mandado, e au-

tlioridade le cometelíe, e ho que íe

nelle caio achou , hee que hos Ef-

trangeyros em navios
, que pode,

ramhir, foram deSetuvel pelo liô

afimi atée junto Dalcacere, onde

laindoalguns para tomar uvas, hos

Mouros, que da íua ida eram jaa

bem avizadoSjCom armas lhe fo*

ram refiílir , em que ouve algum

acometimento de peleja, de que

hum Mouro (e diz q fiquou mor-

to, e íios outros íe recolheram.1 lio

CaftcUo, e hos Eftrangeyros fur-
'

gindo com feus navios íi.ais avante

poíeram dehonte da Villa fuás

pranchas , e lem. refiílencia layraru

em terra, e loguoelles, e hos Por-

tuguezes que jáa também eram
ram efles Capitães principaes , ha eheguados, juntos com devida de-

faber elle Dom Mateus, Biípo de ligencia, e reíguardo cerquaram

Lisboa, e Dom Pedro Meftre da

Ordem da Cavaliaiia do Templo,

e Dom Meíbe Guonçaloj Prior do

E(prital,e Martim BarregU3m,Co-

iTícndador de Pai nclla , eeftesle.

varam comfi^uo da terra, Comar-

qua de Lisb oa, e de Évora, e de (eus

termos vinte mil homens, de que

lios mais eram de pée , e algans de

Cavâlío, e nom íe acha que Eiiley

Dom AíFonfo
,
que entam Reyna-

hoCaltello demancyra quealgu-

mi pelioa nom podia la ir, nem en-

trar (cm conhecido periguo ; mas
hos Mouros poílo, que com tania

cftreyreza (e viííem cerquados

nom moítravam ter por cílodcí^

mayc, nem temor, vendo que ho
Câitello em que eftzvam era de

muros, Torres, barreyras, e ha ca.

va muy forte, c bem provido , e

acâlcado de muitas gentes,e armas,

va em Portugual, foOíe neileexer- e maniimeotos para grandes tem.

cito em peííoa no qual tempo pare- pos , e por nilhor feneBquança a-

ce que elle deveria ler doente , ou hos de fora de íeu esforço,e cõficn-

empedidopor âlgumaoutra urgen- ça, poíeram muitas bandcyras por

tecauía,porqu" nom pôde ftrneíte íima do muro de!que em íinal de

fcyco, e averia DOr bem, e manda- deiprezo diziam feas palavras , c

ria que fcfizcílepieftes, comoíe davam íuascoftumadas gritas.

Bz E
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E hos Chriílãos leyxaram boa

gaarda fobrc lua freta, que com
gentes, e armas fiquou no porto

bem íegura , e íobre elíò huns , c

outros Hzeram loguo combater ho

Caílello, c vendo que pela largua,

c alta cava com que ho muro era

cm totno valado nom poderão bem
cheguar a hos muros , e cortaram

tantas arvores de fruy to,e juntaram

tanto outro mato que fendo igual

ha cava com ha terra de fora podeí-

íem mais (cm trab^ílho cheguar

ahos muros,mas hos Mouiosacon-

íc!h.idos das necdliduks, e peri.

guo cm que íeviam^ lançaram de

íima tanto fogão , com tantas cou-

fas temperado, que ha lenha da ca-

va ardeo loguo toda, por cujo im-

pedimento leyxaram loguo dccõ,

bater , e apozefto ordenaram hos

ChriíHos hum engenho paracom
pedras deftroirem homuro, mas
lua fortaleza de dentro era tal , que
dos feyxos de fora lhe dava muito

pouquQ, pelo qual tornaram ha

lançar tanta lenha na cova, com
que toy chea , c tal guarda íe poz,

que nom foy dos Mouros queyma-
da como elles loguo tentaram

,
por

fima da qual hos Chiiftãos chc>

guados aho muro deram hum c6,

bate ha que hos Mouros com (eu

grande esforço , c muitas armas re-

íiíliram de t^l manryra , que afaf-

laram hcs C rillãos dos muros,

em que de huma parte, e da outra

ouve aíTás mortos, e feridos.

DELREY

CAPITULO VI.

Dos Reys Aíouros, que vieram

porfoccorro da Villa de Alcá-

ceres e da prtmeyra batalha^

que deram y em queforam

^ttoriojosi

HOs Chriíláos
,
que tinham

cerquado Alcaccre , e hos

Mouros que nelle eram cerquados

tinhaõ antre íy diveríos pcníamcn-

tos, ca huns coníultavam engenhos

para brevemente tomar , e lios ou»

tros artifícios para íe dclles defen-

der, e também nomleyxavam de

bufquar, e confultar coniclhos , e

remédios para com fuccorro ferem

defcerquados , febre que tinham

feytos Icus avizos ha quatro Reys

Mouros, que eram na Elpanha , ha

íabcr HlKey deSevilha , ElRey de

Córdova, ElRcy de jaem, c El-

Rey de Badalhoufe, hos quaes pa-

ra eftc íoccorro,e dcícerquo foram

pór (eu arrayal aho luguar que cha-

mam Sitymos
,
que he huma le-

guoa Dalcacere , de cuja vinda

lendo hos Chriftãos loguo fíbcdo.

res foram portos em temeroío pen-

íamento. E nom era fem cauía, íe-

gund^ verdadcyra ccrtidam, que

ouveram , ca traziam comHguo
por terraquinze mil de Cavallo , e

oytenta mil de pce,e pelo maar dez

Gualés bem remadas, c aparelha-

das.

Mas aquelle alto Dcos , que íõ.

brc
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bre todos tem ho poder, nomquiz toSepuIchro, e que alguns Portu-

»m tanto perignojj, e nccclIiJaJe guezes , cm que nom avia vcrda-

dcíemparar hosChriftãos, que por deyra Fée, nem bondade dccoia-

lua fce emprenderam, ôc loíbnhaín çam concordavam com elles, dan-

cita demanda ,
porque por huma do por voto covarde, que cia bem

fua permilíam piadoza arribaram dedeícerquar ho Luguar, e le\xa-

ha cfte porto, também na paragem lo (em contenda , e pofto que dcí-

de Sctuvel tiintac leis nãos de hu- tcs ouvefíe alguns com fuás moi-

iDa Cidade que di^em Frageyto, tranças de tam vituperada fraque-

com gentes Chriítaas, nobi es, e de za , avia porém outros muiios cuja

boom e!.r >ri;o
,
que hiam àcjuella (anta, e virtuola contraridade eí-

Conquilla dultranuar , que diííe, forçou, com que dcterrF>inarara

hos quaes e:n luas bandcyras tra- nom delcerquar ho Caflello , e

ziam linaes de S. Martinho, porque confiando cm Dcosefperar ha ven-

ha jurdiçam daquella terra donde tura,quclhcs vic (Te, pelo qual fize-

vinhamera do Biloo daquella Ci- ram iot^uo íeualardo, e de gente

dade ; da frota era Capicam móor de pée bem armada,e bem diípofta

Dom Anrique de Ncnala,hoqual para pelejar , íe diz, que acharam

leyxando íuas nãos com aquclla comfiguo muita, mas gente de Ca»
fegurança, e relguardo de gente vallo (eaffirroa , queclcaílamentc

que compria , elle com a outra em refizeram trtztntos.

bateis, e navios piquenos íe foy aho E hos Rcys Mouros para com-
arrayal de Alcacere , onde dos primento do propofito com que

Chrirtãos foram com muita ale- vicraó,acordarão q com ha mayor
gria de grandes louvores recebidos, força,que nclles ouveííc vieíTçm lo-

e todos loguo acordaram de valar guofciir noarrayal dosChiifíãos,

ho arrayal em torno com valos ai- e que também has luas Gualés^que

tos j e tortes para refi'icncia dos tinham jáa tomada huma nao de

Reys Mouros, que vinham, e aqui Portugual com duzentos homens,

fediz, que alguns Eftr.ingtyros da c jazia na entrada do porto deSe-

primeyra trota aconfelha^am , e tuvel, juntamente pozcílemfcguo

requeriam ahos outros da lua com- à frota dos Chriftãos
,
que jazia ío*

panhia, qae Ít- partilem cti par, e bre amarra , mas hos Chrillãos re-

nom erperâíívn ho peno-uo da ba» ceoíos deíle dano , e avizados jàa

talha, eícuzando lua covardicetor- para eílo, pozcram tal guarda , c

pe, com dizerem
, que quando de dcfençaõ na frota , que hos Mou-

fuas terras partiram leu voto, e pro- los ho nom cometeram, e foy fem.

poíito nom foy pelejar íe nom com predellesíègura. Ehtamafegunda

aquelles infiéis, que tinham toma- fcyra como foy manhãa fayram do

da ha tarra de Jerufalem, c ho San- arrayal dos Mouros ^finquo de Ca-

vallo
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vallc- corredores , c como chcgua-

ram, e viram ho aíTcnto do arrayal

dosChnltãos loguo volveram alio

leu, c lobrc cito abalou Cudo junto

o íeu txcrcito cm que avia tantas

gcnícs ,
que toda ha terra cobriam,

trazerido comíiguo cam grande cl-

trondo de alaridos, e gritas , e com
tantos lonsde trombetas, e outios

delVayrados inílronicntos ,
que ha

qunlquer coraçara por abattado de

esforço , que tora nom Icyxara de

tocar de grande medo, e muito cl.

pãco, pelo qual hos Chriítdos aven-

Jo»o aíli por milhor, íayram ha el-

Ir-f, d t íuas eíl.mcias poítos em fuás

batalhas ordenadas , e com muita

ardidcza huni ahos outros loguo le

cometeram, e feriram , em que da

hama parte, e da outra once cruel,

e bem krida peleja com mortes, e

feridas de muitos, e diquclla vez fc

diz , que hos Mouros levaram ha

vantagem da batalha, com aqual

íe recolheram em ícu arrayal.

CAPITULO VII.

Dafegfinâa b^italhá » que ouve

fobre Alctucere ) e como hos

Rtjs Mouros foram %/en'

cidoi ) e feytogroínde ef-

traiTHO cm [nus frentes.
o ^ o

Ff Os Chriílãos ven Jo para ho

j. nm que vicr.MT» hum correço

iam contrayro,cquc ha força Dal-

cacere íe f^izia cada vez inais forte,

e haeiics tirava codae!per<tn^a de

A DELREY
por força ho cobrar , nrm leyxa-

vam de murmurar , e apontar que

feria bom iremle, e por aquclla vez

leyxar ho cerquo , e hoBiípo de

Lisboa,que na pente dos Chriílãos

era pelloa de móor credito , e mais

principal;fcntindo na noyte feguin-

te ha temeroía , e fraca murn,ura-

çam
,
que em todo ho ícu arrayal

avia, clle em piezcnça dos mais,

queporentam íe poderamajuniaj:

lhes ,dice. Honrados Seyihores , e

awtguos^ ejia defazentura^ egrande

mal de que todos e^laes efpantadoSy

nom veo [obre vós das forcas , «íw
das armas dos noijos imiguos , tnas

cauzoufe da grande prefun^am , e

muita confiama que de ihs tnejmos,

e de vofjas forcas , e multidam de

gentes loguo tomajlesy efquecidos em
todo , da fóo , e principal ajuda àe

Nõffo Senhor , e Salvador jefif

Chrijio , qne fe ?ws aguora aqui fa*

íeceo foy para ho mtlhor conhecer^

mes ^ ma:foisjàa aqui viemos^ e

fomos muy fortes para armas , e te^

mos gentes , e ejiaffios bafleeidos de

mantmientos , nom queyraes defcon-

fiar ^porque eflaaver(idade ka po-

tencia deDeof ha permite para era-

rae/pertencia de mnjor mfja Fèe, e

mais mereciUffiinUt (U nojjas almas

y

mas brademos , e cUmemns decora"

caõ abo Senhor Deos, e com fíJK.act.ty

'

e devaçw^que n(ií]as ncrffjulades re-

querem lhe pej]amos que ejia fua ira^

je íontra nós
,
por nojjcs peccados ha

teWy ha queyra lonverter en^nofjns

tmtguos , e cada httm com horgiolhof

tm terradíguaporfy como cndigtto

por
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por mim ; Senhor Deos Padre das que ho podiam ouvir dir.endo : Se^

ffiifericordias , e grande ajndador rihores amninos bem vífies tórios ho

tias trtbidacues ex as muitas nc.^es grande^ e marai-úhofo final que fa~

de tufitos nifieis 'vieram fará nos ra noni temermos , e fermos esfoçam

dejirohtr , pois como duraremos ante dos Deos No\]o Senhor tam fiihrt.

ha face delles fe nos tu Deos íiom quame^ite nos qiii:^mofirar^ e por efjo

ejudas , e pois affi he Senhor aguora jaa feria muita nofja fraqueja , <s

7iom ponham a?ite tj ha lembrança grade mnigma de nofja hêe tardar,

de fiofjos maltes^ epeccados^ne tomes mos mais fará ha feganda batalha^

de nós aqm vitigança por elles ante mas com ho esforço de Deos , qi-te te.

efies imignos dethaSa}ita Fce^ tu mos -prefente , e com ajuda, e preces

por tua bondade , e potencia hos dà dos Santos Alartjres Froto , e Ja»
}jai miíos, epoder de teus fervos, por cinto, cujo dia hoje hee , "vamos íoguo

tal
,
que hos que em tj crem louvem ferir nos imiguoi, ca pelo melhora.

mais o te:} Sarito nome. mento da 'vitoria, que contra nos ou-

No cabo da qual Oração, que 'veram , aguora hos acharemos mais

todos devotamente , c com muitas repou'^dos , e metios percebidos.

lagrimas holeguiram , fe diz que Pelo qual hosChtiUacs pcnos

por confolâçam dos Chriftãos lo- em luas batalhas bem concertadas,

guo appareceo pubricamente no com grande oufadia , e (em final

Ceo hum maiavilhofo final por dalgum medo íayram, e foram dar

bemaventurado prognoíliquo , ha no arrâyal dos Mouros, e aííi dura-

íaber, hum homem relplandecéte, mente hos cometeram, e tam crua-

como Sol, e alvo como huma neve, mente hos ícriram , e foram tara

e no peyco trazia ho final da Cruz cortados, e trovados de medo
, que

vermelha mais luzente que has Ef- parecia nom terem armas para pe-

trellas, comquehosChriítãos,que Icjar, nem forças para reíiftir, e

craraniente ho viram foram muy deíacordados íe diz, que elles mef-

alegres , e esforçados crendo que mos huns ahos outros fe teriam, e

Deos era em fua ajuda , e com efte n^atavam , e íe efpedaçavam com
prazer, ealegria, que geralmente hos pces dos Cavallos,e que outros

todos conceberam, jáa com íeu te. com medo da morte duvidoía ha

mor dormiram aííocceguados a- tomavam certa no tio, que era jun-

quellanoyte,e aho outro dia como to em que íe lançavam, eafogavaõ,

foy manhãa ho Bi{po,como era ho- e vendole hos Reys Mouros, e íuas

mem em que avia prudência, e bom gentes aíli lalteados , e vencidos

esforço para fenora esfriar ho ai- nom tendo jaa alguma eíperança

voroço, que íentio nos Chriftãos em fua reGftencia, nem peleja, pro»

com alongara dalgum tempo fa- curaram buíquar íua falvaçam na

loa logQo às gentes do Exercito fogida, em cujo alcance hos Chrií-

tãos
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tãôs matancío, e ferindo (cguiramj tas aho muro para ho entrarem , c

:m c^ue fc aKirma tjuedosquoatro

Rcys, t]ue alli vieram, doustlelies

íem le dizer quem eram, foram

morcos,e com elles trinca mil Mou-

ros mais , e com cito recolhendo

ho maico , e muy riquo dclpojo,

cjue acharam no arrayal dos Mou.

los, hos Chtiítáos fc tornarão muy
alegres ha (eucercjuo, que tinham

pu;lo lobre ha ViUa , dando todos

muitas graças , e louvores aho Pa-

dre nollo Senhor, quedcíuamam
deu ciia vitoiia , que foy ha onze

dias dt Sftenihro do !ohi edito an«

lii7' no de mil duzentos e dezalete an-

nos , dia dos ditos Martyrcs Pro-

to,c Jacinto, hàa ccrtidaiii da qual

vitoria, como foy dada ahos infiéis,

que para efte deícerquo eram em
(ua frota poftos no maar cUes de(a-

cordados, e trilles (e partiram, on-

de fe di/ que íe perderam alguma

parte de feus navios , e de íuas gen-

tes aílaas nelLs.

CAPITULO VIII.

Como hos Chrjílaos combate^

ram i e tomaram hoCaJlello

Dalcacere,

HO; Chriftãos por efla vitoria

fiqaar4m iílegres, e muy eí-

torçados, depois de conluirai rm ío-

comeflareni de combater ho Caf*

tello ; mas hos Mouros com a nc-

ceflidade que tinham de (alvar luas

vidas, dobraram íuas foiças, yclo

qual alli com íoguo, com pedras, c

traves, c íctas
,
que de fima do mu.

ro lançaram , ataftarac hosChiií-

lãos longe do muro, cm que da hu«

n^a parte, e da outra foram muitos

mortos , e feridos , e porque hos

Chriftão!» viram queaquclla qua-

lidade de combate por ha grande

fortaleza , e dcípcUçam do> ir.uros

lhe nom íocedia como dezejavam,

fizeram loguo cavas, c minas por

bayxo da terra para has poercm de-

bayxo dos muros, e poítos fm con.

tos hos derribarem por foguo; mas

hos Mouros que dcUo por avizos,

ou por conjevturas foram bem fa-

pedores contraminaram has cavas

dos Chriftãos , e huns , c outros

com peleja muy crua íe encoí ti a-

jaõjcm que ouve muito Tangue dcr-

lamado, e com grandes foguos , e

coufas fumolas que hos Kíor.f-cs f:-

zeram , lançaram hos Chiiftãos

fora das cavas , c pozcram íc bre fy

legura guarda, pelo qnal vendo hos

Chriftãos que alguma ccuía das

cometidas detodo lhes nom apro-

veytava, clles, por coníelho,c or-

denmça do Capitain da frota, que

er? homem ennenholo , c de bom
esforçojfizeraó lot»uo duas baítidas

bre a milhor maneyra
,
que teriam de madeyra muito fortes, e tam al-

para tomar ha ViiU , fizeram doas tas que cada huma delias (obejava

ficadas grí^ndcs , e com i^cnredar- por fima das mais altas Torres do

mas que comprio foram loguo jun- Caílello, donde hos combates que

ncUas
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ncllas pofcram hlim fcguros , c ordenança ho cerquo fora femprc

nom temiam hos danos dos Mou- regido lhe deraõ aiais dtz por prc-

ro$,e com cfto,c com outros cngc. rioneyros, que clle tcmai a.

nhos, que mais ordenaramj e com E porque aho Birpo de Lisboa

muitos beíleyros, c frccheyroscõ- nom foy lobtc clles dada alt^irra

mcttcram ho Caftello rijamente avalitágcm,qbeiT! merecia, ho Ca*
por muitos lanços do muro

, por pitam da frot.^ ha que tal c!c;:íTtza

fima do qual hos Mouros com ha nom parecco bem, por leu ccnforto

força das fctas , c pedras que lhe Ihedicr: Referendo BiffO.frjloqm

lançavam, nom ouzavam parecer, i/ói aqut pelo bem recebeis mal^ e fi-

nem refiftir como dantes hziam, U bomUdemaUda roguoros que ha

c vendo-fc fraquos de íuas forças

,

ffles homeusy quetam wal ho ccnhe»

c dcíeíperados jáacm tudo, de to- cem^e fa^emfejai\ paaentCy forque

do ho loccorro , c finalmente por- ho prtf/ctpal gualardaõ que por eRe

que fe nom podiam foftcr, fizeram trabalho mereceii Deos mfjo Senhor

^

Imal que íc queriam render , cio- queheeboom, e jn(io, e porque bem
bre feguro, que lhes foy dado, »ic- ho receberes 'voío dará bcom fw Cco,

ram à pratica , c apontamento, cm fff^it melhor que ejle de coujas da
que pediram has vidas, c fazendas, terra. E com cito hos Eftrangcy-

mas has vidas fóomente lhe foram ros fe recolheram ha íuas frotas > 6

outorguadas com íegurança das íe partiram para onde quizeraro, e

quacs elles abriram has portas do ho Biípocom hosfenhorcs Portu-

Caftcllo , c âíli fcguros (e fahiram, guezes,quc aho cerquo vieram de-

c foram para onde quizcram, eho pois de Icyxarem haViiía afotta-

Alcaydc do Caftello
,
que antre lezada^cbaftccida j ccmo viram

elles era ha pcíToa mais principal, que compria, também fe tornaram

nora fe quis hir com hos outros, para íuas terra», e cazas , e cfta to.

mas acha-fc que da tomada da Vil- mada de A Icacerc em tempo dcftc

la, ha três dias por lua vontade foy Rey Dom AffoníoII. foy em dia

bautizadojC tornado Chriftaõ, c de S.Lucas, ha dczcytodo mez de

hos outros Mouro$,quc hos Chrif- Outubro da era de noíío Senhor de

tãos acharam pelas Aldeãs , e Lu- rtiil duzentos e Jezalete annci , c

guares de redor todos , fe diz que dahy ha hum annocfte Rey Dom '**^*

íem refiftencia morreram ha ferro, Aífonfo com ha Rainha Dona Or»
c hos grandes dcrpojos,que da ba- raqua íiia molhcr lhe deu foral que
talha paffada (e recolheram, c na aguora tem , camo por elle parece,

Villa fe acharão foraó loguo igual-

mente repartidos fem aventagem

dalgum,(alvo que aho Capitam de

fora
, porque por ícu concelho , e

C CA.
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dos quacs Ic acha por hadiíafua

CAPITULO IX. Lenda, e poi inquirição vçrdadcy.

ra , ij ho íobredito Dom Mathcus,

ComofinoimFrades Italianos da Biipo de Lisboa dellcs , e do leu

Ordem de S Franafam forad
^^-^rtyrio c milagres lirou por tef-

, , I
tcmunhos de muitos, dinos de ice,

hjMarroquoi ha pregar ha
^^^^ ^^^ ^^ j-^^ ^^^^^^ andaram, e

Fce de Chnílõ, eprimey- principalmente por hum Cavaley,

ramente cheqviaram ha ro t^e Santarém que chamavaõ Ef-

Seviiha,qm era de
tevaõ P.res, homem velho, ehon-

M'
rado,e de louvada vida, c colTumts

que alio dito Ifante íempre Icrvio,

que na era de noíTo Senhor demil iii$>.

DEÍla tomada Dalcaccrc atcc duzentos cdcíanove, e ahosirezc

hoíjliC.im;.'ntodclRey Dom annos da primcvraconverlaõdeS.

AíF«-!níoíe paháUP'1 íeis annos , nos Francilquo, clle por vontade de

quaes íc nora acha íeyto que clle Dcos,e!coiheo em lua vida leis Pra-

fizcíle , nem (e paíTaííc coula dina des de lua Ordem por natureía Ita-

de rr.ernoria, (alvo que depois era iianos, e de maraviiholarantidadc, jj

íuá vida , e da dica Rainha Dona ha laber: Ficy Vital, c Berardo,0.
J

Orraqua fua molher , ho Ifantc tone, Acúrcio, Pedro , e Adjuto, e

Dom Pedro íeu Irmaó filho tam- por laberem bem ha linguoa Ara-

bem legitimo delRey Dom San- bigua hos mandou aho Rcy , e

cho trouxe ha Coimbra hos oíTos Reynode Marroquos,quc naquel-

dos finquo Frades Menores, que le tempo lobre hos Mouros Dafri-

cm Marroauos morrerão Marcy- qua, c Oelpanha tinha ho móor

res , cujo C3ÍO fcgando ha Lenda Principado, para lhe prcguarem, c

Sniica,que delles leléc, c legando trabalharem pelo converter àFée

ho q mais delles verdadeyramente de Chiiílo.

fc acha foy brevemente neíla ma- E deíles féis Frades fez mayo-

neyra. Na CoronicadelRey Dom ral,e PreladohaFrey Vital,hoqual

Sancho pay dclle Rey, talando dos como elle com hos outros cheguaí^

filhos q teve (umaria.nentc dicc: q lem aho Reyno Daraguam adoc-

ho lúnie Dom Pedro,reu filho, ho ceo ; e porque vio que fua doençi

qu^l bem acompanhado de nobre Tc pci longunva por tal que íeu mal

gente Delpanha paílara em Afri- corporal , ho bem, cneguocioeí»

qua, e cílivcra cm muita cílima,e piritual,e de Deos nomimpediííe,

grande authoridadc com Mirabo- mandou que por coroprirem ho

lim de Marroquos , atée ho tempo mandado de Deos , e de S. Fran-

doMartyiio dcftcs Santos Frades, cilquo íc tblTcm ha Marroquos,

hos
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hos quaes nor íua cbediencia ho nha Dona Orraqua à Villi Da-

leyxaia-.ri doente, c le parti: nni , e l.inqncr,oniJe eftava ha If-ince Do-

ch<:-guaram à Cidade ãc Coimbra na Sancha,irmã* dclRcy Dow. .Af-

ondc hacllc tempo na ha Rairhi fonlo, i.juccia Senhora da dita \'i!-

DonaOiraqua molhcr dcilc Rty 1.*; ha que também rcvclhram ro-

Dom Aífonio , ha qual hui tcí hir do ho leu propoílto ; c orno ella foy

?ntc íy , c como talafíc com cll-js Princela muy lanta, aprovando ícu

em coufasdc Ocos , e nelles ville nfj;nocioelía iobrc hc-s hab^os Âa

taô grande dcípiezodo mimdo, c íua RcHgiaõ, que rlhis tva/ic^õ lhes

tamjnho f.rvor de morrer por deu outias , velliciuras íccubres,

amor de ]c!u Chtifto, c íem duvi, tícs,cumqre n-.ai. livres , c íaci!-

da hos julgnou , e houve per muy jmeutc podcllcm paíTar ha terra de

verdadcyioí. , e prcfrytos Icrvos de Mouioi,c aíTi com fcns habites df-

Deos , eporedo eom grande iní- íímulUdos toram à Cidade de Se.

tancia lhe roguou, que por fuás ro- vilha, qi:e cntam era de Mouros,

guações pedUTem ha Dcos que rc- onde na pouzad.i de humChrittaõ,

vclaííe ha ella ho derradcyro ter- leyxidos hos habites leyguos, por

mo de lua vida , c poPto que tiles t-yto dias eíliveram eícondidos , c

com lua humildadu confcííaíTem accrtouíe que enj hum dia fcrvcn-

nom íer dinos entender nos ítgre- do íeu cípiíito para Martyr io, cllcs

dosdeDeos: porém vencidos das fjm guia , nem concelho doutros

devotiiíimas preces da Rainha, di^ íe foram à principal Mcíquita dos

tas com muytas lagrym^s, prorac- Mouros, e como em cilaquiztíTem

teraõlhcque alTi ho pediíiam, hos entrar hos infiéis, que hos viiam, e

auaes orandj ha Deos com firme, conheceram, cndinados confa ti-

e pura fce , nom lóomente ho que Ics có empuxões,bradei?, c açonces,

da vi-ia da Rainha , m:is ainJa ho que lhe deram , e por inílituto, e

feu Martyrio, por rcvelaçam de codumc hos nom ccnfentiram cn-

Deos lhe toy também íeniíqjado, trar , e dahy hindole às porta?, dei-

porque logao diceraó que hos der- Rey , e ftndo ante has ditas portas

radcyros dias da vida da Rainha fe- dos Paços Foram levados ante EU
riam muy íedo quando í.".is corpos Rey, e perguntados quem eram?

depois de íeu Martyrio, fofrcm de RcfpcmJeranr. que ^inhaó ha eile

Marroqnns aly trazidos, e delia Rey por Embayxadores , e tnvia-

rneíma Rainha, e de todo ho povo dos do Rey dos Rcys,c Senhor dos

com grandes honras recebidos , e Senhores, que era Jeiu Chtillo , e

afli foy como Icdirá. como ante EiRey muitas, e n uy

Partidos hos Frades de Coim» dinascouías da Fe'eCatholica pro-

bra para íeguircm íua ísmta jorna- pofeíTem aconcclhando-o para íua

da, ticram por aviamento daP-^ai- convcrfaõjC pars receber aguoa do

C i fanto
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lanto BautiímOjC com eíTo muitas

couzr.s kas , e torpes deMafame,
de, c de íuí íeyta dcIcobriíTcm, El-

Rey cndinado de grande ira contra

clles llies mudava cortar has cabe-

ças, mas amançado por palavras de

hum íeu fiiho, que era prezcnte,

hos mandou n5etcr cm huma Tor-

re muy alta junto dos Pátios, de cu«

ja altura ahos que entravam , c (a-

hiaõ da caza delKey , cllcs nom
Icyxavam de prci^ar em altas vozes

ha Fce de C hrifto, e blasfemar, e

mal dizer da Seyta de MataiVicde,

cujos íc'guidore<, e favorecidos de.

ziam que no inferno (eriam com
tormentos para femprc danados, c

anojado EIKeydc fuás palavras, e

para lhe arredar ho azo de has nom
poderem dizer, hos mandou meter

no mais profundo da Torre, donde

por concelho dos feus vaíTallos hos

mandou tirar , c levar ha Marro,

quos em companhia de Dom Pe-

dro Fernandes de Caftro ho Caf-

tellam,de que atraz dice, e aho di-

ante direy , que por ódios , c perfc-

guiçõcs dos Condes de Lara , nom
le pode íofter emCaftelIa, eduas

vezes fe paíTou ahos Mouros, c dei-

ta derradeyra para Mirabolim de

A DELREY

CAPITULO X.

Como hos Frades checuaram hí

caz,a do Ifante Dom Pedro ,

do que loguof-^eram ^ e ccmof

raÕ tomados ha Ceyta par

vtrem ha terra dos Chrif'

íaos , e dahyje 'volveram

outra 'vezj ha AJar-

roquos,

NEÍle tempo efíava em Mar-

roquos ho Ifante Dom Pe-

dro, filho deIRcy Dom Sancho, c

irmaõdcfteRey Dom Aífonío, ha

cuja caza hos ditos Frades, c ho di.

to Dom Pedro Fernandes loguo

cheguaram , e ho Uante hos rccc-

beo com humanidade devaçaõ, c

bom trato, e hos proveo de todo

ho tj aviam mifter
,
porq era Prin-

cipe em virtudes mny acabado,

e hos Frades como dahy cm diante

viam quaelquer Mouros loguo cõ

muito fervor lhes pregavam, efpc-

cialmentehum dia Frey Berardo,

que delles era ho mais principal , c

milhor íabia Arábia, fobindo em
hum carro , ou luguar alto como
púlpito , e pregoando ha Fce de

Chi ifto ha muitos Mouros que ho

ouviaõ acertoufc que ho Mirabo-

jim hia vifHar,como linha de col-

tumc, ha Icpultura dos Mouros

Rcys, que eram fora da Cidade , c

vendo ho Frade prégaar, e por cllc

fcr prezcnte nom querer defiílirda

piè.
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prèguaçaÕàíua feyta cõtraria,cfti- que ahos Chriílráos linha amor , <;

inãdo-o por homem fandeo, cpcr queria bem, ElRey conltniio qwi

tirar elcanJalos mandou, C] cllecõ foílemlivies docnrccre, etiaziclos

todos hos Frades foíTem loguo lan. ancscllcr, mandou anos Chri:U"ios

çados tora da Cidade, e Icm tarda- que loguo íem mais detença lios

ça levados ha terras dos Chriftãos, mandalíem ha íua terra,
"^"^

pelo qual ho Ifante Dom Pedro a* E porem El Key com hos outros

vendo-o afli por bem lhes dru ah Mouros nom fiquaram (em j^ranJc

guns ícús fervidores, que íegura* eípanto, quando viram hcsfiadcs

mente ho$ levaííem, cpmo levarão tam esforçados dos corpos , e tsm

atée ha Cidade de Ceyia, para da- confiantes das vontades, avmdo
hy loguo paíTarcm ha terra dos vinte dias continos, que íem algum

fieis. mantimento ordenado jouvcram

Mas hos Santos Padres nom cõ- no cárcere , e perguntados por El-

tentes da viagem leyxaraõhas gui- Rey : quem hos mantivera tanto

as, que hos levav.im , c toinaramíe tcmporLhedice Frty Bcrardo,que

outra vez ha Marroquos , e como comoEÍRey bem crecenaFce de

ch:guaírem à praça da Cidade lo- Jeíu Chriílo loguo (aberia como

guoahos muitos Mouros,que nella elles (embeber, e íem comer foraC

acharam eomeííaram de préguar, no cárcere manteudos. E com tu-

louvando hos merecimentos da do elles como fe viram íoltos, 16-

Fe'e de Chrifto , c brasfewiando guo íem algum medo outra vez

dosvicios, e erros deMafam.ede, quizeram tornar ha préf^uar ahos

c fuafeyta, daqual coufa como EU Mouros,mas hos outros Chriílãoç,

Rey {úÇíc certifiquado hos man- q com elles e(]:avaõ,receofosda ira

dou loguo meter em hum eílrevto delRey q com mortes, e cruezas, (e

cárcere, onde f^.m aiguma ordena- eí^enderia nas vidas de tcdos,como

da provizam , n^m mantimento moíliava,lhonom confentiram.

dos homens, q-ieouveílem , mas Entam lhe ordenaram loguo

com ha íóo refeyçam de Deos, que outros homens fieis que hos acom-

ODveraõ. Vinte diasforaõ ^^ncarce- panhaííem,elevaírcm outra vez ha

r;;dcs aíperamente , e neíV: tempo, Ceyta, para dahy paíTarem h.i ter-

porque em toda aquella terra lo- ra dos Chriftãos , mas hos ditos

brevieram muy granie^ , e de(or- Frades íofpirando por feu Marty-

denadas quenturas do Sol , e v^ran- rio , defpedindo-íe daquclles
, que

des deflemperaraencos do í\r, a!» hos levavam íe tornaram outra vez

guns creiam que eflesmiales pode- ha Marroquos , onde ho Ifante

riam vir pela injuíta ptizam dos hos mandou loguo recolher, een-

Frades , pelo qual por concelho de cerrar em (ua caza com guardas ^ e

hum Mouro chamado Abotorim, dcfcza cílrcyia
,
que hos nom ley-

xaíícm
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xafítiir í,ihir, porque receava ícgú-

(Jj Elllcy dcluis preguaçóss íccí-

candáliz.iv;?, cjuc nom íóomentc

maridarij inatar ho$ Frades , mas

hae!l<r, e lu túJcs hos Chriftãos,

^ue ouvcílc na Cidade.

CA TITULO XI.

De bum tnil.ígrs-i cjuc íe fezjpor

cauz^a de Fríj Benirdo^ e co*

moforam prcZjOSy e ator^

r/iCfitados hos ONtiOs

Frades.

EA.certOLiíe que hoMir.iboiim

lu cftc tempo niaivJoa ho

Ifanic Dom Pídio cò outros mui-

tos nobres homens de Chviílãos, e

Mouros j qu;r deli: tinham (oldo

fazendo guerra, e logiguar hahuns

fcnhores Mouros ícus vaílallos,quc

le lhe rebelaram , apoz hos quaes

Frcy B'irardo, e hos curros Fmdes,

cjue tiveram maneyra de fe íokar,

loguo íeguiram , e foram devolta

onde k diz ,
que difputando Frey

BcrarJo com hum Mouro ante cU

Icsho mais lefado , ho venceo, e

conlun.iio, e que efte Mouro, com
vergonhn nunqua mais ictnou ha

Marroquos, nem depois nom pare-

ceo, c tornando ho Ifantccombos

outros Mouros da conquifla
,
que

lhes foi a encomciídada,vieram por

huma terra tam (cqua que por três

dias para (y, nem para (eus cavallos

r)o\n poJcram achar em nenhuma

parte aguoa parabcbír, c cjmo ha

DELrvEY
eftrcyteza da fede dcíerperaííc ha
todos djs vidas , Frcy Bcrardoeia

nacorr.panhia , feyta primeyro lua

dcvoci uraçaõ/.omou na n.ãolium

piqueno nao cem que c;;vcu hum
pouquo na terra niuy (equa donde

nii!.<gro(aa)tntclci;uu arubentou,

cíjhio huma grande fotite daguoa

doce , c muy Hi-gular de ptóc nem
íóomenie hos homens, calirrntias

bcbíao, e (e abaítaram , mas amda
encheram muitos odies,quc leva-

ram para ho caminho.

1£ como cila neceflu^adc daguoa

foy latishyto, Irguo ha fonte fe

f;reu, e (equou,e portam grande,

e tam níanifc-yto milagre, quede
todos h-y viílo, e Deos por Frey

Berard.) fizera , rodos hos do exer-

cito d.ihv em diante ho tiveram

em grande drvaçam , e reverencia,

e muitos por Scnro lhe bíyjarsm

hos pécs , e has vcíliduras , c como
eíles Santos Frades tornaíTcm ha

Niarrcquos, e em caza dolf.!nte

folie por clies poíia grande guatda,

para nom íah.irtm , c clles toda via

fayiam,eem huma Sexta fcyra,que

ho Miiabolim hia vifuar hos le-

puIc!.ros dos Reys Mourc$ , hos

Frades Icm algum temor, e com
grande ouía dia fe aprezentaraõ an-

te elle , e lobido Frey Rerardo em
])i;m tc70 começou de lhe prcguar

iiHiy (cm receyo, c comoElRt-y

hos viile , cheodc ira contra elics,

n)ândou ha hú leu Capitam Mou.
roque vira lio milagre da::uoa,qnc

loguo íKes cortaíTe has cabeças, pe-

lo qu»>l hos Chiiílãos , que eram

prc
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prezentes, com temor de fuás pro- atormentados, e açoutado*; de trin«

ptias mortes, loguofogiram (jahy, ta Mouros, quenellcs le avrcvsza-

c tcchadas , e crancadas bem has vam, naqualnoytc daquellcs, cue

portas de Tuas pouzadas, nellas ícm hos guardavam foy viito, que hum
layr jaziam clcondidos , mas ho grande reíplandor deccndia dos

Piincipe Mouro mandou ahos ho- Ceos, e com huma companha íem

mens da juftiça , que trouxrlTcm conto hos arrebatavam, c Ifvanta.

hos Frades anteelle, e como por vam para ílma , c maravilhados

duas vezes ho nom achafiem hos dcfto hos Mouros, e de todo elpan-

tornaram ha levar ha mais alpero tados , cheguando sho cajcere

cárcere com guoipes , eboferadas

com que hos fcriam,e com cílo hos

dicos Frades alli shos Chriltãos

,

que Ic lhe offereciam nom Icyxa-

vam de préguar ha palavra de

E fendo outra vez trazidos ante

ho dito Principe, e com tanta conf.

tancia hos vilíc prèguar , e confcíl

far ha Fée Catholica, e reprovar, e

reprehcndcr com muita ouzadia

has couzas de Mafamede,e íua fey-

ta , acezo da ira contra elles hos

mandou loguo atormentar com
muitas, e muy deívayradas maney-

ras de tromentos, e depois apartar

huns dos outros , c em defvayradas

cazas onde cruamente hos mandou
açoutar, e aquelles mãos, e cruéis

miniftros atados hos pè;s , e has

acharam hos Samos Frades devo-

tamente orando.

CAPITULO XII.

Como ElRey de Marroquos fa-

lou com efes FraJes , e por hos

nom poder converter hafuafej"

ta tor fy mefrno hos matou^ ê ,

como foraÕ mortos tami

bem Pedro Temandesi ^'^^

e Marttin ^ffonfo

^elo * jobrinbo dg

ifante»

HAs quacs couzas ouvindo El-

Key de Marroquos , acezo

com mayor (anha contra elles, ma-

uiãos dos Santos , e com cordas aí^ dou que loguo lhe foíTem levados

peras lançadas ahos colos delles, e com has mãos atadas , c deícalços

arraftando-os de huma parte ha

outra pela terra , aíh continuada,

mente , e iam íem piedade hos a-

^ootuvam, que has tripas Iheapa.

dos pèes , e depois dos corpos con-

tinuadamente açoutados, eeípan-

quados, hos quaes como Elíley na

Fce de Chrillo hos viíle tam fír-

reciam,c fobre has chaguas recebi- mes , mandou dentro meter com-

das por acreccntarem mais dor lhe figuo certas molheres, fermoras, e

lançavam vinagre, eazey te terven- lançados todos tora dice; Coirverm

do, e aíTi foram por toda ha noyte teyvos ha rjojja fée , e darvoshey

ií
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eflafporvojjasmolheresyecomeíías tidam de pedras lançaram nos

tnmto dinhejro^efereis emmeu Rey. Chriftãos, cjuc parecia tcmpcílade

no muito honrados. \\^c^\\t\\Qs^x^'' de lua rayva , mas hos Chriílãos

des loguo rerpondcram: ^/«rfjW(3- dcfczos jaa pelos merecimentos

Iheres.etcudiYiheyo mm(\ucrem05j dos Sjp.cos, fugindo da ira dos

porqtie tudo ejto defpre^atms por a^ Mouios ha laas caras íe rccolhc-

mordeChn(lo: Ecntam ElKcy ar- ram , donde com temor da morte,

rcbatado de mayor ira , cfanha, cjuc antrc íy traziam, elcondidos

apartados hos Santos hum doou- por trcs dias nom pareciam
,

prin-

trO) por luas próprias^ c muy cruas cipalmentc,porquc ncíle tfmpo ho

mãos ha cada hum per (y talhou Ifantc mandou ha Dom Pedro Fcr.

has cabeças por mevo das fontes, nandes de Caftro, Caflellam, cjuc

r apertando na maõ três cutellos, láa era lançado, ehaMartimAf.
junta;"rtente com huma crueza de fonío Tcllo, leu fobrinho , nobres

bclla fera ho$ dtfi;uo!ou, hosquaes homens , que com outros muitos

compriram efte fca Martyrio ha andavam em lua companhia
, que

dczaleis dias de Jincyro do anno de noytc fecrctamcntc fuíícm ver

de Chrifto dç mil duzentos e vinte, onde jaziam hos corpos dos Mar-

cm tempo do Papa Honório III. tyres para íc recolherem, c porque

cm ho quarto anno de feu Pontifi- foram viílos, c achados dos Mou-

quado , e quaíí fete annos antes da ros, loguo hos mataram,

morte de S. Franciíquo.

E depois difto lançados fóra CAPITULO XIII.

hos corpos do Martyres por has

molheres, que comfigno tinham: Como hoí corpos dos MArtyrcr
eftes pcrroç barbaroi , e mãos atan* ^^^^- aueymados, t difpcásça'
do cordas ha fcus pecs,c mãos, hos -'

. r n j
a - r' j /-•

1 j- ^ dosy e em fim recolhidos por
arraltarao para tora da Cidade,em ' -' .

.

'

torno da qual com grandes brados, devaçam^ e inãnílríd do

e preguóes hos trouxeram, e eípe- ífante Dom Pedro,

daçados de todos hos mcbros, hos

leyxaram no campo, pelo qual hos T7 Depois dcfto em hum grande

Chriílãos, que hos aííi viram, ale- JlL foguo , que foy fcy to no cam-

vantadas has mãos ahos Ceos, lou- po, hos corpos dos Santos íe lança-

vãdo ha Deos por feu tam glorioío ram por tal
,
que de todo foflem

Martyrio, comeílaraõ de apanhar, qucymados, roas ho foguo por vir.

c recolher has Relíquias dos ditos tude Divina das famas Rcliquias

Santos efcondidamentc, ha qual aílím feapartava,c apaguava,como

couza como hos Mouros viflé, to* que ha matéria muito lhe fofTecõ-

dos como cães ray voíos,tânta mui. tray ra com junto , antes ha cabeça

. de
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de hum dos Martyres lançada mui- ho Concguo lha deu , em que de

ias vezes no toguo ,
nem nos íeus todo ha renunciou ha manceba, lo-

cabelos nom pareceo algum íinal guo foy livre dos membros, e pode

dequeymadura , ha qual aílicom dccer, mas nom pede hlar atce

ha pelíc , e cabellos tcy molhada que ho rrcímo Concguo porman-

Icm alguma corrupçam no Moei- dado do Ifante lhe poz ic brc ho

teyro de Sanca Cruz de Coimbra, peyto ha cabeça de hum Martyre,

mas dos Mouros alguns poramà- comque de todo recobiou has tor-

zadc, e outros por dinheyro, g pro- ças, e fala , aííi ccmo dantes has li-

veyto, cafli hos Chrifcãos, que na nha,edahy em diante, afT. holfan-

Cidade eram cativos apanhando te como todos hos léus tiveram has

has Relíquias dos Santos hasofte- Relíquias em mayor honra, edeva-

reciara abo Uance , que receben- çam, das quaes mandou meter has

do-as com grande devaçam has cabeças em huma arqua, e hos of-

manJou íecretamente cozer, e de- íos em outra , e has tinham em
pois que has carnes fe guaftarara , c grande veneraçam na íua Cappela,

hos olfos ficaram limpos, hos man- e às (antas Almas dos Bemaventu»

dou fequar , e encomedou ha guar-

da principal dellís ha Joaò Rober-

to , Coneguo de Santa Cruz, ho-

mem em virtudes acabado, e ha

três innocentes, moços honeftos,

íeus moços da Camará, dos quais

hum toy ho Eílevam Pires de que

atraz dice , aue deu efte eftromen.

to , ca nom era algum ouzado en-

trar onde has íagradis Relíquias

cftavam em guarda
,
porque ha íóo

íua conciencia de qualquer crime

ocultamente comraeiidologuoho

reprendia, e acuzava.

E nefte tempo hum Cavalleyro

chamado PeJro d^ P^oza, tendo

huma manceba por nome Maria

da Roza , como íobiííe ha hum lo-

brado onde has Relíquias íe guar-

davam loguo ellc íem fe poder rao-

ver,e tolheyto, bradou fortemente

dizendo : Acorreyne , acorreyne,

dayrne Cofifijjam. Ha qual como

rados Mariyrcs, cujas Relíquias li-

nha continua, e devotamente pe-

dia , que de Deos Iheguanhafiem

graça para íem periguo de íua peí-

íoa, e dos (eus, fe poder vir para fua

terra de Chrillãos, porque jáa avia

muitos dias; c] na dos Mouros con-

tra íua vontade íe detinha, e eí\ava

forçado.

CAPITULO XIV.

Como ho Ifante D.Pedrofoj tor-

nado ha Efpanhaj e trouxe confi-

gm hos ojjos ) e Relíquias dos

Jidartyres ) e has mandou ha

Santa Cruzj de Coimbra^ :

€ dos milagres 9 qounje ^

no caminho.

ESta graça pelas preces dos

Manyres, íby da piedade de

D Deos
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Deos brevemente errpetrada, por- Ho que foy aíH fey to, e ha Aze-

cjue citando ho Uante dcfta lua li- raala íc dcíviou de hum caminho

herdade alTaas delconfiado, ho Mi- para que ha gente Ic mais inclina-

rabolim de (ua própria vontade, c va, onde ho líannc loubedepois cm
íem requerimento daigucmhomã- certo que Mouros ho eípcravam

dou chamar,c alegremente lhe deu para ho matar, c roubar , c da hy
licença, que para íua terra fe viefTc cm diante cm dezcrtos, e montes

quando quizcííe , deícobrindolhc porque paflaram Icmpre deram ha

loguo has muitas vezes que para guia ás lantas Relíquias, que com
íua morte fora de léus piincipaes ha graça de Deos levaram holfan-

aconfelhado, e induzido j mas por te, c hos (cus ha lalvamcnto atcc

feus mertcimentosjebonsferviços, Ccyta , onde cmbarquando loguo

que fielmente icmpre lhe fizera, cm huma nao, que ho Divino fa^

merecia outro gualardam. Ecom vor lhe tinha pitftes , e aparelhada

eíla licença lhe deu mais fuascar- pêra terra de Chiiítãos, partiram,

tasdepaílos, paraelle, ehosícus c navcguaram h guo com vento

feguramente poderem paíTar , com prolpero
,
que em pcuquas horas,

has quaes partiram de Marroquos, com grande efiuridam íe mudou
e depois de hum dia, e humanoyte, ocontrayro, c algumas outras nãos

vieram no caminho dormirá Azo- que íe acertaram cm (uaccnícrva,

r3^ que jra luguar de fpovoado on- por huma relpiraçam divina faziiiÓ

de de ferozes brados dos muitos daquclla do IfantcCapirayna
, por

Liões,que ahy haa foraõ poftos em quem le regiam , e coro ha grande

temor de que loguo foram livres, liírraçam,que lobroveyo temendo

como antrc fy, e hos Lióes pore- de hir àCtíla íe encomendaram

ram com devaçam,e confiança has devotatncnte a hos rrguos, c me-

íantis Relíquias
,
que por fua fanti- recimentos dos Santos Martyrcs,

dadefizeraoi tudoquictOjCahoou- cujas fagradas Relíquias levavam,

tro dia cheguaraõ ha hum Luguar para que cm íalvamcnto hos guiaí-

cm que fe apartavam muitos cami- ícm,c loguo (upitamentederrsma-

nhos , c duvidoíos de qual era ho dahacfcuridam, em que andavam,

melhor que tomariam ,e holfantc veo ha grande claridade, cbonan^

fofpenço, e confiado na lanta guia Ç3,comquebcm vitam, cconhecc-

das Relíquias, que acompanhava ram ho caminho de lua pcrdiçam,

manlriidif hadianteyra ha huma que levavam, e delviados dclle

Azeroala que a$levava,e ouve por aportaram na Aljazira, daquem
bem que aquelle caminho queella Dcípanha, e dahy haTariía , elo-

tomafTe , todos por rrilhor ho íe- guo ha Sevilha,que era de Mouros,

guiílem cíperandoquc cllcícriiho onde por hos Chriílãos que ahy

milhor, emais feguro. eram, holtantc toy avizado, que

loguo
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loguo fe parti!Te,porquc ElKey de te Dom Pedro nom era hem avin-

Scvilha ho manJava prenJcr.

Pelo q'ul logao ahy cmbarqaa-

ram, c vieram ha Aftorgua,quchc

em Gaaliza do Kcynodc Liam,on-

de cntam reynava ElRey Dom
A tíbnlo, primo com irmaõ do I fan-

te Doai Pedro, e como foram par-

tidos chcguaram ha Sevilha man»

dados de MiraboHm de Mairoquos

que loguo lhe prendclTem , c tor-

nalTcm ho Uance , c cortalTcm has

cabaças ha codos hos léus, mas dei-

te perigiao , e doutros muitos prou-

ve ha Deos, que ho Ifante , c hos

Icus
,
pelos mcrecimencos dos San.

tos Martyres, cujo devoto era, foí-

i-^mjComo foram, livres, c fcguros,

c como chegualTem ha Atlorga

hum hoípsdc onde toram aguaza-

do com ElKcy Dom Aífonío de

Portugaallcu irmam,

CAPITULO XV.

Como has Reliqaias dos Mar^
tjres foram recebidas, e comofoy

ha morte da Rainha Dona

OrraquAt molher delRey

Dom Affonfo , / das

coMJas que foram

vtjias»

COmo Aílonío Pires cheguaf.

(e ha Coimbra onde hatâma

dos Santos Mauv^^* j^^ *'^3, ha lo»

brcdita Rainhj Dcna Orr-, qua mo-

lhados havia trinta annos qiac aíTi Ihcr deftc Rey Dom Affonfo de

era doente, c tolhey to de parlezia, Portngusl
,
que ahy cPú^va tem ho

que do ofício da fala , edos mem- povo junto, que com toda âCleic-

bros era de todo privado, e ouvin-

do has grandes maravilhas dos Si-

tos Martyres
,
que os Chi illãos cõ-

tiguo traziam, lançado em terra

fia, e muy dcvcta , e lolfunc Pro-

ciíTara , (ayo ha receber lias ísgrai^

das Relíquias , e com muita dcva-

çam , c gratide íolcnnidade has le.

ante ha Arqua em que íuas (agra- varam aho Mocftryro de Santa

das Relíquias eram guardadas, pc- Cruz, onde muy honradansente

dindoihc com muitas lagrimas , c has leyxaram , ccon^;^ la nova do

grande devaçam remédio para fua gloriofo Martyrio dcíles S?ntos

doença, ioguo ahy á vifta de todos Frades cheguaííe ha S. Frarcifcuo

reccbco na fala, e em todos os altgrandole em (eu çlpi?iio, dícc:

membros pcrfeyta (aude, colfan- y^gmra Terdade^ramey.te fojjo di-

te Dom Pedro nom veyo com Ims '^r ene tenho ci}iquoír»Lios. K no

Reliquias dos Martyres haCoiír.- meímo anno em que tíics Marty-

bra ; mas de Aftorgua mandou rc$ foraõ monos fegundo tf llcnu-

comelias Affonío Piresde Argua- nho das (antas Lições, que (ielles fe

nil,quecra Riquo homem, eprlToa dizem, por íua vinguança ha ira, e

de grande credito, porque ho Ifan- indinaçam de Deos , vcyo contra

Dij ElRcy
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Elíley (Je Marroquos, e íeu Rey-

no, porque ha própria maõdiícy-

ta , c braço com que \\o dito Kcy
Mouro jDíitou hos Santos Frades,

todos írus membros daquella par.

te atcc ho drllro pcc , foi am tO(ioj

Icquos , e por maldiçam da (ua ter,

ra, nos crés annos Icguintcs sipoz

cllc Miriyrio , noiíi chovconclU

couza alguma , de qac fe ífguio

mais
,
que por finquo annos conti-

nos ouve tanta fome , c iam cruas

peftilcncias nos hoonens
,
que ha

moer parte da gente por tsmanha

mortind.de foy deftruida por tal,

t^uc hos annos da vinLjança foíTem

ijíuaes aho numero dos Santos Fra-o
acs.

E porque ha Profecia dos Sm-
tos Fradc's cm todo íe compiiíTe ha

íobredita Rainha Dona Orraqua

pafíadas muy pouquas horaf,de«

pois qne às Santas Relíquias foy da-

da divina ícpukura , clía Rainha

chca de virtudes acibou íua vida,

e dohy foy levada ha Alcobaça on»

dejaaz, e à melma hora que elU

falcceo, íenJo ha noy te profunda,

Dom Pedro Nunes Concguo, e

Sâcviftam do Moefteyro de Santa

Cruz, Varam por Santidade muy
eícl.irccido , e ConfcíFor da mcíma
Rainlia , vioinnumerjveis Frades

Menores entrar no Choro antre

hos quaes era hum,que ahos outros

com grande (olínnidad- precedia,

c apoz elle finquo anrre todolos

ourroi com honra fin;rnlar mais

exccilent *«, í* como no Choro com
prociíTaó, aili entraram loguo com

DELREY
doce melodia auc íc nom póJc (H-

zcr , c?nt3ram has Mptinas , c ho

dito Pedro Nimes Sactiltam, len-

do pcl(^ que vio todo atónito, pcr-

guntoa ha hum dcllcs, ha que vie-

riim,e porque luguar tantos Frades

cm tal hoiacntraííem,lendo (erra-

das todiUs portas do Mctftcyro,

ho qual lhe vcrpondeo : A'(m todof

que aaut leT^ fomos Frades Alem-
resj e agmra re')numos tom C hrt^Oy

caci^:4ellequi:'ve\, que com tantaglo-

ria precede ahos outros, he S. Fratu

cifquo, quf tanto de^ejafies uer nefla

lida, e aquellei fínqno, que antre

hos outros tem mais excellencta faÚ
hos Frades, que em Adarroquos for

Chrjjio receberam Alartyno, e riefie

Adoefieyo faõ (exultados , e fabe

que ha Rainha Dona Orraqua nef.

ta ora paffou dejla lida , e forqus

ella de todo cora^.wi amou nofja Õr.

dem, Nufjo Soihor Je/u Chnflo nos

enfiou ca todos, porque porfua hon-

ra dtcffje;i/iOs aqui Matinas , epotm

que tu erasfeu Confejjor, qut\ Deos

que tu i-tíjcs eflas cousas, e da morte

da Rainha nom duvides
;
porque na

hora que daqui partirmos nuviràs

loguo certa nova. F: aqaclla Prociíl

laó lendo todas has portas do Mo-
cftcyto (erradas k>guo lãyram , c

ncfia hera aqucllei que eram da

família Òa dit.í Rainha bateram à$

portas, e denunciaram que cila ti-

nha jaí pagua lua necetíaria divida

à carne, c falecera.

CA-
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CAPITULO XVI.

Como Santo António por exem»

pio deííts Martjres tomou ho

habito de S. Irancífquoy e do

quejeguio em Alarroquos

por mtlagrcy t da mof'

te dcíRey Dom

Affonfo.

DEfpois que cíles Santos Mir-

tvics comcíTaraõ de rcfplan-

deccr com muy claros milagres de

qjc muitoí cm íua mais profuxa

lenda íc contem, c por exemplo

dcUes ho Bemavcnturado António

que ha eftc tempo era Concguo no

liíoeftcyro de Santa Crut mefmo,

c íc chamava Fernando Martins,

ardendo com dczejodelcmelhan-

tc Mirtyrio , entrou na meíma Or-

dem dos Menores,cm idade de vin-

te íínquo annos, e nella acabou dez

annos , exclarecido cm Santidade

,

c com milagres. E por cfta iJ^ dei-

tes Frades, o meímo S.Franciíquo,

porque (cu exemplo ardia cm g! am
fervor, e dczcjo de Martyrio , paf-

fou com lete Frades ha trrra de

Suria.efoy ahoGram Soldam, c

como quer que com grande conU

tancia , e muy íem n^do lhe prc-

guafle ha Féc de Chrifto,ho Gram
Soldam ho tornou ha enviar livre-

mente, e fam ha fua própria terra.

E acha-fe por lembranças anti-

guasj que por clk Martyrio dcíles

NSO 11. í<,

Samos Frades fcr tim cruamente

teyt;i em Marroquns , ccom tanto

dclprezodc Deos,edc íua palavra,

ouve em todo aquclle Reynotan»

tas eft:erilidad.;s, c íccuraí , c por

tantos annos , que ellcvc para de

todo 1g dclpovoar , e porque geral-

mente antrc clles , c pelo povo íc

dizia que tamanha maldiçamnom
viera à terra laivo pela inocente

morte doi Religioíos , EIRcy ha

cujas orelhas cíle rumor , e clamor

cheguara , tendo (obre tilo conce-

lho com hcs Mouros, e tamhcm
com hos Chril^ãos,q cílavam :ihy,

acordaram, que onde padtrccrajp,

quealy com grande arrcpfndin.c-

to,e gemidos, e rruitaj laLnimas

vicflem, como vieram pedir h»

Deos que avendo por cíío com cl-

les piedade, fediz que loguo cho-

veo , c veyo aterra acoí^umada

avondança em todaUs couías
, por

cujo beneficio (e affirraa que Fl-

Rey de Marroquos cora todo í'.'a

povo prometeram , e crdenaram

que da meíma Ordem dos Frades

Klenores íoile dado Sacerdote, ou

Biípo ha rodolos Chriftãos,qne em
Marroquos , eem lua terra vivef-

fem, e que hos Frades rizt litro ahy

Moefteyro da Ordem ãc S. Fran*

ci(quo,em que livrcnicnte íc mpre

eíhveífem,e delTcm hos Sacramen-

tos ahos Chriilãos (cm al}>um re-

eco , ho que por muitos annos aííi

comprio.

E dcftc anno de Chi iílo de mil

c duzentos e vinte, cm que cOo ia,

cedeo, atcc hoar.nu de mil duzen^

tcs
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tos e vinte e quatro , cm c] cftc Kcy

Doíp Aít n(o íaiccco , noir» achcy

<](icel!c hzcllcr, nem em leu Kcyno

Inccdclij oiitvas couias notáveis ,

pelo qu;il tendo cllc trinta cletcan-

nos (JvT !ui idade, c avcndo doxe an-

nos que Kcynava , falcceo na era

de noflo Senhor de mil c duzentos

c vmte qaatro, c jáz em Alce baça,

com h . Rainha Dona Onaqua lua

A DELREY
molhcr, naCapcllagrande,queel-

le em iu.i vida mandou tazcr di^n

te ha poita do Moctlcyro , c nettc

anno lediz, que foy mudado ho

Convento dcSar.ia Maria,hianti-

gua :i nova Egrcj i, c Mocttcyro de

Alcobaça, qoc L:ll<^cy Dom Ai*

h nlo Anr:aucs,ícu avoode íunda-

mento mandou uzcr.

D E o G R A T I A S.

^^mâ^€

IN-
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A
•D. j^ifoufo 11. -pv E Portugal,

JL-^ que idade li-

nha, e em que anno foy levanta-

do Kcy. pag. I. Foy cazí do

com Dona Orraqaa filha del-

Rey Dom Aífonlo IX. de Caí-

tella.ibi. Naõquerconcder à

Rainha Dona Tarcja, e á I nfan-

ta Dona Sancha íuas irmãas as

terras, qae lhes dcyxara (eu pay

Dom Sancho I. pag. 4. c 5. He
cxcommungado pelo Papa ín»

nocencio III. para que largue

os Caílelios de Monte Mor , c

Alamquer a fuás irmaas. paj». 6.

do a pagarlhc hua grande iovr.é

ma dedinheyro. pag. 8. Em que
'" anno, e idade morrco. pag. 30.

cndeelláí^pultado. ibi.

'D.^ifonfo IX. De Caftella íogro

dtlRey D. AífonfoII. de Por-

tugal com quem íoy cazado, c

que filhos teve. psg.i. Mandi
chamar a ícuacnro D. AfFonfo

II. de Portugal às Cortes que

fez em Burgos, e naõvay.pag.4.

cndc morreo , ceftàfepultado.

ibi.

y^jjo7ifo Pires ãe y4rgmntl. Entre-

ga por ordem do Infante D. Pe-

dro as Relíquias dos Martyres

de Marrocos no Convento de

Santa Cruz de Coimbra. p. 27,

He abíolvido da Excomunhão, yllcacere He cercado pf los Portu-

e com que circunftancias fe a-

juftou a tregoa entre eftes Prín-

cipes, pag. 7. Contende judiei»

almente (obre a melma matéria

com íuas irmãas , e he condena-

guezes, e Eflrangeyros, e das

peíToas príncipaes Portuguezas

que afliíliraõ nefte cerco. pai^.

II. No feii campo íaõ mortos

ptlos Poriugutzes trinta mil

Meu-
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Aíouros, e em que dia, e anno íc Infante "Dcna Brama Filha de Af-
coníeguioeíU vitoria, pag.ij.c fbnloIX. Rey de Caítclia,ca-

20U com ElRcy de ii anca, c

íoymãy dcS.Luis. pag. 2. Era
mais velha, que íua irmãa Dona
Orraqua. pag. 3.

c
p

19. o ícu Caftello depois de

huma larga rcfiílencia he con-

quiítaJo. pag.ió. Em que dia,

eanno foy tomado, pag. 17.

y^lgoxp^ E Freyxo íaõ tomados pe-

Jlos Infantes D. Pedro, e D.Fer-

nando em ódio de feu irmaõ D.

Aífonío IL de Portugal, pag.6.

D. Afinque de Nehafa Ca pitaõ de Infante Dona Cõjlaríçaf^ Rimei
hãa Armada Eílrangeyra

, que

conftava de trinta, e íeis nãos,

arribarão ao porto de Setuval,e

janto com os Portuguezes ba-

talhão cora os Mouros
,
que eí^

tavaõ fcnhorcs de Alcaccre, e

fahem vitoriofos. pag. 13.

Santo jd'ntonio Pafía da Religião

dos Cónegos de Santo Agofti-

nho para a de S. FranciícOjp.i^.

'yírmdda De Alemães , e Framen-

gos, que fe compunha de cento,

c fincoenta nãos depois de pade-

cer varias derrotas aportou a

Lisboa, pag. 9.

ra Se-

nhora do Mofteiro das 1 Iuel'^as

de Burgos , íoy filha delRey D.
Affonlo iX. dd Caftclla. pag.2.

Fr. Berardo

B
H Um dos íínco

Martyres de

F
Infante D.Fernando/^ Ilamado

V^ de Serpa

foy filho do Aífonfo 11. de Por-

tugal, eda Rainha Dona Orrao

qua,pag.2. Com quem cazou,e

que filhos teve. ibi.

Infante D. Fernando Filho de A f-

fonío IX.de Caílella morreodc

idade de dezaleisannos. pag.2.

Foy a Roma bulcar a Cruzada

que o Papa concedeo a íeu pay

para a batalha das Navas de

Toloía. pag. 4.

I\lArrocos,abre milagrofamentc Foral Em que anno foy dado por

na terra feca huma íonte de que ElRey D. AffoníoII.à Villa de

todos beberão, e fc admirarão. Alcacere. pag. 17.

S.Francifco O que diíTe quando

teve noticia do Mattyrio dos

léus finco Religioíos em Mar-

rocos, pao;. 27. PtfíTa com íete

Prades à Suria a prcijar a Fé íc-

guindo

pag. 21.

Infante Dona Beringela Filha del-

Rey de Caftella ÂfFonío IX. ca-

20U cõ D. AlTjnío Rey de Liaõ,

c que filhos teve, pag, 2.
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f- ,
guinJo o cxéplo djqucllcs finco

Marcyrcs. pag. 2^.

35

G
D. Gotiçdlo. \ Jí Eftre, e Prior

IVidoEIpritailca-

chou no cerco lie Alcaccrc.pag.

M

II.

I

Inmcemio 111. \ € An ía cxcõ-

IvJl mungar pc-

lo Arccbiípo de Santiai^o , c o

Birpode C,amora a Affonio If.

pornegír osCalUllos de M;)tc

mór,e Alanqucr a luís iimãas

que feu pay D. Sancho I. ihc

dcyxara. psg 6.

L
Dona Lianor.T^ l\\).2i deiRcy D.

A Hvínriqjc de In-

glaterra , cazou com Affonio

IX.dcCaftella.p.i. Q.e filhos

tcvcdaquíllc Principe.pa^. 2.

Infanta Dona Ltamr Filha del-

Rey D.Aftonfo IX. de Caftclla

.;' cazou com D.Jím:i I. Ky de

., 1 AragaÕ.pag. 1.

Infante Dona Lianor Neta d:

». Afíonío II. de Portugal cazou

comEh\ey de Dacia pag.i.

"Infante Dona htanor Filha de Af-

fonio II.de Portugal cazou com
. . o filho hcrdeyrodclRcy de Di-

namarca, pag. 2.

AJartim ^ffonfoTdloQ Obrinho

v3do Infã-

te D. Pedro hc mono cm Mar-

rocos, pag. 24.

Marinn Barrezt^am Ccmmcnda-
dor d; Palmclla íe achou no

cerco de Alcaicere. pag. 11.

Adartjres Que pad-ccraõ emMar*
recos como Ic chamavaó. pag.

18. Saõ recebidos em Coin.bra

pela Rain a Dória Orracua.

pag. 19. Foraõ tratados crm
grande brncvoUncia cm Alar;-

qoer pella Infante Dona Sancha

iimãade Aff nfo II. de Portu-

gal, ibi. Picgaó animoíamente

cm Sevilha contra a (eyta de

M.-famcde. pag. 20. Cruéis

Martyrios, que padecerão, pag,

2 2.e2j. Saõ degolados porEl-

Rcydc Marrocos, pag. 24. An»

no, c dia do ítuMartyrio. ibi,

Saô qucyirados osíeus corpos

« maravilhas q entaõ fuccdcraõ

ibi. Como foraó trazidos es feus

CO posa Coimbra, pag. 25. 26,

tl7. ...À

D. MathcHs. Biípo de Lisboa rc.

ccbe aos Eftrangtircs
,
que vi-

nhaô em huma Aimada que

aportou àquclia Cidade, eostx-

horta à conqnifta de Alcarcerc.

pag.9. eio. Achouíe nocerco

de Alcjcer. p3g.11. Fashuma

prstica íoi f(>ldadrs Portugue-

iOjcEíliangcirosq ftavaô no

E canpo
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campo de Alcacerc para c] naõ irrr.aa Dona Tarfja
,
que rílart

levantem o fitio , mas que to

m.'ma Praça. pag. 14.

Adeígt^o He tomado pelos Infan-

tes U. Pedro, c D. Fernando c5

alguma gente deLiaõ cm ódio

de íeu iimaõ D. Atfonfo II. de

Portugal, pag. 6.

Adouros Como fe houveraõ csfor-

çadimente no fitiodeAlcacere.

pag. 12. Governados pelos Reys

de Sevilha , Córdova, Jaen, c

Bjdalhouíe vem (occoirer Al-

cacere. ibi Saõ d Trotados, c

mortos trinta rtiil no campo de

Alcacere. pag.16.

O
Orraqui T\ Rinceras varias que

P ftclí verão cite nome.

Dona Orraqui Filha dclRey D.

Affunío IX. de Ca(>rlla,foy ca-

zada com D. AfTonío II.de Por-

tugal. pa;;.i. Era mais moça q
Dona Branca. pag. 3. Recebe em
Coimbra aos Martyres de Már.

recolhida no Caílcllo de Mon-
te mór, contra íeu irmaõ D. Af-

fonlo II. p. 5. Eftandoem Mar-

rocos reci be cm íua caza aos Sã-

tos finco Kcligioíos que alli paa

dcccraõ martyiio. pag. 20. H«
livre de gravilTimos pciigos por

interccílaó dos meín^os Santos

Marryres.p i6. Alcança licença

delRey >\c Marrocos para trazer

as Rcliqviias dos mcfmos Marty-

respara Portugal, ibi.

D. Pedi o McftredaOrdemda Ca-

vallatia do Templo íc achou no

cerco de Alcacrre. pag. 11.

Pedro Fernandes de Crijíro Cl a-

mado o Caílcllaõ hc moito cm
Marrocos, pag. 24.

D. Pedro Nunes Cónego, e San-

crillaõ do Moí^eyro de Ssnta

Cru7 de Coimbra,ConfclTor da

Rainha Dona Orr.iqja , teve

huma admiiavtl viiaô dos S;>n-

tos Martyresdc MairocoSjH.iS.

R
.>):

roços, qjc lhe pronofticaraõa Rej de Marrocos í) ^'^ ^^^ ?^^

íua tr.orte. p. 19. Qisndo mor

reo. pag. 2 8. Onde eíla ícpulta

da. pag. 30.

P
%farjte D. Pedro "CUbo ^^e San.

X cho I. de

Portugal, veyo íoccorrer a fua

pria maõdc-

golou os finco Martyrcs daOr-

dem de S. Francilco. p?g. 23.

CaíHgo que experimentou pòr

cila imnia crueidíde. pa^. 28,

Movido das grandes calamida-

des que padecia o (ru Rryno cõ-

cede licença que 0$ Frades Mc
nores levanrrm Convento cm
Marrocos, pjg. 29.

Reltquiar
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Relíquias Dos Santoj Martyres de

Marrocos como íoraõ trafidas,

c dos milagres que obrarão pela

jornada, pag. 25. eió. Domo.
úo com que foraõ recebidas em
Santa Cruz de Coimbra, p. 17.

s
Infante Dona Sancha TRmãa del-

1 Rey de

Portugal D. Affonlo II. recebe

com grande benevolência em
Alenquer aos Santos Martyrcs

de Marrocos, pag. 19.

D. Sancho L De Portugal, onde, c

quando monco. pag. i.

Sjtimoí Lugar diiUnte hnraa le.

gaa de Alcacerc foy a parte on,

de fe alojarão 0$ Rcys Mouros

que vinhaõ íoccorrer o feu CaC
tcllo. pag. II.

T
RainhaD.Tareja /^ Om fuair-c mãa Dona

Sancha fe recolhem ao Caftcllo

NOTAPEEIS. 3j
de Monte mór , c fe qni-yxaô ao

Papa Innoccncio III- datyrania

com que fcu ii maõ D. AfPonfo

II. lhe negava as terras que lhes

dcyxara íeu pay D Sancho I.

pag. 5. He foccorrida por fcas

dousirmãosD. Pcdio, e D.Fer-

nando era Monte mor centra

D. Aífonfo II. pag. y. Do modo
com que íe concertou com íen

irmaõ. pag. 8.

Tregoa Em que anno foy celebra.

daentreD.Aííonío II. efuas ir-

tnãas Dona TarcJ3,e Dona San-

cha, pag. 8.

V
yalenta do Minho T T E tomada

JL J. pelos In-

fantes D. Pedro , c D. Fernando

cm ódio de íeu irmaõ D. AíFonJ

lo 1 1.negar as terras 3 íuas irmãas

qpe íhedeyxàra feu pay D. San-

cho I. pag. 6.

feitoria Do^campode Alcacere em
que dia,e anno íc-aicançcu. pag.

16. -

^IJtíní
/c

FINl^ LAUS DEO/
^;
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SENHOR-

S deígraças do ínfelicií-

limo Rey D.Sancho II. defte nome íó íe podem de nlgum

modo fazer menos fenfiveis vendo-íe amparada eíla fua

bievif"



brcv!íriinaChron!ca"com o AngoílonomcdcV. Mageí-

tade íc cnfrc tantos inlortunios quantos foraó os que tem

padecido a poítcridade da lua hmn, pòdc haver algum gé-

nero de diminuição, foy a brevidade, com que todos os

Hiftoriadores tratarão asacrócsda íua vida, porque até

parece que entaftia a memoria das inirelicidades. Masco-

mo he tanto o eíplendor das inimiraveis acções de V.
Mageílade, bailará a íua protccç;.*.' Real para que retroce-

dendo rres íeculos encha dcglona aquelle Reynado. A
Real Peííoa de V. Mageílade guarde Deos muitos annos

como todos os feus vaíiallosdczcjamos.

MIGUEL LOPES FERREYRA:



AO EXCELLENTISSIMO SENHOR

D. FRANCISCO XAVIER
DE MENEZES.

QUARTO CONDE DA f RICETRA, DO CONCELHO
de Sua Magefiade^ Sargento viôr de Batalha dosfeus ExercHos, Defutado da

Jwita dos ires Efiados. Perpetuo Senhor da f^tlla da Ertcejra, e Senhor da

de AimaÕ, ojtauo Senhor da Ca^^a do L ouriçai, Comendador das Com*
metidas de Santa Chrifima de Sar^edeilo, de S. Cipriano de Anguej-

ra, S.Martinho de Fra:;aÕ, S.Fajo de Fragoas, de J. Pedro de

Elvas, e de S.Bertholameu de Covilhc todas na Ordem de -

Chrtjlo. Académico da Academia Real da Hífioria Por^

tugue^a, e hum dos cimo Cenfores delia ^c.

Benignidade com que V. Excellencia defculpoaa minha

confiança quando procurey o íêu amparo para oíFerecer aSuaMageftade a

Chronicí dclRey D. AíFonío III. me anima agora abufcar legunda vez a V.
Excellencia, para que me faça a mercê depor aos pésdelílcy N. Senhor cita

** Chro-



Chronica de D. Sancho II. áe Portugal. Na PcíToa Je V. Excellcncia concor^

rem todas as circunftancias, que faõncccfíatias para cftcbcncficio, porque V.
ExcellcncialiC ditado de huma condição taõpropcnía para oi cHudioíos, que

a immenfa copia de livros, que com fingular eieiçaõ tem juntos , mais íaõ dos

que dclles íc querem íervir, que de V. Exccllencia mcImo.Hc verdade que cfta

generofidade tem oíeu principio naeftupenda memoria de que V. Exccllencia

hc dotado, pois bafta ler hum livro, para lhe cícuzar outra vez a iiçaõ, mas lam-

bem nace da particular latisfaçaõ, que V.Excellcncia tem de que todos fcjao

imitadores dos íeos cftudos. A ninguém mclhcr do que a V. Excellcncia fc de-

via dedicar eíla Chronica, porque íó V. Exccllencia tem mcyos na íua grande

capacidade para defender algumas matérias, que nella íc trataõ, potquc he cer-

to que nem tudo foy concedido a todos, mas na pcíToa de V. Exccllencia le acha

tudo o que dividido fez grandes a outros. Deos guarde a V. Exccllencia rouitos

annos.

Criado de V. Excellencia]

MIGUEL LOPES FERREYRA.

PRO;



PROLOGO.
QUI tcnj Amigo Leitor a brevifTrra Chronica do

defgraçado Rey de Poiíugal D.S£n(.holI. dtftc nc-

me. Fcy cfte Príncipe ra vida , t nr morre o exem-

plo df toda a infelicidade humana
,
pra c;ue dtpcis

pelos iiVciutavcisjuizos de Decs tivtííc oprtniu de

tarítos infortúnios na ctcrnid.;de da BemvVíntuirnça.

Na vida íoy como diz?m , taõ íojeyto aos valido», que naò teve acçaõ,

que íe pudslíe chamar íua, e na morte, foy taõ infeliz, que a nac teve na

Pátria. Tuioocjuceícreveraõos Authores, foyduvidolo, porque huns

o fazem cazado , e outros lhe negaõ o cazamento ; huns o faztm pufí.

lanime, c oatros valeroío. Seguirão as penas dos Chroniftas a inccnf-

tanciadi fua fortuna, tudo deixarão em q-jcftões, porque o fcudfcfcuido

lhes niõ deixou averigujr a certeza do que eícreviaõ. O Doutor Fr. An»

tonio Brandão na Qaarta parte da Monarchia Lufitana defaggrava em
muitas acções a efte Principc das injurias dos (eus Chroniftas , moâran-

do, que fora valerofo, e que conquiftara muitas Praças aos Mouros, co-

mo o dizem as doações, que fez delias às Ordens Militares. Sem duvida

que a adminiftraçaõ do governo , que deraõ os povos a feu irmaõ D, Af-

fonfo Conde de Bolonha em França, toy a cauza do muito que tem pa-

decido a Real opinião deftc Principc , porque naõ ha quem fenaõ ?,treva

a humdefgraçado, ainia que lhe anime as vcas hum fangue fob^erano.

As parcialidades que naquelle tempo hivia de introduzir necefr?.TÍamen-

te na Corte a politica, deviaó de ler o fundamento defta vari'e<'jade, por»

que huns para juftificarem a acçaõ, o deviaõ de condenar , e outros que

feriaõ os menos, o haviaõ de deículpar-Vencco com o tcmr^r j a felicidade

de íeu irmaõ D. AfFonío, e arraftrada da lizonja gémeo a r /memoria de D.

Sancho. O que eícrcveraõ os antigos, hc oqueagora tf-
^ ^^^^ a ler nefta

breviííima Chronica. Se quizeres ver reígatada de tar ^q dcfcuidoa fa-

ma deftepiiífimo Rey, vé o Meftre Brandão, que e ^^ tudo moftrou a

íua diligencia.
f^ale.

**2 LI.



LICENÇAS
DO SANTO OFFICIO.

yípprovaçiô do Revereridilfmo Padre Aleflre D. ^jitonio Caetam de

Soí4^a Clérigo Regtdar da Divina Providencia, G^ualificador do San.

to OjjjciOy e Académico da Academia Real daHtflorta Portuguesa.

EiMINENTISSIMO SENHOR.

VI a ChronicadeElRey D.Sanchoo II. aquém es noíTos Authorcs

antigos chimaõ o Capelo, que também anda cm nome doChro.
niíta Ruy de Pina, como já diííe naceníura,que fiz nade ElRey D. At'-

fonío II. leu pay , e naõ contem couza alguma para que V.Emminencia

naÕ conceda a licença que íe pede para a imprimirem,cftc hc o meu pa-

recer. Lisboa Occidental 8. de Março de 1716.

D. António Caetano de Sou^a C. R.

^pprovaçaú do Reverendiffimo Padre Mejlre Fr. Vicente das Chagas^

Ríligiofoda Provinda de Santo António dos Capuchos, Lentejubi-

lado nafagrada Theologia Glualijicador do Santo OJfjtio, (^c.

eminentíssimo senhor.
AChronica de ElRey Dom Sancho o II. aquém os Authores anti^

gos chamaõ o Capelo, pelos vertidos honeftos,de que femprc uzou,

rnais de feiçaô de Religiofo, que de Rey, naõ tem couza, que fe oponha

aos dogmas da noíTa Santa Fè, ou bons coftumes. Efte Rey naõ teve ex-

crcicio de reynar todo o tempo de íua vida, porque pelos léus erros foy

poílo por Regedor no Reyno íeu irmaõ o Infante D. Aífonfo Conde de

Bolonha, e errou o dito Rey D. Sancho fe cuidou que havia de reger

fempre ; Errat ,fiquts extflimat tutum dtu efje Regem. Diz Séneca Lt

jui Proverbús infinepofittslit. E. Mas íe lhe tirarão o Reyno , ou a re-

gência delle pelos fcus erros, e culpas, naõ lhe podiaõ tirar o Reynar em
o Ceo, morrendo ( como dizem, morreo ) com finacs de bom Chrií^aõ,

c Catholico Rey, e cheyo de virtudes. Pelo que merece a licença que

pede



V

pedeoChroniftaparafcimprimir.V. Eminência fará o qne for fervido.

Santo António dos Capuchos de Lisboa Occidental n. de Março de

1716,

Fr. yke?ite das (Chagai.

Iftas as informações, pode-fe imprimir aChronica dcElRey D.

Sancho II.c depois de imprelfa tornará para íc conferir, c dar licen-

ça, que corra, ícm a qual naõ correra. Lisboa Occidental ii. de Março

de 1716.

Rocha. Fr.Lancaflre. Tejxejra. Syha. Cabedo,

DO ORDINÁRIO.
]^pprovaçao i'o Reverefidi/jtmc Padre Mejlre Fr. foaõ Baptifta Trojano

Reltgiojoda Ordem de N. Senhora do Adonte do Carmo, Mejlre na Sa-

grada 1 heologtay Confu'tor do Santo Officio^ Definidor perpetuo , e

Frovtmial ahfoíiitOy Secretario quefoy da Província^ e Prior do

Convento do Carmo de Lisboa Occidental , (^c.

ILLUSTillSSIMQ, Ê REVERENDÍSSIMO SENHOR.

POr mandado de V. IllurtriíTima Reverendiííima li a Chronica dei.

Rey D. Sancho 11. no Nome, c quartodos Reys de Portuga!, vul.

garmente chamado Capelo , na forma que a deyxou eícrita Ruy de Pina

Chroniíta nòrdoReyno, ecomo nella ícnaõ encontre couza que feop-

ponha aos dogmas danofTa Santa Fé Catholica, ou bons coftumes, julgo

le lhe pôde conceder a licença, que (e pede, íalvo, &c* Carmo de Lisboa

Occidental 4. de Outubro de 1726.

Fr. foaõ Baptifta Trojano Prior do Carmo.

P Ode-fe imprimir viftas as informações, a Chronica delRey D. San-

cho II. e depois de impreíTa tornará para íe conferir,e dar licença lem

a qual nxò correrá. Lisboa Occidental i- de Junho de 1718.

Gouvea,

DO PAC.O.
^ppro^j^çao do ExcelUntiffimo Senhor D. Francifco Xavier de MenexeU
Conde da Ericesra^do Cocelho de S.Magejlade^y^caderricoda Acade*

mia Real da Htfloria Portugussa^e híi dos cinco Cenfores delía,(^c.

SENHOR.
A cenfura que fiz por ordem de V.Mageftadeà Chronica dei Rey
D. Scbâftiaõ, ponderey largamente o juizo, que fazia da utilidade

que
N



que relaltavi à Hiftorla de Portugal, de que fe publicafTcm as memorias

mais antigas, ciuc íe confcrvavau marAifcritas na Torre doTon.-bo , c

em muitas livrarias, ainda que tivtíícm alguns defeitos, que nafccraõ da

finccra crc(ia!i'Jade dos km Authorcs, outros da corrupção das copias,

c muitos que os modernos luppocm, que íoraõ erros , c que [)òde ler Ic-

jâõ verdades, e quí prevaleça a antiguidade de alguns íeculos, que fas os

Authores melhor iníhuidos da tradição íuceííiva , e cntaõ mais vezinha

ao tempo dos (uceflos; à critica que fundada em documentos , e conjec-

turas, nem lempredelcobre as dezejadas dcmonftrações. A Chronica

delKevD. Sancho 11. fendo muito breve, merece mayorexam.c, que as

outras, porque era prccilo ao feu efcritor defender o que fez todo o Rey-

no para autorizar a dcpcllçaõ daquclle Principe mais infclice,que culpa-

do, e quanto mais razões bufcou eftc efcritor para culpar o leu Rcy, tan-

to miis feguio a primeira eirada máxima , continuada por rr uitos Hifto-

riadores, que fe convencem a fi mefmos com a força ds razaõ , celebran-

do a fidelidade dos dousvalerofosdeftníTores de Coimbra, c Ccrolico.

Também iebuícaraõ outros principies, que as Monarchias independen.

tes, como he a de Portugal, naõ admitem , nem acho inconveniente em

que le imprimaõ as Hiftorias do que o mundo fazia , e hoje naõ obferva,

porque aíTim conhecemos o génio dos feculos paííados , c a parcialidade

dos nodos Chronilhs; fendo poucos, em todas as nações, os que fe livra-

rão defte peripo, e naõ fendo o mt fmo permetir V. Mageíladc a licença

que íe pede para íahirem a luz os livros antigos
,
que aprovar tudo o que

elles dizem, e copiarão os outros, que oleguiraó, caním entendo que

com eftacfníura que deve imprimirfe nas mais Edições dcfta Chronica,

le dé a faculdade que pertrnde o íeu curiofo Colleftor, defta , e de todas

as Hiftorias antigas de Portugsl.Lisboa Occidental y.òc Junho de 1718.

COxNDE DA ERICEIRA,

QUe le poíía imprimir, vifto as licenças do Santo Officio, e Ordiná-

rio, e depois de imprcíío tornará à Meza, para íe conferir, c taxar,

c (em iíTonaó correrá, com declaração, que no melmo livro íe imprima

efta cenfura do Conde daEriceyra. Lisboa Occidental8.de Junho de

1718.
.

Marque^ P. Pereira. Oliveira. Teixeira» Bomcho,

IN-
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ÍNDEX
DOS CAPÍTULOSDESTE LIVRO.

CAP. I. Cowo ho Ifa?iU

Dom Sancho Cabelo foj a»

'vantado-por Rej^ e das con.

di^oes fracas ,
que teve , e

como ca^ou , e tiom como ha fua
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C o R o N I C A
DO MUITO ALTO, E ESCLARECIDO PRÍNCIPE

D SANCHO II.
QUARTO REY DE PORTUGAL
ha que vulgarmente chamavaóho Capelo.

CAPITULO I.

Como ho Ifante D. Sancho Capelo ) foy aUvantado por Rey^ e das

condifoens fracas^ que teve ^ e como cazjou ) e nom como ha

fuahonray e ejiado Real compria^ efe devia»

1113.

LREY Dom Af-

fonfo dcftc nome
ho fcgundo, e dos

Rcx de Portugal

ho tcrccyro , fale-

cco na era de mil

duzentos c vinte e trcs , como em
íaaCoronica hee dccrarado, e por

íèu falecimento foy logo alcvanta-

do, c obedecido por Rey ho Ifante

Dom Sanchojfeu filho mayor legi-

timo, cerdeyro, aqucdiceram Ca-

pclojdeftc nome ho fegundo, c dos

Rex de Portugal ho quarto, em

idade de dezafeis annos , e ha cau<

za porque eftc íobrcnome de Ca-

pelo lhe foíle pofto , has lembran-

ças antiguas Deípanha, e de Portu-

gal, que delle falam , e aíli ho nc«

meam,nom ho declaram, foomen-

te que lhe devia ferpofto por fua

mancyra de vertidos hcneílos, que

fempre trouxe , mais de fcyçam de

Religioío, que de Rey, nem Cava*

Icyro, porque foy Principe, que do

começo de fua vida ate'e que aca.

bou em íervir mais ha Deos , que

àavcr rcfpcyto àas couzas , c pom-

A pas
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paJ do mundo, cracujo coraçam

nom ouve ha vcrdadcyra fortaleza

qac pcra Rcy era muy ncccílaria,

raas ouve ncllc fua pura fimprcza,

comquc dczejouquc íeus Regnos

e VaíTallos foíícm regidos por Icy

de natureza , c por regras , e conle-

Ihosdc booacondiçam, ícm outra

prema , nem contradiçam de Lcx

,

nê de alguú dircyto pofitivo, c por

eílo ni cxequuçaó nas coulas da ju-

íliça era muito brando, e has nom
provia, nem ponia , com aqucUe ri-

gor,ccícarmento,que has culpas, e

crimes de homens requeriam , c

por cfta ÍU.1 naturaal, c fraca incri-

naça6,e juntamétccom hos maaos,

c dcíadolutos Coníclheyros, que

dcmoçologuo ho recolheram , c

porque non dcvidamtnte fe regia

ho Rcgno de Portutiâl, e todolos

naturaaes dcliecm todalas couzas>

afli cipirit jaaes, como temporaaes,

durando ho (eu Kegnado padece-

ram muitas perdas, c danos incom-

portáveis , que depois com quebra

deícunorac, c pcra provizam de

íeu Eílado fc remediaram, como
aho diante lediraa.

E aho tempo que efte Rey Dom
Sancho começou de Rcgnar em
Portugal , governava hos Regnos

de Caílclla , e de Liam fua tia, ha

Rainha Dona Biringela , molher

que foy dchlcy Dom Aífonio de

Liam, com IlRcy Dom Fernando

íeu filho, aquaalcra tiadefte Rcy
Dom Sancho, iimãa da Rainha

Dona Orraqua íua madre, e por-

que ha Rainha Dona Bitingcla , ha

DELREY
que cíle Rcy Dom Sancho ficou

encomendado , era Piinccsa de

muy (ingularcs virtudes, c Rcaaes

pciíeyções, e muyta prudência
>

docndofc da guovernança de Por-

tugal, c de huúa evidente íua perdi.

çam,ha que decrinava , cila muitas

vezes enviou a coníclhar ha leu lo-

brinho aíTi becm, e verdadeiramen-

te como ha cile, c aho Regno com.
pria , c principaalmcnte pêra fun.

damento de lua mayor liança úc

ho querer cazar , como feu Eftado,

e dinidâdc Real rcqueriaó. /Oio tj

El Rcy D. Sancho por maaos con-

celhos dalguiis feui nona fieis, c

danados Cõíclhcyros nunquacbc-

dcceo , ^ntcs por induzimento dcl#

Ics ícm d\lpenlaçaiT> , c rruito con-

tra 'ua honra, c com grande eícan-

dalo,c nojo dos do Rcgno, cszou

com Dona Mccia Lopes, Dona ícr-

moía, c viuva, filha de Dom Lopo,

fenhor de Biícaya ,
que era partnta

fua dentro no quarto graao, aquaal

fora jaa cazada , cem Dom A Ivaro

Pires de Cartro , filho de Dom Pe-

dro Fernandes de Caibro j ho Caf-

tcHam , c pofto que ElRcy Dom
Sancho pelos Prelados , epoovos»

Senhores, e pcíloas de titulo de íeu

Regno muitas vezci foíTc requeri-

do, amoeflado, c aconfelhado, que

íeapartaíTc dcftamolhcr, c recc-

bcííe outra quaal, aafua honra , e

concicncia convinha, elle, ou por

afeyçam nem quÍ7,cu por feitiços,

de que diziam qu'í era ligado, ho

nom pode nunca fazer , nem con-

fcntir
, porque naquclle tempo fe-

guando
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guunJo has couzas paííavam, rriuy

clira, c geralmente fe liiíia , c^uc

Ellley andava em poder dulla^n-

íeytiçado , cceguo dojuizo lecrn

íe poder apartar , e qac ajudavam

muito ho maaoccníclho, daqucl-

Ics, que foílinham ha pane da Rai-

nha Dona Mccia
,
por cujo favor

cm que ha eííe tempo havia ho po-

der, c authoridadc com grande

delokiçam elles tomavam , e ãcC
troyam do Rcgnotodolo que que-

riam, e alTi ho taziam , ciitios mui-

tos grandes, c prquenos por (< ii

cxímplojhosqu^aes rnsalcs EIRcy

por fraquez-í de coraç^m nom cní-

liguava, nem tonuva ha f 1'escom

aqurlla íeveridad^ , e rig^r, qnc fe

dcTÍa, e 3Ífi teve Lhley D- Sancho

eíU molh-r algu-.im tempo lem

delia avcr alguúa geraç^m
, nom

ceííando noRegnoeftes iníultof

,

c defoluções, antes crecendo câdâ

fcz mais.

CAPITULO II.

Do cjue ho Papa ha requerimer,'

to dos PríÍAcios , epoovo ât Por"

tugalefcrcveo^ c requer eo ha

ElRej Dom Sancho por

[ha Bulia»

PElo qiual hos Prelados, e poo-

vo de Portugal concirando ha
fealdade deftas couzas, que era eii

grande ofença de Deos,ecâtJçaíTo,

c dcftroyçara da cerra,e vendo qus

ha continua, c pcrícverada sprc-

CHO ii:

'"

i
2cntaçaõ de fuás querelas ante El-

Rey nom apiovcytavaõ, todos em
huOa concórdia le enviaram quere-

lar aho Papa Honório III. na Igte-

jade Deos ha cílo tempo Pie7;de-

te, que ccmo boom, c Ssnfto VaU
tor,poraconíelhar ha EIRcy, cpor

verdadeyramente aho P^cgno, la-

bcndo todas as coulss fobrcdiris, t]

cõ verdadryra rclaçam lhe iVicim

íenificadas , enviou ha FlRcyíiu

jBreve,em q lhe vieraõ íuas landas,

e devidas amoeílações , encllc li-

mitado tempo, em que intcyran'?-

te emend?{Te hcs erros de fba ncf-

íoa , e (atisfizeííe shos danos fey?o«

por lua negligencia, em todo ho
Rfgno , e paííado ho tempo, qivs

para ha emenda deíia^ couzas lhe

era aílinado, fendo ho Papa certi-

ficado,que em n?da fc faiisfaziajen-

viou hi ellc de Roma por Delega-

do hoBiípoSabencfejhoquaal pe-

ia dureza, c pouca obedicncia que
nelle, c nos feus Confclheyros 2-

chcu, pez condicionalmifnte cm
fuás peíToas ícntençâ deExcõmu.
nham,e deantrcdito, e em tcdo

ho Regno fem outro devido , e pe-

i'er>ptorio termo, que lhe cínncu,

{t{t nom emendaííe, c faiisfizcfíe.

Das quaaes íentcças ficou por me-
ro excquutor

,
por mandado cípc-

ciaal do Papa , ho Arcebifpo de

Braga,q por fe nom íatisíâzer ahos

maaleSjtomadias, e roubos, q erarn

f;itos eípecialméte aas Igrejâ$,nem

fe leyxavam de fazer tantos , ho
tornru ha notificar aho Padre SHc-

to,que por uzar de m.ais demência,

Ai] epieda^

^
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t piedade com ElRcy Dom Sacho,

c Iheaíàftar todalas couzas de fua

clTcncia , lhe efcrevcu outra carta

na entrada da c]uaal lhe tirou aquel-

ia folenniJade de annor , e bençam

Apoftolica , Cjue em outras eícrc.

via ahos outros Rcx femprecoftu-

madadeeícrevcr, calhenompoz
Cariífimo em Chriílo filho, nem
dicc nclla: Salutem & yípojioíi.

cam henediclwnem.

Com ha Bulia, quehaEIRcy
Dom Sancho em (ua peíToa , c cm
muitas partes de (eu Rcgno, foy

pubricad^, clle foy muitoanojado,

e vcndoíc apertado de muit.is ne-

cefliladís , cjue nefta neceílidadc

concorriam, acon!elh.ido dos feus

que ho íeguiam , dicc que cm todo

queria, e prometia de obedecer aho

Papa ,e latisfazcr inteyramentc a-

hos mandamentos da Sée Apofto-

lica, c que clle logo emendaria, c

faria ahos feus emendar todolos

danos, c perdas que eram feytos , e

nomconfentiria
, quedahi cm di-

ante cm feu Retjno porelle, nem
pelos feus , lhe fiiZcíTem outros al-

guús, a^íí por íuas cartas patentes,

ho (egurou, c promcteo particular-

mente aho Papa, pcloquaal ha ci-

ta cautella, c com condiçam de to-

do comprir ha certo tempo, foram

todos abfoltos dacxcommunhara,

e levantado ho antrcdito do Rcg-

no.

DELREY

CAPITULO IIL

Como ElRey Dom Sancho por

amoeflaçoeni do Papa fe nom

quií^ apartar de Dona AU"
eta Lopes Jua molhery c

como Ihefoj tomada,

MAs como ElRey Dom San-

cho da cxcommunham , c

antrcdito le vio livrc,cafioxado
, e

hos Delegados do Papa partidos

doRegno,elle,c hos feus por maao
confclho, e induzimento de maaos
homens, que comíigo trazia , nom
leyuaramde piofcguir , c uzar de

todolos errcs,e maalleSjquedsnies

faziam , c efto durou por muitos

annos, ca foy no tempo do dito Pa-

pa Honório, e depois em vida do

Papa Gregório IX. que ha requeri-

mento, e íopricaçam dos Prelados,

c poovo de Portugal , lhe enviava

continuas amoeftaçõcs, c íandos

conlelhos, ha que nunca quiz in-

teyramentc obedecer, quazi de (ua

booa, c fraca condiçam, era fazelo

logo, ha Rainha Dona Mecia fua

roclhcr, c aquelles que írguiam fua

vontade ho defviavam de (cu boom
propofito, eípiciaalmentc em ha

nom querer , nem poder Icyxar por

molhcr , fobrc que muitas vezes,

foy pelo Papa aconfelhado, c amo-

edado, c cxcommungado,por quã-

to cila era filha , do Conde Dom
Lopo de Bifcava, como jaa dicc, c

era muito conjunto aho Real ían«

guc
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f
gue dos Rcx Defpânha, de que El-

Rey Dom Sancho dclcendia ,c CAPITULO IV.
porém nunca por dircyto , nem
por fua vontade lia quiz de (i apar- Do Concilio , ^tíe ho Papa Inno^
lar ca por quaalquer mancyra que

^^^^^^^
jyr^.^ ^^ ^^^^ ^^ ^^^^

foí]f,ellc lhe era muito al-eyçoado,
> t r> , , ,

cporêmachall-squeneftetempo, Ç^^ onde hos Prelados , e hcs Se^

tcndo-a EiRcy comílgo cm Co- nhores de Portt4gaí^jeforaõ que-

imbra, huum Reymam Viegasdc relar delRey Dom Sancho, e lhe

Porto-carrcyro,có gentes de Dom pe^tram novo Regedor para ho
Martim Gil de Soveroza, natu- „ >.;•/•
raaes de Portugal, e VaHallos dei- ^'^"'; ^^ P'' ^'"í<^^ ^v4'
Key Dom Sancho , da frontaria de ^^f*!^ P^^^'"* ' ^ ^^^ cutorgoti

Gahza, donde eram, cominuitas ho Ifante Dom Affcnjc^

gentes ,
que comfigo trouxeram. Conde de Belonha , /r-

tomaraó ha dita Dona Mecia,eha ^^^^- ^^ j^^^ ^
levaraoahoCaítello Dourem, que

r /

cl!a tinha deiRcy por Arras de íeu ^^^^ Sambo.

cazamento, fobrc hoquaal ElRey

logo fov armado, c com ha gente Ç* Obre ho qual ícendo ElRey

que pode requercndolhes, que lhe Opormuitos, c muitas vezes a-

cntrcçallem fua molher, c clles ho confclhado do rcquf^rido , c pedi-

nom quizeram hazer, antes rcziíli- do, que íc emendaílc, e caftigaíTc

ram ha El Rev com armas,e forças, hos malfeytorcs, cllc nom hoque-

com que fe tornou , c ellcs ha leva- rendo, ou nom podendo fazer hos

ram ha Galiza, mas ho que delia fc Prelados, cpoovo fecuviaramou-

depoisfeZjOU comquetundamrn- tra vez aggravar aho Papa Inno-

to, e caiiza certa foyafli tomada, ccncio IV, c pcdirlhc remédio, ho

elevada, eu ho nom achcy , nem quaal por algumas vezes elcreveo

íoube,e porènatcchotempo,quc ha ElRey cartas de muy finftos

ho Papa Innocrncio IV. foy Prc- confclhos,e devidas amoeflaçóes,

zidcnte na Igreja de Roma, nunca c aíll outras aho Bifpo de Coim-

porElRcy Dom Sancho nos maa- bra, quccm fcu nome , c da fua

les, c danos paíTa dos, fe fez algu* parte ho aconfclhaíTc pcra fc pri-

ma emenda, nem deu fatisfiçam, var dos erros , e maalcs, quccon-

ncm menos avia rigor de juftiça, ícntia, c ho csforçaíTc pêra caftigo,

por cujo temor elles íe leixaflem de e emenda daquelles
, q hos come-

íazer. tiam , encomendando aho dito

Bifpo, que de todo hoque em El-

Rey fobrc cflo achaífc,c dcíle cazo

lha
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Ihcparcccflc, llio fizeflcíabcr, por

íija$cartis,has auaacs enviaria alio

Concilio, que Icavia cntam de h-

2cr, como tez cm Liam Solanova

cm França ,
para que toram con-

vocaJoihos ReXjC Prinr jpesChri»

íl.íos , c aííi muitos Prelados , no

quaal Cócilio fe aconlaaram mui-

tas, c muy fanclas couzas por bcern

da univcríal Igreja, ance has cjuaaes

ElPvCy S. Luís, por raorcaal Uoen-

ça de huúfernezim, de cjuc cfca-

pou,tornando ha leu entendimen-

to, fez nclic voro de iiir, como f-oy

cm pefloa,por fc recobrar \\^ Caza

Santa, c à conc|nill.i de ultra maar,

e levou empcfloacomíigo ha V z\>

nha Dona Margarida fua mcllicr,

filha do Con ^c de Proença, e dei-

ta ida tomou per cerco ha Cidade

Damiata no L-gipto, que era de

jmigoí, mas logo pelo grande po-

der do Soldam , ElRcy, c dous

feus irmaáos , que com ellc paflaa-

ram, haíabcr , Dom AfFonfo, c

Dom Carlos em huiii batalha fo-

ram tambeem cativos, c refgata-

dos pela mefma Cidade de Da-

jriiata,c das muitas gentes de fcu

exercito, muitos foram mortos, c

hosourros prezos, c cativos.

E retornando ElRcy S. Luisha

França cóeíperança dcvini^ar ho

niaal paíTadojloj^o có outro grade

exercito , que refez , tornou ha hir

fobre ha Cidade deTuncj, com
propozito de fazer ho Rcy delia

Chri(laam,como lhe enviara pro-

meter , e de conquiOar por hi ha

teerra dos Infícis , aho lonso do

A DELREY
maar accc Alexandria pcra dahi

poder cobrar ha Teerra Saniíta có

menos trabalhos das pcíloaí, e de-

ficuldadcs , c cftjndo ncftc cerco,

c tccndocomíjgo trcs filhos, ha ía-

bcr Fclippc Johane , e Pedro, clle

faiccco de fruxo,c ho dito leu filho

Dom Joham depefle, e por t lies

merecimentos, c por outras muitas

virtudes cllc Rey Luis, foy pelo

Papa Bonifácio Canonizado, e era

primo cóirmaam defteRcy Dom
Sancho, filhos de duas irmaãs.

E volvedo aho prcpcíito de fna

Iftoria, ElRey Dom Sanchocom
todolos conlclhos, c?mocílaçrcs

de amor, e de rigor pelos Pspjs, c

pelos de leu Rfgno muitas sz7z%

lhe foinó feytos, nunca por fua nx-

tnraal Imqucza Ic quiz , ou nem Ic

pode emendar, r.cm dar ordem co-

mo Ic nos maifcytores cmcdalTcm,

c cafligaílem, e privaílem dos ma*
Itficios

,
que cometiam, pelo quaal

hos Prelados , e mais principaacs

doRcgno có todo hopoovo, por

remediarem fua toraal pcrdiçam

cm que íc viam, acordaram de en-

viar pcdirnodiro Coníilio aho fo-

bre iito Papa InnocencioIV- que

lhes deíTe auto, e pertencente Re-

gedor pêra ho Regno ,
pcra ho

quaal toraó cleytos pêra Embayxa-

dores.e Procuradores Dom Joham
Arccbiípo de Braga

, que em todo

ho RegnadodclRey Dom Sancho

tinha muitas pcrieguiçócí , e per-

das padecidas , c Dom Tiburço

Biípo de Coimbra, e Ruy Gomes
de Biiteyros, c Gomes Viegas, no-

bres
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brcsCavaleyroSjCpcíToas de muita mandou que aíTeytaflcho Rcgimc-

authoridade no Rcgno,hos quaaes to dcfcnçam , c governaçam do di-

chegandoaho Conftlio, prcpofc- toRcgno, c fizeíTc como fc dclle

ram ante ho Papa, todalas querelas confiava, € ho Conde íem centra-

do Regnopafladas, ehadcleípera- diçam, nem cícuza conlcníio no

çam,quc avia pêra íc nunca cmcn- ditocargo,choaflcytou,e tfto foy

daren> antes ahodcípoislc fazerem cm Liam ha íeis dias dcSctcnbra

peor, pêra cuja prova prczeniaram de mil duzentos quorenca, c finco jj^,-

aprovadas cartas, cvcrdadcyrasin. annos,

qaiiições,que pcra eíío levavam, c

ho Papa, que claramente goftou da CAPITULO V.
verdade depois de (obre cíTo aver

fua deliberai, am lhes refpondeo, q Como ho Condt de Bolonha^ de*

elles elcolheíTem, c tomaíTem por
^^^ ^^

n-
ha^overnancA .

Regedor do Regno de Portugal, ^
, _ \ r i i n

'
quem quizellem, c entendeiiem, s v ^J ^J J .

que ho faria beem, com tanto que lamento com algímas cõ"

íoíT- naturaal Ào Regno. diçcens declaradas,

E porq ho$ ditos Prelados, e Ca*

valleyrosjtinhaó jaa lebre cflc cazo 'TH Anto que ho Conde pelo Pa-

afíaas deliberado ,e concitado de- 1 pa foy dado por Regedor de

pois de lhe beijarem poreíTo fcas Portugal, elle , e hos ditos Prcla-

ÍI&.OÍ péíSjlhes diceraõ,q ha pefíoa dos , c Cavaileyros do Regno, por

naturaal,que pêra taal cargo acha- acordo, queíobrccílo anres íe to-

?am era ho Ifánte Dom Affon(o, meu íe vieram todos aa Cidade d«

Conde de Bolonha,irmaaõ do mef- Pariz , onde dentro nas cazas do

mo Rey D. Sancho, c que efte lhe Mcílrc Pcrochel da Cidade, lendo

pediam por mercee , que déíTe por clle prezente, c Meftre Jobam^Ca-

Regedor, ca ho Papa aprouve , c pelam do Papa Adaiam da Igreja

lho outorgou. Sobre ho quaal man- da Carnota , e Socyro Soares Chã-

dou logo chamar ho dito Ifantc çarel,e Eftevam Annes Cavallcy-

Conde, que era cm Bolonha de ro do Conde , c afli (eendoprczen-

França, nom longe do Papa
, que tcs hos ditos Arcebiípos,eBirpo,e

era na dita Cidade de Liam, aho Cavalleyros,e outras muitas pcfíoas

quaal Sua Santidade fez larga rela- Religiozas do Regno de Portugal,

çam das couzas de Portugal
, que ho dito Coník em prezcnça de to-

atceaquelle tempo eram paíTadas, dos, cteendo ha$ maãos fobrehuu

e com cíTohas necelíidadeSjque hy livro dos Sandos Evangelhos, fez

avia pêra com paaz, e juftiça fc re- folcnnc juranr.ento nefta forma,

mediarem, c lhe encomendou , e B» Dom Jjfonfo , Conde de Bo.

lortha
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lonha , filho DflRej Dom /^ffonfo feja cfcarmento , e ha outros ciflign.

de crara memoria , Rey quejoj de Item, que aquelles^ queforcarem

Portugaljtrometo,ejuro johretjles quaaefquer molheres ^ oh ff) a tara»

SanElos Evangelhos de Deos
,

qtie Clertgo, ou Frade^ cu quaalautrcu.

por qualquer titolo ^ que eu aja ho trapefjoa^ que eufaçt delles taaes

Regno de Portugal , eu guarde^ efa. jnfli^ai ,
que haJuapena caJUgue hcs

ça guardar ahos Concelhos y e todo ho outros.

poovOy e ReligíofoSy e Clere\ia de to- Item^ que defenda , e mantenha

do ho Regno,todolõs hoons ccflumes^e em feu ejiado quanto eu puder has

foros efcrttõs , e nom e/critos , hos igrejas , e Moejleyros , e Lugares

quaaes ouveram^ e tiveram com meu Reltgtofn (fa^edolhes entregar quaal

avoOj e com meu vifavoo , e que tire quer cou^a., que lhe foj tomada^ e que

todos hos maaos coflumes^ e ahu:{pes, quaaefquer maales , e feem ra:^jtns,

que iiieraõ por alguuas necejfidades, que alguus fejam em joffe ciefaxjr

ou que foneram alguuas pejjoas em de:iho tempo de meu trmac.o alee a.

tempo de meupadre ^ e de meu irmaÕ, gora que nom lhe valha aleguan^a de

cfpeciaalmentey que nom lejxe, nem tempo perícngado.

confínt.1 nenhuíí maao coflume ,
que Item , que eu faça emendar fe-

ha no Regno y defe com mu.lar ha gumulo meu poder ^ com coytfelho dos

^í^fliça que ha de morte de huu ho- Rrelados , e dos do Regj.o todrJos

v.em em pena de dtnhejrOy e que eu mjales, que atee quifiramfejtos em

façaj que hos 'juizes , onde quer que elle, e reformarey paa:^qíunto poder

hvsouver de poer y fejam juflos , e nom lejxando fem pena taats ccu-

fiem cobiça, e amadores defa^er juf- :iaspaj]ar nem has ctn/entindofa:ier

ííçz, e dtrejío (eem medo de nenhuu. no dito Regno.

mas pefjoas, e e(lo ha qu.:}>t:> eu pu. Item , que fegutindo me Deos mi.

der , e entender feguundo me Deos nijirar, e eupuder, que heem , e leal-

ajudar , e quejejam fejtos por eleú mente reja, eaminilire hc dtto Regno

fam dos mefmos poovos, que elíes ou. de Ptrtugal d-fque em ellefcr, efa-

'verem de reger ^ e nem por afejçam, çi efpeualmentefa:^erjufliça, dando

nem rogo, nem pêra opremir , e def^ ha cada huii feguundo feu mereci»

pejtar ho poovo , que ham deju'gar mento nom afjejtandopejjoas pobres

t

emjufiiçaye em direyto , e que efleju- nem ricas.

ramento me faram hos Jui^s quan- Item
,
que reja tcdo hoom efiado

do receberem hos (fficios. da teerra, e proveyto do dito Regno

Item
,
que eu tire Inquiriçampor com ccnfelho dos Prelados , e pcovos

mi , ou j or outrem fe taaes 'juizes delle^ e (cerfempe obedii nte, e r'e vo»

Lumpem ho quejuraram , e hos que to aa Igre\a de Rema m ?tba madre,

nau p^rem ho que devem que lhes e ajji ccmofel, e Cathol co, e cimo to-

mande dar taal ^ena^ que ha elíes do Príncipe Chrtfiaam deve jiery e

que
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qfie gHariíai-ey ejlaí coti::ias fobreit»

tas fegíiundo meu poder , e mf Deos CAPITULO VIL'
rninifirar.

E depois que ho dito Conde iu- ^^ i r- . j i n i i

,,
f^ ^ . V Dc como ho Conde de Bomha

rou citas couzas,e outras raais ha
, i -n

chegou ha Portugal , e com ellc
eftas conformes, todolo$,quc eram

prczcntes afTinàram ho juramento,

c dclTo paíTarai-n efcrituras pubri-

cas
,
que hos Prelados trouxeram

ha Portugal.

CAPITULO VI.

Das Bnllasse Ptovizjões do Pa*

patCjue ho Conde trouxe ha Por»

tug.d pêra hos do Regm fohrc

Jíía governança 5 e a/Ji outra

Bulia^qutjobre ho mefmo

cajo envíOH ahos Pra»

des de S.Francifco,

c Orno ho Conde fez efte jti-

hhu Delegado do Papa ) e

díisnottjicaçoes
^
que logo v

fiz^erao ha ElRey

Dom Sancho^

Dtfped/das has Bulias do Pa»

pa,e aparelhadas has ccuzas,

que aho Ccnde pêra leucaii inho

mais compriaõ, le defpedio da Có-
deíTa de Bolonha (ua moiher, c] a*

via nome Dona Matildes, haquaal

fora jaa outra vez cazada, e era da

linhagem dos Rex de França, e

moiher, em que avia fingulares

boondades , e vcrtudes , e tinha

muitas teerras , e grande fazenda,

e da hy com hos Prelados, c Cavai-

ramcnto, procurou logo de leyros Portuguezes
,
que ho foram

aviar has coutas mais neceíarias requerer, fe veyohaefte Regno, e

pêra ha íua vin(da,e aalem de fua fa* Com elle enviou mais ho Papa por

zenda lhe compria ha honra de feu Delegado pêra eftas couzasde

Tua pelToa, e ferviço , c rcpayro de Portugal Frcy Dcfiderio ,
ptlToa,

iaa caza , e familia. em que avia doutrina, e íínaaes dã

boomReligioío, psraque era no-

A tradução dejías Bulias audaÔ me do Papa , e da fua parte reque*

tnf4Íto viciadas tias copias dejía rcfíe, que entregaííem aho Conde
Chronica , e fe achaÔ em outros li* hos Caftellos doRegno,nos quaaes

vros , e por efta , e outras causai [em

naõ imprimem íjefte Capitulo, •,

pozeíTe Alcaydes, e has Villas, e

teerras , em que fizcíTe Juizes com
que ho Regno fc manei veííe cm
paaz, e juftiça,e por taal, q nas For*

talezas principaalmentc íenorh a*

eolhcílcm hos maal feytores,e qtiô

d tias
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naspeííoas, que em tcdo lhe nom mo viohas cartas do Papa, cdcítu

obedeceRem ,
pozclíc Icnicnça cie irmúao, c (oube

,
que che era cn-

cxcommunham , e como chega- trado no Regno onde inteiramcn.

ram ahoEftremode Poitugal, ho telhe íbcdcciam , ei lede fimeín-.o

Conde por fuás cartas notcficou Foy muito trovado , e ho fizeram

loc^o íua vinda ha todolo Regno, leer muito maishos hon-Os maaos,

êizcndo cm leu úiiúo:Dom yi(fo»' e perveilíos Coníclhcyros , que

fo ^ filho do viiiito nobre Rej Dom conílgo trazia
,
porque recearam

yíffonfo por graça deDeos , Con- exequcarle nelles íem cfcuza , has

de de Bolonha , e Procurador , e de- penas que por (cus deímicrccimen-

fenfor do Regrw de Portugal. E alTi tos, e grandes delitos mereciam , e

notcficou ha ElRey Dom Sancho eftes lhe fizeram que nem crcíTe,

feu irmaão,como ha requerimento nem obedcceíTe ha couza
,
que ho

do Regno vinha , e nom pêra (cer Papa , nem ícu irn::aão lhe cícrt-

Rey , mas pêra lhe reger, e gover- vcfíe, nem outros por íeu bccm lhe

narho Regno, e íe fjzer nelledi- diceíTem
,
porque ho becm , nem

rey to, ejiitliça, que fe nom fazia, afscego dclRcy, emcaroquede-

e lhe conheceria ienhorio, como pois ho tivtííe nom aícgurava,ntm

ha feu Rey, e Senhor, (alvo aa cer- deícançava ahos que ho ícguiam,

ca diquelles , em cujo poder, e peloquaal de íeu parecer dellcj, e

maãos andava, e porque tammaal como deíefperado drutro bccm

fora aconfelhado, e por cuja cauzâ confelho, íecm receber dano de

tantos maales no Regno eram fey- peíloa alguúa , nem lhe fer fcyra

tos, e com efto lhe envioa ho Dele

gado huu Breve do Papa,

CAPITULO VIII.

deíobcdicncia , nfm ccntradiçam,

fe foy logo ha Caílella cem fun-

damento de pedir fòccorro centra

ícu irmaão, ha ElRey Dom Fer*

^ nando, defte nome ho íeguundo
,

Como ElRey Dom Sancho maal ^^^ ^^^^^ ^elle Regnava, que era

aconfelhadofe foy com hos defua íeu primo , com irmaão, filhos de

'ualia pedirfoccorro ha Caflel- duas irmaas , da Rainha Dona Bi-

/<íj e como vejo em fua ajuda.

ho Ifante Dom Ajfonfo d(

Jidoíina com outros

grandeSyCgentes de

Caílella»

ringelâ , madre dclRey Dom Fer-

nando, e Dona Orraqua , madre

delRey Dom Sancho, ou aho me-

nos pedir eíle íoccorro , e ajuda

aho Ifante Dom AíFonfo, filho

crdeyro do dito Rey Dom Fer-

E
nando, que em Caftella, c Liam,

LRey Dom Sancho ha eíle jaa tinha grande poder, c muita au-

terapo era em Coimbra, eco- toridade.

E cora
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E com eíle propofíto chegou ha Senhor deBifcaya, e Dom Nuno
Toledo andando ha era em mil e Gonçalves de Lara, eDom Ruy
duzentos quarenta cíeteanpios,an- Gomes de Galiza, e Dom Ramilo

tes hmianno que Sevilha loííeahos l-role , e Dom Rodrigo l^^roy^s,

Mouros tomada. Ha cite tempo bocmCavallcyro, e DoraFernan-

rilley Dom Fernando veoha To- de Anes de Lima, e outros grandes

ledo, tendo tomado Córdova , c lenhoies , e com ellcs muitas gen-

jáa com dezejo , e fundamento de tes de pee , c de cavallo, com que

hir cercar, e tomar Sevilha, fepo- entráraõcm Portugal pola Comar-
ócífc^ aho quaal ElRey Dom San- ca de Riba de Coa

,
que ha eíle

cho de Portugal (eu primo, dic»; tempo ainda era de Caítclla, e por

logo
,
que hacauza de íua ida ha elles fazerem íua entrada pola teer-

elle, era pêra Iheíazer íabcr , ho radaBeyra, c] toda eílava aaobe*

que clle teria Gbido
, quí' Teu ir- dienciadelRey Dom Sancho, tjom

maão ho Ifante Dom Affonío Cõ, ouveram no caminho contradiçaõj

dede Bolonha,entràraemícu Reg. nem reliílencia alguQa, e afliche*

no de Portuí^al , e que com ajuda , garam aho lugar de Abiui,Guehec

e íivor dalguús (eus naturaaeSií-í ai- ha quatro legoas de Leyria.

cara contra clle , equehotinham E ho Conde Dom Affonfo de

recebido por Senhor, e que porem Bolonha tanto,que entrou noReg,
lhe pedia, como ha Rey tam pode» no , tanta alegria receberam hos

rofo, e que comelle era tam con- Portuguezes com íua vinda, (aben- ^

junco em parenceíco
,
qne em ta- doqusm era, e como vinha ha íeu

manhi força lhe deííe ajuda, e fa- requerimento , que hos mais dos

?or com que inteyramente cobrai- Lugares por has próprias vonta-

íe feu Rci>no , e lançaíTe delle fora des dos moradores delles fe lhe da-

íeu irmaão, que individamente lho vam, e aquelles, em que achava al-

tinha tomado , e que pois nom ti- guua cõtradiçam logo por exequ-

n'ia filho, que hj erdaíTe
,
que çóes ,

que ho Delegado febre elles

depois de (ua morte, ficaíTe Portu- punha, ou por combates, ou forças i

gâl haelle, ou ha íeufilhcerdey- nom tardou em hos cobrar todos •

ro. falvo Coimbra,em que eílava Mar-

Da quaal couza prouve ha El- tim de Freytas, e Celorico da Bey-

Rey Dom Fernando, e pondoa em ra , em que eílava Dom Fernara

obra ordenou logo pêra vir ha Por- Pvodrigues Pacheco, que ambos !

tugal ho Ifante Dom Aííbnfo de has tinham por ElRey Dom San» \

Molina , íeu irmaão, filhos ambo? cho de que aho diante direy.

dclRcy Dom Aílonlo deLiam, e

da Rainha Dona Biringela, ecom
clle Dom Diogo Looes deHarOj

Bij CA?
y'
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CAPITULO IX.

ComopoUs diligencias do Conds

de Bolonha ElKey Dom San^

cbofe tornou ha CaflelLty e do

que fe pajòou no cammho

com hos Caz>allejros

de Trancoz^o,

E
Sabendo ho Conde de Bolo-

nha da entrada dclKey leu ir-

maão no Kcgno cõ lio Uante Dom
Affonlo de Molina, ecoa. hos Ca-

valleyros , e gentes de Caílella, Io,

go precebeo,eouve peia teer,e tra-

zei' comfigo por deíençam l\o

Regno has mais gentes
,
qnc pode,

e comellas íeveyo ha Óbidos, e

avizotih\ Dom Joham Arcebiípo

de Bragí , e ha Dom Domingos,

queentam eiaBilpo de Coimbra,

hos qiiaaes lhe diceram,q elles rola

comiiíaõ do Papa , aviam ho dito

Ifantc Dom Affoníode Molina cõ

todolos Senhores, e gentes de Caf-

tella por excomungados , e maldi-

tos,e dcflo tomaram eftromentos,e

por eíla cauza Ellley , e ho Ifante

nom pafTaríim ile Abiul, e fe torna-

ram pêra Caftclla íem no Regno,

nem nas gentes , c couzas delle fa-

zerem alguLi maal , nem dano, e

principaalmente íe tornaram , c

nom profeguiram adiante
,
porque

ElRey Dom Sancho polasdezor-

den'; , e miales paíTados, ha que

nunca provera, era de todolos mais

áo Regno muy dezamado , c maal

A DELREY
quido, e ho Conde polo contrayro

aalem dcíTo era jáa das mais forças

delle de todo apoderado, c por cita

cauza ho Ifante Dom Affonlo com
outros Senhores

,
que vieram cm

ajuda dclKcy,vendo ho pouco,que

lhe podiam aproveytar , c ho mui-

to dano, que íe podia íeguir^ acon-

fclharam aho dito Rey Dom San-

cho, que ou ficâfle em íeu Regno,

íeguundo lhe era apontado , ouíc

fcííe com cUcs ha Caílclla.

Eíte dcrradtyro ouve FlRey
por melhor, lendo pior ccníclho, c

poicmhlRey Dom Sancho tinha

icytas doâçocns aho Ifante Dom
Pedro (cu primo de muita<; Villay,

c Caílcllos principaaes de Portu-

gal, em grande dano da Coroado
Regno, hasquaacs poríua injufta

conccílam nom cuversm nunca

efcyto, como quer que ho dito

líante depois ho proeoraííe, e rc-

qwertíle aficadan.ente por inter-

ceííoens do Papa ,
que íobre clTo

elcreveo alguCías vezes aho Ccndc
de Bolonha, que juftamentc fem-

pre (eeícuzou.

E achaíTe
,
que em tornando El-

Rey pêra CaPtclla , achegou aho

Lugar de Moreyra , que hee junto

da Villa deTrancozo, naquaal ha

efíe tempo cftava Dom Gonçalo

Garcia, c Dom Fernam Garcia

de Souza ,
que dijeram Efgdra-

•vunha ,
que foy boom trova-

dor , e Dom Fernando Lopes,

e Dom DioíTo Lopes, todos quatro

irraaSos, filhos de Dom Garcia

Mendes de Souza, filho do Conde
Dom
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Dom Mendo ho Souzam, e de Do- ^uofco Marúm Gd, qtfe anui eflaa,

na Elvira GonÇiilvos, fil'ia de Dom fiem hos feus, que dellroiram uo^a
Gonçalo Paaes de Turonho , que teerra , e elle matou , e ley/.ou hos

eram nobres homens e miiy prin- que q;:t\^fer,i querer que dos [eus , e

cipaaes no Kegno, e Dom Fernam dontros niaal feytores fe Ji-iejje aí.

G.Tcia labíndo da vinda de Caí- gniía jufxka^ ca certamente Z'OOS

uWà dclKey por coníclho de feus uom tinbeis de Rej mais, que ho no.

irmaíos com huú (00 Efcudeyro , vie, e híímuitodta linhajem , e Real

ha que deram lua lança , e íendo faíigue de que decendets
.,
forque no

elleve:li lo de todalas outras íuas efeyto elle era Rej , í? com efietamam

armas le íoi aa Moreyra,cnJe eíla- nho credito
,
que lhe dejhs vos teein

Vi Eli\ey, e ho Ihnte, e hos outros niuj maalfervido, em efpecí^aí por

Senhores , e pofto ante clles tirou fef^^ ma^o co?ifelho
,
por cuja caff^^s

ho E'mo d 1 cabeç J, e com hos joe- voos vieres abo ejlado em que agora

lios em teerra beyjou ha maãoha ejt.taes, E fe elle d!cer,qí!e?iomhee

El \íy, c aho Itante Dom AfFon- ajjienpor fninha verdade , eporftia

lo, e como íe levantou, fez reveren- confu^am me comhaterej com elle, e

cia hl Dom Diogo, ehatodoios lheporey hasmaaos , e ho corpo j Cit

oatros homens honrados,que eram por ejjo venho aqui ar'mado,ea!lj att

prezentcs, falvo ha Dom Martim porta tenho ho cavalío^ e fobreljo ef-

Gil He Soveroía, que era ho princi- pêro em Deos, que en homatarej, cu

piâl homem ;
porqae Elíley Dom por fita boca lhe farej coufeçar , que

Sancho com quebra de fea Eftado maj maal, e como nom devia vos

íe reí^ia. tcetn acoufelhadoy e comgrande que-

E pcrc^untanJo Dom Fernam bra^emifigoadevojjo Ejlado , e de

G ucia ha El !\ey fe ho conhecia ? "i^ojja teerra.

Elle dice que íy, e que era feu nata- Eíie Martim Gil eraCavalleyro,

raal vaffallo, e Dom Fernam Gar- e de honrada caza , e de grande es»

cia lhe tornou dizendo : Senhor forço,porqeíle foy hoq comgran^

meusirmaaos
^ qneeftam emTraiim de,e boom nome leu,venceo ha lide

co^o, epor aiomindado venho como do Porto. E ouvindo eftas palavras

vníjos vnjaílos y e 'fiatirraaes y vos ha Dom Fernam Garcia, ficou mui-

mtndam pedir y e requerer, por ante toinjuriado, c abatido efpeciáaU

ho Ifante vo[Joprimo , e efles Senho, mente, porq aaquella hora nom lhe

res , que aqui efiam
,
que vos vades relpõdeo como ha íua honra com-

peraa^Hella{^^tlla,niqíiaal, e em pria porque íoomente lhe dice:

feu C.tllello vos receberam , como ha Dom Fernam Garcia direis maal, e

feu Rey , e Senhor , e aff em todolos do qne dicejles vos nom deveis de a.

outros de redor, que fam ha (eu car~ chaarhsem, fe eu nom morro. Polo

^a , com tanto
,
que nom leveis com quaal Dom Martim Gil , fez logo

raol*
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moílrança ha alguús dos feus

,
que E Dom Martim Gil brcremen-

ally ellavam q ihe foliem tcc alio te dice, que dava pouco por fuás

caminho , e ho mataílem , e Dom palavras vaans,polo quaal cites Se-

Fernam Garcia ,
que hos vio , e nhores diceram ha ElRcy, c] Dom

enten Jeo beem ha iiiaa tençam , c5 Fernam Garcia , e hos nobres ho-

que íahiAm, aiUís doutra couza di- mens,quc eram era Trancozo nom

ce ha UlKey : Senhor, voos quereis podiam fazer melhor ccmprimen-

hirpera Tramoxo^ como vos tenho to, porque com cllc compriam,co-

requeridoí E ElKey lhe reípotideo, mo boons vaHallos quanto deviaõ,

fl«(? ;;0;;;,centam tornou Dom Fer- c que dahi por diante quaalquer

nam GarcÍ3,ediceaholf3nte Dom culpa quehy ouvefle, que era dcl-

.AíFonfo: Senhor^ fereis tejiemunha Rey,e norRdellcs, e logo Dom
voos ^ e ejjes Senhores ,qut aqui ej- Diogo, c Dom Nuno com eíícs

taades da oferta ,
que por meus tr- boons homens que hy eram caval-

ma&os j e por mi vwifa^r ha EL garam , e foramle com Dom Fer-

Kcj. nam Garcia atce Trancozo, donde

E com eixo dito volveohoroílo lDhiramíeusirmaãos,e outra booa,

contra Dom Diogo Lopes, e ha e nobre gente, que hy eram , elhe

Dom Nuno de Lara, e dicelhes: tiveram cm mercee fua vinda , c

Beemvtfles Senhores ha ofjerta^que depois de praticarem fobre has

por lunpe^^a, ehaaldademinha^ ede couzas, que pendiam,Dom Diogo,

meusirmaãosfi^com ElRej , e ajji e Dom Nuno fe tornaram pêra ho

ouvtfíes ho qf4e também dice ha Dom Ifante DomAffonío, que juntos

Alartim Gd, que aqui efiaa,enom com ElRey Dom Sancho le foram

querendo por [eu corpo tomar ha ef- todos pêra Caflella, c cem elles

/o, como por fua honra devia, man- cfte Dom Martim Gihqne era Por-

douaquelíes feus ,
que daqutparti. lugucz, c homem muito honrado,

ram, que mevam teer aho caminho ho que com medo do Conde Dom
peradefacompatdjado me matarem, Affonfo nom ouzou de ficar, e fe

porque vos peço, como ha nobres , e foy tarubeem ha Caftella comEl-

honrados Cavalleyros , que por booa Rey Dom Sancho, e laa falcceo, c

mesura me mandeis poer em [alvo foydelRey Dom Affonfo Decimo,

em Tranco^. E logo Dom AfFon- com quem viveo ávido por Rico

íoíelevantou, e dice: Martim Gd homem, e em grande efi ima, e por

voos nom atentafleno que Dom Fer- taal eílaa poílo por teftamenteyro,

fídm Guarda vos dice^ hoquedeve» com outros no ttftamento delRcy,

resdefa^r, carne parece que yos to. quando por defagardecimentos do

ca pormamyradetraiçam,enomthe Ifante Dom Sancho ícu filho, ho

qusreispoer has maaos, como deveis, deíerdou de Caftella , ainda q feu

evoselle requerei dcíerdamcnto nom ouve cteyto.

CA.
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CAPITULO X.

Como bõ Conde cercou em Ceio-

rico cLt Beyra ha Dom Fernão

Rodfigtées Pacheco 5 qne lhe

nom cjuizj obedecer 9 e cO'

mo por cauz^a debuu^

triijta fe alevantoti

ho cerco»

Ho Conde de Bolonha gover-

nador com 3 entrou no Keg.

nofegujnJo acriízjai dice, logo

por fjrça, ou por vontad«; , ou aa

Tua obediencii todilas Cidades,

Villas,c Caftellosdo Recrno cm
que entrarai) todalas l|js EiRsy

Dom S.me '"IO cinhadado cm Por-

tuvTíl aho Ibnte Dom Affonfo de

Molina por cncrar com cUe , e em
fua ajuda no Regno , do que ho

dito iFancc fe mmdou queixar aho

Papa, e aífi com ellc outros Caval-

Icyros , c Alcaydes de Portugal,

polo Conde de Bolonha lhes to-

mar contra fuás vontades hos Caí»

tcllos, que tinham por fuás me na»

gens , c deftes ho Papa íc efcuzcu

avendoque ho Conde peraafcce-

^Ot e booa governança do Rcgno
fazia ho que devia, mas foomen-

tc cfcrcveo aho Conde ro2;an Io-

lhe poios Caftcllos, que por ElRey

Dom lancho eraó dados aho Ifan-

te Dom Aííonlodc Molina,aho q
nom fatisfcz poios grandes incon-

venicnccsj nefto avia, c porque

NCHO il. Yj

foube que eram cartas , e rogos de
comprnncnto.

Nelle tempo depois c^clRey

Dom Sancho Icer em Cnílclla
,

porque ho Caílello de Celorico

da Bcyra, que tinha Dom Fcrnam
Rodrigues Pacheco, e ho de Co-
imbra, que tinha Dom Marrim
deFreytas, ficaram íoomencepor

ElRcy,como atrnaz dJce,ho Con-
de depois de (ua partida lhes man-
dou dizer , e rogar, que lhos qui- \

zeílem entregar, como hcs cutros

tinham jaa fcyro em todo ho Reg-

no,prometcndolhe por cíTo nakm
de fazerem hoque dcviaó merece,

e boom galar Iam. E cada huij por

fy lhe refpondco: Gue elles tmhaô

feyta menagem ha l IRejDom Saiu

cbo
, fen Rej , e Seiíhor , e que em

quxnto elle fofje utvo , -poflo qtne an.

dajje em Cajlella , nom deviam de

entregar [eus ÇaPelloí
, Je r.om ha

elle^ de cuja maao hos receberam , ou

por fen efpeáaaí mandado , e do Pa.

pay nem por outro alguu temor^ hos

nom aviam de entregar^ em ca^o,

que fobreffofofjem excomungados,^ e

padecefjem cercos , e quaaejquer ou»

trás fadigasse tormentos.

Polo quaal vendo hoCõde íud

tam firme determinaçam, c que

peta hoque dezejava nom apro-

veytavam muito fuás repricas bra-

das, que fez , detreminou cerca-

los, e poz logo cerco era pcilba

íobre Celorico
, ca eftc per íeec

mais junto aa frontaria de Cnílcl-

la ouve por melhor cobiarfc logo,

e cíle rr.-ndou combater muitas

Vezes
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vezes, mas por fua fortaleza, c por

ha booa gente , tjue ho detcndia,

nom fc podia cobrar por força , c

durou ho cerco tanto tempo , c]ue

por ho Cafteilo nom tcer focorro,

nem lh« poder vir provizam de

mantimentos de fora, foram hos

de dentro poílos cm tanta eílreyte-

za de fome , e doutras nccellidadcs

que por nom morrerem, taó cruas

c dezefperadai mortes , como fe

lhes ofereciam , cftavtm pcra fc

dar, c entregar ho Caflello, e som
fofrer mais apertos de tam perver»

íã leaaldade.

E cílando ncfta afronta fcdiz,

cuc Dom Fernam Rodritiucs Pa*

checo fcalevantou huúdia muito

cedo,c andando polo muro cuy-

dando napreça, cm cjuecílava, c

íobreflopoflo em dcfvayrados pê#

famcntos íecmdetermiDadamcn-

te faber ho que faria , Icmbrando-

fe de Deos, lhe pedia muito de co»

raçam , que por íua mifericordia

por alguúa mancyra Ihefocorrcí^

fc, por taal , que nom cahiíTc cm
tamanha mingoa de íua honra,

como feria dar aquelle Caflello fc

nom ha ElRcy, que lho dera, e

porque lhe tmha fcyta menagem,
c que durando ncfta maginaçam,
e oraçam, que vio vir contra ha ri-

beyra do Mondego , que hec ahy

junto , huLia Águia
,
que trazia nas

unhas huua grande truyta, e que

voaudo por ímia do Caftello lhe

cahio dentro , ainda muy frcfca,

com que alguú tanto logo fc ale-

grou, e que ha mefma truyta , c co

A fiElREY
deífe melhor paão,qae no Caftello

fe pode avcr, c aparelhar . n-an-

dou todo era prczente aho Cor.dc

no arrayal, que tinha cercado, c

lhe mandou dizçr : ^ue Uitm ho

poderia teer cercado quantofofje fua

wenee^ mas que je forfome hoeffe.

rwva tomar, que 'viQefe hos homens

y

que daquella vianda eraú beem baj.

tecidos^ fe teriam resjiõ de entregar»

lhe contra fuás honris ho Cajiello.

Da quaal couza ho Conde , c eíles

ha que do prezentc deu parte , fo-

ram afaaz maravilhados, e vendo,

que por longar mais ho cerco a!ly ,

nom aproveytava , c cm outras

muitas partes danaria , alcvanroa

ho cerco fobre Celorico, c ho foy

poor íobre Coimbra.

CAPITULO XI.

Como hc Coâefoy cercar ho Caf-

tello de Coimbra j qtde tmha

Martim de Treytas^por El"

Rey Dom Sancho 9 e das

afrontas y que pafioís

7J0 cerco,

HO Conde como chegou ha

Coimbra antes de fazer gra-

des aparelhos pcra ho cerco , e cS-

bates mandou dizer ha Dom Mar*

tim de Frcy tas : Ojte lhe entregafje

ha Cidade , e ho Cajiello , comopor

muitas ve::^es jaa lhe madara reque^

rer^epor efjo lhe faria muita mercee^

porque fe ho a f/i nomf^elJe, que ho

combateria , e ho cobraria tudo com

fUít
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fnaferdii, edano. E Dom Martim

cie Freytas lhe reípondeo: Onefna
m-jrceefoderux com-pnrfna vovtadâ,

e fa^r bo cjue qui^^e
^ forem aue

fojjd certo , (jíie em quanto foubcfíe^

qtis ElRey Dom Sanchofen Rej\, c

Senhor, era 'vivo., cfue lho nom e?itre-

garia (eem feti mandado, oafabeeri-

do^qneera morto^eque ho nom amea-

çifje com morte, nem fengos^forque

tudo padeceria com boom coraram

for tnteyramente comprir com fua

lealdade. Poloquaal ho Conde af.

fencoa leu cerco lobre ho Caftcllo,

e ordenou Icus combates, com que

logo, c depois ho combateo muitas

vezes,emqje de huCii parte, e da

outra ouve mortos, c teri dos.

Mas ho Alcayde, e ho\que por

íua defençam comhgo tinha eram

taaes
,
que hos cometimentos do

Conde nom aproveytavam pêra

cobrar ho CíÍIíUo por força , da

quaalcauzi anojado ho Conde fez

juramento ha Deos de nunca íe a-

Icvantar de (obre elle acee ho tomar

por força,cu por fome, e afíi ho fez

porque ho cerco , foy tam porlon-

gado
,
que hos de dentro por fale-

cimento dagoa, e de provizões,que

jáâ nom tinham , como deíefpera-

dos comiíira, e bebiam couzas muy
contrayras , e dcícoftumadas da

natureza humana ,
que nom ficá-

rarii beílas, caãcs, gatos vivos,

nem hos couros das ahmarias mor-

ta<. E íendo ho Conde defto cer-

tificado hos mandava afrontar , e

requerer cada dia: G^He fe dejjem,

€ -nom -padece^em fem cau^a , e por

CHO IL tf
ccntumaàa tamafperas cruey^a^^qtie

hafita taal fjçA/ih.i era vaj,
, q nom

podta , fiem devia levar abo diante.

Aho que Dom Martim deFrcy-

tas por lua honra, e fama nom cue*

ria obedecer , e dice
,
que durando

cite cerco, padecendo jàa dedcn-

txn grande , e mortaal neccílidadc

de fede, que porque viram huu Ca-

vallcyro do Conde cavalgado polo

rio do Mondego pafíar , e que ho

cavallo de farto nom piovouagoa,

e que hos de dentro m;?go3dos por

íuamingoa , cenvrjoíos d- bernia-

ventur^nça da alitraria , fzersm

íobrríTo grandes lamentaçõe',com

que íi^uús parente?: , e amigo^ do
Alcayde lhe aconcelhívam : Que
pois hos padectmetos incomportáveis

que fofrtam fem efperattça de ajuda^

nem foccorro , efiranbo eram taaes

^

que jaa fe nom podiaõ comportar , e

edenoRezno era foo ho que fcjitnk

x

taal profia^quepor dar ha elle, e ahos

feus has vidaSy dèjje ho Cajiello abo

Conde.

Dom Martim de Freytas lhes

refpondeo : Parentes , e meus ami.

gos
,
que aqui ejlaaes , nmica Deos

queyra^ que obedecendo ha efje vofjo

(oncelho eu ponha tamgrande mago4

[obre minha limpeza , nem con/inta

tamanha trairão fobre mwha honra,

eleaaldade, nas quaaes todas encor^

rcrta (e dêjJe ejle Caflello fenom aque

por minha 'menagem mo deu , em

quanto elle for vivo, e atui nom fica

por ver , e conhecer craramente has

grandes tribulações que voos j e eu^

e todos aquipadecemos y mas fe voos

C quiser»
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qnlxerdes trazer ha voffas memorias

^

€ poer ante efl.-ís unfjjs necejjulades

outras m:úto majoresfomes , e maaL
les

,
qí^e muitos fendo cercados jaa

padeceram , achareis que por mante-

rempias leaaldades depois (j todalas

cofi:ias Ihefcúeciam ha comerem has

raixes das 'vi:^^ ervas
^ fe fofieverau,

polo quaal defle temor^e afronta pra^^

Z^raa ha Deos por fna piedade, que

boom nome ^ efeiurant^a nojja fedo

7J0S livraraa , c em alguíi tempo vos

alegrareis contardes havojjos filhos^

e amigos cfles m.tales
,
que padeceis,

com que 7mn acrecentarets pouco

em rojjo louvor^ e merecimento, e o-

brijfaçuH de boondade, e leaaldade,

que ha outros em femelhantei ca:ios

conjlrangeo , efja mefma nejle ca\o

uojjo nos nom de/obriga, caem outra

maneyra has vidas
,
que fafvamos,

duraram poucos dias , eha infâmia^

edeshonra, que por efjo recebemos,

duraram pêra fempre ,
polo quaal

v^s rogo, qn? em quanto poderdes

nofjrne fale^^íts y e me ajudeis j ca

Deos nos arorreraa, e efte maal pra-

:^ndo ha elle nom duraraa muito , e

por ventura fe aíguu de voos pêra

feuferviço, ou pêra outra fua dcley-

taçam tiverem de:^qos de molheres

dixeymo, que aqui eflaa minha filha,

que hee booa donzella , e que muito

amo ha que eu mandarey, que em tu.

dovnsfirva debooamente ,
porque

com melhor vo}itaade confentirej, e

menos medoeraa , que ella perca ha

vertude defua virgindade, que por

minioa de voos outros, perder eu mi-

nha leaaldade,efeer confirangido ha

A DELREY
fa:^r tamanha trancam , como feria

daar como nom devo ejle ÇaJIello ha

quem mo nom deu.

CoíTj eftas palavras, que Dom
Martim dcFreycas dice, ficaram

todos muito maravilhados , c lou-

vando mnito fuaboondadc, íe es.

forçaram, c lhe prometeram, que

ora folTc com rezam , ou íem ella,

elles por íatisfazer ha fcu dezejo

por alguú cazo, e afronta , c] febre»

vielTe , ho nomleyxariam, antes

todos morreriam primcyro com
clle.

CAPITULO XII.

Como pola morte delRey Dom
Sancho^ Dom Jiáartim de

Freytas entregou bo CaftcU

lo de Coimbra , e das deli-

gencias j e exames^ que

prtmejrofez, por lim-

pez,a defua rigorO'

fa Icaaldade,

EStando Dom Mrrtim de Frey-

tas nefta afronta comElRcy,

e avendo jáa huúanno , e quatro

mezej ,
que ElRey Dom Sancho

fora pêra Caftclla, prouve ha Deos

de ho levar deftc rrundo, e falccco

em Toledo, como adiante direy, c

fendo de fui morte certificado ho

Conde feu irmaão, lendoainda ho

cerco febre Coimbra, como Prin-

cipeem que avia muita prudência,

e grande piedade, mandou logo

ajuntar
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ajantar muyto paõ, e vinho, e car-

nes, epefcadoSj c ourras maneyras

de refrclcos , e mandou levar tudo

ahoCaftcllo, enviando dizer aho

Alcaydc: ^iefojje verto^que ElRey

Dom Sanchofeu irmano erajaafa.

tecido, e qur lhe daria tempo, em cjue

for elle em pe(Joa, oh por outrem, po-

fU(Je aver ctejjo verdadeya certi.

dam, C9 ha quaal entregajje ho Caf^

tello.

Dom Martim cfcolheo certiíi-

carfc por íy meímo. E ho Conde
ho ícgurou da hyda, c eftada, e íeer

hvrc atse cornar aho dito Caftello,

que entaõ fe nom combateria.Dom
Martim de Frey tas chegou ha To-
ledo , e como quer que por muitos

foíTe certificado da morte delRey

Dom Sancho, que no Moymento,

quemoftraram ho viram íepaltar,

clle ho nom quiz crer , mas por

moor certeza fez tirar ha campa,

que ho cobria, e como ho vio , e a»

chou que em certo era aquelle, íc

diz, que prezente muitas teftemu-

nhas, que trouxs por comprir com
fua menagem poz has chaves do

Caftello de Coimbra , que levava,

no próprio braço direyto delRey

Dom Sancho, e depois de lhe fazer

por clias entrega do dito Caftello

lhas tirou, e trouxe comíigo ha

Portugal, e deffo tomou elcritturas

pubricas, e fez cerrar ho Moymen-
to, c fe tornou ha Coimbra, c den-

tro entrou fecretamente no Cafteí-

lo,e aho outro dia mandou logo di-

zer aho Conde, que ho foíTe rece,

ber, porque jaa lho podia entregar,

NCHO II. ic^

c lhe devia obedecer: equc ha clle,

c nom ha outro alguii ho entrega-

ria com boca vontade.

Ho Conde foy logo aho Caftel-

lo , e ho Alcaydc abrio lo^ohas

portas dclle, e tomou ha molher, e

ha filha, c has poz fora dizendo

:

Lejxemos eftc Cajlello ha cujo hee. E
com efto íe poz de joelhos diante

ho Conde, e com has chaves dellc

nas maãos alevantadas lhe dice: Se-

nhor , pois ha Deos prowve que BU
Rey Dom Sancho , ^'o/7o irwacofam

tecefje tomay "vofjas chai,'es , e 'vojjo

Cafieílo , e daqui por diar.te eu uos

fervirey , e averey por jRry , e Se^

nhor. E logo amoftrou aho Con-
de, e aa nobre gente que era com
elle has cfcrituras dasdcligencias,

que em Toledo por íua honra , e

defcargo fizera, e acertoufe, que

huú Cavalleyro do Conde, que era

prezente d»ce ha Dom Maitim ds

Frey tas: 3ue porque no*)i pediaper.

dam aho Conde
,
por quanto nojo , e

desferviçolheji^ra^ epor lheferir^ e

matar tanta gente , dene?^andolhe

tanto tempo ha entrega yC obediência

do Cajlello
j
que erafeu.

E Dom Martim em fe querendo

eícuzar pêra nom dever de pedir

taal perdam , acudio muy preftes

ho Conde, e dice aho fidalgo
, que

ho reprendia : G^ue femilhanteper.

daõ em taal ca^o Dom Adartim nom
era obrigado de pedir

^ porque elle

mm jiz^ra erro , mas tinha feytct

booa façanha dina de boom Caual.

lejro,eleaalfidalgo. Eporellalhc

tornava ha dar ho dito Caftello

C ij pcra
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pêra elle, e pêra todos hos que dei- finaes de boom , c Caiholico Crií-

iedecendeílcm, fazendo menagem tam acabou iua vida cm idade de

ha elle,e lia todos Icus erdeyros.E corcntaannos,na era de mil duzen-

Dcn Martim lhe relpondeo: Que tos corente e (ete annos,dos quaaes

lho tinha muito em niercee- e mas que Regnou vinte e quatro, alabcr vin-

elle por algittia wanejra^ mm toma', te e dous em Portugal , e dous cí-

ria bo dito Caflello , antes lançada tando em Caflclla, e íeu corpo fry

matdiçam ha fensfilhos^e netos t e ha fepultado na Capclla dos Rcx oa

todolos
,
que delle defcendefjem atee See de Toledo

,
que clle mandou

ho quarto graao fe por CaJicl(ofi:iefm fazer aa lua própria cuíla , e aíli

fem menagem ha Rej, nem ha outra deu gt andes ajudas pêra ho acâba-

pejjoa de quaalquer condigam , que mento da dita See
, q (e entam fazia

fojje. por ElRcy Dom Fernando, que de

E com efto aíTi concertado ho meíquita ,qu- era ha mandou re-

Conde leyxouhoCaftello de Co- fjzer emíórn^a das cutras Igrejas,

imbra, como devia, e fe tornou ou- como agora elba
,
porque quando

tra vez ha Celorico, onde Dom EIRey Dom Sancho fe foy pêra

Fernam Rodrigues eftava ,& por. Caftella , levou comligo rnuitas

que da morte delRey Dom San- joyas, e grandes riquezas qi^f fica-

cho, era jaa beem certificado, e aííí ram delRey Dom Affonío feu pa-

íí>bia,quehoCafl:eí 10 de Coimbra die, e delRey Dom Sancho íeu

jaa era entregue, deu logo aho Cõ- avooj das quaaes alguQas nom lor-

de hoCaftcllo íeemmais rcfiften- naram ha Portugal, c todas legaí^

cia, nem cautella. Eftes dous foram taram cm Caílella.

hos derradeyros Caftellos de Por- Efte Rey Dom Sancho no co-

lugal, que aho Conde obedecerão, meço de feu Rfgnado, deu sa Or-

dem, de SanTi.igo tmdeírayrados

CAPITULO XIII. teii3pos,e por apertadas doaçccns,

his VilbsdeMcrtola,e Daljuflrel,

Da morte delRey D. Sancho, e has quaaes Villas tomou ahos

I • j ^1 -> Mouro»; DomPavo Corrêa, Meftre
onde laazjs e de ahiiuas coH'

i r -t^- i ^ n h
•^ '^ ^ de SanTugo de Calrella,c porque

Z.asi que Je emJeu tempo eram da conquifta de Portugal has

pajfaram, tomou ha ElRey Dom Sancho, q
delias ff z has ditas doaçoens aa di-

ELRey Dom Sancho depois da ta Ordem. E como eftas Villas fe

feauundavez, que tornou ha ganharaT», na Coronica dclRey

Toledo nunca dahy mais (e partio Dora Afii^nío Conde de Bolonha,

onde com íuavida,ecoftumespar. fediíaa mais largo, e ElRey Dom
íados cm grandes virtudes , c com Sancho povcrou de fogo morto ha

Ci-
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Cidade da Idanlia ha velha, íendo

de todo deftrohida dos Mouros, c

depois que ElReyDom Sancho leu

avoo ha leyxou aa Ordem do Te-

plo, e lio dito Rey Dom Sancho

faleceo lem filho , nem filha legiti.

mos, nem baítardos, que íe íoubcí-

fe.

E dahyhahuãanno, em dia de

Siõ Clcmcíe ha vinte e três dias de

Novembro do anno de mil duzen-

tos ecorentacoytoannos, ElKcy

Dom Fernando tomou por cerco

ha Cidade de Sevilha ahos Mou-

ros, e dahy ha três annos , e meyo,

nella faleceo, e ahy jaaz íepultado,

e avia treze annos
,
que também

tomara Córdova íalteada primey-

ro, e entrada por certos Chriftãaos

NCHO IL IX

Almcgaveis, e foy fccorrida, e mã,
tida, por ho nieímo Réy Dom Fcr^

nando.

E em Regnando eíle Rey Dom
Sancho hlcceram de íuas vidas per

muitos , e grades milagres Saõ Do-
mingos, que faleceo cm Bolonha,

no anno de mil duzentos e vinte íe- 1227.

te, e San(5to António, natuiaal da

Cidade de Lixboa , em Pádua, hos

quaaes fuás muy íãndas vidas fo-

ram em feu tempo deíle Rey Dom
Sancho, todos Canonizado*;, e re-

feridos aho numero dcs Sat (5t^s,

por ho Papa Gregório IX. ho qussl

Canonizou Saneio António na Ci-

dade Deípoleto em Itália anno de

mil duzentos trinta c hum. 12? i.

DEO GRATIAS.

IN.
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DAS COUSAS NOTÁVEIS.
O nii;ncro ãcíjota a pagina.

A
^'/jRO" í^- ^ifo«/o 77. "pv E Por.

em que anno morreo. pag.i.

IDoyn Affonfo Conde de Bolonha
^

He nomeado pelo Papa Inno-

cencioIV- para Governador do

Reyno de Portugal
, pela inca-

pacidade de feuirmaõ Dom Sa-

cho II. pag. 6. e 7. Na Cidade

de Pariz na prezença de muitos

Prelados, e CavalIeiros,toma o

juramento do Governo do R.ey-

no, e de que forma o fez, pag. 7.

Deixa fua mulher a CondeíTa

Dona Matilde em França,e par-

le para Portugal, e do modo co-

mo (e intitulava, pag. 10. Cerca

o Caftello de Celorico,q gover-

nava Fernaõ Rodrigues Pache»

CO , e o levanta por cauza de hú

celebre eftratagema de que efte

uzou. pag. 10. Pocm cerco ao

Caftelio de Coimbra, e da rcfif-

tencia
,
que lhe fez Martim de

Freitas
, que o governava , até

que íâbenJo da morte dclRey

Dom Sancho II. lho entregou,

pag. 16. 17. 18. eiç.

Dom ^jfoiífodeMolwa, Irmaõ de

Dom Fernando Rey de Liaõ,

acompanhado de m.uitos Caval-

Iciros , e Soldados , entraõ por

Portugal à petição delReyDom
Sancho II. para lançar fora dcl-

le a feu irmaõ o Conde de Bo-

lonha, pag. II. Volta com os

que o acompanhavaõ, para Caf-

tella temcrozo das ceníuras da

Igreja, pag.12.

Aljujlrel^ Foy tomada aos Mouros
por Dom Payo Corrêa , e dada

por ElRey Dom Sancho II. à

Ordem de San-Tia^o. pag. 20.

Dom Álvaro Pires de Cáiy^o,Filho

de Dom Pedro Fernandes de

Caftroo Caftelaõ, foy cazado

com Dona Mecia Lopes
,
que

depois
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depois cazou comElRey Dom
Sancho II. pag. 2.

Santo António , Em que anno foy

Canonizado por Gregório IX.

pag. 21.

B
DomBeringeUa \ yif LMher del-

iVl Rey Dom
AíFonfo de Liaõ, tia delRey

Dom Sancho II. de Portugal, o

aconíelha muitas vezes a que ca»

ze, por (er muito conveniente

ao (eu Reyno , c elle o naõ exe-

cuta, pag. 2.

c
Celorico T T E cercado o feu Caf-H tello por Dom Af-

fonlo Conde de Bolonha , e le-

vanta o ficio por hum eftratage-

ma de que uzou Dom Fernaõ

Rodrigues Pacheco
,
que o go-

vernava, pag. 10.

D
Fr.De/iderio T T E delegado do

A J. Pipa Innocen-

cio IV. para que entregue os

Caftellos , e Fortalezas de Por-

tu{j;alà obediência deDomAf-
fonfo Conde de Bolonha. pag.9.

S. Domingos, Donde, c quando fal-

Icceo. pag. II.

F
Bom Fernando TJ Ey ^*^ Liaõ

,

X\. cm que dia,

e

anno conquiltou Sevilha, pag.

II. Falecconefta Cidade, ibi.

Feniau Gareia de Scu\4 , Pilho de

Dom Garcia Mendes de Souza,

e neto do Conde Dom Mendo
o Souzaõ,oíFercce aElRey Dom
Sancho II . quando voltava para

Caflella Icm eíperança de go-

vernar em Portugal, que íe re-

cclheíe aTrancozo, e da prsti*

ca que fez a t ÍRey em. Moreira

contra Martim Gil. pag. iz. e

Fernaõ Rodrigues Pacheco, Gover-

vrinando Celorico , e íc ndo fi-

tiado por Dom Afíonío Conde

de Bolonha levanta o fitio por

cauza de hum celebre eftratage-

ma de que uzou. pag. 10.

H
Honório III. r^ Xpede huaBul-

JLL la a Sancho If,

de Portugal , em que lhe adver-

te queira emendar os abfurdos,

que fc cometem no leu Reyno,

e o excom.unga lenaõ obede-

cer, írndo executor dcílas cen-

íuras o Arcebifpo de Brsga.pag.

3. S."gunda vez o notifica com
palavras de mayor (everidade, c

rigor,até q ElRey obedece, p.4.

Idanba
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' 1)âS COVAS NOIy^^ElS. %\
Dom Joaõ e \\c Canonizado pe-

lo Papa Bonifácio VIII. pag. ô.

Idanha \ Velha foy povoada

Jr\ por Sacho II. pag.21.

hmocenciolf^. Convoca Concilio

era Liaõ , c nclic à petição dos

Prelados , c Confclhciros de

Portugal nomea por Governa-

dor doReyno a Dom AfFonfo

Conde de Bolonha peia incapa-

cidade de feu irmaõ Dom San-

cho lí. pag.6. c 7.

T)om foad) Arcebifpo de Braga c5

Dom Tibarço Biípode Coim-
bra, e outros CavalleirosPortu-

guezesjvaó ao Concilio de Liaõ

onde reprezentaõa Innocencio

IV. que lhe nomce Governador

do Reyno pela incapacidade de

Dom Sancho II. pag. 6.

L
t>om Lop Ç Enhor de Bifcaya,

v3 íoy pay de Dona
Mecia Lopes mulher de Dom
Sancho II. de Portugal.pag.i.

S.Luií. Rey de França primo del-

Rey Dom Sancho II. de Portu-

gal affiftio no Concilio de Liaõ,

que convocou Innocencio IV.

pag.ó. Foy conquiílar aTerra

Santa , levando coníigo fua eí-

poza a Rainha Dona Margari-

da. ibi. Conquifta a Cidade de

Damiata. ibi. Morre oofitioda

Cidade de Tunes, e feu filho

M
Martim de Prejtas f^> O veriia-

V_T dooCa-
ftcllo de Coimbra, c lendo cer-

cado por Dom AíFonío Ccnde
de Bolonha animofan cte o de-

fende, pag.ió, 17.6 18. Pane a

Toledo para fe certificar da

morte delRey Dom Sancho II.

c achado ler certa lhe entregou

as chaves do Caôello de Coim-
bra , e depois voltando a ella o
entrega a Dom Aífonío irmaõ

do dito Rey defunto, pag. 18, e

19.

MítrtimGíi, Cavalleiro honrado
teve tençaõ de matar a Dom
Fernaõ Garcia de Souza , pelo

que dilTe da fua peííoa a Dom
Sancho II. era Moreira, pag.

Dona Mecia Lopesy Filha de Dom
Lopo Senhor de Biícaya, viuva

de Dom Álvaro Pires de Caílro

caza com Dom Sancho II. pag.

2. He feparadâ violentamente

delRey, e levada ao Caftello de

Orem poreftar nullamente ca-

zada com elle. pag. 5.

MertoUy Foy conquiftada dos

Mouros por Doro Payo Corrêa,

e dada à Ordem de San-Tiago

por Sancho lí. pag. 10,

Dona
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O
DofiaOrraqMaX M'^ delRey

JlvX Don-i Sacho

II. cie Portugal, foy ird^ãa de

Dona Beringcllâ Rainha de

Liaõ, pag. 2.

R
Rejmao yiegas de Porto CarnirOy

EM companhia de Drm Mar-
tim Gil Qc Soveioza , e de cu.

trcs Cavalleiros levarsõ para o

Caftello de Ourem a Dona Me-
eis, contra a vontade dclRcy

Dom Sancho II. pag. 5.

s
Dom Sancho II. |r\ E Portugal

A_y em que ida-

de foy levantado Rey. pag. i.

Porque lhe chamarão Capeito

naõfeíabí certamente, masin.

fercfe. ibi. Pela fua enercia pa-

deceo o Reyno repetidas per-

das no tempo, que o governou,

pag. 2. Caza com Dona Meciâ

Lopes , filha de Dom Lopo Se-

nhor de Bifcaya. ibi. Headmo-
eílado pelos Prelados, e povos

do Reyno a que íe aparte de

DonaMccia , c o naõ executa.

DEX
ibi. O Papa HcnoiioIII. oex.

horta a que emende os .blu.dos

de que h- auihor, ; liás qut o t x,

con-.ungaia.psg.j. llc^dvciti-

do por Gr-gonc !X. a que Li»

gue a Dona Mecia por tilar nul-

lamente cazado cem cila,pag. 4.

Tendo noticia,de que leu iimaõ

Dom Aftonio entrara ncRíyno

para o governar, parte a CaílcU

la para pedir (occorro aícu pri-

mo Dom Fernando
,
para que o

lançaííc fora, e lho cõcede.pag.

10. e II. Dcnde morrco, cm t]

idade, c cnde efíá er terrado,

pag. 20. Df-u à Ordem de San-

Tiago as Villas de Mcrtola, e

Aljuíliehqueccnquiílàra Dom
P3V0 Corrêa, pag. 10.

Sez'ilbaj Fm que dia, e ínnofoy

conquillida por FlRcy Dom
Fernando de Li-íõ.pjg.ii.Ncl-

ja morreo , e eftá íepultado o

meímoRey.ibi.

T
Dom Tíburço TJ íípo de Coimbra

JL) com Dom Joaõ

Arccbifpo de Braga , e outros

Cavalheiros Portuguezes, vaõ

ao Concilio de Liaõ, ondere-

prezentíõ a Innccencio IV. a

neceííidjde que tem de que lhes

nomee Governador do Reyno

por ícr incapaz Dom Sancho II.

pag. ó. C7.

F I M.
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SENHOR

cora
ONTINUANDO

a ediçaó das Chronicas dos Senhores Pvcys de Porcu-

gloríoíos Prcdeceííores de V.Magcílade, continuo

taòbcm



taòbcm na prccifa obrigação dcns oíícrcccr a V. Mngrfla-

de. Ncíh do Senhor Rey D. Aííoníolll. vcrà V. NJageí-

tade os caminhos q"jcbufcou a Providencia Divina p^ra

que empunhaílc o Scetro hum Principcjquc para tci me-
nos cíperanças do trono íe achava cazado cm França,- e

vera V. Mageíhde afch'cidade, com que íoubeclkbelc-

cer nos íeusdefcendentesa Monarchia, queacrcfcentou

com Eftados novos , e que íoube íegurar com a total ex-

pulfaó dos Africanos. Sirvaíe V. Mageftadc de amparar o

meu zelo com a íua P^eal benignidade, para que animado
com raóíoberano favor poíTa dar à luz asChronicas que
taltaó. A Real PeíToa de V. Mageílade guarde Dcos mui-
tos annos como dezejamos.

MIGUEL LOPES FERREYRA.



^twm*"^ imiarwwr T>iac*«—m»th^——ip

AO EXCELLENTISSIMO SENHOR

D. FRANCISCO XAVIER
DE MENEZES

guiNTO CONDE D^ ER1CETRA,D0 CONSELHO
cie Sua Adíagefíade, Sargento mor de Batalha dos[eus Exércitos ^ Deputado da

junta dos 'Ires Efiados, Perpetuo Senhor da FtUada Ericejra,e òe?ihor da

de Aficiaõy ojtavo Senhor da Ca7:ado Louriçal, Commendador das Com-

mendas de Santa Chrijltna de Sar::^edello , de S. Cipriano de A?jgueí-

ra, S. Martinho de Era^au , S. Pajo de Eragoas, de S. Pedro de

Elvas, e de S. Bertolaweu de Covilhã todas na Ordem de Chrif-

to. Académico da Academia Real da Hiftorta Portugue:^^

€ bum dos cimo Cenfores delia.

^^mm^mm^m^j EU Senhor aonde não chega a confiança própria , he ne-

cefíario buícar o amparo alheyo. He taõ elevada a Mageftade , que nem ainda

obfequiofo me atrevo achegar aella: e por cila cauza procuro o patrociniode

V. Excellencia para que com a fua peíToa conGga o que por mim naõ poíío.

Eípero4*



Efpero que V. Excdlencla fe (Jigne de me fazer eíla mercê, porque a continua-

ção dos ícus eíludos , e a grande livraria que tem junto a lua erudição
,
jufta-

mente me defculpa para lhe pedir a protecção para hum livro, que como de

llilloria da Pátria precede a todos naliçaõ, c porque ícndooffcrccido a Sua

Mageílade pela maõ de V. Excellcncia terá a aceitação, que dczcjo. Deos guar-

de a V. Exccllencia muitos annos.

Criado de V.Excellencia.

MIGUEL LOPES FERREYRA.

PRO-



AMIGO LEYTOR.

^^^^^1 A6 me podes accuzar de falto cie palavra, pois vcscjuc te

^j^^^|^P|jou agora aChronica cklRey D. /ifiíonío Ill.quc foy o

1 Quinto Rcy dcfca Monarchia. Dcícrcm breves as narra-

i| çóes das íuas vidas, cíummamcntc compendiadas asno-

N.^^^M^'i' ticias cos fcus governos, naó tenho eu a culpa, tcm-naos

Chroniftas que, ou naócjuizcr3Ó,ou náofcubcráo.Tudo

podu Ter, porque a falta cm fcmelHante matéria procede humas vezes

de naó haver quem informe , e outras de não cfcrevcrem, o que todos

íabcm. Donde nafce que dcrte principio experimentamos o dano, por-

que dcfprezaraó efcrevcr o que era fabido,c defta forte padecemos huma
involuntária ignorância. Cazou cfte Príncipe em França donde eflcve,

calliítio alguns annos, e fendo impoíTlvcl que naófizeflenaquclle tem-

po acçócí dignas di fua pcfloa, ou na paz , ou na guerra , tu.lo ficou fc*

pultado em hum profundo filencio , de que dó rcos os que cfcrevcraõ

primeiro. Ainda depois de nomeado Governador de Portugal, e ainda

depois de fer Rey, naó houve aquclle cuidado nas penas dos Chroniftas,

que merecia a íua politica, que mó foy neíla grande arte inferior aos

mayores. Lé, c efpcra que brevemente te buftja; coma Chtonica de

ícu filho o íaraofo Rcy D. Diniz.

rate.

Cí"

jicí:

**n LI.



LICENÇAS
DO SANTO OFFICIO.

VIftas as informações pocírle imprimir a Chrcnica âç que íc

irata , c depois de imprcfla tornará para fe conferir , e dar li-

cença que corra, ícm a qual naõ correrá. Liòboa Occidental o

primeiro de Outubro de 1716.

Fr.LamaJlre. Cunha. Tejxeya. Sylva. Cahedo.

DO ORDINÁRIO.
Vlíla ainformaçaõ, pódcíTe imptin-ir a Chrcnica de que fc

tií;ta, c depois de imprcfla toinaiá para íc conferir, cdar li-

cença que cerra, fem aqualnaõcorrctà. Lisboa Occidental 4.

de Outubro de 171Ó.

D.J.A.L.

DO PAÇO.
y^pprovaçaõ do VoutorMameideyf^cTedo Soare^CavallàrofrO'

fejfo tia Ordem de Chrt[Í0j do Desembargo de òua Alagefla-

de.De^erfíbargadorda Ca^a da Su^jlica^aõ, Juisdos Contos

do ReyjOy e Ca^^ académico da yícademia Real da Htf-

torta Portuguesa
, (^.c,

SENHOR.
ESta Chrcnica dclRey D. AíTonlo Ill.quc pcrtende imprimir

Miguel Lopes Ferrcyra aíTás recomendação tinha em o no-

me de feu Author para facilitar a licença que fe pede ; porque

ícndo Ruy de Pina Chronifta de tam grande opinião ,
por ella (ó,

^j^
ficavaõ approvadas as íuas obras, lendo fuperfluos rodos os enco-

Stipervacanciía. mios com que íuftamente fc podiam encarecer. ( i ) "Naõ falta
l/oris cll laudarc i/-r l t ri-l-
conipicuos. sy- com tudo queiTi amrmc que nem iodas ascbras

,
que íe divulgao

por
mich. 1. j. Epil'

i«1.48.



por fiMSjO fió. E fe cm alguá pòdc ter lugar a conjcclura de que o
naó íeji , hc etla huma delias ao que pareccj porque frm paíTar

do Capitulo terceiro, fc encontra liuma invcrofimilidade, cerca- —
mente muito alhea do entendimento de tam grande homem.
Diz que Gbendo a Conicça de Bolonha Mathilde, que fcu ma-
rido era obedecido por Rcy pacificamente, c naó fabcndo nida

do íciicazjmento, confiando, quefccUca viíTe, a trataria, c hon-

raria como (ua verdadeira mulher, apreíUra Nãos ; c que bem
acompanhada, c com hum filho , que fc diflc ter do dito ícu ma-
rido, fccmbarcára para cílcReyno, e chegando àCafcaes don-

de íoubera logo, que cllc eflava cm Fricll.is, c cafado com outra

mulher, rccebendogrande indii;naçaó,e triflcH:, arrependida de

ter vindo, cípccialmcnte depois de íaber da condiíjaó da íegunda

mulher jtomando parecer, mandara dous Cavalleiros principais ''»)

j f n r1r»r Catalog.Clironolog.

dos que trazia conligo, para que parciopallem ahlRcy alua vin-das Runhasacfonu.

da,e a fui queixa- e pela repolla, que trouxeram, fc voltara para' (,)

França, deixando o filho, fegundo diziaó huns c que por certa ^^^ '" """ '^^ ''"^"

gal a n. 141.

Djm in iiiiii

_
__

_
' piam , cjus quodnnt

lembrançi achara, o havia levado comíigo.e que depois o man- mod.iviíiadci.icicunr.;

,, ,1 ,-» - rt • r í
cum veroad digniiatis

oara a cite Reyno, co outras mais circuníiancias, que le letcrem cuimcn aiccndu in lu.

ICO Capirulo. Nao reparo em q raça menção de nlno,cncm \,^n<. , &ciuxfucrant

ainda que a Condeça tomaíTc a rcfoluçáo de vir a cílc Rcyno fem ";,^""^^;;';:í'^^

premeditar as continacncias do fucceíTo, como íc foy ailim, lhcHi'r"avuig.niur s.

moltrou a experiência, porque muitos Hiíloriadoresíeguirao a-ajcadoi. q.ui n,ngn«

nj. ^ • n • • • r • * • imperiu prxditi,in cx-

,
a tradição comcircunítancias maisinvcrolimcis; cujo crrOfdfoitaiuns^um.co.

fc acha novamente retutado com demonaraçóes, c authorida [.""
'^^^^^""^^^* '"^'-

ílcs Éiovere. Salult.

dcs evidentes, pelo cruditiOlmo Académico o P. D. Tofeph Bar- JA . .
- r _ z « , Arcana Rcgu ipii pr»«

bola. (z) Reparo fomente cm que fcdiga, que a Condcça naod'"ni sa.di.ics Gtmcr

ri- 11 ir -1 1 \ I t rus.FlonIcg.c.i,

labia nadi do cazamcnto de ícu mando, porque demais de le ar» (5)

firmar o contrario por muitos Hilloriadorcs, fendo aqucllc ca- '.f^^JL^rMÍenX

zamento tam cfcandalofo, e fendo acrandcfa dosdclmqucntes, '"'"" ^J^ ''?.V"°'5.'";

flquc mais vuigarifa oueus dcliflos, (5 )como he crivei o igno-tcii"s apudxcxtor.ia

raíícâCondcçají maisporfcrcntrepcíToasdctam alça jerarquia^
""' "'

(o

com inltrumcntos de dote públicos, c havendo tao pouca diltan- ,i,o,u,„ grefí.u a(r..

cia para a noticia, como de Porcu^ril a Rança. Quando ainda oj^"°. '"'"'"^
'^"If^'"

fcçredos dos Príncipes, mais recondicos, cftaó fugcicos à innJi- producir, cinoiicsiiio,

..,,1 f * f r ' rf- I
1 è loco mnvcri anírtiad-

Iidadc do5 melmos a que ic conhao. ( 4 ) íc obrigava a hum tal vcrtun- picind. immd.

exccílo, o fcu afifedo, fendo dcfte infcparavel a defconfiança,(5 }
^>'"'^°^- ••^•"•'^*-

comohcvcrofimil,relhcoculcaícafuaoffcnfa. [O Diílo i^^l^,;l^:^;:l\^i
duvida fc origina o pouco credito, que tem muitas hiftorias,por- p°."i'"'-

pií^^o lun.u.

que devendo fcr a verdade o leu eíiencial rundamenco, ( 7 ) no-iium rfritatib caUar..

J r II 1 I i C J catai. glor. niuiiJ. p.

tandolelnrs algum erro cm parce regularmente perdem a te de ,^,c<^j,^.^6.

todo



cr.., ^'L,.,rn„ lotio. (8) E ainda que pelo HiftoiiaJcr a que foraócomniculJas
ti li per ciirranfur no« ^ ' ir 1

nimhift.>nconircri|i.3snf^cp^-,oriascl(.íle Monarcha na Real Academia, que V.M.igcí-

jiiuhatjioabnjcoiii-tadc iníticunio pjra Quc rclulcua llc til na memoria cloi ícculos

iu 'uio,iMCi.crikiuicrut;uros,aqucilcj Hcrocí, c]uc lendo na vida elclarccidos, os cl-

nlf ^'«í^írníoí. ^^''^^^" a morte, fcpultando-os nas tcncbrofas urnas de hum in-

íj. ii.;ijj. grato cíquccimcnro
( p ) Ic rcftituirà de todo d verdade aoucllc

Hiftoria rcfúqucgei-lucccflo, couformc a cmorcfa da meíma Academia ; com tudo
uiurn dcícril>tic,[ubx ^ . . , , -.

^ . nl 1 r 11- 1-

cUngor,quojaiiiui.ií, lendo na opmiao de Santo Auguíiinno util que le publiquem h-

"rrcK^lnrniníéTifivros repetidos fobrc a mcfmamateriajcomdivcrfidadedceflylo,
pruJucuntur, Niccias. /,qN

jjj^jjjj f^ç patecc fc pódc conccdct a licença , que fepede,

&vuigarcc(i,muhifaícndo V. Mai^cftadc fervido
,
porque fcmpreíicará illeía aíama

inoíí invua, & clari j , ir,-., •• - J \ j/v
poftobufi,iumincog-do Author da Hilloria, na opinião dos que o conhecem, diltin*

dcproípcr.fonun.Dia- guindo na obra o que pode ler parto do leu entendimento. Lis-

'"^'"^(lo) boaOcCidcntalzo.de Julho de 1717.
UiilecHc plurc^ libros

à piunbiis d.vcrio fti- Alauocl dc yí^vedo So-tres.
lu, dccíldcm quxflio»

nibuificri, madpluri- ^„^ tr T n • • • -A 1- J r r^fC
mov rcs ipiapcrvcmat £\ Uc Ic polia imorimir viíto 35 licenças do Santo Orneio, c
ad aliosquidcm íic, ad""- ._ ,-QS;íiios vero fic/o^Au- V^ Ordinario, c dcpoís dcimprcíTatorncàMcrapararcconfc.
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QUINTO REY DE PORTUGUAL.

CAPITULO L

Como fe wtituloH Rey de Portu^ud, e ão AkiiAwe-i e comoac
crecentoti hos Cajlellos no Ejcudo cUs Armas ReaíSy e ha

catípí poratis.

í

C^rr-'.." - -
'
..':!,"^VT r

1^

1147-

o R falecimento

IcflRey Dom San-

cho derte nome ho
lígundojliaquedi-

ccraõCapello,por-

que dcllc rom fi.

quoa erdevro do Reyno legitimo

dç{ccndente,que ho fuccdeííe, íoy

alcvsntado , c obedecido por Rey

na Cidade de Lisboa ho Ifante

Dom AíFonfo Conde de Bolonha,

fea irmaõ, ha q ho Reyno de Por-

tugual por fuccíTara direytamente

pertencia, em idade de trinta eoy-

to annos na era de mil e dyzemos

c quarenta ç fetejho qual era filho

legitimo delRey Dom Affon!o ho

SegLindojirmaõm-enor do dito Rey

Dora Sancho, por cujos defeytos

c por nom reger como devia e!!e

veo de Bolonha ha eíle Reyno de

Portugual , e ho guovernou , e de-

fendido dons annos, nom fe cha-

mando Rey , mas Procurador , e

Defenfor delle por mandado do

Papa, como na Coronica delRey

Dom Sancho claramente fe dice,

c depois que ho dito Rey Dom Af-

fonfo Reynou durando hos pri-

meyros annos de leu Reynado , e

A antes
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antes de !cr carado ha frgunda vez

com ha Kainhi Uona Brcatiz, íua

robrinha,ftlha dclKcy UomAífon-

lo deite nome ho Decimo de Caí,

tclla, fe intitulou lóomentc Rcy de

Poriuguâi, e Conde de Bolonha, e

troaxi leu Eícudo com has lóos

Qainas Icm ha Orla , c bordadura

dos Caílcllos, aili como hos outros

Kcys de Portu^ual atcc cftc tem-

po trouxeram , legundo eu Coro-

niíli hovi nos lelos pendentes de

algaaias íuas Cartas, que naquelli

tempo pâííarsLTi, e has achcy na

Torre do Tomoo deites Reynos,

de que por hoofficio fom Guarda-

nióor.

Porque depois que com ha dita

Rsinha Dom Brcatiz lhe foram

da-^âs his Villas, c CaQellos do

Reyno doAli;uar?e,clIcfoy hoquc

primeyro !e intitulou Rey de Por-

tu^uâl, c do Alguarve, e pez na

Orla do dito Eícudo, e Quinas hos

Caftcllos dourados em campo ver-

melho, que loguo clle, c depois

hos outros íleys de Portugual qus

dclie decende ram femprc atce^uo-

ra trouxeram, e eito ahrmo aííi por

declaraçam da duvida, que por

muytos fobrc hos ditos Caítcllos

jáaouvi mover , haíaber, íc fam

Caítcnos por cita rezaõ, que dicc,

ou pelos de l\iba de Coa,que ha ci-

te Reyno creceram , ou fe eram

com folões, ou bandevras,qne fe

dÍ7cm hâs Armas do Condado de

Bolonha, e a!li difputar (obre ho

numero dos ditos Caítellos, ha que

di^uo , e aíhmo que nom podem

DELREY
ferCaítclos pelos de Riba de Coa,

porque ElRcy Dom Diniz fiiha

dclKcy Dõ Aííonío hosguanhou,

couve depois que Rtynou, con o

em fuaCoronica le diiá, nem me-

nos pareçam
,
que ícjam por rcí-

peyto das Ai mas de Bolonha, que

por feu cazamento , pofioquctm

lua vida has trouxtile, cilas nom ft-

cuavam, nem pediam ficar depois

de lua rrortc à Coroa Real do

Reyno de Portugual
,
quanto roais

que ha honcílidadc, c rezam con-

trariavam ellctrrzer cm PcrtL-gual

has Armas de Bolonha, |:or me,

mcria da Condfça lua nnolher de

que contra directo , e tm dclprczo

delia íeapariou, e nunqua dcpoif

ha quiz ver
,

por onde hee muy
certo que íóomenteíaõ pelos ditos

Caítcllos do Reyno doAl^uacvc

como d ice.

Hos quais Caítcllos
,
pofl o que

na primeyra doaçam deiRty de

CaíKlla fiquam dclRty Dom A f-

fonío,reu genro ha feu^ filhos, cítaõ

por numero certo,eaíí;nadcf,neai

porilTo obriguaõ ferem trazidos nas

Armas por aquelle numero certo,

porque naquelle tempo ElRtydc
Caítella Ihedcu hos mais que gua-

nhaííe, como guanhou fem hos de-

clarar, adi que cites CaftcHcs iam

poítos na Orla , nom por numero

certo, mas ho que nclla em boa

porporçam bem podcíTe caber , c

porem FlRcy Dom AíFonío loguo

como Reynou , c afli depois que

ha íegunda vez cazou foy boota

Rey, verdâdcyro, e prudente , c

de
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cc coraç^^m ntvy esrorçado, e sr.ui-

to aaiiguoda {uiiiça , por hacjUil

iia n;U!:cs mal tc:ytorcs,c]us íoiam

piezentes , c ein Icus crimes coni-

piecniiidosjdeu Ílus devidas penas,

com medo das quaes catres leío-

ram da cerra, e regeo bem ho Rey.

no com devida, cmteyra equidade,

e provco ho povocminteyra Jaíti-

ça, c (ua reai Caza, e Fazenda com
liní>u!ar re^ra , e louvada ordcnan-

Çi , c icz muitas boas , e novas po-

voações cm muitas partes do Rt^y-

no, que eram dclpovcrada$,e man-

dou lavrar,e aprovey tar hos termos

de muitas Villas, e CaíFellos para

repayro, e culto da terra, que dos

tempos paílados eftava muy dtni-

fiquada,equacs foraõ has obras di-

nes de memoria que fez alem dos

tcyros grandes darmas de fuacon-

quifta do Alguarve, nonm deita

lua Coronica e n loraa particular

. citam declaradas.

CAPITULO ir.

ComoElRey Bom Affnnfo jen»

do Cajado com ha Condejfa de

Bolonha em Tranca ha lej-

xoH-i e cafoa com hafuha

delKey de Cajidla,

ESceRey Dom Affonfo fendo

cafado com Dona Matildes

CondeíTa de Bolonha em Franc?i,

ellc ha levxou no dito Condado, e

Te veo ha Portu^ual, como na Co.
ionicâ deiPvey Dom Sancho ku

N50 iir.
^

irmaõ hec detlarado, edepois de

lua vinda ha pcuquos annos caíca

cuf.a vez com hi Rainha Dona
Breatiz, fiiha baíhrda dclPvcy di:

Caitcila,baqual clleouvc cm Do-
na Niayor Guilhclme de Guoímaõ,

lua manceba, ha que íoy muy to s-

feyçoado, c ha que fez muy firmes,

e grandes doações de nnuitss Vil-

las, Cailcllos, e rendas de Lucua-
res no Reyno de Cificlla, para de-

pois de íua morte fiquarem à dita

Rainha Dona Breatiz íuafi'ha,ehA

léus tilhos crdeyros para íempre
,

porque, ítgundo parece pelas pala-

vras do tePiamcnto que ho dito

Rey Dom Affonío FeZjclIe antre

todolos filhos, e filhas que teve, ha

ella Rainha Dona Breatiz, íua filha

moílrou el!e querer móor bem, c

ha que mais (e devia por (erviço, c

bencficios , e focccrrcs que delia

em íuas tribulações msis quedou,

iro algum tinha recebidos , e ha

que mais deícjou gualardoar, cdar

muito do (eu íe pudera , ho qual

cafamento delRey , e da Rainha

Dcna Breatiz,quando íe conceríou>

e íe fez foy afiáas maravilha dos

homens que ho íabism , aíli peia

grandeza do dote delle, nem fen-

do ha Rp.inha fiiha legitima, como
principalmente por caiar em. tem..

pO; qne hi CondeíTa, íua p; imeyra

molher ainda era vivs, e (obre efre

paíTo fe acha por Icrrbrança cuc

hum primado delRey Dom AíTon-

ío avcndo eífe cafamenro per eí.

íranho , c muito contrairo ha íua

ccnciencia lhe diííe que nom fizera

A ij bem
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bem em cafar com ha Rainha Do- í^nquo iegucas de Liiboa , cndc

r,z Breíitiz, pois lábia tpc era caza- prt- <;i:n:ap-do el!a , c hos ícus doc

do com ha CondtUa de Dolonlia, fclKcycnde erc? Fcy loguocciti.

com cjucm jaaíc muito contentai a, fiquada cuc ElRty eitava cm hiic-

c honrara de cazar, equeElK.ry lasjduas Icguoas de Liiboa, caza-

Jhe rclpondcr2,c]ue le nom clp<.n- do jas com outra molhcr, coni h^s

taííc do c|ue tinha fcyioj porque quars novas ha Condcflu lectbto

aho outro dia ainda cazaiia com muita torvaçam, ef^randc tiiíttza,

outra molhcr, íe com tila lhe dei- e pevoulhc muito de íua vinda , e

lem outra tanta terra, poiquc mais afii ahos de (ua companhia , cípe-

acreíccniaíTccm Poriugual. cialm.cnte depois que loubc ho ef-

tado , e ccndiçam da ffgunda rro-

C A P ITULO III. lher,que eraíiiha dclRcy de Caú
tdla.

Como ha CondeJ^a de Bolonha E tendo concelho ácerqua òa

^qo kt PortmMal, e como ^"^ "*^^^ "^^
Y''

'
acordarrm,

:f f
^

. , que antes de tudo era bem cue
LlReylai martão ha mm

^^ç^^^ ^a EIRey deus íeus Ca.al,

quis^ver.e tlUfe totnoMy leyrosprincipaes, que tinham com

e do ane febre effo fez,» ^"^' ^ '^''"'^ eram bem conhecidos

c ha que por feus íerviços,que nas

EPafíados alguns annos depois guerras de França lhe lii hitri fcy-

que EIRey Dom Aífonío par- tos , e por outros merecimentos

,

tio de Bolonha ha Ccndríía íua queria grande bem , c qeliesihe

molhcr, ícube laa ho falecimento fizeíTem laher da vinda daCcndeí-

dcIRcy Dom Sancho, eaíliccmo ia, eífii honcjc, eeípantoquepor

ho Conde íeu maiiJo paciíiqua- (cu cazamtnto tinha com rezam

OiCnte eraalevantado , e obedeci- recebido, c íoubtíícm dcllt hnaU

do por Rey de Portugual , e nom mente ha detieminfçam de Tua

íabenJo nada do cazan ento dei- vontade. Elles Cavallcyrcs em
Key, c confiando que cUe fe ha cheguando l)a F.lRey foram Icguo

viíTe ha trataria , e honrai ia como delle por íeu conheciírerio muy
ha verdadeyra fua molhcr, que era, bem recebidos, mas depois que ihe

feííe loguo prcftes, e em Nãos bem propuzerarr ha En;b:.:cad.í da Cô*

aparelhadas , c de Cavallevro? , c deíla com ha graveza , e tftranha.

nobre gente , e doutras gentes bem mentos,que ella mandou, e diccraõ

acompanhada, e com hum (eu fi- ho mortal (cntimtnto, edeshonra

ihojQue (e diz que tinha de leu ma- em que eílava, e lhe pedia que por

rido ,
partio de lua terra , e veo an. ccmprir fua bondade, e cone itncit

cerar an:c ha Viila dcCafquais, ha rcccbcííe iio Rtyno , ctraufTc

por
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per fua iTollier como mcucid. nom quizeíTe Ocos, que com elU

Êli\cy avtndoíc dcilcs por eí- torn?,i)c couíaclciRey , e por outra

candalizaclo, por ouzarem de lhe certa lembrança schcy , c]'jc cila

irazcr em tal tempo tal mcnílagcm tornou ha levar ícu filho comíiguo,

com ho rollroirsdo lhes dice, que cque depois ho mandou ha I'ortu-

de noM perderem has vidas cem gual, onde tlRcy honiandou bem
lu35 cabeças coitadas hos rcleiva- ciiar, e que layo muito bom Ca-
\à n-iqucliaora ho grande bem que vaIleyro,c nuy amado dclRcy , c

liics queria , c hos muitos Icrvií^os dos Nobses do Reyno , e que foy

que lhe tinham tcytos , equcpo. cazado com hum.a f.lha dolíante

icn nom fízcíícm ante el!e n ais Dom Pcdio de Calh lia , que era

detença, antes que loguo (e tcrn^U ha msis ícrmola molher Delpanha;

ícm à. Condeira,e lhe uiceficm que mas qual era eftc Ihnte Dom Pe-

noiTs Uiiíe cm ícu Rcyno, mas que drc, e íua filha, e hos nom.csdelles,

dclle loguo Icm nenhuma delon» c cm que tempo cazaram, c que

gui íe partiiíe , e íe tornafíc para terra tiveram, e ho que ícdclles

lua terra donde viera, que (c ho aííi fez depois tu ho non. Icube»

nom fizeíle elle teria comella lai Ha Cõdeíla cc mo chegue u áfua

niancyra de que ihe n uito jeza- terra manifcílou Icguo lua querel-

lia. la ha íeus parentes, que eram No-
Com eíla re poua chea de tanta bres , e grandes homens no Reyno

aípereza , e lora de toda ha huma- de França, por cujo concelho, e

nidaJe,hos CavaiKyros íe torna- ajuda, cilaieenvicu loguoquerelar

ram para ha CondeíTa, h.i qual ma- aho Papa, que entam era em Fran»

raviliiada, e atemorizada da íem ça, notefiqusndcihe larguamente

rezam, einiinaçamdelRey , e das t( dohoque cem feu maiidopsíTá-

nuis cou'as, que elles em Icucazo ra no Reyno de Portugusl, pedin-

niais paliaram , e lhe contaram; do ha Sua Santidade que cem íuas

mandou fazer preftes luas nãos , e Excorr munhõescCençuras man-

cmbarquou nel!as,e !e tornou para dafle apartar ElRey Dom /. fíonfo

Bolonha^e aho tem peque ha Con- íeu marido, da Pvainha Dona Brea-

drlla veo ha Caíquais le diz , que tiz, que como Chrirtãos , nem po-

dia trazia hum filho (eu, edclPvry diamcaz3r,ccmo cagaram; e man.

Dom Affcnfo, como jáa dice, cujo dalTeqae recebeíTe haelia para ter

nome,vida, nern feytcsnom achf-y ha honra, diniiade, e terras quede

decbia.lsmente elciitcs, porque direyto ,con";oíua verdadeyra mo-

huns dizem
,
que quando ha Con. Iher lhe pertencia. F ho Papa ma-

defíâ (e pariio deCrilquais,q"eho rsviihado , da novidade por íea

leyxou em tírra, para qne ho le- Rre^e ho enviou n uito cftrsniiar

vâílem ha íeu pay , dizendo que ha ElP.ey Dom Affonío , e lhe ro.

guoa
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guou , e amotíloa com palavras

caiho!icas,cmuy honellas, cjuelo-

guofe apartafie do íegundocaza-

iTiento , e quizeíTe eftar pelopri-

rneyro, conforme ha juíliça', c pe-

tição da CondeíTa,e porcjoc ElRcy

nomíatisfcz cõefeyto ahos muda-

dos Apoftoliquos, ho Papa enviou

raacomiíTaõahoArcebi(podeSan.

Tisguo
,
porque lhe mandou aue

outra vez requereíTe, e amoeftaíTc

ElReyDom Áífonlo àcerqua re ícu

apartamento , e quando loguo ho
nom fizcíle, que hocitaíTe , e em-

prazafíc, que ha quatro mezes pa-

leceflc em peíToa perante clle em
Íu3 Corte

,
para fer ouvido com ha

Condeda, e fíiar ha todo compri-

mentode juíliça, c ho Arctbiípo

fez inieyramente todoho quenel-

te cazo ho Papa lhe mandou , mas
Elíley nom foy à citaçam cm peí-

foa , mas creeííe que mandaria (eu

Procurador, por elle íobre eílc ne-

guocio. Foy na Corte do Papa or-

denado procedo, e foy por ellc tan-

to procedido que em favor da Con-
defía, e contra ElRey fcy dada Icn-

tença do apartainento íeu , e da

Rainha Dona Brf^atiz , e porque

nom obedeceram ha ella, foy pelo

Papa poíio antredito emtodo ho
Reyno que durou muitos annos

,

acabados hos qnaes andando ha

($•»
^'"'^ ^"'^ i^*^'! <^ duzentos íeíTenta c

dons, hl Con-leila de Bolonha Do-
ra Matildcs faleceo em França ,

pormoire,cue em Portugual foy

loguo fabida.

A DELPvEY

CAPITULO IV.

Como depois da morte d.i Cou"

dcjfa de Bolonhafoy defpenfa-

do com EÍRcy Dom Affon-

fo que caz^jje co ha Rai'

nh.^1 Dona Breatiz^ 5 e

àosfdhos que delia

oirjej^e.

LOcuo todos hos Prelados , e

Nt.bres homens , c povo do

Reyno enviaram íopricar aho Pa-

pa, e pedirlhc que pois ha dita

Ccndelía era falecida mandafíe

alerantar ho antredito q no Reyno
por muitos annos era pollo, equi-

zefíe dil; enfiar lobre hocazamen.

lo dclRey com ha Rainha Dona
Breatiz

,
porque arrbos como ma-

rido,e mclhcr podeííem licitamcn.

te viver, c fiquaílem lidimos hosfi.

lhos, que jàa tinham ávidos, e hos

quedahy por diante ouvcílen^ pa-

ra com lua deípenfaçam poderem

direytamente foceder no Reyno
de Portugual, depois da morte dei.

Rey íeu padre, e afii quizeííe rcvo-

guar todalas doaçoens que EIRey

Dom Sancho Capelo cm fraude, e

dftrimento da Coroa de Portugual

em íuas necefl.dades tinha feytas

thoifanteDom Aííonlo de Moli-

na , e ha outras quaeíquerpeíToas,

porquam (em cauza , econtradi-

reytocram,haque hoPapa em to-

do loguo íatisfcz , íobre que man*

dou
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doupaíTar fuâS ProvifocnsAporto-

liquas,c]uc[vieram ha cftc Rcyno, c

citam cm guarda na Torre do

Tombo, íoomcnte íeacha que pe-

la Icgitimaçam do Uante Dom Di-

niz rilho piimcyro, cerdeyro, por-

que nacera cm vida da CondeíTa

cie Bolonha, lilRey Dora Aífonío

leu pay deu cm eipccial, muita par-

te de leu theíouro.

ElrCey Dom Atíonío ouve da

Rainha Dona Breaciz lua molher

cites hlhosjha labcr ho Ifante Dom
Diniz, que foy depois (euerdeyro,

c íuceíror, e naíceo em Lisboa dia

de Sam Diniz, ha nove dias de Ou-

ii6í. tubro de mil duzentos feílenta c

hum annos , e por ha devaçam dei-

te Santo, em cujo dia nalceo , cl!c

mandou depois fazer ho íeu Moeí^

teyro de Sam Diniz de Odivellas,

onde íe mandou íípultar , como
cm fua Coronica direy mais intey-

ramente. E ouve mais ho Ifante

Dom AíFonro
, que foy Príncipe

muy honrado , e de grande eílima,

e teve neile Reyno boas Villas , c

Caítellos , e terras , e foy ca/ado

com Dona Violante, filha do Ifante

Dom Manoel de Cafttlla, c da

Ihnce Dom Coftança Daraguam,

de qje ouve hum filho barara , e

três nlhas,q'je foram grandemente

cazaJasem Gan:ella,de que oa Co-

ronica delPvcy Dom Diniz farey

mais largaa declaraçanr.; e aííi ouve

mais Elíley Dom Aífonfo da Rai-

nha Dona Breíiiiz ha Ifante Dona

Branqua,que íendo muy moça, foy

recebida por Síohora do Moeftey-

NSO III. >.

ro de Lorvam , aíTl como ho fora

ha Rainha DonaThareja,(ua tia,q

nellc jaaz, e ho reformou,como jaa

tenho dito, c depois do falecimen-

to dcIRcy Dora Aííonío íeu pay,

cila foy recebida por Senhora das

Olgnas de Burguos , onde íem ca-

zar íalecco, e ahy jáas (epultadaj c

delia porém íe acha que hum Ca-

valleyro dito ho Carpiíeyro ouve

hum hlho, que ouve nome Dom
Joam Nunes do Pradoj c cftc foy

Cavalleyro da Ordem deCalatra-

va, e depois foy Meftrc delia,quan-

do Dora Guarcia Lopes
,
qne era

Mcílrc , foy por íeus deímeicci.

mentos privado de Mcftre.

E com tudo en:a Ifante Dona
Branqua foy Princeza de muy lou-

vadas virtudes, c tcveem Caftel^a

boa terra, e nefte Reyno boa fnzen.

da, porqella foy fenhora de Monte

moor ho Velho, por doaçam dcl-

Rey fcu pay, que em íeu teílamen-

to Ibc leyxou mais dr?. mil livras,

que fam quatro mil cruzados, e afti

foy íenhora de Campo mayor, qi^c

ElRey Dom Diniz íeu irmam lhe

deuemíuavida,eElRev Dom Af-

fonío deite nome ho Decimo de

Cartclla, feuavoo também lhe lev-

xou em íeu tePtamento muito di-

nheyro , e alguns dizem que cila

jáas em Lorvam, mas eu vi Cartas,

c Proviíões, que eila nos derrsdev-

ros dias de lua vida pafíou paraPor-

tugual, feytas dentro no Moeíley.

ro das Olgas deBuryuoSjOnde tam-

bém recoíheo algumas hlhas do

Ifante Dom Aífonfo de Portugual
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feu irmam. E aíTi ouve mais ElRcy

Dom Afionfo ha Itantc Dona Col-

tança íua filha , ha qual ha Rainha

Dona Brcatiz lua madre levou cõ-

íiguo ha Sevilha, quando foy ver

ElRey Dom Aífonlo ícu pay, e láa

falccco,c foy trazida ha Alcobaça,

onde jáàs fcpulcada. E ouve mais

hum filho baftardo.quc ouve nome
Dom Fernando, que foy Cavalley-

ro da Ordem do Templo, e jáas !e«

pultado em S. Brás de Lisboa.

CAPITULO V,

Das terrasi e Luguares ^ue fe

acrejcentaram ha Portu-'

eual por eítc cazji^

mérito,

PElo cazamento dclRey Dom
Affonfo com ha Rainha Dona

Brcatiz muitas Villas , e terras do

Reynode Caftella creceram , cie

ajuntaram ha efte Rtyno de Por-

tugual, c deftas has que Iam na Co-

marqua de Pviba Dodiana,ha laber

Moura, Serpa, Mouram, Noudar,

Olivença, Campo mayor, eOa.
guela , direy na Coronica delRey

Dom Diniz, porque cm (eu trm-

po elle por concordias,e por efcam-

hos has ouve, c depois atéeguora

ícmpre pacifiquamente, e fem con-

tradivam foram, e fam polTuidas

por da Coroa de Portugual, mas

porque he claro,c muy notório que

por bera do dito cazamento , ainda

crcccram mais aho Reyno do Port
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tugual.hoReynodo Alguarve; de '

que eli:c Rey Dom Allonlo nova,

e primcyranientc Ic intitulou, e poc

cujo rclpcyto em ladco ha boi la

dos CaftcUos às Quinas de Portu-

gual, como atraz jaa toquey
, para

dizer hos principius
,
que teve para

boa ccclaraçam dos que efto virena

íarey meu fundamento hum pou-

quo mais alto, que fera verdadcyro,

e breve, como le fegue.

ElRey Dom Fernóndo de Caí^

telia dcífe nome holegundo, de.

pcis deter pacifiques hos Reynos

dcCaílella, e deLiam, que nclle

ha íegunda vez le ajuntaram
, gua*

nhou dos Mouros ha Cidade de

Córdova, naera demil eduzentos li}^-

c trinta e finquo annos , naqual to*

mada foy cem ElRcy Dom Fer-

nando Dcm Payo Corrêa, natural

de Portugual , Meftre da Ordem
Daviz, quehe ha de San-Tiaguo

em CaílcUa
,
por muy principal, e

de grande Caza , e muy csforfado

gucrreyro contra hcs imiguos da

Fée, c porque ElRey Dom Fernsn-

do dcíejou muito de cobrar ha Ci-

dade de Sevilha , e aíTi ha terra

Dandaluzia, que toda era de Mou-
ros, tornandofe paraCaftellalcy-

xou por Fronteyro contra elia

Dom Payo Corrêa cm Sam Lucar

Dalbayda , e hum Dom Pvodriguo

Alvcres das Afturias , em Alqualà

da Guardara , donde com muitas

gentes que tinham, e com ha gucr*

ia acurada,que faziam
,
poferam ha

Cidade de Sevilha em tanta eftrey-

tczâ q ho Rey dclU lhe deu gram

Toma
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íoma òc ouro, por tregnoa de hum IHo, íogro defte Rcy Dom Aífonlo

anno , que hos dicos Preyrcs lhe CcnJc ds Bolanha ; e ho meyo
oucorguarara, dentro do qual hos tcrLpo que ouve antre ha tomada

Mouros com fundamento de (e de Córdova, c Sevilha , cem que

ptoverem por muitos annos , íe- hoMcftre Dorn Payo Corrêa, era

mearaõ todo ho paõ , c ícnoentes Fronteyro cm Andaluzia contra

que tinham de que cípcraTana aver hos Mouros , ellc guerreando, c

novidades, com has quaes recolhi- correndo has terras dos imiguos,

das lhes pareceo que íc lègurariaõ, que eraõ à fua frcntaria ccnjun.

e manteriam por vinte annos , ain- tos, entrou pela Laíitania junto do

ài que nellás íolTem guerreados, campo Douriquc, que dentro era

c cerquados , ho qual hos ditos da conquifta de Portagual , Rcy-

Frontcyros notihquaram loguo ha nando ainda DomSancho Capcilo,

ElKey Dom Fernando, e ho avi. c por força de armas hoditoMcf-

zaram
,
que para teereípcrança ds tre tomou emdefvayrados terrpos

cobrar cm breve ha Cidade ante- has Villas de AljuPtrei , e de >/ler-

cipalTf loguo ha guerra contra hos tola, que eram de Mouvcs , has

Mouros, ouhacolheyta dasditas quaes ha requerimento do dito

novidades para fimeímo, hoqual Rcy Dom Sancho, c por manda-

loguo ElKcy íatisfez, c com gran- do delRey Dom Fernando de Caf-

de poder,que ajuntou por maar, e iclla, íeu primo com Irmaõ, foram

por terra , veo ccrquar ha Cidade, entregues aho dito Rcy Donra San-

edepois deeílar dczafeis mczeslo- cho por pertencerem ha Poitu-

bre cila, com cerquo bem afronta- gual, ho qual por fua devsçam
,

do ha tomou , ca fe deu por parti- e pelas almas de íeu pay , e de íua

do, com fegurança das vidas , c fa- mãy, fegundo diz em íua doaçam,

zendas cm dia de Saõ Clemente, e aíli porcomprir aho dito Meí-

vinte c dous dias de Novembro, na tre Dom Payo Corrêa, que ci a íeu

1248. era de mil duzentos quarenta , c fcrvidor , has deu loguo à Ordem
oyto annos, treze annos depois da de Sàn-Tiaguo, cujas ojc faõ.

tomada de Córdova; e ho dito Rey i

Dom Fernando, por mais íeguran-

ça da terra, nom fahio mais de Se-

vilha, e ahy íaleceo no anno de mil

duzentos c cinquoenta c dous , trcs

annos , c raeyo depois da tomada

Eíii bciti- de Sevilha, c ahy jàas íepultado. ">

samo/"' E foy loguo alcvantado , e obe- i

deci<:'o por Rcy de Caflclla, c de

Liaõ, ElRcy Dom AíTonfo íeu fiir _
B CA.
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da crâ de Mouroi, para í?.ber (e ho

CAPITULO VI. poderia ia7.fr j ccomo bofaria ,tc-

vc concelho cem Icus Cavallcyio»,

Que fííndamtnto ouve para ho cm que nom achou coníornnt acor-

Mcílre Dom Payo Corrêa
^°

' f' P^^S'^^ ^'g^"^ contraria.

-' n ]
vim ha cmprcza , c pallagcm da

começar de conc^uijiar ho
^^^^^ ^^ Alguartc , como porque

Algnarve^qut era dos era muy povorada, e hos Mouros

Jídouros, áclh tinham pclomaar íeu grande

foccorro, e ajuda Dafriqua.

DEpois que ho Mcftrc Dom Mai ho Meftrc, cujo coraçam

Payo tomou eftts Loguares era jaa favorecido da vontade de

daconquifta dePortagua!, atée fc Dcos, prcpoz entender na conquif-

guanhar ho Alguarvc
,

paíTarara ia,c nora halcyxar, paratíío blcu

deus tempos cm que reynárara apartado com Guarcia Rcdiigues

doas ReysdeCaílclla, haíabcrho Mercador
,
quede contino tratava

dito Rey Dora Fernando, em cujo neftcAlguarvecom hosCluiftãoj,

tempo ho dito Meftre tomou pri# c com hos Mouros íuas mcrcado-

racyramcntc Tavilla , eSylves, « rias, e fccrctamcnte lhe dice, que

alguns outroi Luguarcs doAlguar- íeu dcfejo era com ajuda de Deos,

e, e apoz elic Reynou ho fobredi- e por íeu ferviço cobrar dci Moa-

to Rey Dora Affonío íeu filho, que roi,efta terra do Alguarvc Tc po-

Reynando cm Caftella depois de deflc, para que cntam aviaíingular

fazer lua doaçam para ícmpre ha diípoíiçaõ pelodefvayro, ediícor-

EIRcy Dom Affonío Conde de dia em que íabia, que cílaram hos

Bolonha íeo genro,c a Dom Diniz, Rcys , e Senhores
,
que hos fcnho-

íeu filho fc guanharam todoios ou- reavamjmas que ho nom commet-

troi Luguarcs do Alguarve , em tia ,
porque nom fabia, nem tinha

que também foy ho dito Meílrt quem íoubeííe ha$ entradas , c ca-

como Vaííallo,e Compadre, q era minhos da terra , e portanto lhe

do dito Rey Dom Affonío Conde rogava pois elle efto tudo (abia que

de Bolonha, e foy por cftaminey- lhe diccíTcfeu parecer verdadcyro,

ra. Quando ho Meftrc Dom Payo como dtlle por Chriflair, c boom
Corrêa guanhou dos Mouros Al- homem confiava. E Guarcia Ro^

juílrtl , como he dito , ít acha, que drigaei,cm que avia boom erpirito,

eftando ainda no dito Luguar, elle lhe deu para eíTo taro boom con-

corao boora Cavallcyro , c catho- celho, e tanto esforço, c tal avia-

lico gucrreyro, dcfcjando conquií- mento, que ho Meftrc apartou lo-

tar cfta parte do Alguarvc
,
que guo alguns feui corredores por ma-

çonfinavacomPortugoal
,
que to- neyra dalnnoguavaria

,
para que

foífcm
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foíTcm diante, hos quaes patriram ra eia encnm mais pouorada ícpo-

Daljullrcl, e paíTaram à cerra pela dia íazcr, c fazia mais dano , c]lic

Torre Douricuc, c andaram de deCacclla, que era mais no (in\

noytcmuy atentadamente por hos da terra, e principalmente junro

Mouros nom aventarem dellcs ai- com Tavilla, que por íer Luguar

guns íentimcntos ; e ho primcyro force, c de grande povoraíjam hos

Luguar ha que chcguaram foy à Mouros, c vizinhos, c moradores

Torre Dcícoubar, que por eftar dellc poderiam mais facilmente

dcfpcrcebida, c fem algum recco lançar hos Chriílãos, do qual par-

de Chriftãos prouve ha Deos, que tido,e eícambo prouve muyto aho

fem muyta força, nem periguo fojr Mcllre, que íoguo entregou a hos

loguo tomada , donde enviaram Mouros hos Luguates tomados, c

lo2;uo recado aho Mcílrejho qual cobrou para íy Cacclla
,
que eta

nom com menos alegria,que pref- Luguar forte, c boom, onde íc fez

Ta fczprcllcs feui Cavalleyros,quc loguo prelks , e íahio com íuas

nas armas trazia afáascuftumados, gentes para hircerquar, c tomaf

e bem cnfmados , com que loguo Padcrne.

partio, e com fuás guias que leva- E como quer que atcelyhos

va , chegou adita Forre, que era Mouros eram antrc íy em grandes

tomada , e dahi ícm muyca dcten- defconccrtos , como acraz fe diíTe,

ça cobrou mais ho Luguar Dal- porém ha ncccílidadc, e perigue

vor.quc hc antre Sylvcs, e Laguos, cm que ha ida do Meílie hos poz,

e deftcs Luguares ambos depois de hos fez loguo amiguos , c concor-

íêrem de Chriftãos fe fazia grande des para com iguaes corações de.

guerra ahos Mouros, que citavam fenderem fuás peííoas, e terras, pc-

cm Sylvcs, c nos outros Luguares le qual íabcndo hos Níouros de

comarcãos. Faraó, c de Tavilla, eaíli hos dos

Sentindofe hos Mouros do Al- outros Luguares de redor , con^.o

guarve muypcrfeguidos, e aíáas ho Mcftrc era fóradeCacellí, para

denifiquados do Meffrc, clles To- correr, e guerrear fua terra , avi-

bre confultaçam, que antre fy íi- zaram também hos de Loulec para

zcram, lhe cómetteram , que fcllc que todos no dia fcguinte tivcílcrn

quizeíTe lhe dariam ho Luguar de ahoMeftrcho paíTo, epelejaíTem

Cacclla junto|comTavilia por hos com elle , hos quaes aho oiuro cii

Luguares Defl:ombar,e Alvor,quc fobre cífe acordo íe ajuntaram, e

tinha tomados , c ha conciraçam, partindo, foram dormir contra ha

que hos Mouros tiveram , foy dos ferra ha bum Luguar ,
que dizem

Luguares tomados, por ferem no ho desbarato, e dcííca)unrnmcn-

meodo Rcyno , emais juntos do to, e acordo nom fendo (abcdor

Cabo de Saó Vicente,onde ha ter* ho Meílre palíou de noyre muy
B i) íct rcca-
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fecrctamcntc por LoLílce Icm ícr ininho dj fonre, que ora dizem cio

íencido , e ícguuido (cu caminho Biípo , c porem lios Chriliãos por

direyro
,
que vem paraTavilIa, haqualidadcdafronca nomíiqua-

poiquc has luas eícutas, qac hum ram ícm íua pattc dedano, mas
de dunrc ícntiraó hos Mouros na. clle nom adio efcrito quanto Ic-

qudlc lugiiar,ondc jaziaó, ho Mef- n.i, lóomcntc que ho Mefi;rc,c hos

trc nom quiz mais abalar , e aly de ícus pelo grande trabalho, e mui-
noyte íc deteve , c aho outro dia, ro cançaílo da batalha nom fcgui-

como foy manháa ho Mcllrc com ram ho alcanço dos Mouros, c íè

íua íiiitiular , crollumada deftrc- recolheram.

za de guerra ordenou luas gentes

cm bat.dhas,e guiados de lua ban- CAPITULO VII.

deyra, que levavam tendida nom
anJarjm muitos paílos » que lo- J0)o acordo cu€ hos Mcur(sfi-
f^u,! nom ouveram viíla dos Mou' ^^.^»«^„«,^^ Lr, TiA.n . -í^

, 1! r zj^am contra hoAieire^ e
ros , que jaziam em num vallc cl- -^

,,

curo, hos quaes vendo ha pouqua '^^^^ cur^cn^m com elle

gente dos Chriiiíos cm compara- batalha em quefcram

çam da muita fui que tinham, fo* ^vencidos,

rammuy alcçrcs, ca tiveram gran-

de cíperança de avcrcm ha vitoria. T T Os Kíouros de roda ha terra,

E ho Meítre ícm mais detença 1. i. por cíle deli roço, c dei^bara-

rijamcntc dcunclles, em que lo- to, que oiiveram molbaram mui-

guo achou grande estorço, c muy to nojo , &: grande triltcza, em ef-

periguoía redllcncia , pelo qual pecai hos deTaviIla , porque ti-

ancre todos íe travou muy crua, c nham imiguos tam fortes junto

bem ferida batalha , em que ha vi- comdguo, hos quacs naquella ora

toria por grande cipaço eileve em juntos cm fcu concelho diceram:

balança, mas cm fim nom podcn- F(ies Chn/Jaoí mm tev:em , arites

do hos Mouros jáa íotrcr ahos }]0S menos pre::^am , e fwmhefetn re-

Chriílãos, nem às morres , c tcri- ^aô ^forque ou -por tiofja muita fra-

das
,
que de íuas mãos recebiam, cjue^a^ou for nofja grande de::a'veyi.

volveramlhc as coitas , e com de- tnra femfre fomos delUs •vetnidos,

zacordada fogida , cada hum pro* mas aguora porqne elles eram fegn-

curou de falvar íua vida.NclIia ba- ros, e de/percebidos pela uitoyia,qMe

talha ("oram dos Mouros muitos honterrulenós ouueram^dndamjiiay

mortos, e feridos, c hos queclca- ene nom haa em nos esfoyçOy fiem

param ncollieranvie ha hum Lu- acordo fjira noffa zingaança , ajun-

guar ,
que chamam ho Furadoyro^ temonos outra ve::^, e fem n edo hos

ouc vem donde íoy eíla peleja ca- vamos conmetítry e j:m daiida nos

hos
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hos deshctrataremoí , e com Cua per.

cia hos Uiiçareuios da ttirra , que he

mjja.

E no outro dia ho Meflrc , que

deltas conlultas, c ardis, nom íoy,

nem podia íer avizado, pirtio do

lu^u.u, onde fora ha batalha para

Cacclla , e vu\do por ícu caminho

direyto ,
que dizem ho Alinir eWy

junto do qual hos Mouros cftavaó

preftcs com fcu aidd de hos lalcca»

rcm , e ho Meltrejàa nom trazia

toda íua gente ,
que íalvou da pe-

leja , porque alguma Icyxara no

monte, cm queaguora hcCraílo

Marim, para dahi recolherem al-

guns feus, que paílavam pela ri-

beyra,e porém em chcguando aho

luguar do Salto, onde hos Mouros

hoseípcravam ,elles fayram a cilc

tam de íupito, ehocommetteram

com tantas gritas, e íorças, que ho

pofcram cm muyta torvaçam, c

pcriguo , pela qual cònveo aho

Mellre, eahos léus por força fe re-

colherem ha hum monte alto,que

he junto de Tavilli, ha que depois

chamaram ha Cabeça do Alcflrít

donde pela fortaleza do luguar íc

defendiam dos Kíouros milhor, e

hos ofendiam com mais fua aven-

taí^em.

Mas com tudo cilcs nom afro-

xavam hos Chriítáos , antes por

todahs mancyras de fazer mal hos

combatiam , trabalhando com to-

das forças por lhes cobrar ho mo-
te, que hos íalvava, c com tanta

fottaleía afrontavam ho Mcftrc,

Éjue fe nom fobre viera ha noycc

NSO Iir. - I.J

que hos apartou elle, c hos fcus íô

dcípunhaó , e e(lav.imcm mortal

pcriguo, chos Mouros apartados

do conibate lançaraó-íe aliO pce

dv) monte alonguados da vifta dos

Chriíláos, loguo com determina»

çam de aho outro dia tornarem á

peleja , mas tiles nellc primcyro

prepohto nom períeveraram, por»

que pratiquando antre íy (obre has

gentes que aho Mcílrc loguo vi»

riam em fcu focorro,e ho periguo,

que ncflo corriaó alcvanraran;fe, c

foramfe triíles para hos Inguares

donde partiram , ho que aíli fize-

ram fcm vifta, nem íabcdoria do

Mcflre , ho qual na noytc paíTada

jáa tinha avizada íua gente, q Icy-

xara em Cacella para que ho vieí»

fem focorrer , como loguo vieraõ

com fundamento de dar bata-

lha ahos Mouros fchorfpcraíítm,

quando foube que eram partidos

alegre, c a íeu falvo íe foy para Ca-

cclla.

CAPITULO VIII.

Como owue treguoas antre hos

Chnflaos j e Mouros, e com que

fundameto cada huns ho ou'

trogttaram-i e comofoy ha

morte dos fete Cavallej"

ros Jidartyres^e ho Ade-

fire tomou Taviila,

Os moradores de Tavilla, e

aííi hos Mouros das outras

Villas



Í4 CORONÍCA DELREY
Villas fcus comarccãos , vcndofc Icguoas. Alio que foy hoMcíIre,

pctfcguidoSjCmalrratadosdoMc- como pcHoa muy prudente, con-

llrc , por Icus mcos que antrc fy n* trayro, dizcndolhc que cícuzaíltni

vcram concordaram, q por quan- em tal tempo íua ida, porque hos

to ha cílc tempo citavam jáa ccr- Mouros, por íuas condições, noin

qua do mez dcjunho em que a- craó menos ciofos da terra quedas

viam de recolher fcus pães, c dahi molhcres, c por cflo com qual-

hapouquo fc achegava ho outro quer payxam delias fendo homens

deícualacilparafcquarcmjcapro- í mtcc, c lem vcrdadclhc pode-

vcytarcm fuás paílas, c fruitas , era riam íazcr dano, que cuftaiia dc-

bcm de procurarem poer com ho pois muy caro. Ha que ho Com-

Meftre treguoas atcc ho Saó Mi- mcndador moor tornou dizendo,

jTucl de Setembro, que vinha, no que pois cílavam com hos Mou-

qual tempo acabariam inteyra- ros cm treguoas dcllcs tamdezcja-

mcntc de recolher íuas novidades, das, e requerida, que nem avia rc-

c dahi por diante teriam milhor zam para ellcslc recearem, quanto

difpofiçaó para lhe fazer ha guer- mais que cllcs para ffgurar cílc pc-

ra , c ho lançar fora da terra. Da jo iriam à caça de paz , c de gucr-

qualtrcguoa, que pelos Mouros ra.

foy requerida , c apontada prouve Com cfla confiança ho Com-
muyto aho Mcftrc, c lha deu , de mendador, c finquo outros Cavai»

que fizeram Tuas certidões com Icyros com clle ha cavallo fc par-

íundamcnto , que nom fóomcntc tiram de Cacclla , e trazmdo ho

ncíle tempo daria delcanço ahos caminhodircytodeTavilla,pana-

fcus dos muitos trabalhos, que ti- ram pela ponte, e entraram , e Te-

nham paflados^masqueaindancl- guiram pelo mcyo da praça da

le fc perceberia das mais gentes, Villa, echcguaram is Antas, lu-

quc para ho dezejado fim de íua guar dacaça,que hcchumaleguoa

emprcza lhe eraó neccflarias. da Villa ha cerqua da nbeyra , on-

E fendo por bem dertatrcguoa de começaram de caçar , c avcr

hosChriftáos, c hos Mouros de prazer fcm alguma maginaçam,

luima parte, c da outra fcguros, D. nem fofpcyta da morte, que íc lhes

Pedro Rodriçucs,Commcndador aparelhava, porque hos Mouros

móor dcSan-Tiaguo, quccrana de Tavilla quando djqucUn ma-

companhia do Meílrc dicc ahos ncyra viram paílar hos ChrilUos,

outros Cavallcyros, que por feu avcndo que era em rcumanifcllo

dc{enfadamento,pois cftavam cm defprczo, receberão por cflo gran-

ircguoa foflcm com íuas aves à ca- de dor, porque íua viPia lhes fizera

ça aho luguar das Antas ,
queera vivalcmbrançaJas mortes, e mal»

tcrinodc Tavilla, c elU dahitrcs lcs,quc dcllcs jaa muy tas vezes ti-

nham
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nham recebidos, ediccraõantrcíy: Com cílo enviaram loguo abo
Certaminte hos homens., que Jomos^ Meftre hum mcríí^geyro tógran-

quefofrem tanta minguoa y e tanta de tiiguança pcdindolhe, cjuc hos

(iefpre^o quétJto eflcs ChrtJLws com locconclíc, c com aquclla prclL, e

foberha nosfa^iemfau mais que mor. diligencia que cm tam breve tcm-

tosyf fwm tem /ko yVergottha y nem po toy pofliTcl,eparaelle.sem tan-

coraçam , a(Ji pajjam for aqui hos to íc defenderem , c pelejarem, fí-

Chrtftdos nojjos mnguos tamjeguros zcram hum palanque de paos de fí-

comofefofjemosbejUs^e tiles òenho. gueyras velhas ha que fe recolhe-

rei ^<< moj[/j l^tlla. ram,ondc hos Mouros com muyta
Sobre has quacs palavras de furiahos vieraõ loguo commaccr,

murmuraçam íc ajuntaram muitos cm que acharam muito esforço, e

com grande honra, edeterminaraò grande refillencia , enomtamk-
hii loguo, como foram com gran- ves como ellcs cuidavam, ccítunda

de ira , e com paíTos muy aprcíTa- hos Chriftãos neíla afronta acor-

dos fobre hos Chriftãos , hos quais toufíe , que Gracia Rodrigues, ho

andando à caça, quando vifâmtan- Mercador, com que ho Mtílre íc

tos Mouros, ca ha grande íua prcf- aconcelhara na vinda do Alguar»

fa , c alvoroço com que hiam, em ve, como atrax dicc , indo de Faraó

cazo que ainda foíTá de Ijngc lo. paraTavilla com fuás cargnas de

gno prcíumiram ha máa , c indina- mercadorias , ícgundo coflumava

,

da tençaõ, com que vinham, pelo quando vio ho drzaííoíTcguo, c

qual leyxadas has aves, c feu offi- ajuntamento dos Mouros íVguia

cio ociozo fe ajuntaram, c diceraõ; ho fio delles para fabcr ho que era,

CUro ke que efies Mouros 'vemfo- c quando vio ha peleja, e gtands

brenóf, ehofrimipaí remedto hee ho pcriguo cm que hos Chrifiãos c(-

de Deos
,
que por fua piedade nos tavam, volveo rijamente onde dei.

queyra esforçar., e foccorrer^ e apo:^ xará fuás carguaj,c dicc ha Icus íer*

eflo ho concelho (e\a y
que nos perceba- vidorcs; Ivos , e lejxaj efjas arre.

MOS , e efperemos., como Çavalíeyos covas , e tomay efjas mercadorias

qualquer afronta^que nos 'vier.,epram quepartireis antre vós , ca fe eu vim

Xerã ha Deos^ que poisfomos Chrif- ver nom mefalecerá de que viva , g

tãos, que nom fóomente nos defende, fe morrer efjo me hafia ,
pois hee em

remos , mas que comfua ajuda hos fervido de Deos.

venceremos y e quando ha ventura Ecoracíloacabado,arremetco,

fortam eontrayrajquenom pojfamos e íc lançou aho palanque, e dentro

falvar has vidas
t
aho menos vin, dellefe ajuntou cõ hos Chriliáoj,

guemolas primeyro cú mortes defleSy ha que ajudou , c esforçou quanto

e ajamolas por bem empreguadas em ha hum bom homem era políi vel,

feu fervido. onde por grande crpaço íc dcfen.

dcramj
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deram, e pelejaram, dando, e rece-

bendo muitas feridas , c aíli eram

ahoncados , e por tantas partes

combatidos, que hum nom podia

dar fée do que ho outro íazia, c em
fim por has Forças dos Chriílãos

lerem jáa de grande trabalho ven,

eidos, hoíeu palanque f-oy roto, c

entrado , e clles todos (ctc por des-

falecimento da virtude corporal

cortados de mortaes teridas acaba-

ram has vidas comoCavallcyros,e

bons Chriílãos , ho que nom íoy

fem publiqua vinguança de luas

mortes , de que hos co\ pos dos

Mouros íem almas deram ailivcr-

dadeyro tellemunho.

Durando ha peleja dos Chrif-

tãos chegou (eu recado aho Mcfire

que era em Cacella , donde com
grande triguança loguo partio com
dezejo de hos foccorrer

,
porque

bem lábia C\ hos Cavalleyros eram

taes, que fem medo , nem outro (cu

desfalecimento, ou aviam de viver,

ou morrer, e (eguio ho caminho,

porque elles vieram , c fem contra-

dição, nem defeza dalguma pcfíoa

cntroupelaVilla, c praça delia , c

taõ intento, e acezo hia no dezejo,

que levava de foccorrer ahos Chrií.

tãos,quepaílandopor cila nom lhe

lembtoujquedtffa vez livremente,

c fem periguo h^ podia tomar íe

qiiizcra, c quando chegiiou às An-

t.if;, onde achou, e vio todolos (eus

Cavalleyros mortos, anojado , c

muy irolo por tam feyo íeyto ouve

com hos Mouros
,
que ainda topou

niu) cruapi^lcja, onde matou ta n.

A DELRF.Y
tos, que hos cHos delles forarr de.

pois por longuos tempos aiyviltos

cm grande loma, e ahos outro;;,

que fogiram , toy íeguindo ho al-

cance tazcndo nclles grande cllra-

guo atcehaVilla, cujas portas hos

Mouros acharam fechadas, poi que

hos vizinhos , e gentes, que cm elU

fiquaram
,
quando viram p::íTarho

Mcftrc ahoíoccorro dos Cavalley-

ros ha que hia, bem entenderam

qual íeria fua determinaçam como
íoubeflc parte do cazo.

E por eílo cerraram bem fuás

portas, que nom quizer^m zbrir

ahos (eus que vinham fcgindo , e

íóomentc lhe abriram hum poíli.

guo pequeno, c cícuro, que cflaa

contra ha mouraria , (obre que deu

hoMtltre, c hos ferio taõ tijo , e

com tanta braveza, que nom tendo

clles acordo para (c defenderem,

nem de cerrar ha porta entrou por

clia ho Mtflre de volta com elles,

e

cobrou ha Viila, c apoderoufe dei-

la dentro da qual , c íóra delia ho

Mcllre, e hos íeus fizeram nos

Mouros grande cfttaguo.E cranef-

te tempo lenhor de Tavilla Aben-

falula , Mouro ,
que nem fe (abe fc

morreo neílas pelejas, fe fiquou no

luguar , como outros alguns fiqua-

ram. E tila batalha , e hos Cavai.

Icyros mortos, e ha Villatcmada

foy tudo ha nove dias de Junho de

mile duzentos c quarerta edcus.E ^^42^'

hoMeftrc como detodofry apo.

dcrado da Villa , e ha Ic^ xou com
boa (egurança , com alguma gente

dai mas tornou às Antas onde hos

Ca-
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Cavaileyros mortos jaziaõ, &cho. ro5,comohcedito, por dia fcrCa-

rando porellcs muytas lagrimas, beça, c ha principal couía doAl-
& dando grandes gemidos, e triU guarve, foy muy alegre, cdco por

tes fofpiros hos mandou aparrar clío muytas graças ha N.Senhor,c

dantre hos corpos dos Mouros,c|ui porque Itntio que cUe com lua gra.

ellís maçaram , e chcos todos de ça, e ajuda nelta lua cmprcza lera.

muito langue das grandes feridas pre ho favoreceria, nomquizcílar

de que morreram, hos fez lívar à por longuo tempo ouciolo , m.?$

Villa, Sc na Mefquita, que ho Meí- ícz preltcs fuás gentes, c dcpcis de

trc fez coníagraremEgrejadaEn» IcyxarTavilla em boa guarda, e

vocação de Nolía Senhora man» íegurança, íahio delia, efoy íobrc

dou loguo fazer hum grande Moi» Selir,c ho tomou por força , e afli

mento de pedra , cm que íc pinta- Alvor outra vez, cdahy foy loguo

ram fetc Eícudos , todos com has cerquar Paderne
, queeraCatlello

vieyras daSan-Tiaguo , &: nc^les rouy foi te, e tinha boa Comarqua,

hos féis Cavaileyros , c Guarcia c] hec sntre Albofeyra,c ha Serra

j

Rodrigues com elles foram todos e cRgndo cm ccrquo íobrc clic a-

íete fepukados , 8c (cus nomes faõ partoa deíy algumas gentes
, que

eftes, Pedro Rodriguís ConAnen- mandou aho termo de Sylves,

dador moor, Mem do Vale , Du« onde tomaram cutra vez ha Torre
ram Vaaz, Álvaro Gracia , Efte- Dcftotribar, que jáa fora fua, c A-
vam Vaaz, BcltramdeCaya, e ho benafíara

,
que craRey daquelU

Mercador Guarcia Rodrigues, cu- terra cftava cm Sylves
, quando

jos corpos foram depois ávidos em íoube que hosChtiftãos tomaram
grande reverencia , e devaçam , c Eílombar, crendo, que feria hy ho
picdoíamente nom era fcm cauza, Meftre , ajuntou também has msis

porque como Mártires efpargeraõ gentes que pode, c íahio com prc-

leufangue, e como fieis CathoH- pofito de vir íobre elle,edar]hcba-

cos perderam has vidas pela Fée de talha.Da qual couía íendo hoMeí-

Jefu Chrifto N. Senhor. ire loguo avizado alcvãtou ho cer-

quodefobre Padernc, c porcami-

CAPlTULO IX. nho defviado fe vcyo lançar íobrc

Sylves, e ho Rcy Mouro indo para

Como ho Meftre tomou Selir , e Eílombar, como íoube que na ter-

Alvor.e ha Cidade de Silves, \' "^^^ '"'^ ^"'''^^ ^''''?
>
^^^"°

, , ,
has que tomaram , e defendiam,

porque partiàos ha lejxo^
recesn loíe íer acon-mettido dal.

ahos Moí4ros, gum aidil doMeííre , fez loguo.

f O ?\ícftre Dom Payo Corrêa volta com grande trignança febre .

por tomar Tavilla dos Nícu- Sylv;;s, onde hcMeítre lhe tinha

C fcyca

H
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fcyta ciUda,q íabenJo de certo re- de perda de homens de huma par-

colliimento t] ho Rey Mouro avia te, c da outra, <^uc aly fiquaram

de fazcr lhe tomou todalas porcas mortos.

da Cidade, cm cada húa das quaes E ícgundo íe diz , rrais Chrií-

poos gente aíáas que hasguardaííe, tãos morrerão ncfta entrada, que

c ElRcy Abcnafaam
,
quando aho cmoutroLuguardo Alguarve que

recolher achou cmbarguo , e refií» íc tcmaíTe, c tlRcy Mouro vtndo

tencia em todalas portas, commct» que ha Cidade crajáa poraqucila

teo de por torça entrar pela porta, porta entrada, sndou correndo ha

que dizem Díí<pjií< , que lhe pare. cavallocm toinodella expeiimen-

ceo mais dcípcjada , que todalas lando tcdolcs luguarcsconvcnicn-

outras , onde le encontrou com ho tes paraíair, e quando nora achou

Mcltrc, que de íóra tinhabaguac- ren^edio, quiz.íc lançar por hum
da delia. poftiguoda tieyç:õdo2lcaccr,quc

E em hum campo junto daVilla era ícu apozcntamcnto , cndc mo-

em qiic cfráa ha Egrrja de Santa rava, c pcrqoc hoscheucmpfdido

Mana das íkiartes ouveram ambos cõmcttco outra porta tm que lam-

muy travada , c ferida peleja , em bem achou contradiçam,pelo qual

que ho Mflhe pola pouqua gente jáa como defeípcrado da honra, c

que comllguo linha (c fio cm gran- da vida ferio aprtfladamcnte ícu

de prclTa, porque hos Mouros eraõ cavalo das efpcras, e fogio , e pal-

muitos, e muy juntos , e fctiraõ-no fando por hum pfguo do rio afc-

muy rijamente, e punhaô todas fuás guouííc nclle,onde dcpoii ho acha-

forças por cobrar ha entrada da ram morto, e dcfte cazoaccidcn-

porta
,
que ho Meílre defendia, e tal chamaó àquclle Luguar lo figo

procuravam hos Mouros de íe me. de Boiefaam. Hos Mouros que na

lerdcbayxo da Torre Dazoya que Cidade liquaram vivos, feacclhc-

Lefayda em arcos para fora , por ram aho alcácer, e mcílraram íuas

tal qu<í hos Mouros de cima hos forças para ho defender , mas ho

dcf.ndíiííem, mas nom ho podéraõ Mcltre nom ho quiz coir.bater, an-

faz<*r,e porque hos Mouros de den- tes lhes deu íegurança
,
quevivcí^

tro quando viraõ ho Rey Mouro íemnaVillâ le quizclTem, eapro-

à porta , e com grande avantagem veytaflem fuás Cidades, e com

dt» {rente ícbrcho Meíbe, íahiram obediência, e tributos ihcconhe-

al^^uns cuidando de ho naeter, e ceíícm aquelle Senhorio, qucco.

fálvarpor ella, eaho recolher, que nheceraro haElRey Mouro, eelles

quizeram fazer, foram dos Chriíi Mouros aííi ho concordaram, c fo-

tãos tam apertados, que de volta fe ram do partido contentes , e efla

meteram com clles dentro na Cl- maneyrafedizque hoMeftrefem-

dade,enomícmctuapelcJ3,egran- pieteve nos Luguarcs do Alguar-

ve,
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vê^ que tomou cujos alcáceres

nom combatco , eiieu fegurança

ahos Mouros porque has ViiLis

foflem milnoraprovcytadas, efe

nom Ciclpovorallcm , e nom ur-

dou muito, que nella Cidade foy

fundaJaSce,eEgieja Catedral, e

Biípo delia ha que foy dada coda

hajurdiçaó Eccleíialhca daquelle

Rcyno.

CAPITULO X.

Como ho Mcjire tornou cerquar

Paderne^ e ho tomoti) e do fan*

âamcnto qut ouve para ElRey

D. Ajfoyjfo dí PortugUAÍ a'vgr

parajy ho Keyno do ÁlguAr-

'ue^ eje intitular deíle y e

com que obríguaçam

lhefoy dado.

TAntoqueho Meílrepoosem

Sylves luas gentes , que ha

guardaííem, e defendcrfcm , eha

proveo das outras coufas , que ha

ella eram neceííarias, fe partio , e

tornou apoer hocerquo que ale-

vantara de íobre Paierne , e por-

que loguo hos Mouros (e nom
quizeram dar ha bom partido que

lhe cometiam, elle hos combateo,

e por força tomou ha Villa , e ho

alcacere lem hos receber ha con-

córdia, nem alç;um partido de pie-

dade, antes pordous bons Caval-

leyros que lhe aly matjram da Or-

dem, mandou , ouetodolos Mou-

NSO IIT: X9

ros da Villa andaílem ] como an-

daram àeípnda , c ha gente deíla

Villa de Padcrnc, cujos grandes

cdeficios ainda parecem , als^uns

dizem, que por ÍUj maa diípoíiçaõ

fe mudou depois à Villa de Albo-

feyra, que ho Meftre Daviz depois

tomou como adiante vay,c atraaz

deyxcy apontado.

Como ha Conquifla à^y Al-

guarve que primeyramentc fez D.

Payo Corrêa Medre de San-Tia-

guo deCaRclla,por naça6,e linha»

gcm Portuguez , foram em dous

tempos , ha faber, em tempo del-

Rey Dom Fernando de Caílclla, e

depois cm tempo delíley Dom
Affonío íeu filho , e agucra decla-

ro que hos Luguarcs
,
que atce qui

fc guanharam pelo dito MeRre

foram cm tempo delíley Dom
Fernando, e antes da tomada, e

cerqiio de Sevilha ,
porque clara-

mente confia ,
que efte Mcí^re de

San Tinguo era com ElRey aho

tomar delia , e para tal feyto foy

ávido , e eftiiv-ado por muy prin-

cipal , e para feytos darmas muy
afinado , e edes Luguares do Al-

guarvecffiveramda maaódoMeí^

tre à obediência delRey Doni

Fernando atée ho tempo delRey

Dom AíTonfofeu filho, que como
Reynou teve grande afeyçam aho

dito Meftre, c lhe deu de íi muin
parte, e ho mandni rornaraho

Al Juarvc , para nelle eílar por fe-

gurança dos Luguares ,
que gua*

nhara, porque ainda nelles avil

muitos dos Mouro*. E neík rem-

C V] p'.>
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po era jáa cazado cfte Rey Dom cazo conveniente, ha Rainha com
AfFoaío Conde de Bolonha com has palavras , e rczócs que fcu de»

ha Rainha Dona Brcariz, filha do zcjo, e nccciriJadc lhe aprc2enu-

ditoRey Dom AfioBÍo dcCallel- ramdicchaíeupAy, hacauza prin-

ia , &: ha mancyra porcjuc depois cipaldeíuaida, pedindolhc muitd

ícLi marido, c cila ouvetam eftc pormercc, cm nome delRcy leu

lleyno do Alguarvc hce ha ieguin- marido, c ícu, c^ue dcfle ha cllcs, c

le. ha feus netos, que cada dia crcciaS

ElRcy Dom AfFonfo Conde de haCóquifta do Rcynodo Alguar-

Bolonha , ícndo alh cazado com vc , c aíTi hos Luguarei,que por

hafilhadelReydcCaítclla.íabcn. ho Meílrc de San Tiaguo eram

do que ho Medre de San-Tiaguo jáa ocllc tomados , c port^ue ho

tinha guanhado dos N4ouros has Reyno de 1'ortugual, que tinham,

dirai VilUs, c Luguarcs do Rcyno era para cllej muito pcqoeno , c

do Alguarvc ,
que eram da coa* hacíle tempo holfancc DomDi-

ouilta, e Senhorio de Cadella , e Diz, C|uc ha pocz ícu padre Rey-

ctlavam pela pattc do Campo noa, c aíTi outros Ifantesfcus fí-

Dourique muy conjuntos aho Ihoijàa eram naridos , c ho$ Lu-

Rcyno de Portugual, e vendo que guares de riba Dodiana , c de riba

contra hos Mouros Dcfpanha jáa dcCoa, ainda nom eram de Por-

xiom tinham livre alguma própria tugwali porque depois fe ouveram,

conquifta dezejando acrecentar como neftaCoronica , c na del-

em fcu Reyno, cem fua honra, e Rcy Dom Dinij aho diante ícdi-

aiíi por ter em que íervir ha Deos rá.

jcmíemclhantc guerra piadofa» de- Dcílc requerimento prouve

zejouparaly efta terra, íobrc ha muito ha ElRcy Dom Aftonfo,

qual falou com ha Rainha Dona que por Reacs condições que mui-

Brcatiz ru.4 molher,e fendo ambos to» lhe entrcpctraram ha vaidades,

emhum dezc)o, e tcnçam confor* e deíordenada cobiça de gloria,

riics , elli por fcu prazer, c por foy ho mais nobre Rey de Caíklla,

concelho de íea marido, foyloguo c querendo em todo fatisfazer i

ha ElRey Dom AfFonfo de Caftel- Rainha fua filha , lhe mandou lo-

la, íeu pay, que cílava em Toledo, guo paíTar fua Carta patente, c fe-

haqual elie recebeo com muita Fada de íeu feio de chumbo, por

honra, e alegria, porque como ai- haqual ícz íolcHie, e firme doa-

giimas vezes jáa dice íempre por çam aho dito Rcy Dom AlTonfo

palavras, cobras, ellcmoftrou que Conde de Bolonha, ícugeiíro, c

lhe tinha muito amor , e grande aho Ifante Dom Umiz fcu hlho,

dczcjo de lhe fazer bem, cavendo e ha todolos filhos , e filhas, que

depois tempo, c luguar para ho dcllcs deceudcíl;;m para lemprc

do
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do Rcyno do Alguarvs com feu

intcyro Senhorio , e com todolos

Luguarcs dcllcs guanhados , c por

guânhar, com talcondiçam que

ho fobrcdico Rcy de Portugual , c

íeus filhos, foflem obriguados ha

dar de ajuda aho dito Rcy Dom
Aftonfo de Callclla cm fui vida

fóoraencc cinquocca Câvalleyros,

quando lhos requcrcllem, contra

todolos Rcys Dcfpanha, c alem

dcfta doaçam ElRey de Caftclla

mandou fazer outras Carcj^ para

ho Meílrc Dom Payo Corrêa, c

para outros grandes Câvalleyros,

que cora elle andavam no Alguar-

vc , porque lhe notifiquou efta

doaçam, que tinha feyta, c lhes

mandou que a compriíTcm, c por-

que El RcyDom Aiíonfo folguatâ

com ha villa , c converíaçam di

Rainha lua filha pola grande afi:y-

çam , que ha cila tinha nom lhe

deu lugaar que loguo íc tornafle

ha Portugual , como elU quizcra,

pelo qual elle mandou hasfobre-

ditas Provifoens ha ElRey Dona
AfFonfo feu marido, que como has

recebeo alegre com tamanha, c taó

honrada , e taó dezejada doiçam,

notifiquou tudoâho Medre Dom
Payo Corrêa, ha que deílo prouve

muito
,
porq tinham antrc íi mui-

to conhecimento , e grande ami-

zade,

E ElRey fc intitulou los;uo de

primevramenre Rcy de Portugual,

e do AlgLiarve , e aho Efcudo dos

ímquo Efcudos de Portugual , que

feu biiavo ElKey Dom Aftonfo

NSO IIÍ. 1,-

Anriques priíMcyso tomou, e trou-

xe cllc por titolo , c pofle deite

Reynocm adcoOrla, e borladura

dos Caftellos douro em campo
vermelho , como depois arceguo-

ra femprc hos Reys de Portugual

trouxeram, c trizcm,re2.unao a-

traaz brevemente dicc.

CAPITULO XI.

Como ElRey Dom ^-ffonfo de

PortHgfial def oi» de lhe jtr dado

ho Aliuawe^tõmeH ahos

Mouros ha Vdla de Fa^

rad, em qi^tfoy emjuA

ajuda, ho Mefirc D.

Pajo Corrêa.

E
Por ElRey Dom Affoníononi

ell:ar ouciozo de íazer aleuma

parcc verdâdeyra ha tençam com
que pedira eftaterra,m3ndou com
grande diligccia preceber ha gen-

te de feu Reyno, com ha qual jun-

ta , c para loguo ir aho Alguarve,

cllc hflgram preíla fe f-oy ha Beja,

e da hi ha Airaodouvar do Campo
Dourique, e paílou ha ferra

,
peias

Cortiçadas, e dahi levou feu ca-

minho direyto para ha Vi lia de

Faraó, que era do Senhorio de Vli-

ramolim,que era Rey de Marro,

quos, e tinha ha Villa por elle hum
feu Alcayde moor, que chamavaõ

Aloandro, que era íeu Alxarife,

outro Mouro princip.d dito Abó-

barram , ahos quocs nara fua íegu-

ran^a
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rança nom faleciam dentro gran*

des pcrccbiinentos demuitagcii-

rc, armas, c manrimcntos , c mais

no alcácer da Villa tinham hunia

fulla, que por Inim arco , que era

feyto no muro ha lançavam aho

jiiaar quando queriam, e nclla en-

viavam fcus recados ahoíeu Rey,

quando dellc, c de fuás ajudas ti-

nhmi alguma necefliJadc, c por

erta cau2a , c porque ha Villa era

muy forte hos Mouros delia efta-

vam muito csforçados,e com pou-

quo n^cdo dos Chr;íláos, e ho

Mcíhe Dom Payo Corrêa, que

por prazer dclRey de CaRella era

jáa Vaííallo dei Rey Dom Affonío

de Portugual , labendo de íua yda

ho toy com fuás gentes aguardar

na Villa de Sclir antre Louléc , c

Almodouvar, c aly fe viram , e ho

Klcftrc lhe fez íua devida reveren-

cia, e acatamento, e ElRey ha elle

muyra honra, com finaes de gran-

de amor, porque eram Compa-
dres , e daly com luas gentes con-

certadas foram loguo cerquar ha

Vilii de Faraó, fobic qucpozcraó

fortes cltancias, e repartiram feus

ordenados combates poreflama-

ncyra, ha faber,ho primtyro com-

bate cornou ElRey para fy no al-

cácer, e hum lanço do muro da

V1II3 atée ha potca, que aguora

dizem doí Freyes , e ho fegundo

combate do Melbe de San-Tia»

guo com toda (ua gente , foy defta

porta dos Freyrcs com outro tan-

^o do muro atcc ha porta da Villa,

e ca hum riquo homem , e boom
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Cavalleyro , que avia nome fcdro

Eltaço, mandou ElRey dar outro

ianço do muro atce huma terra

qucdepois chamaram de 'joavi de

Buim, e ha ellc mefmo Joam de

Buim, que era pcíToa de grande

eílima , foy dado outro lanço

dcfla fua ccira atée ho alcácer,

onde era ho primeyro combate

dei Rey.

E alem dcílcs Capitães aqui

nomeados, ctan^ có ElRey outros

Cavalleyros, e pcfloas muy princi-

pacs do K cyno de Portugual , ha

labcr. Dom Fcrnani Lopes , Prior

do Efprital, eho McflreDavi? , c

ho Chançarcl Pom Joam Davi-

nham , cMem Soares, c Joam
Soares, c Fe;uas Coelho , c outros,

c por eftcs luguates, c lanços man*

dou ElRey combater ha Villa, ca

tam aturadamente ho fizeraó, que

de dia , e de noyte nunqna hos

combntes , c afrontas ctflavam,

nem davam ahos Mouros alcum

luguar, erepouzo, c porque pcr-

deflem ha grande eípcrança, caju»

da, c (ocorro, que tinhaó no maar,

El Rey lha tirou • porque ruandou

fua frota de Navios eroflos eílar

no maar , e aíli ordenou que no

canal do Rio fe atravcçaíTem ou-

tros Navios fortes , c bem arma-

dos, e forrados de couros da banda

do maar , por tal
,
queíeporcazo

alt;«mas Guales de Mouros vicí^

fcm cptrayra-;, centrallem no Rio,

que ellas com fo'.;uo , ou com ou-

tros engenhos nom denifiqu.-.llem

os Navios dos Chriilãos , edcíla

maneyra
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maiíeyra ho Luguar fiquou cer-

quado cm torno por maar , e por

terra, pelo qual ven Jo hos Mouros

que lio maar onde tinham ho pon*

to principal de ília lalvâçam , c lo-

corro era de todo empedido, c ata-

lhado , e aílinom podendo jáa (o-

frcr hos afiquados , c periguoíos

combates que com grande ku da-

no fempre recebiam dos Chriílãos,

c qu3 porto qae bem , c esforça-

damente íc dcfcndcdem , coroo

faziam, nom tinham em fim efpe-

rançadeíeíaUarcrajOuvcram por

bcmcoramrtter partido ha ElRey

para que lahiram de dentro hos lo-

brcditos Alcaydes, e Alxarire,que

naVillaeramdos Mouros hasma»

yores cabiccyras.

E andando cUes ncfte trato ícm

amoftrarcmahosdo Arrayal
, que

era acabado, ElR.ey foy faUndo

com clles atée ho alcácer, onde por

,
concerto jáa antre elles pratiquado,

c prometido , ElR.ev fcy dclles re-

colhida no dito Callello com hos

que cUe qniz, que leriam atée dez

Cavaileyro?» c como ElKey en-

trou, porque aíTi era concordado,

loguo ho alcácer foy livre de todo-

los Mouros que nelle eftavam, r íe

recolheram para haVilla , e por

mais íegurança, ho alcácer foy io-

guobuíquado, edcípejado por a»

quelles Cavalleyros dclRey , de

mineyra, que dentro delle noro fi-

qujr.im dos Mouros íalvo hos fo.

brcditos Alcaydes, c Alxarife, e

porque ElR.ey por comprir ahos

Mouros (ua veidadí, c para k fazer

NSO IIÍ. i^

ho trato com mais aíTcceguo nom
deu dcllo parte aho Mcílre de Sail-

Tiaguo, né ahos outros Cavalky-

ros , que tinhaoa hos combates , e

eftcs achando menos ElRcy, c fa-

bendo que era dentro no aícaceri

nom lendo certos de (ua fida , e íc.

gurança , antes vendo
,
que contra

lua vontade , e por fcu a ai ho le-

tinham, foram por eíío anojados, e

por tííecazo fcy no arrayal fcyto

grande alvoroço cem que
(
poípoí-

to todo ho pcriguo) dctermina^sni

hos Chriftãcs coicbater haVilla^

que ítm embarguo da refiftencia
,

c Ictas, e pedras dos Mouros
, que

ho contrariaram psííaram, e ajun-

taramíe cem hos Mouros , e has

gentes doMcftie trouxeram loguo

ir.uyta lenha, e outros matcriaesàs

portas da Vilía para coro foguo has

queymarem, c entrarem por cilas,

e por cfiedezavizo, de que nom
fabia ha verdade morreram ncíles

cowittiíisentos , que poderam fer

cícuzados n;uitcs Mouros , emais

Chriitãos.

ElKcy depois
,
que cuvio hos

grandes rumores do arrayal, e ícu-

bc ha cauía delles.loguo cem gran-

de irigusnça leíobioem buma tor-

re , e dandofe ha conhecer alçtit

ho braço direyto, enamaõarrof-

trou ha todos as chaves do alcácer,

que jáa tinham ha íeu íerviço, e

com eíío mandou ho Mdlre , e ha

todoins outros Capitães,que loguo

ceííaíícm de feus combates , c por-

que jáa era em concerto com hos

Mouros y e afh ho Alcayde Mouro

Abem-
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AbíiT;barram íahio do alcácer, e

dice ahos Mouros da Villa,c]uc

foliem ítguros,c nomfizcíTcrD al-

gum mal ahos de fora, c com tilo

tiquaraõ todos a(To(Tcguado$,c El-

Rcy mandou lançar prfgaõcspdo

rayal, que algum Chiiftaõncm fi-

zeílc ncjo ahos Tvíouros, pcfto que

antrchos Chtiftâos 2ndaíTcm,neaa

entraílem pelas portas daVilia,

pofro que abertas has achafícm,

laivo hoMfcftre, c outros Capitães,

porque eíles entrariam cem aquel-

Ics, que quizeíícm , e que hos ou-

tros Chiiílãos eíliveflcm íobrt has

portas dos con bates , etftancias,

que lhe foram ordenadas.

£ ho concerto que ElRey fez

com hos iVÍouros foy , que ellcs

Mouros daViilalhe fíztíTem, dcí-

lem, e psguaíTem juntan cte aqnel,

Ic mefiiO foro, e ícrviço, c todalas

outras coulas, que faziam, cpsgua-

vam sho (tu Rey Arr.iramolim , e

que com tiles fiquaíTem todas

íuascazas, vinhas, e Cidades aíTi

como dantes has tinham, e que El-

Rey hos amparaíTe, e dcfcndeíle

aíli de Mouros como de quaclquer

outras gentes , e nsções
, que lhe

mal, e nojos quizeííem fazcr,e que

aqucllesque para alguns Luguares

de Mouros íe quizeíTcm ir, que li.

vrcmentc com todas íuas coulas ho

podeflera fazer , e andaíTem com
ElRey quando lhe ccmpriííe,eque

lhe fizeíTe por eííobem , e mercê.

E por efta manfyra cobrou tlRey

ha Villa de Faraó norr.cz de ]a-

1270. ncyro de níil duzentos c íctcTita.
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CAPITULO XII.

Como ElRey Der» Jfforjo cer*>

quouy t temeu Loulct-i t ctfKO ha

Aljafnr temeu ho J^ítprc de

San-Tíá^uo^t ho AjefireDa-

'vizj Albufcjra-i e da aecía-

ração quejej(Zj ácííenO'

me Aígtiari't y e dos

Lí^guarts que aguora

nelle catem*

C Orno ElRey cobrcu ha Villa

de Fâraõ, como he dito Icpuo

ha poucos dias tile, e ho Mtllrc

foram cem íuas gentes cerquar ha

Villa dcLoulée,e íempcilcrgua-

do cerquo, sirda que tcfíe cem da-

no dos Chriftãos em breve ha co-

bre u j e porque ho Meftre de San-

Tiaguo trazia tm íua ccmpsnhia

bôos Cavalltyros, e rruy esfoiça-

dcs, deftes (c accitavjm , que nos

combates das Villas , e pelejas dos

Mouros, que por fua bcndade nem
receavam de ccn-ncrter, nuitos

morriam , e avcndo EIRcy dcíío

piedade, e fentimento fediz, que

cm aciibando detcmar fila Villa

de L oulee , dice ího MeOrc
,
que

lhe pezâva rruito de tan bccs Ca-

valltyros cerro eraõ hosítu$,mor.

rercmaíli neíles et bares, por quan-

to eram hon cns íiní:ulares,eeíco-

Iheytos , c que ho Mtílre lhe reí-

pcndtP.

Sn.hoY^ tiom ics ajwjeis das N:or.

tes
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íesde(les,quí ac^ikiram f»as vidas da dita Ordenl^ E pôr eílcs Lu^

em feu próprio officio , e de tantofeu guares , que dos Mouros fe toma*

merecimemOtpois hee em ferijn,o di ram íe acabou deconc|uiílar toda.

'Dtos , e por honra ,
* louuor dâjua ha terra , cjuc nós hos Porcuguezej

Fce^ e fe ho aveis^porqne fauCa, chamamos Alguarve , mas para

ijalleyros eitpo^o loguo fa^^er outros dcfte nome nom virem duvidas, e

fííwíoí, E de Loulec cavalguou ho confuzani ahos que has Eftorias

Meftrc , c correndo ha terra dos antiguas Dafriqua, c Dcfpanha Ic-

imiguos cótra hoCabo, cjvcavi- rcm, heedcíaber, que Alguarve

zo cerco, que muitos Mouros juti- heenome Arábico, e hoRcyno, e

tos hiam avia Daljazur, e huns di- Senhorio,que hos Mouros chama-

zem,quccfl:e ajuntamento faziao vamdo Alguarvecra muygíandc,

para com outros confultarem fo- edegrandespotencias, porque co-

bre ho q fariam por Sylves , e Ta- mcçava no Cabo de Saó Vicentr,

vilia, e hos outros Luguares, que e feguia pela cofta Dcfpanha atcc

eram tomados, c outros affirmao, Almiria, e pela banda Dafriqua fc

que hÍ3Õ para humavoda para que cftendiaatêefremecem, em que

eram convidados, e efta parece ha entravam Fez ,eCepta, eTangc-

cauza , e rezam mais conforme, re, que diziaó deBenamarimjpor*

porque hos Mouros Daljazur íâ- que hos Luguares , que hos Rcys

hiram ha huma leguoa ha receber de Portugual atcc aguora tem na

hos do Cabo, e huns ,e outros vi- parte do Alguarve daquem maar,

nham mais de feita, que de gu*r- que hee em Efpanhi iam cílcs, ha

ra, ca muitos dellcs foram achados fabcr, Eílombar, Alvor, Villa no»

fem armas, e com ellcs faltou ho vadc Portimão, Cacella,Paderne,

Medre de que matou , c cativou Tavilla, Faraó , Loulec , Sylves, c

hos que quiz , e alguns que fe qui- Albofeyra, Aljazur, e Alcoutim, c

zeram (alvar na Villa, para que fo- Caílro Marim, e Laguos , e deílcs

ram fogindo perfeguidos doMef- alguns faó Luguares novos ,
que

tre nom tiveram acordo de carrar cm tempo dos Reys de Portugual

has portas
, por quaes ho Meftre novamente depois fc fizeram, c re-

entrou de volta com elles,e tomou formaram,

lio Luguar fem algum partido dos E dellcs Luguares do Alguarve

Mouros. depois que hos ElRey Dom Af-

E Dalbofcyra fe acha por mais fonfo ouve ha feu poder, e Senho-

certa opiniam
, que em tempo rio fc acha, qu6 com fuás Gualees,

delle Rcy foy tomada dos Mouros c outros muitos navios fez fcmprc

por ho Mertrc Daviz Dom Lou- de cótinuo crua guerra ahos Mou-
renço Aííonfo, e aíTl parece rezaó, ros Difriqua, que em (cus corpos,

porque ellc foy fcmpre,c hee hoje e fazendas recebiam grandes da-

O nos.
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nos, e prezas , c ElRcy Dom Af-

fonlo por ícu grande esforço, c

bóos íeycos , tinha aiure hos Rcys

principais ChníHos muy louvado

nome, pelo c]ual {eacha,cjucho

Papa por^ ella honrada fanna dcl-

Rcy lhe mandou por mco hum
Frcy Payo , Muiilho da miniftra-

çam dos Frcyres de San-Tiaguo

roguandolhc, cjuc em rcsnillaó de

íeus peccados , c|uizcílc tomar ha

Cruz de Jcfu Chriího contra hos

Mouros dultra maar, cjuc tirana-

mente tinham ha Caza Santa cm
defprezo da Féc, c da Rcligiam

ecjue ElHcy rclpondco ,cjue íe El-

Rcy de França ha efta conquifta

pallaílc cm pcffoa , cjuc lhe prome-

tia, cjuc cllc também com ha fua

pallafic, falvo fe algiia outra guer-

ra , ou tamanha nccelfidadc ho
cmpedifle, porque honom podct

fe fazer, c por cflo ambos nom fo-

ram , porque hodcrradcyro Rcy
de França, que por recobrar ha

Caza Santa paíTou ha ultra maar,

foy FlRey Saõ Luis de França pri-

mo comirmaó dcllc Dom AíFon-

lo de Portuga .1 , filhos de duas Ir-

máas, quando levou comfiguo ha

Rainha Dona Marciuarida fua mo-
ihcr, e ellc, e dous Irmãos feus fo-

ram dos infleis prezos,e cativos na

grande, e crua batalha, que ouve-

rani com ho gram Soldam, junto

com Damiaca do Egypto , como
cm outras partes jáadicc, ho que

foy muyco antes do tempo delle

rcqucrrimento doPap.i, legundo

cllia na Coronica de França , c

DELREY
em outras mais larguamcnte fc

contem.

CAPITULO XIII.

Como ho Rejno do Alguar've fot

íiívizjões , c^tíectí^vefoyjcjío

tm íerçarta de Cai'all(y-

ros PortagueZjtSy eho

quejobre ejjojtftz^.

COmo ElRey de Portugual

foy cm poílc pacifiqua, ho

Meílrc Dom Payo Corrêa le tor-

nou ha íeu Mcílrado, c deu conta

ha LlRey Dom AfFoníodc Caíkl-

U de todo ho que era pa fiado , ho
qual para mais firmeza , e n ayot

feguridade das condições, com
que ha l iRey fcu genro fizera fua

doaçam doAlgu;írve, ouve por

bem, que ho dito fcu genro has

promctcflc, e íeguraflc com me-

nagem, e juramentoem fira pró-

pria pcfloa, para que ho dito Rey

Dom Alíonío de Caílella enviou

ha Portugual com fcu poder abaí^

cante aho IfanteDom Luis ícu ir-

mão , que diccram de Pontes filho

delRcy Dom Fernando , eda Rai-

nha Dona Joana íua fegurda mo-
Iher, filha do Conde Dom Simão

de Pontes, e fobrinhadelRey D.

Luis de França, ho'qual alem de

tomar delReydc Portugual todas

has íeguridadcs conformes has có-

diçócs de íua doaçam , aind.i ho

dito Ifante pnia mayor fcguridadr,

c mais honcilacícuza dclReyD.

Affonío
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Affonfo cleCaRella, para hos de cia, Adiantado moor notlcynotle

leu Keyno, que horeprcndiani , e Mureia, lios cjuaej pczcrsm anti

e

acLizavam por tal doaçam , o,uiz clles taes convenças, com cjuc pci-

c|ue todas eàasVilIas, eCaltcllos deram todo hodczsrr.or, e clcan-

íolícnry, como foram loguo entre. dalo,que sntre elles havia, c f/qutu

guês lujoam de Boim , e Pedro al]cntado,qucElRcy dcPortUí^ual

Anncs , leu filhiS Vaííallos , c natu, livremente , e para Icmpre delpo-

raes delRcy de Portugual , que zcííe de todalas terras, cVillas, e

eram pefiToas de limpo, e nobre ían- coozas do Alguarve todo ho que

gue de grandes cazas, para que por quizcíTe fcm cmbarguo de todaias

clles hos tivcííem de ficldade com outras promelTas,e ccndiçocns que

menagem de juramento que fize- antreelles fclTem poftas, íalvo da

ram, quequandoclRey de Portu- ajudi dos finquoenta Cavallcyros

gual nom compriíTe ha condiçara àt que ho nom relevou, e cem clio

dos finquoenta Cavallcyros,que ha hos Embaxadores Ic tornaram , c

ElRey deCaílella cm(ua vidaavia acharam EIRcy de Callclla em
de dar

,
que elles com Tuas peííoas, Badalhoufc, que Icguo enviou (uas

e com has ditas Villas, e Caítcllos provizocns aho dito Joaô de Boirp^

íervilTcmhaElKcydeCaílellâ , e e Pedro Anes (eu fiiho, porque lhe

compriíTcm inteyramcnte tudo ho mandou que tntreguaflcm ha El.

que ElRey de Portugual,cranefte Rcy Dom Aífcnío (eu genro tcda-

cazo obriguido hacomprir. las Villas , c Caftellosdo Alguar,

E porque ElKey ds Portugual vc , e fe elle foííe falecido
, que has

nom foy defta terçaria do Reyno entrcgualTcm ha ElRey Dom Di-

do Alguarve muito contente, c di- niz feu filho, e lhas alevantou com
cc por outros deívayros, que ouve todalas crauzolas, elolenidade , e

com Caftílla fobrc partições, e ter- todo preyto, e menagem
,
que por

mos dos Reynos, foram eíles Reys quaiíquer obriguaçôes , e couzns

deíacordadosdequeElRey de Caf. do Alguarve tiveram fey to ha elle,

tella fe fentia mais aggravado, mas ou ha outrem em (eu nome, e por

por meo da Rainha Dona Breatiz, Carta aííellada fey ta emBadalhcu-

queconaovirtuofa, c prudente pro- fe Mercoles dezalcis dias andados

curou loguo antrccllr^s boa paz, e de Fevereyro da era de mil edu-

concordia , vieram loguo por Em- zentos e feííenta e íete annos, e fcb-

baxadores ha Portugual ho dito efcrita por ho Sacreratio Miltaõ

Dom Payo Corrêa Meílre de San- Paes, que por mandado dclKcj ha

Tiaguo, dequejáadice, e Dom fezeícrever. \

Martim Nunes, Meílre da Cavai-

laria do Templo nos três Reynos

Deípanha, e Dom AíFonfoGuar- •....v..-..

Dii CA-
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do da inílruçam

,
que levava pedio

CAPITULO XIV. pormcrcchaElRey ícuavoo,quc

daqutlla obriguaçaro dos linquo-

Como ElRey Dom ^fonfo de cntaCavalleyros,cafli de qualquer

r^ a II
'

,. Lo // ,*» n cutra que toqualle aho Aleuarve
Cajlella (^uttcu aho Jjante V i ^ > .

Diniz, 3 fet^ neto ha ohrigUA'

fam do Alouarve ^ e ha

folíoti ha Poftugual

levemente para

(empre.

E

/^

Poraue ha eílie tempo kc Ifan.

quizcfle para Icmpre relevar h

ElRty Dom Aííonlo ícu padre , c

lu cllc, c âhos que delle dcccndcí-

lem, naqual ccufa ícguodo ha Co"

ronica deCaftclla conta, ElRcy

eftcve algurr. pcuquo íuípcnío, c

com hos grandes de ícu Rt^no
quÍ2 pocr ho cazo cm Concelho,

no qual por íóo Dom Nuno de La-

tíí Dom Diniz cidcyro filho ra cem re2oeH5 qne pareciam cneí-

delRey de Poiruguai , pcíloque tas ,c de bem de ítus Rcynos ouve

foílc moço era jaa em idade para alguma ccntradiçam jH-^as hos cu-

podcr caminhar, ElKey, e ha Rai- tros, que ioguo conheceram ha

nha ítus padres acordaram de ho vontade dtlRcy, que era íaiisFazcr

<;nv:ar, como cnviarsm muito bor- cno todo ha íeu neto , todos lho a-

radamente ha Cafiella ha viíjtar aprovaratE, e louvaram, eíobreeí-

ElRey Dom Affonfo íeu avoo, pa- te aíTcnto andando ho Ifante Dom
ra lhe ter cm mcrce ha doaçim, e Diniz cem ElRey ícu avoo foram

avenças paíTadase?ííi para lhe pc- ha Jaea),dcndecuvc por bím5quc

dir relevaroento das maisobrigua» ho Ifantc Ic tcrntfle, como tornou

çóes, e íerviço dos finquccnta Ca- ha Pcrtugual , c lhe mandou dar

vallcyrcs , e affi comi muy nobre huma Carta, que trouxe paraEI-

conpar^hia chrguou ha Sevilha Rcy íeu padre , eícrita cm pergua-

cnde achcu ElRey
,
que ho rece. minho cm palavras Caftelhanas, c

bco , c aguszalhcu com muytas alTelada de feu íclo pendente das

feib,?, c honras , c com finaes de Aimasde Caftclla, edc Liam, que

grande smor , ha quem holfante tomadas fielmente cm Portuguez

Dom E)inÍ2 pfííados hos compri- por mim Coronifla, que ha própria

mentof;, c vifitações, e bem enfina- Carta vi, diziam nefia maneyra.

S^^íyb.rm c^uantos cfla Carta virem, como eu Dom y^ffofifo potagraça

de Deoí Rey de Cafiella, e de Toledo, e de Liam , de Gnali:::a, de Sevi-

lha, de Cordoua, de Murcia, e de J^ew, quito para fempre ha 'VÓs Dom
^jfoíifn por eíja mrPffia graça Rey de Portugual , e do y^lguawe, ha mena-

gem, ijuefi-^tfcs ha mim por carta, ou por cartas, e ha Dom Luís meu irmaÕ,

em meti nome,parafa^er ha mim couiprir hos príitos, epoJJi^ras, e has con-

reiícas,
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'veiXiS, que for^fn pojias nutre niun, e vòs^ e Dcm Díní:^, e hos outros vOjJor

filhoí, e vofjof erdejroSf for re^au dos fitiamenta Caz'alleyros,que etmim He'

fiamfcr feyta em t»ens dias feio ^Iguarve, ha qual ajuda, e hos quacs prej"

tos^ e pojiifrasyemeuageíjs em qualquer maneya^ (juefof]ciíi festas aiji por

Cartas, comofem Cartas ^ eu quito para fem^re a vo^. e Dom 7)/wi:^j e ahos

outros ^ofTos filhos, eerdeyros^ que yiunqua porejo awim , fiem ha outrem pc^'

wim, vós nem elles, nem outrem poi i;òs fejaes, nem jejam teudos de uhun:d

cou:;aporre:;am dos Caflellos, ?iem da terra do ^Iguarue, qp.e i'Os dey, e ou-

torguej, que fs alguma Carta, ou Cartas parecer, ohpareceremfobre ha r.ie»

vagem, ou menagens, ou fobre preitos , ou pofiuras , ou a^veíiças, oufobre ho

fervido, OH ajuda que amim devejje ferfejto, oufejía pelos C ajltUos.ou peia

terra do Alguarve , que defdaqut em diante nunqua valham , e fejam que~

trados, e de ?ihuma fet midam, e renuncio, e quito todo ho direjto , e toda de.

manda, que eu avena , ou aver poderia ^or cjla Carta, ou por e[(as Cartas

contra vos, ou contra Dom Dint::i, ou contra hos outros vojjosplhos , ou vof.

fos erdejros, ou contra hos Cavallejros que tiveflew , ou tiveram hos Cofiei-

los do Alguarve em tal gui-Ka, que nunqua amim e\ja Carta, cu Cartas folj.t

nempo(jum preytar , nem ha outrem por mim, nem ha vós, nem Dom Di?n::^,

?iem ha vojjosfilhos, nem ha vojjos erdeyros, nem ahos fobredttos Cavalleyos

empecer , e em tejlemunho da fobredita coufa , dou ha vos Cobredito Rey de

Portugual, e do Alguarve ejla minha Carta aberta ajjelada de meu feio de

chumbo, que tenhais em tejtemunho, feyta ha Carta em faem por tiofjo man-

dado Sabbadofete dias do Me^ de Majo de mil e du:::entos e fejjenta efste

annos, e eu Mtlau Peres ha fi:ie/crever.

COm efta Cirt-a , c com grsn.

^.-^.^w,^^ ^^
des dadivas , que holi-ante D.

i-si Diniz recebeo dclRcy Dom Af*

r» í Tl ,r /i TN -n fonfo feu avoo fe tornou ha Pori u-
Da moríe do Menrt Dom Payo , eid r ^ «r ,J

»^'"'" ^ "j'^ gual com cjue ElRey leu padre roy

Cerrea^ e das cauz^as ^ que ouve niuyto alegre, e com clleveoho

para ElRey D, Ajfonfo de Caf" Meftre Dom Payo Corrêa,que de*

tella,pay da Rainha deVortu- po'^ ^^ loxx^^ào ha Caftclla nom

ir jri 1 I r loubcmais delle , nem ho que de*
çual er de obeaecido^e comojoy r / i c x i

• , j ,
-^ pois rcz , laivo que no hm de Icus

ajudado dt Portugual , qfoy ^[^^ (^ recolheo à Villa de Ucles
>

• fundamento para fe acrt' que era Cabeça do Convento do

centaremhaPortmual ^^^ Meftrado de San^Tisguo etrí

hos Lumares de riba ^'^f' '
°"^^ ^'

f
"^T^T '

'

^ . catolicamente acabou lua vida )J4

DodlAria,
^^Í^jq ^a dés dias de Feveieyro de
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i^^r mil c duzentos íetcntaeÍHiquo an- guado, c^ue por íe evitar ciTma , e

nos , equc mandou que morto ho guerras aiure hos Chrillãos
,
que

uoiixcíicm ha Tavilla, que cllc rtnunciaílc hodirtyioquenouito

guanhara dos Mouros, de que cl* Impcrio tinha, ccllc hokz , cior-

condidamcnte foy ahi trazido, e noule cruElpanha onde achou la.

fepuhadona t-greja de Santa Maria lecido de pcílc hoditolfantcDom

antre ho Altar moor, c ha parede Fernando, leu hlho mjyor , que

da Errreja. por aíToflíeguo da kbccçaó de Caí-.

E paliados depois alguns snnos tclla, e de Liaó ícbrc que hos Rcys

andando ha era de niii cuzcntos c de França , c de Caftclla ccmpeti.

fetsrnta e hum,avcndocor.tendana ram , fora cazado coro ha Ifanie

jurdiçaõ do Império de Roma, que Dona Brsnqua filha dclRcy S.Luis

vaguara por morte de Fcderiquo ha que pertencia ter dircyto nos

ho íegundo,que Foy mao , c erege ditos Riynos Defparha porícrfi-

Emperador dos Romãos, c grande lho da Rainha Dona Branqua flha

pcrfeguidor das couías da Santa E- delRcy Dem A0cn!o ho ncvcno,

grf)a, alguns Eleytores elegeram tj vencto ha bi^talba dasNavasdc

ha Rodulfo Conde de Caabra, ir- Tclcza, e dt fta Ifante Dcna Btan-

maõdclRcy de Ingraterra,ecucros qua ho dito Hantc Dorr Fernando

elegeram , e chaaiaram loguo para tinha jáa a^ ido deus filhes, ha íabcr

ho Império cíle Rcy Dcm Affon- Dom AíTonío, e Dcoi Fernando

íodcCaftella , hoqual muy pode- de Lacei da,ha que muito mais cia-

roío de armas, e gentes , c síli muy ratr.ente dizem da guadelha , por-

abaílado de riquezas , depois que que cílc apelido de Lacerda nem
leyxou em Caftella jurado por hee de a'gunna geraçam, nem me-

Rey, efeu fobceíTor ahoIfanteD. moria paliada dos lius prcgenito-

Fernando de Lacerda íeu filho pri- rcs de hum.a parte , nem da outra,

mogenito, loguo paííou em França mas íóomcntc lhe foy pofto nonr.e

cíperando de ler loguo no dito Im- avmticio, pcrque ho dito Ifantc

perio íem contradição confirmado Dom Fernando, que primeiramen-

por ho Papa Gregório deciroo, aho te íc chamou de Lacerda ,
quando

tempo em Liaõ Sola nova de Fran- naceo trouxe do ventre da Rainha

ça Fez Concilio geral, onde hodito Dona Violante Daraguam íuama-

Rey Dom Aííonío achou jáa eley- dre huma guedelha de cabelos nos

to, e confirmado ho dito RodulFo peytos ha que chamam Lacerda, e

cooj quem competia, e agravando- cftcDotn AtfonFo por contrato do

ícdcíío aho Papa, que encontrou cazaroento, e por dirfyto comum
na Villa de Belicaudo em França pertencia mais ha íobceíTam de

junto com Avinham, finalmente Caftrlla que outro algum,

confortado de Sua Santidade, e ro- Mas aho tempo que o dito iFan-

te
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te Dom FcrnanJo faleceo era mni-

bem em Callella ho íbntcDom
S.mcho leu irmaó lidimo, c]ue ha

auzencia dclRey Dom Ahlonlo

ícu paàrc , c por morte do irm.ió

tomou lomio pollc da guovcrna-

çam, c dctf^n^^am do Reyno , em
cjue rrabaliiou de íer como íingu-

lar Fiincipe , porque reíillio com
batalhas , e grandes forças ahos

Reys de Grada, c Marrocjuos, que

entraram em Erpanha,enom con*

lentio , que Dom Aftonfo de La-

cerda ícu íobrinho fofle jurado,

nem obedecido por íobcellor de

Calklla , e ElRcy Dom AíFonfo

cmcheguando de França, procu-

rou logao , q ho dito ifante Dom
Sancho por lodolos Eftados do

Rcy no fode , como toy jurado , e

ávido por feu iobceílor , femem-
b^rguo doutro juraméto, queaho
dito ifante Dom Fernando por íy,

e por íeus filhos , e (obceílores era

feyto, e ha Rainha Dona Violante

molncr delRi-y Dom Affonfo de

Caltella ano;aJi por fe dcncguar

ha íobceííam ha Teus netos, c prin-

cipalmsi-itc ha Dom Atíbnfo ho
primeyro com rcceo ,qucouvedc

hos matarem em Caftelia , fe foy

com eílcs para ElRey Dom James
delle nome ho primeyro , c dos

R^cys Daraguam ho decimo, que

era padre delia , donde enviou pe*

dir ha ElRey Dom AíTonfo feu

marido depois que vco de França,

que pois elle por ly guanhara dos

Mouros ho Reyno de Murcia.que

ho dcíTc aholfante Dom Aííoníò

NSO Iir. yt

leu neto, com que para fualidiira,

ecRado Isriaíaci leyto, c renun-

cia iia por cílo iodo ho dircyto que

tivcllc na íobccllaó de Cailcll.i, no
que ElRey levemente, e com úan
vontade confentia . masho Ifante

Dom Sancho em todo ho contra <

riou, que com ameaças de morre,

que fez nom leyxou ir aho Papa

hos Embaxadores, que ElRcy leu

p.idrclobreeflo lhe mandava, di-

7endo que como ho Uante Dom
Fernando ícu irmaó falecera , lo-

guo ho Deos Icyxara por erdeyro

cie todolos Reynos , e couzasde

que ElRey feu padre era Rcy, e Sô-

nhor.

Equcrendo El Pvcy por Corres,

e prazer dos povos remedear ella

deneguaçam do Ifante íeu filho, e

para que íeu netoouvcíle toda via

ho R ey n o de M ureia , Fez a j u n t.i r

hos procuradores dos Concelhos

do Reyno , ha que ho Ifante Dom
Sancho requcreo com muitas re-

zóes, que faziam por elle, que por

alguma mancyra nom coníentif-

fem no requerimento dclRcy, e

aíli dcícontcntc ho If.mte antes de

fe tomar alguma concruzaõ, fe foy

para Córdova , e ElRey depois de

declarar ahos povos has muitas

cauzas, e rezoens porque de dircy-

to podia daar ho Reyno de Murcia

ha Dom AíFonío feu nero , hos

Procuradores para nocnborclpó-

derem com madura deliberaçam,

como elle requeria, pediram cípa-

çodalgum C"mpo, para lhe torna-

rem rcpoda, hosqi.ne'> Icm lha da-

f^ni
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rem fe foram loguo com medo

ajuncar com holfante Dom San-

cho cm Córdova; onde fendo del-

Ic bem recebidos , concordaram,

c]uc porcjuanto em Valhadolid ío-

brccrtecazo íe faria ajuntamento

dos mais principacs Lugu:ires , e

grandes do Reyno, elles dalii ha

cerco tempo foflem , como foram

ahy juntos , falvo hos Concelhos

Dandaluzia , cjue fcmpre tiveram

com F.lKey Dom Affonfo', hos

cjuaes afli juncos cm Valhadohd

era hy ho liame Dom Saacho fi*

lho delReyj c ho Ifante Dom Joaó

ícu irnjaó, c ho Ifante Dom Ma-j

noclfcu fio , c Dom Lopo Senhor

de Biícnya , e Dom Dioguo feu ii-

maó , e depois de muitas praticas,

e apontamentos, que antre fy fize.

ram Icyxaram rodos ha dctcrmi-

nacam da Icntenca aho dito Ifan*

te Dom Manoel, hocjual alcvan-

tadoem pce, pronunciou ha fen-

tença, c dice, que por quanto El-

Rey Oom AfFonlo fcu irmaó ma-

tara ho Ifante Dom Fadrique tam-

bém íea irmaó, e ha Dom Simaó

Rodrigues dos Cameyros feu (o-

2ío, e outros nobres de leu Reyno

fem cau2a,queperdene porefloha

juftiça, c porque íe dezaforaram

iios FidalíJuos , e hos Concelhos

com dano.e perda dclles,que nom
compriOem Tuas Cartas , nem lhe

pa guaííem hos foros, e porque dcf-

portara ha terra , c fizera maas

moedas,que nomouvcílèdo Rey*

noprcytas, ncmferviços, nem
marcincguas, nem moedas forcy»

DELREY
ras , c que dahi em dienre ho dito

Ifante le podcíle chamar Rcy de

Caftella, edcLiam.

E preguntados hos Procurado^

res, e povos fe aprovavaó cila íen-

tença , refpondeo por todos hum
Dioguo Affonfo Alcayde moor de

Toledojque ha todos parecia bem
ha dcterminaçam do Ifante Dom
Manoel, por has rezoens que dicc-

ra , c mais por ha prodigualidadc

delRey Dom Affonío , que para

ho reíguatc do Empcrador de

Conffantinopla dera das rendas

de Cartella fmquoenta quintacs

de prat3,c mais por dar ho Alguar*

ve ha feu genro ElKey Dom Af.

fonfo de Portugual , c lhe quitar

ajuda,ehofcrviçodos finquocnta

Cavallcyros cm que era obrigua-

do, eporém que lhe parecia couza

honelfa, íc aho Infante Dom San-

choaíli bem parcceflc,quc ellc cm
vida delRey fcu Padre fenaó cha»

mafleRcy, no que ho Ifante con-

feiatio; e com eífo ha obediência

de todos hos Luguares loguo foy

alcvantada ha ElRey, falvo ha de

Sevilha , onde ElRey fe rccolheo,*

cperfeguido de muitas neceílida-

dcs enviando roguar, e encomen-

dar ahos Prelados, epcflbas de au-

toridade do Reyno, que pozcílem

concórdia, c boa paaz antre elle,

c feu filho, ellcs íegundo alguns di-

zem ho nom fizeram, antes ho
contrariavam.

Com eífa tamanha neceíUdade

enviou ha pedir ajuda ha ElRey

Dom Alfonío feu genro, qucpor

em
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cm tempo de tanta fortuna fcr a- íemelhanres tieve avcr nos Casto»

guardecido àsboas obras, e graças rios dcCaitella.

cjue delle tinha recebidas, lhe man- E porem ha guerra, e defavença

dou trezentos Cavalleyros Portu- antre ElRey Dom AffonlodcCal-

guezes paguos à lua cufta por mui» tella , c ho Uantc Dom Sancho íeu

to tempo, que por honra, e lerviço filho durou muitos annoj, nemcel»

dclRey ho fizeram de maneyra cm íou, íalvo por morte dtlRcy , em
Cafl:clla,que (ua tama,eboomno'» cuja vida padeceo muitas neccíí;-

me leráa lempre lembrada, e has dades , e foy íempre peifeguido de

Coronicas Dcípanha ,
que cu vy muy contrayras fortunas, por has

dam deíío craro teílemunho , c quaesmtteo por (ua ajuda cm íií-

delles trezentos Cavalleyros de panha AbtmçafRty de Maric-

Portugual, que vieram, e andaram quo$,e ftus filhes ha que le dizjque

cm ícrviço delRey Dom AíFonlo, antes de entrarem empenhou íia

creo que fe tomou ha opinião erra- Coroa por (c0cnía nil dobras, ho

da
, que em alguns livros vy , em q qual cõ geandes gentes , e pcder de

tem , que ha obriguaçam de que Mcuros correo ha terra dos Chi ií-

cfteReyDom AfFonío relevou ha tãos, f: ícmaprcvcy tarem iho dito

ElRey de Portugualleu genro , e Rcy de Caflella fazendo piintyio

ha ElRey Dom Diniz (cu neto, era nellas muitos danos , e tfirjguosfe

de trezentos Cavalleyros, com que volveo em Afriqua, como na Co-

cra obriguado de ho ajudar, c íer- ronica deCaftella eílo milhor , e

vir quando Ihecompriíle, ha tal com mais particularidade fe decla-

íentença , e opiniam fam errados, ra.

porque ha obriguaçam, que ElRey

Dom Afronfo,eIfante Dom Diniz CAPITULO XVI.
leu filho tomarão por ha fobcefíaó

do Alguarve, do que foram releva- Do falicimento delRey D. Jf-
dos , era íóomente de finquoentâ rr

^^^ p^^^ j^ ^^^^^ ^^j,^
Cavalleyros, queem vicia dclRey , r ri i ^
Doa, Aífonfo de Caftella , contra "^'fi^ frleamento

deu CazA

lodolosReysDefpanha lhe aviam ^^o Ifrnte Dom Diniz^ '

de dar , e ha verdade deflo eu Co- [eu filho erdcjro*

ronifta verdadeyramente ha vy nas

próprias doações, quitações, epri. T T Aeíletempocheguadahaera

vilegiosaíTellados, eautorizulos, 11 de mil duzentos (etentacoy- 12-f?.

q íobreíTo (e concederam íios quais to, ElRey Dom. Aífonfo de Portu-

eftam no Caílcllo deLisboa, na gual (endo jáa velho de fetenta an-

Torre do Tombo de Portugual,de nos, e períeguido deidorcs , c pay-

que eu fam Guarda moor, eoutros xoesdc velhice
,
por defcançar cm

íi

1.1

'TM

alguma
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alguma parte dos trabalhos, e cuy- c depois na era de mil c duzentos, e

dí.los do llcyno , aho Itancc Dom oy tenta e nove, foy tresladado leu

Diniz leu filho, que era de dezoyto corpo aho MoeíUyro Dalcobaça^

annos , e nomeracazido, deulhc pela Rainha Dona Breatizíua mo-

Caza cm Lisboa ha dczaleis dias Ihcr, que fiquou viva, c íe mandou

de Junho do anno (obre dito, c de depois enterrar com cllc no dito

íeii alíentaméto alem doutras cou- Moeftcyro Dalcobaça , onde am.

zas, lhe ordenou loguo mais cm di- bos jazem.

nhcyros quarenta mil livras de F.fte Rey Dom Atfonfo fez de
.

moeda antigua
,
que valiam ha reli. novo ho dito Moefteyro de S. Dc-

pcy to dos preços,c valor do ouro, e minguos de Lisboa, ho qual come-

da prata daguora dc/.aícis mil cru- çou ahos três annos primcyros de.

zados, porque naqucUc tempo, ie- pois que foy Rey , e ho acabou em
gundo hee bem '-erifiquado, huma dez annos , e alli fez ho Moelleyro

livra valia vinte foldos, cduas livras de Santa Clara de Santarém, c po-

c meya faziam finquoenta íoldos, vorou, e fez ha Villa Dcrtremoz,ct>

que vaham hum maravedi douro, reformou, c povorou ha Villa de

que no preço, c pezo eram hos ma- Beja
,
que dos tempos dos Mouros

ravedis douro como aguora (aõ hos era de todo deftroida, mas nom fez

cruzados, c duquados. ha tone grande do Caftello, por-

E do dia que EIRey deuaíTi Ca- que eíla fez íeu filho, ElRcy Dom
za aho If-^ntc leu filho , c ha nove Diniz , c afli deu boons foracs ha.

mezesprimeyrosfeguintes, tendo muitos Luguares do ftuReyno, cy
jáa feyto em muy intcyto acordo tm humas grandes fomes,que ncllc--

(eu folencTeftamento, arrependi- cuvc cm leu tempo , fe acha que

do de (cus peccados recebendo co- uzou de grande piedade com (eus

mo bom Catholico, e fiel Chriftaõ vaílalios , ha que proveo com dc-

todolos Sacramentos para bem de vidos mantimentos , trazidos de

(uaalma, em Lisboa ha vinte dias muitas partes de fora doReynoàL
de Março de mil c duzentos fetcn- cufla de luas rendas, c ha penhor

'^' laenove , acabou lua vida, e deu das riquas joyas de leu telcuro, c

fua alma ha Deos , em idade de Ie- foy ho primcyro
,
que íe intitulou

tenta annos,dos quais Reynoutrin. Rey de Portugual, c do Alguarve,

ta, c dous , e foy loguo (oterrado e que primeyro por efla caula pooz

no Moelteyro^de Saó Dominguos ha bordadura dos Callcllos, como
de Lisboa, que cllc novamente fez, atraaz hee jáa dito.

DEO GR AT IAS.

IN.
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A
^heuafaam "O Ey >.íouro hs

1\^ vencido na bata-

lha deSylvcs onde morreo afo-

gado cm huni riopag.17. c 18.

T>é^ffoKfo III. Onde, c quando

fby levantado Rcy de Portugal,

p. i„ Foy cazado íegunda vez

com Dona Breatiz (uaíobrinha

filha natural dclRsy D. AtTon.

ío X. de Caftella. p. 2. Foy o

primeyro que fc intitulou Rey
de Portugal, edos Algarves, e

pos noEícudo alem das Quinas

os Cartellos.p.i. Foy muito a-

mante da Jalíiça, e grande ree-

dificador. pag.3. Sendo cazado

com Dona Matildes Condeíía

de Bolonha a deixou, c vindo a

Portugal íc rccebco cona fua

íobrinha Dona Breatiz. pag. 3.

Ka5 admitte a Embayxada dos

Cavalleyros que vieraõ a Por-

tugal cõ a Condeíía Doaa Ma»

tilde para que a rcccbcííe em fua

companhia, antes partem inju-

riados da fua prelença. p. 4. Fí-

tranhalhe o Papa cíle procedi-

Trento, e lhe mãda intimar cen*

furas pelo Arcebifpo de S, Tia-

go,e naõ cede da íua pertinácia.

p.ó. Dos filhos que teve de Do-

na Breatiz. p.7. Amou muito a

fua filha a Infanta Dona Branca

aquém deu aVilla de Monte
mor o velho , e em tcílamento

lhe deixou mais de dcs mil li-

vras. p.7. Das diverfas terra5,que

juntou à Coroa com ocazamc*

to de Dona Breatiz. p. 8. Como
alcançou oReyno do Algarve^

e fe intitulou Rey dcllc. p. 20i

Conquifta gloriofamente a Vil-

la de Faro. p. 21.13. ^ ^4* ^^
exhortado pelo Papa paia con»

quiftaraTerraSanta.p.16. Mã-

da trezentos Cavalleiros em íoc-

corrode feuíogro, que lho pe-

dira por eftar deíTapofíado do

Rcy no.p.32. Em que dia,e anno

E ij mor»
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morrcoi p. 34. Onde foy enter-

rado, c para que parte foy trcsla-

dadooieucorpoibi. Edifícios,

que fez. ibi.

D. j^ifofifo X. De Caftclla teve de

Dona Mayor Guilhelmc de

Guímaõ íua manceba a Dona
Breatiz que cazoucom D. Af.

fonío III. de Portugal, p. 3. A-

mou excelTivamcnte a efta filha

e lhe deu hú grande dote quan-

do íe recebeo com aqucllc Prín-

cipe, ibi. Deixou a lua netta a

na Breatiz , cazou com Dona

Violãte filha do Infante D.Ma-
noel de Caftclla , c da Infanta

Dona Confiança de Aragam.

pag: 7.

D,yíffo?ifo Gárc/íí. Adiantado môt

do ReynodcMurcia , he man-

dado por Embayxador de Caí^

tclla a pacificar ao íeu Principc

coraD.AffonloIII. p. 1-.

yílbofeya. He conquiltada cfl"a

Villa por D.Lourenço Aííon-

fo Meftre de Aviz. p. zj.

Infanta Dona Branca
,
grande Aígarxe. Como foy conquiftado

copia de dinheiro, p.7 , Sucedeu por D.Payo Corrêa , e das glo.

nos Reynos de Caftclla , e de

Liaõ a íeu Pay D. Fernando, p.

9. DoaaElReyD.AffonfoIIL
o Reyno do Algarve, e com que

condições, p.io. Concede à pe-

tição de íeu neto o Infante D,

Diniz a izençaõ dos fincoenta

Cavallcyros com que doara a

íeu pay o Reyno do Algarve, p.

28. Sendo eleito Emperador dos

Romanos, parte a França para

íer confirmado pelo Papa , e a,

cha jà de poíTe do Império aRo-

dulpho, e volta para Caftella.

p.30. Por ter morto a (eu irmaõ

riolas vitorias, que alcançou dos

Mouros, p. 10. 1 1. e 12, Com q
condições foy doado por ElRey

de Caftella a ElRey D. AfFonfo

III. de Portugal. p. 20. Que ter-

ras comprchendia quando era

polTuidodos Mouros , c quaes

íejaó as que tem depois que o

dominarão os Portuguczes. p.

yílJHJlreí. Foy conquiftado por D.

PayoCofrea, ed-pois de (rr en-

tregue a D.Sancho ll.de Portu-

gal , o deu cfte Princ pc à Oi cc

deSan-Tiago. p. 9.

o Infante D. Fadrique , e a íeu .^^//«^'^r. Foy Conquiftado por D.

fogro D. Simaõ Rodrigues Ca. Payo Corrêa, p.2^.

meiros hc delíapoíTado do Rey-
no por íentcnça de íeu irmaõ o

Infante D. Manoel, p. 31. Pede

foccorro a feu genro D. AfFonfo

III. para rebater efta violência,

clho manda. ibi.

u^lvaroGarcia.CiviWeiro de San-

Tiago, he morto pelos Mouros

em Tavira , e honorificamente

fepultado. p. 17.

yílzor. Fie cõquiftado porD.Payo

Corrêa, p.17.

Infante D.^ffoufo. Filho de D. ^rubif^o de San-Ttago. Heman-
AíFoníoIlI. de Portugal, c Do- dado pelo Papa, que admoeftaf-

fe
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íc a D. Affonfo III. que largaíTe Ill.de Portugal. p.i, e .».!Víâdou

aDona Brcatiz por eftar viva fua

primeira mulher a Cõdcífa Do-

na Matilde, c que repugnando o

cmprazaííe para que em quatro

mczcs apparcccíTc pelToalmen-

te naíuaprczcnça.p.6.

B
B<?/íí. T7 Oy reformada, c povoa,

Jr da por D. Affonío III.

r.34-

Beltram de Cí<)ií<.Cavalleyro alen-

tado he morto pelos Mouros cm
Tavira, ecomofoy honorifica^

mente fepultado. p.17.

Rainha Dona Dona Branca. Filha

delKcy D. Affonfo Noveno q
vcnceo a batalha das Navas de

Toloza, foy mãy de S.Luis Rey
de França, p. 30,

Infanta Dona Branca. Filha de D.

AffonfolII.de Portugal , e da

Rainha Dona Brcatiz íe recc-

Iheo no Mofteyro de Lorvaõ , c

foy Senhora dasOlj^jas de Bur-

gos onde íem cazar falecco. p.7.

PoíTuio grandes terras em Caí-

tella, como em Portugal, ibi.

Infanta Dona Branca. Filha de S.

Luis Rey de França , foy mu-
lher do Infante D. Fernando de

Lacerda , filho primogénito de

D. Afifonío X. de Caftella de

quem teve dovs filhos, p.30.

Rainha Dona Breatt^. Filha natu-

ral de D. ^tfonfo X.de Caíí-ella,

foy cazada có íeu tio D. Atíonfo

trcsladar ocorpo de leu marido

para o Convento de Alcobaça,

onde depois foy enterrada, pag.

34.

c
Campo Alajor T7 Oy dada c fta

F Villa por El.

Rey D. Diniz a fua irmãa a la'

fanta Dona Branca, p.7.

Caflellos. Os que íe vem no Eícudo

das Armas de Portugal, foram

poftos por D. Affonfo III. quan.

do lhe foy dado cm dote o Al-

garve, e naõ por íerem do Con»

dado de Bolonha, p. 2.

Infanta Dona Confiança. Filha de

D. Affonfo III. e Dona Brcatiz,

foy com íua mãy a Sevilha a ver

íeu pay, que aíliftia naquella Ci-

dade,onde falecco, e foy condu-

fida ao Convento de Alcobaça,

enelle eflàfepultada.p. 8.

Córdova. Quando foy cita Cidade

ganhada por ElRey D. Fernan-

do de Caftella. p.8.

D
Infante D.Dini^T^ Oy filho pri-

* mogenito de

D. Affonfo III. de Portugal, e

Dona Breatiz, que depois fu-

cedeo no Reyno a feu pay. p.

7. Onde, e quando naceo. ibi.

Edificou o Mcftciro deOdi.

velas onde eílà íèpultado. ibi.

Sen.
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íanta Dona iiianca a Villa de políado doRcynopor dctermi-

Campo Mayor.p.j.Parte a CaL naçaõ de (cu iraiaõ o Infante D.

tella paia pedir a íeu avo D. At- Manoel. p.32.

fonío X. exima ao Reyno de Faro. Como, e c]uan<|o foycon,

Portugal da obrigação dos íin- quiftada cfti Villa por D. Af-

coenta Cavallcircscomque lhe fonío Ilí. p. 11.23. e 24.

doara o Algarve, e depois de al-

gumas contradições o alcança.

p.i8. Em quedia, eannolhefcz

caza íeu pay. p. 34. Edificou a

Torre do Catltello de Beja. ibi.

Dtoge-^jjofijo. Alcayde mor de

Toledo aprova em nome de to-

dos os Procuradores, que efta-

vaõ juntos em Valhadolid a de-

terminação do Infante D. Ma-
noel com a qual deíTapoííou do

Reyno de Caftella a leuirmaõ

D. AfloníoX. p. 32.

Duram í^a<^. Cavalkiro infigne he

morto pelos Mouros cm Tavi-

ra, e como foy enterrado, p. 17.

E
Eflfvau f^a^. /'^ Avallciro fa-

V> moio morre

em Tavira , e como foy honori-

ficamente íepaltado. p.17.

Eftremo:^. Foy edificada efta Yilla,

e povoada por D.AffoníoIll. p,

34.

F
líifanteD.fadriqMeT^OY mor-

-*- to por feu

irmaõD. AífonfoX.deCaftcU

1).Fernão Lofes. Prior do Efprital

aííiftiocom D. Aííonío^lll. na

conquilh de Faro. p.22.

£/% D. Fernando. De Caftella,

quando tomou Córdova? pag.8.

Em que anno conquiítou a Ci-

dade de Sevilha, p.-y. Quando
raorreo. ibi.

D Fernando, Filho natural dclRey

D.AíFenío III. foy Cavalleiro

da Ordem do Templo, e aonde

cftá íepultador p. 8.

Infante D. Fernando de Lacerda,

Filho primogénito de D. AfFontt

fo X. de Caftella, hc jurado por

íueefíor da Coroa quando feu

pay pafTou a França a coroaríc

por Emperador dos Romanos.

p. 30. Foy cazado com Dona

Branca filha de S. Luis Rey de

França. ibi. Morreodepefte.ibi,

Teve dous filhos^e como fe cha-

marão, ibi. Porque tomou o ap-

pcliáoàc Lacerda, ibi.

G
Gregório X. Y) OgaaD.Aíibn-

IV íb X. de Caftel-

que por evitar algum Icifma le

recolha ao feu Reyno, quando

vinha a coroaríe Emperador dos

Ro.
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Romanos por já cílar dcpoííc Carpitciro. p. 7.

dcfta dignidade Rodulpho Có-

dc de Cambra, irmaõdclRcy

de Inglaterra, p. 30.

D.Guarcta Lopís, Sedo privado de

Meftrc da Ordem de Calatrava Livra. /^^ Ue valor tinha huma
lhe íucedeojoaõ Nunes do Pra. V^ cduas, cmeya. p.34.

do. p. 7. Qiiarenta mil aííínou para rcn-

Guarcta Rodrignse, Deu os meyos da do Infante D. Diniz ícu pay

a D. Payo Corrêa para haver de D. Atfonlolll. ibi.

conquiftar^o Algarve, pag. 10. LomH Hcconquiftado por D. Af-

Morrc alentadamente cm Ta- fonfo III, p. 24.

vira com maisiciscompanhei- D.Lourefiço Âfon/oMe([rc de A.

ros acometidos por hum grande

numero de Mouros, p. ló.

I

D. foaõ de A-vinhaõ /^^ Hançà»

V^relafl^L

tiocomD. AfToníoIII. nacon-

quiftadc Faro. pag.12.

JoaÔde Boim. Aíííftio no lanço de

hum muro na tomada daVilla

de Faro, que ao depois tomou o

feu nome o lugar que tinha ocu-

pado, p. 12. Tomou entrega de

todos os lugares do Algarve cõ-

quiftados por ordem delRey de

Caílella para cm feu nome 0$

entregar a feu genro D. Affonío

I II. c quando fe celebrou eíle a-

jufte. p.37.

Joaô Nunes do Prado. Cavalleiro

da Ordem de Calatrava de que

foy Meftrc, foy reputado hlho

dalnlanta D. Branca filha del-

Rey AfTonfoIII. de Portugal, e

de hum Cavalleiro chamado o

fizaííiftccomElRey D.Affon.

ío llí. na conquifta de Faro. p.

12. Conquiftou aViUa de Al-

burcyra.p.2 5-. •/

iyrfõL«ij,Primo com irmaõdclRcy

D.Affonfo III. de Portugal foy

o ultimo Rcy de França 4 paf-

íou à conquifta da Terra Santa,

c que íuccelTo teve nefta empre-

za.p.26.

Infante D. Luis, He mandado por

feu irmaõD.Afíonlo X.dc Caf-

iclla a Portutjal a firmar as con-

diçócs com que doara a ícu gen-

ro D. Affonfo III. o Rcyno do

Algarve, p.26. Quem foram os

paysdcftc Infante, ibi.

M
Infante D.Manoel T Rmaõdc D.

1 Aífonio X.

de Caílella pronuncia cm Va-

Ihadolid lentença em prcícnça

de muitos Procuradores de Ci-

dades contra cftc Principe, para

qac
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que naõ lhe obedcçaõ os povos, Mofieyro, O de Saõ Domingos de

íe intitule Rcy (cu lobrinho D.

Sancho, p'32.

D.Alartun Nmtes, Mcftrc da Ca-

vallaria do Templo, vcyo por

Embaxadoí de Caftella a con-

cordar o[ícu PrÍDcipe com El-

ReyD.Âííon(olII.p.27.

L>ona Matilde., Conde íía de Bolo-

nha íabendo que era morto D.

Sancho II, parte de França em
huma Armada, e chegando a

Cafcacs, naõhcadmittida por

ícu marido D. Aííonfo III. por

cftar cazado com Dona Breatiz

. p. 4. Volta para França , e fe

queyxa ao Papa do procedimen-

to de D. AíFonío III. oquallen-

do advertido pelo Poniifice a c]

largaííe a Dona Breatiz , e naó Odivellas

obedecendo (e poz interdito cm
todooReync.p.ó. Onde,equã«

do morrco cila CondeíTa. ibi.

Doía Mayor Gnilhelme de Guf.
t/iaõj Foy manceba de D. AlFon-

lo X. de Caítclla , de quem te-

ve Dona Breatiz , quecazoucõ
D. Arfonlo III. de Portugal. p. 3.

Adem do f^alle , I íe morto pelos

Mouros em Tavira , edccomo

Lisboa,e de Santa Clara de San.

tarem , foraõlundados por El-

Rcy D.Affonlo III. p. 34.

N
D.Nuno de Lara f^ Ppoem-fc

V^ có fortes

razões a ElRcy D. Affonlo de

Ccrtclla, para que naõ conceda

a Icuncttoo infante D. Diniz a

izençaõ dos (mcoenta Cavallci.

roscomque lhe doara oReyno
do Algarve, pag. 28.

O
MOfteyro de Reli-'

gioías Bernardas

foy fundado pelo Infante D.Di-

niz onde efta Icpultado. p. 7.

P
PaderneT T E conquiftada cila

V^illa por D. Payo

Corrêa. pag.iH.

foy honorificamente icpultado. P*»/^, Admodla a D.AffoníoIII

p.17.

AIc)to'a, Foy conquiíladapor D.
Payo Corrêa, e depois foy dada

por D.Sancho II. à Ordem de
San Ti.igo. p.9.

Monte mar o í^elho^ Efla Villa foy

doada por El Rey D. Aífonfo I II

a fua filha a Inlania Dona Bran-

ca. V.7,

que largue Dcna Breatiz por ci-

tar viva lua piimcyra mulher, e

naõ obedecendo interditou o

Reyno todo. p, 6. 7. Por morta

de Dona Matilde levanta o in-

lerdito, cdilpenfa cm qtaeos fi-

lhos, que tivera D. AffonfoIII.

de Dcna Breatiz vivendo Dona
! Matilde pudeííem fuceder no

Rcyno.
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Rcyno. ibi. Pede por Fr. Payo Portugal^ Eftcvc intcràito alguns

annos pelo Pontífice
, por naõMiiíiltro dos Freyrcs de San

Tiago aElKcyD. AíFoníoIlI.

que concjuiítc a Terra Santa. p.

16.

Fr, FayOy iMiniílro da miniílraçaõ

dosVicytcs de San-Tiago , he

mandado pelo Papa paraquc cx-

hoitcaElRcyD. Affoníolll. a

conquiílar a Terra Santa. p.i6.

D.Fajo Correay Mcrtre da Ordem
de San-Tiago aiíiltio àConquií-

ta de Córdova, c Sevilha com
EiRey D.Fernando de Caftclia.

p.8.9. Conquiftouas Villas de

Aljuftrel,e Mcrtola.p.9. Como
concjuiftou o Algarve , e das vi-

torias que para efte fim alcan-

çou dos Mouros, p. lo.ii. II. c

13. Toma Tavira com grande

mortandade dos Mouros, p.ió.

Conquifta Selir, e Alvor. p. 17.

querer D. AíTonlo III. dcyxara

Dona Breatiz (cndo viva a lua

primcyra mulher Dona Matil.

dc.p.ó.

R
Rodhlphõ. /^ Onde de Cambra

V^ irmaõ delRcy de

Inglaterra, he eleito por Empc-

rador dos Romanos por alguns

Elcytores. p.30.

s
Sambo II. T\^ Portugal deu à

JL^ Ordem de San-

Tiago as Villas de Aljuftrelj c

Mercola.p.9.

Alcança hama famoía vitoria Ittfa?}te D. <S ancho, V\\\\o\cgmrr\o

' "
de D.AííoníoX. de Caftclia

toma poíle do governo por mor-

te de (cu irmaõ D. Fernando de

Lacerda, p. 31. Foy valerofa

Príncipe, ibi. He jurado por fu.

ccííor do Rcyno. ibi. Convoca

os Concelhos em Valhádolid

para que naõ confintaõ que íeu

pay déo Rcyno de Murciaa fcu

neto D.Aííonfo, c oconleguc.

de Abcnafaamem Sylves,econ

qulítaeíla Cidade, p.17. e 18.

Toma Paderne. p. 19. Foy o

principal inftrumento, paraqtic

EIRey D. Affonío HL tomãlíc

as Villas deFaro,eLoulé. p.ii.

21. c 24. Vcyopor Embaxador

dclRey de Caflella a concordar

cftc Príncipe cõ D. AftonfoIII.

p. 27. Onde, e quando morrco.

p.i9. Onde cfta fepultado. p.30.

Pedro Eftaço. Defende hum lanço

do muro na tomada de Faro. p.

21.

Pedro Rodrigues-, Commcniador
mòr,hc morto pelos Mouros em
Tavira, e como foy enterrado.

p.17.

p,32.

Selir, HcconquiíladoporD.Payo

Corrêa.p.17.

Sevilha, Era que dia , c annofoy

conquiftada por ElRcy D. Fer-

nando de Caftclia. p» 9- Nefta

Cidade morreo efte Trincipe , e

F quan-
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quando, ibi.

Shnaò Rodrigues dos Carneiros^ So-

gro dei íley deCaftelUD. Af-

fonfo X.hc moi to por cfte Pria-

cipcjcauza porque o deíTápoíTa-

raõ do Reyno. p.32.

Silves^C\Á7iòt no Algarve hc ccn.

V
HEc

do Mcftrado de San-

TiagocmCaRella.p.25). Ncftc

lugar morrco D. Payo Corrca.

Veles. T T F. cibeça do Contento

ibi.

quiflada por D. Payo Corrêa do Rainha ] Jofia f^iolante^ Mulher d(

poder dos Mouros, e como ficán

raó Tributários a Portugal, p.

18.

D.AííonloX. de Caltella rc-

ccoía de que mataiícm a ícus ne-

tos
,
partio com cllcs para Ata-

gaõ a ampararíc de Itu pay El-

Rey D.Jayrae, p.31. Pede a (eu

marido que tlé a leu neto D. Af-

fonfo o Rtyno de Murcia,o que

naó alcançou, p.31.

tomada por Payo Dona f^ioUnte,W^hã<io Infame D.

corrca com grande nuortandadc Manoel de Cafteila, c da Infan-

dos Mouros. p.ió. Na Igreja de taDonaConftança de Aragaõ,

Santa Maria deftaVilUjcftáíe- cazada com D. Affonío, filho

pultado D. Payo Corrca. p.30. de D. AííoníoIII. de Portugal,

e da Rainha Dona Breatiz. p. 7.

F I M.

1

Tavira, T^Mquediajcannofoy
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SENHOR-

OS Auguílifiimos pés

de V.Mageítade chega a minha obrigação aoífercccrihe

a Chronica do Senhor Rey D, Diniz íeu duodécimo /i vo.

Eíla



Efta, Senhor, he a Hiíloria de hú dos mais gloriofos Prin.

cipcs,quctcvcaMonaíchÍQ Portugucza, porq Icfcz raó

con hccido pela lua prudência, q dous grandes Rcys o ele-

gerão por arbitro, c |uiz das contendas, quelhepertuiba-

vaó a paz de Icus Vaííallos , c toy taó venturolo
,
que mc«

receoter por Eípoza lunna Matrona, que pela grandeza

das íuas virtudes, e dos feus milagres a veneramos hoje

coroada no Cco. Se me fora hcito paílar dos limites de hu-

ma Dedicatória, bem podia moftrai ao mundo a íemelhã-

ça do Neto com o Avo, mas baftarmeha dizer, que aquel-

la virtude verdadeiramente de Principe, qual healibera-

Jídade, lendo por ellatam celebrado ElRey D.Diniz, V.

Mageílade a tem praticado de lorte , que o deixa infinita-

mente excedido. A Real Peííoa de V. Mageítade guarde

Deos como íeus vaflallos lhe dezejaó.

MIGUEL LOPES FERREYRA.
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AO EXCELLENTISSIMO SENHOR

D. FRANCISCO XAVIER
DE M E N E Z E S,

OUARTO CONDE D^ ERICETRJ, DO CONCFLHO
de Sua ilJageftade^ Sargento mór de Batalha dos fem Fxeríitos^ Defutacloda

Junta dos '{res Ffiados ^ Perpetuo Senhor da f^dla da Et iceyra, e òerdior da,

de Anáaõ^ oyta^jo Senhor da Ca^a do Loun^alj Comendador das Com-
mendas de Santa Chrifihia de Sa^^edillo , de S. Cipnano de yínpiíy*

ra, S. A/lartinho de Fra^aÕ, S. Hayo de Fragnas^ de S. Fedro de

Eivasse de S. Bertholaweu de Covilhã vdas na Ordem de

Chrtftoy ^ícadetiiico da y^cademia Real da Hifloria

Portuguesa, e hum dos cinco Cenfores deliaj^\.

^j^i^íij íiuí.

EU Senhor, buscar o amparo de V. Excellencia he tíTeito

da mais prudente rezaõ, porque na íua pcíToa leachaõ todas aCjUeDascitccníhn,

cias, que feguraõa protecção. He V. Excellencia taõafFavd, etaõ benigno pa-

ra todos, que ruaviza,e facilita com eftes dotes aquelle jufto temor queícach^i

> § 1 nos



nos que ao mcrmo tempo, em que os anima o dfzejo de conffguirem o que pre-

tendem, os detém, e íufpende a grandeza de quem prccuraõ cemo valcdor. Po-

rém V.ExccIlenciadecal (oTtc heinclinado a ta\orcccr aos quele vílcmdclcu

patrocínio, que lhes eftá cfFerecendo as occazioes de o occupaie m, como fe uni.

camente nacera para todos. Naõfallo na cxctíl va gtnerc7Ídcde,ccm que V.

Exccilencia faz publica para todo o género de pefloas a (ua cc pioziíluna, c íclc-;

ftifíima Livraria, beneficio, com que tem attrahidogeialmtt.te a tcdcs. E por-

que cu Exceilentiííimo Senhor, lou hum daquelles que corr. mais frequência, e

com muita cípecialidade tenho recebido os favorts de V.Exctllencia temo

a confiança de lhe pedir queira por na Real prcícr.ça de Sua Magtflade cfta

Chronica delRey D. Diniz, porque defta forte por mcyo de taõ illuftre valedor

ficará dcfculpado o meu atrevimento. A Excellentiffiraa pcfloa de V . Exccilen-

cia guarde Deos muitos annos.

B. as mãos de V. Exccilencia

Seu criado

MIGUEL LOPES FERREYRA.

PRO-
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^ Qui te dounaChvonica doSereniíTirro Rcy D. Diniz

m^^^^-^\^ de Portugal outro aigumenco da palavra, cjue tetmpe-

W/l^^S^^^'-^ nhey quondo teprcmeti darimpreíías todas as Chto-

^7;^^^\V^ nicas manulcritas dos Reys defte Rcyno. Entre ellas

^^J)^^Í^5â^ era muito digna dcfte beneficio a dcIRey D. Diniz,

porque (em duvida entre os Soberanos dcflaMonsr-

chia mereceo t llí hun lugar de mayor diftincç^íõ. Aqui verás hum Prin-

cipe taõ altamente refpeitado, que pela íua grande piudcncia Toy o arbi-

tro paraoajuílede pezadas contendas de dous Principesco que cr nleguio

com a dezejada felicidade, cujos dccumentos poderás ver na St.xC3 parte

da Monarchià Luíltana , e em D. Diogo Jozè Dorrres nos fcus Diícur-

íos vários de Hiíloria, impreflos em C,aragoça no de 1683. em quarto a

folhas 13 j. Pelo feuconíelho foy taõ venerado , como temido pela íua

cfpada; com a qual entrou taõ h lizmente pelas terras inimigas, que mais

parecia triunfante, que conr.batente. Foy taõ venturoío, que mereceo íer

Eípozo da Rainha Santa Ifabel , lendo tantos os pretendentes daquella

Princera,que parece que lhes prognoílicavaõ os corações,que havia de íer

a gloria da Monarchià, que a tiveííe por Soberana. Tudo illo hc a matc-

ria deíla Chroniía
,
que (e a naõ achares elcrita em eíiillo elegante , naõ

ponhas a culpa ao Author ,
poem-na ao tempo

,
que tudo destigura com

as íuasneceíTarias mudanças, porque he certo que osReysdr Portugal,

q elegerão ou a Fernaõ Lopes , ou a Ruy de Pina para Chroniílas n ores

defl:c Reyno,haviaõ de eleger a huns homens
,
que foíTem merecedores

de taõ auihorizada occupaçaõ pelas luas letr?s, e pela lua elegância.

LI.



a;^-'S

íiitf
-^^ '-^-'^"^^^'' ' cr.'i'iiC-'r(w7^'' rii22iârli.

LICENÇAS
DO SANTO OFFICIO.

Vlílas as informações, pode-íe imprimir a Chronica delRcy D. Di-

niz,e depois de imprcíía tornará para fe conferir,e dar licença,que

corra , ícm a qual naõ correrá. Lisboa Occidental z(?. de Agoílo

de 1727.

Fr. Lamajlre. Cunha. Sylva. Cabedo.

DO ORDINÁRIO.
Vlíla a informação pode. (e imprimir a Chmnicadeque fe trata, c de-

pois deimpreíía tornará para reconfeiir,edat licença, que corra ícm

a qual naõ correrá. Lisboa Occidental 9. de Outubro de 1 717.

D.f.^.L.

DO PAÇO.
SENHOR.

T A na ccnçura da Chronica dclKcy D. Affonfo III. que V. Mageí-

merTsahio- f
^^dc foy íctvido comnictermc , diíle

,
que a mayor rccomenda-

lutQ.aiuid Ç3Õ paraoprclo, era o nomedc llu Auihv r. NeftadelKey D. Diniz,

e

pritcr no-
. ^ . . . .

nié Aulio- nas mais facilmente fe diftingnirá o que for parto do entendimento de taó

tur Ausui.grandcChi'onilla,pois dcalguns elciitos lè duvida íerem (eus. E lendo

firo' Ipud! S^^íT» os ler juis redo , ficará ao arbitrio da íua prudente ci itica o exame
5o(or(. in da verdade delle: fendo íemprc muito útil que le imprin^aò por fer a liçaÓ

bieni. dasHiltoriascítudo da mayor utilidade, porque nel las le achaõ todos 0$

dcx iiunn principios da verdadej da prudência, e da labedoria. lítomelmome pare-

vokr.r ce quantoàsHiftoriasdelRey D.AfFonfo olV.edclRcy D.Duaiteemc]

de cóí111h'\"
^o^correm os mefmos motivos,por naõ multiplicar cençuras.V. Mogcfta-

p.i 1. Cl?, de mandará o que for íervido.Liiboa Occidental 25.de Outubro de 1727.

haiicainas. Mãnoel cic ^^evedo Soares.
lupr ^^^ y^ f^ poíTa imprimir, viflas as licenças do Santo Ofício, c Ordina-

V^ rio, e depois de impreíTo tom ará à Meza para le ccnterir, e taxar , c

dai licença que corra íem a qual naõ correra. Lisboa Occidental ij. de

Novembro de 1727.

Perejra. Olivejra. Tejxejra. Bomcho.

IN-

Nccut cre-

datiir om-

h;ilicalnas

Rulãd.lu
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DOS CAPÍTULOS DESTE LIVRO.

c
AP. I. Como FlRey D.

Dim^fe)i(io Ifjute fqy ale-

ratitach por Rey y e obede-

cidoy edas i>ittitdes, que te-

•z^â.pag. I,

CA1\ IL CGmoFIReyD.Diw^
c^^'?// com Dona Ifabef, filha dei-

Rey D. Fedro D.^ir.igam , e d.i

Raifiha Doua CofhNÇít , e de

Juasgra-fides i;irtí:deí, e /anti-

dade. pag.}.

Cai-*, ! 1 1 . Dg fund-imeytto , e con-

dias que ouve -pêra FlRey D. Dl'

ni^aver aljtííias ^úlas , e Caf-
tf lios de riba Dodianâ^que foraÔ

deCafledi.pag. 13.

C AP. \\! . Doi filhos legítimos que

hlRey D. lJirii<^0Hve d 1 Rainha

Dona Ijabei , e a/fi doutros baf-

ta--dos. pag. 14.

C AP. V. Do desacordo, que ouve

antre kl Rey D. DimT^. e ho Ifaii.

te D.^ffonfofeu irm^aÕ.pag i j.

CAP. VI. Doque JHCcedeo doca-

^amentndo ifante D. ^jfnnfo fi-

lho dflRey D. Drrii^, edo Ifaute

D. Fernando
, filho deiRey D.

Samh de(^.ajielU fa'i. 19,

CAP.Vll. Como FlRey D DiniK.

entrou em Cali^lU , e da crua

guerra qns de ha0Ia parte , e da

outrafefa^a.pag. ij.

C A P. V 1 1 1. Dos grandes walles, e

danos que de huu Regno ha outro

fefa:^am^ edalguus Lugares de

Caflella^ que hos Mouros toma-

ram. pag. i6.

CAP. IX. Da razam porque El-

Rey D. Diniz^dejíjlio dejtaguerm

ra^efe tornou a {'ortugal pag.ij,

CAP, X, Dos ca^an.entos , e ef*

cayhos , quedepov- da concórdia

fefi::eram antre ejies Rex em ^i'/-

cini^es. pag. 28.

CAP. XI. Como FlRey D. Fer.

nando ca^ou com ha Ifante Dc?ia

Cofiança^edas menagens que fo.

brefjo fe fizeram, pag. 34.

CAP. XII. Das ajudas que EL
Rey D. Fernando de Çafiellaou-

ve deiRey D. Di>n^^ pêraguerra

dos Agouros de Grada, pag.^'^ .

C A P. X 1

1

1. Como ElRcy D.Dini^
ordenou em Coimbra hoprimeyro

Ejludo
,
que ouve em Portugal,

pag.j,6.

CAP. XíV. Como foy feyto em
Pottugal Mefire de San-[tago

isento da Ordem deUcres de (Jam

fltlla. pag. 48.

CAP. XV. Do fundamento que te-

ve ha Ordem do 1 emplo de Sa.

lamaôem ^erufalem , e como foy

de>feyta , e fe fe^^ha Ordem de

Chrifio.
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Chriflo, pag 49^

CAP. XVI. Do principal funda-

mento , e verdadeyra cau^a pêra

efta Ordem dos Templários feer

deftrojda.pag. 51.

CA P. XV 1

1

. Como ho Papa, e EU
Rey de França notifiquaram ha

ElReyD. DítÍKejla condenarão

dos Templários , e defua Ordem.

CAP. XVIII. Da difcordia que

ouve entre ElRej D. Dtni^ eho

Ifante D. -'^jfonfo [eu filho er.

deyro , e has cauzjts porque}pag.

61.

CAP. XI X. Das cousas queho 1fa-

ie capitulou pêra matar Aff<mfo

Sanches
^ feu irmaao , ou ho defm

terrar fora do Regno. pag. 64.

CAP. XX. Da deligencia, que El-

Rey /í-^ peta faber ha verdade

dos Ffíromentos de Magua^la.
pag. 67.

CAP. XXI. Dalguuas cou::as mais

que ho Ifante fencontra vontade^

e fervido deiRej feu padre. pag.

71.

CAP. XXII. Como ho Ifante fe

partio de Coimbrapera Lixbõa^e

do que lhe aconteceo com ElRej

nocumifiho.pag. y^.

CAP. XXIII. Cofno ho Ifante le.

vou ha molher^e hosfilhos ha CaJ.
tella, e hos Lugares que tomou ha

tlRej feu padre
^
pag. 75.

CAP. XXIV. Como ElRej, eho

Ifante foram concordados por

meyoy e intercejjam da Rainlja

Dona Ifabel , e da t/ianeya que

nefjo tevCy e das menagens que

E X
pêra fegurança deffo fefi^y'*fn.

pag. 78.

CAP. XXV. De huua carta do

Papa Johau XXII. aho Ifinte

D. Affonfo filho cielRey D. Dt-

ni^j fobí-e has desavenças cem

feupay. pag.^o.

CAP. XXVI. Como ha Rainha

Dona Marta de Cajielii, depois

da morte delRey D. Fernando

feu filho, teve vijlas com ElRey

D. Dint^y ha que trouxe ElRtj

D. y^ffonfo menino, neto de anu

hos, edo que concertaram.pag.S^.

CAP.XXVIl. CortwhoIfa?iteD.

yfffonjo fe aparelhou pêra pelejar

com ho Ifante D. Felipe, queion.

trariava ho afocego de Cajlella,

e como ho Ifante D. Felipe fefoy.

pag.Sy

CAP. XXVIII. Ccmo ho Jfar.tL-

D. yiffonfo , requereo ha ElRej

D. Dtni^ feu padre
,
que fi^iefjc

Cortes , aas quaaes depois nom
qui\vir.pag. 87.

CAP. XXIX. Como ho Ifante fo»

bre huua vinda, que contra von-

tade delRej qui^ra fa<er ha

Lixboaj foram perto de pelejar, e

porque ho lejxaram defa:;er.£ag.

«7.

CAP. XXX. Como has gentes deU

Rej , e do Ifantepelejaramfobre

ejlo em Santarém, e do que fefe^.

pag. 8p.

CAP. XXXI. Da morte delRej

D. Dini:;^. p4g. y \

.

CAP.XXXll. Das obras , eccu-

::as notavetf , que ElRej D. Di^

7nx^je::jmfua vida. pag. 94,

CO.
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CORONICA
DO MUITO ALTO, E ESCLARECIDO PRÍNCIPE

DOM
SEXTO REY DE PORTUGUAL. '

CAPITULO I.

Como ElKey D, DiniZ)fendo Ifaníe, foy levantado for Rcy^ e obs»

deCldoi t das virtndes qus teve.

p.M,'„i,i,MJ tA.frvvr^ LREY D. Afton-

ío Conde que íoy

de Bolonha , taie-

ceo em Lisboa ha

vints dias de Mar-

jj-^o. çodoanno de mil

e duzentos íecenta e noveannos,

emidade de íetentaannos , como
cm fua Coronica jàa íe dice, e por

feu falecimento na mcfma Cida Je,

c tempo foy logao alevantauo , c

obedecido por Rcy de Pcrtu^uai,

e do Aleuarve no Ifante D. Di-

niz feu filho leg':imo mayor, em

idade de dczoyto ânnos , STcndo

nove HKzes, que ícm fcr cazado ti-

nha jáa por ElRey (uacaza aparta-

da. Ette foy do começo de íeu

Rcynado atèe o fim dclle fempre

cm todos íeus feytos muy excellen,

te , e por leu bom nome conheci-

do, e eítimido por tal antre todo-

los Rcys do mundo, que teve cm
perfeyçam três virtudes , ha íabcr

verdade, juftiça, e nobreza ,
pelo

qual hos homens qne hai trm , co-

mo elle teve, claramente íjm ávi-

dos de iiamanos, por divinos, e de

A mor-
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mortais por imniortais ; e porque

cada huma dtdas cl!e íez com cal

temperança , c aífi fempre uzou.

cjue em cada huma delias merccco

de (er, e íoy com rezam muito Iju-

vado , e na juíliça foy o íeu pri-

meyí o intento, e cuidado, e puni-

çõcs , da qual quiz loguo reparar

alguns inrulto$,ede(mandos, que

dos tempos de íeu padre, eavoo

ainda avia no Keyno, e principal-

mep.re cm punir, e calHgar ladrões,

c maUeytores
, que com mercês,

que dava , e diligencias
,
que fazia,

ahos que eram tomados punia com
mortes, e grandes efcàrmentos , e

ha outros com íeu temor, eípan-

tou , e deílerrou da terra, eípecial-

mente hos que cm quadrilhas em
alguns ermos onde (alteavam to-

mava, alíi como na montanha que

íe diz de Açor,e na ferra da mendi-

gua, cem AlpeJris, quc por fuás

culpas, e malefícios receberam em
íiias pcííoas cruas penas , de que

davam teftemunho has muitas for-

cas do Kcyno que dcllcs eftavam

cheas.

Foy Príncipe de bom raber;por-

quc amou ha juftiça fobre todalas

coufas, c por clTo foy para todos

muy juíl:içoro,e para íy íobre todos

juíliçado, e íua juftiça nom era

íemprc tam (evera , que quando ai.

guns calos, e tempos ho requeriam

nom mifturafTe com ella muita mi-

fcricordia, e piedade. Nunquadcl-
Ic íe achou que diccííe mentira

,

nem quebra de íua verdade , e da-

ícndeo, eiavorecco muito hos la-

A DELREY
vradorcs , ha que chamou nervos

da terra, e do ílcyno, c teve grande

cuydadodos pobres, e minguados,

ha que íemprc pro?eo com luas

ajudas, e címolas , enascoulasdc

ília fazenda, c caza foy lobre todos

ho mais provido, e íolicito, com
que deu maravilholo exemplo, pa.

raque em leu Rcyno todos ho fi-

zeílem, por eflo le fez Rcy de

grandes tezouros
,
porque has gen-

tes do Keyno foram também cm
íeu tempo muy iiquas,eícz muitas

icys por bem , e regimento da ter-

ra, e todâs (em alguma quebra por

íy (empre guardou , c mandou in-

teiramente guardar, e foy Principe

tam liberal ícm algum vicio de

prodiguo
,
que por todalas terras

elle por fua grande nobreza foy de

todos muy celebrado , e lembrado,

c por ella muitos Senhores de Na-
ções diveríías vinham à fua Corte

pelo ver, e elle affi hos honrava , c

tratava , e com íuas grandes dadi-

vas a!]] hos defpedia que da fama,

e eíperança , com que ha elle vi.

nham, nom (cachavaõ enganados,

e ha todolos outros Fidalguos,e Se.

nhores Eftrangeyros ,
que por al-

guns calos tinham de fua ajuda em-

paro, c íoccorro alguma neccílida-

de, elle nunqua em íeu Reyno lho

neguou , c ha todos recebia com
muita honra , e fez grandes mer-

cês.

E 3'í:an<: dcftes for.mi ho líance

D, }o3Õ de Caltclla leu tio irmaõ

da Rainha Dona Rreatiz fua ma-

dre , e de D. Rcymaõ de Cardona

Dará-
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j

DaraoiiÀm, que deíTes Reynos de p-ira cazar, foy aconcelhbcío da

Cailcili,e Dai aguam eram deller- Rainha Dona Breaciz íua madre, e

rados , e iio de Porciagual acoihi- a!l; ree]uerido por parte do Reyno
dos, e também D. Joaó Nunes de de Portugaal,quecazâiíe para ceer

Lara, Senlior de Eilquaya; que liU eíperança de llie dar Deos erdcyro

Rey D. Diniz teve prezo, e depois legitimo, que ho locedeííe, e loguo

por grandeza hofoltou, e mandou Hie foy apontado naUantc Dona
poer cm lua terra com muitas dadi. Ifabel Daraguam , que citava por

vas, e grandes mercês que lhe Fez, cazar filha dei Key D. Pedro dcfte

com que honradamente , e com nome ho IV. e dos Reys Dara-

muitos Cavalleyros ho íoltou , c guam ho undécimo , e da Rainha

mandou poer em lua terra , como Dona Coflança, filha de Manfrcuj

aho diante íe dirá. Erte Rey, por. Rey dambas as Cezilias , que fora

que íempre dczejou de tazer guer- filho do Emperador Federiquo,ha

ra ahos infiéis , e elle nom tinha qual Hante Dona Ifabel por fuás

terra, que jaa Folíe de íua conquifta muitas bondades , e grande fremo-

trabalhava de lhe fazer continua- fura era nas Cortes dos Reys, c

damente por maar com armadas, e Principes Chriílãos muytolouva-

frotas, que contra hos Mouros Da- da, e por eíío íe requeria deiles

f riqua, e de Grada femprc trazia, e grandes , e muy altos cazamenios,

nunqua íe acha que contraelles ff- no que ElRey D. Pedro feu pay

zeflepaz,nem lhe deíTe treguoas,e nom podia coníentir vencido lóo.

has mais coufas que em fua vida fez mente de grande affeyçam,que lhe

por acrefcentar , e enobrecer leu ^tinha, com que nom podia padecer

Rey no,no cabo dcfta íua Coronica haprivaçam deíuafanta convería-

brevemence ha íomarey, porq ver- çam , e da gracioía prczença de íua

dadeyramente íe íaybaõ. vilU , e lendo ElRey D. Diniz por

cftes refpeytos delia muito conten-

C A PITU LO II. te; eíhndoem Eftremoz noanno

de mil duzentos oytenta e huraan- jigi.

Como ElRey D. Dmz. cazjiu "os » avendo dous annos que jáa

com Dom, iféel, filha dclRey
R^ynava, ordenou léus Embayxa-

T>, T~> j r\ /
dores , e Procuradores para nircm

D. Pedro Daragmm, e da requerer ha dita líanteDonalíabeli

Ramha Dona Co/ianca^ Joaõ Velho, Valquo Pires, e ]oaõ

e defuai arandes vir- Martins, homens de leu Concelho,

mdes.efanttdade. ' P'^°'' ^"«"^"^ ^'^^^^
^,^

g""""^.^

autoridade, e boa eítima, hos qu?.!s

SEndo ElRey D. Diniz de vinte chegaram à Corte dclUey Dará.

annos, idade aíaas conveniente guam, que citava em Barcelona,

A ij onde
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onde lobre o m^ imo calo fe accr- ram, c nom efcreveram , c por cíTo

taram outros Hmbayxadorcs dei- aho diante por lialongura dotem-

Rey de França, edelRey de Ingra- po, chás fraquezas das memorias

terra, que para cazamentos de (eus lecauzani duvidas, c contuzcens,

hlhos erdeyros enviavam requerer que muito delcontentam.

ha dita Ihnte. Por tanto nom looraente nom
Pelo qne l:lR.ey D. Pedro ven« parecco couza injulta , mas muy

do que alguns deites Principes jáa neceíTaria declarar algum tanto de

íe nom podia elcuzar confirando, mais longe ha gcraçam de que cfta

c]ue com hos lilhos delRey de f rã- Rainha Uona ilabcl delccnde , c

ça , e de Ingraterra pelos muito com que gcraçoens Reacs foy lia-

conjuntos dividos de langue
, que da. Porque hc de laber, que ElRcy

com elles tinha , elle íem diípínla- D. Pedro defte nome ho tcrccyro,

çaõ Apoíloliqua ha nom podia di- e dos Reys Daraguara ho noveno,

vidamente cazar, e que em calo cazou com ha Rainha Dona Ma»
que com cada hum delles cazaííè tia, filha de D.Guiliiemodc Mom-
nom íaya de lua caza Rainha , mas pilher de que ouve hum hlho, que

Ifante, ouve por bem de outorgar, ho focedco dito D. James dcltc

que cazalTe com EIRey D. Diniz, nome o primcyro, e dos Reys Da-
porque fem mais longuaseíperan- raguam ho decimo, eftcD.Jamcs,

ças, ella íofTe loguo Rainha. Pelo como nas Coronicas Daraguam fc

qual ho dito Joaõ Velho
, que dos affirma, foy concebido ha calo, c

lobreditos Procuradores era pelfoa íeu nome pofto por milagre
, por-

para eíTo elpecialmente deputada, que EIRey D. Pedro por lua natu-

recebeo ha dita Ifantfí por molher ral condiçam , ou por íeu vicio era

delRey D. Diniz, e depois de affi. muito dado as molheres eílranhas,

Darem tempo certo em que avia de e muito pcuquo à Rainha lua mo-
Icr trazida , hos Embayxadores íe Ihcr, ha que porconícntimcnto de

tornaram ha Portugual , e porque hum Camarcyro delRey clcondi-

anire hos grandes guoftos , c mui. da , e muy fecretamente íe lançou

tos provcytosdasEltorias,hadecIa- de ncyte na cama delRey cm lu.

raçam verdadeyra das linhagens, e guar de huma moça , com que ellc

deícendcncias dos Principes, e Se- linha afícyçam , e aquella noyte

nhores coníegue ho mais pequeno, concebeo do marido , e conhecida

c vtjo que hos llloriquos
,
que dos por FlR.ey,que do caio foyenvcr-

Reys, clcu^ feytos, que eram pre- guonhado, ella íe nom quizalcvan-

zentcsclcreveram elles, porque íe- tarda cama atceho outro dia muy
milhantes declarações de gerações claro em que de muitas gentes íe

ícrem ha eíles tempos rezentespu- fez alli vir conhecer, edaquelle

briquas c muy notórias , has cala- próprio dia de que mandou tomar

pubri-



DOM Dl NÍ7.
pubriqnos teílemunhos ha nove ouve hum filho D. Aífonfo, qne
mezes pario hum filho, com que falcceo, e foram ambos depois pci^

Eilley ouve muito prazer, e por Egreja apartados, e depois elleca-

devaçam , e mais íegurançadeíua zou com< ha Kaiiiha Dona Viol?n-

vida , mandou loguo orterecer ho te , filha que toy de D. André Rev
menino ha huma Egreja , c enco- Dumgria , de que ouve efres filhos

mendalio ha Deos. ha labcr: D. Pedro, que apoz elle

Prcguntando ElRey peloOfíí» Reynouem Araguam, e D. |ames,

cio , ou Píalmos ,
que íe rezavam que íby Rey de M3lhorqua,*^e Me-

aho entrar delia, toy certifiquado, norqua , c D. Sancho que foy Ar-
que ha efte tempo hos Sacerdotes cebiipo de Toledo , e (by morto
cantavam 'le Deumlaiidamtis ^ c em huma batalha em Andaluzia,

daquella primeyra Egreja homan. queouvecom hos Mouros, e Dona
dou levar ha outra legunda , onde Coílança

,
que fby cazada com ho

pela mcímamaneyra íoube, qaho Ifante D. Manoel de Caítella avoo
entrar d. Ha com ho menino le di- da Uante Dona Coílança, moihcr,
zia Beriedtclm Dominus Deus If. que foy delRey D.Pedro de Por-
raely e fendo ambos pay, e mãy em tugual, e Dona Violante

,
que ca-

conIu!tadonome,que lhe poriam, zou com EIRey D. Affonfoho de-

ha Rainha fua madre dice, que (ua cimo de Caftella, avoo delRey D.
vontade, e devaçam era parindo fi- Diniz de Portugual, e Dona Habel,

lho, que ouveííe ho nome de cada que cazou com D. Felippe Rey de
hum dos doze Apoftolos , e para França, filho, eerdeyro delRey S.

eíTo mandou loguo fazer doze can. Luis.

deas de cera por igual medida,epe- E efte Rey D.James foy hoquc
zo, e em cada hfia hum eícrito,e cm tomou fegunda vez Valença Dara-
cada hum elcrito ho nome de ca«íâ guam ahos Mouros por cerque , e

hú dos doze Apoftolos, e com cilas força, porque da primeyra vez,que

juntas , c ha hum próprio momen- por ho Cide Ruy Dias foy tomada,
to acezas mandou dizer huma Mil- elles Mouros no próprio tempo de

ia íolene do Eípirito Santo , e no (ua morte ha tornaram ha Cobrar,

cabodella hascandeas todas arde- e atéeefte Rey ha tiveram. E eílc

ram,(alvohaqae emnomedeSan- Rey D. James depois de muito ve-

Tiaguofoy pon:a,que fiquou mais lho, enom podendo jáa fofrer ho
intcyra , e por eíTo no (cu nome de pezo,e carreguo do regimcto de íeu

James, toy loguo cazvio com ha Reynofezalcvãtar, eobedecerpor

Rainha Dona Lionor,fitha dei Rey Rey aho Ifante D. Pedro íeu filho,

D. Attonio defte nome ho noveno c elle meteoíe Monge no Moeíley-

de Caftella , irmãa da Rainha Do- ro de Santa Cruz, de Monges brsn-

na Orraqua de Portugual , de que quos , onde jaas íepultado.

Eílc
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ERc P<ey D.Fedro íeu filho àcU

• e nome ho quarto , e dos Keys Da-

rviguam hoonzcno, contra vonta-

de de (tu pay cazou cõ Dona Coí-

tança, hlhd delKey Maníreu
,
que

foy dambas as Ccziiias , hlho baí-

tardodcl-edcriquo II. Emperador

Dalamanba, e Rcy de Ceziiia,e de

Nápoles, que foy Erege, e mao ho-

mem, eciuel, e pcríeguidor da

Egrejj, aili como tora (eu avoo, ho

outro Federiquo, que diceraõ Bar-

barroxa, ho qual Suriperador Fede,

riquoll. íendo doente em Fruel-

mela Luguar áo Reyno Dapulha

por conicn;imei!todc hum (eu Ca-

n)2reyro toy atoguado, e morto

por cfte feu filho Maníreu
,
que le

chamava Principe de Tarento, pa-

ra loguo aver como ouve, léus te-

zouros, que eram muy grandes , e

eíla abominável maldade fez por

tal que em ílgum teíiamento
,
que

ho pay poderá fazer , nom defpo-

zellc de íuas riquezas ho ccntrayro

do que dezejavji.

E iieile Emperador fíquou hum
filho legitimo

,
que chamavam

Contado
,

que era em Alemanha,

e vindo para Nápoles de Cezilia,

que direytamenie lhe pertencia

também Manfreu íeu irmaó cm
hum paíiel ho fez matar cem pe-

.çonha , c delle Conrado fiquára

hum filho menino erdeyro dito

Conr2dino,quecm millura de cer-

tos nrezcntes, ejoyas também (cu

íio hoquizeia matar cõ peçonha ,

mas h.\ Rsinha mãy do menino

como muy prudente, c receoía das

A DELREY
manhas de Manfreu aprezentou

em luguar do filho outro menino

em tudo contorme, que por cllc lo-

guo raorrco , ho qual Mantrcu por

Hiortcdc Courado leu iimaõ com
has muitas riquezas, que tinha oc-

cupou loguo, e ouve o Reyno de

Cezilia ,
que lendo lebre cllo pelo

Papa Alexandiecícommunguado,

e perícguido com exercito para

que dcixarte ho Reyno, cllc por

íua ajuda meteo cn» Itália muitos

Mouros de Tunes, c Daíriqua cõ

que desbaratou ha gente do Papa,

efezem Itália grandes dertroi^õcs,

c levou delia grandes dclpojos.

Pelo qual ho Papa Urbano IV.
enviou em França chamar ha Car-

io irmaõ dclReyS.Luis ha quem
fez Alíeres da Egreja, e lhe deu

hos Reynos de Nápoles, e de Ce-

zilia, porque hosccbraíTe de Man-
freu, que tiranamente hos uíurpa.

va , e Catlo ajuntou muita gente,

c com ajuda do Papa ouve batalha

com Manfreu junto de Benavente

em Itália onde ho dito Mantreu

foy morto, de que hos Reynos de

Cecilia, e de Nápoles fiquaram lo-

guo pacifiquos ha Cario , eípccial-

mentí , que depois da morte de

Mantreu também Cario matou

em outra batalha ho Conradino

neto de Federiquo , ho que Man-

freu quizera nas joyas matar, por-

que com grande exeicito veo con-

tra Cai lo para cobrar hos Reynos

que dizia lhe pertencerem de di»

rcvto, e na contenda foy morto, e

fendo Cario neíla poííe dambos

hos



DOM DINIZ. V
hos Reynos fobreveOjque por quã- mente \\\z pertcncin , ho que Car-

to hosl-rancezes tratavaõhasgcn- \o cieíprezou,comoha Hmbayxa-

tcs deCeziliacominhumanos rou- da, e requcrinento de grande lo-

bos , e cruL'zas, e deíprezos, deío- berba, e pore'm com medo dclKey

neftiiades, dilíoluçóes: clles todos D. Pedro, que pelo maar era muito

de que ha Cidade de Palermo, foy mais poderolo, receofo de lhe to-

ho orincipiojindinados contra hos Iher hos mantimentos para leu

Trancezcs lendo jaa para clTo íe- exercito , deyxou ho cerque de

cretamente exortados, e lavoreci- Mecina , e ícloy ha Calábria
, c

dos delRey D.Pedro Daraguam, dahi mandou chamar ha Cario

cm hum dia hos mataram todos , e Principc de Salerno , leu hlho que

paravinguança defta rcbeliam , e era em França ,ho qual com gran-

mortindade dos léus , ElKeyCar- de poder fe ajuntou com leu pay

lo
,
que nom era em Cezilia aja- em Roma, onde lequeyxáram del-

dado de grandes potencias veo ha Rey D. Pedro aho Papa Martinho

Cezilia, ecerquoueftreytamente IV.daforça, e danos de Cezilia

ha Cidade de Nlecina, que loguo feytos contra direy to, dizendo que

cofTj has outras Cidades da Ilha Cario por armas, eemcampolhc
enviaram pedir foccorro aho dito faria conhecer leu erro, e tirania.

Rey D. Pedro , ha quem pediam Ha quem EIRey D. Pedro com
amparo, e ajuda, c por eíTo lhe of- efcuzas coradas das couías paíTadas

fereceram ha entregua do Reyno, fe mandou defender em Roma por

que diziam lhe pertencer direyta. íeus Embayxadores, hos quaes por

mente pela Rainha Dona Coftança guanharem tempo, c elcuzarem ha

fua molher,filha do dito Rey Man- yda dos Francezes íobre Cezilia
,

freu, de que nom fiquara outro er- porque eftavam muito poderoíos

deyro legitimo
,
que ho íoccdeíTe, condordáram em nome delRcy D.

Por cujas preces, e requer imen- Pedro por juramentos íolenes , que

tos, commovido EIRey D. Pedro, ha contenda defíe Reyno íe partiíi

principalmcte por cobrar ho Rey, íe por defafio dambos hos Reys em
node Cezilia,qaelho fereciaõ,elle pelTo^s, e com cem Cavallcyros

com grandes frotas veo loguo ha cadabumÍGomenie, equefolíeem

Palermo onde recebeo ha obedici. Bordeos,que ha eííe tempo era del-

cia, c Coroa do Reyno , c dahi or- Rey Dingraterra , e que aho Rey

denou loguo deícerquar Mecina vencedor fiqualle livremente , c

em cuja perda fe ha perdelTe, toJa lem contradiçam ho dito Reyno

Cezilia fe perdia , primeyro man- de Cezilia , do que EIRey Cario

dou requerer ha EIRey Cario, que foy muy contente, para concorda*
.

íepartide, elhe deyxalTc feu Rey. rem ho defafio, eFlRey D.Pedro

no , que por fua molher direy ta- deyxou Guovcinador,c como Rey
de
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dcCezilia ElRey D. james (eu h- Guovernador,hoquai por íeumny

lho, e vcoíe Aia^^uam, e Cario pa- riquo langue: de que delccndia nom

ia regimento , e deíençam dcyxou podendo loker has muy tas injuries

também leu Hlho Cario Príncipe que do Almirante Daraguam cm
cie Salcrno, e paliou em Trança^pa* íua peííoa recebera,guiado mais do

ra,' cada hum com íuas valias , que tavor de leu estorço, que do verda-

Jevavara por íegurança do campo cJcyrohzo, ncmdos preceytos de

irem comprir ho deíaho para que leu pay
,
que nom guardou , lahio

era afinado dia certo no mez deju- com lua trota
,
que também conli-

iiho, ho qual dia Cario pareceo cm guo tinha , c pelejou nomaar cem
Bordeou coin hos (eus Cavalleyros ho Almirante , ho qual por ler de

armados, dcyxando ha huma jor- íy melmo tam atouto, e nas pelejas

nada ElKey Felippe de França cõ do maar muy atoriunado vcnceo,

giandc lea exercito por íegurador. c prendeo Cario con^ muitos ho-

Mas ElRey D. Pedro nom pa» inens de lua companhia, c prezo

receo pubriquo em Bordcos , c po*. com hos íeus, loguo íoram levados

rcni íe diz
, que por nom quebrar ha Cezilia, e poltos em cárcere em

ho juramento, que hzera íemoí. Mecina.

trou ahi alguns em (ecreto, c que Aho qual infortúnio de Cario,

de como parecera tomou por lua ElRey Cario ícu pay querendo

cícuza eítormentos , e íe volveo ha provcrfc le foy ha Gaayeta , e por.

íeu Rcynocomjgrande prefTajC por que com etieyto nom podia (eu de-

clle enguano deq ElRey deFran- zejoíatisfazer, de nojo adoeceo, c

ça, e Cario fcu tio , e ho Papa jun- fegundo (e^diz raorrco de ti iílcza,

tamcnte 'íoram muito eícandalifa- pelo qual hos de Mecina, porque

dos, ho Papa efcommungou Ei- eram pot eltc calo apertados pelo

Rey D.Pedro, e deu contra clle Papa con~i grandes c(cõmunhócs,e

Cruzada, e conceJeo ho Reyno antreditos labendo ha moite dei-

Daraguam com grande (blenidadc, Rey Cario por mais íuavinguança

c com grande doaçam ha Felippe íe íoram ahos careci es, ondcclla-

Conde de Valois , íegundogcnito vam hos Francezes para h.os mata-

dclRey Felippe de França, que ca- rem, e porque hos prezos eram ho.

zou eom huma neta delRey Cario mens , e bons Cavalleyros ie poie-

fcutio Príncipe de Salerno. E neílc ramem deíençam, e reíilkncia, c

tempo antes de fc executar ha Cru- íoram dos Cczilianos nos mrfmos
zada contra ElRey D. Pedro, ham cárceres mortos fcm piedade, c

Rogério Dclora, Almirante dei- queyniado";, e afn quizeram íazcr

Rcy D. Pedro com grande írota íe alio Príncipe Cario, (è ha Rsinha

foyàvifta de Nápoles, onde Cario Dona CoíbnçamoIherdcIRty D.

filho dclRcy Cario íiquara por Pedro, que ha cíTe tempo era cm
Cczília,
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Ce2ili.'i lhe nom vâlcra, porque ef.

trjnhcu fazeríe tam crua julliçaj

km n-ianJado,nem autoridade dcU

Rey D. Pedro leu marido, e dally

concordaram, que Cario íolícle-

vado prezo, como íoy Araguam,

onde era , e aveado quatro annos,

que ho dito Cario era prezo depois

da morte dclRey D. Pedro, Rey-

nando em Araguam ElKcy D. Af-

fonío íeu filho, íoy por meyo del-

Rey D. Duarte Dingraterra íolto

lobre ha reféns
,
que Cario deu de

ti'e lilhcs feus legítimos , e íínquo.

er.ta Cavalleyros nobres do Con^

dado de Proença , e pcl is deípezâs

trinta msrquos de prata, com con.

diçaõ, qclle renunciaíc hodireyto

õ tuiha era Cezilia.e nzetíe renun-

ciar ha Cario de Valeis hodireyto

c]ho ViVii lhe dera em Araguam.

E por eíiO , c por cazamencos t]

depois antreelles íe fizeram fiquou

ahos Reys Daraguam ho direyto

no Reyno deCezilia ; como quer

que fobre cila meíma contenda an-

tes de íe hzer ha meíma concórdia

ElRey Felippe de França, e eíte

Rey D. Pedro Daraguam íalecc-

ram ambos fobre ho cerquo de Gi»

rona, ha íaber , ElRey de França

por doença, e ElRey D. Pedro por

dezemparo, e treyçaõ dos íeus, íoy

morto ha íerro, como nasCoroni-

C.1S de Frãça, e Daraguam mais lar-

gaamente ledecrara. E deite Rey
D. Pedro Daraguam, e da Rainha

Dona Coftança fua molher fiqua-

ram. eílcs hihos,ha íaber D, A ffon-

fo hiho primeyro , ha t^diíícraò ho

DINIZ.
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Caílo, q ápoz cíle Rcynou, e fem
cazar morrco Frade no abiro de S.

Franciíquc, e D.James ha c] fiquou

ho Rcyno de Cczilia, depois q c!le

foy Rey Daraguam , e Dona Vio-
lante,que depois cazou com ElRey
Cario, irmamdeS.LuisBilpo de

Toloza,e Dona I(abcln-io!her,dcl-

Rcy D.Diniz de Portugual.

E tornando ho proceílo aho fiò

de feucazamento
, queatraazley.

xey aho tempo, que eíte cazamen-
to ícíez em Araguam, eramgran-

dcs guerras , e differenças em Ca(-

tella, antre ElRey D. Affonío ho
decimo, e ho Ifante D. Sancho, feu

filho, cuja parte ElRey D. Pedro

Daraguam favorecia , e íeguia , c

por efre cafo receando enviar

iua filha por cerra ha íeu marido

ElRey D. Diniz , ordenava que

vieííe por maar, mas por outros pe-

jes que da vinda do maar íe cífere.

ciam , ordenou de toda via vir por

terra , e em fua companhia enviou

ho Bifpode Valença, e muitos ou-

tros Cavallcyros dos milhores de

íua terra, e lhe deu muy riquas jo-

yas douro, e de pedraria, e grande

bayxella de prata , ecomellaveo

também ElRey feu padre atée ho

eftremode Caftella, ondeante de

fe efpedirem talaram ambos apar.

tados por grande efpaço , e em íe

efpedindo ElRey delia, elle com
olhos cheos de muy faudoías la*

grymas Ihedice.

Ftlha, Deos que te chamou per i

ejle cax^mento, e lhe frcuTe que de

mulha (a^^i f^ilj^> Rainha-^ elle nsjle

B iam-
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caminho te queyr a guardar , fera toaguardecuLo.maseuen-viirey com

Mie mm recebas feJQ , vem dano aU uofquoho Ifatue D. fames meu u.

w/«, e Deos que na terra onde naf- ffiaõ
,
que ^'os acompanhe,

cejle te amou^e cfui\,que de todos fem* • E alTiproIcguiram íua viagem

pre fvjjes amada^ ender/fja tua'vt' atéc<:heguarcnr\ha Braguança,on.

dà'^' e teus feitos iiejja pêra onde de lua enrrada Fora concordada , c

vaa^ de mané')ra qifâfimfrefaças aHi efam jaa , que eípcravam por

cousas deJeti fanto fervko iC tedêf ellabolhnte D. Affonío, irmaõ

femp-e àve/^a y e boa concórdia cotn legitimo cielKey D.Diniz, c ho

te» mando. ,
Gonde D.Guonçalo

, cazadocom

E com cfto foltando.a dosbra-' Dorh Lionor , tambcnj íua irmãa,

ços com que ha tevcapertadâ,cho-' filha-baftarda delRcy D. Aíícnío

ra-ndo lhe deytou há b-snçara de' Gbrtde de Bolonha , e aíTi outros

l])^oi,'fc ha lua, e ali fcde(pedio' Ptrladosyericjuos homens do Rcy-

delíâtbm finacs de muito laudofo,^ nodcPortúgual,c daily fcdcípedio

c CO íTio entrou éwi Gaftella, vco' cklla ho Itante D. Jan.cs , e íe lor.

ha recèbelIaal"to caminho, ho dito* nou pcra Caítella , eholfanteDj

IfantcD.Sáncho, !eu primo com- Affonfo, c hos Perlados, e Scnho-

ii'maõi porque fora filho da Ra«i rcsdePortugualirouxeraõha Rai-^

itiha Dona Violante molher de!-' nha haTranquozo , onde veo EU
Iley D: Affonro-de Caftella

,
que- Rey D. Diniz., e ha rcccbeo em

era irmãa deiRey D. Pedro Dará-' peííoa, e depois defeytas luas ben-

guam, e dedico Ifante D. Sancho, ções ordenadas pela Egrcja , fíze-.

de que' ha Rainha Dona Kabel , e ran» alliíuas vodas com muy gran-:

todolòs de lua companhia recebe» des feílas , e com muy grandes ale-

raw"! muita honra, e boom trato, c giias no mez Daguofto doannodc

ho ifante lhe dice: SenboraÉlRey mil duzentos oytcra, e dousannos, 1282.

i-ófjo fadre meti tio, em minJjas wí- pêra ho t] no campo de Tranquozo

ce/Jidades me fe\,fempre tanto fa- Ic fizeram grandes , e cuílozas ca-

TJò)' , e me deu tam grandes ajudai
^

zas, c EiRcy íe par tio dally com el,

que por ejjo-j-e prtncipalmejite por la, e lhe ordenou loguo caza, e deu

quem "vhs fois , eu com boa vontade' feus oíí ciaes, terras, e allentamen-

atèé Portuguil fora com 'vofquo ; to fegundoha lua honra , eellado

mus for eflas guerras em que a>idOy compria.

quebeenerefjario que fempre prove- E eíla Rainha Dcna líabelpoí-

incrM mrnlht ff^oa , ho nom pofjo to que por obediência , e mandado

aguora /^ísi"''» ^ peçovos que depd dt-lK<--y leu padre, e por neceflida-

cii-fa me releveis , e fabej quèpera fie de bem , c paz deftes Rey nos,

h^irúiifas de vofja honra j e fervido folie corporalmente cazada com

jê\}ti>re''n}e achareis dútgentt^ e mui^^ ElRey D . D iniz ha que tinha gran-

.u.uj j de
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de amor, ella porém com todaias foy conhecida ira, nehlfanlia, hiu

obras, e línaes de muy Santa, noni ni.i ora mais que outra , e has vjn-

leyxava elpiritualmente de íer ca. guanças , c]ue tomava dos males, c

zada com Deos, ha quem com tan- dcícontentamcntos
,
que dalguem

ta ab(linencia,c continuas orações recebia, eram graciolos perdões

fempre ícrvia, e contemplava co. Icmquerer tomar per fy, nem por

mo íempre fizera, (èndo donzella outrem alguma outra emenda.

cm caza delKcy Daraguam feu Era em luas palavras muy man-

padre ,
porque (endo cazada , por ia, e cm (uas obras muy conforme

hum Breviayro por devoto coítu- ha toda humildade, (em algum ale-

mc , tinha por (cu delenfadamento vantamento de (oberba, de maney-

mais familiar , em todolos dias re- ra,que ha graça do Elpirito Santo,

zava todalas oras Canónicas, e de- de que era aceza de todo , caufava

pois defío tomava outros Hvros de em íua a Ima hum louvado aííoíTe-

couzas eípiíituaes, e devotas, e por guo, e grande devaçam, com que

elles lendo retraida muitas vezes hos dias que ha Egreja mandava

com muitas lagrymas de devaçam guardar ella íem quebra dalgum

ha viram chorar , e depois deíle hos jejuava todos ha conduto, ícm

virtuolbofficio, que cada dia orde- comer miis que humalóovez,e

nadamente tinha, por nom eftar além deíío fazia jejuns de paõ , c

ocioza cuftumava por fuás mãos aguoa todalas íeftas feyras dg an,

lavrafj e fazer coufas douro, leda, e no, e Veípcras dos dias deN.Sc-

prata , e fobreíío com fuás donas , e nhora , e íobreíTo em toda huma
dcnzellas praticava íempre em quarentena, que vem em cada hS

eouías devotas, e oneílas, e porque anno de S. ]oaó Baptifta, atce Satã

íuafée foííe por obras mais prefey. Maria Daguofto, catèc ho S. Mi-

ta, e de moor merecimento, ella ha gucl, e outra quoreíma dos Anjos,

moor parte de (uas rendas dava (e- que hee des ho dia de N. Senhora

cretamente ha peíToas miíeraveis Daguofto, eafli de dia de todolos

em que íabia, que avia vcrguonho- Santos atce Ve(pera de Natal nom
zas neceílidades, e ha citas era tam comia, nem bebia íe nom paõ, c a*>

liberal, e piedoza , e com tam lim- guoa huma íóo vez no dia, de ma-

po coração, e tam graciozo roftro neyra que fazia cfte tam afpero je-

Ihedavaholeu, que por ella muy jum has duas partes do anno, eaííi

verdadeyramente íe dizia , que das tece outras muitas , e muy fingula-

viuvas,e orfans era piedoza madre; res virtudes, com que pareceoque

e ella foy (empre em todas íuas a- vencto fuás forças humanas , e por

veríiídades, edefcontentamentos, ellas aprouve ha N. Senhor fazer

que lhe focediam , muy armada de cm fua vida muitos milagres , e de-

paciencia, porque nella nunqua pois de íua morte muitos mais , e

*
\

Bij dos
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dos He (ua vida fegundo achcy por

inquirições cIc tcllemunhas dinas

de k'e, e muy autorizadas foy,que

em Lisboa ha vcovcr huma dona

do Muelteyro Dodivelas, que por

hiinu apo!tcmaçam,e inchaço que

tinha no eftamago, era muito do.

ente,e delpolla ha morte, e ha Rai-

nha aho cípedir delia lha vio , e

bcnzco com ho final da Cruz com
qut: no Moeíltyro íe achou loguo

adi Iam,como Ic daquellc mal nun»

qua íora roquada.

E porque 'efta dona ha todos ho

proviquava por milagre, ha Rainha

ha mandou ch3mar,e rcnrendeo-a,

e lhe mandou
,
que mais ho nom

diceííe, porque le algum bem rece.

bera nom fora de íua marinem dei.

ia, que era peccadora , mas íóo da

virtude de Derts , que ho louvaíTe,

E eíta Rainha por final da íua hu-

mildade cuftumava em todas has

íeíl.is feyras da quoreíma lavar por

fy hos pces hado7e homens , hos

mais leprozos,que (e podiaõ achar,

e efto fazia alíi fecretamente que

EIRey particularmente ho nom
loubeííe , e eílando em Santarém

depois
,
que hum dia fez e(ie lava-

tório, mandou dar bem de comer

alios pobres, como fempre fazia , e

em(e elles íaindoeícuzos do Paço

aceitouíe
, que hum porteyrocom

íanhadeu hahumcuydando q era

ourro homem, tal golpe na cabeça

de que loguocahio em terra aíaaz

fci ido, e huma dona
, que eílo vio,

recolheo ho pobre em fua caza on-

de l-oguo ha Rainha ho foy ver , c

A DELREY
depois de ho curar por fua rram^ e

lhe dar dinhcyro pêra íua defpcza

íe dclpcdio
, e aho outro dia que

mandou (aber de íua dilpofiçara

acharaó.no de todo faõ.

E na Semana Santa , na Quinta

feyra de Lava pces, cm lavando ha

treze molheres pobres envcrguo-

nhadas, huma delias acertou, que
tinha hum pce ccmt ílo de pragua,

e dous dedos afií^olados
,
que cita-

vam para cair, depois que ha Rai-

nb» lhe lavou ho lau, cila eícondia

ho doente, e clcuzandoíe por íeu

mal 4e ho querer mofli ar , forçada

dos roguos, e delpeios da Rainha,

lho moltrou, e nom íóomente lho

lavou maníamente, mas humildo»

lamente lho beyjou na própria cha.

gua , e depois que ha todos deu de

comer, e veftir, como tinha por

coílume , em íe laindo do Paçoa-

quella molher doente indo na com-

panhia das outras íe achou de todo

Iam, E huma Orraqua Vafques

molher da Rainha , era de muitos

tempos doente de tal dor, que ca-

bia amortecida, e com tormentos,

que lhe davaõ elcaíTamente, e com
diííiculdade ha faziam retornar à

vida, c íabendo ha Rainha, qu? has

rriuitas meyzinhas, e remédios dos

Fifiquos lhe nom aproveytavam
,

eila no dia de fua payxam ha ben-

7fo cõhohnal da Cruz, e aprouve

ha Deos,c] loguo acordou, e depois

foy íempre em lua vida livre de

raes acidentes. Eílando ha Rainha

cmAJaniquer muito doente de hu.

mores frios pêra que hos Fifiquos

por
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por meyzinha lhe mandavam be- maneyra has diviJas, que por obri

ber vinho nopuquaro porque be- guaçan^ Divina, e humana lhe Je-

bia, elU ho nomquiz fazer, tra« via, loguo como ElRcy D.Diniz

zenJoIheaguoa pêra ella beber mi- feu filhofoy cazado, íoy ha ElRcy

lagrolamence íe tornou duas vezes D.Afíbnlo ícupay ,queeftavaem

vinho no puquaro porque bebia. Sevilha, pêra cm tantas (uas averíi-

Eftcs, e outros milagres muitos fc dades, e infortúnios, como padc-

achaõ, que N. Senhor pelos merc- cia, ella ho íoccorrer, e confortar,

cimentos deita Santa Rainha fez e aconfelhar , fem ho nunqua lev-

em íua vida , e muitos mais depois xar atée ora da morte delRey, ha

de íua morte,de que aho diante por que cila foy prezente , e cuja tefte-

íuadevaçam , e louvor dareyalgu- menieyra principal com outro fí-

ma particular, c breve conta. quou , e porque ella lhe foccorreo

com todo ho dinheyro de íua fa-

CAPITULO III. zenda, e com todalas joyasdeíua

peííoa, e com todalas rendas,e gcn-

Do fíind:imento , e coufus^ que tes, que tinha, e podia aver de Por.

OHVC perA ElRey D. Dimz. '^^""t ' /^'°?"'\ "'^' "^'^^ ^''

/ -• t/u ^ r Rey D. Arronlo pelo grande amor,
avir Mgtias Vtllas.e Ca]-

^^^ ^^^^^ ^ j^^j^^^^ ,-^^ filha,como

tellosdenbaDodíána^ jáa dice, e por lhe íatisfazer has '^^

qforaode Caftdla, boas obras
,
que delia recebera fez

haellacípecial doaçam da Villade

AHo tempo que ElRey D. Af- Niebla, que hee em Andaluzia ha

fonío Conde de Bolonha ia- que chamam Reyno , com todolcs

leceo, e depois cm alguns primey- Caftellos , e rendas que ha ella per-

ros annos do Reynado delRey D. tencem , e aííi lhe fez mais doaçam

Diniz, ElRey D. AtíbaíodeCaí- das Villas de Serpa,Moura,eMou-
tella , feu avoo atéc hos derradey- ram, Noudar, que laõ em riba Do-

ros dias de íua vida , íempre foy diana , por carta que foy dada em
perfeguido de grandes guerras, e Sevilha quinta feyra quatro dias de

muitas neceífi Jades, cauíadas pela Março do anno de mil duzentos '^'^},l'

errada deíobediencia, e desleal a- trinta e três annos.

levantamento, que holfante D. Sã- E porque Moura , e Serpa , e

cho feu filho, e hos doReyno de Mourameraõda Ordem do Elpri-

Caf^ella, e de Liam contra elle ufa- taldeS. Joaõ de Caílclla ho dito

vam ,
pelo qual ha Rainha Dona Rey D.Attoníopera milhor,emâis

Breatiz íua filha,como ilainha vir- livremente poder dar has ditas Vil-

iuoía,eaguardecida filha muv pie- las à dita Rairíha íua filha, por fe.

dofa , e por lhe paguar em alguma remconiimtas aho dko Reyno uc

Por-

i
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Portugual ante algum tempo, que

k fizclíe ha dita doaçam clle por C A P I T U L O iV.

autoridade, que (e ouvedo Gram
Meltrc , e por confentimcnto do Dosflhos legítimos y que ElRey
Prior, e Treyres da dita Ordem em ^^ ^^^^^ ^^^^ ^^^ ^^^^^^
Caítcllakzcom elles elcaybo das ,

,
.

dicas Villas pêra lhe fiquatem li^
^'^^ ^>^^^ ' ^JP

^^«-

vres,e por cilas deu em Caftcllape. tros hafiardos.

ra fiquarcm à dita Ordem pêra

lempre Touro, e ha Egreja de San- 'P? LRey D. Diniz fendo cazado

ta Maria da Veyga , e hos direytos JL^ com muito amor, e concórdia

tie Cayrola,ehas Martineguas, e com ha Rainha Dona líabcl, ouve

direytos de Guaronlia, e de Feerne, delia eílcs filhos, ha íaber, ha Rai-

e de Paralyves, com outros Luguai. nha Dona Coítança molher que

res,c outras muitas rendas, edirey» foy dcIRey D. 1 ernando dcfte ne-

tos , que íaõ cxpreílamente decra- mehoTcrceyrodc Caílclia, dcc]

rados,ho qual efcaybo ante da doa, aho diante direy , e ho Uante D.

çam fefez por carta feyta em San- Aftonío filho crdeyro dclRey D.

toEílevam deGuormaSjterçafcy- Diniz, que apczelle Reynou , ho

ra onze dias de Março de mildu*. qual nalceo cm Coimbra ha oyto

zentos oitenta c hum annos fobef- dias do mez de Fevereyro de mil iipo.

crita porGuarciâ de Toledo, Se- duzentos e noventa, de que aho

critayro, ha qual doaçam deílas diante em fua própria Coronicafa-

Villas ElRey D. Affonfo antes três rey inteyra dccraraçam. E álcm

annos, que faleccííe, tez à Rainha dcíles filhos legitimos, ElRcy D.

Dona Breatiz íua filha. Depois da Diniz fendo cazado, ouve doutras

morte dclRey D. Aífoníb Conde molheres com que teve afcyçam

de Bolonha (eu marido, cm Rey- íete filhos, e filhasbaftardos, cada

nado EIRey D.Diniz, comoatraas humdosquaes foy filho de huma
dice, e por virtude deflas doações madre, ha fabcr D. Affonfo San-

ElRey D. Diniz tinha aquerido ho ches, que íe chamou Dalbuquer-

direyto defkas Villas, que por El- que, ha que ElRcy D. Diniz quiz

Rey D. Sancho de Caflella (cu tio, grande bem, e por quem lio Uante

c por ElRcy D. Fernando fcu filho D. AfFonfo fby com ícu pay em
lhe tbram empcdidas , c embar- grandes deívayros , comonhodi-

guadas, como aho diante direy. -inte direy, e D. Pedro que foy de-

pois cazado com Dona Branqua,

filha de Pcdre Annes de Portel, fi-

lho de D. Joaõ de Boim , e de Do-

na Coílança Mendes, filha de D.

Mem
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Mem Gaarcia de Soura, e outro D.

Pedro
, que depois ioy Conde em

Portugual, efte toy lio que fez ho
livro das linhagens Delpanha , e

íoy fingular homem, c D. Joaó

Alfonlo,e D. Fefnam Sanches, e

Dona\hria, que cazou com D.

Joaó de Lacerda , e outra Dona

M-ai ia, q foy híonja no Moefteyro

Dodivcllas.

'mHos quais filhos baftardos El-

Rey D.Diniz alli ouve, vencido da

íobeja deleytaçam de fua própria

carne, com que ataftandofe da Rai-

nha lua molher nomlheguardan-

do ha inteyraley do matrimonio,

íeguia por indaíimentos falíos , e

máos, ha que íe inclinava mais por

íua vontade,do q por fuadiniJade

Real, e por fua coníciencia,eonef-

tidade, íobrcííodevia,c porculpa,c

peccado deíío fe diz, que em quan-

to EiRey D. Dinizfe deu haeíles

apetitos nom licit:os, (empre dccri-

naram has coufas dajuftiça, que

muito amou , c boa guovernança

de (ua caza , e fazenda
,
que (obre

lodos ioya mslhor ter, c ha Rainha

poflo, que nefte tempo era em ida-

de , e feyções , e defpofiçam pêra

EiRey fe delia muito contentar, e

cila dever fentit hos taes aparta-

mentos,e fohuras delKey, porém
fe diz, que ella nom moftrava re^

ceher por e (To payxam,nemefcan.

dalo algum, antes como eíquecida,

c nom toquada de dores, e payxõcs

tam comuas ha molheres , nom
perdia ha devaçani ,• e exercício de

rezar, ecneomendaríe KaDcos, e

DINIZ. ,,.^ , jf
de. partir alegremente com íuas

molheres em couías honeíla'.
, e'

dç ferviço de Deos, c íobrc efto fa-\

ziahoque parecia mais duro, eme.,
nos pcra fazer

, que era dar de ve(«

tiras amas, que criavam hos taes

filhos delRey, e fazer , e procurar

mercês ahos ayos
, que hos en fina-

vam.

E cilas virtudes pêra outras mo-!

Ihercs nom coftumadas, vendo-as

fazer tam fcm payxam a Rainha
lendo muy moça, cauzavam ha to-

das muy grande maravilha , mas
ElRey D» Diniz averguorvhado

dcflas fuás fraquezas , e temendo
ha Deos pór emenda de fua jufliça,

e afíl por apaguar nodas, que tanto

danavam ha limpeza de fua Real

dinidade , e fingular condiçam fç

apartou delias intcyraiTiente,ecom

grande íerenidade íc privou de to-

dos eíles defeytos , c íè poz no di-

reyto, e verdadeyro caminho, que

devia, cfempre atéeíua morte ho

íeguio,e guardou.

CAPITULO V.

Do defacordo, que ouve antre

ElRey D. Diniz^-, e ho Ifan»

te D, Afoufofetí irmão.

E.
LRey D. Diniz tinha hum ir-

mão lidimo ho Itante D. Af-

fonío, filhos ambos delRey D.Af-

fpnfo Conde de Bolonha, e da Rai-

nha Dona Breatiz , e ha efte Ifante

D. Aífonfofcz ElKc-y (eu p«y doa-

çam
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çam rauy íolene das Villas de Por-

talegre, eMarvam , e de Caílello

DaviJe, e Darronches
,
pêra elle,e

íeus filhos lídimos , hoqual Hantc

em vida dclKey (eu padre , foy ca-

zado com ha Ifante Dona Violan»

re, filha do Ifaatc D. Manuel,Hlho

dclRey D. Fernando Il.ujCaílcl.

Ia, e •
. Ifante Dona Colhnça , fí.

lha do ;-iiimcyiO D. J^iilo: Ilcy

Drvr?!:; i;;n, e ouve delia Iv.m-. {^:!ho

D. 1 Ivonfo, que fóy íenhor d: Ley*

ria'', e fdecco íe n Slhos , e oiivc

iTiis itcsfilh::, Dona l!abel,e 'Oo*.

na Cofíança, c Dona Mari-, guc

todas cazaram grandemente eir.

Csílclla, hafahrr Dona lí^bclca-

zoj com D. ]oa5 ho torto, lilho

do Ifiote D. João \
(pe ^c cha-nou

Rcy d'v Lia:":",-c':!.; moi n:o n?. VcU
PU2 d-: Gra .'a, c,ilc Dona M: ri:. ína

mo'her, fillii do Ccnde D. Lnno,

ícnhoi" de B:íc?inya , e Dcni Ccí-

tançscazou cor. D. >>LinoGi;on-

çalves de Lara , filho de D. Joaõ

Ncnes de Lava, lia c,aedicer;3mho

Bom. Eíles noiTj ouveram filhos,

e Dona Maria cazoucom D. Tel-

lo, filho do Ifante D. Affonfodc

Molina irmaõ da Rainha Dona
Maria molherdelRey D. Sancho,

e ouveram Doni líabel, que cazou

comD.JOdõ Affonfo Dalbuquer-

qoe neto dei !lry D.Diniz, filho de

Affonío Sanches, feu filho baftar-

do.

E vivendo jria finquo anno<;
,
que

ElRey D. Diniz era cazado, e íete

que Reynava, ouve grande deía-

coído aiKreellc, c ho Ifante D.

A DELRTY
AfFonIo leu irmaõ, e ha cruza prin.

cipal, era porque ClRey D. Diniz

nom queria, nem uunquaquiz le-

gitimar, e abilitar has filhas do
Jí nte D. Aftonio pêra crdarcm

íaás Villas', e Caftellos de Portu-

g'.;ãl depois de (ua morte, (obre que

hs Rainha Dona Ifabel molher

dcíRsy D. Diniz , e ho Ifante D.
l.: • ío leu filho erdcyro, ícndo

Iv o ambos conformes fizeram

í".' .:-:s prrtsftações, e requerimê*

v- rrT.i eO;! aV-ilitaçam , c legiti.

•5 riiiriqua íe fazer por ElRey,

r/m pelo Papa, aleguando muitos

i ^.".'f.ivenientcs íe (e fizclíe , e ou-

veílecfeytOjcho principal era ha

pran :'í: deniiniiiçam , e perda que

ícrÍ2 do P.cyr.D, e Coro.i de Portu-

gua! (e ha? fcbirditns Villâs,e Caí^

telIoSjerranJo noeílremode Por-

ti-ig-ial
,
p::laíTem com fuás filhas

do I:-:nte, que eram cazadas com
hor.-;ens grandes , e podcrofos de

Csliciia, e ainda fe diz,que avia re-

ceo do Ifante
,
que p-.ibriquamente

dizÍ3, que ho Reyno de Portugual

Jlie pertencia
,

porque nacera lidi.

mo depois da morte da Condeça

de Bolonha primeyra molher dei-

Rey íeu padre, e que ElRey D. Di-

niz ainda nacera em íua vida delia,

e nom podia erdar, mas cem efte

dcfeytoern JLia defpeníadopclo Pa-

pa, como na Coronica delKcy D.

Affonío, Conde de Bolonha jaa

d ice.

E por eíla deneguaçam em qoe

ElRey D. Diniz fe afirmou, cu por

outra qualquer coula; ho Ifante feu

irmaõ
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irmaãos nas couUsda paaz, e da

guerra lhe nom obedecia com has

dicas Fortalezas aíli como íilRey

queria,e ho ífance devia, pello qual

ouve guerra antre ambos na era de

j,ç-^ mil duzentos noventa efete, e ho

Ifante D. Aftonío com ajuda , e fa-

vor, que íeus genros com íuas peí-

íbas, e gentes de Caftella lhe da-

vam , fazia muito dano em Portu.

guil,eípecialmente,que neílc tem-

po Regnando jaa em Caílella D.

Sancho , filho delRey D. Atfonfo

ho decimo, elle matou cm Alfaro

D. Lopo Conde, e fenhor de Biíca-

ya , e D. Dioguo Lopes de Cam-

pos
,
que eram pelíoas muy princi-

paaeSjC predeo ho Ifante D.Johaõ,

feu irmãaojcujo filho era D.Johaõ

ho torto,cazado com Dona líabel,

filha defte Ifante D. Aífonfo de

Portugual, c pella morte deftes íe-

nhores,e prizaó doUanteD.Johaô,

ouve contra ho dito Rey D. San-

cho grandes guerras em Caftella.

E durando ellas ElRey D. Di-

niz, c EiRey D. Sancho levcram

viftas em que por bem, e mayor aí-

fefTeguodefeus Regnos,concordá-

ram cazamentos de feus filhos, que

eram pequenos ha laber
,
que ho

Ifante D. Aífonfo, filho mayor del-

Rey O.DiniZíCazâíTc com ha Ifan»

teÓonaBreatiz , filhadelReyD.

Sancho, como depois cazou, eque

ho Ifante D.Fernandojfilhomayor

delRey D. Sancho cazaífe com ha

Ifante Dona Coítança , filha del-

Rey D. Diniz; e (obre efte concer»

to
,
que ha temio certo fe avia de

INIZ. X7
fazer, e comprir comeffeyto ccmo
clles Principes, e Ifantes foíTcm cm
idade, hos Rexs fe tornarão ha ícus

Regnos, e hos genros do Ifante D.

Ationlb de Portugual , e luas gen-

tes , que defobedeciam haElRey
de Caítella , íe acolheram nos íí-us

Caftellos de Portugual ,onde has

terras, que eram delRcy de Caílel.

la faziam muito dano. E poique

ElRey D. Diniz era íobrinho del-

Rey D.Sanchojiimaaõ de (ua niãy

ha Rainha Dona Breatiz, e por pa-

zes de cazamentos , cftavam rruy

concordes, c amiguos, ho dito Rçy
de Caftella enviou notifíquar eílcs

danos, e guerra ,
que das Villas, e

Caftellos de Portugual feus natu-

raaes lhe faziam
,
pedindolhe que

ho paíTado quizeííe caftiguar, e ho
futuro mais contra clle nom fe fí-

zelTe , e (e nom lhe deíTe luguar,

que cm (cu Regno entraaííe, e que

elle com (uas forças ho emenda-

ria.

Aho que ElRey D. Diniz re'^

pondeo, que de femcihantes couías

lhe pezava muito, e que foííc certo

que nom eram feytas por fcu con.

íentimento, e prazer , mas que lo-

guo íem fer neceííaria fua entrada,

proveria como íe mais contra elle

nom fezeííe. Pello qual ElKcy D.

Diniz encomendou, e mandou aho

Ifante íeuirmaa5,qae'nom fczrííe,

nem confentiUe que aho dito Rey

D. Sancho, nem ha fuás terras , c

vaíTallos, íe fezeííe guerra,nem da-

no das ditas Villas , e Caftcllos de

Portugal , dos quaacs elle era obii-

C guado
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guiJorizerguerr;i,e manter paaz,

lepunilo elle lhe mandalíe. Ha que

hoIíTante L). Aítonlonomcjuizin-

leyramente obedecer alTi por reí-

peyto de ("eus genros , ha que latis-

iazia, c aquolhia,como pella dene-

Cuaçani da legitimaçam deluas fi-

fhas, do que Te moftrava muito

íigravado, dando por íuaeícuza ha

nom obedecer com hosCaftelIos

contra Tua vontade, que elle pcllas

couíâs, e preroguativas de íuas doa-

ções feytas por ElRey D. Aífonfo

leu pay,era de íemelhantc obrigua-

ç3m,e(erviço relevado.

Pello cj ElKey D.Diniz no an-

'^399' no de mil duzentos noventa e nove

anãos ajuntou (uas gentes, e man.

dou loguo cerquar Arronhes , e

Marvam,chaellelfântc fcuirmaõ,

cerquou cm Portalegre , e porque

ha erte tempo Caftello Davide,

que era também do Ifanie, era ter-

mo de Marvam, e Luguar cntam

mais cham que forte
,

por eíío fe

nom cerquou , e durando eíle cer-

quo, em que dehuma parte, e da

outra, em ambos hos Regnos fe fez

dano alaas, entrevicram ha concer-

to delRey, e do Ifante ambos ir.

mãaos , hos Perlados, e Senhores

principaes do Rcgno, e (obre todos

iu Rainha Dona líabel , por cujo

virtuofomeyo ho Ifante D. Aífon-

ío entreguou has Villas , e Caftel-

los ha Ayres Cabral, que hos teve

em fleldadr, e com menagem ate'c

que por elles deram ahodito Ifan-

te has Villas de Sintra , e Dourem,

com outros Lnguares chãos na Co-
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marqua de Lixboa, e antrc has ou.

trás fTiUitas , e muy finíAil ares vir-

tudes, que cuve na Rainha Dcna
Kabelcm quanto viveo, foy procu.

rar íenipre paaz, e amiíade de que

íc cila prezou muito, porque aíli ho

fazia antreElRey, e (cus vaííallos,

de que tirava todolos dias, e clcan-

dalos , e aííi anire outros quaeíquer

particulares do Regno, c fe per

bem das íemelhantes concordias

compria pagua de dinheyro pcra

emenda dalgumas perdas , e danos

ha que has partes por algum caio

nom podiam comprir , ella porque

amizade íc nom desfczeííe, dcíeu

próprio teíouro has mandava , de

maneyra
,
que has certas bollas de

feu dinheyro nunqua foraõ arquas,

nem cofres, mas hos ventres, verti-

dos, e neccífidades dos pobres, e

couías piedofas , em que todo lan-

çava, cally tudo Ihecrecia.

E eílc irmaaõ legitimo delRey

D. Diniz, e filho delRcy D. Aífon-

fo Conde de Bolonha, e da Rainha

Dona Breatiz, falcceo ncanno de

mil duzentos e noventa e nove an- npp.
nos, e jáas lepultado no Moefteyro

de S.Dominguos de Lixboa , cm
hum Moymcto de pedra, que cftaa

à porta do Coro , efto ponho por

tirar opiniam , e erro, que muitos

antiguos teveram , c eu ho vy
,
que

cftc que ally jazia, era ho filho que

ElRcy D. Aífonfo Conde de Bolo-

nha ouve de DonaMatildes Con-

deça de Bolonha fua molhcr , ho

que nom hee (íegundo jáa tenho

dito
)
porque ella hee ha verdade,

que
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que affirmo , e eu lia vy no próprio los tinham , lios CRtrcgu^íTem loJ

letreyro, que tem ho dito Moyme. guoahodito Key de-Pcrtugual pe-

to, e afíi ho achey por outras eícri* ra fempre de (cu Rryno, e Senho--

turasalaas auteniiquas. rio, e mais, qucd(ípois'Qo ca?a-

mento (cr aíTi tl-y to le ho dito It,ín-'

CAPITULO VL te D. Fernando leyxaíTc ha \í'-iníè

Dona Coítança lua m )lher,-^elhí>

Do que fuccedeo do caz^4mento "o"i ^«-'^^^ ^^ '"as arras dcs mil ma^^

do Ifante D. Afonfo , filha
^^^^edis douro envque íe cnncor.^

, /r. r^ T\ j
daram, que nclte calo fwTibei-nhos'

delRey D.Dim^, edo
ditos Caftdlos de CalkiUíe.nuc-

Jfaníe D. Ferna-fjdoj guaííem ha Portugual. *íí«^X

filhodelRey D Sari" E por eíta maneyra Ehicy D.

cho de CaíielUj ^'"'^ P°^ ^^"^ ^^^^^^^^ e pcde^ dos-
^ Caftelhanos hos,Caftellos, eCída,

NO tempo
,
que hos ditoscâ- des da Guarda, e Pinhs!

,
pcra què'

zamentosantre eílcsReys, e nom dando, eentregusndo ha ditar

luas viilas le concordaram , foy lo- Ifante aho tempo concordado, que

guo acordado, e aílentado pêra hos perdeíTe, cloílem pêra lemi-re

moor firnieía do cazamento do de Caftella. Mas ElKey D.Sancho

Ifante D. Fernando com ha Ifante honom comprio affi; porque dcíe-

Dona Coítança, porque em algum jando de desfazer hodito eazamen.

tempo nom ouveííc cauía, nem ra- to procurou contra íua verdade da-

zam pêra íe leyxar de fazer, que ver hos ditos Calteílos daterceria,

ElRey D. Sancho pozefTe loguo, ehoquepiortoy, que hos ouve, e

como poz em poder, e fíeldade de tomou com mortes dalguns A Icay-

Porrugueíes ertas luas Cidades, des Portugueíes, do que ElKey D.

Villas, e Caftellos, ha laber, Bada. Diniz foy muy anojado, porque de

Ihouce, Moura, Serpa, Cáceres, íua nataral , e Real condiçamnun-

Broguilhos, Acharces, Aguilar de qua fe achou ,
que diceíTe mentira,

Ney va, com tal condiçam , que fe aííi fentio , e lhe doeo nmito que-

ElRey D. Sancho , e ha Prainha braremlhe tam honeftamcnte ha

Dona Maria fua molher, ou aquel- prometida verdade; e porqae antre

la ha que ho IhnteD.Fernando te- elles, era também concordado,qus

veíTe em fca poder , nom comprií- de pormeyo ambos concordalTcm,

íem,etezeílem fazer, ouhomef. procuraílem, c pagualTemhasdel-

roo Ifante aho tempo que era limi- penfaííocns Apoftoliqi^as, que fe

tado, nora quizeííe cazar com ha requeriam por ferem muito paren-

dita Ifante, q neftes calos hos ditos les.

Poriugucfes, que h«3 ditos Caíltl. ElRey D. Diniz enviou Icguo
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por íua parte querella aho Papaj tinha recebidas, eaíííquè comprif-

maj ElRey D. Sancho mudou íua íe ho cazamento de íeu filho com
meíTagem em outra luíl:ancia,por- halfame Dona Coftança como ti-

que enviou ha ElRey D. Felippc nUa aíícntado, íohre hoquelhcen.

de França ,
requerendoJhe huma viou por fcus Embaixadores,e Pro-

íua filha peraho Ifance D. Fcrnan- curadores ho Bifpo de Lixboa, c

do, ícu Hlho , antrc hos quais ouve Joaõ Simaõ Meyrinho mcor, q na

loguo prazer, e oucorfTua pêra cíle Corte dclRey D. Sancho andavaõ

cazamento íe fazer. 1 lo que ElRey ícm algum delpaclio detidos.

D. Sancho loguo tez íabcr ha El- E porq ho cazamento de tran.

Rey L). Diniz ícm afinar cauía evi- r a, que tlKey D.Sancho tinha por

d^nte porque ho fizera, e dom efta ícyco 'Ic delconcettou , c deldpe-

confiança,eesforço de França, ellc rou vendo que de neccífidade lhe

rorapeo ha paaz ,
que tinha com convinha concertaríc com ElRey

Portu(*ual , c mandou loguo fua D. Diniz, afii no cazamento de íua

fiota de naosj e gualcs aho Alguar- filha , eomo cm lhe fazer emenda

Ve , e nellas muita gente que por dos males, danos paliados , enviou

maar, e por terra fizeram grandes haelle por Embaxador D. Mauzi-

danos, aíTi nos Chriitãos,co[i30 nos nho Bilpo de Palença
,
por ho qual

Mouros fóradaquelle Rcyno, de lhe mandou dizer, que íua vontade

que levaram muitos cativos , e por era de todo concertaríc com clle, e

clles de fcus refguates, outra gran- que pêra eílo enviaíTe léus aponta-

de foma dedinheyro de Portugual, mctos ahos ditos fcus Embaixado-

c aífi entraram has gentes do Rey- rcs, que ainda eram em íua Corte,

no de Liam , e queymaram, e rou- com hos quaes íe concordariaõ co-

baram, e fezeram grandes danos mo folie razam,e ha íeu contenta-

com mortes de muitos doReyno mento. Aboque ElRey D.Diniz

de Portugual. Tatisfcz, mas hos ditos íeusEmbai-

ElRey D. Diniz maravilhado xadorcs vendo, que ha concruzam

deitas roturas, e íem razões delRey delRey D. Sancho era de longuas,

D.Sancho, dcfcjando todavia com e denegações lem cauía le torná-

clle paazjcpornom virem ha ma- ram íem duvida ha Portugual ícm

yores, danos rompimentos, lhe en- nhum defpacho.

viou por algumas vezes requerer E no tempo dcftas deíavenças, e

a!li ha entrea;ua de íeus Luguares, guerra antre ElRcy D. Sancho, c

que contra direyto lhe tinha toma- ElRey D. Diniz, ho Ifante D.Joaõ

dos , como emenda dos outros da- feu tio, irmãao da Rainha Dona

nos, e perdas, e tomadias que cm Breatiz íua madre, c D. Joaõ Af-

íeus Keynos vaíT.41os , c fazendas fonío Dalbuquerquc, neto delRey

dellcs contra hoaííento de fua paaz D.DiniZjfilho de Aífonfo Sanches,

ieu
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íèu filho baílardo , acercoule que aho diante direy. E torn.indo à

entrarão ha correr terra de C,amo- Eftoria ha Elllc-y D.Diniz, cllc ce-

ra com muita gente, que levavam mo vyo que 1:1Aey D.Sancho con-

com D. Joaõ Nunes de Lara.filho tra direy to, e rezam lhe falecera de

que foy de D» Nuno Guonçalves todo, c nomcompria alguma cou-

de Lara, que diceram ho Bom , ho la das muitas, que com elle concor-

qual era defavindo delRcy D.San- dará, bem entendo que nom qae-

cho , e tendo elle cõfiguo pouquos ria com elle paaz , e amor, como
Cavalleyros pêra peleja (ayo , e ho por bem, caílcíleguodeleu:, Rcy-
cfperou , c na peleja que ouvetam nos ferapre deíejara, c porém por-

íoy dellcs prezo, e traíido ha Por- que era Rey de grande coraçam, e

tugualha EU\eyD.Diniz,haquem que alem das perdas que recebera
,

ElKey D. Sancho,pellodito Bilpo ainda por ePtes cafos recebia alga.

de Palença enviou pedir, que ho ma quebra de fua grande honra, c

t^uizeííeloltar, ecnviarlho,porquc bõo nome , determinou aparelhar

cUe ho queria recolher, cíerviríTe ioguo fua fazenda , c ho que lhe

delle,eí'azerlhe honra, emerce,er^ compria , e mandalodcíafiar pêra

pecialmente tornarlhe íuas terras, pubriqua guerra , e entrarlhe por

que lhe tinha tomadas , e nom por íua terra, e delia nom fair atce nom
desleal,mas porque fora íempre ha aver emenda , e em comprimento
íerviço , e da parte delRey D. Af- de todo ho que requeria , e de di-

foníò , com que ElRey D. Sancho reyto lhe era devido. «

íeu hlho teve guerra , como jaa di- Nefte tempo ante dalguma dei-

to hee. tascoufasaver efeyto, morreo EU
El Key D. Diniz, como homem Rey D. Sancho eílando na Cidade

iT)uy liberal fobre todolos Reys de de Toledo, na era de mil duzentos 1 1(/)

íeu tempo, enviou loguo com mui- noventa e fmquo , íendo ainda ma-
tos Cavalleyros, eFidalguos de lua cebo. Hacaufadc lua morte ante-

caza, bodito D. Joaõ Nunes ha cipada, e íua tampouqua vida mui-

Caftella, ha que deu grandes dadi- tos ha reportaram ha fentença da

vas , e fez muita mercc, e D. Joaõ Ley de Deos, e pela defobediencia,

Nunes fiquou por vaíTailo delRey emaaotrato,que com deíamor fe-

D-Diniz, eha íeuferviço, eha íua zera ha ElKey D. Affonfolcu pay,

boa vontade , e como homem boo, como atraas le dice, ElRey D.San-

eaguardecido nunqua depois lho choleyxou àora de fua morte por

neguou, e por eíTo depois em Cal- feus tcftamenteyros , e tutores de

tella nom compriram com elle adi íeu íilho à Rainha Dona Maria fua

como lhe tinham prometido, e elle molher, ehoIfanteD.Anrique íeu

por cíío íe foy ha França, e de guer. tio, irmãao dclRey D . AfFonfo íeu

ra tornou depois ha Caí^elU,como padre, ho qual líantc ha eftc tem-

po-
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po fora foltocU prizsmemqnepor berhoque por Tua honra, e poríua

muitos annos jouveem Itália, qua- julliça compria , tomou ha enviar

do prezo por Catlo Rey de Na- ha l:llV.ey D. Ternando Joaõ Anss

polés cm Cefilia , na J^atalha em Redondo , c Mem Rodrjuues Re-

que Corradino feu competidor botim, íeus Cavalleyros , epelToas

nos diíosRcynos foy morto , em principaes , hos quais eftando prc.

cujoFdvor, eajuda hodito Ifante lentes ha Rainha Dona Maria , e

viera, e ha cílcs encomendou em hodito Ifantc D. Anriqae
, e alli

Teu tcftamento, que comprilTcm muitos 6ava!leyros,epcfloa<;prin.

com Elíley D. Diniz ho que tinha ci.iaaes do Conlelho dfCattclla-,

concordado, aííi no cazamcnto dos elles pcra juílihcaçam da caala dcU

íilh3S, comu na cntrcgua das Vil- Rsy D. Diniz, e do Rtyno de Por-

las de Moura, e Serpa, e dos outros tugual diceram ha EilRey: D. Feri

Luguares que ha Fortugual perten- nando muy particularmente todaí-

ciam. iasajuJasqucelie, eElRey D. Af-

Depois do falecimento dei Rey fonío íeu padre tinham ícytas ha

D.Sancho, loguoElRcy D. Diniz ElRey D.Sancho, e ha Elíley D.

mandou por (eus meíTegeyros re: Aífonfo feu padre , c avoododito

quererhaElRey D.rernsndo, que Rey D. Fernando , hos quais mui-

novamente começara de Rcynar, ias vezes prometeram taz:r entre-

e aíTià Rainha Dona Maria, e aho gua dos Luguares ha Poitngud,

IfanteD.Anrique, íeust'itore$,que mas ainda paraacendcr mais mal

quizellcm comprir hos cazamen- com luas gentes por maar, e poc

tos,efazcr haentregua das Villas, terra lhe fizeram muitos danos em
ícgundocom ElRey D.Sancho feu íeus Reynos , e vaffallos , fem \\o

pay eftava concordado , e elleem quererem emendar podendo-o fa-

leuteftamencoleyxara aho tempo zer. Pello qual hos ditos Embaixa-

de lua morte. Aho que EiRey D. dores, diceram contra ElRey D.
Eernandocom acordo, c autorida- Fernando.

de dos ditos tutores nom íatisfez

,

Senhor ejlxs coptfas queafima re*

legundo ElRey D. Diniz efperava, Litamos t.tm breves^Jam mau intey.

antes pelo contray ro , pocndo ahos ramentefahicUs por certas , f 'vcr.

cazamentos entrepoíiçôcs detém- dadeya.s por ha Rai/jha foíja ma^

po, que tinham Icmelhança de de- dre , e porcftes Seréores , cfue aqui

negações , c allí eícuzas à cntregua eliamprefentestepor ellas ElRej N,
dos Luguares, chamandofe Senhor Senhor fe maravilhou delRey D.
delles cm luas mefmas cartas , da Sancho voljo padre poertardat^a^â

rcpoíla que enviou , de que ElRey efcn:::a na emenda , efatisf.içam dd.

D.Diniz fe tentio muy eícandali- Uí^poií eram jiijUs^e dera^am , e

zado, e peia dcterminadairicnte ia- porque ha tniçw) com que ejh)fas>a

elle
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^llâ ho mm entrspYetava ha hem^for tesy foríj em/^:i vinda mm tardara

^[Jo ''em fut "jula ho mandott dcfa- muito.

fiar fará entrar^ e fór guerra em Deftas razões , e defafiopubri.»

fen<! Regnos ^ e aver emenda do que quo
, que cftes Embaixadores de

jullamentâ fedia, e depois de feufa. Portugual fczeram ha ElRey D.

lecimento BlRej N. Senhor por ai. Fernando de Caftella foraõ alguns,

gumasve^^es vos etiviou rognar co- que eram prelentes afaas maravi*

mohafiiho , e aconfelhar como ami. Ihados e outros portos cm dcívay»

gffo ,
que has coufas que por ElRej rados peníanientos. E porém cípc-

njoíj') padre lhe eram prometidas

,

rando hcs ditos Embaixadores aU

'vòs lhas quifeljes comprir,e ajji rece- guma repoíia, porque Ihia nom
h::rdes fna filha ha Ifante Dona deram fe tornaram deícontentes ha

Cofiança por "jofja niolher, ajjicomo Portugual , onde ElRey D. Diniz

antes fora concordado , e vós na re- dobianJoíe por edo has coufas de

pn^i que lhe envi.ijles emluguar de fua entrada em Caftella , sjuníou

lhe mandardes entreguar hos ditos loguo fuás gentes, ecomaíaas po.

Caftellos, e Ltiguares de que erafor- der fe foy à lua Cidade da Guarda,

çado^vto nella que vos chamajle% deU pêra dahy entrar loguo em CafteU

Ifis Senhor , e por efjo hee muito ano^ Ia, maas antes que entraíTe, vco hy
jadode vós ,e de quem vos aconje' ho Ifante D. Anrique tio, e tutor

Ihofi muito e(candali::ado _,- e porque delRey D. Fernando, e íobre prati-

efie efcandalo , e agravo que de vos cas , apontamentos , e concordias,

tem,nacem ie taaes cnufasy razoes

^

que antre elles (obre eftas coufas

que por fua honra, eeftado nom con- ouve, concertaram queambosfof-

vempafjaremfem jufli^a^e emenda, íemdahy , como foram à Cidade

elle por nós finalmente , vos manda Rodriguo, que hee em Caftelij,

dixjr huma coufa,que pella efperan. onde eftavam ElRey D. Fernando,

çaíj de vós tinha, e pcllos gra?ídes dt- c ha Rainha Dona Maria fua ma*

Vidos q antre vós ha lhe he muj cara dre , e ally outra vez todos fe con-

de fa\er,e porem hee defua honra, e cordaram íobre ho C3zamcnto,que

fervK^n aconfelhado que (em tref. atée certo tempo loguo limitado,

pan ha fa(^a hafaher^ que vós da- fe ouveíTe de fazer.

qtn em diante bufqueis outro amiguo E affi foy dcípachada ha entre-

que ponhais emfeu luguar , porque gua de Serpa , e Moura , íobre que

elle quererá com fuás forçasse poder ha Rainha, e líante em nome dcl.

trabalhar de vos penhorar pêra fua Rey D.Fernando paíTaram íua car-

entregua nos Regnos de Cafiella^ e ta por hum Eí^evam Pires Adian-

Liam ycque vos pêra ejjo envta en- tado moor do Regnode Liam,que

geytar volja amizade^e como ha imi' era Alcayde, e tinha has ditas Vil-

guo defafiar ;psra q vosfaçaispref las de Serpa , e Moura pêra que fe

entre-
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cncreguaílem ha Johaõ Rodrigues bem ícus Caí^tllos dasfrontarias

Porteyro da Camará deiRcy D. emque leyxou bõosfronteyros , t

Diniz, pêra que efte lias cntreguaf- ajuntou oucra vez luas gentes pêra

íc , como entreguou ha Coguomi- mais podcroío entrar cm Caftclla,

nho, Cavalleyro dclRey D. Diniz, e ajuntarcmfe com ElRey D.Diniz

porque elle poz loguo nellas por contra ho Uantc D. Fernando Rey

Alcaydc lummMartmi Botelho, e de Caftclla, ho Ifante D. Pedro

outro Lourenço Martins Guanço, erdeyro Daiaguam, que depois foy

que efta carta delRey De Fernan- Rey, que era primo comirmaaõ da

do parlou cm Cidade Rodriguoha Rainha Dona Kabel de Portugua!,

1205. vinte Douiubrodoannodcmildu- eho Uantc D. Johaõ,quecõtra El-

zentos noventa e linquo annos , a. Rey D.Sancho íe chamava Rey de

felada com três feios pendentes , ha Liam, e era filho delRey D. Aííon-
' (aber, ho delReynomeyo, ehoda ío ho decimo avoo delKey D. Di-

Rainha á m.iõ direyta , e ho do niz, e D. Johaõ Nunes de Lara, a-

ifantí D. Anrique á elquerda , e qucllcj que fendo prezo em Portu-

lubrc cila concórdia
,
que foy fir- gualíoy por ElRey D.Diniz cnvia-

mída com grandes, c lolenes jura- do (oito, e com grande honra cn-

incntos, ElRey D. Diniz íe tornou viado ha CaílcUa , como airaas

pêra dentro de leu Rcgno. E fendo dice,

depois cheguado ho tempo em que E fendo jáa todos juntos no eí-

ElP^ey D.Fcrnandoaviadereceber tremoda Comarquada Beyra pcra

por molhcr ha Ifante Dona Cof- entrar em Caftclla, veo ha ElRey

tanç3, ecomprir outras coufas era D. Diniz ha Ifante Dona Marga-

que fiquaram em Cidade Rodri- rida, raolhcr que fora do Ifante D.

gi3o concertados, ElRey D.Diniz Pedro, c comella D. Sancho de

por íeu meffegeyro hos mandou Ledeíma íeu filho , e pordefcon-

requerer , porque elle tornou ha tentamentos, que tinha delRey D.

Portugual fem ha repofla, econ- Fernando pcdio ha ElRey D. Di-

cru»aõ que Eliley cfperavaenton- niz por merece, que ho recebcíTe

ces, c veo com palavras, que mof* porvaííallo, do que ha ElRey a-

travam craros finais deverdadeyra prouve, e lhe poz loguo grande

denegaçam das coufas prometi- contia de dinbcyro em /cu ordena-

das, do, e lhe mandou que loguo íc apa-

EIRey D. Diniz anojado dcíTo, relhaíTe pêra entrar com clle em
comcoraçam pêra íua emenda, e íeu ferviço, e porque ho dito D.

vinç>uança muy cheo de fanha de- Sancho ,
que fóomente viera pcra

tcrmiiiou (em mais tardar entrar receber muito dinheyroque levou,

Jo^uo de guerra em Câ(}ella,e pêra ou por lhe cometerem outros par-

cíTo concertou , eapercebeo muy tidos cm que mais conícntio elle,

nom
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nom tornou lii íervir ElRcy D.

Diniz , ccom ita dinhcyro Ic íoy

pêra Hlílcy D. Fernando ho quaal

como loubí qac EiRcy tinha todas

íuas gentes peiccbiJas pêra entrar

cm Callelld , niandou logo per-

ceber cm Sevilha luas gualees , c

frota qac de guerra vieram aa colla

de Portugal , centraram no porto

de Rcíl;elo,mca leguoa de Lixboa,

onde tomaram naaos de Portugal

carrei^uaJas de mercadorias ,ehas

levaram. E ho Almirante de Por-

tugal que ha cííe tempo eílava em
Lixboa por cobrar ha preza, c pcra

vingoança do m.^al que fe fezera,

armou lego com. gran ic tiiguan-

ça outras gualees , c toy eaipoz da

frota de CaílelU
,
que ainda al-

cançou no maar onde todos ouvc-

raô grandr, c crua guerra , mas em
fim ho Atroirante óc Portugal fi-

cou vito»-iola, e tomou :>.hos Gon-

trayros fuás niaos , e gualees, e mais

lias que coníiguo levavam, c trou-

xe tudo aho porto de Lixboa.

CAPITULO VII.

Como ElRey D. Dinizj entrou

em CâílelU , e dA crua guer-

ra , qi4e de huiimapartci e

da. QutrA fefazjia.

ELRey D.Diniz com faas gêtes

beem ordenadas entrou porhas

Comarqaas de Cidad Rodriguo,
e de Lcdcfma ,cna frontaria hos

Portuguezes tomarão por força em

INIZ.
2J

húu Caílelio, q dize Torres,todo-

lo5 contrayros
, q nelle acharam , c

dahi foy ÉlRey D. Diniz fazendo

crua guerra lem alguma reziílencia

nem contradiçam corenta legaoas

por Caftella atée ho Luguar de

Simancas que hce duasleguoisde

Valedolid,onde ElRey D. Fernan-

do eíl:âva,chatcnçaõdc todos era

que ElRey D. Diniz hohya cer-

quar pêra que repartiram luas e(.

tancias de que ha huuma parte da-

vam ha ElRcy D. Diniz , e ha ou-

tra c5 ha gente Daraguam davam
ha D. Affonfío de Lacerda, que era

com clle contra ElRcy D. Fernan-

do, porque íc chamava Rey de

Caftella por fer filho primcyro do

Ifantc D. Fernando de Lacerda, e

neto dclRey D. A tíbnloh o deci-

mo, c ha outra pane davam aho

Ifantc D. Johaa\ quele chamava

Rey de Liarr.,e porem ho cerquo 'e

nom poz ; mas ElRey O. Diniz fe

tornou hâhuuCàftcllo de Medina

que dizem P3faldes,e tomaram-no

fcm refguardo , nem rcziftencia , c

fcm reverencia entraram ha Egre-

ja , c efpedaçaram i^as Imagens dos

Sãâ:os,cha defpojaramde todo ho

que nella acharam, eccm muita

crueza mataram ahos que fe nella

«colheram, íem perdoarem alguúa

idade de machos, nem fêmeas.

De que hos Caftelhanos movi-

dos primeyramcnte por íua crueza

e depois por íua vinguança nos

luguare$;ccouzas femilhantes que

pêra exercitar fua fanha íe lhes ofTe.

rcciam ho nom faziam meno;,

D por-
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porque na Comirqua, e frõtaria de tarem

,
qucymarem , e dcílroirem

Riba Dodi^na alguCis Capitaens , e icem alguiia piedade , nem tcnipe-

ícnhoi es de Ca(tclla,dos quaaes era rança, como íaziam.

D. AfFcnfo Pires de Gufmam Ic

ajuntaram nom pêra dar batalha CAPITULO. VIII.

ha ElRcy D. Diniz , mas pêra cn.

irar , como entraram cm Portu- Dos grandes maales^edános que
gal , onde entraram com muitas

^^ huuRc^no ha outro feU^
gentes Dandaiuzia, c da lua non-

/ / -- r ,

taria , da quaal entrada mataram, ^^^^'' ^4«^-^ Luguarcs de

c cativaram de Portugal or.uitos Cafiella, qne hos Mouros

homens, e molheres icem alguúa
, íomarnm

piedade; e levaram grandes roubos

da teerra. T T os periguo» , danes , mortes

,

Aho encontro do quaal fayoho Xj. perleguiçoens , e trabalhos

MeílreDavis com has gentes, que durando rfta guerra eram tantos

pode, c ouveram ambos muy dura nos maarcs , e tecrras dsn bos eftes

peleyja em queouvc muitas mor- Regnos de Portugal, e Caftella,

tes,e danos dambas has partes , no cmquehuús ahosoutro". por ódios

fim da quaal ho Meftrc foy ven- e vinganças (c guerreavsre, que por

eido por has menos gentes , que aíperos jaa fe rom pcdian^. 'cfrtr,

linha , c muitos dos ícus foram por que ha todclob Luguares que

mortos, c novecentos cativos, que chcguavam ha que cerquas foitcs

vendiaõ,c rcíguatavam cm CaftcU nom defendiam , logo eram entra-

la por muy pouquo preço , porque dos,roubados,e deftroidos de to;V,

outro tanto fe fazia de Caftclhanos c hos Caftelhanos tornaram ha

cativos em Portugal
,
porque de cobrar ho CaftcUo de Torres

,

huúa parte, e da outra hos que fc que fora tomado nafrcntaria de

cativavam aííi fe vendiam como Caftella, c dos Portuguezesque

íervos, ainda que íc acha que hos ha guardavam nom fiqucu nhum
Caftclhanos ncfta qualidade de que ha ferro nom morrefle,c com
crueza uzavaõ contra hos Porta- ha nova dcfta crueza dcqucEI-

guezcs emmaiseftremo,e cõmc. Rcy D. Diniz foy l'^go certifi-

nor piedade
, porque ha todos fe qaado com fuás gentes cm muy

diz quchos punham cm barreyras, mayor fanha ,c pêra mais dcftroi-

encllas muy cruamente hos mata- çam contra hos Luguares da Co-
vam aas íctadas • Pelo quaal hos marqiia de Salamanca porque an-

corações de huris,e outros aííieram dava, porque nom valiam Egrejaí,

ncfta guerra acezos em ódio, e ira ; nem cazas (agradai e piedozas ha

que pareciam arder,pcra todos ma- alguQs que fe ha cilas acolhiam ,

por.



DOM
porque acllas adi cam mortos,

roubaJos , & cativos, como íe to-

ram outras quaciquer cazas profa-^

nas.

E com certidão dcfta crua guer-

ra de que ElKcy de Grada foy

certifiquado ,
porque era na terra

dos Chriftãos,nom achou qncm ho

reziftir, entrou com mayor esforço

pela parte Oandaluzia , e afli guer-

rearam hos Mouros que por força

guanhárarn ha fortaleza de Que-

íada, e Alcaudcte, com três outros

Caftf lios, c entraram ho arrabalde

de Jaeio. E com ellas tam danofas

entradas de taaes dous Rcx con-

trayro$cmCaftcila,nem ElReyD.

Fernando nem ha Rainha fua ma-

dre, nem hoi do fcu concelho

abrandaram has vontades pêra cõ-

prir com ElRey D. Diniz hoquc

lhe tinham prometido, crendo que

elle por ncceíTldades que ocurriam,

ou por grandes defpezas que na

guerra fazia has nom poderia tanto

tempo fotrcr,e íe partiria da teerra,

mas veendoElRey D.Fernando , e

ha Rainha Dona Maria, c ho Ifan-

tc D. Anrique íeu Tutor, que cila

maginaçam pelas obras, c conti-

nu.=çam delRcy D. Diniz cada vez

mais crecia acordaram de dar ha

Villa de Tjrifa ahos Mouro? por

fua ,
porque com fuás peíToas , e

poder hos vicíTem ajudar contra

ElRcy D. Diniz
, porque hos mo-

radores Dandaluzii eram com en-

tradas dos infiéis jáa taõ deítroidos,

que vendo ha entrada dos Mouros

hoquizeramalfi fizer.
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CAPITULO IX.

Da razoam porque ElRéj D.

Dwíz, dtfijlio dejla guerra

efe tornou ha Portf^^aL

'cU

A Via hum anno , e três ir.czes

que cila guerra antre Caílclls,

e Portugal durava tam ema nntie

hos CafteihanoSjC Porcuguezes
,

no quaal tempo ha Rainha Dona
Ilabel

,
que eftava cm Portugal

por íeusSanâos dezejos , e muitas

virtudes com que nacera ttcebia

dcíla diícordia grande nojo , e

muita trifteza , e pcra que tantos

maales com beem , e paaz de iodo

ceííaííemjde contino cõ devctas.c

perfcveradâs Isgrymas fa2Ía luas

oraçoens ha Deos
,
pêra que cõ íua

piedade h^^s rcmediaííc , com íegu-

ra paaz, pois clle por paaz , e íalva*

çam do mundo , aho mundo cui-

zera vir, ecomeílo nom ieyxava

hos outros meyos , e intereíles íe-

cretos que pêra efeyto dcíTo ahos

Rex, e ahos de íeu Concelho ícm-

prc apontava , mas aprouve ba

Deos que vendo ElRey D. Fer-

nando^ e íeu; Tutores, e hos do íeu

Concelho , e ps incipaaes íenhores

de Caftclla que hadeftroyçum de

íua teerra por armss, e guerra jáa íe

nom podia cobrar , nsm ving^jar
,

antes hya cada vez em pior , e mais

dano acordaram por melhor cornar

ho rem.edio da paaz , e fatisíazer ha

ElRey D. Diniz nas cou/ras que

juntamente requeria , porque c-^ni

Dij eíTo
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eíío outra íe remedcaíTejC compu-

2CÍÍC cm adeceguD, como fez.

Porque íobre cftc acordo loguo

enviaram roguar, e pedir ha EIRcy

D. Diniz qac andava guerreando

Caílella que leyxalíeha gaerra, c

que ha paaz, c concórdia fe faria

antrc clles,como elle quizcííe , c

corn eftofoy muy conience,ccon.

fioa que cumpririam com elle, e

poz loguo defeza que mais ícnom

fizelTc guerrj nem maal em CafteU

ia , c com efto em fe tornando pêra

feu Regno veyo loguo por riba de

Coa , onde loguo por ccrquos, e

combates cobroa ha (eu poder ho

ícnhorio dctoJolos Lugares da-

quella Gomarqua
,
que aguora iam

de Portugal, porque eram de D.

Sancho que fe fizera (cu vâíTallo,c

de (ui conti a, e ordenado recebe-

ram ElUey muito dinhcyro , com

que depois ho dcííervio, como

atraas dicc, hos quaacs Lugares

nom crirn cntaõ taõ afortalezados

como ElRey depois hos fez, c

por ellcs fe deu booa íatisfaçara

cm Caílella aho dito D. Sancho

por taal cj cõ elles fizeíTe, como tez

rutro Efcaybo antre Portugal , c

Caílella,como aho diante dircy.

CAPITULO X.

T^os caz^amentos 5 e Efcaybos q
depois da concórdiafefez^eraÕ

antre ejies Rex em Alca-

nizjCs.

COmo eíla concórdia antre

hos Rex, c fcus Regnos foy

A DELREY
febre ícgurançâs apontada como
dicc , ElRcy D. Fernando ,e ha

Rainha (ua madre, e ho Ifantc D.

Anriquc leu Tutor pêra fe tudo

fazer com mais firmeza ,e mayor
autoridade Icndoícyto por prazer,

e confentimento de todolos do
Regno , chamaram (obre cfte cazo

ha Cortes geraacs que íc logo fize-

ram cm C,amora, onde por todo-

los Eftados dambolos Regnos de

Caílella, e de Liam foy concor.

dado que por ceçarcm danos
,

perdas, e outros grandes inconve-

nienies que da guerra com Portu.

gal íe íeguiam era beemqucha
paaz ícfizeílc com outorgua dos

cazamcntos , edas outras couzas,

que ElRey D. Diniz requeria

ícgundo fora apontado, e concor-

dado antreelle,e ElRey D.Sancho

c febre cíTo enviaram loguo Em*
bayxadores , e Procurador ha El-

Rey D. Diniz que era em Coim.

bra Alonfo Peres de Gufmam pêra

lhe certifiquarem ho cj nas Cortes

fora afentado , epera has couzas

loguo avcrem devido efeyio con-

cordaram viftas das pcíToas Reacs

no Luguar Dalcanizcs, que hec

em Caílella
,
pêra onde hos Rex

loguo partiram, eíc ajuntaram no

mez de fetembro demilcduicn. ^^p".

tos e noventa c fctteannoSjC com

ElRey de Caílella foram ha Rai.

nha Dona Maria lua madre, eho

Ifante D. Anriquc fcu Tutor, c

defcnfor dos Regnos , e com elles

hoslfanies, c ícnhores que aho

diante dircy naEfcritura docícay-

bj
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ho Gn Je dm particularmente no- ho tempo da paaz fízcíTem guerra,

meados. dano, ou maal
,
que foíTcm loguo

Ecom ElUey D. DinizFoyha entregues aho Rey , cRegnoda-
Rainln Dona Ilabíl , íuamolher nificados pêra dclles Te fazer juíti-

quc levou coníiguo ha IFancc Dona ça inteyra ícgundo folTe ha quali-

Coftança íua filha ,eho Uante D. dade do crime , c porqur ouvcram

Aífóío irmaaõ delRey,D.Din;z , e por bcem que hos cazamcntos que

ho$ Bifposjeknhores qnacartado íe aly haviam de fazer nom íe

cícaybo particularmcte eftaõ no. concertaííem, nem fezeffem atec

meados, e ho Itante D. AíFonío cr- que todalas entrcguas e efcaybos

deyro ficou na VilladcTrancozo dasVillas, c Luguares de hú Reg-

em Portugal hos quaaes todos jútos no ha outro foííem fcytos , c con-

aíentaram pri^iiipalmêtc entre fi, c cordados,e como atraaz ellcs cftaõ

íeus Rígnos jcfenhorios ha paaz , apontados. Foy loguo fcytahuma

c íegaridade por corenta annos,nos carta de concórdia das ditas couzas

quaaes foílem verdadeiros amiguos cujo trcslado de verbo averbo tor-

damiguos, e iraiguos de imiguos, c nado fielmente por mira Coronifta

que todalas peíToas dequalquer de Caftclhano cm Portuguez de

cftado, e condiçamque foíTcm que próprio original que vy, c jaaz no

de hum Regno aho outro djrando Tombo he que fc fcguc.

EM nome de Deo<! amefH,ptyhíím quantos efla carta Direm^eleer owvirem

que como foffs contendi fobre l^úUs^termos,epartimentos,fo^uras,

e preytos antre nos D. Fernando pela graça de Deos Rej de Cajieíla^e de

Ltamy e de 'Toledo^e T^Àiexira, Seuilha , e Córdova^ e deA/íurcia, e faem,
e do Alguarve , e fenhor de Moltna de huma parte , e D. Dim^^peía wef-

ma grasa de Dsos Rey de PortHgual , e do Alguarnje , da ohtra por ra^aÕ

dejláts contendas fobre ditas nacem antre nos muitas guerras^e ome^tos^e

excefjos em tal maneara que de nojjas terras damhos foram muitas roubadas

queymadas , e ejlraguadas em que fe fee^ hj muito pexar ha Deos nojjb

Senhor por morte de muytos homens^ vendo, e guardando que fe aho diante

fojfâm dejias guerras , e difcordias que eflavam nojjas terras damhos em

tempo, e ponto defe perder por fiofjos peccados, e de vir as maaos dos tmiguos

da nofja fee, e em fim por apartar tam grande dejjerviço de DeoSj a da

Santa Egreja de Roma, nofja madre, e tam grandes danos, e perdas nnjjas,

e da Chrt(landade,por ajuntar paa^, amor , egrande ferviço de Deos, eda

Egreja de Roma ho fobredito Rey D. Fernando com Concelho , e outorgua-

mento , e por autoridade da Rainha Dona Maria minha madre, e do

Ifante D. enrique meu tio, e meu Tutor, e guarda dos meus Regnos ,e

dos Ifantes D. Pedro ^ eD. Felippe meus irmaaos , e de D.Di^gm
de
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de Faram Senhor de Bifcaya ^edcD. Saniho filho do Ifatite D. PedrOj

e D. foham Bifpo de ^luj , e D. Joham Fernandes yídiantado nicor de Ga*
ItKA ) s D. Fernam Fernandes de Molma, e D. Fedro Hcnce > e D. Cuarua
Fernandes de l^dU major j eD. ^Jjofifo Peres de Gnjwam^e D. Fernam

Pires.Mefire Dalcantra^e D.fpzau Pires, e i).7 elo ^ujii^a tnoor da vii,

tiha Ca^^^a , e doutros Ricos homens bocns de meus Regnos^e da Ir viddade de

CaJíelUj e de Liam , e dcs Concelhos defies Reg7ios , e de minha Corte.

E eu EIRey D. DinKJup) dito com ctjcelho.eoutorgua da Ramba Doua
Ifahely minha molher , edo Ifante D. j^ffonfo meuirmaao^ e D. Alarti-.

nho ^rcebtffo de Braga , e D. Joham Bifpo de Lixbca , e D. i ancho

Bífpo do Porto , e D. f^^afco Bifpo de Lameguo^e do Mefliedo "-{emtlo

Davis ,e de D. ^ffonfo meu mordomo moor^fenhor Dalhuc^uerque
, e de

D. Mavtitn Gd meu alferes moor , e deD. Joham F 'rtgues de Bn.
tejros , ede D. Pedre ^nnes Porte! ^ ede Lourenço Sr-are^de l^aladares. e

de Martim ^jfõfo^ e de JohamFerncdes de Lima^e de Joham Mendes, c de

fernam Pires de Barbosa meus Ricos hjmens, e de Joham Simam rney-inho

moor^de minha ca\a^e dos Concelhos de meus Regncs^ede wmha Corte ouvcm

mos acordo de nosavirmos , efazermos ave?7ças antre nós nefia manejra cjue

fe ffguei a fabeTyqueeu Rey D. Fernando fobredito entendendo , e conhe^

cendoque hos Cafieilos , e fedias da terra Darronhes, e Uarecera com todos

feus termos, direytos , epertenças que eram de dueyto do Kcg?iode Por.

tugual, e de [eu Senhorio que hosowve tlRej D. ^^fpnfomeuavoo dei-

Rey D. ^fonfo voffo padre contra fna vontade, fendo ejles Luguares

deíRey D. ^"íjfonfo , e que outro [i os tiveram ElRey D. Sancho

meu Padre, e eu , e por efjo fus com vofqao em Cidade Rodri.

guo
y
que vosdcfje, e entreguafle has ditas l^tHas, e Cafteílos,ouefcaybos

por el/es apaar dos vofjos Regnos de que vós , vos paguafjeis , de di^

1334' ds óam A4tgnel que pafjou da era de mU tre:::^entos trinta e quatro annos

atée feií fne^^s , eporque volo ajji nom comprio douvos por efjas f^tilas , e

Caflelloí,epellos jeus termos ,epellos frutos daquelles que ahiouvemos

meu avoo ElRej D. u^fonfo, e meu padre ElRej D. Sancho, e eu outro

(t atee ho dta doje , Olivença , e Campo mayor
,
que fam apaar de Ba-

dajoí
, e Sam Feitas dos Gualeguos com todolos feus termos, edirejtos, e

pertenças , e com todo fenhorio, ejurdiçam Real, 7jajades vós, e vofjos focef.

fores por erdamento pêra femprc afft ha pofjefjam , como ha propriedade,

e tiro de mim e do Senhorio de meus Regnos de CaJIella , e de Liam hos ditos

Lugunes , e todo direyto que cu ha hj hej de hos aver, e douvolo , e po-

nho- o em vós, e vofjos fuceíjores , e no Senhorio de Portugual, pêra

fempre.

Outro fimeto no vojjo SenhoríO,e de vofjos foií^jjoves do Regtio de PortU"

gual



DOM DINIZ. 31
gaí para fempre ho Lugmr que rli^zfm Otiguela

,
que heejmito de Campo

major acwu dito , com todos [eus termos direjtos , eperter^ças, e dou ha

vós , e ha todos voffos focefjores do Senhorio de Portugal toda jurdiçam

direjto ^e Senhorio Real que eu teuho ^e deisoter de dtrejtorio dito Lugnar

DoKgueÍJ , e tiro de my , e do Senhorio de Cajlelía
, e de Liam , efcnho

emuós , eem todos ijofjos (ocejjores , e ao Senhorio do Regno de Portngaí

terá fempre faho ho Senhorio direytos, e herdades ^e Fgrejas dcjle Lugiiat

DoíigueU ,
que hos aja ho Bifpo , e Fgreja de Badajos atee que min elle faça

que -volas foltc ajp como deve. Todas ejias cou^^as dejufo dittas 'vos faço

porque íjos quiteis dos ditos Cajiellos , e l^dlas Darrcnches , e Darecena ede

feus termos , e dos frujtos quedahj ouvemos ElRey D. y^ffonfo meu a\;oo,

e ElRey D. Saiuho meu padre^ e eu.

Outro fi eu ElRey D. Fernando entende?7do , e conhecendo que "jós

tendes direyto em algniis Luguares do\ Caflclíos , el^illas do Sahnguaí ^ e

^lfajates,e de Cafiel Rodriguo e biliar mayor^ e de Caflel bom^ e Dalmsy^

da ^ ede Caflel mtlhor^ t Monforte , e doutros Luguares de riba de Coa,ho9

quaaes uos Rey T).F)int:jedes aguora em "vojja maao^eporq luj^ ijos partis,

e tiraaes do direyto que tínheis em í^alença,e em Ferrejra,e no F/parr^guat

que agora tem ha Ordem Dalcantra emfua maao , e do direyto que aviãdes

em Aya monte , e em outros Luguares que avtades emLtam ^eemCua-

li^y e a(Ji porqtte vós vos partisse tiraaes das demandas que me vósfatieis

por re\ao dos termos que famantreho meu Senhorio, e hovo\jo,forefjo eu

me parto , e tiro dos ditos Cafiellos , e f^^illas , e Luguares do òabuguaí , e

yílfayates , e de Cafiel Rodriguo , e de f^tllarmayor , ede Cajlel bom , e

Dalmeyda , e de Cajtel miíhor , ede Monforte ^e dos outros Luguares de

Riba de Coa ,
que aguora vós tendes em uofja maao., com todos (eus termos

€ pertenças y e partome de toda ha demanda que eu tenho oupoderia ter contra

vós, ou contra vofjos focefjores por Ye:::^m deftes Luguares fobreditos de Riba

de Coa, e cada huii delles.e outro (t meparto de todo direyto,on jurdiçam, ou

Senhorio Real também na pojjeffam como na propriedade como em outra ma
neyra qualquer que ho eu ahy tenha^e ho tiro de my todo , e de meus Setihorios

t de meus focefjores , e dos Senhorios dos Regnos de Caftella, e de Liam , e

ponho em vós^e em vojfoi focefjores y eno Senhorio do Regno de Portugud

pêrafempre y e mando, e outorguo que fepor ventura aa alguns pnvdegios cu

cartas ou eftromentos parecerem, que forem feytos antre hos Rexde Cíifffry

e de Liam , e hos Rex de Portugal fobre eftes Luguares fobre ditos daven^a:,

ou de poflurasydemarcai^oensye em outra qualquer maneyra fobre ejies Lugua»

res que fejam contra , vós ou contra vofjos focefjores , ou em vojjo dano, ou

em datio do Senhorio de Portugal
,
que dt^uitem diante pom v.^'h:7m 7icm

tenham ha menagem , e firmeza nem fe pojjam ajudar delias eu , nem ynetis

fo^:f
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focefjores , hasquaaes todas renjogoftra feuip-e.

Eeii ElRey D.Dims afima dito por (Jlive/iça , e for Campo mdyjr , c

por òam Feli::es dos Guaiegos que me uos dais^ e por Õuguela, que nu to em

meu Senhorio fegundo aftma he dito , eu me parto , e tiro dos Cajiellos , e

/y'tllas Darro?iches , e Darecena , e de todos (eus termos , c direjtos , e de

todas fuás pertenças , e de toda badernarida que eu tenho > cu poderia ter

CG7itra "vòs^ ou contra z!o[fosfocel]ores por ra:^am dejíes huguares fohredttos^

ede cada biín delles que ElRej D. ^^ffonfo vojjo auoo , e ElRey D.
Sancho iio[]o padre y e 'vós ouvejles , e recebejles , e defies Luguares deu

ha vós , e ha uoffos focejjores todo direjto-, e jurdiçaÔ
, e Senhorio Real^ que

eu ey,e dedirejto poderia avernejjes Cajlellos , e filias Darrojjches ^e

Darecena ,
por qualquer maneyra que ho eu ahy ouveffe , e ho tiro domeu^

e de meus focef]ores , e do Senhorio do Regno de Portugal . e ho ponho em

vós , e em vojjos fccefjores^ e no Senhorio do Regno de Cajlella , ede Liam,

pêra fempre , outro fi eu ElRey D. Dini:^. porque rós , vos tiraaes dos Caf
teílos , e índias do Sabugual, e Dalfajates , e de Caftel Rodriguo ^ede l^tilar

major y ede Cajíel bom , e Dalmeyda , e de Cafiei ty.ilhor , e de Monforte;

e doutros Lupuares de Riba de Coa, com íeus termos que eu atuora tenho

em mi?iha mciuõ afft como aftma hee dito, eu também me tiro , e aparto de to.

do directo ,
que eu ey em l^alença , e em Ferreya , e m Efparraguai , e em

u^yamonte y outro (t me parto de íodalas demandas que tenho ^ e poderia

teer contra vos, em todolos outros Luguares de todos vojjos Regms^e Se*

nhorios eui quaalquer maneyra, outro/í meparto de todalas demandas que eu

tniha contra vós por raiam dos termos que fam antre ho meu Senhorio, e ho

vojjofohre que era contenda.

Eu ElRej D. Fernando\de Jufo dito por my y e por todos meus focef.

fores com concelho, e outorguamento , e autoridade da Rainha minha madre,

e do Jfante D. yinrique, meu tio , e meu Tutor , eguarda de meus Regnos

prometo ha booa fee, e jui'ip fobre eflas cousas afima ditas, e cada hiiuma deU

las pêra fempre nunqua vir contra ellasporwj , ?iem por outrem defeyto,

nem de direjto nem concelho , e fe ajfi nomfr::^r quejiquepor perjuro , epor

tredor como quem mata feu fenhor , outra , e Cajlello , e nos Rainha ,
e ho

Jfante D. Jínrique afima dito outorguamos todas ejlas cousas, cu cada

huuma delias, e damos poder , e autoridade ha ElRey D. Eernandopera

faTiâllas , e prometemos por booa fee por nós, epor ho dito Rej D. Eernan*

do , e juramos fobre hos fantos Evangelhos,fobre hos quaaes podemos nofjas

maãos , e fademos menagem ha vós Rey D. Di?ii:i, que ElRey D. Fer.

nando , e nós tenhamos ,e cumpramos , eguardemos , efaçamos teer comprir,

eguardar todalas cousas fobreditas, e cada huua delias pêraJempre , ede

nunqua virmos contra ellas por nós , vem / cr outrem dcjeyto , nem de di-

recto.
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j-íjfo, 7}em concelho , e fe ajji l-omm fis^^n/wffiquemos prjuros , e tredorey

como qíuw matii fenhor , ou trae Caflello.

Eeu FlRey D.DifiK.porviy^ epor ha Rainha "Dona Ifahdmnih.i mo.

Iher^efolo Ifante D.^ffof/fo meujilho erdeyo, e for tocíohs meus TcíjjriloSf

€fo(c(jores,fremeto aa booafee , e juro [obre hos Satictos Euaiigelhos fohre

que fotiho íiimhas maaos^ e faço menagem hafooi Eej D. Fernando por

100S , e forTojJos Joce[fores , e ha 'voos Rainha Dona Maria , eha^oos

Ifante D. enrique de teer, e guardar , e compir todas ejlas cou:::as acima

diBas y ecadahuua delias pêra fempe ^ e tiuvqua-vir centra ellas por my ^

Vímpor outrem defejtOy nem direjtOy nem concelho , efe a//i nomfi^er que fim

queporperjurOj e tredor como quem ífiata fenhor, ou trae Cíijlcllo. F.porque

todas efias cousas fejam maisfirmes, e mais et) tas^ e nom p.fjí^m vir em dum

lida, fax^emos defiofa^r duas cartas em huu teor , que hee huua como outra

/eladas com fiofjos/ellos de chumbo de noos ambos os Rex^ e dos [dos das Rai^

rthas fnbrediBas , e do Ifante D. jinrique , e em ttjieniunho de verdade

^

das quaaes cartas cada huii de mos hos Rex ha de teerfe^Jjas: fejta em yiU

cambes quinta fcya do^e dias do me^ de Setembro da era de mH du:^e};tos no^

'voitaefeteannos.

Eaalt-m deite cícãybo geral íe gos nom hee oje de Portugal, afli

pdlaramtutras cartas particulares como faõ Olivença, e Campo
pêra hos Lugares qur fe aviaõ den- mayor, e Ouguela

,
que com elles

trcgar por virtude dàs quaaes BU foraõ dados por Arronches , e Da-

Rcy D. Diniz m?.ndou tomar pol* racena, hee de raber,que ElRey D.

fesjquííefízeraõíolcnemcntecom Diniz ouve delles ha polle, como
deínuuiamentos dos vaflallos, de dos outros Lugares , e lhe fezho

Caltelli , tornando aho Senhorio Caftello,e Alcácer, que teem, mas

de Portugal, de que haeftromen- depois fez delle doaçaõ haD. Af,

tos na Torre do Tombo, e poref- fonio Sanches leu filho baft ardo, c

tas Villas, & Caftellos de Riba de fcu Mordomo moer, que por con-

Coa
, q eraõ de D. Sancho fabeen. íentimento delRey leu padre , ho

do ElRey D.Fernando, que lhos deu comais certa foma de dinheiro

avia de dar ha ElRey D. Diniz lo* ha D. AfFonfo de Molina por ame-

go por acordo das Cortes de C,a* tade Dalbuquerque, de quehodi-

mora , deuElRey porellas em fua <5to A fíonfo Sanches foy Senhor , e

faiisfaç-iõ aho di(5to D. Sancho , e porq ElRey D. AfFonfo ho Quar-

ha DoniMare:iridarua molher has to, irmaão deíle AíTonfo Sanches

Villas de G^iftf 11, e de Grada, e em vida delRey feu padre, teve cõ

de Miranda em Caílellj ,e potoae elle imizade, c competência, logo

deftes eícãybos poderia nícc-r du- como Regnou ho dcfterrou de

vida, porque Sàõ Felizes dos Gale- Portugal , e fc íoy pêra Caítclla,

£, onde
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ondefoy mais Senhor de Mede- madre, juraram folcnemente que

Jim, c doutras Villas, eíefczvaf- ho dido Rcy nunqua por outra

íallodclRey D- Fernando, por on- nhuúamoiher deyxatia ha Ifante

de Portugal perdco Saõ Felizes, Dona Coílança, (aUo por íua mor»

pella dida doaçam delRey D. Di- te, e efto fizeram
, porque nom ti-

niz, e porcftcdefterrodc Aífonío nham ávida difpcnlaçam do Papa,

Sanches, nom ouve Albuquerque, que por feereni muito parentes, era

como aho diante mais largamente ncccííaria, ha quaal logo procura-

Tcdiraa. ^^sm, eouvcram.e em Ic acabando
ho dido recebimento , ElRey D.

CAPITULO XI. Fernando dice por íy aho Ifante D.
Anrique ,eahos outros Ifantes, c

Como ElRey D. Fernando ca^ Senhores nomeados
, que eraõ prc-

Z.OU a>m ha Ifante Dona Cof- ^^"í,"' nefta maneyra.
^

tançay e ho Ifante D. Afonjo de
^^^^ ^^]^^j^ ^ ^^^ ^^^^^ ,^^^ .^^ f^^^^^^^

Portugal com ha Ifante Dona do^ g contente folgaria que for 7ihuã

Breatís de Cafiellay e das mena" ca^o, [alvo por morte antre unos am*

cens, quefére(fofe£z.erao^ e da ^^' ''^"^^ í' ^^^fi^lJ^^ ca -vos rogo,

j ri r j encomendo y e mando. q pêra 7na\or
dcajao , que fez. tias contendas

^^^^^^^^ ^^^^^^^^^ J/^.^^^^^^ /^^
•

que avta antre hos Prmcipes ahos SanBos Evangelhos , e faixais

Defpanha^ e dagrandez^a^ e por voos prejto , e menagem ha hU

prudência com que nella -^O» ^- -^^^^^^ 'P^^
nunqiia leyxa-

r „ ^. reyhalfa?iteDo}iaCoftancaruafi'
le otí'vei e muitas mer' ,y ',

,, ri* Ihay minha molher , efeendo ca^ que
cees que jez,» gj^ /j^ queyra leyxar , ho que Deos

nom mande
j
que voos me desfrvaeSf

Anto que foraõ acabados hos e fejaaes com vofjas pejjoasy teerrasy

didos ercãybos,e concordias, e vafjallos contra m^ , e com tudo

e todalas outras couzas fobre q an- ajudeis^ e ^rvaes ha ElRej D. Di»

tre hos Rex avia alguúas duvidas, c ?«<., e ha/eus focefjores atee que tor-

dcbates , logo ElRey D.Fernando rieka viver comella^ a(ft tomo com

reccbeo por palavras de prezente minhamolher em toda[ua vida^e fe
ha Ifante Dona Coftança filha dei- euforvivOy que aalem dejjo cumpra

Rey D. Diniz , e pêra ho dido ca- integramente todalas cousas que an-

zamento íeer pcra íempre mais fir. tre noos aqmfaufofias , e concorda-

me, aíTi no elpiritual , como no dasy e pêra ejio melhor j e mais livre-

temporal, ho dido Rcy D. Fernan- mente hopoderdesfa:^ry eu dagora

do, c ha Rainha Dona Maria íua pira então vos ejperaejjo por def-

naturadoSy

T
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vatin-ados , e -vos quito todolos frejm Ibnte Dona Breatis irmãa deiRcy

tos^c menagens^eptruuientos, que tee D.Fernando, e filha dclRey D.

ho dia dojs como 'vajjallos me Unheis Sancho, e da Rainha Dona Maria,

fe^to fera quando eu nom com-prir ha quaal fcendo ainda muy moça,

ho que dlfje yiosferVirdei^e ajudar- andou muy honradamente em ca-

deshaÉlRey D.Dínt^^ ehafeus za delRey D. Diniz, em quanto

focejjores que vos para eJ]o requere- ambos eraõ fcomentc cazados por

rem. palavras de futuro , cujo promcti-

Hos qaaacs juramentos foraõ mento íe fez por elles em Coimbra
fúlenemcte tomados,e afli has me- na era de mil trezentos e fete annos

nagens dadas pêra ho fobrcdido onde ElRey Diniz deu logo aho

por ly ho coroprirem,, e manterem Ifante íeu filho,(eendo em idade de

de que fe tomaram eftromcntos íete annos, caza muy honrada, e de

pubricos,que ElRey D.Diniz trou- muitos valTaIlos,e de muy ricos ho-

xe conllgo ha Portugal , e outros mens, e de (eu aíentamento lhe deu

taaes de (eus juramentos , c outros grande contia de dinheyro, emui-

juramentos fizeram muitos outros tos Lugares de (ua jurdiçaõ , e pêra

grandes Senhores de Caftella, que teer pclloas de (cu Concelho, e pe-

haefte tempo eram auzentes,ehos ra cfficiaes de íua caza , e fazenda

enviaram ha ElRey D. Diniz muy lhe deu hcs homens mais princi-

autenticos, porque aífi foy concor- paaes, que em; feuRegno fentio, q
dado , mas de huus , nem doutros craõ nat Ihores, c mais pertencentes

nom ouve neceííidade ,
porque El- a(y,como foy D, Martinho Arce-

Rey D. Fernando depois deílo vi- biípo de Braga , e ho Conde D.

veobeem, ehoneftamente, e cora Martim Gil de Souza, Alferes

mais amor , e conformidade com moer, e aíTi outros elcolhidos pêra

ha diâ:a Rainha Dona Coftança todolos outros officios^. Eaalem do

fuamolher,eem(eupoderfalcceo. ordenado de lua caza, que muy
E aííí hos Rex foraò íeaipre depois perfcytamente tinha , íc acha que

em todafua vida em muita paaz, e deu mais aho Ifante D. Aífonlo

concórdia , e íobre ha entrega dos oyto mil livras ,
que valiaõ do pre-

dictos Lugares nom ouve , nsmfe ço dagora ha três mil e duzentos

leguio força feyta por Caftella, cruzados , de que pudeíle fazer

nemalí^uuarefiftíncia. beem , e merece de como quizef-

Acabadas eftas couzas ElRey íe.

D. Fernando fe partio Dalcanizes E depois ho dido Ifante reí

com ha Rainha fua molher, e EL cebeo por palavras de prezente

Rey D. Diniz trouxe logo pêra ha Ifante (ua molher , c íe fize-

Portugal coníigo, e por Eípoza do raõ íuas fcftas , e vodas em Lix-

líaice D. Aífonío íeu filho , ha boa^eEÍRcy Ihedea Vianaa^eTe-

E ij lena,
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rena , e ho Caflello Dourem , e ha em Ba Jalhouíe ,

que foy na era de

leerra Darmamar jnnto de Lamc mil trezentos e trcs annos (c acha

go, e ha íua molher muitas teerras, por certa arrecadjçam da djfpeza

e grandes joyas, e riquezas, como doiezouro dei Rey D. Diniz, que

aho diante íc diraa. elle deu de graça aho àitto llty

Epoílo que eft;escazaniento$,e D.Fernando leu genro 1 uu mi-

booa concórdia foííe íeyta antrc Ihaõ de maravedis, que íeguudo

eftes Rex, nem por eíTo ElKey D. ha valia, e contadas troedas faziaõ

Fernando fiquou em paaz, que numero de fincoenta c finco mil

nom leyxou de teer em (eus Rcg- cruzados dos noíTos, e mais lhe dea

nos guerras , e grandes deferenças, huua copa de huua eímeralda,que

comElRey D. James dcíle nome foy avaliada em doze mil clamas

ho Seguudo Rey Daragaõ irmaaõ dobras douro,

da Rainha Dona Kabel , molher E porque nom fiquem íufpcnfas

delRey D. Diniz, por razaõ do has cauzas,e fundamentos, q ouve

Re^no de Murcia , c com D. Af- pêra anire cftes Rex, c Senhores

fonío de Lacerda feu primo com averbas guerras, e competências

irm.aaõ, que também fe chamava quedice,e porque ha Eftoriaíeen-

Rey de Caftella , e com ho Ifante tenda melhor , e nom fique confu-

D. Johamfeutio, que fe chamava za,farey delias huúa breve, cluf-

Rey de Liam,hosquaaes eram aju- tancial decraraçam. E primeyra-

dados, e favorecidos de muitos, c mente D. Aífonío de Lacerda ti-

grandes Senhores de Caílella, e de nha guerra com ElRey D. Fernan-

Liam,contra hodido Rey D. Per- do ha quaal ficara começada do

nandojC] por teer no meímo Regno tempo delRey D. Sancho, porque

tam grandes contrayros
,
padecia D. Afioníoera filhoprimeyroligi-

grandes afrontíS , e era pofto em timo do Ifante D. Fernando de La»

muitas neceííi Jades , nas quaaes íe cerda, c da Rainha Dona Branca

íocorreu muitas vezes ha ElRey filha delRey Saõ Luis de França,

D. Diniz feu fogro, com que fe vio ho quaal Uante feendo jurado por

cm Fonte guinaldo junto do Sabu- crdeyro dos Rcgnos de Caftella, c

gal , e em Badalhouíe , que com de Liam, faleceo em vida dclRey

gentes darm.as , e muito dinheyro D. AfFonfo ho Decimo de Caftella

de íeu tezouro, durando íuas guer- feu pay tecnJo jaa filhos, ha laber

ras ho ajudou , e foílcve grande- cfte D. Afíonío de Lacerda , e ou-

inente,atee que com todos hosdi- tro D.Fernando, dos quaaes D. Af.

d:os (eus contrayros , e competido- fonfo era ho mayor , aíli por ler ne-

res hopozpor íycm paaz,cafoce- to docifto Rey D.Aftonfo, como
go, como aho diante direy, porque por contrato do cazamenro teyto

nas derradcyras viftas, que tiveraõ antre ElRcy Saõ Luis de França, e

ho
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ho dicílo Rey íeu avoo devera erdár outorga, e coníentimento do difto

hos Reinos de Cartella,e de LiaT), D. Aífonfo de Lacerda íèa fobri-

cpor eítacauzahodiâioD.AfFon- nho, que dodifto Regno
, como

ío de Lacerda andando deílerrado Rey de Caftella, e de Liam, lhe fi-

em Aragaõ , elle em vida delRey zera doaçam , porque foíTe cm íeu

D. Sancho leu tio, em tempo defte favor contra ElRcy D. Fernando,

Rey D. Fernando de Caftclla feu e Iheajudafíe ha ganhar Caftelia.

fiJho, íê chamou, e intitulou Rey E ha cftc partido contra EiRey
de Caftelia, e porque ho titulo, e D. Fernando, e em ajudado Ifante

Regno de Liam, cUs hos deu aho D. Johaõ favorecia , e ajudava

Ifante D. Johaõ feu tio, peraque muito D. Johaõ Nunes de Lara,

ho ajudafle, como logo direy. q tinha grande tecrra com muitas

E porque ho dido Rey D. Af- gentes , e Fortalezas , cíle era de-

fonlo de Caftelia feu avoo, lhe ti- zavindo, e fora do íerviçodelRcy

nha dado ho Regno de Murcia, D. Fernando, porque ha Rainha

que elle ganhara ahos Mouros em Dona Maria fua madre, e ho Ifante

que também por ElRey D.Sancho D. Anrique leu Tutor, nom com-
ouve cotradiçaõ , como atraaz fica priaõ com elle has couzas

,
que El-

decrarado efte dido D. AfFonio de Rey D. Sacho lhe prometera quã-

Lacerda pêra teer ajuda,e favor dei do ElRey D.Diniz da prizaõ em
Rey D. James Daragaõ

, q era íeu que eftava cm Portugal ho enviou

tio,pera has couzas de Caftclla lhe folto, e honrado ha Caftelia, como
deu ho direy to , q tinha no Regno atraaz fica, e por eíTo elle deyxan-

de Murcia, cõ toda íuaConquifta, do íuas Fortalezas de Caftelia ha

por bsem do quaal aíTi durando ho recado , fe foy ha França , e depois

tempo da titoria delRey D. Fer- tornandofe pêra Aragam,eNavar-

nando em quanto foy moço ho di- ra, trouxe deftes Regnos confige

0.0 Rey D.James ouve , e conqui- muita gente , com que entrou em
ftou ho diólo Regno de Murcia,q Caftelia, e fez nella muito dano ef-

percencia ha Caftelia , e honom pecialmente nateerradeD. Johaõ
quizera foltar aho dido Rey D. AfFonio Dalfaro, que era delRey

Fernando, (obre que tinha guerra, D. Fernando , ha quaal teerra cor-

ha quaal ElRey D. Diniz antreel- reo,eeftragou por três dias, no ca-

les também concordou quando foy bo dos quaaes ho dido D. Johaõ
ha Aragam

, comoaho diante di- Aífoníocom muita gente delRey

rey , e ho dido Rey D. Fernando que configo tinha , veyo bufcar ho

tinha mais guerra com ho Ifante dido Johaõ Nunes, ho quaal con-

D. Johaõ feu tio, irmaaõ delí^ey fiando dosNavarros, e Aragone-

D. Sancho feupay,ho quaal Ifan- zcs ahos primeyros encontros lhe

te fe chamava Rey de Liam com íogiraó todos, ecllc ficou íoo.T-en.

te
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te com vinte, e féis Cavalleyros de afronta, c íem feridas, smbos mor-

íua caza, hos quaaes como boons, reram na Vcyga de Grada, e do di.

leaes , e esforçados mon craõ todos cto Ifante D. Johaõ Hcou h!ho cr-

ante elle , e fendo muito ferido foy deyro D. Johaõ , ho qne diííeraõ

na batalha prezo. ho torto,Sc:nhor de Biícaya^de que

E por elTo hos íeus das muitas atraaz diccr.

Fortalezas, que por elle tinhaõ em E fcytas aííi eftas concordias cÕ

Caftella nom leyxaram lempre de ho Ifante D. Johaõ, c cõ D.Johiõ
fazer ha guerra como dantes fa- Nunes, ainda ficavaõ ha ElRey D.
ziam, pelo quaal na prizaõ onde ho FernãJo duas árduas contendas poc

difto Johaõ Nunes jazia pêra íer concordarde q íecíperavaõgtãdcs

íblto, ouve laal concordia,que elle guerras , c muitos danos fc nom íe

deílecomo deu aho Ifante D. An- atalhaííem,e huQa era antre ElRey
riqae tutor, e defenfor, por molher D.James Daragaõ íobrc ho Rcgno
ha Dona Johana Nunes , ha que de Murcia, e ha outra antre D. Af-

diíTeraõ Palombinha , e que elle fonfo de Lacerda, fobre ho Regno

Johaõ Nunes cazaíTe, como cazou de Caftella como atraaz dice. E fe-

com Dona Maria filhadeD.Dio- cndo nefte tempo Prezidente na

go Senhor de Biícaya, com grande Egreja de Roma ho Papa Benedi-

acreícentamento dedinheyro, por í5to Undécimo, q era homem San-

contiaaalem do que tinha. E tanto (5to, que febre todos mais de{ejcu,e

era ho poder , e valor defte Johaõ procurou ha paaz , e amizade dan-

Nunes em Caftella, que tantoqoe tre hos Rex,e Príncipes Chriftãaos

depois defta íua prizaõ , e dcfta fua labeendo dcfta difcordia,quc antre

concórdia delRey D. Fernando, e eftes Rex avia, lhe enviou huú
dellefoy feyta, logo por hoHante Núncio com feus Breves , cnco-

D. Johaõ, e D. Affonfo de Lacer- mendandolhe com tantas razoens,

da, que íe chamava Rey de CafteL que deziftiííem do n.aal da guerra,

la, íe foylogopera Aragam^ccon- eefcolheííemho beem dapaaz , c

fentio na concórdia , que aho dian- pêra antre elles fe beem fazer como
te direyj eho Ifante D. Johaõ por devia fe louvalTem em alguú boom
elTo também leyxou ho titulo de Juiz, que antreellescompriíTc, e

Rey de Liam , e quebrou hos íelos concordaífe fuás contendas , e que
de Rey que trazia, e veyo beyjar ha Sua Santidade ajudaria ha comprir

maó ha ElRey D. Fernando , e fí- íua determinação,

couporíeu VaíTallo, e depois efte E hos Rex ambos de Caftella, e

Ifante D. Johaõ íendoTutor dei- Aragarn obedecendo ahosconce-

Rey D. Affonfo, filho deile Rey lhos, e mandados do Papa íe con-

D. Fernando juntamente com ho cordaram, e enviaram dizer , que

Ifante D. Pedro , cm hnúa ora por antre elles nom podia aver melhor

Juiz
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Juiz, nem mais competente , cjuc e dar íua fcntcnçi.

ElRcy D. Diniz de Portugal, c pc- E arcntiraó, cjuc no cjuc tocava

diani ha Sua Santidade, quepera haElRcy D.Fernando cem ElRçy

clle ho Faztr ícmeícuza, c com D. James febre hoRegno de Mur-

jnayor obrigação lho quizcííe cn- cia, foíTcm Juizes ElRey D. Diniz,,

comendar, porque aalcm de fer ehodido Ifantc D. Johaó , e D.

Rcy muyjufto, cdemuycrarojui- Xmieuo Bifpo de C,araG;oç3, c

20 , tinha com clles ambos muy que na contenda, e iUíercnça,c|ue

cllrtyto devido, porque era fogro, craantre hosdicflos Rcx D. Fcrna-

e primo com irmaaó delRcyD. do,e D. Affonío de Lacerda , fof-

Fcrnando deCaftella, cunhado,c fcm Juizes h os didcs Rcx D.Diniz

rrimodelRey D. James Daragam, c D. James foomcntc febre huús,

cazrdo ró ha Rainha Dona Ifabcl e outros fizcíTcm fcus ccmpromif-

íua irmáa. Da quaal couzaprou- fos autorizados, e aíclbdos de feus

ve muito abo Papa, e ha encomcn- fellosde chumho, haíabcr bodel'

dou com grande afeyçaó ha ElRcy Rey D. James Datagam íeyto ha

D. Diniz, que por lhe obedecer, e vinte dias Dabnl da erade mílcrcí 1304
fazer couza dina de taal Rey,caíTi zentos, c quatro ar nos, epera íc«

por has continuas prefles daRai- gurança dc-lle cllar pela íentcnça

nha Donalfabel íuamolhercom que fc dcflV,pcz rm ha reféns hos

quelhopedia, aceytou ho juizo Caftcllos de Aiica,e de Verdejo, c

por fua parte, em que também en- de Gomir,c de Borja, e de Malom.

trou ha determinação, econcor- EhoCompromiflodelReyD.Fcr-

diafobrc ha contenda, que era an- nando, foy hatres deMayodacra

trc ElRey D. Fernando, e ho Ifani de mil trezentos e quatro annos.

teD. AííbnrodeLacerda,quetra' E com cfies Caftellos no di<fto

2ia o fello, c armas direytas do Compromiílo logo afllnados por

Regno de Caftclla , fobre que am- ha reféns, e feguranças de comprit

bos tinham guerra, acerca das quaalquer fentença, edetermina-

quaaescouzasantedcfefinalmen- çam,que pelos didos Juizes fedcf-

tc concordarem ho Ifantc D. ]o- fe , ha faber Alfaro, Cerveyra , O-

haó, tio dclRey D. Fernando , de toom , & Sandlo Eftcvaó, e Aren-

que atraazdice, foy como feupro- ça. E tanto que eftes Compromif-

curador ha ElRey D. James Dará- fos foraó concordarmos hos Rex de

gam , e aholfanteD. AfFonfode Ca(lell3,c Daragam, e aífi holfan-

Lacerda, e com elles praticou, e te D. AfFonfo de Lacerda ha que

aícntou hos Juizes ,
que aviam de tecava, enviaram por feus Embai-

feer, e has couzas particularmente xadores pedir ha ElRey D. Diniz,

febre que ElRey D. Diniz avia quelogoquizeíTehircm pcííoapor

com hos outrosjuizes dcntcnder ,
quanto has áiãis contendas final-

mente
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mente fc aviaõ dct fentcnciar, e de- las , c Caíhllos por onde avia de

terminar pelos Juizes atecSanda paflarpcra nellas pou2ar , e faz cr

Mnria Dagofto , do que ha ElRey d llaslivremenrc todoho qucqui-

D. Diniz muito aprouve, cie fcez zcfle,como de fuás próprias. El-

logoprcftcs, efe foy aa Cidade da ReyD.Diniz li.cdice, que ha El-

Guarda, donde logo partio, c en- Rey D. Fernando clle lhe gradecia

trou em Caftella por Cidade Ro. muito feu convite, e aíli ho oftcrc-

drigo, nomesdc[unho dadida cimento de íunsViUas,eCall:cllos,

era, e levou configo ha Rainha dequelherogava, qucho ouveflc

Dona líabel fua molher , e ho todo por clcuzado, e que por cfcu-

Ifantc D. Aífonfo fcuirmaaó, c zar alguúsboliço!,,ealevantamcn<

D. Pedro feu filho, e ho Conde D. tos de luas gentes com hai de Caí.

Johaó Affonío , e Prelados^ e In- tella , clle nom eíperava de pouzar

fançoenSjC Cavalleyros em nume- em Viilas, e povoaçocns, antes ho

ro de mil peííoas , afora outras mais alon;;adouciJas que podefle,

muitas gentes pêra que leczpreí, pcra que levava muitas, c booas

tes has gentes de fcus Regnos, e na tendas, cm que (e alojaria.

Guarda aprovou , e cícolheo delia E porem aly per acordo de pcí.

haqucquiz, que foy muita, e muy rpas,que ho beem labiaó concofr

honrada, chamais riqua, e con- dou todas has jornadas , c aloja»

cerrada de fuás peííoas , cavallos, mentos, que faria , stce Aragão , c

arreyos, e vertidos, que atce quelle foy acordado , que Diogo Garcia,

tempo em fcmelhante cazo le vif- dous, ou trcs dias fempre foflc, co-

íc , e pcra cila ida ouve EiRey D. mo foy diante pêra lhe fazer trazer

Diniz grandes ajudas dedinheyro hos mantimentos, ecouzas nccef-

de feus poovos. farias , que ElRey mandava ha to-

Anteq ElRey partiífe daGuar- dos pagar muy liberalmente, e por

da, chegou ha clle Diogo Garcia eíTo lhas traziaó com booa graça,

de Toledo, Cavalleyro da Caza c em grande aba.lbnça, cm que

delRey D. Fernando , e com clle chegando ElRcy D. Diniz aa ViL
dous feus efcudeyros com has fral- la de Goelhar ,

que hee em Caílel-

das das capas cheyas de chaves da- la, ho vco receber ElRey D. Fer-

qucll as Villas , e Caftellos por on- nando, e coro ellc ho Ifante D. Jo»

de ElRey D. Fernando foy certifi» haó , c outros muitos grandes , c

cadoqferiahaida,c vindadelRey Senhores de Caíklla , e dcpoisdc

D. Diniz, c nclLislhc fazer preftes averem prazer , cconíultarem an-

Jias pouzadas mantimentos,ecou- tre íy has couzas, que pcdiaó, íe

•zasque ha elle, c ha íuas gentes partirão da ly com fundamento de

comprifle , c mais cr.trecrarlhe a- todos irem , como foram atee So-

quellas chaves
,
que eram das Yd- ria, c foraõ apartados por dous ca-

minhos.
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minhos, e norti muito afaftados D.Ximeno, Bifpo de C,aragoça

por rczaó de huús , e outros avcrcm Juizes árbitros , e deputados
, qac

melhor fuás provizoens , e manti- eraõ pcra hos debates , e duvidas

mentos, c de Soria donde ElRcy que avia antre EIRcy D. Fernan.

de Caftella Ce efpedira delle , El- do de Caftella , e ElRey D.James

Rcy D.Diniz, e ha Rainha íua Daragamíobre hoRegnodcMur-
molher, e ho Uante D. Johaôdc cia.

Caftella paíTaram ha Grada , que Ahos oy to dias do mez Dagof-

hee ho derradeyro Lugar de Caí- tododído anno , deram íentcnça

tella, fronteyro Daraguam , onde ha faber, que Cartagena, cGuada-

com muitos, e nobres Cavalleyros, mir, e Alicante, eAcheche , com
e Donas Daragam hosveyo rece- íeu porto de maar , e com todos

ber ElRey D. James, e ha Rainha íeus termos, e com todo ho que lhe

Dona Branca, íua molher, eaho pertencia
, e podia pertencer, aífi-

outro dia comerão todos com EU como Talha Agoa de Segura , an-

Rey D. Diniz, que de baxellas tre ho Regno de Valença , e antre

douro, c de prata, e doutros Reaes ho mais alto cabo do termo de Vi-

comprimentos , hia tam abaftado, Ihena , tirando defto ha Cidade de

e apercebido, como pêra convite Inice, e deMolina , c íeus termos

de tantos, e taaes Rex , e em íeus todos , e outros fobrediótos Luga-

proprios Regnos devidamente fe resficaíTem, efoííemperaíemprc

requeria. DelRcy Daragam j e de íeu Sc-

Acabados hos convites ElRey, nhorio , laivo, que Vilhena fícaíTe

e ha Rainha Daragam íe volverão ha D. Johaõ Manuel , c que o Se-

haTarraçona,e ElRey D. Diniz, nhorio, e propriedade ficalTeha

c ha Rainha fua molher ,eholfan- ElRcy Daragam, e que ha Cidade

te D. Johaõ aho outro dia fe foraô de Murcia , c de Molina, e Monte

aa meíma Cidade onde era con* Agudo, eLoreyna,e Alfama, com
cordado, que pêra determinação todolos feus termos , e todoios ou-

de íeus debates todos aviaõ de íeer tros Lugares
,
que íaõ do Regno

juntos, falvo ElRey de Caftella, de Murcia, tirando hos íobredidtos

que nom avia de íeer prezente,por- Lugares, ficaííem ha ElRey de

que ho dido D. Johaõ feu tio por Caftella, e que fe íoltaíTem prizio»

todasíuas couzas hya porícu Pro- neyros de huDa parte, e da outra, e

curador íoficiente. Tanto que ef- aííi quaaeíquer areftns, c íegurãças

tcs Rex , e Senhores foraô juntos dadas por elles , e que efte contrato

cm Tarraçona ouvirão has partes, juraíTe ElRey D.Fernando em pef-

e feus Procuradores fobre has cou- íoa, e fizelTc jurar, ha todolos Giã-

fas, que hi cada huií tocava, ElRey des Senhores de ícu Regno.

D. Diniz, e ho Ifants D. Johaõ, e E efta fenté^a cem outras mui-

f tas
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tascraufulas, que aqui nom fazem cha tecrra de Lemos , c Rcbayna,

aho propozito, foy dada no Lugar que hee no Xarafc,e ametade Del-

de Torrellias , fcntcnccada junto la, cBaldaya, e hos moinhos, e ha

de Tarraçona Sábado oyto dias do Ilha de Sibilla , que foraó de D.

mez Dagofto , da era de mil e trc- Johaõ Mateus , e hos moinhos , e

zencos annos. E aho pubricar da ha Cidade de Fornachuclios, que

ãiãã fentcnça eraó prezentes ho foraõ de Nuno Fernandes de Val-

dido Rey D. James Daragampor denebro,e Incaíh , c hos moinhos

fy, eporElReyD. Fernando CO- de Córdova. E que ho difto D-

mo íeus Procuradores foficientes Affonfo de Lacerda,cntrcga(ie ha

eraõ prezentes Fernaõ Gomes íeu ElKey D.Fernando certos Caftel-

Chançarel, e Notayro moor do los, que tinha de Caftella, e que

Rcgno de Toledo , c Diogo Gar- ieyxaffe pcra ícmpre ho titulo, e

cia, feuChançarel moor do Selo íelo, que tinha de Rey de Caftella,

da puridade, e Mordomo da Rai- com outras muitas feguranças de

nhaDona Coftança , íua molher, juramentos, e deCaftcllos, que

hos quaaes todos coníentiram na ElRey D. Fernando poz em are-

di(^a fentença , ha euja pubricaçaó fens atee trinta annos. E ha pubri-

cram em peííoas prezentes , Gran- caçaõ defta Icntença ho dido D.

dcs Senhores do Regno de Portu- AfFcnfo de Lacerda non quis eftar

gal, e de Caftella, e Daragam , e na por vergonha em peííoa, pofto que

dióta fentcnça laó particularmente neíla confcntio, e aprovou. Das

nomeados. quaaes fentenças hos diétos juizes,

E tanto que cfta lèntença foy pu* mandaram paliar fuás cartas ha fe-

bricada, logo no mefmo dia,lugar, ladas de íeus (elos.

e anno
,
prezente has melmas teftc- E dadas ha cada huúa das partes

munhas, ElRey D. Diniz, e ElRcy ha q tocava,e com eftas concordias

D. James fobre contenda, que era affi feytas toda Eípanha cercada

antreElRey D. Fernando, e D. Af* de Rex Chriftãaos delia, ficou cm
fonfo de Lacerda

,
que fe chamava paaz, e ha íeccgo , e ElRey D. Di-

Rey de Caftella por cõcordia dam- niz, c ElRey Daragam , com has

bos,deraõ, e pronunciarão outra Rainhas íuasmolheres fc partiram

lèntença porque ho dicto D. Af- logo de Tarraçona, eíe vieram to-

fonlo de Lacerda ouveíTe pêra íy dos Aguda, onde ElRey de Caftel-

no Rcgno de Caftella livres pêra la com ha Rainha Dona Maria fua

ícmpre eftas couzas , ha faber Alva madre , hos eftava eíperando, c hos

deTormes, eBejar, e Vai de Ar- íayram ha receber grandemente,

najem,e Mançanares, e Alga boa, acompanhaados com todo íeu EC
c hos montes Daguda de Magam, tado , c com ha mayor honra

,
que

c Povoa da C,arça com fea Alfoz, cntaó íe pode fazer. E hos Rex co-

merão
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meram aquelle dia com ho dido foííe confirmada pelo Papa com
Rey D. Fernando , e has Rainhas ccn(uras , e penas de grandes exco-
Dona Ifabel de Portugal, e Dona munhoens, era que logo encotreíTe

Branca Daragam , comeram com aquelle que ha quebraíTe, e foíTe

ha dieta Rainha Dona Maria de contra ella,e que cada huú fem po-

Caftella , e aily veyo D. Fernando der de procuração dos outros po-

de Lacerda, irmaão menor de D. delíe poríy cmpecrár, e averefta

Aífonfo de Lacerda, chamado por confirmação do Papa.

manda Jo delKey D, Diniz , e tra- E com efta concórdia feyta , e

zido Dalmaçaó donde eflava pelo acabada, hos Rex nuiy alegres, e

Conde D. Pedro íeu filho, onde contentes fe dcípediram , ha íaher

elbva , ElRey D. Diniz Ihedcu ElKey Daragam peia Tarraçona,

grandes joyas,e tez grande merece, eElRey D. Diniz peraSoria, onde

e afn ho fez ficar porvaíTalIo dei- elpercu ElRcy D. Fernando leu

Rey D. Fernando , que depois lhe genro, e ambos dally por defvayra-

fez muita honra , e ;icrecentamen. dos caminhos , íe vieraõ ha Valha-

to,porque depois da morte do Uan- dolid onde eftava ha Rainha Dona
te D. Anrique íeu tio , e tutor ca- Coftança filha delRcy D. Diniz

zou ho dicla D. Fernando com e molher dciRey D. Ftrnando.

Dona johana Nunes de Lara, que E porque nom palTaííem fem
foy molher do Hanie, como atraaz lembrança , e por honra , e louvor

fe dicf,com que ouve muita tcerra, deIRcy D. Diniz has muitas gran.

e grande fazenda , de que ouve fi- dezas , e grandes nobrezas de que

lhos honrados. ncfta jornada emdous Regnos ef-

E ally era Aguda hos três Rex tr^nhos, e cõ tamanhos Rex uzcu

Dcípanha, que eram juntos , e alli hec de (aber por ceita verdade que

ho Ifinte D. Johaõ por contrato FlRey D.Diniz chegou haTar-
feyto firmaram todos quatro íuas raçona ante de darem, e proni:n-

amizadc;, e lianças,pera dahy cm ciarem has didas fentenças , El-

dianteelles, e feus fucslTores (erem Rey D. James Darag?m (eu cu-

pêra íempre amigos de amigos , e nhado.pera ha guerra dos Mouros,

iniigos de irnií^os , e fe por ven- e pêra outras neceífidades
,
que fe

tura alguum delles em lua vida , ou lhe oífcreciam lhe pedio emprella-

depois alguum, que dellesdelcen- dos cies mil dobras douro, dizen-

deíTe folTe contra ella paaz , e ami- do, que por penhor da paga delias

2ade,e liança,quehosoutiosdous lhe faria quaaefquer elcrituras , e

foííem contra elle, por guerra , ou daria fieldade de quê quizeííe aree

por outra quaalquer maneyra lhe pagar has didas dobras , hos Caf-

fazerem guardar, c cumprir efta teilosdeíeu Regno, que por beem

poftura , ha quaal queriam
,
que tivcífe, e lhe mandaria dclles fazer

Fij preyto,
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prcyto, cmcnagc; EElKeylhedi- perpetua memoria, quetamanhos

cc ,
que ho cmpreftimo das (iecs Rcx como eram EIRey de CalhU

mil dobras era efcuzado, masque la, e ElKey Daragam , e has Kai-

que daqucllas, e doutras tantjs por nhãs íuas molhcics receberam dei.

quefoílcm vinte mil, lhe fazia gra- Rey D.Diniz cm ícus Rcgnos , e

ça, que pois elle has tinha, que era próprias teerras tantas, e tam gran-

razamdelhas dar, e ellcRey Da- desgraças, fendo clle tanto pêra

ragam de has receber delle, pois Ihasdarhaelles
, parecendo becm,

lhe compriaõ, e delias tinha neceí- e razaõ de ho receberem dclle.

íidade , hasquaaes logolhe man, Enocabodcílas rcpartiçoens fe

dou entregar. acha^ quehuam Cavalleyro hon-

EaalcmdelTo deu mais aa Rai- rado , que era prezente de que

nha Dona Branca íua molher mui- por ventura a nobreza dclRe^ D.

tas , e muy ricas joyas douro , e pe- Diniz fe eíqueccra , fe aggravcu ha

dras prcciozas. E aííi ho fez ha to» cllc cm pcílba com palavras
, que

dolos Senhores de fua Corte ha pareciam de fidalguia , cftandoEl-

que iamb2m deu muy ricas joyas Rey comendo em huOa meza de

douro, e prata, de fuás baxellas, c prata, que comfigo trazia, ElRey

muitos panos douro, e de feda , de com ho roftro muy alegre lha mã-

quc pcra elTofoy logo de leu Reg- dou logo dar
,
porque era jaa ha

no muy percebido. ElRey Dará- peça menos principal de leu tezou-

gam nomquiz nhuúacouza,íaIvo ro
,
que lhe ficara. EdeValhado-

que elle foo fem outro alguum, co- lid ElRey D. Diniz , e ha Rainha

meo alguuas vezes com elle. Efta Dona Ifabel íua molher íedclpcdi-

maneyra teve ElRey D.Diniz com ramdelRcy,edas Rainhas, elfan-

ElRey D.Fernando íeugenro,aqui tes de Caftella, e alegre, e muito

em ValhadoHd le ajuntaram a fy honrado fe tornou ha feu Regno
has Rainhas Dona Maria, e Dona de Portugal. E nríla jornada tar-

Coftança, ahos Ifantes D.Pedro, c dou da entrada de Junho do did;o

D. Johaõ, deu muy grandes dadi- anno de mil trezentos , e quatro,

vas, em joyas douro , c pedraria de cm que entrou em Caftella , eelle

grandes preços, e nom foomente era ha eftc tempo deidade de quo-

ho fez alíi ha todolos grandes Se- renta, e três annos, caviaviotcc

nhores, e nobres homens, que craÕ finco annos, que Rcgnava.

na Corte, mas ainda fe acha, e lec

por muy certa verdade, que ahos

que eraõ auzentes lhas enviava por

Icus meííageiros,e difto principaaU

mente foy ElRey D. Diniz muito

louvado , c ficou dcllcs louvado em
CA-
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dinheyro de feu tczouro.

C A P IT U L O XII. Aho que ElRcy D. Diniz lou.

vando íeu propoíico , e confiança

D^s ajtidah q'*c ElRey D.Fer' íatisfez
, que lhe enviou ho Condíc

ríarido de CaíUlla , ohuc dei-
^-Martim Gonçalves de Souza íeu

„ _ --^ . , Alteres moor, cõ fece centos de ca-
Rey D. Diniz.

,
p^raba

^^,i^ ^^^^^^ aparelhados, e mais lhe

guerra dos MonroS eirprcíloudezaícismilcfcis centos

de Grada. marcos de prata, em penhor dos

treze mil marcos dclRey D.Fer-

POfto que ElRey D. Fernando nando, e atee lhos pagar lhe deu ha

fícáíTe em paaz com ElRey Cidade de Badalhouce com feu al-

Daragam, c com D. Affcníode cacer, ecom todolosCaftclloSjter-

Lacírda^comodiólo hee, poiém mos, rendas, edireytos Seculares,

clle como era Rey Catholico, e de c Ecclefiafticos, que ha cila perten.

granJe coração, haquiz converter cem, e que ElRcy nella avia, cque
cm guerra contra Mouros imigos ElRey de Caftella durando hodi-

daFee, eípeciaalmente em con- íto emprnhamenio ,nom lançaíTc

Guillar, e cobrar ho Regno de Gra- na diâ:a Cidade .e Icus Caftellos, e

da fe podeííe, e pêra mais faciU lermos, peytas, nem ferviços, nem
menti, e com menos trabalho ho fefizcíle juftiça porelle, mas por

poder bzer , dezejou em (ua ajuda ElRey D. Diniz, e por íeus íocclío-

ha ElRey Daragam , aho quaal res , hos quaaes poriam Juftiças,

por feus EíTibsyxadores convidou nem has gentes lerviriaõ ninguém,

pêra eftaempreza , hoquaalhaa- nemna paaz com ElRey de Caftel-

ceytou, com taal condição, que el- la, mas com ho diâ:o Rey D. Di*

le pêra ho Regno, e Senhorio Da- niz.

ragaõ ouveííe pêra íempre ho Reg- Defte empenhamento em que

no Dalmeyria
,
que eftimaram feer fe conteem muitas crauzulas, e ío-

ha fetima parte do Regno de Gra- lenidades ,e fegurançasfe fez carta

da, ecom efte partido antreelles ha felada do íelo de chumbo feyta

concertado, ElRey D. Fernando em Valhadolid ha tresdias de Ju-
eftando em Alcalá de henares , ho lho da era de mil trezentos e nove

fez fâber ha ElRey D. Diniz (eu annos,com outorga da Rainha Do-

íogro, e lhe pedio, que pcra guerra na Coftança,e da Ifante Dona Lia,

ha elle tam jufta, e de tam fanéta nor, quecradambos , ha filha pri.

memoria, eprincipaalmente pêra meyra, e pelos trezentos c féis mar-

logo hir fobre Algezira, ho quizeí- coi de prata,q ho di(5lo Rey D.Fer.

fe ajudar com alguumas gentes de nando deu ha penhor, ahodi(5to

íeus Regnos, e cmprcftarlhe alguíí Rey D. Diniz , has Villas Dalcou-

chcl,

[309.
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chcl, e Bragilhos com Icus termos,

rendas, ejuftiça, c ícrviço de gen-

tes com todalas crauxuUs , c lolc-

nidadcs da carta decima, porque

ambas foram Icytas cm huQ dia.

E EIRey cora íèu poder junto,

foy cercar Algezira,robrcqac jou-

ve líuii teempo, c durando aííieftc

cerco, D- Johaó Nunes de Lara,

que diceram ho Boomaquelle,quc

íc tez vaílillo delRcy D.Diniz co-

mo atraazdjcc , tomou principaal-

mentc Gibahar ahos Mouros. E
lambccm no dicto cerco , foy aho

di(5to Rey de Caftclla notcficada

ha deflroiçam dos Templários fo-

brcqucElKey D. Diniz, e «llc íc

concordaram como aho diante di-

rey , e porque falleccram ha filRcy

dcCaflelIa hos maniiraentos pêra

has muitas gentes que tinha , ale-

vantou ho cerco Dalgezira, c ha

nom tomou dcíla vez, e tornouíe

pêra Caftella, c dahy ha pouco

teempo El Rey D.Fernãdo de Caí-

tclla avcndo quinze annos, que

Rcgnava, e íeendo de idade de vin-

te e quatro annos faleceo em Jaera

de morte fupitanya , c emprazado,

íeguundo fama, por deus Cavalley-

ros, que contra direy to no Lugar
de! Martos mandou matar, e no dia

de íua morte fe compriraô hos trin-

ta dias pcra queelles hocmpra'/a-

ram , e por íua morte ficou por fcu

erdeyrOjC íoccelTor El Rey D. Af-

fonfo feu filho, em idade dehuú
anno, e vinte dias , como aho dian-

te íe diiaa.

A DELREY.

CAPITULO xin.

Como ElRej D. Dinizj ordenou

em Coimbra ho Vrimeyro

Ejludo 5 c^ut ounjc em
Foríu^aL

ELRey D. Diniz a íTi como foy

docaado de muitas bjondadcs

naturaaes , aííi também nnm lhe

faleceram has outras viitudcs em
todo Rcacs , cuja prova, e exem-
plo, faõ íuascxcellcntes obras , &
muy louvadas, ha todos moílrava,

quefoy Principem.uy piudcnte, c

demuy fingubr concelho, e na fala

Portuguez de íeu tempo aíaazco-

pioío, e de muita graça , e tratava

com grande humanidade ha todos

aquelles,que com clle converíavão,

e por eíTo era de todos muy amado
elpcciaalmentc,quc todos (eus cuy-

dados eram honrar , c acrefcentar

mais íua teerra , e aíTi procurar que

foííeabaQada , e provida daqucllas

couzas porq (eus vaííallos , e natu-

raaes foíTem mais nobres, e melhor

eníinados , íobre ho quaal le diz

que hoQ dia eílaando com hos ícus

Prelados , e nobres horrcns cm
concelho , lerrbrandoíccom mof-

tranças de íentiroento , que íeus

i^cgnos careciam de EÍcoIís, cEf-

tudos de que outras teerras eram

muy abartadas, lhes talou neíla

maneyra.

yího hoom Prh]cefe,que(i.i. maao
de Deos aa muitos de reger /obre to-

do
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do lhe conveem, que trabalhe , e cnm. afaa:^ temperada dos ares tcrafatu

pre que <?//<?, e bos feas fubdttos fobre de dos homens , e poreem ante que bo

todis has lúrtudes abracem ha vir» fo:^jje em obra volo qm::^aj[! notifi-

tude da ft'^[^iça, e amem, eftgam hos carpera me dizerdes vojjo conceíboy e

fruytos delia, porqtne hos mereámen- parecer.

to^ famtaaes ante Deos ye de tanta Aho quaal todos reípondcram

efiima, quenom foomente daapor el- louvando muito fua tençam,pedin-

les nefle mundo alegre , e pacifica vU dolhc por merece , cjue obra tam

da em quanto duramos , mas ainda faníta , e tam virtuoza , c de tanto

m outro pêra alma nom nega ha gíom proTcyto , c de tanto ennobreci-

ria eterna y e bemaventurança pêra cimento de feus Regnos logo ha

fempre y certamente boRey em hos cxcqutaííe. Pcra ho quaal ElRcy

Regíiosy que por graça de Deos lhe fopricou logo íobreíío aho Papa

fam encomendados nom pódefa^er Joaõ XXII. que por fuás Bulias

melhores obras , nem officiosde moor lhe enviou has graças,c privilégios,

'valor^queprocurar quevivaõnelles que lhe forann pedidos , c fundou

hos homens em feey e jujltçay efaçam ho dido Eftudo cujos fundamentos

obra> fanclaSyjuflaSyeone(iaSyeporm parecem agora rauy pequenos , c

que ejlo fe nom pôde a/ft beem confe^ pêra cllc fez vir boons letcrados

guirye aver efeytofemaver no Reg. doutras icerras pcra que hos Rex
no^uaroens emtodt doutrina , e cien^ delias por mandado do Papa , e por

àas divinas y e humanas beem en(t^ requerimento delRey deram con.

nados , e concirando eu que meus íentimento,hos quaaes por falayros

Reg?ios pela Provide-nciay e boon- ordenados leram nelle aíguú tccm-

dade de Deos , -nomfoomeíite faõ a^ po, c elle foy ho piimey ro Eíludo,

faa^providos de todolos mantime?t~ que ouve cm Portugal , mas depois

tos do maary e teerray mas abafiados flortceo mais ho da Cidade deLix»

de onefla gente darmas , e de boom boa, ha que ho de Coimbra íc mu.

«^0, e exercício delias affibeem de^jo dou , onde agora íc lecm todas has

de todo meu coraçam
, que tambeem íetc artes , c ciências pubricamen-

ajaauondança de homens leteradosy te, e faõ pagos hos Meftres por

e muj fabedores , e por ejjo propus falayros dos Rex , que depois Reg.

em minha vontade por beem comum naram cm Portugal. •

de meu Regno , egrande provecto de
'

meus vafíalloí , e riaturaaes ^fa^er
'

nelle huum FJiudo n^raal , e muito

honrado y onde todalas ciências fe

leaõ , e q feja fe\to nc(li Cidtde de

Coimbra, que bee in m-íyo do Regno,

e abafiada das cousas mceíjarias, e

CA-



4? CORONICA

CAPITULO XIV.

Como f»y feyto em Portugal

Mefirt dt San-Tiago tz^eri'

to d^ Ordem de Ucres de

Caflella,

HOs Comendadores Cavallcy-

ros , c Frcyres da Ordem de

San-Tiigo, qu; avia cm Portugal

atee eftc tempo delRey D.Diniz,

todos eram íogcy tos aho Meftrc de

San-Tiagodc CaílcUa , cujo Con-

verito,e cabeça era Ucres, de quem

por muitas vias, c mancyras rece-

biam individamente muitos aggra-

vos, e opreíToens , cliamando-hos

íera tempo, c íem neccflidadc ha

Capitolo, e poendo nclles por \t*

ves cazos fentcnças deícomunhões,

ha quaal couza ícntio muito El-

Rey D. Diniz, c como era Prínci-

pe que fcmpre derejou, e procurou

acrecentamcnto, e izcnçam de íeus

Regnos , e vaCTallos , enviou notifi-

car todas eílas couzas aho Papa

Nicolao IV. e fupricou ha Sua Sã-

â:idadc
,
que dcfle licença , c auto-

ridade pcra que lios didos Freyres,

e Comendadores de feos Regnos,

podeíTem antre íy eleger Mcftre da

íua Ord*m, que de todo foíTe izen-

to do Meftrc de Caftclla , ha que

ho Papa deu poder afoluto, e carta

dcíentença , ecmíodofatisfcz, c

dcíío vieram ha efte Regno íuas

Bulias inteyras
, por virtude das

C|u-a3es elegerão por primeiro Mcí-

DELRET
trc de San-Tiago de Portugal huú

D.Lourenço Annes.

Sobre ho quaal ho Mcftre com
favor dclRty de Caftclla, como
ddcontcnteSjC agravados de íeme,

Ihante izençaõ lopricaram aho Pa-

pa Cclcftino, que íocedeo ha Ni-
colao IV. e delleouvcram Referi-

to lorreticio com crauzulas rcvoca-

torias das conceftoens paííadas , a*

nulando ha elcyçara do Meftrc de

Portugal , e hos Juizes que foram

dados por excqutorcs procediam

por cxcomunhocnSjC ccníuras con-

tra ho Regno de Portugal , c re-

quereram Prelados deite, que has

folTem cõprir atcc antrcdicíto ahos

quaaes procedimentos ElRey D.

Diniz, c ho dido Meftrc, e Freyres

de Portugal intrcpazer^m íuas a-

pelaçoens, e devolveram ho feyto

aho mcímo Papa Ccleftino que

mandando ha fcus Leterados co-

nhecer da tauza achouíc hoReí*

crito de Caftclla, nomíccrvcrda»

dcyramente impetrado , e ho Papa

Celeftino (aprovou ha fcntcoça pc.

laprimeyraconceííaõfeyta, dada

pelo Papa Nicolao, feu anteceííor,

c que ho Meftrc de San-Tiago de

Portugal, c do Algarve nom reco-

nhcccífc íuperioridade íalvo aha

Papa ,c ahos Rcx que RegnaíTcra

nos Regnos de Portugal , (obrt hos

qaaaes letigios íc nzciam por El.

Rey grandes deípezas, e dcftc tem-

po atccgoca , íempre cuve Meftrc

da Ordem da San-Tiago em Por-

tugal, e no Algarve, cuioprimey-

10 Convento foy logo cm Alcácer
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^oSaj, e depois íe mutí .u ha Pai- piillcm foas deraçoens. oí>A\

rricllj ondeagoiaeílaa. E por íuas boondades que por

todos foram vi(hs,e txperimínra-

CAPITULO XV. das ElKey
, e ho Patriarca , e aíTi

hos Perlados, e nobre, e devcti

Do fundamento j teve ha Or- g^ntc
,
que era em Jtru(a!em lhe

dcm doTemplo de SMméo
"^'^''^^f

^õ abaftada.^Knte por eí-

c^ r I r mola hos mantimentos , e provi-
' ' -^ V

f.

J -^ zam, & hopnmcyroencaraoqoe
desfeytíii e je fe-^ ha ho Patriarca por pendença, c re-

Ordem de Chrtíto, miííam de léus peccados lhe deu
,

foy c}uc com ha g' ntc dcvots, que
NOannodenoíroSenhorJcfu le ha elles quiz^ííc ajuntar

,
guar-

Chrillo de mil cento e oyto dalíem hos caniinhos ror onde hos

annos , iendo Papa na Egreja de Romcyros vinham ha Jerulalem,

Deos Gclazio II. Regnmdo em porque dos muitos hdtces, e maal-

Jeruídlcm Valdovino deíle nome íeytores nem recebeflem hos rou-

íio primeyro , e dos Kex de Jerula- bos, e danos
,
que muitas vtzes re-

lem ho íeguúdo
,
que focedeu ha cebiam , ho que elles quanto foy

íeo irmaaò Guduhe primeyro Rey poffivcl flzeraó, e continuarsõ com
le acha

,
que dous homens devotos grande honra , trabalho , e muito

dos quaaes huú ouve nome Ugo cuidado atee nove annos , nos

de Payaõ , naturaal da cerqna de quaaes foram grandemente ajuda-

Troya, e outro hoFicuSanftoho- dos defmolas por ElRey, e por ho
mem Francês , eftes com dezejos Patriarca , e por todabs outras

de ícrvirem ha Deos leyxados ho; naçoens, que eram emjerufalem,

gofl:os,e doçuras de íuas fazenda^, c neftcs annos nom fizeraõ alguúa

e natureza, íe foraó aa Cidade San» mudança dos Abitos íeculares , c6

6ta de Jeruíale pcra nella viverem,e que primeyro vif raõ , mas aho an-

por íua defençaó acabarem íuas vi- no decimo depois de íua ch.'gada

das,ahos quaaes hodiólo Rey Vai- lhe foy dada Regra por ho Papa

dovino porque conheceu que eraõ Honório II. ha quaal S. Btinaldo

homens de boom estorço, c de íin- compoz , e lha deu com Abitos

guiar devaçaõ , mandou dar huúa brancos por humildade , e nelles

pouzada dentro dos (eus Paaços, por defora huúa Cruz verrr.elha

que eram junto com ho Templo por íenificaçaõdoíangue deChrií-

de noíío Senhor', e hos Cónegos to , e tomàraõ Religião em que

do diólo Téplo lhe deraõ huú Al- fizenõ voto de caflidade , e obe-

tar, e Capella apartado pêra que dicncia, e renunciarão pêra Icmpre

melhor , c mais quietamente com- ho próprio.

G Hos
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1 los quaics antrc todolos outros

Cavalleyros , e calidades de Chrií-

taãos,q nss partes dulcra maar peU

Fce , c dcfcnçaõ da Teerra Sanóla

peleyjavam cites íobre todos com

mais dcvaçam , e esforço faziam

com mais louvada avantagcm, que

por (eus grandes merecimentos , e

ícrviços , e í'm\^\ eraõ aííi celebra-

dos, e cftimados em todo ho mun-

d ), que hos Kex , Principes , c Se-

nhores de toda Chriftandadc avcn-

do nelles has ajudas, e efmolas por

.muy beem emprega las no fervor

deíi:.! primitiva devaçaó,e Religião

líiederaõem léus Regaos,cScnlio-

rios grades teerras, Cidades, Villas,

c CallcUos , com muitas rendas, c

poffefToens. E ncfta Oídrm por

fua grande d^vaçaõ fizeraõ muitas

gentes profiffam , e antre hos Ca-

valleyros avia outros Rcligioíos

Freyrcs fcrgcnies, que traziaõ ha»

m-fmas Cruzes vermelhas , mas

nos mantos avia antre ellcs defe-

rença, c ordenaram antre fy pen-

dão, e bandcyra, que diante ellcs

levava nas batalhas feu Alferes , c

era amctade de branquo , e amcta-

de de preto
,
por íenefiquaçam que

na Fee Icmpre foííem limpos , cai-

ros, e humildolos , e firmes, c no

meyo delia ha Cruz vermelha.

E por ferem do principio aloja-

dos junto com hoTemplo , como
aiiaasdice, por cíTo foram chama-

dos Templários,dos quaaes ho Pa-

pa, c ho Patriarca fizeraõ aíguus

antre hos outros mais principaacs

,

ha que chamarão logo Abbadcs

DELREY
Bentos, e depois foraõ didosMef-

tres ,e repartidos pelos Regnos, c

Provincias da Chriílandadc , de

que íoo em Jerufalem aviadefíar

comocftava hoGiiõ Mcftrc dclles

ha que todos aviaódobedecer ccw

moobedeciaõ. Ha cfte chimavaõ
hoGraõMcfIre do Templo de Sa-

lamaõ em Jerufalem , c no princi-

pio, e fundamento confta que hos

Cavalleyros, e Freyres viviaõ
, c

guardavaõ ha Religião em muita

profiíTaó, e louvados coftume; ,por

eíTo foraõ femprc em todos ítus

feytos muito vitoriofos , c bema-

venturados, que por exemplo da

vcrdadeyra Fce, muitos dellts com
grande confiança^ c conftancia fo-

freraõ morte, Cruz, c martyrios,

c incomportáveis cativeyros , íem

moílrarem alguua fraqueza dos co.

rações , nem da lee que loltinharo,

c tam grande toy ha fam3,e boom
nome da Religião, c diíciplina Mi*

litar dertes Cavalleyros da Ordem
do Templo, que hos Rcx Deípa-

nha, que naquclic tempo Regna-

vaõ, porque nclla ainda avia gran-

des Regnos,e poderoíos Rex Mou-
ros por conquiftar mandaram por

clles ha ultra maar, cnasconquií-

tas, e batalhas dos infiéis porgiãde

ajuda hos trouxeraõ coníígo , e aíli

por armas boondadc, e esforço reí-

ponderaõ icmpre aa confiança que

dclles era conhecida , e por eífo na

mefma Eípanha por hos Rex, e

Principes , e Senhores delia, e dou-

tras gentes particulares em (cus teí-

tamcntos ellcs foraõ erdados de

muitas
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muitas Villas,tecrras, c grades ren-

das, hasquaacselles allidavaõ ha CAPITULO XVI.
obras picdozas, c meritórias, e alíi ;. .i-;»

has repartiaõ pelos fieis Chriftaãos Doprincipaalfundamlto^c ver-
que craramençe parecia c,ue todo ^^^-^^ cau^pera efta Or-

'

no q lhe dâvao por eímola qucíic ir
era ho próprio , c verdadeyro pa- ^^^ doslemplanosjeer

triraoniodeChriíto. dejiroida*

Mas depois como nellascrccc-

raõ grandes Senhorios, c grandes T^Or morte do Papa Benedido
riquezas, logo íeguúdo íe dclles X XI. que faleceu em Italiana

diz, ha que muitos nom daó ver- Cidade de Peroía , antrehosCar-

dadeyra autoridade , ha cobiça deães , que eram prezcntes ouve

ocupou nelles, e em fua Ordem ho diícordia na criação do futuro SD-

galardjmdos virtuolos merecimé- mo Pontifice porque huús que-

tos paliados
,
porque has virtudcf, riaõ,que foíle Italiano, e outros

c boondades em que craõ profcí- procuravam que Francês folie,

íòs converterão logo cro todos íeus Regnando entam em França El-

contrayros, em que fizeraõ ho cõ- Rey Fclippe a que por fobre nome
trayro do que ante íaziaõ , de ma- diccraõ Frcmozo, mas por luas o.

neyra, que por autoridade do Papa bras de fobeja cobiça , e grande ti-

le izentaraõ da obediência do Pa- rania,foy ávido poraíaas feyo, c

triarca de Jerulalem, e aíTi de todo- disforme, c por eítucia , c engenho

los outros Prelados, ahos quaaci de Nicolao Cardeal Partcnes, que

denegavaõ depois hos dizimos,pri. era Varaõ aftuto, e muy prudente,

inicias , c rendas com que no prin- foy elegido por Papa, fendo auzen.

cipioforaó delles ajudados , efuf- te, e nom Cardeal D.Reyma6,Ar-

tentados , trazendo-os em deman- cebifpo de Bordcos,e foy chamado
das, c Ictigios como le diz , que ho Clemente V. na quaal criação hos

fizeraõ no Regno Daragam onde Italianos coníentiraõ porque efte

tiveraõ guerra contra has Egrejas Arcebifpo era grande imigo defte

Catredaes , e riquos homens da» Rey de França, cuja parcialidade

quelle Regno. pareceu q feguia,ho quaal Rey por

avizo do à\díQ Cardeal Partenes

antes de íecr pubricada ha eleyçaô

do di(5to Arcebifpo em huúa Abba.

dia fe foy com elle ha ver, c concer-

tar fecrctamente, e conveyo aho

di6to Arccbiípo pêra fcer Papa ou-

torgar, c prometer tudo ho que

Gij El-
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ElRey de França lhe pcdio

,
por- E \u cauz3 'Jcílo era porque ef-

quc íem fua concórdia , c amizade te Papa ho lii ha txcomnunga do,

cllc nom avia de ícer elegido, c e privado do Regno dcFipnça, c

criado em Papa, (eguundo íoy cer- como de juro dado aho Empcrador

tificado, calylhcpedio ElRcyíeis Dalemanha, e por ^ingusodcíTc,

couías has quaaes ho Arccbifpocõ ElRey de França manhola,e cncu-

juramento fobre ho Sacramento bertamentemandoupren itr hodi-

da Oftia que fez, e com ha reféns <5to Bonifácio na Cidade de Pavya

de huQ íea irmaão, e deus lobri. em ItaHa, cdaly foy levado ha Ro-

nhos que lhe deu, lhe prometeu de ma, onde logo íalectu, cporefta

comprir logo como foíTe Papa, das cauza ElRey de França, que ficava

quaaeshas cinquo logo declarou, c cxcommungado ha clle Papa de

huúa fem ha dizer refervou em íy fua memoria tinha grande ódio , e

pêra depois ha aGnar,e pedir quan- porém ho Papa Clemente con- ha

dolhe compriíTe. dezoneftidade , e injuíliça dcíle

E depois da criação do Papa ho$ requerimento pelo juramento que

Cardeacs do Conclave hoavizaraõ tinha fcyto , e ha reféns que tinha

ha elle em Bordeos , ealy tomou dados que corriaõriíquo de motte,

ho diélo nome de Clemente V.dó- foy muito torvado , e pofto em
de também mandou ahos didlos peníamento , e ávido fobreíTo con-

Cardcaes ,
que eram cm Itália que celho por ganhar tempo de dilação

logo fe vieííem, como vieraõ ha cm que ha vontade delRcy
, por

Liaó de França , onde avia de fecr ventura íc amanlfaria , dilatou ha

como foy coroado , e logo aly de- dita cxequçam da Icxta prcmeíTa

pois de íua coroação comprio com pcra Concilio geral hac] convccou

ElRey hascinquocouzas, que lhe hos Princepes , e Prelados pêra ha

prometera, eaííihaquenomquiz Cidade de . . . .que era íóra da

pedir, e declarar ha reícrvou pêra jurdiçamdelRcy de França ; pela

depois no anno de Chrifto de mil qual cauza , e per lego nom com-
trezentos e íctc annos. Ho Papa prir, elle íe moftrou do Papa mui-

mudou fua Corte aa Cidade Pitan- to aggravado,

íis , onde ElRey de França lhe pc- E durando has pendenças defte

dio exequçaõ da íexta couía que injufto, e torpe requerimento del-

Ihe pedira, eperafy refervara , ha Rey
,
que ho Papa nunqua quiz

qu^al era que tiraíle pêra íempre outorgar, acõtcceo que hum Prior

do Catalogo, e numero dos Papas de Monte Falcaõ de Toloza, que

ho Papa Bonifácio VllI. fcu pre- era dcfta Ordem , eRcIigiaõdos
dece(Tor,ecomo de Erege, c tre- Templários homem perveríTo , e

dor IheraandaíTcqueymâr hocor- maao, que por íeus erros , egran-

po,e hosoíTos. des crimes jazia prezo emPariz,

con.
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condenado por íentcnça ha carcc. qucaííi lio fízeííem tndolos outros

le perpetuo , e com elle outro cha- Rex,e PrincipcsChriítaãos cm cu-

maJo homem cheyo jos Regnos,eScnhotiosavia h.i di*

de todalas maldades, e trcyçocns, <íla Religião, e foy logo prezo em
hos quaaes ambos por (cerem de Pariz ho McftredoTf mplo, nu«

muy malinos elpiritos
, por tenta- era huQ homem por linhagem , c

rem alguú caminho deíuadclibe- autoridade de muy principaal de-

raçaõ notificaram, e certificaram vaçaõ ,c avia nome jacobo,e com
ha certos ofticiaaesdclRcy deFrã- elle fcííenta nobres Cavalleyros da
ça,hoquaalíabiamrcer Reygran- dida Ordem , contra hos quaaes

de tirano, c fobre lodolos homens por artigos formados íepoz: Q)He

mais ccbiçofo, que ho Meftre,Cõ- abo tempo de[na frofifjdõ cjue tulos

mendadores , e Freyres da Ordem fa::jaÚ fecreta , cofpiau em Chi ijlo

do Templo, eram todos freges, e Crucificado, e que indi(iíntamnjte, e

culpados em tam abomináveis cri- feem cjíu^ , e com ejpeciaítdades

mes,quc por inquirição logo (c pro- fyaí , e muy deshonefias, usavam
variam por hos quaaes ha Ordem a7itre [y do abominável peccado de

devia (eer desfeyta , e ElRey aver contra natura, e que juravam que

pêra íua Coroa tola Tua tazenda, jufia , eínjuftamet.te f^mpre afji aju-

que cm França era muita. »•" '' '' dartaÔ, e confervariaã ha dicia Or-
Ha quaal couza figni ficada ha dem , e que elles Templanos como

ElKcy elle movido mais de cobiça, tredores daTeerra.e Ca^a Sa^afo-
que por guardar verd.ide , nem fa- ram cau\a de fe perder corrutos de

zer juftiça requereo aho Papa,?* ho dadivas pelos injiets

.

inclinou malicioíamentc
,
que des- E (obre alguúas provas de teíle-

fizeíTe eíla Ordem cheya de mui- munhasfalças
,
que fobrelío foram

tos erros, e offeníTas que lhe apon- dadas, ElRey mandou meter eftes,

toUjha queo Papa feguundofediz, e outros muitos ha muy alperos

pelo afrouxar da promefTa do Papa tormentos pêra que com ;illes con-

Bonifacio, com que ho apertava feça(Temhosdeliâ:osque dezejnva

logo íatisfez
,
porque (em fazer pêra logo aver has teerras que co-

muito exame, nem ver has certas bicava. E porque alguús deites tu.

provas que (e requeriam acerca do do eílo negavaõ foraõ retornados

que contra hos Templários (e di- ahos cárceres em que longamente

zia, nem íe guardar alguua ordem foram reteudos,e por fe tomar del-

de direyto juizo foram em França les ha concruzaó queElHey deze-

todos prezos,e feus beens tomados, java, foram levados fora de Pariz, e

e ElRey hos apropriou 1oí»o aa fua poftos aa vifta do poovo em huu

Coroa, e afilho notificou logo aho alto caiafalço demadeyranus das

Papa, e mandou por fuás Bulias carnes, e atados hos corpos ha

fcnhos
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ícnhos paaoSjlogo lia huú, c depois

aho outro , lhe pozeiam togoahos

pecs, c affi pouquo ha pouc^uo , por

todolos membros acima atec ícrem

de todo qucymados, dizendo ha

cada huQ alto , q íc confeçaíle (eus

erros que fcriaõ perdoados, e livres

com piedade, e mifcricordia, cujos

amiguos , e partes movidos de lua

compayxam hos confelhavaõ , c a-

moeftavam, que por nom morre-

rem cõ tantas cruezas confcçaííem

por nora perecerem.

Aho que muitos com medo das

atormentadas mortes
,
que viaô pa-

decer, confeííaraó todolos maalles,

c erros que lhes eram preguntados,

aho que outros em c,ue avia mais

esforço nunqua quiztrara obede-

cer, antes com muiras lagiymas , c

grandes prantos que fizeraõ íc cí*

cuzavaõ affirmando, que dos íeme-

Ihances crimes elles, e hos da Or-

dem eram de todo inocentes, e en-

comendando fuás almas ha Deos,

c aa Virgem Maria Tua madre eraõ

contentes de acabar como acaba-

vaõ em tormento de íuas vidas, c

deftes fiquaram rcfer^ados
, q nom

foram aho pubrico tormento, ho

dido Jacobo Meftrc da difta Or.

dcm em Frãça, e huú Ruy Dalfino

feu praccyro , eFreyUgo Paradi,

c huú outro dos mais principaaes

da Ordem , que jaa foraõ officiaaes

da Gaza delUcy de França, hos

quaaes toram levados aa Cidade

de Liaõ onde ho Papa , e ElRey
craõ prezentes , ante hos quaaes

hos fobrcdidos aconfclhados de

A DELREY.
feus imigos por avcrcm relevamen.

todaprizaõ ,e por lalvarcm has vi#

das,commercee,ehcnra, que lhe

foy prometida fe diz
,
qu-: confcfla-

raõ alguús dos crimes, e mallcficios

que lhes eraõ poftos.

E porque ha cõfiíTaõ deftes ícen,

do pubrica parecia
, quecraprcva

íufficiente pcra hos didos artigos

fcerem verdadcyros , e bccm pro-

vados , hoPapa ha requerimento

dclRey totnou ha enviar ha Pariz

hos diótos prezos , onde quiz que

pubricamente confeçaííem hoquc
tinhaõ em íecreto confcíTado, e por

autoridade de Juizo enviou dous

Cardeaes pcra depois da diíta con.

filTaõ darem ahos culpados alguúa

pendença piedola , e condenarem

ha dióta Ordem ha perdição, c dcíl

truiçaõ dos beens que linha, hos

quaaes prezos poftos em outro púl-

pito muy alto aa vifta dos Cardeaes

c de mniios poovos, que eram jun-

tos, foy perante elles lido , e pubri.

cado em alta voz ho proceffo
,
que

dodiétocazoera feytc,cmque era

efcrita ha confiíTaõ que hos didos

prezos fizeraõ , ho quaal como foy

acabado, hodiâ:oMeftre Jacobo

como pcíToa mais principaal ale-

vantado em pee, e pedindo com
grandes brados lugar de íllcncio fc

diz
,
que perante todos dice.

Ç^e aqtéclles erros , e crtmes ^or»

queforam j>ergimtaados Deos fabta

que elles nunqua has cometerao^nem

has avta ?ielles,}iem nafua Religião

,

que femfrefora , e era wujfa?iílaf

e hos Frejres delia de muj horie(ia

yidaj
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vida , e de mtty limpa converja^am^

e cre?iteí i?ite\yameníe iufancla Fee

Católica de fefit Chnjlo , mas qui

nem por eJ]o deyxava de confejjar q

era dino da crua morte
,
que fe lhe

aparelhava ha qujal elle compaci-

(ucia fofreria pois por temor delRey

que erapre^ente^ e com branduras do

Papa elle malicio:iamente,e com gra-

de mentira confeçara alguííS dos di-

dos crimesy que nom devera.

E com cito ícm ho acabarem

beem douvir le deu toda via fen-

terjça concia elle, c hosCardeaes,

ç hos outros Prelados (e partiram,

elogo (e tornaram aho Papa, pelo

quaalhodiítoMcftre, que era cõ-

padre delKcy , com Frey Delfim

feu companheyro foraô levados

ante hos Paaços Reaes de Pariz

onde Ei K.ey era prezf nte, e aly dã-

dolhe pouquo ha pouquo hofogo

por mayor tormento como deram

ahos oucros,foraô de todo queyma-

dos, (em nunqua íe quererem des-

dizer , antes no meyo das mayores

chimas íe diz, q elles nunqua dey-

xaraõ decõfeíTarje defender ha pu-

reza de íua Religião, e que na opi-

nião de todos como verdadeyros

Martyres morrerão , e por taaes íe

diz, qforaõ ávidos, crevcrêciados,

c (eus o(Tos de muitos guardados,

mas Frey Ugo, e outro feu parcey-

ro, c aíTi outros cõ elles com cípãto,

e temor de taõ cruas mortes confef.

láraõ hos diélos crimes contra ha

diífta Religião,por faUarem has vi-

das, que da ly ha pouquos dias por

íeaspcccados vilmente perderão,

INIZ.
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ha quaal íentcnça de condenação

cõlra ha dióta Ordem do Templo,
Freyrcs,e Cavalleyios dcll3,(occc-

dco no mez de Dezembro do anno

de mil trezentos e nove annos. No
quaal tempo lecompriam cento e

quorentaehuú annos, que hadiéla

Ordê íora principiada do tempo do
PapaGelafio, como atraas fiqua.

CAPITULO XVII. ^

Como ho Papa-i e ElRey de Pra-

ça noteficarao \m ElRej D.

Dtnizj ejla condenação l

dosTímplanosy e de

f.í.r:, fua Ordem,

A Quaal condenação , e cauzas

delia, ho Papa fez íaber por

fua Bulia ha ElRey D. Diniz , í có

moftranças de grande Icntimtnto

encomendou, que logofizcíTc em
íeusRegnos prender todclos Frey-

res da difta Ordern, e hos remcte-

ce ahos Biípos, c Ordinaiios, em
cujos Bifpados foflem prczos , pêra

deíles tirarem inquirições ,e fabec.

rem de feus delidos ha verdade , e

averem jufto caftigo, c aquelles

que confeçaíTem hos diélos crimes,

c deles íe arrependeííem foííemha

piedozo perdam recebidos, e aííi

tomaflc todos feus beens , e teerras

que tiveíTem , c íobre cftiveíTe atee

fe determinar no Concilio Geral

ho que de todo fe fizeíTe , ha quaal

eouza ElRey de Frãça nocehquou

ha ElRey de Caftella, c ha ElR''y

D.
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D. Diniz , c lhes enviou lio treda- corrjriiJa de Caftcllo novo cm que

do do proceíío, e íeniença que con- vi vco, c acabou,

era clles foy dada,pedinJoliics com F porquí como ha notcficaçaó

razoens, que pareciam teer cor de deftc dcsfaíimaico logogeial , íc

juftiça,eone(tidadcquequizeílcm diccque ho Papa determinava a-

cm íeus Rcgnos inteyramente có- trebuir has tcerrasj, e betns dcíb

prir ho que lhe ho Papa encomen- Ordem do T; mplo aa Oi dem do

dava, e eile nos (eus tinha jaa feyto, Elprital de S. Johaõ de Jcruíalem,

e com ha noteficaçaõ delèe maal chaElR.ey D. Diniz pareceo que

tam grande , e tam univerlaal, El- íeria grande inconveniente pêra ho

Rey D. Diniz, e todolos de feu aílecego,ecbeditncÍ2 deíeus Reg-

Regno foram niuy maravilhados, nos ho que aííi por iguaal medida

E porque has cauzas , e funda- tocava ha Caftella, enviou logo a-

mencos do Papa, e delRey de Frã- põtar efpeciticamente ha ElRey D.

ça, porque inteyramente foy dcfte Fernando (cu genro
,
que eftova no

cazo informado vinhaõ poftas em ccrquo (obre Algezira, hos pejos q
taal ordem, eaíTi clarificadas 4 pa- ha elles, e ha eftes Regnos neíta

reciam muy verdadeyras, crendo conceíTaõ, (eaa Ordem de S.Johaõ

ElRey D. Diniz que ha diéla Or- le fizclTc viria , e ambos por el1o fc

dem poreífonom eícuzaria defeer concordarão poi contrato jurado,

desfeyta, e hos beens delia perdi- com pena de dez mil marquos de

dos , e dados ha outrem , antes de prata, que íecndo cazo qup ho Pa-

tudo mandou logo tomar toda ha pa quizeílc dar, ou atrebuir eíles

fazenda, e Lugares da dida Or- beens dos Templários ha quaal-

dem, e tudo teve em íy, e na pefíoa quer Ordem íem luas voniaadcs , e

doMeftre, queavianome Vaíquo confentimento, que elles contra to-

Fernandes , e nos Cavalleyros , e doshodefendeírem,e nomconlcn-

Freyres dadida Ordem nom fea- liíícm , eque huú femhooutiocõ

cha que ElRey , nem outrem fizcf- ho Papa , nem outro quaalquer íe

íem alguúa exequçam de nwrtes, nom podefle fobre eftecazo con-

prizoens, nem outra pena alguúa, cordar, nem fazer avença, econ-

antcs em muitas partes parece cia- certo
,
por quaalquer maneyra que

ro que muitos delles toraõ recolhi- íoííe foo ha dida pena , íobre fize-

dos aa nova Ordem dcChrifto,q raõcontratocícrito,e aíeladocom

fe depois fez, como aho diante di- juramentos, e menagens de fcmprc

rey, enella viveram beem , e onef- aííi íecomprir, e que ElRey Dara-

tamente como boons Religioíos

,

gam íequizeííe, comoquiz,foííc

porque hodido Vafquo Fernãdes, neíla côcordia,c chegou le ho tcm-

Mcftrc que era , foy recolhido aa po do dido Concilio,que ho dido

Ordem de Chrifto, e lhe deram ha Papa Clemente V. atcrraou ahos

Rcx
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Rex , e Princepes Chriftaãos pcra

determinação da Ordem do Tem-
plo, e de luas couzas , e al1i pêra fa-

beer ho que íe determinaria accr-

qua do Papa Bonitacio VIII. que

ElRey de França requeria ha pa-

gamento de (ua memoria , cque

Icus olíos íoííem queymados, ho

quaal íê celebrou na Cidade de

Viena , na Provincia de Narbona,

no mez de Outubro da era de mil
311. .
"^ trezentos e onze annos, que toram

junios grandes Rex, e Senhores, e

aíli Eaibayxadores , e Procurado-

res , e nelle piimeyramente fe de-

terminou que ho requerimento
,

q Eiíley deFrança taziaacerquade

Ic declarar porErege ho di6to Papa

Bonitacio, elcusoííosqueymados,

e lua memoria perdida, era injuílo^

e taal que poralguúa maneyra por

muitas cauzas fe nom devia com-

piir.

Do que EiRey de França íè mo-

ftrou muito anojado, e aggravado

do Papa , e no divíto Concilio loraõ

pubricamentc lidos hos diâ:os prc-

ceííos fulminados cetra hos Tem-
plários, efua Ordem, pelo quaal

depois de muitas amirações, e nom
menos opinioens íe confirmou ha

fentença contra ellcs, ha faberque

fedem todos prezos, e aprezenta.

dos hajuizo da SancTta Egreja , e

aquelles que (e quizeíTem arrepen-

der daquellas maalJades , e tornar

ha devida pendcnça , nom fotíem

prezos , masque lhe delTem alguú

remédio faudavel pêra (uas almas,

c hos que pelo contrayro, foliem

57DINIZ.
ol1uiados,ro(íem prezes, edejulto

juizo punidos , e toy poílo por Edi-

òlo geral pêra lempre, qus dahy
em diante alguém nom entraíle

mais nadida Oídem ,e Religiam,

nemtrouxelTe Abito delia, nsm íe

chamaíle Templário , e que todos

léus beens,âfli moveis como de rais,

que tinham em toda Chriícanda-

de fofíem ,como íoram dados, e

aplicados aa Ordem do Eíprital de

S. Johaõ,por íeerem hos Cavalley-

ros delia Hrmes , fieis, e ccnílantes

guerteyrcs pela Fee de jcíu Chrif-

to.

Mas ha entrega deíles becns

nom foy inteyramente feyta aa di-

(5la Ordem de S. Jchaõ ;
porque

em muitas partes hos Rejc , e Se-

nhores ouveraõ pêra fy muitas cou-

zas , e delias deraõ ha outras peí-

foas particulares
, q íempre depois

hastiveraõ, e logo na concrlTam

deftes beens , e fazendas foram ti-

rados aqi3elle$,quc ha di<fta Ordem
do Templo tinha nos Regnos de

Portugal, e de Caftella , e Aragão,

cuja aplicação, econcc(íaõ, que

pelos Embayxadores deíles Rex

foy com muytas cauzas , e razoens

empedidaiem íe nom dar, e fazer

ha dieta aa Ordem de S. Johaõ. E
mandou ho Papa , e Concilio jun-

tamente que eftes beens cílivtflcm

adi íocrcilados atee que ho Papa

com mayor deliberação, e mais reí-

guardo tornade avcr has ditftas

couzas , c razoens que hosdidos

Rex Defpanha tinham alegados,

e

quizedem por fy mais alegar, p-ra

H hos
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hos 'di(9:os becns nom ícercm da- for fuásgrandes forçjs que teriam,

dos aa didta Ordem de S. Johaõ, fe mm podenaw forçar , jiew fojttgar

porque depois de todo beem vifto, dequefe jegtwia entro tam w.fojft.

e examinado deteerminaria ho que lel, e grande tmonveniente que nom

fofíc juí>iça. convinha fera ho beetn , e fe^urafiça

Hos Embayxadorcs delRey D. dos Regnos
,
que quando ejies do Ff.

Diniz , c DelRcy de Callella nom frttal nomqui^efjem guardar divt.

partiram da Corte do Papa pêra da lealdade elles feguiido hos muitos

Eípanha, atee ho negocio dos da Caflellos , e Fortale:^js que tinham

Ordem do Templo nom avcr final nos eflremos de feus Regnos teendo

concruzaõ. Ahosquaaes pelo Pa- taal de/pofiçau, e foder poderiam

pa foy mandado, que finalmente meternateerra^ealevantarnoReg.

apontaííem hos fundamentos
,
que no outro novo.e contrayo Senhorio^

faziaõ, erezocns quedavam pêra comquetudu felhedefpêdeffe ,edef.

noT) ("cerem com hos outros dados troifje ^ e denegariam ha obediência

aa dida Ordem de S. Johaõ, e dos ahos Rex, e Hrelados, como, e nuan.

fundamentos principaaes , e de do quixefjem feguiído em dragam
moor fuftancia, que foram aponta- hosdiclos Templários em outros tem.

dos, ho primeyro foy; Que quan- pos por feu grande poder jaa Ji:ie-

do hos Rex Defpanha feus antecef- ram.

fores mtndaram chamar hosTem- E alem dcílas razoens aponta-

plarios pêra haguerra,, e conqmjia raõ hos dirtos Embayxadores ou-

dos infiéis ,
que nella avia, tambeem fas cafi ha eitas conformes quea-

chamaram , e vieram outro fy da qui faõ eícuzadas. Durando ho

Ordem do Efpritalj e de huus, eou. quaal debate, e ante de (ecrncruir

tros por usarem beem de feus ofjicios ho diâ:o Papa Clemrnte V. falc-

HeCavallaria , tinh.im dados em ceu^ c depois de fua morte hadous

feus Regms^ e Senhorios muitas l^tl' annos , e três mczes antre hos Car-

laSyâteerraSye rendas^ com que cada deães ouve difcordia antre ha cley-

Ordem tinha porfy grande poder

^

Çaõ do foceíTor , e ceíTando (eus dr.

has quaaes todas juntas aa Ordem bates , e fccndo conformes toy era

deS. fohaUi ella teria dobrada po. cleyçaõ criado Papa (cu íuccífor,

tenciaemca^o^que fedtcejjequehas ho Papa Johaõ XXII. no quaal

dadiva Ordem refariam haguerra tempo da dicta diícordia, c vcca-

contra hos mngos dafee, e noferviço çam da Cadcyra de S. Pedro , hos

delRey, e do Regno outra tanta gen. Embayxadorcs , c Procuradores

te quanta era ha dos [emplartos du$ Regnos fe vieraõ ha Elpanh?,

quando ferviam , efio diceram que (em íc tomar final aíTento lobre has

feria quando hos da diBa Ordem de couzas dosTempIaiios
,
que que-

ií'. Johaõ qut^fjemy cujas vontades riaõ , c nomcírao tempo antes da

deter.
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determinação ElRey D. Diniz oa- Fortaleza fe podia fazer novo Coii-

ve pêra íy todalas rendas dos beens, vento, e nova Religião, cm que cn.

c propriedades dclles , e lios con- tralíem novos Cavallcyros de Jciu

verteo no que lhe pareceu lerviço Chrilio lidadores por defcnçrio da

de Deos , e beem de (cus Regnos, fua lanâ;aFee, e por ícuacreccnta-

aho quaal ho diífto Saneio Padre mento.

cícreveo, que pêra decerminaçara Ho quaal CaRello lhe aprazia

defta couza ,
que ficara rufpeníía tirar da Coroa de leu Kcgno, e ca-

enviaaíle ha elle feus Procura- lo de todo por (eu ilento aa dida

dores, hos quaacs logo enviou nova Ordem que íe íizcíle cm que

huú Pêro Martins Cónego de Co- averia muitosCavnlleyrosdcccnti-

imbra , e Johaõ Lourenço de noa, e forçolarcfillencia centra hos

Monçaraas Cavalleyro
,
que eram imigos da Fee, e que cíles beens

peííoas de boom íaber , e aacerca dos Templários dividamenrcíepo-

delRcy de booa autoridade. deriaõ conceder, c apropriar, e po-

Echegaados ante ho Papa dice- rém pediam ha Sua Santidade em
raõ ha Sua Santidade cm fuítancia, nome deiRcy D. Diniz, que aíli ho

e ahos Cardeaes que eram prezcn- quizeííe outorgar , pelo quaal ho

tes has rezoens , e cauzas acima a. Papa , c Cardeaes vtndo ha íaníSta

pontadas pêra hos beens, e fazen- tcnçaõ, c boom dezejo delRey aa-

das dos Templários nom virem aa cerca do fcrviço de Deos , e de íua

Ordem de S. johaõ , ha quaal fe Fee, íatiifez em todo ha íuas one(-

nom podia ajuntar, e encorporar tas petiçoens, eouve porbecm de

feem grande perjuizo delRey,e do fe fazer ha nova Ordem de Caval-

Regno de Portugal , e com cfto di* laria de Chrifto, que agora hee , aa

ceraõ mais,que pêra Sua Santidade, quaal hos di(ílos beens, e couzas

e ho Sagrado Collegio dos Car- dos diétos Templários fofíem pêra

deães muy claramente verem que íempreatrebuidas, e que hos Fiey-

ElRey D.Diniz nom contrariava res delia fizeííem (ua prof!(Taõ pela

taal conceííaó por alguua cobiça q Regra , e Eliatutos da Ordem de

tiveffe daver hos beens, Lugares, e Calatrava,c qhoAbbade Dalcoba-

teerrasdos diâ:os Templários, mas ça
,
que pelo tempo foíTc vizitaíle

que antes hos queria pêra íerviço eíla Ordem;com outras mais crau-

de Deos, e defençaõ , e exalçamen- fulas , e folenidades que nas Bulias

to de fua fanfta Fee,que foubelTem da nova inftituiçaõ íaõ conteudás,

que ho di^ftoRey tinha no íeu Reg- has quaaes hos diílos Procurado-

no do Algarve huú Caílello muy res trouxeram ha Ellley D. Diniz,

forte, que diziaõ Crafto Marim, que era na Villa de Santarém, com

que era na frontaria dos Mouros que foy muy alegre.

Defpanha , e Dafriqua , na quaal E aly foy fey ta , eftabelecida , e

.A-
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decrarada ha difta nova Otdem de Convento dos do Terrplo.

Chrilto, c íoy logo delia hopri- Haquaal OrdundcCluiflopor

mcyro Meftre D. FrcyGil Martins, próprios Mcftts , c com nomes de

que encaõcraMeltie Daviz, etoy Mcftres íe governou , eregeo atee

cllofcytope celebrado na dií5ta Vil- ho tempo do Itante D. Aniique,

lâdeSantaremnomezdeMííyoda filho legitimo dclRcy D. Johaõ

era de mil trezentos c vinte annos, deíle nome ho prin-it^ ro de Purtu-
^^^°*

avendojaa doze annos, q hadifta gal, que da dida Ordem foy ho

Ordem do Templo era jaa deftroi- ptimcyro , e perpetuo adminiftra-

da por cobiça do diòloReyFelip- dor, hoquaal por lua llpgular de-

pc de França, ha cujas culpas Dcos vaçaò , e grandeza de animo por

queheecm todo jufto,nGm tardou nom feer cazado, nem tcer filhos,

muito com juíliça, e pena, porque acreccntou muito na d:(5ta Ordem

efte Rcy Felippe correndo monte ha que procurou, que foí^rnj dadas

hocavallo em que corria arraftran- muitas rendas com jurdiçam do

do como touro ho matou, e delle Eípititaal das Ilhas de Guinee, que

ficarão três filhos, ehuúâ filha Do- elle primeyramente dcícobrio , e

nalíabel, haíaber ho mayorFe. depois ha dida Ordem em rendas,

lippe,c ho feguúdo Luis , e ho me» c comendas, e jurdiçoens, ecm pri-

nor Carlos, e ha filha Dona Ifabcl vilegios , c liberdades íoy muito

quecazoucomElRcy D. Anrique mais cnnobrecida, e acrecentada

Dingraterra,hosquaacs todos mor. cm tempo delRey D. Manuel N.

reram (em dclles ficar erdeyro de Senhor, que delia também porau-

França, e ficou defta vez eftinta ha toridade Aportolica fuy perpetuo

geração dos Rex de França
,
que Governador ha que creceram re*

vieraó de Ugo capet. çoens, cdeficios , c cxcellcntes Or^

Nos quiaes annos qne ha Gr- namentos, e novas comendas , c

demdeChriftonomfoy feyta, El- ha vintena das^ grandes riquezas

Rey D. Diniz recolheo pcra íy has das Índias, Arábia, Pcrfia, que elle

rendas da dida Ordem do Templo como Princepe virtuozo , e de

como dice , e delias ouve folcne grande animo, novamente man,'

qjitiçaõ dada, e outorgada pelo dou dcfcobrir, e achou, como em
dido novo Meílre de Chrifto fun- fua Coronica roais própria , e lar-'

dada cm razoens que pareciaõ alaas gamente hee decrarado.

julgas , e oneftas , e por compenlaf-

laõ deílo (e deu aa dida Ordem ho

Caítello de Crafto Marim, onde

primeyramente foy ordenado ho
Convento delia, c depois fe rrudou

aa Villa de Thomar , onde era ho
CA-
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CAPITULO XVIII.

D^ difcordiá j que otme antre

ElRey D. Dimz, , e ho Ifan-

te D. Ajfonjo fett filho

trdeyro, e has cafiZjas

porque»

ATraaz fica eícrito has defi-

culdâdes , e trabalhos com

que EIKey D.Diniz cazou ho Ifan.

te D. Artonío leu filho, com ha

Ifancc Dona Breatiz , filha delllcy

D. Sancho deCaftella , e por lhe

teer grande amor , e ateyçaõ como
ha rczaõ requeria, lhe deu (ua caza

em Lixboa, com muitas , e graades

feftas, pcra que de feus poovos ou-

ve grandes ajuda»;, e affi le acha,que

aalem ^ie muitas Villas , e teerras,

que tinha lhe ordenou mais de íeu

aílentamento, em cada huú anno

oytenta mil livras , que eftimadas

leguíído ha valia da prata daquellc

teempo, valiam da moeda dagora

trinta e dous mil cruzados , ha re-

2aõ de duas livras, e meya huCi cru-

zado, que hee verdadeyra conta, e

afaaz aprovada, como outras vezes

jaa dice , e aííi em todalas couzas,

que occurriam íe vio que ho honra«

va, e eflimava muito , e tinha cuy-

dado de lhe criar (eus filhos
,

por-

que jaa atee efte teempo ellc ouve-

ra ho líante D. AíFonfo
,
que me-

nino faleceu em Penella, eaíTi ouve

ho Ifante D. Diniz
, que íeu avoo

ElRey D. Diniz com grande amor

DINIZ. ^' 6i

criava em fua caza, enella faleceu

moço, porque ElRey toy tam ano-

jado , etrille que nem íabia, nem
podia com nhuúa couza íeer ledo

,

nem conloLido , e em tanto ellre-

mo fcntio ha morte defte leu neto,

que ho Papa Iheelcreveo lobreílo

huQ Breve de coníolsçam, cheyo

de muita prudência, e graãdes con-

fortos.

E por eftas cauzss aalem das cu-

trás obrigações naturaaes,eReaaes

que nelle avia,non'. hee de duvidar,

que ho Ifante D. /íífonío devera

lempre de amar , e obedecer lobre

todos haEiRty D. Diniz leu padre,

c aíli lhe acarar por aver abençam

de Deos, e ha fua, ho que em prin-

cipio de íua idade , emíeendo liín-

te nom (e acha íeer aíTi , antes ho
contrayro, cuja verdade, e dcclara-

çam em cazo, que por íua graveza

nom feja doce , nem gracioza cou.

za pêra ouvir, porém ha ncccífida'-

de de íua Eíloria , que efcrcvo obri-

ga, e conílrangc ami que ho nom
cale, principaalmente por moílrar,

que hos lizongeyros , e maaldi^Vn-

tes antre hos padres , e hos filhos

nunca ajam lugar , nem lejam c u-

vidos
,
que íe eítes nom foram cri-

do? , nom ouvera tantas cauzss

de deíavença dantre ElRey , e ít

u

filho, e aíli pêra que fe layba qunm
grande erro hee daar pena , e cai'i-

go ha alguúàs peíToas por quaal-

quer maal,que dclies ícjadicíVo pe-

ito que traga em íy muita cor de

verdade, atee elle íem payxaõ nom
íeer primeyr.o íabido, e juílifíci v^ *

e tam-
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c também porque nos erros , e gra- nado dcfcjo

,
que fcmpre teeve de

veza,queie virnasdífobedienciâs, aver,e cobrar peiaíy has riqueyas,

cdeíacatamentos que ho Ifantete- e tezouros dclRey ícu padic, c ha

ve ha 1:1 Key íeu padre fe vejam, c terceyra por querer, quetmtoda

reíprandcçaõ mais craro has booiT m^neyra ElKcy dtyx.íie, e tirallc

dades, e merecimentos des filhos, de fy ha Julliça , e Governança do

quando acerqua de léus padres uía- Regno, e livremente ha dtyxaílc

rcm hocontrayro. haelle.

E porque nclias defavençasdcl- E poicmemalguuasdcílascou-

Rcy, e de íeu filho ouve, e (e paíTa- zas nom avia cau2a,nem rczaõ que

raõ muitas, c muy largas couzas, pcra holfante nom tullc grande cr»

que leiiaõ muy longas pêra efcre- rcquercllas, e n uitomais prccu-

ver, eu delias foomente apurarey rallas
,
porque ElRty querer betm

brevemente has principaaes , e has ha D. AíTonío Sanches, e aho Co-

que pêra efta Eftoria mais neceíía- de D. Johaõ era graãde rczaõ , c

li-is me pare<:erem. E Icguúdo ho aíTi por (ecrem íeus filhos, como

que acho, c pude comprender, três por hos achar fempre em todalas

rezoensouve, e todas (em cauza, couzas muy conformes aa íua von-

ncmrezaõ, porque ho Ifante D. tade,eha feu íerviço muy obcdien-

AfFonío femoveo ha efta íuadeío- tes, efpeciaalmete que haafcyçaó,

bediencia contra feu padre, das queElRey Ihfsmoítrava nom em-

quaacs ha primeyra foy em Beja, pedia, nemmingoava ho do Ifante

por fentirqueElKey D.Diniz que» íeu filho, mas como hoamor, e fe-

ria grande beem ha D. Affonfo Sã- nhorio íeniprc querem ler.r ícnho-

ches , e aho Conde D. Johaõ Af- res
,
por tilo (aõ muy amiúde muy

fonío léus filhos nnturaaes, hos cheos de ciúmes, e íolpevta , pelo

quaaes feguúdo íe acha nom fcr- quaal ho beem, quc ElRcy mofi

viam, nem catavaõ aho Ifante co- trava ahos outros íeus filhos cauza-

mo ellc deíejava, e merecia, e deíle va na vontade do Ifante muy duvi-

conto nom era ho Conde D.Pedro doía tençaõ , com que enganando-

tambemíeuirmaãobAftardo , e de fe cuydava,que ElRcy honom a-

todos hos bâftardos ho mais velho, mava tanto, quanto devia , c por

porque íempre íeguio ha parte do eíTo por todalas maneyras, que po-

Ifante , e por eíTo foy ha requeri- dia trabalhava , e procurava dea-

mento de AfTonfo Sanches dcítcr- partar,edefavir cites filhos dclRcy

rado de Portugal pêra Caftella, e íeu padre, aflí como logo fez aho

todas fuás teerras , e fazenda toma- Conde D. Pedro leu irmaão
,
que

das, e depois retornado, como aho erahomayor dos filhos baftardos,

diante íe diraa , c ha feguúda cauza ho quaal por couzas craras,que lhe

foy ha grande cobiça ^ e defordc- fez entender, ho tirou da obediên-

cia,
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cia, c feu fcrviço delRey emquc Caílella, em cazo que outro nom
antes andava, e ho recolhcopera ouveíTe dczcjar clie, c querer qus

íy, porque íivoreciá lua parte, c di. nom íolle, ha que clle por aver íua

zer , e requerer que ho regimento bençaõdevia mais de obedecer que

da Juftiça do Regno devia feer to- aa Rainha fua íogra,

do do Ihntc , aho que ElRey con- E com tudo cílo , c com mais

trariava com muitas rezoensafaaz outras alegaçoens, c inconvenien-

juftas, por ha$ quaaes aconíelhava tes que ElRey Ihepoz, ho Ifante

ho filho, que ho taal requerimen- nom defiftio de leu propofito , c

to ouvclíe por efcuzado. fem licença, e contra vontade dei.

E porque hoUantevio, que EU Rey foy todavia , e levou ha CaC
Rey leu padre em nhuúa parte def- telia ha Ifante Dona Breatiz íua

tas lhe nomlatisbzia,acon(eIhado, molher , c depois deconíultarem

e induzido fallamentc dchuúGo- em Cidad Rodrigo hascouzas fo-

mes Lourenço Vogado de Beja,fi- bre que foram, que todas eraõ con-

Iho de huú Carpinteyro
,
que de- tra ho gofto , honra , e ferviço dcl-

pois foy Freyre de San-Tiago, teve Rey, ho ifante (c loi nou ha Poi tu-

taaes mcyos, c inteligências com gal, e nom le paíTaram muitos dias,

ha Rainha Dona Maria de Caftel- que logo nom veyo ha ElRey D.

la faa fogra, que ella enviou pedir Diniz em nome da Rainha Dona
haElRcy D.Diniz, qaeporqaan. Maria logra do Ifante, huG Pcro

to deíejava ver muito lua filha, c Rondei Ouvidor da Juftiça em ca-

leu genro , ehos Ifantes (eus netos, za dei Rey D.Fernando de Csltcl-

quejaa tinha, ouveíTe por bcem la, c da íua parte, aa íua grande iní-

quccllcs ha foliem ver ha Caftella, tancia Ihcrequereo, e pedio que

c porq ElRey por íecretos meyos poralguuascauzas coradas
,
que a.

que laa trazia foube , e entendeu pont u dcíTc ho Regimento dajuí-

craramente, que has taaes viftas tiça aho Ifante D. Aífcnío ícu fi-

naõ eram pcra alguúbecm, nem lho. Do quaal requerimento EU
alecego íeu, ede fcu filho antes pe- Rey cõ grandes eftranhamentos íè

ra alguúa torvação, e dano dambos, eícuzou , maravilhandoíe muito da

c do Regno , falou fobreíío aho boondade, e prudência da Rainha

Ifante, e lhe rogou, eencomendou requerer taal cuuza,e taó contrayra

que por fuabençam elcuzaííe fua ha todarezâõ,e oneftidade,porque

ida, ha quaal foíTe certo, que ha el- elle quando em cazo de velhice,ou

les, nem ha Portugal nom trazia poroutroempedimentoquetivera,

proveyto, antes era fundada , e te- requerera aho ifante íeu filho pêra

querida pêra íeu desferviço, c da- tomar fcmclhante regimento , ain-

no da teerra, e q abaftava por prin» da elle como filho obediente fccn-

cipaal pcra elle deyxar de hir ha do íeu pay vivo, c embooa idade

1
P^ra
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pêra reger como era, íc devera def. ches peytara porc]ue trouxtíTcm,

íoelcuzar, quanto mais querer for- e dcíTem peçcnha ih'i Ihntc D.

çar hoqueboom filho nunca fi- Aíf'orilo,dc que kgo mcricííe. E

zera , e dcfta repoíh dclKey ha eftes paliado a iguú tempo depois,

queholtantecraprezentc, cllcco- que manhofamente pai tiram do

moaggravado, e muy anojado (e Regno, tornaaraó ha ellr , e irou-

deípediologodeíeupay,efoy ícm- xeram aho Uante, quí eílava em
prc andar apartado delle. Coimbra eftromtniospuhiiros el-

criíos em Caflelhano, que perante

CAPITULO XIX. hos Juizes da Cidcd-, foram logo

pubricados, c tomados del!es auco-

Das coHZ^as qui holfantecapt- rizados trclados , cuja íuftancia

thleti pêra matar Afonfo Sa'
^"^^^

, , . ,. ,

'^

^

_,
I j r ^^ ^"^^ trinta e huu dt^f do

chesjen mnaao.oii ho d^J- ^^^^^^ Novembro da era de mtítre.

ferrar fora do Regno, centos [imoenta e jete amos, ante ha

porta de Saneia Aíaria de AJaga-

POrque ha maginaçam , e íof- ^ela , -prefente Johaú Pires , (jue 4-

peyta que ho Ifante tinha do fjMelíe annn fora Algoa^^il ^eDiogo

bc:em,que ElRey queria ha Afíon- Dias ^ e P^afco Fernandes ^Icay*

[o Sanches (eu filho , ho trazia em des , e fobaÔ Preto , Tabaítam do

muita door, e cuydado ,
pêra deito Lugar, novevaqMeyrr>s que "Vinhao

íeer livrejcUecõirahoqha íeiíReal por fy nomeados , ca outros uaquey»

íangue , c Eftado devia , Fantaziou vos de Ruy Sanches DavilU,trou*

em (ua memoria huú engano com xeram pregos aho diclo Lugar de

que (alíamence , e com alguú acha- Adaga^la cinco homens do òenho.

que ho matalle , ou FlRey ho de(- rio de Porti4gal , aíttre hos qaaaes

terraílc do Regno , e eflo fez, q ho Vmha htííí aavalh
,
que parecia de

Ifante falou lecretamente com huú re::iao , e boom entendeer, e que hos

Pedro GuilheJme, e com outro Pe- dtctos uaquejros difjeram , que no

roGonçalves.que viviaõ com elle, Lugar que dt^em Aguama termo

eemq íemuico fiava, ahosquaaes da Alaga^!a, aquelle home ni de ca-

mandou que lollem fora da teerra, 'vallo com outros tra::jampre-::n oum

e de laa trouxelTem eícrituras com tro homem Portuguí^que tinha fey-

fin^aes , e moftranças de íeerem çiu Defcudeyro, ho quaalbrada-ndo

pubi iças, e muy autenticas , e ver- di::ja, homens do Senhorio de Ca(lel-

dadtyras, porque craramente íe la acorreyae
,
que Portugue::^es me

moltrafre,que cllos de mandado do levam pre\o fera em fua teerra me

Ifmtc foram bufcar, e acharão ho- matarem, e que ha eJJes brados hos

mciii haquKhodido AtíonfoSan- díclos vaquejros acodiraÕ , e que-

rendo
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rendn 'hrarhopre::^n Vortugíte::ida- carde;, e ordenardes peçonha peia

queUes Porti4gue::^s que ho tra^am^ mataarem ho iTante meu (enhor, e

quehodiclo homem de cavallo díce» agora lembre vos
, q eílais em te;n-

ra aprejjadawefite ahos fem depee: po da rependimcnto , e de dizerdes

Matay cfte trcdor porq nem fique ha verdade
, por nnm perderdes ha

com vida. E que hau deites lhe dera alma,pois j^a perdeíiesho corpo, fí

huiia lanhada for huu braço , e que que ho ferido re/pondera
,
que tudo

ho de cavallo jobrefjo lhe aremefjara era verdade , e quepor e(lo elle tinha

ha Ufiça que traria, e ho atrevejjara tratado , e bufcado contra ho Ifante

por detraa^ atee hos peytos , e que aquelíes Portugueses que ho tra^aÔ

hos vaqueyros vendeihe fa^er taal pre^Jjo quaal logofalecera, e que jo.

crime lanharam maao logo de quatro bre ejio em chegando ahos ^Igua^is

homem feus^ e qho de cavallo quere- do lugar , ho ditlo Pêro Goiífalves

dolhos ttrar, e defender, huii dos va^ mnjirara huita carta aberta patente

queyos arrancou huu dardeje ho fe- do Ifante^ pnrojie geraalmct.te fa^ia

rio , e ho Efcudcjro quando vtra hos fabeer, que ale envtava ho dicío Pe-

feus homens pre^s , dicera ahos va- ro Go)/falves ccr.tra alguns queprO"

queyros
,
que nom tinham ra^au de curavam defa:^r niaaos feitos con-

prenderem^ nem fazerem maalha ira elle^e que prurem ho encomendava

elle y nem ahos feus ^
pois fwmfi^erao aas fujinas dos Lugares pêra que

mais maaí
,
que matar feu imtgo , e lhe defjem ha ajuda, e favor, que elle

quepêra verem que elle demandava requerejfe, e aaltm deflore ue ho di&o

ra^aÕ, que ho dejxafjem , e que elle Pêro Gonfalves requeria mais ahos

era contente de ir ha cavallo peran- diãos Juizes, que pergunta fjem hos

te hos Juizes de Magua^ela , e que vaqueiros aacerqua do c.ue ho ífcu-
elles depois de ho ouvirem manda- deyro morto em morrendo confcara^

riam ho quefojje jujliça. hos quaaes diceram todo ho que a-

E que ante de irem pêra ho diclo traa:;^hee efcrito, e mais que ho diclo

Lugjr^que ho Cavalleyro rogou ahos ferido em querendo morrer dtcera.

'vaquejrosy quepêra certidão do que Eu nacy em na maa hora antre

di^iay chegajjem aaquelle lugar onde todolos homens da teerra , de que fao

ja^ta ho ferido Português, hos naturaal, e ajfi aqitellepor cujo con~

quaaes chegando ha elb ho CavaU celho ejio fi^ ,
porque certo hee que

leyro dicera aho fendo. A migo eu Garcia Dalmuche , e eu com outros

falo Pêro Goníalves , Efcrivaódo bufcamas ^ e compu::^mos peconhit

Ifante D. Affonío de Portugal , e pêra matar ho Ifame^ mas quilha

voos fdbeis beem ha raaaldade, e fuabooaventura/qucporellafenom

treyçaõ que tendes feyta, cõ Gar- obrou cou^a , que lhe danafje. E com

cia Dalmache, que eu fiz matar nas tudo diceram, que ho Ifante feguar-

manchas Daragam por ambos buf- daffe, e queperguntado hofendo pelo

I nome

c
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mmc HaquelU do fatigue do Ifafite cílranharia , e rnnyiia muy grgve-

por cujo concelho, e matidado ejlape- mente, quanto nuis conti a cllc ícu

^onhafeordenavd ,
que elle reípon- filWo; C\nc cllc amava de ccraçâõ, e

dera
,
que pêra que era perguntar ho luas couzas afli lhe dcyam ,e toca-

que todo ho imwdo fabia , eque mais vam como fc foficn. h ) tas , e orde-

nowderia, e com efio pedira conjif- nadas contra íua Rcaal ptíloa , c

famy e em lhe tirando ha lança^ que que foíTc cet to , que quaalquer leu

tinha atravefjadj logo morrera, pelo itmaão lidimo, le ho tivera, que

quaal hos dtcloi Alguoa^C^s , e AU contra elle fizcfíe ícmclhantc trcy.

Crtjr/^ , ^iflo ejio mandaram que ho çam ,
que icem nhuúa piedade lhe

dicJo Pêro Gonfahes , e hos [eus fe mandaria tirar ho coração pelas eí-

foííem em booa ora , e livres , e lhe padoas, como aho mais vil homem

mandaram daar hos ejlromentospu- de íua teerra, e que porem ElRey

bricor, com muitas teftemu?thaSy que 1 he rogava, que hos próprios origi-

fobreefio pediram. naes dequc vira hos ireslados lhe

E depois queeftes eílromentos quizeíTe mandar, c que logo lhos

cm Coimbra le pubricaraõ, de que tornaria, porque por clles íc queria

todos foraõ hy eípantados,ho Ifan- beem informar pêra íabeer ha ver-

te mandou moftrarhotreslado dei. dade donde tanto maalnacera , c

les ha íeu padre.por Nuno Martins quaacs eraõhos participantes nelle,

Barreto, e por Ruy Garcia do Ca- pêra tudo emmendar , e caftigar

zai , e pedirlhe que logodeíTcha com penas, c riguorcs que elle vi-

AfFonío Sanches ha emenda, e caí^ ria.

tigo, que em tani feyo cazo mcrc- Aho que ho Ifantc refpondeo,

cia. Do queElRey foy aíaaz ma- que (e maravilhava muito dclRcy

ravilhado , e pofto em muy triftes leu padre, huQ feyto t^m craro , c

penfamentos, ainda que logo co- de taal importância queiello poor

nheceo
,
que tudo eram manhozas em vagarias , nas quaaes elle nom

cnvençoens, e maal comportas, e queria poor fcu corpo, vida, ehon-

ahos meíTageyros do cazo, refpon- ra, porque fe ElRey tivcíle vonta-

deo por maneyra
,
que foraõ elles de de hocflranhar, e punir como

contentes, e fobrefto ElRey enviou lhe enviava dizer alaaz provado ef-

logo aho Ifante, Fernam Rodri- tava ho erro pêra na exequçaõdel-

gues Bugalho,c Lopo Efteves Dal- le nom procederem interiucutorias

varengua, peííoasde que fiava, pe- nem tantas delongas , e quejaaem

los quaaes lhe enviou certificar ho ca20s,quemenos relevav3Õ,ecom-

nojo, e trifteza que do cazo paíTa- prova que nom era tam abaftante,

do tinha recebido, ho quaal era de mas por foo proíunçam lhe vira

calidade, quefazendoíe contra ho proceder centra n^uytos,epunillos,

mais pequeno vaíTâUo fcu, elle ho e que aíTiho devia fazer nefte cazo,

c que
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e que hos originaes por fccrem eí-

cricos em papel , e por fe nom per-

derem tinha rauybeem guardados

antre duas tavoas , e que ha ElRey

hosmoftrariâ quando toííc nccel-

fario , e que porem , que fobreíto

mais le avia de hzcr com rooftran-

ças da meaça.

CAPITULO XX.

Da ãiligencU que ElReyfez^ pe^

ra jaber ha 'verdade dos

eílromentos de Aia'

guaz>ella,

COm efta repofta do Ifantc em
que poreceo, que elle íc cer-

rava pêra prefcy tamente fc nom ía-

ber ha verdade do cazo, que dcfc-

java, El íley pêra tirar de fy íoípey-

çoenx, e efcrupulos da vonude,an-

tes de tudo ouve por beem denviar,

como enviou
,
por meííageyro avi-

zado com fua carta derogoahos

do Concelho de Maguazella , en.

comendandolhes, que do cazo que

noseftromentos era particularmê-

te apontado, lhe maniaííem dizer

ha verdade, e que vieííe per todos

beem autorizada , hos quaaes jun-

tos todos em íeu confiftotio mara-

vilhados primeyramente de taal

novidade, refponderamlhe fuítan-

ciâlmente, que todalas couzas con-

teudâs nosdiííloseftromcntos nem
loomente huúa nom fora , nem era

verdade, porque naquella VilU
nom avia, nem nunca ouvera taaes
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homens, que fofTem juíliças, nem
Tâbaliaens, nem taaes vaqueyroíí,

nem memoria de taal feyto,como

aquelle acontecellc cm M«t;uazcl-

la, nem cm leu tetmo, nem cm to-

da aquella Comarqua , Icbie que

fizeram grandes diligencias de que

enviaram ha ElRcy D.Dinizíuas

certidocns aímadas por todos, e'

aíeladas com ho ício do Conce-

lho.

E com efta repolU de Magna-
zella,em ha íalcidade toy ho Usn-

te becra compreendido
, e ElRey

foy muito maravilhado , e rcctbeo

grande nojo
,
que lhe pareceram

começos, e fundamentos que ho
Ifante lançava , e íazia pêra deíco.

bertamente Ihedelcbedecerj e ho

desfervir, e pêra alguúa temperan-

ça, e refguardo defto ElRey fez

ajuntar em lua Ornara liaD. Jo-

haõ Mtndcs dcBriteyros , eMar-
tim AfFonfcdeScuza ,

f Gonçale

Anes de Betredo, feus lobrinhos, e

D. Pedro Eftaço Meflre de San-

Tiígo, e D. Gil Martins Meftrede

Chíifto , e D. Vafquo Meftre Da-

vi?, e Valquo Pereyra, e Vafquo

Martins de Rezende , e outras pef-

foas nobres de lua Corte , e em
Concelho,e perante elles todos fez

leer ha carta , e titolo que hos de

Maguazella lhe enviaram, eaca,

bada de leer , ElRey perante todos

logo dice.

Certo hee , cfue ha alpalí -parece^

raa efia mwha fala ef(í4\ada , fois

ha faço compajxam^ que mmpofjo

dí:ier has muitas mercees , egrampes

I ij hene^
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henefidos que tenho fejtos abo Ifante jaa de^ojto annos , e avia catom

mettfilho.que apox. elles mm diga hos cpte elle ja^ja nu cawa feemjepder

erros ^ e de[obediências, e defagrade- fojhr^ e alevantar
, de tnaneya que

cimentos ,
que contra my teem come- depois /jue me apartou ca^a^ e afnwn

tidos y e cada dta comete , e porém ha teerramm 'Viueo mais que dezanove

doory que tenho em minha alma , e ha mexes , e quantos trabalhos
, perigos

^

janha que encende ho meu co^-açam^ e defpe^as , eu com muitos de minha

[aú tamanhas
,
que me forçam meu ca\a , e teerra

f a
lley

, por fe fa^er

própriofi^o, pêra que has nompofja feu casamento com ha 1jante Dona
encobrir , e delias me fa^em que uos Breatisfua tnother , vói todos hofum

diga alguílaf, aho menos pêra faber* beis pois tambeem hopafjajles comigo

des minha fortuna , e minha defcuL e ho conhecimento^ que elle dcjlo teem,

p^a, e fohreífo procurardes , e dardes e hogalardam que por efjo me daa
,

ha ejio alguíi remédio^ e concelho pois fam nojos , e defobedienci.ts que an.

eu jaa nom fey\ ?iem pofjo. dando em minha ca\a , e fura ddla

Beemfabeis todos
,
quam honra- fempre mefe^^ e que todas aqui nom

damente^ e com quantafrofperidade diga alguuas por mi/jha fatisfaçam

fempre criey ho Ifante , e quanto de feraaforçado ,
qu£ ha aponte,

coraçam fempre hoamejy eporefle Primeiramente defpedindofe de

grande amor^ q lhe tinha nomfeendo my , e de meu feruiço ho Conde D.
iíida em idade de féis annos , lhe dey Martim Gil pela contenda

, que ayt.

caxa apartada com muita teerra , e tre elle, e Adarttm Sanches meujúho

grande contia , e com boons^ e honra- auiafobrepartúha deranca, por fee»

dos vafjallofjjo que hos Rex de Por- rem ambos ca\ados ujtn duas nmdas
tugal meus antecefjores , ha feus fi. pojlo.que eu joubejje que ho dicio meu

lhos erdeyros de tam pouca idade filho fora maltratado , e deferdado

nunqua cojiumaram fi^er ,
porque contra direjto, eufuy favora^jel aho

cagados , e em moores idadesfempre di3o Cõde, por autor do Ifante meu

andavam com feus padres emJua filho por feerfeu, aacufia do muito

ca^a , atee que lhe apartavam has dinheyro meu que por compofiçam,

fuás fem teerem vafjallos , nem fer- que dej aho di&o J^jfonfo Sanches^

vidores próprios y e pêra prova deflo hos concordej , e feendo ho Conde

[abeis
y
que como quer que ElRej D. meu vaffallo , e meu alferes moer, e

^ffonfo meu avoo
, filho dclRey D. Alordomo do Ifante ,

que eram ojf.

Sancho [endo Ifante , fofje cagado cios pera me teer rnuito emmercee ^e

com ha imante Dona Orraqua , e ti. avia por ello obrigaçam pêra me le-

vefjefilhos ,
[empre porém andou em almente fempre fet vir , elle antes,

ca^a delReyfeu padre , e [e ElRey que (e de my efpedifje , errando nefjo

D. ^ffbn[o Conde de Bolonha ho ha !cy de nobreza, efidalguia, que co-

fe^x.ha my,foy em tempo que eu avia mo nobrt devera guardar,Je foy fa-

Xer
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xer 'vajJaHo delRej de Caflella, e lhe hia for meu mandado , elle ho uom

fe^preyto, e menagem contra my fo' (p'i\fa:;er , e me wandon di^^er
,
que

tena dí tredor^ que toda fua vida ho ho que começara havia de acabar ,

ferviíje contra my/iffa)ido elle ma)i- aho que eu por evitar tama^iho viaal

daffe , convocando fera fy aíguíís como fe aparelhava
, fahi fura em

homens honrados de meu Regno,pera f^ljoa , e voos comigo^ e ^orém nom

quefofjem coiitra meu ferviço. fe pacifiqmu ho ca:;^o feem hodano

E como quer^ que ho Ifante de(lo que vijles.

fofle bfemfabedor\ nom ejiimou ho £ outro fy ^afquo Paaes Da^e-

grande dano, dcsferviço, e deshonra, vedo^ que em Cajielta contra my , e

que fe delfo podia feguir ha my, que meu jerviço dice alguiías cousas ,
que

fam feu pay , e aa Coroa de meu ?i0r/j devia , querendofe delias alun-

Remo de que hee foccefjor^mas antes par perante my
,

po;;;, ha culpa de

por eflos erros hoama^ e elitma^e fia maaoha Marttm Reymondo, eporq

mais delle do q'ie antes fa^ia , e lhe y^ffonfo Martins Reymondo feu fo-

efcreve cartas de grande favor , e brtnbo , q eraprefente lhe dice que lhe

lhe faas mercees como fe ha my, e ha poeria depraça has maaos , e ho cor-,

elle has mereceije , ha quaal cows^ pospor prova
7] feu tio nunquataai

7iom fey ha quem nom pareça muito dicera , e que lhe faria confeljar^ que

eflranha je nom ha elle
, que fendo nom di^a verdade^ ho Ifante tomou

meu filho, e vaflallo, e ha quem meus ha parte de l^afquo Paaes , efalou

Regnos pertencem de direyto hoaa por eiíe palavras defcompojlas^e por

por beem fem teer lembrança defas ^^ffonfo Martins querer alimpar , e

obrigaçnens pias quaaes de ra'Kam ejcu^ar feu tio , hos do ifante ho

naturaal , e divina , devia querer quiserao logo matar , e perante my

maal , e defamar muito ha quem co* feem acatamento de minhapejjoa ho

tra my u\a de tanta treyçam. Tam. ji:^sraô, jeem meufilho tornar ha efjoy

bemfabets, q ejlando y^ffonfo San- como devera , confentindo em tama.

ches meu filbo^ concertado com Dona nha injuria , como ha my era feyta.

Ifabel jobre efcaybo de Medelim por E fabeis mais, que dous fohnnhos do

yíguiar, e feendo dia antre eíles cer. Btfpo de Líxboa confiando , e etfor»

to, e afinado pêra ho diclo comertofe çandofe como nom deviam
,
que peb

fa\er jopena de dous mH marquos de parte que de my dava , e booa vonta.

prata, e vido ha efjo ho dião ^jfon. de que tinha hafeu tio, poderiam por

fo Sanches por meu mandado, e con- favor efcapar de quaaíquer crime ,
<?

fentimento , ho Ifante fayo ha elle maleficioque cometcfjem, efi^pijem,

com voos, e tenção de ho matar, pof- eíles fobre fegurança mataram pu.

to que lhe eu mandafje di^er por fo- bricamente no meyo do dia, e da Ci-

haõ Rodrigues de l^afconcellos, que dade hnu filho do nobre homem, e

ho -nom perfeguifje, e ho deyxafje,que boom Çavallejro íflevam EJ e vet,

epor
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epor ha fieldade , egra-ve^a do ca^

feer taalhos watidcj logo prender, e

fa:^er puhricauiente inflti^a^ c de todos

aquelles que fo»am emfua ajuda , e

j or efjo ho dtclo Bifpo com meu defa-

v.or^ porij eu qai^faxer jufliça,fe foy

ha Roma onde por todaías maneyas

quepode procurou ho meu nojo., e def.

JerVi^Oy do quaal ho Ifajite perdeo to-

da fofpejtay e ho teempor boom , e

leaaí fervidor , efia delle , e Ihefaa^

honra^ e mercee^ e ha todolos feusja-

beendo notoriamente q mJ]o medef-

ferve, e a-noja.

E atêm dejlas cou-^as 7] dice , o«-

tras mais dejia calidade teem ho

Ifante contra my feytas, que atee qui

foportey^ efperando quecÒ crecimen'

to dos dtas , e da honra, e eftado que

tinha fe tsmpera\]e, e emendafjeypor.

que com ha emenda defjoy que em fy

Ji^cjje refteif\e ha mj que nom dicejje

maddepefjoa de meu fangue y efpe-

ciaalmente delle, q'*e depois de minha

morte a.i efia teerra de foceder em

meu lugan mas porque uejo que elle

cada dia, tira ho beem do beem , e a-

crecenta maal hamaal , ho de/cubro

ha voos outros pêra que nejjo me deis

concelho com remédio.

Alio que cada huú dos Senho-

res, que eram prezentes , reíponde.

raõ com ha door, e ti ifteza que por

eíTo linha, e pêra booa paaz, e con-

córdia antre ElR.cy,eho I^nt-, de-

ram leu voto , e ofereceram íuas

forças, e booa vontaade. Mas ho

Ifante veendo que has couzaspaf-

íadas pêra morte, ou delfcrrode

Aífonío Sanches ícu irmaão , nora
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tinham íoccJidoaa fua vontacc pê-

ra eíprimentar le com ho p i^ovo

do Regno ho podia íayer, ordtnoa

eíl^nJo clle cm Coimbra, e t.í\\ cm
Santarém onde EIKey era, que (e

diceffe como por muitos dos Icus

pubricamcntcíe dizia
,
quellRey

com afinados, c feios Icus e de trin-

ta, c duas Cidades, c Villas piinci-

paaes de (eus Regnos, enviara car-

tas de certidão aho Papa porque

lhe certificava , que ho líànte D.

Aífonfo por falecimento de fizo

naturaal , e por outros grandes de-

feytos que tinha, nom era auto pêra

feer Rcy , porque como parvo , e

defmemoriado andava tirando , c

comendo has aranhas das paredes
,

eque poreílo pedia ha Sua Santi-

dade por mercee, que lhe tirafle ha

íocelTaõ, e abilitaíTc hodiâioAf.

fonio Sanches pêra depois de íua

morte Regnar , porque pcra taal

foceíTaõ era muy pertencente , c

que elle das rendas do Regno man-

tiveííe ho Ifante feu irmaão cm íua

vida.

Das quaaes couzas íeendo El-

Rcy D. Diniz certificado, reccbeo

porello grande pczar,e rnuito íen-

timento, c enviou logoLourence

Anes Redondo,e Pêro Efleves íeus

vaíTallos aho Ifante , haqucdicc-

ram todo ho paíTado, que hos íeus

diziam , e ho nojo em que por eíTo

ElRey eílava, por difamarem íeem

cauza de íua boondade, cconcien-

cia , e da lealdade , c boom nome
das Cidades, e naturaaes de fcus

Regnos, e ho que defto mais íentia

âfíi
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afíi era que ho Tfante íabeendo que

cftasfalcidades aíli íe diziam, nono

haseftranhar, ccaíligar com gran-

des penas, e muira aipereza , como

taal cazo requeria , por onde pare-

cia, que cilas naciam de toda fua

vontade, e confentimentOjmasque

pêra todos íabeerem craramcnte

dcíTo ha verdade , e que nunqua

taal malícia, e treyçaõ por elle,nem

pelos ícus fora, nem foomente cuy.

dada ,
que elle daria porefíotaaes

penas por dezafio, crctopoíelTem

hos corpos , e has vidas , aaquelles

queeftodiziam,e aíacavam, eque

por fuás bocas lhe fariam contcflar

que eram muy falíos, e trcdores, e

que pêra mais ab-iftança, e moor

comprimento elíc efcreuera logo

aho Papa em quem nom avia pay-

xamdodio, temor , nem afeyçaõ,

pêra que por íuas Bulias, e letras

patentes , e com outorgua , e apro-

vaçam dos Cardeaes , enviaíTem

defto teflimunho, e dizer ha verda-

de. E eílo paíTou na era de mil tre-

zentos e vinte annos. Mas ho

Ifante refpondeo que taaes couzas

nunqua ouvira, nem (abia delias

parte, e porém EiKey notificou

tudo aas Cidades, e Villas de feus

Regnos , que fobre efto enviaram

logo pubticos eftromenios de mui-

ta lealdade, afirmando cada huu
que combateriam em 'campo ha

quaaeíquer que contra El Key,e feu

Regno taaes treyções , e falcidades

afacaíTem, porque nunqua paíTaraÕ

ani,nemelles por íua lealdade has

confentiriam.
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CAPITULO XXI.

DalgHuas cousias mais t qneho

Ifaniefezj contra^vontA-

dct efe) -viço DelRey ^

feu padre.

COmo holfinte andava poílto

em deíobedicncÍ3,e con) pou-

quo acatamento delRcy , nom o-

Ihavahascouzas de leu lerviço , e

dajuftiça cem aqueile reiguardo,

que devia
,

pelo quaal ElRcy era

pofto em grande cuydado,e muita

pena
,
porque ho Ibnte pêra mais

danamcnto de íua boondadefolta-

mente trazia , e acolhia em (ua ca-

za muitos maaiíeytorcs obrigados

grandemente por íeus ctimes aa

juftiça, com que hos do Ifante to-

mavam grande cuzadia de fazerem

ho maal que quei iam, porque nom
receavam pena, nem caftigo dos

rnaales quefizrfíem, nem ElRey

podia dellrs tomar ha emenda,que

mereciam, e anire eftes era huu

Eftevaõ Goníalves Leytaõ,vaííallo

do Ifante, e outro feu irmaao , c

com outro em íua companhia, par-

tiram da caza do Uante íeendo c-!le

eallemdo Dcuro, e foram teerro

caminho ha Eftcvaõ Fcrníndes

Cavalleyro , e vaffallo delR-^v , e

ha Goníalo Fernandes, vaííallo de

Fcrnaõ Sanches , c íeem cauza ha

ambos hos mataram , e acolher;iõ-

íeaacazadolhnce, que hos nom

quiz entregar ha ElRey ,
que com

gran.
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grande inftancia lhos mandou pe»

dir pêra dcUes fázerjuítiça. Outro

fyjhuúPayo deMeyra, e Johaó

Coelho valTallos do Ifante , huú de

huúa parte , e outro de outra , lecm

alguú temor dclRey , c de (uas juí-

tiças, fizeram de Cavalley ros, e de

outras muitas gentes , huú grande

ajuntamento , e ambos ouveraõ pe.

leia cm q morreram muitos , antre

hos quaaes foy Lopo Gomes Da-

breu ,
que era huu dos melhores

Câvalleyros,que avia em íua linha-

gem.

Pelo qaaal iníulto, ElRcy por

fcumeyrinho hos mandou defter-

rar fora do Regno , e elles (oraõíe

logo pcraCaftella, mas dahy ha

pouquos dias fe tornaram peraca-

za do Ifante,em que acharão boom
acolhemento, e muita mercee. Ou-

tro íy, huú Xeres Portel vivendo

com ho Ifante, com outro foy rou-

bar ho Mocfteyro do Marmclar de

quanto tinha, ecUe, ehosícus por

força fe lançaram aas molheres ca-

zadas, e virgens, que acharam pela

teerra, e quizeraõ matar ho Comê-
dador do dióto Lugar fe nom íe eí-

condera , e cheyos de roubos, e de

malcficios íe foram pêra caza do

Ifante que hos emparou , e favore-

ceo. E aííi depois A íFoníb Novaes,

e Mem Martins Barreto , vaíTallos

do Ifante, e feus moradores parti-

ram de íua caza , e com homens de

Câvallo, e depee armados, foram

feem cauza matar D.Giraldo Biípo

Devora
,
que era do Concelho dei-

Rcy , e vivia com ellc , c tambecm
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muitos homiziados , e m:íal fcyto.

rcs, que por feus homiziJios , e ío^

gidas dccadeas,e delitos anJav.m

fora do Regno, vinháclc (olramen-

te pcra caza do Ibnte de quem re-

cebiam emparo, e merece, hos

quaaes em grande numtroaly afi-

nou, e hos cazos porque eram obri-

gados aa juíliça, cuja mais particu»

lar declaraçam nom hec aqui ne-

ceflfaria-

E poílo queElRey por muitas

vezes , c por muitos com cauzas

evidentes cnviâílc rogar, e mandaf-

íe eílreytamentc aho Ifante, que

lançalíe de íua caza hos taaes ho-

mens maalfeytores , e que daly

em diante nom acolheíTe outros íe-

mclhantcs, elle ho nom queria fa-

zer, antes inllllia, e faria tudo con-

tra vontade delRey, pela notetica-

çam , que ElRèy fez aho Papa Jo-

haõXXII. das defobcdiencias , c

pouquo acatamento de q ho Ifante

aacerqua dclle uzava. E alTi do que

neílc Regno fallamentc íe dizia,

qus ElRey afaquandodcfeyios do

dido Ifante lhe luplicara pela legi-

timaçam do dido Aífonio Sanches

peraRegnar, e Sua Santidade cm
repofla deito enviou ha ElRey D.

Diniz pêra íy, e aíTi ha todolos Ef-

tados de íeus Regnos , íuas Bulias

patétes, em q cõ palavras de padre

boom, e piedozo íe doe , e maravj.

lha da dilcordia antic ho pay, e ho

filho, e aííi afirma, edaateílemu-

nho da verdade
,
que aquellas difa-

maçoens, elle como Vigayro índi-

nho dcChrillo, que do Ceo de-

cendeo



DOM D
cendeo por dar teflemunho da ver-

dade, afirmava íeerem falias, equc

em leu tempo taaes requerimentos,

e íuplicaçoens nunqua lhe foram

fcytos, nem ha$ provizoens de taal

couza nom íe concedaram , nem

paíTaram em íeu tempo , nem dos

Papas Clemente V. e Benito XI.

feus Predecellores , cujos rcgiftros

pêra mcor juftificaçam defto man-

dara com deligenciabuícar, e po-

rém que ha todos por muitas , e

booas cauzas
,
que apontoa , enco-

menJav.^ que por lerviçode Oeos,

e por boom aíccego do Regno pro-

curaíTem antre todos paaz , e ami-

zade, e concórdia, como era rezaõ,

ha quaal Bulia ElRey por Tua lim-

peza mandou morirar aholfinte,

e aííl pubricar einfuacaza, e por

todolos Lugares principaaes do

Regno, ha que hos poovos reípon*

diam conformes aa verdade,deque

íe tiraram eftormsntos pêra limpe-

za delRey, e do Regno.

CAPITULO XXII.

Como ho Ifaníe fepartio de Co-

imhrapera Lixboa ^ c do que

lhe aconteceo com ElRey

no caminho,

Eeftas Bulias aucentiqoas
,
que

ho Papa enviou por certeza

que has fofpcytas dolfjnte contra

ElRey , e contra A íTonío Sanches,

nom eram verdadeyras, nom aío-

cegarann ha vontade do Ifante pêra
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dtyxar de ter ódio," edeíamor aho
dido AfFonío Sanches

, porque
quando ho deíamava , e queria ma*
tar, c dcílert ar, bcem íabia que has
cauzas, que contra elle punha, to-

das eram fingidas ; nem abrandou
de fua dureza peva cora hos rogos
do Papafeerobcdictc ha ElRey leu

padre, como por Pregadores, e

grandes homens cmpubiiquo
, e

em íccreto lhe era diclo, antes con-

tinuava no que tinha começado,
pelo quaal d.vxando ha Ifante fua

molher em Coimbra
, e com ella

ho Conde D. Pedro ícu irmaão,

partio da y , e levando conílguo

hos maalfeytcres , e degradadof, e

outra gente armada , foy cítt inho

deLeyiid com. f.nna de yi ha Lix-

boa em romaria ha S, Vicente5mas

ha verdadeyra tençam de íua yda,

era pêra tomar, e teer Lixbca con-

tra ElRey feu padre , e ElRey eí^

tando em Santarém, e feendo cer-

tifiquado da maneyra em que ho
Ifante ya , ouve taal atrevimsínto

por grande íeu dcíprezo , ca pare-

cia nom aver alguCi temor , nem
vergonha delle, nem de fua juíliça,

eípeciaalmente pelo Ifante vir com
tantos omiziados tam junto dcllf/,

c como quer que ho íeu primeyro

movimento toy acodir logo ha cíío

com roais trigança, e moor aíjitrc-

za, porém ouve por beem enviar,

lhe primeyro dizer por PeroEíle-

ves, e Gomes Anes íeus v^ííallos,

que lhe rogava lançalíefórade lua

companhia hos raaalíeytores que

levava ,
poi que com clles mais pa-

K recia
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recia yr fazer almogavaria em nomloubeflc, e da fuaida nom a-

lecrra de imigos,quccomprir com vizaííc ho Ifante. Mas ha Rainha

dcvaçaõ fua romaria cm íuatcerra maravilhada por ícntir no Lugar

própria. tanta revolta, c veer tanta trigança,

Aho que ho Ifante nom quiz fa- e rumores daparelhos darmas,c ca-

tisfazer , e nefle cazo eftcs meia. vallos , comoloube que era contra

geyros levarão provizoens porque ho Uante íeu filho, toy porta cm
cm nome delKey ouvcraõ hos di- muita anguftia por laal

,
que nora

étos maalfeytores por degradados fabia que remédio pozeílc , e po-"

fóradoRegno, ho que com favor r^^m íe diz
, que tantos homens

do Ifante nunqua quizeraõ fazer, e mandou aho Ifante, e pêra tantos

ha cazo ElRey por eftc cazo em Lugares , c com taal prcíía que an.

muitaíanha, moveo logo contra te delRey chegar ha Cintraeileera

Lixboa, e ha Rainha Dona Ilabel jaa avizado de luaida. E em tanto

fua molher comei le , e indo jaa ho ha Rainha fe (ocorria ha Deos,ha

Ifante diante, em chegando ElRey que em Miíías, e orações com mui-

aho Lumiar, que hehuualegoa de tas lagrymas pedia guardalíe ho

Lixboa , (oube que ho Ifante feen- Ifante da ira delRey leu padre , e

do avizado da ira delRey, com íeu por beem de todos hos pozelíe era

medo íe partira pêra ha Villa de paaz, eamor.

Cintra , e ElRey dice contra hos E como ElRey chegou ha Cin-

feus. Pareceme que ho Ifante meu fu- tra onde era ho Uante , elle como
Iho^fahedndo quanto me anojavapor vio íeu pendaó , e luas gentes , ar-

eíle trazer efies omi^iadoí afajlado mouíe logo, e mandou armar hos

ojto legoas
,

que agora por me mais feus, e pozeraõíe contra ElRey era

deffra^er^e menos acatar fefoj com dous lugares com molUança daí-

elles , e hos tem configo nom mais de pêra peleja, ha quaal nom ouve,

quatro ^e porque faõmaales, que pe- porque ho Uante , e hos íeus por

ra Deos} eperaho mundojaafe nom quaalquer cauzajque fcíTe partirão

podemf/frer hee beem, qlie pêra mais daly,e nom eíperaraõ ha ElRey. E
íiom crecceremy vamos logo /obrejies cífa Ic acha j que fo^ ha primcyra

homens
,
que jaÒ can:^ defio , e tra- vez, que ho Ifante le armou contra

bulhemos poios aver, ElRey leu padre pêra com cllc pe-

Pelo quaal ElRey mandou logo lejaremcazo, que nem pelcjaíTe.

fazer prcíles íua gente, que muito EIRcy tomou por íatisfaçaõ , par-

ante manhaã armados partiram, e tiiíeho lfante,e pêra hoffguir nem
foram contra ho lugar onde eftava deu lugar ha grande íanha

,
que

ho Ifante, e dice, que ElRey orde- centra tile tinhj. ElRry particfe

noueftoíeer feytomuy cedo, c íe- também de Cintra ,etmchegan-

crctaraentc
,
porque ha Rainha ho do aa Aldca oc Bcmfiqua , loube

que
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queholfante cftava day huúa Ic-

goa em huua Aldeã , que dizem CAPITULO XXIII.

Al vogas , de que ElRey foy muito

Rey determinou de yr íobre ho ElReyJeti padre,

Itancc ho quaal porque defta deter-

minação fby logo avizado , tam- /^ Orno ho Ifante foy em Co*

bem com hos íeus maalfey teres, c V^ imbra,logo levou íua molher,

com outras gentes com maao con- e filhos Alcanizes,qae hee em Caí-

celho esforçado , afentou logo cm tella, ho quaal tinha huúFernam

fua vontade efpcrar ElRey , e dar- Martins Dafoncequa, e aly ha dey-

ihe batalha, como íe fora ahuu xou acompanhada dalguus Eícu-

imigoeftranho. deyros, e fe tornou pcra Coimbra,

ElRey como foube ha maneyra onde por íuas cartas cheyas de pie,

em que ho Ifante eftavalheman- dades, e palavras, promeíras,e ne.

dou dizer : Gl^epots ho diabo cujas ceííidades
,
que apontou logo fez

carrejraselle feguia , ho punha em chamamento de todos feas vaíTaU

taal determinarão contra elle
, que los , e fervidores dizendo, que ho

era feupay , e feu fenhor^ queejjo locorreíTem , porque ElRey queria

nom era faho pêra lhe dar hocafli- vir fobrellejC deftroilo, ou matalo,

gOy que porfeus grandes errou mere- feem cauza. E El Rey que cftava

CM, e que porejjoefperajjejenomfo* em Santarém quando loube ha mu.

gijje. Pelo quaal ho Ifante vendo, dança
,
que íeu filho fizera da mo-

queporforças , e por rezaõtinha Iher, e dos filhos pêra Caftella , e

contra ElRey, feu partido mais fra- percebia feem cauza tantas gentes,

CO, nom eíperou ElRey , e fe tor- era por eíTo cada vez mais anojado^

nou pcra Coimbra, e ElRey ha porque como prudente fabia,que

Bcmfica , cday ha Santarém, c nom podia delle tomar vingança,

nom feem muitas lamcntaçoens , e que pêra todos nom íoííe muy pe-

grandcs maravilhas por ver feu fi- riguoza, e porem pareceolheque

lho tam íecm razaõ contra fy,feem hos taaes ajuntamentos nom eram

nunqua querer amançar. íe nom pêra ho Ifante vir fobre elle

incitado de alguuefpirito diabóli-

co ho tentar pêra batalha , maravi-

lhado de ho Ifante jaa nom cançar

de íeus ódios, e períeguiçoens.

Ha cfto proveo , e atalhou com
Kij cartas

"N
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carta'? geraaes, ipc logo enviou ha íc taacs cartas , nem íercm feytas

todalas Cidades, e Villas do Rcg- luas pubriquaçocns, n<-m obc dícer

nocncomendandolhes,cjue íenom hacouza c^uc ElRey mandaflc. E

enganaíTem das palavras coradas, andando has couzas neftc dana-

que holíante nundava íèmear, cõ mento, ElRcy apartou de ly ha

que hos cnganaíTc , edeíviaíTcdc Rainha, e ha mandou Alanquer,

feu frrviço
,
porque hos afagos , e com fundamento de fazer léus nc-

prom^iíías , que cm íuas cartas aas gocios fccrctamcnte feetn lio labec

gentes fazia nom era pcra com clles ha Rainha íuamolher, de quem
cunquiftar , nem guerrear le nom prezomia, que holfante era logo

ha clle feu padre , e com efto man- avizado , c logo foy certifiquado,

douElReygeraalmente pubriquar que hosda Villa de Leyria, dcrana

por tredores todos aquelles
,
que nella entrada aholfante, e que ti»

pêra taal ajuntamento mais acodií* nha jaa ho Caftcllo, e irado EiRcy

íêem aho If-mte, nem com elle an- por efte feyto moveo , logo contra

dâlTem, ainda que foíTem próprios Leyria com tcnçaõ dcqueymar , e

léus vaíTallos, contra hos quaaes deftroir todos aquelles^ que foram

aííi aíperamente procederia, como cm coníeniimento da entrada do

contra aqucrlles, que cometeíTem Ifante, porque ha pena dcftes fof-

trcyçaõ contra ha Reaal peííoa de íe ahos outros exemplo, c quando

leu Rey,c Senhor , e que da y por chegou ha Alcobaça jaa y achou

diante mandava ha todos léus Al- muytos moradores de Leyria
, que

cayd-s, e jufUças, e ha todolos ou- com medo de fua ira aly íeaccuta-

tros léus naturaaes q ha todos eíles vaõ , como ha Caza íagrada
,
que

que delobedcceííem feu mandado, lhes podia valer , hos quaaes pol-

mataíícm f^m receo dalguQa pena, pofto todo acatamento Daltares, c

que por eíTo ouveííem , c affi man- das ícpulturas dos Rex fecs avoos,

dou , e defcrndeo que nom acolhei- ha que fe abraçavam, mandou EU
lem hoHante, nem hos íeus nas Rey logo tirar, ecftando pcrairo-

Villas, e Caílellos, nem lhes dei- zamente delles mandar fizer crua

fcm mantimfntos,nem outra couza juftiça lhe chegou recado
,
que ho

alguúa, antes aííi ho elquivaííem, e Ifante por força entrara ho alcácer

íizeffem contra clles, como contra de Santarém, ha que ElRcy cora

imigosdelRey, c de feusRegnos, grade preíía logo acodioe ho I fan-

c dcfto le pafTaram muitas provi- tereceozodelRey , c dcíuaira , c

zoes, e cartas que foraõ enviadas, podcrquetrazia,deyxouha Santa-

c pubriquadâs por todo ho Reg- rem , e íe foy ha Torres Novas

,

no. onde fe diz
,
que foy hoentcrra-

Mas holfante nosLu^^ares on. mento de AífcMiío Vaas Pemintel,

de íe achava nom confcntia darem- que era leu Cavailcyro , ha que

queria
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queria grande beem. vaemCaftella dcílerrado, que íe

E taiico que ElRey chegou ha vieíTeaa Cidade do Porto, porque

Santarém, logo mandou ha Lou* elle hia pêra laa , e no caminho to-

rcnce An::s í^edonJo^ que jaa efta- mou ho Ifantc ho Caftello da F^y-

no alcácer de Leyria
, q logo dece ra

, q hee em leerra de Sanóla Ma*
palie, e mataíTe todos aqueliesque ria, dequeera Alcayde porElKey

dcraõ ha entrada da Viila aho Han- Gouçalo Rodrigues de Macedo , c

te, ctn comprimento do quaal, de- da y foy tomar ho Caftello de

ccpou , c queymou nove homens Guaya, do quaal, c aííi do outro de

dos melhores , e mais principaaes Monte moor que jaa fora tomado,

da Villa. ElRey mandou tornar era Alcayde por ElRey Gonçalo
ahoMotrtcyroDalcobaçahos pre- Pires Ribeyro, c da y íe foy aho
zos

,
que da y Isvara pêra juftiçar, Porto, e ho tomou, e ali chegou ho

que d:rpois de (aa ira feer tempera- Conde D. Pedro
, que fenipre an-

da, ouve por b^em que lhes valeíTe dou em íua companhia , e da y fc

a Eg'cja, e mais Alcobaça,em que foy aa VilIa de Guimaraens esfor-

tinha hngular devaçaõ. Ho Ifante çado de huã Martim Anes de Bri-

nom menos períeguido, que defo- teyros, que fez crer aho líante que
bedicnte, e contumaas p^rtio de por inteligências, que tinha denrro

Torres Novas , e chegou ha Tho- na Villa, lhe faria entregar,mas ho
mar , onde pcra íy , nem pêra hos ifante chegou ha ella , achou de-

íeus,e iuasbtllias nnm achou alguú fenfTor dentro Mem Rodrigues de

geníro de mantimentos, nem fer- Vaíconcelos, que era nobre ho-

rag-fm
,
porqsje atee hos moinhos, tncm, e boom Cavalleyro , e com

«e acenhas achou de fuás ferramen. elle boons Eícudeyros, e outra gen-

tas, e engenhos,de todo deíconcer- te da Villa, e com quanto foy pelo

tados,por trai qu- nom podeííem Ifante grandemente requerido cõ

moer manci-nentos pêra ho Ifante, dadivas, e mereces , e ameaçado
e com efto elle íe foy ahoCaí^ello commorte, e outras penas pêra

da Villa, e (eem ho poder tomar to, CjUe lhe entregaííem ha Villa , e ho
moa por força todolos mantimen- Caftello , elle ho nom quiz fazer,

tos, que nella achou , e da y íe foy dizendo que em quanto ElRey íeu

pêra Coi.nbra. padre foííe vivo, ha quem tinha

Da quaal íe apoderou , e tomou fey to menagem. , nom entregaria

ho Caftello ho derradeyro dia de ha Viila, nem ho Caftello íe nom
Dezembro de mil trezentos e vin- ha elle , e que atee íobreíío morrer

^ tehaúannos, e logo da v tomou ho defenderia»

ho Caftello de Monte moor hoVe- Ho I fante mandou combater ha

lho, donde mandou dizer aho Có- Villa da quaal cou7a íeendo ElRey

áe D. Pedro íeu irmaão, que anda- avizado , ajuntou logo muitas gen-

tes
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tes dos Concelhos da Eftrcmadu-

ra , e das Ordens , cfcvcyo lançar

íobre Coimbra
,
qac eftava pelo

Ifante , e nom entrou logo na ccr-

qu3,porque eftava bccm guardada,

c lha defenderam, mas paíTou no

alcácer ,
que eftava accrqua de Saõ

Lourenço. E avendo jaa dez dias

que ho Ifante jazia em cerquo fo-

breGuimaracns, foy avizado, que

ElKey tinha cerquada Coimbra,

pelo quaal deyxou ho cerquo da

Villa , c le vcyo ha Coimbra pêra

ha focorrer , e cora cUe ho Conde

D. Pedro , e ante que chegaííe aa

Cidade fe preytejou com ElRey

,

que fe alevantaífe,como alevantou,

c fc folie ha S. Martinho do Bifpe,

c ho Ifante chegou aa Cidade , c

pouzou em SanótaCruz, e ElRcy

porque ho Ifante dilatou ha con«

cordia, que prometera, veyo-fe lo-

go pêra S. Francifquo donde íe fez

muito dano, c grande eftrago no

arrabalde, e nos olivaes, porque de

huua parte , e da outra eram aly

juntos hos mais dos Fidalgos, e ge-

tes que avia cm Portugal , e antre

huLiSjC outros avia barreyras, e re-

payro$,dcquecícaramuçavara , c

pelej ivam, em que de huúa parte, c

da outra com door de muitos,mor.

ria muita gente
,
porque hos pays

fcem võtade , e certa fabcdoria ma-

tavam hos filhos , e hos filhos ahos

pays, chuús irmaãos,e amigos ha

outros feem alguua piedade , nem
Exiiicricordia.

DELREY

CAPITULO XXIV.

Como ElRey ^ eho Ifanteforam

concordados por mcyo, e tnter-

cejfao da Ratnha Dona jfa-

hei, e da maneyra cjue nep

fo teve ) e das mena-

gens que pêrafcgU"
rança dcJ?o jefi-

zjram»

EPor efta difcordia, queantrc

ElRey ,eho Infante avia, ha

Rainha Dona líabel era triftc, c

anojada, e por aver antre ellcsbooa

paaz , e amor como era razaõ fazia

haDeos, e mandava fazer muitas

oraçoens, e devaçocns , e ícendo

ccttifíquada dcftas mortes,c maalcs

tam grandes quedcfta delaventura

fe feguiam, cila de fua própria, e

virtuoza vontade partio Dalanqucr

donde eftava, c íeveyo ha Coim-

bra , e por fy falou ha todolos Se-

nhores, que eram com ElRcy, c

com ho Ifante , e affi com ho Con-

de D. Pedro, c comelles por íua

íandia interccíTam banhada com
piedozas lagrymas, alentou que era

bcem fazcrle logo paaz , e concór-

dia, c ha Rainha com El Rey,c com

ho Ifante concordou, que ambos fc

partiíTcm daiy, c íe folTcm ha ou-

tros lugares, dõde por pcííoas icem

fofpeyta le veriam has couzas que

ho Ifante requeria peia delias lhe

ferem outorgadas aquellaj que fof.

fem
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íèemderazam, e onefliJadc,e El-

Rcy com prazer , c coníentimento

delío , íe toy ha Leyria , c ha Rai-

nha , e ho Ifante íe Foram da y ha

Pombal, e aly concertaram.

Que ElRey deíTe aho Ifantc

Coirahra, e Monte moor com fcus

Caftellos, e ha Fortaleza da See do

Porco, porque ha Cidade ainda en-

tam nom era ccrquada , e por ellas

fez ho Itante menagem ha ElRey,

pêra de todas fazer guerra , e man-

ter paaz, como eíle mandaíTe, e affi

acreccntou aho Ifante perafeuío-

portamcnto, mais contia de dinhei.

ro,e panos aalem do que tinha, e

ElKey perdoou ahoítante, e ahos

feus todo ho paliado , e ho Ifante

ahos dclRey , e ha rogo do Uante

foy também perdoado ho Conde

D. Pedro, que foy reftituido ha to-

do ho que tinha, e lhe era tomado,

e deftas couzas moftroa ho Ifante

feer muy ledo, e muy contente, e

dice
,
que nom menos obrigava, e

tanta alegria tomava das mercees,

e acrecentamentos,que delRey feu

padre entam recebia, como de feer

íeu filho
,
p.ra por ellas da y em di.

ante, beem , e leaalmente ho íervir

ícmpre lêem alguú nojo, nem ef-

candalo. E íobrefto lhe fez pubri-

qua, e folenc menagem, e tomou
por eíTo juramento dos SanítosE-

vangelhos febre que poz has maaos

e no Altar de S. Martinho do Pom,
bal prezcnte ha Rainha , e muitos

Fidalgos
,
que fobpena de feer tre-

dor,edeencorrer namaaldiçaõ de

Deos, e na íua, daly em diante fem-
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pre ho IcrvilTe , e lhe foíTe obedicn.

te aííi como deve leer boom filho,

e leal vaílallo ha leu padre, e ha íea

Senhor, e que da y em diante nom
acolhelTe mais nhuQs maalfcycores,

antes hos que podelTe aver prende-

ria, e entregaria ha E! lley,e ha íuas

juftiças , e hos que trazia lançaria

fora logo de fua caza , e de feu fi-

vor.

E pêra mais firmeza, e moor fe-

gurança rogou, e encomendou aho
Conde D- Pedro íeu irmaão , e ha
Martim Ancs de Souza , e ha Gcn-
çale Anesde Briteyros

, e Aífonfo

Telles, e ha Gonçale Anes de Ber-

redo, c ha Lopo Fernandes Pa-

checo , e ha Payo de Mcyra , todos

riquos homens de Portugal , e ha
outros nobres (eus vaíTallos, que fi-

zeíTcm , como fizeram outro taal

juramento, e menagem, como elle

tinha feyto,e ho Uante também pe-

dio aa Rainha por mercee, que pê-

ra mayor, e mais feguro penhor

derta concórdia, e porque ElRey
da y em diante mais deícançnífe fe-

bre ello
, que também ella quizeííe

fazer por elle cfte juramento,e me-
naí^em ha ElRey , e ella também
alfi ho fez, com.o cada huú dos ou-

tros. E outro (y ElRey pêra fatis-

façam do Ifante , e de todos títm.-

bcm fez no A Itar da Capella de S.

Simaõ de Leyria, folene juramento

de nunqua falecer aho Ifante em ai-

guúa deftas couzas,que lhe prome-

tera, e outorgara. E foram eítes ja-

ramenros feytos no mez de Msyo,

no anno de mil trezentos e vinte 1323.

três,
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três, e acabadas eftas concordias de filho , ante de aili íeerem concor-

que todo Rcgno pareceo, que rccc- dados, ho Papa por quaalqucr ma-

bia muito prazer, cdeícanço, El- neyra que foíTe, foy muito intcyra-

Rey, c ha Rainha, e ho Ifante fc mente informado do que lhe mui-

foraó ha Santarém , e da y ha Lix- to pezou , porque tinha grande , e

boa, onde todos eftiveraõatee San- particular afeyçaõ ha ElRcyL). Di-

eta Maria Dagoílo, e da y ho Ifan- niz
,
que ho avia em todo por Rey

te íe tornou pêra has teerras, que cxccllente
,
e por ha Sua Santidade

IhcElReydcra. parecer, que ícus Sanftos conce-

lhos, e booas amotftaçoens podiaó

CAPITULO XXV. nifto muito aproveytar, enviou lua

carta de Bulia aho Ifante D. Affon.

Dehuúa carta do Papa Johao ÍOj cujo thcor tirado por mi fiel-

XXII. aho Ifante D.Affonfo
"^^"^=

^f
^^""^^"^ lingoagem hec

filho DelRey D. DtU ^o que íc fcgue.

fobre has dez^avenças

com Jeupay.

D Eftas dezavenças, e roturas,

que avia antreElRey, c íeu

JOANNE BISPO
Servo dos íervos de Deos.

A Ho amado em Chriftofilho D. Affonfo enuiamos ejle efmto de mais

faaô coficelhoy com muita tofva^am de fjofja ahna , muj avicude oum

'vtmos como ho imígofetreador de ódio , e enveja, ^orefioriar ho bcr.m efium

do., epaa^do Regno., e/eu louvado regimento com fuamaaldaáe tepox^em

corarão de te levaíitares contra teupay, e comoprimeiramente joou em nof-

fas orelhas taalfama de defobedíenaa
,
que por toda ha teerra heejaa muy

efpargida^ fcK^ha noos grande nojo , e encheo de muita amargura no[japa»

ternal afcjçam , epois noos teemos nejla vtda taal lugar , e poder fori^ue

aho Rey pmifico no dia dogrande Jui^^ auemos de dar conta dasahnas,

apra^ite., emm te agraves fe ha tua duramente for feu beem reprendermoSy

e porque ha palavra de Deos nomffja atada fia nofja boca , e falemos com

e/ptrito de Itberdade^por efjo nom podemoi encobnr tama?iho maal como hee

perfeguir aqudle que te criou, egerou, e ejlragarei tatnfecm tento ha teerra

[que
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(q^e (ttee effargeres por elia ho fatigue) deviasfempre defender

,
quem hee

aqiielle que fet tu grande torvação do efptrko poffa ouvir ^
que hun Rey iam

nobre ha /.'í/:v) do quaaí hos Rex ixffitos doutras teerras comgrande vontade

Je fometem^ e obedecem ha [eu mandado^ e concelho
, fejapor tj com injurias

feem ra^tm , e fem (eus merecimeyitos tam anojado,eperfeguído , e porem
7iom fabcmos quaaí cou^a agora digamos primeyo , ou quaal recontaremos

for derradeyrOy fiem [abemosfe choremos ho beem que perdes ^ou fe nos doa.

mos do maal quefa^Sy di^e em que te errou teu padre ^ ou de que ho repren-

des, eque te nom fcs^degraças y e benejictos quedevejje fa:;er^ cremos porfna
confiança, que nhuila cou^adeerro te fe^^^mas afirmamos

, que avondama
de booa vontade, que te fempre moflrou, foy verdadeyra cauxa de lhe feeres

tam de[obediente , mas agora pr-ouvefle ha Deos , que ainda melhor Coubef-

Jes\ e entendefjes com melhoravt:^o , e e[guarda (]es no que te comprta de fai.

^r, quemhe aquelle que [eemgrande door, e tri[ie::^a pofja recontar
, quehos

directos , e ohrtgaçoens do parente[co a?itre aquelles
,
quefam conjuntos com

tanta afinidade de fangue, fe]amajfi
quebrantados, quem conjentiraafeem

amargoso coraçam, que ho filho a>ite do tempo , nnm foomente aueyra abre»

viar hos annos de [eu padre , mas ainda que com maliaojos cometimen.

tos fe trabalhe de hos acabar mais cedo, ho quaal tu[abe, que ]aa mais vive
por teu proveyto, qne pelo feu ,

porque cfuaalquer cow^a de beem quefa^ , e

ajunta jaa todo hepera ty, e com muitos trabalhos,e defpe\as afirmou,eacre-

centou feu RegJio, porque tu depois de fua morte podefjes viver mlle, gran-

de, e poderofo
,
porque te trigas ante tempo por cobrares aquillo, que ha na.

ture\a ainda te nom quer darí Nom fabes, que di^ SatamaÕ, que nom ave*

raa ha bençam no fm dos dias, ho que aa erdade [e atrigarprimeyro que de»

"ve} Tu juntamente perdes ha alma, e ha fama por avcres antes de tempo ho

que depois aas de perder, efegues ho contrajro defio nom curando de tuapro*

fria [aude.

Has lex , e direytos de todalts naçoent mandam, quehos filhos em quaaL
quer eftado alto, e baxo fempre obedeçam ha feus padres, e hos amem. Pois

dixe, onde hee aqui ho amor, onde hee hareverentia dojãho aho padre, onde

ha ley de natureza, onde finalmente he ho temor de Deos ? Ha elle aprouvejje

ora que fonbefjes quam alegre, e quam doce coui^a hee ho filho obedecer, e hon.

rar ha feu padre, e quam maa, e defaventurada hee ha defobediencia, e def-

prexp, que ho filho contra elle mojira, de maneyra, que como fe afafia de cbe^

decer, logo nom parecefilho. Nom fabes, que Fcltpodos Eniperadores hopri^

meyro Chrijiaao
, pofio que deffe ho regimenco do Império ha feu filho delle

em fua vtda , lhe nom era menos obediente
,
que cada huu de féus Cavaíltj

vos, e avta por grande prazer teer vivo feu paj, elhe obedecer; Eho Empe^

rador Decio, qui^, em fua vida Coroarfeu flho, e elle ho refugou, ditando:

L Receo
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Rccco tomar Coroa, e ho regimento do Império, que me póJe ( fquccer

cujo filho iam, pelo quaal mais quero nom Icer Emper^Jor, nuc irger, c

leer dido filho dcfobedicte, Reja ho Império meu padre,t ho n cu knho-

lio, de que me m^is cont-nto fcja cm íuà vida (emprc lhe cbedccer.

F. muitoí qne ho contrayro defto usaram ferfeguindo , e nom obedecendo

ha fem padres ^ buíts morreram maa morte, outros cajram em taal cativey.

ro de (me ntmri'4a fa^ram^forém meufilho muito amado rogote , (^ue ames, e

honres ha teupadrey e toma aquííío, que ha igualdade dariatHre::a em [eu

tempo tenfrecer , e }iom queyas averpor força de(hoylo ho Regno, qa'- tet*

aa de feer, beem fahemos que ho arroydo da tempejlade diahcliqua armou ho

filho contra hnpay, e armou huít irmaao contra outro, alevantou hos fogeytos

contra hofenhor.e porém hos beensy e fazendas em dejhoiçam^e hos corpos em

eftrago, e ho que hee mais amargo, que vospo\ has almas em defefperaçam de

fuafaude^teup*.iremojlray e chora has injurias
^
que por tj lhe faw fej.

tas^ e noos em efpecial avemos compayxam deíle, quanto ha opintam do pão.

•vOy elle hee por ty injuflamente, e contra ra:;jtu aggravado^ eperfegutdo,que

cou::^i hee, que alguíís maaldt^entes que co}/tigo vtvem avorrecidoi de Deos^

bujquando palavras prazenteiras y e maliciosas de fuás lingoas por mordem

duras peçonhenta(, e concelhos engano^)s fam ourados de encher tuas orelhas

de vento pra<^enteyrOi e agradável com que hoamor naturaU que ha teu pa-

dre, e ha teu irmaao devias, hee todo corrompido, quaal he ho entendimento

ajjiboom como rudoj que nom entenda quam maa , e quam nojosa cou^a hee

andares armado contra teu padre, e ajuntares ha ty omi^iados, e maalfejto.

res, com que te rebelas contra elle ? Quaal cou^a hee mais contra ha Ley de

Deos, e da natureza, que hopadre movido pela injuria defeupropio filho,

mover também armas contra elle ? E que por outra cou::a nom di:;tptUes do

quefaies, porefa ho deviasfa:;er.

Sabe, que tunom combates has [Alias, e Fortale::as dos iviigos, neniga»

nhãs tcerra alhea , mas dejlrues ho Regno, que por direjto te hee devido^ ho

quatlparece que nom queres,pois nom obedeces aaquelle,que tegerou/fobra

merecedora degram doejlo! O' mancebia muj dina defeer chorada!prouvefm

fe ha Deos filho meu muito amado,que com lima de melhor ra^am tu efquaaU

drinhafjgs todas ejlas cousas,mas certameteho teu odoorfilial jaapcrdeofeu
boom ihejro , antes hee jaa convertido emfedoranto , haprefeíi^a do padre

injuriado, quempoderaa fofrer jeem amargura, que huu irmaao jor íoo ódio

feem outra injuria fe mova contra oulro,ha procurarlhe cem todas fuásfor»

çasha derradeyra queda defuamoite, comjua infâmia , edefonra tampum
briquada: Ha quem nom avorreceraa muito,que hos fogejtos fcjam tam oum

sados, que cortados hos noos, e rota hapre^tezja defua leaaldade, fe traba-

lhem deJorneter^e derribar ha Reaai Jilte:^a dejtufenhor
, quefeguiidopor

fama
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fawa cominnií , e muy notória fomos certifiquados , hos 'vafjaílos do íucfuio

Rey, por terí favorfe alevaf?taram contra elle, querendo querer t/tm defo-

tiefloy que elle nom aja fodertojohre (eus Regnos ? Pois feendo dejlo tantas

•vexes combatido ,
que queres que nejio fadamos

^
por ^ventura caíamos.emoy^

€ nom te daremos hofaaõ Concelho, que aas mijhr? Certamente m^n.

^-Intes efguardando todas eflas cou^^s com muj af^quado dexcio , ccmo

ha filho muito amado te rogamos^que ames^ e honres teu padre, e lhe obedeças^

epor effo teus dias feram longuos pobre ha terra, e ejlopor teu becm te di.

sfmos, nom te aggrai'eSy porque todo ?w[fo desejo, e teni^am hee que vizias em
paa::^, e obediência com elle, pelo quaal com humtldo^ias preces , rogamos aho

viuj alto DeoSj quefobre toda ha teerra jenhorea^ em cuja maiio faao hos po-

derios dos homens, e hos direytos dos Regnos, que elleprcjies , e bettniatnente

queyra e[guardarfobre ty^efobre hos moradores defjes Regnos degui:^a,'que

de "VOOS aparte toda de-::a've?Ka , e hos coraçoens de todos firme em booa coru

cordta, e humildade, e mos de noffaparte devotamente pediremos aaquelíe

Senhor, cuja providencia em fua ordenajiça hee certa, e nom etiganada, que

em taal maueyra esforce ha Reaal feda defje Regno ,
que aproveite ajji , e

ahosfeus , e hos Reja de taal maneya, que vampera faudeperdurável com

folgança de paa^,

E fe ho teu Reaal refplandor afftmoftrado, nom qm:::er penffar, e obedecer

ha eflo que te avemos diBo , obedecendo em tud) ha teu padre, noospor ha

quecom todahaafeyçam desejamospaa^necejjaria, epor taal que pof.amos

trazer }7o{Jo de:!^jo ha bnom efeyto, em ha noffa vontade amoefiamos filho lo-

go ha ty fopena de excomunham, e ha todolos outros de quaalquer ejlado que

fe\am affipefloas Ecclefiafficas , como feculares ,
que torvam , ou a?wjauejjé

Rtj, e feu Regfio como nom devem, ou contra elle em pubrtquo, ouem fecre*

to te dam ajuda, concelho, oufavor, daqui em diante fe cavidem, e ho nom

façam, porque em outra maneyra ainda, que feja comgrande door nnjja, feé

certo quepafjados ojto dias da pubr.quaçam defla noffa carta, fioos ma-nda-

mos aho venerado irmaao Bifpo Devora, que logo excommungue ha tj , e hd

todos aquelles,que fehat^ ha chegarem, amda que fejam Bifpos , e quaaef-

quer outras majores, e juperiores pefjoas, que torvem ha paax^ de teupadre

eontiguo,feem embargo de quaaefquer privilégios que tenham, que dffta fiof-

fa carta nomfiarem mençam, paa^. e afecego, venha ha íj, e ha efles Reg-

nos como de^jamos , por mtrie^yra, que hos perigos das almas fejam e/cu^a«

dos, e ha íj creça titulo de honra acentua dos homens, e abaflança de mereci-

mentos ante Deos.

Eíbcartai ou Bulia do Papa toy El Rey cm Lixboa , mas porque hà

dadaahoBiípo Devora, c)ue ha fi- ede ten^poElRey eftava jaa cmal-

zelTc pubric^uar aho Ifante eftando guúa concórdia com íeu filho^nom

L ij íby



«4 CORONIC
foy pubriquada, roas depois cm ou-

tras voltas, c delobcdicncias,quc

ho Ifanic cometeu íc pubriquou

com que ha final paaz antrc ellcs íc

comprio, como aho diante direy.

CAPITULO XXVI.

Come ha Rainha Dona Marta

de Cafteila depois da morte dei-

Rey D, Fernando feti filho y

teve vi/ias com ElRej D.

Dmtz^^ha cjue trouxe El'

Rey D. Ajfonfo menino

neto dambos ) e do que

concertaram»

ELRey D. Fernando de Caftei-

la, genro drlRey D. Diniz fa-

leceu de morte íupitanea cm Jacm
emprazado de dous ícus vaflallos,

que íeguúdo íc diz mandara injuí-

tamente matar , comoatraaz bre-

veméte toquey, e por íua morte fi-

quou feu íuccííor , c crdeyro ho
Irante D. Affonío feu filho primo-

génito em idade de huu anno,e vin.

te c fcis dias , ho quaal fiquou logo

cm poder da Rainha Dona Conf-

tança (ua madre , filha delRey D.

Diniz, e também em poder da Rai-

nha Dona Maria íua avoo , c por-

que ha dida Rainha Dona Coní-

tança day ha pouquos annos logo

faleceu , ho dido Rey D, Affonío

fiquou principaalmente em poder

da dida Rainha Dona Maria íua

avoo , c íobre cilas tituiias dcftc

A DELREY
Rcy,ouve antre hos Ifantes, e grí.n*

des Senhores de Cafteila
,
grandes

competências, e muitas diííeren»

ças , cdilcotdias, de que íeícguio

muito maal, c cftrago ncs Rtgnos

de Caítella, c cm fim le tomou por

concruzam,quc comhadida Rai-

nha Dona Matia íoíTem juntamen-

te tutores, como foram , ho Ifante

D. Pedro, filho da dida Rainha

Dona Maria, e ho Ifante D. Johaõ,

tiodelRey, filho que fora dclRey

D. Affonío Dccimojho quaal Ifan-

te D. Johaõ, que em outro tempo

cftevc em Portugal , eíe chamava

Rey de Liam durando íua titoria,

c depois da morte da Rainha Dona
Coftança, Dona Maria confiando

da muita verdade , e grande poder

delRey D. Diniz, e aífi na razam,

que tinha daconcclhar, e ajudar ha

ElRey D. Affonío feu neto, con-

certou em Guinaldo Lugar de Caf-

teila viftas cõ clle , aas quaaes con-

tra vontade dos grandes de Caftei-

la trouxe hodido Rey D. Affonfo

íêendo muy moço , e aly pratiqua-

ram íobre hosdefvayros de CafteU

la, em fim dos quaaes ha Rainha

lhe pedio, que íe lembraííedelRey

feu neto , c de feus Regnos , e que

lhos ajudaííe ha conícrvar, e defen-

der polas grandes neceílidadcs, que

dcífo tinham.

Aboque ElRey rcípondeorOw^

lhe agradecia muito taal confiança ^ e

quando fuásfarinas ,
^oder , e jabeer

fera ejjo lhe (omfrtfjem^ que }iu7iqua

com tudo lhefaleceria , como pelai

obraspoderia ver. E cora efto con.

cordado
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cordado ha Rainha, e ElRey D.Di.

niz le cornaram pêra Portugal, e

fobre eílo paííado logo da y hâ

poQcjuos dias lios diiílos Uantes D.

Pedro, c D. Johaõ tutores, e junta-

mente comgrande poder entrarão

na Veyga dedada ,
pêra fazerem

guerra ahos Mouros , onde íccndo

clles perlcguidos ambos dafronta,

c dc(mayo,e feem fcer feridos mor-

reram em huúa íoo hora , ha faber

ho Ifante D.Pedro, c logo ho Ifan-

te D. Johaõ , como atraaz breve.

mente jaa dice, e naCoronica de

Caftclla mais compridamente (e

contem da quaal morte dos Ibntcs

como ElRey D.Diniz foy labedor,

moftrou receber por eílo íentimen-

to
,
porque eram» boons Principes,

c com elle muito conjuntos em
Tangue , e logo enviou feus Em-'

bayxadorcsha Elíley, e aa Rainha

deCaítella, hanotiíiquarlhe ,quc

da morte dos Ifantes , lhe pezava

muito porque eram boons CavaU

leyros, c aviam com elle tam gran-

de divido , e que pois era chegado

ho tempo em que lhe compria íua

ajuda, e favor, que lhe tinha ofre.

eido , lhes pedia que lhe fizeííem

íabeer ho que dellc lhes compria, e

que folTem certos, que elle em peí*

Toa, e com ajuda , e poder de feus

Regnos , contra todos hos iria aju-

dar,eElRey ,e ha Rainha lhe rcf-

ponderaõ, que taal lembrança com
taal vontade , e ofrecimento lhe

gradeciaõ fingularraence, que eraõ

íinaaes com que hocazo parecia,

que lhes tinha grande amor , eque

DINIZ. tf
quando lhes compriíTe ho envia-

riam requerer. E pêra mais favor

das couzas dclRcy D. Fernando,

ElRcy D. Diniz notifiquou aho
Papa ho eftado perigozo em que
has couzas de Caltelia pela morte
dos Ifantes cftavam

, pedindo ha
Sua Santidade, quehofavorcccííe

certifiquandolhe com eílo ha von-

tade com que eftava pêra em tudo
ho ajudar , c defender , g ho Papa
lhe rcípondeo , dandolhe muitas

graças, e louvores por (ua boonda-
de , e manificencia por querer com
tam boom dezejo encarregaríc da
dcfendaõ, ecmpiro dos Regnos de

íeu neto.

CAPITULO XXVII.

Como ho Ifante D. Affvnjo fe a»

parelhou pêra pelejar com ho

Ifante D. Felipe^ que contra'

riava ho ajecego de CaJ»

telUy € como ho Ifante

D. Felipe]efoy,

POr morte deftes Ifantes , e tu-

tores
,
que dice ElRey D. Af-

fonfo, fiquou inda cm poder da

Rainha Dona Maria (ua avoo, pelo

quaal D. Johaõ, que diceram ho

Torto , filho do Ifante D. Johaõ,

que morreo na Veyga de Grada , e

aflí D.Johaõ Manuel filho do Ifm-

te D.Manuel, eho Ifante D.Feli-

pe tio delRey, filho ua Rainha Do-

na Maria , todos três também con»

tenderão pêra leer tutores delRcy

com
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com ha Rainha/obrc que outro fy

ouvegraudes diícordias , debates,

e partiço;ns de cjue por íeus deí-

vayros, ha que íenom achava re-

zoado meyo, queelles quizeííem

feífsiuir.im outros muitos maalles,

e danos ha Caírelía, porque cada

huú íojugava, c mandava auíoluta-

mente ha parte do Regno, que po-

dia antre hos quaaes era ho Ifante

D.Felipe, que lêem outorga dcL

Rey, c do Regno, eporíuaroo

vontade , e cobiça procurava íoju-

gar, e mandar fua parte do Regno,

alTi como fizera aa Cidade de Ba-

dalhouíe, que tinha cerquada, com
que íua teerra eftragava de todo.

E cftando ElKeyD.Diniz em
Santarém , ElRey D. Affonfo leu

neto lhe enviou pedir q por quan-

to clle eftavâ em Valhadolid don-

de ainda nom podia lahir , nem re-

imediir por (y ho maahedanos,que

ho Ifante D. Felipe fazia, quelhe

rogíva muy afiquadamente,que fc

lembraíTeda ajuda, e defença que

muy tas vezes lhe prometera, e que

cm comprÍT)ento delia mandaffe

4izer aho Ifante D. Felipe, que ce-

ç,inr:",e íeapartaíTedaquella teerra,

e dos maalles que nella fazia. E
quando por reípeyto delRey D.

Diniz ho nom quizeííe fazer, que

entam ho fizeíle por aquella Cida-

de , e por (eus vizinhos, como em
fimilhante cazo elle faria por ou-

tros feus naturaaes
, quetaal pade-

ccííím.

Ahoquaal ElRcy D, Diniz ref-

pondeo
,
que muy degrado ho faria

A DELREY
como elle por obra logo veria, pelo

quaal efcreveo com tiigançaaho

Ifante D. Aífonlofeu filho, ha que

quiz dar eftccargo por moor auto-

ridade, que elle manJaíTe, como
mandou dizer aho Ihnte D.Felipe,

que por muitas cauzas ,tiuc lhe a-

pontou, nom fizcííe d<ino , nem
maal ahos da Cidade de Bad^lhou-

fe, e fe alevantnfTe de fubre cila , c

que íe ho fizeíTe , que lho grade-

ceria muito, e quando nom quizef-

íe que elle cm peíToa lho defende-

ria, c porque ho Ifante O. Felipe

reípondco aho Ifante, mais duro c]

temperado, ElRey D, Diniz, que

deita repofta foy avizado ouve del-

ia, edolfante D.Felipe grande dcíi

prazer, e mãdou logo ha todos íeus

vaíTalos, que com íuas gentes, e ar-

mas Ic fofíem pêra ho Ifante fcu fi-

lho, aho quaal íe ajuntou grade po-

der, cõ ho quaal moveo pêra Rada,

lhoufe,e ho Ifante D. Fehpe íaben-

dodc lua yda, edo poder que leva-

va, alevantouíe forçado , e foy pêra

Sevilha,eho Ifante D. A fíonfo che-

gou ha Elvas onde vio alguuas du-

vidas, que antre hos daVilla,eBa-

dalhouíe fobre feus termos , e to-

madias avia , e depois de hos con.'

cordar , fe tornou pêra Santarém

onde era ElRey, eday íe foy pcra

Coimbra onde tinha fua molhcr,c

afentodeíuacaza.

CA.
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CAPITULO XXVIIL

Como ho Ifinte D. ^ffonfo ri-

quereo ha £lRey D. D/mz,

fen padre, cjuefiz^efc Cor^

tes aas quaaes depois

nom quis 'Vir.

A Vendo jaahuú anno, e feie

mczes, cjue haeoncoidia an-

tre ElRcy, c ho Ifance era kyta por

alguúas cauzas, e razoens,que ale-

gou da minguoa de Juitiça , e oii.

tros defeytos
,
que dizia aver no

Regno, lhe pedio
,
que pcra reme.

dio de to Jc fízeííe, e quizeíle fazer

Cortes, has quaaes ElRey por nom
aver deUas tanta necefíidade quize-

ra efcazar , ena fim por íatisfazer

aho Ifante, e aííi pêra notifiquar

ahos fidalgos , c poovos hos aggra-

vos, e nojos, que do Ifanie depois

de fuás avenças recebera ,
prouve-

Ihe fazelas em Lixboa pêra onde

chamou Teus poovos, como em taal

cazo hee coítume, onde também
foy ho Ifante, e ho dia em qne fe

ouve de fazer ha fala pubriqua , e

propoíiçaõ coílumada, El Rey mã-

dou dizer aho Ifante, que vieíTe aas

Cortes peranelUs eftarcomohael-

lêem taal amo convinha, e holhn-
tc fe eícuzou fazelo, e de tantas de-

longasj e íeem razoens uzou aacer-

qua deííb, q ElKey ouve por beem
cometelasleemelle, eporóFlKey
vio que ho Ifante em todo fedef.

viava do que lhe tinha jurado , e

DINIZ. -
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prometido porque ho Conde D.
Pedro feu filho,cra pcíToa de gtãde

credito aacerqua do Ifante, e tinha

grande cíza lhe dice: Que Je Um.
brajje dà ínenagem^ e juramento, que
em Pombalfir^era^ e que hos nom que.

brafje , nem foffe por aíguti refjejto

contra (eu fervia. E tilo lhe dice

por algufis alevantanrentos, que no
Ifante jaa fentia. E ho Conde lhe

relpondeo : Senhor , eufey beem ho

quefohrejjo devofa:;er, e demjje
Aee fegwo , que nunqua vos vetiba

nojo , nem defpra^er , nem desfervu

fo, porque heem conheço
, que nom aa

fejjoa nejie mundo ha que tam obrt^

gado feja como ha voos. E (obre fta

legurança dice , que com íua licen-

ça fe queria yr ha Santarém com
ho ifante, e que na jornada ho nom
desferveria, e que logo fe tornaria

peraelle, c aííi hofez.

CAPITULO XXIX.

Cemo ho Ifante fobre huúa 'uin*

da^que contra vontade delKey

qa/^jCrafaz^er ha Lixboa

i

foram perto de pelejar,

e porque ho leyxa"

ram dejazjr*

PAíTadas eílas couzas, e ha$

Coi tes acabadas eftando ainda

EIReyD.Diniz em Lixboa foycer-

tifiquado, que ho ifante feu filho

de Santarém onde eílava queria y
vir, e porque íoube que nom vinha

com iam propozito lhe mandou
rogar,
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rogar, c encomendar por faa bcn- Rainha chegou , cila por eícuzar

çam, e fobpena de maldiçam de com (ua landta pcíToa cutra maycr

Deos, e da íua, que por aquclla vez rotura anttc ho p?y,c ho filho,cem
cícuzafíeíba yda,c honomquizeí^ grande pezar cavalgou cm huDa

íe neíTo anoJAr ,
pois íabia que taal fnula,e paííandopor meyo das azes

ydahaelle nom relcrava, c podia feemalgULia peííoa yr diante, nem
cauzar muito maal , e ho Uante lhe ha levar pcU rcdea

, nem tam pou-

enviou dizer, que nom fabiarazaõ quo cípera: pela companhia, que

porque lhe pezaííe íendo fcu filho, ha ella por lua Reaal pefloa (edc-

q vielTe ha Lixboa,onde elle ertava via, c fecm medo dos muitos peri-

pera ho ver, e (ervir , e que por efío gos ha que (e oferecia, chegou logo

nomaviadclcyxardyr. Edeftâde- aho Ifante íeu filho, haqueeftra-

terminaçam que ho Ifante tomou, nhou ho cazo muito de taal vinda

pezoii muito ha ElKey, c foy por pois era contra vontade delRey íeu

e(ío contra elle acezo em grande padre ,acuzando-o pela quebra da

íanha, c í4-)eendo que ho Ifante to. menagem que dera , c dos grandes

da via profeguia íeu caminho , e juram^*ntos q em Pombal ha Deos

qera jaa no Lumiar , fayo contra fizera, rogandolheque íe tornalTe,

elle com fuás gentes armadas, e em enomanojaíleha ElRey em tantas

fainJo Ihí mindou dizer; que logo couzas, e aho menos ho fizeííc por

íc tornalTe por bsem,e quando nom íeu amor delia que por elle , e por

que ho faria tornar por maal,e com feu rogo tinha feytc-s hos juramen-

(eu p?zar. E ho Ifante ho nom quiz tos , e prometin entos, que íabia,

fizer, antes abalou, efepoz junto hos quaaes porpoltahaconciencia,

com ElKey procurando todavia e honeílidade hos via por elle de

contra fua vontade entrar em Lix- todo quebrados, e fobreílo tornou

boi, e hos delRey concertanJofe logo ha ElRey cuja ira poz em taal

por íeu man lado pêra lhe defender temperança com que outra vcztra-

ha entrada, foram de huúa parte, c tou avença antre elles.

da outra polias , e ordenadas fuás Donde íe diz
,
que ho Ifante jaà

azes pcra batalha , c iK^llas alevan- fobre concórdia com íoo íeis de ca-

tadas huúas meímas bandeyras das vallo veo falar ha ElRey , e pedir-

Qiiinas contrayras ,e pêra effojaa Iheperdam, dizendo, que lhe obe-

toquadas trombetas, eanafins, que deceria em todo, comoha ElRey
traziam em íe começando alguúa feu padre, e feu Senhor, e q El Rcy
rotura antre hos homens bayxos

,

lhe reípondera, que ha elle nom
alguú? dambalas partes ícdiz , que agradecia íua taal obediência, mas
morreram de pedras, c dardos, que aaquelles íeus boons , e naturaaes

íc arremeííavaõ. vaífallas que com elle cftavam , di-

E com efta triílc nova, que aa zendolhc que lepariiíTe ícquizeí-

Tc,
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fe, c feria bccm aconcelhado fazel-

Io,e que onde quer que toíTe fc mais

]hc dczobedsccííc laa ho iria tomar

pela garganta. E com cfto ho man-

dou yr ha Santarém , c ElRcy Ic

tornou ha Lixboa.

CAPITULO XXX.

Como has gentes delRey ^ e do

Ifante pelejaramfobrejio em

Santarém ^ e do que

fefez,,

PAÍÍados alguus dias depois dei-

te alvoroço , EJRey íe foy de

Lixboa pcra Santarém , e cntran:ío

no termo da Vilia foy avizado no

caminho
,
que hos moradores delia

por mandado do Ifante que y era,

cftavam pêra ho nom acolher na

Villa, mas ElKey com quanto avia

cntam grandes chuvas nom leyxou

por eíTo de continuar leu caminho,

c foy pouzar ha húas cazas,que fo-

ram de Rodrigo Aííbnfo Redon-

do, e hos feus fe agazalharamcm

muy crtreyto lugar que hos do

Ifante lhe leyxaram , e (obre co-

mer por razoens, que hos do Ifante

ouveram coro hos delRey , ícale*

vantou huú grande,c perigoíoaroi-

do ha que ElRey , e ho Ifante aco-

diram em pefloas cada huú ha feu

bando apartado, e porém depois de

alguús mortos , e feridos darr.balas

partes foy procurada , e pofta trc-

goa íobre ha tarde antre ElRey , e

ho Ifante, e hos íeus , c porque hos

DINIZ. - .S>

Cavalleyros , e nobres home n-; que
le acharão neftas rotui as , e pc lejas,

vendo ho giiãdc dano,c] urlks Icem

cauza íc íeguia, pcditamha LlRty
por mcrcee,qut' por muitas Cbuzas,

crazões muy urgentes, qur lhe ale-

garam lhe5 dcflc licença pêra tn-

tenderem finalmente em fua con.

cordia com ho Ifante.

Ahoque ElRey rcfpondeo muy
aípero: nem querendo que (obre

tantas paazes, e tantas ccncordias

firma'las,c menagens taõ íèem cau.

za quebradas íe fizeffem mais ou-

tras com tanta quebra , e dclprezo,

mas que queria calligar ho Ifante

como msreci-3, e como faria ha huu
íeu imigomoitaal. E poitm tanto

aprofiaram aquelles Stnhores com
ElRey , c aííi terçaram Affonfo

Sanches, e ho Conde D.Pedro feus

filhos, que ElRcy aprouve eftar ha

todo boom remediOjC afeceguo que

antre elles fedeíTe, poloquaal fe

diz, que hos Cavalleyros , c Efeu-

deyros que ElRey configo aly ti-

nha , eram por todos quorenta , e

hos do ifante trezentos e vinte , e

huns deftes fe ajuntarão aho Moef,

teyro de S. Domingos das Donas, e

hos outros em Sanâ:a Maria de

Marvilla , e eílcs efcolheram vinte

e coatro peíToas , homens de beem,

e de conciencii, c de booa inclina-

çam , ha íaber , doze por parre del-

Rey , e doze por parte áo Ifante,

que logo foram nomeados , hos

quaaes determinaííem , c compu.

zcííem todolos debates , e conten-

das, que entamaviaamreElRí*v,

M c ho
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c ho Ifante , c que íua determina- Caftclla. E afli foram de huíia par-

çam , c compofiçaõ foíTe inteyra- te, c da outra perdoados neíla con-

mente guardade, e comprida, c fof- cordia todos aquclles que fci viram,

íc por mancyra feyta
,
que delia e fcguiram quaalqucr paitido,cíni

nom fe ícguilíem mais defvayros, que le fizcfle entrega das couzas,

fcguúdo íc logo apontaram , c no- que nas pelejas foram tomadas. £
mearam outras pcffoas ,

que tudo concordaram mais, que fc lio Ifan-

dentro de feíTenta dias tornaíTem te D. Pedro filho do di(5to ifante

logo ha concordar em toda fua D.AíTonlo, que jaaeranacido vicí-

profpcridadc,e quaalquerdoj dcU íe cm taal idade, que laindo do
Rcy, c do Ifante que contrayro fof- mandado de leu padre, quiztffe vir

íe,que pelomcímofeytocayíTecm contra EIRey D^Diniz leu avoo,

cazo de treyçam,e nom íc de livrar que ho Ifante feu padre íempre foí-

fenom pocndo feu corpo ha quatro fecontra elle com ElRcy feu padre,

Cavalleyros , que lho quizcíícm e fcemelle.EaíIi concordaram,que

combater, e nom lio fazendo
, que foííc dado mais certa contia de di-

ficalTe encartado, c quaalquer do nheyroahodiòto Ifante D. AfFon-

povo ho podeíTc matar feem pena. fo , e que nunqua mais lhe podeífc

E aly pcdio h > Ifante ha ElKey, pedir , nem EIRey dar , e que pêra

por grande merece, que tiraíTe ha íegarança de todo íe pozeíTem de

AíljníoSnches feufilhOjha teer. cada parte dous Caftcllos , dos

ra , c liasquintias dos maravedis, quaaes ho Ifante polia íua poz ho
qucdelle tinha, c aílí hoofficio de Caílellode Gaya, ehoCaítclloda
íeu Mordomo , c ha Mem Rodri- Feyra, e El Rty ho Caílello de Ce-
gues de Vaíconccllos ho Meyri» loricoda Bcyra ,cho de Faria,

nhado moor. Ha que ElRcy ref- E foram aílinados quatro Juizes
pondeo: G^ne lhe parecia cou^a mut* logo nomeados pêra determinação,

to contra ra^aÕ, âfeemjuftiça dar ha íecm revogação de todalas duvidas

eftespenafeccHlfa^efa^^rlhesmaal c debates que antrc EIRey, e ho
tendnlhe beem marca merâctda, e que I fante ouveíTe, hos quaaes nom po.

fa::^endolhonom fabta ,
que conta da. dclTcm citar , nem eíliveíTera nos

ria dejjo haDeos, e aho mundo, abo Lugares onde taaes Juizes ícou-
q^ne forfua Reaal dtnidade era abri. veíícm de fazer , c que ha parte de-

guado, e porém por comprir, c afc lobcdiente, e daniflquada hos Caí^
gurar ha vontade do Ifante íeu fi- tellos da outra revcl foíícm logo
lho prouvclhc outorgar todo o que entregues , c que ha parte dcfobe-
quiz

,
e lhe pedio. diente pagaflfe mais duzentas livras

E dcfta vez íe partio AíTonfo depena has quaaes repartiííem hos
Sanches pêra Albuquerque cujo Juizes, e Fidalgos do Regno antrc

era , e fiquou vaffallo dclRcy de ly, c 4 hos Fidalgos , c nobres do
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Regno íobpena de treyçaõ hos fi- cjuaalquer outra íimpres mollier,

zeUé pagar inteyramentc ha quaal. c]ue cm íemilhantes neccílidades

quer
,
que efta concórdia quebran- nom teem quem has eícuze, e ven-

taffejccom hadida pcnaJogocl. do ella que has afiquadas dores , e

IesrcvielTem,eícrviíTcmhaElRcy, payxoens da doença dei Rty er.im

ouahoIFantcquaalquer deftes,que continuas, e pareciam moitaaes,

aasdeterminaçocns dos Juizes fof- duvidando da vida delRcy eftando

íc obediente, e eíhs concordias , c cm fua Camará, e prezente alguúí,

convenças foram feytas em Santa- que y eram, dicc ha todos nelta

rem ha vinteclmquo dcFcverey- maneyra.

1314. ro do anno de mil trezentos e vinte Forque eu tenhogrande efperan'

c quatro, huú anno antes da morte çizem Jefu Chrifto meu Senhor, e

dclRey , que le tornou ha Lixboa, nom menos confiança na Glorio^Jt

c ho líantc ha Coimbra. l^irgem fua Madre , e ajji ftniulfír

'

' '
"* >'tQT.'A deuaçam na Ordem , e Jíbito de

CAPITULO XXXI, -L Saneia Clara , a/fi como fewpre ha
-3 !*>•»- fT-oo fiísq tiveram aquelles de que defce-z/do^

Da morte delRey Z). DimZj» fempre pu^em minha vontade^ que

::-Li:^ falecendo primejro ElRey meu Se-

DE pois deftas concordias aca» tthor^e marido^ eu acabar ha uida fio

badas, ElRey D. Diniz íe foy dicloAbito,epor efjo ho tenhofejto, e

ha Lixboa comodice, e day ha aa wuUoí dias ^ comigo ho traço e em
huú anno íe partio da dida Cidade, minha arqua , por taal

íjfepnrTen-

c íe tornou pêra Santarém , e indo tuy<^ acontecejje dclRey meu Senhor^

aacerqua do Lugar, que fc diz Vil- primejro que eu falecer , ho qw Deos
la nova adoeceo de infirmijade, nomqueyra^ewvelitíjelogo ho dido

que coníigo traaz todalas dores , e ^hito por lembrança de rmnha trijle*

accidentes mortaaes de que íè fen- ^<« , epor fmal de tamanha mudafiçst

lio mais maal tratado, e iio Uante defiado
,
que eu mais nom devo teer,

íeu íílho, que era em Leyria aviza- nemporfa:::er no di^h Abito projjf-

dodcíTo por ha Rainha Dona Ha- jam^nem obedecer ha alguí^a Ordem
bel fua m5y , que era com ElRey que nom hee minha tençam fa^^eílo,

ho veo logo vizitar , e concordarão Efpeciaaímenteporque eu por minh:t

de ho levarem ha Santarém em an- idade , e grandes tnfirmidades nom
das, e em colos de homens, e ha y poderiafoportar hos grandes encar^

jouve doente por alguú tSpo feem gos , e trabalhos da Religiam , mas
algtjú melhoramento , na quaal ha poflo que eu efle Abito vifta^ e traga^

Rainha íempre foy prezente , e nas por efJo nom lejxarey minha Ca^a^

couzas de fua cura , e remédios era nem has Donas^ e Donzelas, que co^

roais dcligente , e humildoza que fnigo vivem^maspra:;endo ha Deos,

: ' ri M ij efpero
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efpero tra^r eftas , e tomar outras taxadas pelo preço dagora ha ra-

como filhas, e irmaas , e ca^alías , e zam da valia da prata , c ouro, que

aviallas comho (\ue eu foder de meus daqucllc tempo linham ho?alor, c

beensy e fazenda , forque como dtccy preço
,
que agora tccm hos duca-

€u proponho mmfa^erprofifjaõ nef- dos, c cruzados douro, como mui»

ta Ordem , Jjem em outra alguíia, tas vezes jaadicc,ecfta íomaman-
tiem tenho em alguua fejto voto pu. dou q logo íe tiraílc da torre do te-

hriquo folene , nem fecreto , e efto di- zouro de Lixboa, que agora hec do
go porque em ca:^o, que no meu corpo Tombo cm que tinha grandes tc-

•vífta ho dícJo Abito , que minha ai. zouros,c fc entregaíTem ha fcu$ leí-

tna fique Itvrepera de minha fa^en- lamenteyros , de que ho principaal

da feem alguu outro cargOy nem obri- foy ha Rainha Dona I fabel fua mo-
gaçam de ReUgtam poder defpoer li. Ihcr, e ha cftes mandou, que tivcf-

•vremente todo ho que por heem tiver
y

ícm cftc dinheyro de íuamaão no

eajfiho tenho dt^o.edeeraradomut' tczouro da Sec da dióta Cidade

,

tas ve^es aho Jfante D. Affonfo de que cada huQ tivcíTe fua chave
meufilhote ha Frej fohaõmeuCon. pcra nom aver embargo, nem ef-

PlJor. torvo quando dellc quizeflcm det
E come (lo fendo ha doença dcl- pender , e comprir hos legados, e

Rey cada vez mais perigoza,c mor- couzas, que ordenava , e leyxou ha
taal , teendo muy craro conheci- íua Capella toda aho di(5to Mocf-
mento

,
que hos dias de fua vida íc tcyro Dodivcllas.

acabavam, elle como Princepe vir- E toda outra fua fazenda , e bay-

tuozo, prudente , c muy católico, xellas douro, c prata
,
joyas, e cola-

provco feu teftamento
,
que tinha rcs, pedrarias, c panos aholfantc

feytocõ grande devaçam ,e muito D. Aífoníoíeu filho erdeyro,edcí-

temor deDcos, ehoconfirmou,no tes cento c corenta mil cruzados

quaal mandou, que ho feu corpo íe ordenou muitas , c grandes efmola»

cnterraílc no feu MocfteyrodeS. repartidas por todolos Moefteyros,

Diniz Dúdivellas da Ordem de c Eípritaaes , e Gazas piedozas do
Ciílel, ou de S. Bernardo, que elle Regno, c aííi certa íoma pêra cazí*

de novo fundou, c dotou, no quaal mentos de n.oças orfaãs, e pêra

cntam avia oytenta Freyras de Co- criaçam de meninos engcytados , c

gula com voto de ençarramento, também delias ordenou, que hud
que nom teem has dos outros Mo- Cavallcyro de booa vida , c vcrgo-

efteyros defta Ordem, c cm que jaa nhoía eftiveíTc cm Jcruíalem, e fcr,

tinha fcyta íua fepultura , c de íua viíTe por cllc na guerra contra hos
fazenda, apartou no dido reílamé- infiéis dous annoi ', e pcra eílo or-

to perra loos dcfcargos de íua alma, denou três mil livras, que eraõ mil

trezentas e finquocnwhvras
, que c duzentos cruzados , c quando fe

nora
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nom achaíTc taal Cavallcy ro , ou to pardo cingido com ejia corda, e ef.

nom ouvcílc dcfpoliçam pêra yr ha Uveeo branquo^ quepohho fohremi.

Ultra-maar , que eíte dinheyro fe 7iha cabeiaforque ha "vida, que fecm
convcrteííc cm vcftir pobres, c en- eíle viver feja com doo, e trtjle^a pe.

vergonhados , e outro ly ordenou, ra/empre, e ejlo nom faço pnrfeer'

que outro boom homem de bcoa Freya^iiem teer feyto alguu voto, e

vida , Foííc cftar cm Roma duas obrigaram de Religiam como teenho

quarentenas, c que por elle andalíe diclo^masfor mmha humildade,por.

todalas Eftaçoens em que ganham que nelle firva ha Deos , nas cou^ias

has Indulgências plenárias, c ha ef- em que hafuagraça me ajudar.

reordenou mil livras, c depois dei- É com cfto acabado ho corpo

to confeçando (eus peccados com dcIRcy fiquou concertado, como
grande contrição, e arrependimcn- devia, e com muitas tochas acezas,

to dellcs , recebendo ho Corpo de c acompanhado da mefma Rainha,

N. Senhor, ctodolos outros Sacra- cdolfantc D. AíFanfo ícufilho, c

mentos como Rey muy Católico, do Conde D. Pedro, c D Johaõ
c fiel Chriftaão acabou ha vida dã* AfFonío, e doutros Prelados, c ri-

do íua alma ha Deo^^ em Santarém, quos, e nobres homens do Regno,

ha fete dias de Janeyro do anno de que aly eram juntos , e alTi de mui-

rnil trezentos c vinte íinquo, em tos Clérigos, c Religiozos que com
idade de fcíícnta, e quatro annos, elle yaõ rezando, c cncomendan-

dosquaaes Rcgnouquorentae fcis» do íua alma ha Oeos , foy levado

E ha Rainha que era prezente fe aho didto feu Mocfteyro de S. Di-

apartou logo cm huua Camará, e niz Dodivellas , onde nora íecm

dasmaãos de huOas Freyras fecu- grandes prantos , c lamentaçoens

lares
, que configo trazia reccbeo foy metido em fua ordenada íepuU

logo , c vcftio ho Abito de Sanâia tura, c depois de leu enterramento,

Clara
, que trazia fey to , como jaa fiquou y ha Rainha por alguú tem-

dice , e (endo nelle veílida ante de po conaprindo (eus legados , e fa-

íc fazer do corpo delRey alguúa zendo outrai muitas cfmolai, deva-

mudança,ella prezente muitas que çoens, corações, por beneficio, c

ha ouviam,dice eftas palavras: Pots dcfcargo de fua alraa.E da vida que

Deos porJeugrandepoder, eprofun» depois efta Rainha , c como aca-

do fui^o ouve por beem
,
que ha mor. bou , c quantos milagres fez Deos

te deíRej meu Senhor ^ e mando ante por feus rogos,c mereciraétos,c on-

pajjalje ha minha , e feem fua vida dejaas, dircy naCoronicadelRey

eufiquo , efam tanto como morta , e D. Aífonío feu filho, cm cujo lem-

de ra^am eu jaa morri com elle,e por po, c Regnado cila depois falcceo

,

efjo eu quis logo mudar hos vefttdns, que foy onze annos depois da mor-

etrajos que vedes^ quefamefíe Abt. te dclRcy D.Diniz, como fc diraa.

., .:;:. CA-
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e aííi fez na dida Comarqna dan."

CAPITULO XXXII. trcTtjo, cOdiana hos( allcllos

de Monforte , c Darronchcj , Por-

Das ehras , ecouz^as notáveis, '^'fg;;^'
c Marvam, Aleg!etf,Caf.

T-ln -r^ r^ r tcllo DaVldc, Boiba, V«lla VlÇC 23,
que ElReyD. Dint^fe^

^^^^^^j^^ ^ ^^^^^ me nte , Vcyros,
em juavida. cho Alandroal,Mmçataas.eNcu,

dar , c acrcíccrrcu ho CalUllo de

HA$ obras , c feyçocns, c cou- Jurumenha, cftzho Redondo, e

zas notáveis que efte muy cx- no AíTumar , c ftz ha Torre, e Al-

cellente Rcy D.Diniz fez em toda cacer de Beja , e na Comarquada

fua vida aalcm das que nefta Coro- Beyra , c riba de Coa , fez de novo

nica tenho cícritas, cm cazo que cftcs Caftcllos, halabcr,Avoo,que

por deívayrados tempos hasfizeííe, agora hea do Bifpo de Coimbra,

c manJaííe fazer, porque da certi. ho Sabugal, Alfayates, Caftel Ro-

dam dos annos, e tempos em que driguo,Villar mayor, Caílelbooni

íemelhantes obras fe fizeram, eíta Almeyda, Caftel melhor, Caftel

Eíloria qae dellc cfcrevo, nem hos mendo , Sam Felizes dos Galegos,

que ha lerem nom teem alguúa fí- que tem agora Caftella , e nom fez

na! neccflidade,eaíli juntas le com- ho Caftello de Monforte de riba

pren Jem, e entendem melhor, por de Coa,que lambeem lhe foy dado

tanto has refervcy pêra eíle derra» por cftar cm maa defpoziçam da

deyrocapitolo, e has mais princi- teerra,eíua força pêra dcfençaõ do

paaes (aô eftas, primeyramcnte ellc Rcgno, nom íccr muito ncccíTaria,

fez muitas Lcx,cOrdcnaçoens em fez mais Pinhel , elcuCaftello,e

feu tempo , e deu boons foraacs ha nas Comarquas dantrc Douro , e

muitos Lugares de íeusRegnos, Minho, cTralos montes fez cftas

fczhoEftudodeCoimbra,quefoy Villas, c Fortalezas, ha íaber, ccr-

ho primcyro de Portugal, e tez ho quou Guimaraães da cerqua
, que

primeyro Meftre de San-Tiaguo agora teem, e Bi aga, e Miranda de

izento de Caftella , e ordenou pri- Douro, e feu Caftcllo, e Monçam,
meyramente ha Ordem de Chrif- c CraftoLaboreyro, c povoou de

to, e fez ncllâ ho primcyro Mcftre, novo, c fez hos Caftellos de Ví-

como jaa dice. JEftc Rcy em feu nhacs,eVillafrol, Alfandega, Mi-

tempo fez quazi de novo todalas randella, Freyxo Dcfpada Cinta,

Villas, c Caftellosderiba Dodia. Villanova deCtrveyra, c ftz de

ana, ha laber: Serpa, Moura, Oli- novo, e do primcyro fundamento

vença , Campo mayor , Ougnella

,

Villa Real
,
que tazem numero de

cujos alcáceres , e Caftcllos fez de corenta, ccoatro Villas, Caftellos,

fundamento cora muitas dcfpczas, cEoitalczasdo Regno, dequeaU

guuas
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guúas fez novamente", e outras rc-

forincu , e fez de novo hos Caftel.

los , c affi fez outras muitas povoa-

çoens, afli como Muja.Salvatccrra,

Atalaya, Ceyceyra, Montargil, c

outras lemilliantes e fez ha rua no-

va de Lixboa , e aíli ho MoeíVcyro

de Sam Diniz Dodivellas cm cjuc

jaas, ho quaal logo ha pouquoj an-

DINIZ. 95
nos

, que Regnou mandou comc-
Çar,ecmíua vida íe acabou em dc$

annos, efoy logo dado aas molhe-
rcs Monjas, pcra que foy ordenado,

porque ho Moefteyro de Sanda
Clara de Coimbra fez , c dotou ha

Rainha Dona llabel íua molhcr, c

nelle jaas, como aho diante direy.

DEO GRATIAS.

-y

IN-
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DAS COUZAS NOTÁVEIS.
O ntimero denota a pagma.

A
ElRejD.Jffonfo 777. Y->^E Por-

em que dia, e anno falleceo.p.i.

Fez doação das Villas de Porta-

legre, e Marvaõ, e dos Caílellos

da Vide, c Arronches a feu filho

o Infante D. Aítonfo. pag. i6.

'D.AffonjOy Chamado o Cafto fi-

lho de D.Pedro Undécimo Rey
de Araeaõ, nsõ cazoa mas mor-

rco Religiozo Francilcano. p.7.

D.z^fo«/b,""Rey de Caílella , Avo
delRey D. Diniz de Portugal,

fez doaçaõ a lua filha a Rainha

Dona BrcatrÍ2,mãy do dito Kcy
D. Diniz, das Villas deNiebla,

Serpa,Moura,e Mouraõ.pag.13

Princtpe D. ^ffonfo. Filho herdei,

ro delRey D. Diniz em que an-

no, e lugar naceo. pag. 14. Ten-
do fcte annos , lhe nomeou ícu

pay officiaes para a íua caza .pag,

3). Etnque parte lereccbcocõa

Infante Dona Beatriz. p3g. 35.

Difcordias
,
que teve injuftas c5

leu pay. pag. 61. e 61. Parte pa-

ra Callclla contra vontade de

leu pay. pag. 63. Intenta matar

a feu iimaõ Affcnfo Sanches, e

quanto machinou paracfte fim.

pag. 64. Continua cm machinar

novas falfidades contra íeu ir-

mão, pag. 70. He avizado ptlo

Papa Joaõ XXII. a que deziíia

do odio contra feu irmaõ,e naõ

ceíía deoperíeguir. pag.73. In-

tenta batalhar com íeu pay, vr.z%

dczilte defte intento, pag. 74.

Toma os Caílellos de Coimbr?,

Montemor , e Feira , e a Cidade

do Porto, pag.77. Faz levantar

o fitio que tinha pofto a Bada jos

o Infante D. Fdippe. pag. 86.

InfanteD.yí§ofifo, Filho delRey

D.Aífonfo III. de Portugal , ca-

N zou
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zou cÕ Dona Violante , filha do

Infante D. Manoel , filho dcl.

Rey D. Fernando 1 1. de Caftel-

la , e da Infante Dona Conftan-

ça. pag.ió. Que filhos teve dei-

te matrimonio, pag.ió. Dculhc

feu pay as Villas de Portalegre,

c MarvaÕ, e os Caftellos da Vi-

de, e Arronches, ibi. Diftercn-

ças que teve coni íeuirmaõ El-

Rcy D.Diniz, ibi. Fez guerra a

ícu iimaõ, e mata a D. Lopo

Conde, e íenhor de Biícaya , e a

D. Diogo Lopes de Campos.

pag,.i7. Cede das contendas,

que tinha cem feu irmaõ por in-

tervenção de lua cunhada Santa

Iíjbc!,pag.i8. Em que annofal-

leceo, e onde eftá enterrado. ibi.

Infante D- ^fjonfo , Filho do In-

fante D. Affonío, e Dona Coní^

tança filha de D. Jaymcs pri.

meiro Rey de Aragaõ, e neto

delRey D. Aífonfo III. de Por,

tugal, foy íenhor de Leiria, e fa-

leceo fem filhos, pag. ló.

^ffonfo Pires de GMfmaú , Acom-
panhado de muitos Capitaens

entra em Portugal onde obra aí-

guís hoftilidades, e priziona no-

vecentos homens, pag.ió. -•

D. ^ffotifo Sanches ^ Chamado de

Albuquerque, foy filho natural

dclKcy D.Diniz, pag. 14. Seu

filho D.Joaõ Atíonfo de Albu-
querque cazou CÕ Dona líabcl,

filha de D. Tcllo, c Dona Maria

nctadelKey D. AfTonfoIlI. de

•-•Portugal, pag. ló. He notavel-

mente aborrecido por íeuirroaõ

o Príncipe D. Affonro,pag.64. è

70.

ArronchesjO íeuCaftello,foy doa-

do por EiRcy D. AíTonIo 111. de
Portugal a feu filho o Infante D.
AíFonfo. pag. 16. He cercado

ppr ElRcy D. Diniz. pag. 18.

B
Dona Beatn^jX € ãy delRey D.

1vX Diniz, foy fc«

nhora das Villas de Nieb!a, Ser-

pa, Moura , e Mouraõ por doa-

ção que delias lhe fez íeu pay D.

Affonío Rey dcCaftella.pag. 13

BenediBo XI. Manda Núncio para

pacificar a EIRey D.Fernando

dcCaftella comElRey D. Jay-

mc de Aragaõ , e o Infante D,

AíFonío de Lacerda. pag. 38- In-

íínua a ElRey D.Diniz, que íeja

medianeiro neftas pazes. pag.37.

T)ona Branca^ Filha de Pedre An-

nesde Portel,cazou com D.Pe-

dro filho natural delRey D. Di-

niz, pap. 14.

c
Carlos3 X Rmaõ de S. Luís Rey de

-^ França, recebe a invefti-

dura dos Reynos de Secilia , e

Nápoles do Papa Urbano IV. e

vence na batalha de Benavente

a Manfreu Rey de ambas as Si-

cilias , na qual morreo, pag. 6.

Cerca a Cidade de McíTina,e le-

vanta
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vanta o íiti j. p:'g.7. Queixa.lc

ao l^apa MutinhoIV. da vio-

lência com que o queria deípo-

jardeSfciliatlKc^ D.Pedrode

Aragaõ.ibí. Dízafia aefte Rey

- pai a Bordeos. p2g..8. Morre em
' M.'ííína. ibi. - ^

Celcjimo y. Confirma o piivilegio

conc-ídido por ícu AnteccíTor

Niculao IV. de que {t elegeíTc

Mcíire da Ordem de San-Tia-

go em Portngil independente

dodeCállella. pag.48 ;

QUmcnte V. Como Foy eleito, e das

promeíTas, que tVz a ElKty Fe-

iippe de França chamado o Fer-

mozo. pag. 51.

Rainha Dona Conflanci, , Filha de

Manfreu Kev de ambas Secilias,

mulher dcIRey D. Pedro de A-

ra^aõ, cmãy da Infante Dona
Ilibei, que cazou com ElRey

D. Ointz de Portugal, pag. 3. '

Do}iaCof7(}a>iç4 , Filha de D.Jay.
mes L). cuno Rey de Aragaõ, e

3 Rainha Dona Violante, cazoa

cò o Intante deCaftella D-Ma-
noei , Avo da Infante Dona
Confiança mulher, que foy d-1-

Rey D. Pedro I. de Portugal.

pag- 5-

Dona Confia-nça, Filha delRey D.

Diniz de Portugal, e aRíinha

Santa Ilabel,C3Zou com D Fer-

nando III. deCan:ella.pag.i4.

Dona Confiança , F i l h a d os I n fa n-

tcs D.Affbnío, cDonaViolan.

te, foycazada com Nuno Gon>

falves de La\ a de qucn) naõ teve

geração, pag. ló.

99

D
ElRej D.DinK, "T? M que ten^po

Cíoy aclamado
-íReyyc que idade tinha. pag. 1.

Virtudes, c acções heróicas, que
praticou, pag. i.ez. Hofpedcu
magnificamente no feu Rtyno a

pcíloas muito grandes de Caí-

tella. pag. 2. Prendeo a Joaõ
Nunes de Lara, (enhor de Bií-

caya, e oíoltou fazendolhe giã-

des mercês, pag. 3. Caza com a

Infãte Dona Ifabíl,filha delRcy
D. Pedro IV. de Aragaõ , eque
idade tinha quando fe rectbeo.

pag. 4. Celcbraõfe cftes dtfpo-

zorios em Trancozo.pag.io.Fi-

lhos Lgitimos, e naturaes que
teve. pag. 14. Diferenças, oue
teve cõ íeu irmaõ o Infante D.
AfFonfo.pag.i6. Avifta íe cem
ElRey D.Sancho de Caftella, c

ajufta com elle oscazarr.entos

de íeus filhos D. AfFonío, e Do-
na Conftança. pag. 17. Ordena

a íeu irmaõ D. A ffonfo
, que íe

naõ faça hoítilidade algúa con-

tra D. Sancho de Caílella, e Ih*;

naõ obedece. ibi. Mandaccrcar

Arronches, Mouraõ, e Portale-

gre, onde eítava feu irmaõ. pag.

18. Por intervenção de fua Ef-

poza Santa Kabel fe pacifica cõ

íeu irmaõ, e ePte lhe entrega as

Villas,e Caílcllosque tinhí em
íeu poder. ibi. Manda Fmbay-

xadores aElRey de Caílella D.

N ij Sancho



Sancho porque lhe largue os

Lugares,quc Ihetemuzurpado.

pag.io. Por morte de D.Sancho

manda novos Embayxadores a

(eu filho D. Fernando, c do que

lhe dilíeraõosEmbayxadoreSjC

de como íe concertarão eftes

Princepes. pag. zj. Prepara-íe

com exercito para vingar a in-

cóftanciadas promcíTas delRey

de Caftella,pag.i4. Recebe por

fcu vaíTallo a D.Sancho de Le-

defma, filho dos Infantes O. Pe-

dro , e Dona Margarida , e lhe

aíílmacopioza renda. ibi. Entra

por Caílella com exercito, onde

faz muitas hoftilidades. pag.ij.

TomaoCallcllodeMedinj.ibi,

He folicitado por ElRey deCaf-

tella a q celebre cõ elle pazes, e

aíTim o executa, pag.28. Avifta-

fe em Alcanizcs com ElRey de

Caftelia paraajuftar as pazes, e

os cazamentos mntuos de íeus

filhos , c de q modo fe celebrou

efte ado. pag.i8. e 29. Parte de

Alcanizes donde traz em faa

companhia a Dona Beatriz , fi-

lha delRey D.Fernando de CaC
tella,para molher de leu filho D.

AfF0nf0.pag.3j. Das pcíToas q
nomeou para otficiaes da Caza

que tez ao Princepe feu filho,

pag. 35. Efcrevelhe o Papa Be-

ncdifto Xl.para que íeja media-

neiro entre as diícordias delRey

de Caftelia, e ode Aragaõ.pag.

39. Parte a Caftelia acompa-

nhado da Rainha Santa Ifabel,

c muitos Cavalheiros a compor

E X
as diícordias, que havia entre os

Reys de Caftella,c Aragaõ.pag.

40. Paíla a Granada com S.inta

líabel, onde he recebido magni-

ficaméte por ElRey D.Jjymes,
ea Rainha Dona Maria pag.41.

He arbitro emTatraçona entre

as contendas que havia entre D.
Fernando de Caftelia, c D.Jay-
mes de Aragaõ ícbre o Rcyno
de Murcia , c como os compoz.

ibi. Voltando de Tarraçonahc

recebido por ElRey deCaftelIa,

e a Rainha Dona Maria , onde

deu precioías jcyas aDAfíonlo

de Lacerda, pjg. 43. Firma pa-

zes com os Rcys de Caftelia, e

Aragaõ. pag, 43. Naõ aceyta

dés mil dobras de curo a ElRey

D. Jaymes de Aragaõ que lhe

tinha empreftado. pag. 43. e 44.

Dá muitas, e precio(as jcyas à

Rainha Dona Branca , mulher

delRey de Aragaõ, e aos Senho-

res daquella Corte. pag. 44. A
meza de prata em que comia

mandou dar a hum Fidalgo que

por efquecimcto naõ tinha fido

premiado como os curros, pag.

44. Que idade tinha, e em rue

anno fezefta jornada aCafttlla.

ibi. Manda MartimGoníahxs

de Souza feu Alferes mór com
íetecentos Cavallos a FlRey D.

Fernando para ajuda da guerra

contra 0$ Mouros, e lhe emprei-

ta dczaíeis mil , e féis marcos de

prata par.i o meímo fim. pag. 4^,

Funda em Coimbra os primei-

ros eftudos, que houve cm Por-

tugal,
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tugal,e como alcançou do Papa LouicçoAnnes Redondo,c nia-

Joaõ XXII. privilégios parael.

Jes. pag.47. Izenta osCavallei.

ros de San-TÍ3go da obediência

do Meftre de Caftella,e inftitue

Meftre cm Portugal por Bulia

de NiculaolV". pag.48. Ajufta

com D. Fernando de Caftella,

os bens dos Templários dos feus

Reynos naõ foliem dados pelo

Papa a outra Ordem. pag. 56.

Reprefenta por íeusEmbayxa-

dores ao Papa Joaõ XXII. naõ

ler conveniente, que as rendas

dos Templários íe deíícm aos
I

do Hoípital de S. joAÒ. pag. jp.

Inílitue a Ordem Militar deje!u

Chrifto a quem aílina as rendas

que eraõ dos Templários, ibi.

Aífina para gado de íeu filho D.

Affonío quando cazou com a

InhnteDona Beatriz , alem de

muitas Villas que lhe deu, ou-

tenta mil livras de prata. pag. 61.

Sentimento q teve com a morte

defeunetoo Infante D. Diniz,

ibi. R.elataõ»íe as diícordias que

teve com o Princepe íeu filho.

pag. 61. SÓI. Manda o procelfo

queefte Princepe tinha machi-

nado para matar feu irmaõ D.

Affonlo Sanches, e acha íer fal-

fo. pag. 67. Pratica que fez na

prezença dos (eus vafíallos qua-

dodeícubrio ferfalfo tudoqua-

to tinha machinado o Princepe

íeu filhocontra D.Afíonío San-

tc a todos os que deraó entrada

em Santarém ao Princepe íeu

filho, eaílim le executa, pay. -7.

Por intcivcnçaõda Rainha S<-.n«

talíabcl, leccnceita cora íeu íi.

lho D.Ationlo.pag.-g.e 79. A-
viftafe cmGuinaldocom aRai.
nha Dona Maria , e o que aqui

paíTou. pag. 84. Signiíica aos

Reys de Caítclla o lentimento

que teve com amorte dos Infan-

tes D.Pedro, c D. Ioíõ.p.g.8).

Pcdclhe leu neto ElKcy D. Af-
fonlo de Caftella os danos que

fázia naquelle Pvcyno (cu tio o

Iníante D. Lelippe, e o obriga a-

If vantar o fitio de Badajos, pag.

8ó. Celebra Cortes cm Li^boa,

onde naõ aífilte o Princepe D.

Aííonío íeu íilho. pag.87. Sem
embírc^o de que naõ queria que

entraíTe em Lisboa feuíilho,(rí}e

o executa com gente arm.ída de

que le (eguiraõ rruicasn^ortcs.

pag.88. Em Santarém depois dtí

huma grande contenda, íe crn>

põem com o Princepe. pag, 89.

Legados que diípoz , antes de

morrer, pag. 91.CO?. Emqlu^ar
dia, eanno morreo,pag.93. Foy

levado a enterrar ao Mcíteyro

deS. Diniz deOdivtllas qiccl.

le fundara, ibi. Das açocns he-

róicas que obrou , e das Víllas, e

Cidades que fundou, e recdifio

cou.pag.94. e95.

ches feu irmaÕ.pa^. 67. e68.He Diogo Garaa^ Chanceller rrór do

buícado por feu filho para lhe íello da puridade dtlRcy l).

dar batalha, pag. 24. Manda a Diniz, e Mordomo mór da Rííi,

ilha
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nha Dona Cõftança fua mulher

aííifte emTarraçona com o mcí-

mo Princcpe para compor as

tlifcordias
,
que havia entre D.

Ternando deCaftelIa, cD.Jay-

mes de Aragaó. pag.41.

F
ElRey FelippedeFrafiça íT^ Ha-

do o Fermozo, como concorreo

para ícr Pontífice Clemente V.
a cjucm pedio que queimaííe o

corpo de Boniíacio VIU. pag.

5
1, A' íua inttancia extinguio o

Papa a Ordem dos Templários,

pag. 53. Morre dclgraçadamen-

te, e que filhos deixou, pag. óo.

Infante D.Feltppe, Tio dclRcy de

CaftclU,ccrcaa Badâjos, c he

obrigado a levantar oíuio pelo

Piincepe D. Aífonío, filhodeL

Rey D Diniz, pag. 85. e 86.

BlRey D. Fer?hindOf Terceiro de

CaftcUa , cazou cõ Dona Conf-

iança filha delRey D. Diniz , e

Santa Ifabcl, pag. 14. Com que

circunftancias , e conveniências

foy contratado cftc cazamento,

pag. 19. He requerido porEl-

Rey D.Diniz, que largue os Lu.
gares, que lhe tinha uzurpado, e

da pratica que lhe fizeraõ Joaõ
Annes Redondo,e Mem Rodri-

gues Rebútitn Embayxadores
de Portugal, pag. 22. Recebe-íe

por palavras de prczcnte com a

Intantc Dona Conílança , e da

D E X
pratica que fez aos clrcunftan-

tcs, pag.34. Sahe a receber a EU
Rey D.Diniz com o InLnte D,

Joaõ na V\lla de Codhar
, pag.

40. Pede foccorro a D. Diniz

para continuar a guerra contra

os Mouros, c lhe manda Ictcccn-

tos cavallos , e lhe cnr,prcíla pa,

ra a meíma cmprcza dezakis

miljCÍeisccntos maicosdeprata

pag.45. Dalhe cmcauçaõdcílc

empreltimo as Cidades de Ba-

dalhoule, Alconchel , e Brugi-

Ihos, ibi. Cerca A Igezira, e le-

vanta o fitio,pag.4Ó. Onde mor-

reo, c de que idade, pag. 46.

G
Gíhraltar^Oy tomado aos Moui

•*- ros por Joaõ Nunes

de Lara, pag. 46.

D. Fr. Gil Martins, He eleito pri-

meiro Mclhe da Ordem militar

de JcíuChrifto, inftituida por

ElRcy D.Diniz, pag. 60.

Guimarães, O ícu Caftello he de-

fendido por Mem Rodrigues de

Vaíconcelios , contra a invalúõ

do Infante D.AfFonlo, pag.77.

H
Infante D. Henrique "CTiho dcU

-- Rey D.

Joaõ o I. de Portugal, foy per-

petuo adminiltrador da Ordem
dcChrifto,pag. óo.

Ho.
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Homrio II. Deu regra aos Tem-

plários, pag.49.

j©a

D. Jaywes J~^
Ecimo Rey de A*

X_>/ ragaõ , cavopa.

terno da Infante Dona llabcl,

mulher de D.Diniz de Portugal

como naceo , e a cauza porque

Jhe puzeraõ o nome de Jayme,

pag 4. e <j. Tomou íegunda vez

Valença de Aragaõ aos Mouros

pag. 5;. Acabou a vida feito Mõ-
ge, ibi. Cazou cõ Dona Lianor

filha delReyD. AffoníoNono

de Caílella, e ioy íeparado pela

Igreja dcfte matrimonio, ibi.

Caza íegunda vez com Dona
Violante,filha de D.André Rey
de Ungria de quem teve muitos

filhos, ibi.

D. ^^ynes , Rev de Malhorca , e

Minorca,foy filho de D.Jaymes
Decimo Rey de Aragaõ, e da

R?.inha Dona Violante,pag.j.

D. Jaymes, Filho de D.Pedro Un.

decimo Rey de Aragaõ aquém
ficouoReyno de Secilia , foy

depois Rey de Aragaõ ,
pag. 9.

foaô XXII. Concede privilégios

para osEftudos que em Coim.
bra inftituio ElP.ey D. Diniz,

pag. 47. Expede huma Bulia na

qual coníola a D. Diniz nas dií-

cordias que tinha com o Prince-

pe feu filho, pag.72.Eícreve húa

carta a efte mefmo Princepe fo-

bre as difcordias, que tinha com

s NOTArns:
feu pay, pag. 80.

JD. Joau, Infante de Caflella fendo

dclterradodaquclle Rtyno, he

recebido em Portugal por ítu

tio ElRey D.Diniz, pag.2.

D. Joaõ ^fjonfo, Foy filho natural

dclRey D. Diniz, pag.i j.

Joau Nunes de Lara , Senhor de

Bifcaya, foy prezo por ElRey
D.Diniz a quem mandou íoltar,

e lhe fez grandes mercês, pag.3.

e 2 1 .Tomou Gibraltar aosMou,
ros,pag.4Ó.

Joaú l^elhoy Com Vaíquo Pires, é

Joaõ Martins íâõ mandados por

Embayxadores a Aragaõ a ajuí-

tar ocazamentodelRey D.Di-
niz com a Iníante Dona Ifabcl

filha de D. Pedro Rey de Ara-

gaõ, pag. 3.

Bainha Safita Ifahel y Filha de D.
Pedro Undécimo Rey de Ara-

gaõ, (endo pretendida de mui.

tos Princepes para Eípoza , he

preferido entre todos ElRey D.
Diniz de Portugal, pag.3. Acõ*
panhndadoBiípode Valença, e

outros Cavalheiros
, parte para

Portugal, e como delia íedeípi-

dio leu pay,p.9. Sahe a recebella

em Caftella leu primo cõirmíõ,

o Infante D.Sancho, e das pala-

vras, que lhe diííe,pag.io. Che-
ga a Bragança, onde he corteja-

da pelo Infante D. AíFonIo ir-

mão delRey D. Diniz, e outros

Cavalhcyros, ibi. Entra em
Trancozo onde íe recebeo com
ElRey D- Diniz, ibi. Virtudes

que praticou em toda a fua vida,

emila.
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c milagres quefez,pag. lo. ii.

c II. Por fua intervenção, e de-

ligencia , le ajuítaraó as difcor-

tli^s dclKcy D. Diniz com o

Princcps leu filho, pag.78.679.

Segundi vez pacifica ao meímo

Pnnccpe com feu pay, pag. 88.

Por morte de ííu Elpozo fc veftc

no habito de Sãta Clara, pag.93.

Edifica o Convento deftà Santa

em Coimbra, e odorou da íua

fazenda > cnellccftálepultada,

P^g-95.

D. Ifabel, Filha do Infante D. Af.

fonfo de Portugal , c a Infante

Dona Violante, íoy cazadacom

D.Joaõ o Torto,filho do Infan.

te D. Joaõ chamado Rey de

Liaõ, pag. 16.

JD. IfabeU Filha de D. Jaymes De-

cimo Rey de Aragaõ , c da Rai-

nha Dona Violante, cazou com
o Princepe D.Fclippe filho her-

deyro de Saõ Luis Rey de Fran-

ça, pag. j.

L
Rainha DonaLia?ioyT^ Ilha de Af-

fonloNono

de Caftclla, irmãa de Dona Ur-

racjua Rainha de Portugal, ca-

zou cõD. Jaymes Decimo Rey
de Aragaõ , c he Icparada de ícu

marido pela Igrtja, pag.y-

D. Lopo, Conde
, e Senhor de Bií-

cay-, hc morto em Alíaro pelo

Infmte D. Affonlo iimaõdcJ-

Rcj D- Diiiiz, pag. 17. 5.

E X
D. Lourenço Ânnes , He cleyto

primeyro Meftre em Portugal

dos Cavalleiro de San.Tiago,

pag. 48.

M
Manfreu "p Ey de ambas Seci-

Xv lias de quem foy fi-

lho, pag. 6. Foy logro dclRey

D. Diniz de Portugal
,

pag. 3.

Matou com veneno a feu pay, c

irmaõ, pag. 6. He morto em a

batalha junto de Benavente em
Itália que lhe deu o Princepe

Carlos, irmaõ de Saõ Luis Rey
de França, pag. 6.

ElRâj D. Manoel y Foy perpetuo

adminiftrador da Ordem de

Chrifto, pag.í)0.

I)onaAiartay Filha natural dcl-

Rey D. Diniz , toycazada con:!

D. Joaõ de Lacerda, pag.i 5.

Dona Aiaria , Filha natural dei,

. Rey D.Diniz , toy Freyra no

Mofteyro de Odivc lias, pag. 1 5.

Dona Maria y Filha dos infantes

D.Aífonío, e Dona Viobnte,

foycazada com D-Tello, filho

do Infante D. Atíonlb de Moli-

na, pag. 16.-

Aíartun Gon[alves de SotiX/ti Al»

feres m(ndc!Rcy D. Diniz, hc

mandado por cfle Piincepe cõ

íctccentos cav.'\lIos a ajudar a El-

Rcy de Caltclla na guerra con-

tra os Mouros, pag. 45.

J\4efn Rodrigues de l^afconcellos
^

Suftcnta oCaftcllo dcGuima-

lãcs



1:>JS C0V2AS no^AVEis.
rãcs por D. Diniz contra a inva«

zaõ do Princepc D- Aífonío,

pag-77.

Meljma , Cercada pelo Intantc

Carlos irmaõ de Saõ Luis Key

de Frauça, e levanta o fitio obri-

gado por D. Pedro Rcy de Ara-

lOf

g30, p3g.7.

Agouros y Ganhaõ as Fortalezas de

Qucíada,c Alcaudete com ou-

tros Caflellos no arrcbalde de

Jaen, pag. 17.

N
Nkoiiioir./^^OnccAe aElRey

V_-/ n. Diniz , que 0$

Cavallcyros de S<in-Tiai,'o (e

cximão da obediência do Mcfti e

dcCaftclU,pag. 48.

NwwGonfalves de Lara, Filho de

João Nunes de Lara, cazou có

Dona Confiança filha dos In-

fantes D. AfFqnfo, eDona Vio-

lante, pag. 16.

O
Ordem militarY^^ Jcfu Chrif-

JL/ to quando íoy

inftituida por ElFley D.Diniz, e

cjuem foy o feu primeiro Mcftrc

pag.60.

Orraqua f^afques , He curada mi-

lagrofamente de hum achaque

pela IVainha Santa liabel
, pag.

11.

P
D.Pedro T T Ndccimo Rey dtí

V^ Aragão, foy hlho
de D.jaymcsjca Rainha Dona
Violaritc , c pay da Intante San-

ta líãbel,pag.5. Com quem ca-

zou, pag. ó. Recebe obediên-

cia do Rcyno deSeciíia, pag. 7.

He dezafiado pai a Bordcos pelo

Infntc D. Carlos irmão de São

Luis Rey de França, ibi, Hetx-
commungado pelo P?.pa, pag. 8,

Moirco violentamente í^ bre o
cerco de Gifona

,
pag. 9. Fiihos

que t?ve, ibi. Pratica que fz a

Tua filha qu<indo partio para fe

receber com ElRey D. DiniZj

ibi.

D.fcídro, Filho natural dflRey D.
DinÍ7, cazou com Dona Branca

filha de Pedrc Anncs de Portel,

pag.14. M(

D. Pedro y Conde de Barcellos fi-

lho natural dclRty D. Diniz,

foy o author das linhagens de

Portugal, pag. ij.

s II •-<-> -T

BRey D.Sancho Y\t Caíleíía

JLx ajuda com

ElRey D. Diniz carar ít-us fi-

lhos D. Fernando, c Dona Bea-

triz cem os Infantes D. A ffonfo|

c Dona ConíHça, filhos daqrel-

le Princepe, pag. 17. Falta ás

O condi-
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dcfpozoriosjpag.ip.Manda hua

armada íobre o Algarve com
que fez muitas hoftilidades,pag.

20. ManJa por íeu Embayxa-

dor o Bifpo de Palença a tratar

pazes com D. Diniz, c nãocon-

clue o que intenta, ibi. Em que

lugar, c anno morreo, pag.ii.

Injante D. Sancho , Primo com ir-

mão da Infante Dona Kabcl,

veyo recebclla a Caftclla quan-

do vi ih) deípozarfecom EIKcy

D. Oiiiz dí Portugal, pag.ic.

"D. Sambo, Arccbilpo de Toledo,

c filho de D. Jaymei Decimo

'Rcy de Aragaõ , e da Rainha

Dona Violantí , fjy morto na

b«talhi de Andaluzia contra os

Mouros, pag.j.

D. Sancho de Ledefma , Filho dos

Infantes D. Pedro, c Dona Mar-
garida , dcícontente delRey de

.
Caftclla , veyo fazeríe vaííallo

deliley D. Diniz, o qual lhe af-

fínou huma grande renJa
,
pag.

14.Acoita para Caftclla, pag. i j.

'D E X
Açocns heróicas , cvirtuozaj q
obravaõ, pag. 50- Saõextinctcs

violent?mcnte por ClementeV
àinftanciadcFelippe de França

chamaiiooFcrmc20, pag, ji. c

55. No Concilio celebradocm

Vianna da Provinda de Naibo-
na fe promulgou a extinção deíi

ta Ordem, p3<^^ 57. Asrcndas

defta O.dem faóapplicadasado

Holpital de S. Joaô, ibi.

V

3.':

T
r). r^/Zo •pilho do Infante D. Af-

A fonío de Molina, ca-

çou com Dona Maria , filha dos

Infantes D. AíFonío , c Dona
.

Violante,e neito de Aífonfo III.

de Portugal, pag. 16.

Templários
, Q^Lwm fora 5 os fcus

indituidores em Jeruíalcm, e

que hábitos trazião, pag. 49.

f^aldovinoT^ Ey de Jerufalcnj

Xv manda hoípedar

denti'o do íru Palácio aos pri^

meyros fundadores da Ordem
do Templo, pag.49.

Vajco Fernandes , Meftre dos Tê-
plarios em Portugal quando íc

cxtinguio efta Ordem, pag. ^6,

Dona ytolayite^ Filha de D. An-

dré Rey de Ungria, caza com
D.Jaymcs Decimo Rey de Ara-

gão de quem teve muitos filhos,

DoWííA^o/íiwíí', Filha de D.Jaymes

Decimo Rey de Aragão, e da

Rainha Dona Violante, cazou

cõ D. Atíonlo Decimo de Caí-

tella avó delRey D. Diinz de

Portugal, pag. j.

Dona [^loíante. Filha de D. Pedro

Undécimo Rey de Aragaõ, cai

zou cem ElRey Carlos irn:a5

de Saõ Luis Biípo de Toloza,

Dona / ^wlante^YWhz do Infante D.

Manoel
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Manoel fiilho dclKcy D. Fer- filhos teve, psg. 16,

nanJode CaltclU , e da Infante Vrbam 11/^. Dà a invtP.itiura dos

Dona Conftança toy cazada cõ Rcynos da Sç:cilÍ3j e > apeles ao

o Infante D. Ationlc filho de Princepc Carlos im 20 de S.

Aífonío III, de Portugal, c que Luis Rey de frança, pag.6.

F I M.
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